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Iniciamos com este volume a publicação do Catálogo 
da Biblioteca de Rui Barbosa, tal como foi proficiente¬ 
mente organizado em 1934 pelo bibliotecário O. Calasans 
Rodrigues, da Biblioteca Nacional. 

Compreende êste volume o catálogo alfabético dos au¬ 
tores e dos títulos das obras anônimas. Virão depois os ca¬ 
tálogos por assunto e os suplementos especiais concernentes 
a ruiana e às aquisições posteriores. 

, ^ revisão da presente publicação foi feita pelas funcio¬ 
nárias desta repartição Professora Virgínia Cortes de La¬ 
cerda e Martha Bittencourt. 

Pareceu-nõs de interesse antepor à discriminação da 
livraria um estudo do Professor Homero Pires sobre a Bi¬ 
blioteca de Rui Barbosa. Tem-se assim uma visão geral 
dêste tesouro de cidtura, antes de se penetrar pelos seus 
meandros bibliográficos. 

Rio de Janeiro, agosto de 1943. 

Américo Lacombe 
Diretor. 





nmiminr 

S
al

ão
 
P

ri
n
c
ip

a
l 

d
a
 

B
ib

li
o
te

c
a
 

—
 
S

al
a 

C
o
n
st

ih
n
çã

o
. 



Dedicatória ao Conselheiro M. P. de Sousa Dantas num exemplar das Primeiras 
Lições de Coisas de Calkino, tradução de Rui Barbosa. 



A BIBLIOTECA DE RUI BARBOSA 

Rui Barbosa foi a vida inteira o homem do livro. Viveu 
do Imo, com o livro e para o livro. Foi mais propriamente 
através do livro que se lhe revelaram a sociedade e o mun¬ 
do*. A experiência das coisas quotidianas êle a adquiriu por 
assim dizer quase que em contacto com o livro. Homem 
algum tanto também interior, vivendo na sua cidade ideal 
era não raro surpreendido, êle, político profissional, com as 
soluções graves e imprevistas, que já lhe traziam perfeitas e 
acabadas os seus. correligionários. Foi assim por exemplo 
em 1909, quando, sendo uma das figuras mais qualificadas 
da situação, vice-presidente do Senado, apenas lhe comuni¬ 
caram a escolha definitiva do marechal Hermes da Fonseca 
para candidato à presidência da República. Êle próprio nos 
revelou amargamente êsse fato com tôdas as minúcias, di¬ 
zendo-nos que só então reconhecera ser a posição que lhe 
haviam conferido de pura complacência, e que, na política 
geral do país, a sua significação era absolutamente nenhuma. 

. . ^sso Por9Ue os livros o sequestravam dos círculos 
sociais, estabeleciam entre êle e os interêsses que cá fora 
tumultuavam e se digladiavam na sua tarefa destruidora e 
v 01 az> UP1 cordão às vezes quase impenetrável. Quantos ho¬ 
mens públicos dos mais eminentes lhe batiam à porta em 
horas decisivas, e não podiam ser por êle recebidos! Em no¬ 
vembro de 1889, a sustentar pelo Diário de Notícias a cam¬ 
panha com que ajudou a derrubar o Império, andava entre¬ 
tanto tão longe de suspeitar qualquer conspiração republi¬ 
cana, que só às vésperas do 15 de novembro lhe foi ela des¬ 
coberta^ pelos conjurados. Em 1893, em luta com a ditadura 
ae blonano Peixoto através das colunas do Jornal do Brasil, 



foi tranquilamente tomado de improviso pela revolta de 6 de 
setembro, de sorte que à pressa e a más horas foi que se 
ocultou em lugar seguro, e depois partiu do Rio de Janeiro 
para Buenos Aires, a queixar-se justamente daqueles que o 
deixaram exposto à vingança do Marechal de Ferro. 

Ê que, jornalista do Diário de Noticias, do Jornal do 
Brasil, da Imprensa, Rui Barbosa escrevia os seus artigos 
em casa, no seu gabinete de trabalho, entre os seus livros, 
dicionários, enciclopédias, obras de todo o gênero, um arse¬ 
nal formidável, donde partiam as granadas, as bombas, os 
obuses, as lanternetas, que iam levar ao campo inimigo o 
espanto, a confusão, o desbarato e a ruina. 

A TEMPESTADE E A PROCELÁRIA 

Falar pois dos livros de Rui Barbosa, não dós que es¬ 
creveu, mas dos que a juntou no decurso de cinqüenta e dois 
anos, o mesmo é que falar dele próprio, da sua índole, do seu 
gênio, da sua formação mental. Penetrar-lhe na biblioteca 
equivale a penetrar-lhe no caráter e na inteligência, a lhe 
investigar os elementos da cultura, a lhe descobrir os recui- 
sos da erudição, a lhe reconhecer as energias que lhe alimen¬ 
taram e retemperaram o ânimo, a lhe explorar as tendências 
e preocupações não reveladas da sua vasta curiosidade es¬ 
piritual . 

Jurisconsulto, advogado, homem de Estado, orador, jor¬ 
nalista, mloralista, cultor infatigável da língua, homem de 
letras enfim, na sua enorme biblioteca de trinta e cinco mil 
volumes estavam os vastos reservatórios que lhe mantinham 
tôdas essas atividades e preocupações intelectuais. Os seus 
autores preferidos, as espécies e variedades dos seus livros 
nos ajudam a explicá-lo tanto como as suas próprias obras, 
as suas opiniões e a sua ação militante na vida pública. Os 
livros fizeram-no, como também fizeram a Santo Inácio de 
Loiola e a D. Quixote, figura esta com a qual, para o dimi- 
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nuir, cerLa vez o compararam, e êle sagazmente aceitou o 
paralelo. Fizeram-no, como o navio e o mar fazem o mari- 
nheho e a tempestade a procelária. A sua formação proces¬ 
sou-se sobretudo pelos livros, servindo-lhe estes como de fa¬ 
róis, que lhe descobriam e iluminavam os caminhos que tinha 
por diante. À proporção das leituras, à proporção de cada 
contacto com uma revelação bibliográfica notável, íam-lhe 
ficando no temperamento marcas e sulcos profundos, 
abriam-se-lhe ao entendimento orientações diversas e novas. 
Assim as influências se disputavam entre si a posse do seu 
espírito. Por que não haveria de vacilar e mudar ? Tudo 
varia e se transforma de contínuo na face do mundo, que é 
um perpétuo devenir. A um critério sucedia outro, e a si 
mesmo se interrogava, repetindo a eterna pergunta da eterna 
dúvida, e que é caminho de sabedoria : “Onde está a cíên- 
cia” ? Só os que não meditam e não estudam, só os que se 
petrificaram em vida, só êsses permanecem imutáveis, iguais 
sempre em tôda a carreira da vida, como a visão do deserto, 
ermo, desolado, soturno e vazio. II ríy a que les sots qui ne 
se contredisent. 

OS LIBELISTAS E OS LIVROS DE RUI 

A biblioteca de Rui Barbosa foi muitas vezes, enquanto 
amda êle vivo, objeto da curiosidade geral dos brasileiros. 
Faziam-se cálculos sobre o número dos seus volumes, que 
subiam ou desciam conforme a fantasia de cada qual.’ As¬ 
sim, mais de um jornalista procurou o velho solar de S. 
Clemente,^ com o propósito especial de percorrê-la, e falar 
dela ao público através das colunas do seu diário. Há, pois, 
algumas entrevistas publicadas na imprensa, e que teem por 
assunto a famosa livraria. 

Doloroso destino das coisas nobres em terras de alu- 
vião ! Até da biblioteca de Rui Barbosa os seus tristes e fe¬ 
rozes inimigos se valeram, para apontá-la como uma das 
amostras mais evidentes das inexplicáveis e fartas finanças 
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do Ministro da Fazenda do Governo Provisório, que, justa¬ 
mente ao abandoná-lo, não tinha recursos suficientes para 
atender ao pagamento integral das modestas estantes, com 
que mandara guarnecer o salão principal da sua casa, e só 
a crédito e longo prazo o podia fazer. O próprio José do 
Patrocínio, depois de, em outras ocasiões, haver tributado a 
Rui Barbosa as mais justas e soberbas homenagens ao seu 
talento e ao seu caráter, duma feita, em violento artigo, que 
era o quarto de uma série, contra o advogado espontâneo c 
generoso do hãbcãS-coTpus de abril de 1892, afirma\a que, 
assim como há certa casta de mulheres que se vestem e en¬ 
feitam custosamente, de maneira que se possam vender mais 
caras, do mesmo jeito Rui Barbosa se provia abundante¬ 
mente de livros, e fartamente os citava, só com o fito de se 
pagar com mais dinheiro. Foram estas, textualmente, as 
incríveis e cruéis palavras de José do Patrocínio: Pode-se 
dizer sem mêdo de caluniar que o sr. Rui Barbosa vive para 
o dinheiro. A sua inteligência não passa de uma cortesã, 
que se arrebica e engalana para atrair freguesia. S. Ex. 
dá renda às livrarias, como as sacerdotisas do pecado às mo¬ 
distas e aos joalheiros. Aquelas querem ser vistosas e chi- 
bantes para aguçar a íuxúria; s. ex. quer ser correto no 
estilo e pródigo nas citações para mercadejar causas e posi¬ 
ções” . 

Os pobres que teem espírito, quando entesoiram, acumu¬ 
lam as mais das vezes livros, que, entretanto, aos olhares do 
indolente ou do corrompido, são o testemunho de uma abas- 
tança, a qual, porém, não é senão o fruto de uma paixão 
invencível em existências sem vícios. 

OS COMEÇOS DA BIBLIOTECA DE RUI 

De quando se pode datar o princípio de uma biblioteca 
que se não herdou ? Uma livraria, uma boa e vasta livraria, 
é uma verdadeira construção, mas laboriosa e lenta, e a que 
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quase se não pode fixar data de início. As suas origens são 
como as fontes dos grandes rios : veios dágua insignifican¬ 
tes e pequenos quando nascem, e que só ao longe começam 
a crescer, a alargar, e entram então a se espraiar, promovem 
as inundações, alagam tudo, dominam das lhanuras às maio¬ 
res eminências, numa cheia assoberbante e avassaladora. 
Assim os livros, como os daquele simpático Boulard, antigo 
notário de Paris, conhecedor de várias línguas, o que lhe era 
util e grato ao espírito, sequioso de leituras de todo o gêne¬ 
ro. A residência do bom velho cedia continuamente espaço à 
chegada desses hóspedes permanentes, e uma família tomava 
lugar a outra, os aposentos, do andar térreo às águas-furta- 
das, eram esvaziados dos moveis de uso doméstico, para que 
os muros das salas e dos quartos se cobrissem de estantes, 
que recebiam livros de tôdas as condições e de todos os for¬ 
matos . E mais cinco ou oito casas abrigavam mais livros, 
cerca de 600.000, que foram os que ele deixou por sua morte. 

Quando, no terceiro ano acadêmico, se transferiu Rui 
Barbosa para a Faculdade de Direito de S. Paulo, abando¬ 
nando a do Recife, já consigo levava mais caixões de livros 
que o comum dos seus colegas, que deles se impressionavam. 
Um dos companheiros de Rui Barbosa em S. Paulo, por 
exemplo, anos depois, deporia assim*a respeito: “Vim a ter 
notícia do nome de Rui Barbosa em Santos, no dia 7 de 
março de 1868, ao desembarcarmos do vapor Paulista para 
os botes, no meio de uma grande algazarra de estudantes. 
Nós viajávamos comumente, naqueles modestos tempos, com 
duas canastras de couro cru para roupas, e um caixote de 
livros. Sendo os livros mais pesados do que as pobres roupas* 
diziam, quase invariàvelmente, os catraeiros: “Ah! o moço 
vai meter isto tudo na cabeça, este ano’' !... Chamou-me a 
atenção o bote, que singrava na frente do meu, pelo número 
mais avultado de caixotes, com o letreiro muito legível do 
nome “Rui Barbosa”. Perguntei, então, a Sancho de 
Barros Pimentel de quem seriam tantos caixotes, e este res¬ 
pondeu-me : “Vai ser nosso colegn de ano; é Fulano, vem 
de Pernambuco, é um grande estudante” ! 
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Já não é isso, já não são esses caixotes de número avul- 
tado a biblioteca de um estudante, os fundamentos do grande 
edifício futuro, a cuja construção se assiste com o melhor 
desvelo e não raro até com grandes sacrifícios ? 

Entretanto Rui Barbosa datou o comêço da sua livraria 
de três anos depois, isto é, de 1871, o seu primeiro ano de 
volta à Baia, logo depois de formado. A 13 de outubio de 
1896, ao pronunciar no Senado talvez o mais perfeito dos 
seus discursos parlamentares, revidando à agressão de César 
Zama na Câmara dos Deputados, dizia êle: 4Até a minha 
biblioteca, lenta estratificação de vinte e cinco anos de amor 
das letras, entrou a ser contada, avaliada e apontada como 
expressão da minha opulência”. Vinte e cinco anos conta¬ 
dos até 1896 vão apanhar justamente aquele ano fatídico de 
1871, em que se apagava na Baía o gênio poético de Castro 
Alves. 

Apesar de filho de um homem de talento e cultura fora 
do comum, Rui Barbosa fez sozinho a sua biblioteca. Seu 
pai, João José Barbosa de Oliveira, viveu sempre em aper- 
turas de dinheiro, de sorte que, ao morrer em 1875, o que 
se apurou do seu inventario foram duas estantes de ferro 
com duzentos e dez volumes de livros diversos. Eram iestos 
de um naufrágio, salvados de quem andou sempre na vida 
sôbre o dorso de ondas revoltas e encapeladas. Através das 
tempestades, quando era preciso aliviar a carga para ter mais 
segurança de chegar ao pôrto, quantos volumes não foram 
atirados à voragem ! E afinal lançou feiro no ultimo anco¬ 
radouro com uns restos miseráveis, a denunciarem a dureza 
da travessia e o agreste dos abrolhos que se lhe depararam 
no caminho. Porque João Barbosa, quando raiamente lhe 
corriam ventos galernos em mar de bonança, caía no fadário 
dos livros. Numa carta, ainda inédita, de Rui Barbosa a 
Joaquim Nabuco, conta aquele que, quando foi da guerra de 
secessão nos Estados Unidos, o seu pai se provia abundan¬ 
temente de obras anfericanas sôbre o tremendo conflito. 



SIGNIFICAÇÃO DE UMA BIBLIOTECA 

Uma biblioteca é obra para a vida inteira, e, em regra, 
enquanto corre esta, anda aquela sempre a se completar. 
Quando a começamos, não sabemos nem podemos lhe deter¬ 
minar o fim. E que de canseiras e cuidados na sua forma¬ 
ção ! Faz-se precisa uma fiscalização constante, diária, inin¬ 
terrupta, em catálogos e livrarias. E os leilões que se anun¬ 
ciam em tôda a parte, e dos quais não se sabe o que se alcan¬ 
çará! Ninguém prevê até aonde irá, ao dar início a uma 
dessas caras coleções. Reünidos os primeiros volumes, outros 
vão sucessivamente chegando. E surge então aquilo com 
que absolutamente se não contava: o gôsto, o amor do pró¬ 
prio livro em si. Já se não contenta com o comum, o vulgar. 
Quer-se alguma coisa mais : a boa edição, o papel de melhor 
qualidade, o formato preferido, a impressão nítida e em belo 
tipo, a encadernação artística, o exemplar numerado. 

Por tudo isso uma livraria não se apreça tão só pelo 
valor de cada livro isoladamente. Os livros numa biblioteca 
sobem de preço e valem também pelo seu conjunto, represen¬ 
tam uma obra feita com amor, com inteligência, com estudo, 
com o tempo largo que se gastou para se adquirir hoje um 
exemplar, e depois outro, e outros mais pelos anos fora, sem 
se desviar a atenção do mercado, sempre atento e vigilante, 
em luta com os demais concorrentes, para se constituir êsse 
corpo monumental, êsse todo proporcionado na sua infinita 
variedade, verdadeiro organismo vivo, feito de células que 
se integram, de tecidos que se comunicam, se ajustam e se 
completam numa função harmônica e perfeita. 

Uma biblioteca assim tem valor inestimável. E sobre¬ 
tudo quando aquele que a formou e possue é um homem das 
qualidades de Rui Barbosa, com o seu talento, o seu domínio 
de várias línguas, a sua facilidade de assimilar e produzir, 
os seus longos hábitos de estudo nos livros, que The revelaram 
os caminhos do saber. Então quem com ela trabalha, quem 
lida com êsse instrumento de maravilhas e cabedais sem 
conta, lhe arranca riquezas inesperadas, lhe desentranha do 
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seio pepitas e gemas, grãos de ouro e pedras de raro preço, 
dilata e agiganta os primeiros conhecimentos, multiplica as¬ 
sombrosamente as noções individuais com que entrou a ex¬ 
plorar o terreno. O trabalho então é como em região auri- 
fera, mas que só o investigador ciente da sua arte sabe des¬ 
cobrir e aprofundar. Qui scit ubi scientia, habenti est pro- 
ximus. 

“ALMA DA CASA” 

Por que, pois, não estremecer os proporcionadores de 
fortuna tamanha, de tanta ventura e tanto júbilo ? 

À custa de lidar a existência inteira com os livros, ve¬ 
los desabrocharem em frutos miraculosos de bênçãos, feitos 
criadores de felicidade e saber, acabamos por querei-lhes 
como a outras partes de nós mesmos, como continuadores 
das nossas próprias personalidades. E Rui Barbosa amou 
os livros, amou-os como se deve amar às coisas dignas de 
amor. Nisto era ainda igual a Cícero, que os estimava en- 
tranhadamente, e tinha a sua biblioteca como a alma da 
casa”. A totalidade das suas economias, reservava-as o 
orador romano para a compra de livros, destinados à conso¬ 
lação da sua velhice, brutal e criminosamente cortada pela 
crueza de monstros de insensibildade e ingratidão. E Petrai- 
ca, um dos mais gloriosos e uteis amigos dos livros, a que 
êle fez o mais comovido e real dos elogios! E Boccaccio. E 
Budeu! E Ricardo de Bury! E Carlos <Nodier! E Juho 
Janin! E tantos e tantos, que seria longo enumera-los. 

LIVROS E RATOS 

Chateaubriand foi neste sentido uma exceção curiosa, 
pois detestava os livros. A antipática Mme. de Chateau¬ 
briand, ao comunicar a um amigo que havia mudado de re¬ 
sidência, lhe dizia : “O sr. de Chateaubriand está muito 



contente. Porque não há lugar aonde pôr um livro. Conhe¬ 
ceis o seu horror a êsses ninhos de ratos, a que se chamam 
bibliotecas”. Para se compreender que uma biblioteca possa 
chegar a isso, a êsse extremo desmazelo e a essa insólita su¬ 
jeira, é preciso que os almocreves se hajam transformado 
em colecionadores, ajuntando livros entre o palhiço e a imun- 
dície das sevandijas. 

Há tal erudito espanhol, a quem as ratazanas não pou¬ 
pavam manuscritos e impressos : 

“Que desgracia la mia ! — 

El literato exclama — ya estoy harto 

De escribir para gente roedora”. 

E só lhes deu cabo, pondo na tinta “solimán molido”. Dessa 
tinta corrosiva de certos críticos não era o artista supremo 
das Memórias de Além Túmulo, e talvez daí a familiaridade 
entre os ratos e os livros que alguma vez acertou de recolher. 

O DINHEIRO E OS LIVROS 

_ Já- houve até quem dissesse, talvez não sem motivo, que 
os livros afugentam as libras, ou que trazem jetatura. Dos 
seus mais devotos amigos foi êsse raro Anibal Fernandes 
Tomaz, homem metido a vida inteira com os livros velhos e 
os papéis velhos. Com êles dispersou a fortuna. Empobre¬ 
ceu. A mulher abandonou-lhe a casa. Êle, porém], não aban¬ 
donou os livros. Ficou sem dinheiro. Ficou sem mulher. 
iMas ficou na posse e no gôzo de uma das maiores e mais 
ricas bibliotecas portuguesas. Um amigo, o poeta Delfim 
Guimarães, convidou-o certa vez a passar o domingo em sua 
companhia. Não pôde ir. Recusou o convite, explicando 
em carta : “As minhas botas, únicas que tenho, não estão 
em estado de se exibirem à luz do dia, podendo apenas apa¬ 
recer em público protegidas pelas trevas da noite”. 



CIDADE DOS LIVROS 

Foi sobretudo depois de 1893, quando Rui Barbosa 
adquiriu a propriedade de S. Clemente, que a sua livraria 
começou a avultar, até se lhe constituir a casa verdadeira 
cidade dos livros. Isto é, somente após se tornar proprie¬ 
tário, e de um verdadeiro solar, capaz de abrigar tantos vo¬ 
lumes . Sem casa própria e conveniente não é possível livra¬ 
ria digna dêste nome. 

Percorrendo-se alguns livros de apontamentos diários de 
Rui Barbosa, por exemplo, os de 1876, 1886 e 1889, vei-se-a 
que muito pouco adquiriu nesses anos. As grandes compras, 
das quais deixou cópias de listas no seu arquivo, vieram des¬ 
de que começou a conquistar entre os nossos jurisconsultos 
o renome da mais vasta e merecida celebridade. “Vinte e 
cinco anos de advocacia”, confessou êle no Senado, em ou¬ 
tubro de 1896, “dos quais cêrca de dezoito na capital do país, 
com êsse poder de ação, a que, há pouco, ouví chamar, em 
referência a mim, “a nevrose do trabalho , com vitórias me¬ 
moráveis em causas famosas, criaram-me uma reputação 
profissional, que os estados de sitio, o destên o e as calunias 
não lograram diminuir; antes avultou enormemente através 
de tôdas essas hostilidades; e hoje, merecida ou imerecida¬ 
mente, não há, no fôro, questão de certa gravidade em que 
se não solicite com empenho o meu humilde paiecei. Poi 
estas escrituras, devidamente legalizadas, verificará, esta 
Câmara que, de março do corrente ano para cá, fiz direito, 
em honorários, ajustados com vários comerciantes desta 
praça, a 680:000$000. Desde que os meus trabalhos me de¬ 
ram nome, a sua renda sempre me sobrou para as exigências 
da minha vida”. E dentre estas uma das maioies eia a com¬ 
pra de livros, a qual andou em progressão contínua. Já não 
havia mais colocação conveniente para êles nas estantes, com 
duas e três ordens de volumes, e ainda com muitos outios 
deitados em pilha sobre a cabeça dos que ficavam em pé, na 
posição que lhes é ordinária. A sua própria sala de música 
já ia ceder espaço à invasão implacável. Quando em Petró- 
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polis, e, portanto, não podia freqüentar as nossas livrarias, 
estas lhe remetiam semanalmente para a cidade serrana pa¬ 
cotes das últimas novidades, afim de que procedesse à sua 
escolha. Em entrevista ao Jornal do Brasil, declarou o sr. 
Luis Lader, um dos sócios da livraria Briguiet, principal 
foi necedora de Rui Barbosa, e da qual esteve a pique de ser 

' sócio : “O conselheiro era o nosso maior freguês. Avalia¬ 
mos as compras por s. exa., anualmente, de trinta a qua- 
renta contos, e às vezes mais. -Nunca lhe ouvimos dizer : 

Este livro é caro’’. Acresce que o egrégio jurista era de 
uma pontualidade extrema nos pagamentos”. 

E ainda havia os presentes dos amigos e admiradores, 
alguns dos quais às vezes o brindavam com verdadeiras pre¬ 
ciosidades, edições raras ou da arte mais consumada. 

Neste número se contam, entre outros, o Dante de Lan- 
dmo, a que mais adiante aludiremos, e que lhe veio da biblio¬ 
teca de Salvador de Mendonça, após a morte dêste escritor; 
o Rennn per octennivm in Brasília, de Barleus, dádiva gen- 
lÜ de uma neta de um dos mais famosos clínicos do seu 
tempo na Baía, o dr. Silva Lima; La Vie de Notre Seigneut 
Jesus Christ, de Tissot, oferta dos oficiais de terra e mar 
ao seu eloqüente e generoso patrono, e adquirida em 1899 
poi mais de três contos de réis; a primeira edição da Crônica 
dc D. João I, de 1644, por Fernão Lopes, repetida em dois 
exemplares perfeitos, um oferecido em 1904 por Alfredo 
Pnjol, e outro em 1920 por Laudelino Freire; a Imagem da 
Pida. Cristã, de Heitor Pinto, a primeira parte na quinta 
edição de 1591, mas a segunda na primeira de 1572, cari¬ 
nhosa lembrança de Alberto de Oliveira; as Ordenações do 
Remo, em três grandes volumes da sexta e luxuosa editora¬ 
ção, mandada imprimir por d. João V no Mosteiro de S. 
V icente, brinde de Políbio Afonso Alves, talvez um agrade¬ 
cido cliente; o Orlando Furioso, de Ariosto, ilustrado por 
Oustavo Doré, recordação da amizade de Rubem Tavares; 
ns Leyendas de d. José Zorilla, outro testemunho da estima 
e do afeto de Alfredo Pujol. 

501.164 
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A FERRAMENTA DO OPERÁRIO 

Às vezes, ao chegar da rua e ao subir a escada interior, 
com o empregado que o acompanhava a carregar os volumes 
que adquirira no dia, divisava no alto a figura senhonl e 
carinhosa da esposa, a quem docemente falava: 

_ “Perdoa. Já é uma verdadeira mania”. 

E ela, sempre previdente e magnânima : 

_ “Não há de que perdoar. É a tua ferramenta”. 

Sim. Era de fato isso : a ferramenta do operário, que 
êle foi a vida inteira, operário com as suas dez horas de tra - 
balho, a meneá-lo sem idéia de repouso futuro, como quem 
o tinha de arrostar inflexivelmente, no mais áspero campo 
de batalha. E a ferramenta gasta-se, embota-se, torna-se 
também anacrônica, não mais corresponde às necessidades 
do oficio, e é preciso renová-la, tê-la para tôdas as exigên¬ 
cias da arte, sem se recorrer a estranhos nem procurá-la na 
hora da empreitada. Assim, Rui Barbosa esteve sempre em 
dia com os instrumentos do seu mister, seus caros e adora¬ 
dos livros. 

UM PROGRAMA E UMA BIBLIOTECA 

Nem precisou orientar-se por nenhum curso especiali¬ 
zado para organizar a sua biblioteca. Entretanto, procedeu 
verdadeiramente como um especialista, como se diante dos 
olhos tivesse um desses manuais bibliográficos de Henriot, 
de Frantz Calot e Georges Thomaz. É que sabia o que lhe 
era preciso sem que Iho ensinassem. 

Buscou constituir a sua livraria de sorte que ela sozinha 
lhe bastasse, sem necessitar recorrer a terceiros nem fre- 
qüentar bibliotecas do estado. 

Traçou para si próprio um sério e vasto programa de 
carreira pública, e de acordo com êle a pouco e pouco foi i eü- 
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nindo os seus livros. Êsse programa era o de um homem 
que encarava muito gravemente a vida nacional, como se 
pai a o Brasil fôsse acaso isso preciso. Foi exatamente para 
êle, e contra êle, que aqui se renovou a despudorada doutrina 
dos despreparados. Foi justamente como uma exclusiva 
oposta a êle que entre nos se sustentou que os homens de 
talento e de cultura não servem para os postos de governo. 

UM APARELHAMENTO TÉCNICO 

. Assim, pois, se a livraria de Rui Barbosa revela uma 
curiosidade universal, a verdade é que ela é sobretudo o ins¬ 
trumento de um homem de estado, de um político, de um jú¬ 
ri sconsul to, de um advogado. 

Teve Rui Barbosa a preocupação de construir um apa- 
relhamento técnico, de tal sorte que imediatamente lhe pu¬ 
desse ministrar em dado momento todos os informes de que 
cai ecesse, ao seu simples apêlo, aparecendo êle assim formi- 
davelmente armado para a luta com a mais perfeita instanta- 
neidade. É bem de ver que um engenho dêsses só produz tais 
frutos em mãos de quem os pode menear. 

OBRAS GERAIS 

Antes de tudo, e como devia ser, aparecem os dicioná¬ 
rios universais, que abrangem o ciclo inteiro dos conheci¬ 
mentos humanos : são os trinta e um volumes da grande en¬ 
ciclopédia de Lamirault, a enciclopédia britânica, com os seus 
numerosos e pesados tomos recheados de erudição, os dezes¬ 
sete da enciclopédia anual de Appleton, os dezesseis da enci- 
clopédia americana de Ripley e Dana, os dez da enciclopédia 
de Chambers, os vinte de The Americana, dirigida por Fre- 
derick Converse Beach, além do Larousse e da Jackson, isto 
e, mais de uma centena de volumes, prontos a derramarem 
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mações orientadoras. Como se não bastassem, há ainda as 
pequenas enciclopédias, os vocabulários, de diversas ciências 
e artes, uma série notável de livros guias, que abrem cami¬ 
nhos e dissecam os assuntos sem dispêndio de palavras inú¬ 
teis, mas metódica e sistematicamente, e de que é amostra 
ésse útil Manuel Pratique pour 1’Êtude de la Révolution 
Française, de Pierre Caron, onde o espantoso drama de 1789 
se compendia inteiro em duzentas e noventa e quatro pagi¬ 
nas, numa bibliografia da revolução, que vos dá todos os 
instrumentos correntes de trabalho. 

As biografias individuais, aliás já compreendidas na¬ 
quelas enciclopédias, teem ainda vastos repertórios, que ex¬ 
clusivamente as abrangem : a enciclopédia de biografias 
americanas de Appleton, os quatorze tomos do Imperial 
Dictionary of Universal Biography, que abarca todos os sé¬ 
culos e todas as nações do mundo. 

Ainda dentro dêsse ciclo de informações universais, sao 
as excelentes revistas de cultura geral, como oitenta e sete 
volumes do Annual Register, or a View of the History, Po- 
liticks, and Litterature, trinta de The World Court, o Ma¬ 
gazine of International Progress, The Fortnightly Rcviezv, 
'The Review of Reviezvs, The National Rcvicw, The Nine- 
icenth Century, The Edinburg Revieiv, The Quarterly Re- 
viezv, a Revue des Deux Mondes, La Revue, a Revue des 
Idées, La Science et la Vie, a Revue Encyclopcdique, afora 
outras, menores e numerosas. 

xp HISTÓRIA UNIVERSAL 

A história universal, além dos consideráveis quadros 
gerais de Lavisse e Rambaud, da Universidade de Cambnd- 
ge, de Oncken, do velho Cantu, de The Historian s Histoiy 
of the World, isto é, uma compacta massa de cento, e vinte 
e um volumes, igualmente se representa pelas histórias par- 
ticularizadas de muitas nações da terra, que existiram ou 
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ainda existem, em tomos largos e abundantes, pelas histó¬ 
rias da antiguidade clássica, do velho Oriente, da Grécia, de 
Roma, tudo isso às vezes acompanhado de magníficos dicio¬ 
nários e manuais, como, por exemplo, os dez volumes do di¬ 
cionário das antiguidades gregas e romanas de Daremberg e 
Saglio,. os nove do manual das antiguidades romanas de 
Mommsen e Marquardt. Nem foram esquecidos esses pre¬ 
ciosos e inestimáveis historiadores, alguns sem valor como 
artistas, mas todos excelentes ou pitorescos no que nos in¬ 
formam ou relatam: Políbio, Diodoro de Sicília, Dinis de 
Halicarnasso, Apiano, Dion Cássio, Plutarco, dentre os gre¬ 
gos; e, dentre os romanos, Amiano Marcelino, Jornandes, 
Frontino, Justino, Quinto Cúrcio e Suetônio. 

A revolução francesa, particularmente, é uma das sec- 
ções mais bem providas. As memórias e correspondências 
formariam a mais curiosa e encantadora das bibliotecas. 

Depois veem as monografias sôbre as mais interessan¬ 
tes épocas e individualidades de diversos tempos e lugares, 
sôbre os problemas e as questões históricas mais notáveis. 

“BRASILIANA” 

Costumam os cultores da história do Brasil perguntar, 
cheios de curiosidade, pela brasiliana de Rui Barbosa. Po- 
dem ficar tranqüilos: até isso existe entre os volumes que 
êle reüniu, no meio dos quais podereis ver magníficos exem¬ 
plares de alto preço, excelentemente conservados e encader¬ 
nados : a rara crônica de Baltasar Teles; o Barleus genuíno 
e valioso, publicado em Amsterdão em 1647; a preciosa Vida 
de Anchieta^ por Simão de Vasconcelos, de 1672; as três 
custosas séries da Imagem da Virtude, de Antônio Franco : 
a da história do colégio do Espírito Santo de Évora, a de 
Lisboa e a de Coimbra; a primeira e estimada edição do Ro¬ 
cha Pita; as Constituições do Arcebispado da Baia, de 1729, 
tão difíceis de se acharem à venda nesta impressão; a Vida 
de Antônio Vieira, por André de Barros, de 1746, igual- 
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mente apreçada; o famoso Exame de Bombeiros, de Alpoim, 
e que é um dos motivos das eruditas Duas Charadas Biblio¬ 
gráficas, de Felix Pacheco, que exaustivamente discutiu a 
questão do impressor madrileno e do impressor brasileiro 
Antônio Isidoro da Fonseca, de cuja oficina talvez tenha 
saído aquele livro, espécie inestimável numa brasiliana. 

E em editorações mais encontradiças, porém não deses- 
timadas : o Diário da Navegação de Pero Lopes, as cartas 
de Nóbrega, o João de Lery, o Yves d’Evreux, frei Vicente 
de Salvador, a Crônica da Companhia do já citado Simão 
de Vasconcelos, o Castríoto Lusitano, o Jaboatão. Dos his¬ 
toriadores mais próximos, Southey em vernáculo, Abreu e 
Lima com a sua Sinópsis, Varnhagen em várias das suas 
obras, e a História Geral profusamente tracejada a pena. 
Com idênticos sinais de leitura, o excelente compêndio de 
João Ribeiro, destinado ao curso superior. De Rocha Pom¬ 
bo, os dez volumes difusos. E Armitage, Moniz Tavares, 
João Lisboa, a Crônica da Rebelião Praieira de Figueira de 
Melo, Antônio Henriques Leal, o Passeio pela Cidade do Rio 
de Janeiro de Macedo, o dicionário de Millet de Saint-Adol- 
phe. Saint-Hilaire, com as mesmas abundantes marcas de 
leitura nas viagens às províncias do Rio de Janeiro e de Mi¬ 
nas, à zona dos diamantes e ao litoral do Brasil, às fontes de 
S. Francisco e à província de Goiaz, às províncias de S. 
Paulo e de Santa Catarina e ao Rio Grande do Sul, isto é, o 
Saint-Hilaire das viagens quase completo, com exceção da 
Voyage dans 1’Intérieur du Brésil. Fletcher e Kidder num 
exemplar de valia, pois traz uma dedicatória de Rui, quando 
ainda estudante no Recife, a seu pai. Seguem-se depois : 
Pereira da Silva com a História da Fundação em sete volu¬ 
mes, a do Segundo Período do Reincido de d. Pedro I, a da 
menoridade e as Memórias, das quais Rui organizou à parte 
um índice minucioso; os Motins de Raiol; as Memórias de 
Felicio dos Santos; e Schneider, Joaquim Caetano, Melo 
Morais, a Missão Especial ao Rio da Prata do conselheiro 
Saraiva, Luis Francisco da Veiga, Gaffarei, Moreira de 
Azevedo, os Apontamentos do barão de Cotegipe sôbre os 
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nossos limites com a Argentina, vários escritos do barão Ho¬ 
mem de Melo, as Efemérides de Xavier da Veiga, os livros 
de história cearense de Studart. E Eduardo Prado, Alberto 
Torres, Lúcio de Azevedo, Oliveira Lima, Euclides da 
Cunha, Calógeras, Tobias Monteiro, Oliveira Viana, Basílio 
de Magalhães, Ao lado dêsses, a obra de Levasseur e seus 
colaboradores, e sobre a qual Rui escreveu no Diário de No¬ 
tícias um estudo, que Rio Branco imprimiu em avulso, cha¬ 
mando-lhe notável e ^modelo de critica” j as conferências 
anchietanas de 1897, jacobinamente interrompidas, e das 
quais uma sei ia do próprio Rui; o Livro do Centenário de 
1900 e os trabalhos completos sobre limites, da autoria de 
R.io Branco e Joaquim Nabuco. A propósito dos dêste último 
disse o mesmo Rui : “Eu os percorrí todos, e, neste gênero 
de literatura, não lhe conheço coisa comparável. O nosso 
diieito alí lesplandece a luz do meio dia Nabuco rejubila- 
va-se com o juízo do seu antigo camarada do mesmo “bando 
•libeial da Academia”, juízo que lhe fôra também comunica¬ 
do em carta do próprio Rui, e a quem êle assim respondia: 
“O que V. me diz das minhas Memórias na questão com a 
Inglaterra é a minha melhor recompensa. V. pode bem 
avaliar por aí o valor para mim da sua carta. Terei, mais 
cedo ou mais tarde, que me condecorar com ela». 

Quereis, porém, alguma coisa mais neste capítulo de 
livros brasileiros? Pois tendes o Glossarium de Martius, O 
Selvagem de Couto de Magalhães, o Muyrakytã e os ídolos 
Simbólicos de Barbosa Rodrigues, de quem igualmente não 
falta o Sertum Palmarum Brasiliensium. Das revistas, ape¬ 
nas os Anais da Biblioteca Nacional, a segunda fase da Re- 
vista. Brasileira, de Midosi, e coleções mais incompletas da 
Revista Americana, da Revista do Brasil, de São Paulo, e das 
i evistas dos institutos geográficos e históricos do Rio Gran¬ 
de do Norte, de Pernambuco, da Baía e de São Paulo. E, 
encadernados em volume, números do Tamôio, o famoso jor¬ 
nal dos Andradas; da Malagueta, de João Batista de Quei- 
ioz; do Analista, da Luz Brasileira, do Grito Nacional, jor¬ 
nais que se publicaram no Rio de Janeiro entre os primeiros 
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anos da independência e os do segundo reinado; do Farol 
Paulistano, redigido pelo futuro regente Costa Carvalho, e 
do Observador Paulistano; do Recopilador Mineiro, de Pou¬ 
so Alto, — conjunto todo êsse da mais extrema raridade. 

la-nos esquecendo indicar o tão pouco seguro e logrador 
de incautos, isto é, o Dicionário Bibliográfico de Sacramen¬ 
to Blake, que a República encontrou com a publicação inter¬ 
rompida no primeiro volume, e sôbre cuja continuidade assim 
depôs o autor nas palavras prefaciais do segundo tomo, a 
contar a iniciativa que no caso teve Rui Barbosa, então Mi¬ 
nistro da Fazenda : “Um dia fui procurado pelo oficial de 
gabinete daquele alto funcionário, propondo-me a compra de 
meus autógrafos. Era a aurora que se ia abrir. Dois dias 
depois esse digno Ministro, com o peito cheio de amoi as 
letras e à pátria, mandou que a Imprensa Nacional fizesse 
a publicação, sem onus algum para o autor’ . 

A brasiliana de Rui Barbosa tomaria proporções consi¬ 
deráveis se a indentificassemos com o Catálogo dos Lua os 
sôbre o Brasil, de Jose Carlos Rodrigues, e de que ha tam¬ 
bém um belo exemplar na biblioteca de Rui : a ela incorpo¬ 
raríamos então as obras de Fernão Lopes, Azurara, Casta- 
nheda, João de Barros, Damião de Góis, Afonso de Albu¬ 
querque, Diogo do Couto, Gaspar Correia, Duarte Nunes de 
Leão, Pedro de Mariz, isto é, a torrente dos clássicos portu¬ 
gueses, com os autores da Monarquia Lusitana e da Histó¬ 
ria Trágico-Marítima, secção em que a livraria de Rui Bar¬ 
bosa é incomparavelmente mais rica que a de José Carlos 
Rodrigues. 

Livros e autores há que Rui citou repetidamente em 
alguns dos seus trabalhos, mas que se não encontram na sua 
biblioteca : Gabriel Soares, Aires de Casal, Koster, as Me¬ 
mórias de monsenhor Pizarro, o dicionário de Moreira 
Pinto, escritos de José Pompeu e Theberge, todos por êle 
utilizados a miude nas razões finais sôbre os Limites entre 
o Ceará e o Rio Grande do Norte. Nesta obra, no Direito 
do Amazonas ao Acre Septentrionál e noutras ainda, tam¬ 
bém largamente se valeu de Barleus, Simão de Vasconcelos, 
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Caetano, Saint-Adolphe, Studart, Rio Branco, Joaquim Na- 
buco, Lúcio de Azevedo. Serve isso para mostrar que, de 
fato, êle freqüentava os seus livros de história nacional, de 
que há, através da sua obra, alguns quadros e episódios ma¬ 
gistrais, em artigos, discursos e conferências. 

Há uma curiosa revelação que fazer, concernente a 
livros brasileiros, mas de literatura propriamente dita: êsses 
escasseiam desprezívelmente em meio de tanta ■ riqueza. 
Quase que só se nos deparam obras oferecidas, na maior 
parte sem nenhuma categoria, mas ainda assim conservadas 
entre as demais. Debalde, porém, se buscarão trabalhos dos 
próprios corifeus das nossas letras. De longe em longe sur¬ 
gem um Gonçalves Dias, um Machado de Assis, um Júlio 
Ribeiro (A Carne), mestres da língua citados na Réplica, 
ou um Castro Alves, e até um Cruz e Sousa. Mas não há 
um Alvares de Azevedo, um Varela, um Raimundo Correia. 
Os livros de Alberto de Oliveira trazem dedicatórias. De 
Olavo Bilac, puramente os discursos da defesa nacional. 

CIÊNCIA E LITERATURA 

As ciências religiosas, sua psicologia, sua filosofia, sua 
exegese, sua história, particularmente as do cristianismo, re¬ 
presentam outra secção considerável. 

Muitas literaturas aparecem com as suas histórias, es¬ 
critas pelos mais acreditados especialistas. A grega exibe 
a de Otfried Müller, a de Mahaffy e a maior e a mais 
acreditada de tôdas, a dos irmãos Croiset. A latina osten¬ 
ta, entre outras, as de Teuffel e de Lamarre, que são de pri¬ 
meira ordem. Nem falha a da idade média, na obra clássica 
de Ebert. Dentre as modernas, a da literatura francesa de 
Petit de Julleville; a da espanhola, de Salcedo Ruiz; a da 
inglesa, nos fartos volumes de The Cambridge History of 
English Litterature, para a qual a crítica só encontrou os 
mais altos encômios. Não se buscarão inutilmente os ele- 
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mentos essenciais da literatura comparada, nem tão pouco 
essas monografias criticas das figuras literárias mais distin¬ 
tas, os ensaios dos melhores aquilatadores literários da itu- 
ropa e América, antigos e modernos. 

A literatura de ficção não falta, não podei ia faltai . 
autores gregos e latinos, alguns em diferentes edições e, 
quando traduzidos, em versões inglesas, francesas, italia¬ 
nas, espanholas e portuguesas. Poucos volumes da Bibho- 
thèque Grecque, de Firmino Didot, e as coleçoes de Panc- 
kouke e Nisard quase completas. Das letras francesas nao 
podemos deixar de mencionar a excelente coleção dos Granás 
Écrivains de la France, iniciada em 1860 pela casa Plachette, 
sem a ausência de um só : são cento e vinte e oito tomos das 
obras de Mme. de Sévigné, Malherbe, La Bruyère, La Ro- 
chefoucauld, Corneille, Racine, La Fontaine, Mohere, De 
Retz, Pascal e.Saint Simon, e mais a correspondência de 
Bossuet, mas esta apenas em dez volumes, todosjuima edição 
em que a segurança e pureza do texto, a profusão e maestria 
das notas e dos vocabulários rivalizam com o esmero da mao 
de obra tipográfica, a excelência do papel e o apuro da enca¬ 
dernação. “Constitue”, segundo o depoimento de Alberto 
Cim, “a honra da livraria moderna e um verdadeiro monu¬ 
mento levantado à glória das letras francesas”. Nesta mesma 
categoria está a édition nationale das obras de Victoi Hugo, 
em dez magníficos volumes em quarto, mas sem os trinta e 
três que a completam. E mais ou menos com a mesma abun¬ 
dância e variedade que a francesa, a literatura alemã, com o 
seu Goethe no original, a italiana, a espanhola, a portuguesa, 
a norte-americana. De outras literaturas estrangeii as, po 
remos em relêvo a portuguesa, com a multidão imensa 
dos seus clássicos, em raras e acreditadas edições; a 
castelhana, com os setenta grandes volumes da_ magnífica 
Biblioteca de Autores Espanoles desde la formacion dei len- 
guaje hasta nuestro dias, ordenada por d. Buenaventura 
Carlos Aribau e outros, e os vinte e cinco volumes, cia exce¬ 
lente Nuevá Biblioteca de Autores Espanoles, dirigida pot 
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Menéndez y Pelayo; a alemã, com o seu Goethe no original; 
a italiana e a norte-americana. Os livros ingleses, porém, 
dominam soberanamente os demais, e merecem um estudo 
especial. 

Mas há autores que são privilegiados, e se acham em 
muitas edições: Cícero, Shakespeare, Vieira, Chateaubriand. 
De par com diversas edições destes autores, — dicionários, 
vocabulários de concordância, gramáticas, estudos particula- 
rizados sôbre a língua de alguns deles, e às vezes material 
de idêntica natureza há relativamente a outros escritores, 
como por exemplo, Dickens e Daudet. A dantesca e a cer- 
vantina, pela sua importância, se impõem à nossa admira¬ 
ção, assim como os livros de erudição e cultura espanhola. 

DICIONÁRIOS 

A secção de lingüística, se bem que com algumas obras 
notáveis, não está no mesmo nível das outras coleções. Mas 
os dicionários de vários idiomas são em número assaz avul- 
tado, e dos melhores e mais famosos, desde o Du Cange, com 
o seu consagrado glossário da baixa latinidade, o Forcellini 
e o Freund, até o dicionário clássico-etimológico latino-espa- 
nhol de d. Francisco Commeleran y Gómez,. e os vulgares de 
Quicherat-Davely e Saraiva. Dos espanhóis, são vinte vo¬ 
lumes, distribuídos entre os seis grandes in-folios do dicio¬ 
nário da Academia Espanhola, estampado entre 1726 e 1739, 
o mesmo num só volume reduzido, na edição de 1914, os 
cinco alentados tomos do dicionário etimológico de Roque 
Bárcia, os três do dicionário enciclopédico da língua caste¬ 
lhana de Elias Zerolo, Miguel de Toro y Gómez e Emiliano 
Isaza, os dois do Diccionario de Construcción y Regime de 
la Lengua Castellana, trabalho excepcional de Rufino Cuer- 
vo, e finalmente ainda os três do Dicionário Espanol-Portu- 
guês de Mascarenhas Valdez. E o Littré, o Hatzfeld e Dar- 
mesteter, do qual disse o próprio Rui : “onde se exara o 
estado atual dos conhecimentos filológicos no assunto”. O 
Century Dictionary, dirigido por Whitney, mas sem a com¬ 
panhia da obra, que Rui classificava como ainda mais mo- 
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numental” que a de Littré, isto é, a de John Murray e da 
Sociedade Filológica de Londres, cuja presença na biblioteca 
de Francisco de Castro êle enaltecia como um instrumento 
de cultura. E o Petrocchi, o Ferrari Caccia, o Bluteau, da- 
diva natal de Francisco de Castro, o Dicionário da Língua 
Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa, que mere¬ 
ceu de Rui Barbosa êste justo juízo: “o mais autorizado lé- 
xicon do nosso idioma”. Neste capítulo de dicionários, é de¬ 
veras opulenta a biblioteca que se guarda nos salões de S. 
Clemente. 

DA FILOSOFIA ÀS MATEMÁTICAS 

A filosofia está nobremente figurada em Platão e Aris¬ 
tóteles, em Leibnitz e Espinosa, todos com as suas obras 
completas, bem como Francisco Bacon, cuja Confissão de 
Fé o próprio Rui Barbosa teve oportunidade de caracterizar 
como “admirável Summa Theologiae em sete páginas, de 
uma língua deliciosamente pura, verdadeiro monumento dos 
mais capazes de abalar os espíritos menos dóceis à inspiração 
cristã”. Descartes, na edição de Júlio Simon. Rousseau, 
Voltaire, Locke e Hegel, em obras incompletas. Hume, 
Kant, Comte, Spencer, quase integrais. Já Schopenhauer só 
nos surge nos seus livros menores, sem o Mundo corno Von¬ 
tade e como Representação. Nietzsche, William James, 
Bergson, Bertrand Russel, Dewey, correspondem todos à 
chamada. Veem depois os manuais de filosofia, as histórias 
da filosofia. Contra o que geralmente se diz, Rui Barbosa 
explorou tôdas as grandes construções filosóficas, lendo-as 
integralmente, conforme confissão sua, desde Platão a Berg¬ 
son. Êle teve também uma fase intensa de inquietação reli¬ 
giosa, que o levou a pesquisar todos os sistemas: “Percorrí 
as filosofias”, disse Rui dêsse estado do seu espírito; “mas 
nenhuma me saciou : não encontrei repouso em nenhuma. 
Entre o espiritualismo, o agnosticismo, o materialismo, mui¬ 
tas vezes se me levantou da razão esta pergunta : onde está 
a ciência ” ? 
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A psicologia, a lógica, a moral, revelam-se em vários 
dos seus autores vulgares. Dentre as obras de sociologia 
surgem os dez magníficos volumes in-folio da Descriptive 
Sociology or Groups of Sociological Facts, de Herbert Spen- 
cer, custosa publicação que ficou em meio, e na qual' quase 
naufragou financeiramente o famoso sociólogo e filósofo. 

E as revistas técnicas acompanham os livros congêne¬ 
res, isto é, The Popular Science Monthly, a Revue Scientifi- 
que, La Philosophie Positive, a Rivista di Filosofia Scienti- 
fica de Morselli e Tanzi. 

Depois, os infalíveis e úteis dicionários e vocabulários 
em diversas línguas, de filosofia e de psicologia. 

A astronomia, a meteorologia, a física e a química, a 
geologia e a mineralogia, a paleontologia, a prehistória, a 
antropologia, a geografia, as ciências biológicas, a botânica, 
a flora, a zoologia, de tudo isso, bem como das matemáticas, 
da medicina e higiene, encontrareis o bastante à integração 
da biblioteca particular de um homem de estudos.’ 

CURIOSIDADES IGNORADAS 

Curiosidades interessantes, que Rui Barbosa cultivava 
sem ruído: a homeopatia, a oceanografia, a levitação, as 
aparições materializadas de vivos e mortos, os fenômenos 
psíquicos enfim eram especialidades que lhe preocupavam 
sèriamente o espírito, dedicando-se a elas silenciosa e igno- 
radamente, sabido apenas de alguns amigos íntimos, aos 
quais dizia : “Quanta coisa estudo, e que se não sabe, e de 
que talvez não me utilize nunca na vida” ! 

MATERIAIS DO HOMEM PÚBLICO 

Mas o homem público, o político, o estadista, estava for- 
midàvelmente armado, de maneira superior a tudo sôbre o 
que já vos demos as indicações anterfbres. 
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Em revistas, livros elementares, vastos tratados, mono¬ 
grafias, dicionários de economia política e finanças, política 
de várias nações, política internacional, americanismo, dou¬ 
trina de Monroe, diplomacia, questões sociais, educação, a 
biblioteca de Rui Barbosa está admiràvelmente dotada. 

A eloqüência faz nas suas estantes a parada mais luzi- 
da. Através delas, tôdas as vozes se deixam ouvir* desde o 
incomparável acento helênico, o nobre timbre romano, até a 
fala grave dos britânicos e americanos do norte, o sonoro 
período gaulês, a cantante dicção dos italianos e a numerosa 
locução dos espanhóis, — na “expressão mais fina, mais natu¬ 
ral e mais bela da palavra”, como Rui Barbosa mesmo a de¬ 
finiu : “a evidência alada, a inspiração resplandecente, a 
convicção eletrizada, a verdade em erupção, em cachoeira, oU 
em oceano, com as transparências da onda, as surpresas do 
vento, os reflexos do céu e os descortines do horizonte”. 

Êsse civil irredutível, êsse incurável pacifista, era um 
sério estudioso das questões militares. Os seus livros sôbre 
operações bélicas terrestres, sôbre guerra marítima e ques¬ 
tões navais, revelam a profundidade das suas preocupações 
neste sentido. A guerra européia tem nos raios dos seus ar¬ 
mários proporções consideráveis. Todos os aspectos do ex- 

Traordinário cataclismo estão alí contemplados, a começar 
da parte puramente narrativa ou histórica, e a acabar nas 
demais : a militar, a diplomática, a jurídica, a econômica, a 
colonial, a internacional, a política propriamente dita. Se 
quiserdes ter uma noção de conjunto sôbre o imenso confli¬ 
to, podereis adquiri-la em obras formidáveis: nos quatorze 
tomos da história de Hanotaux, nos cinco volumes de The 
Great War, de George H. Alen, nos onze de The Times 
Documentary History of the War, nos vinte e um volumes 
de The Times History of the War, nos noventa e um nú¬ 
meros de The New York Times Current History of the 
European War, nos trinta dos Archives de la Grande 
Gaerre. Para a legislação, ser-vos-á facil conhecê-la nos 
cinco volumes da Legislation de la Guerre de 1914, publi¬ 
cada por Sirey. E se vos interessa saber como, após a inva- 
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são, cuidou a Alemanha da condição legal da Bélgica, te-la- 
eis na Legislation Allemande pour le territoire belge occupé, 
em quatorze volumes. 

O comunismo e o bolchevismo: onde estão os especialis¬ 
tas desses terríveis problemas? Pois podem estudá-los nou¬ 
tra das mais notáveis e curiosas secções da admirável bi¬ 
blioteca . 

LIVROS DE DIREITO 

O que, porém, sôbre tudo e sôbre tôdas as coisas, avulta 
na livraria de Rui Barbosa, é a parte jurídica. Não seria 
fácil encontrar uma biblioteca particular que, em 1923, nu¬ 
merasse as espécies que êle reüniu a mãos largas e cheias dos 
mais distantes cantos do globo. Pode-se talvez dizer que, 
àquela data, nada de essencial lhe faltava. As legislações de 
todos os povos civilizados, as constituições, os códigos e as 
leis civis, comerciais, penais, processuais, às vezes em mais 
de uma coleção de um mesmo país. Revistas imensas, — 
francesas, americanas, inglesas, italianas, belgas, várias em 
cada uma dessas línguas, sôbre quase todos os ramos do di¬ 
reito, e acompanhadas de dicionários jurídicos e extensas 
enciclopédias, gerais ou especializadas, em diversos idiomas 
também. Valendo-se certa vez de uma dessas publicações 
periódicas, o Fôro Italiano, vangloriou-se Rui de contá-la 
integral entre os seus livros: “Temos a fortuna de possuir 
a sua coleção completa, de 1879 a 1907”. E, à maneira das 
revistas, vastos repertórios da jurisprudência universal en- 
fileiram-se na companhia de amplos e copiosos tratados e de 
modestos e insignificantes manuais, desde Gluck a Foignet, 
de todos os ramos do direito, de grande número de nações 
e em tôdas as línguas cultas, inclusive a alemã, que Rui Bar¬ 
bosa lia sem dificuldade, e em que não escasseiam obras entre 
os volumes que deixou. Tais livros estão não raro em dife¬ 
rentes edições. 

Isso só seria bastante. Mas ainda há mais : uma rica 
e rara secção de monografias, dessas monografias preciosas 
e indispensáveis, que exaurem os assuntos de que às vezes 
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nem sequer cuidam os tratados, e que conteem, enti etanto, 
as matérias que surgem na vida diária do advogado. Nessa 
particularidade ainda hoje será difícil confronto com outi a 
livraria. Vê-se que Rui Barbosa estava atento paia que nada 
de notável lhe escapasse em matéria jurídica. . A última 
monografia digna de apreço, o último manual importante, 
o último grande tratado até 1923 foram por êle buscados 
onde quer que os encontrasse. 

Mas a sua curiosidade e conciêncía ainda não estavam 
satisfeitas. Não lhe bastavam os modernosRemontou aos 
maiores jurisconsultos do XIV ao XVII século, retinindo, 
em excelentes, raras e custosas edições, as obras de Bártolo, 
de quem dizia Dumoulin ser “le premier et le coryphée des 
interprètes du droit”; de Faber, professor dos mais eminen¬ 
tes em França; de Coepola; de Cujácio, o S. Paulo do _dnej- 
to, o inaugurador do critério histórico no estudo da ciência 
jurídica, “o maior dos antigos romanistas”, segundo o juízo 
do próprio Rui Barbosa; de Donelo, que os contemporâneos 
antepunham à celebridade universal de Cujácio; de Vinni, 
para muitos, o primeiro jurisconsulto da sua idade; de Lau- 
terbach e Strvkio, mestres de que se ensoberbecia e ainda 
se gloria a sábia Alemanha; de Voécio e Cocéjio, que embe¬ 
beram da sua influência as corrente jurídicas do tempo; de 
Heinécio, vasta inteligência renovadora, de aptidões múlti¬ 
plas, que tudo abrangia, e em um de cujos livros, numa dis¬ 
tância maior de duzentos anos, ainda estudávamos, de par 
com os modernos, nos começos do século XX, o direito 
romano. 

E se buscardes êsses grandes jurisconsultos dos séculos 
XVI, XVII e XVIII, que criaram para Portugal um grande 
esplendor na Europa, a qual, com justos motivos, nele via 
um dos mais sérios centros de cultura jurídica, a competir 
com a França e a Holanda, então tereis Alvaio \ alasco, que, 
no sentir dos melhores críticos, é daqueles que mais se apro¬ 
ximam de Cujácio; Mendes de Castro e Melchioi bebo, 
Francisco Pinheiro, o mais completo em matéria de testa¬ 
mentos; Manuel Alvares Pegas, a figura mais notável do 
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século, morrendo moço, e legando uma obra colossal; Guer¬ 
reiro, Silva, Morais, Pedro Barbosa, até esse genial Melo 
Freire, todos mestres insignes, que a nossa superficialidade 
de hoje desconhece, mas que a Alemanha, a França e a Bél¬ 
gica reproduzem no original, isto é, nos austeros, textos 
latinos. 

JURISCONSULTO E HUMANISTA 

Rui Barbosa aproximava-se de todos êsses vultos, fre- 
qüentava-os habitualmente, do que há vastos sinais nos seus 
trabalhos forenses. Porque, como êles, tinha a mesma for¬ 
mação: a formação dos Cujácios, dos Donelos, dos Melo 
Freires, todos fortes em humanidades, todos ledores cons¬ 
tantes e expertos dos grandes clássicos, todos devotos assí¬ 
duos da história, da eloqüência, da filosofia, da filologia, às 
vezes da poesia e até das matemáticas, como instrumentos 
que conduzem ao estudo do direito. A sua rara e forte es¬ 
tirpe não era a mesma daquele Giovanni D’Andrea, o mais 
famoso jurista do tempo de Petrarca, e a quem êste demons¬ 
trava e provava a sua insuficiência literária- A jurispru¬ 
dência, o direito, a política, para Rui Barbosa, como para os 
antigos, se apoiavam nas boas letras humanas. Era um ju- 
risconsulto dêsses velhos e sólidos moldes criadores, e que 
retemperava a sua ciência nas saüdáveis fontes primitivas, 
abandonadas pela ignorância, pela incapacidade e pela pre¬ 
guiça. A sua obra foi construída sobretudo com o espírito 
da antiguidade clássica. Ora, o sedimento dessas idéias não 
há como o achar fora dos livros, dêsses bons livros antigos, 
e neles, de par com uma grande biblioteca, é que tem de ser 
buscado e pesquisado. Rui Barbosa não podia, pois, dispen¬ 
sar-se de uma livraria assim, possuí-la em casa, bem junto 
à sua pessoa. Dele se pode dizer, com Anatole France, que 
foi um dêsses homens que “amaram as letras mortas com 
o mais vivo amor, e encontram na poeira antiga a centelha 
da eterna beleza”. 

501.164 F. 3 
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humanismo 

Porque ainda vos não dissemos. Mas agora o faremos. 
Há outrossim na biblioteca de Rui Barbosa um excelente 
fundo de livros de humanismo, entre os quais e sobre todos 
esplendem os de Erasmo, com as suas cartas no origina ro¬ 
mano, e com, a sua notável edição comentada de Suetomo 
Tranquilo, Dion Cássio tirado em latim, ambos impressos 
iuntamente com os escritores da História Augusta, — E 10 

Esparciano, Júlio Capitolino, Élio Lampndio, Vulcacio Ga- 
licano Trebélio Polião, Flávio Vópisco, em legitima editora¬ 
ção princeps de Colônia, de 1527. E Landino, esse platomco 
da renascença italiana, a compor, no seu retiro de Pra o 
Vecchio, as traduções e os comentários de Vergilio, Etora- 
cio Plínio e Tito Lívio. Dele, é a jóia da bibhoteca.de Rui 
Barbosa, a edição da Divina Comédia de 1481, precioso m- 
cunábulo, com desenhos originais de Boticceh, gravuras de 
Baldini e comentos do famoso editor, mestre, que foi, de 
Lourenço e Júlio de Medieis. . , 

E os livros de Luciano; os escritos de S. Clemente de 
Roma, S. Clemente de Alexandria, Santo Inácio de Antio 
quía, S. Policarpo de Esmirna; a Didachè, que contem a dou¬ 
trina dos doze apóstolos, notável e precioso documento da 
vida interior das comunidades primitivas; a carta de Barna- 
bé; o Pastor, de Hermas, povoado de visões e revelações 
como um apocalipse, e do qual Renan descobriu reflexos li¬ 
terários no evangelho de S. Lucas; o Martírio de Policarpo; 
a Epístola a Diogneto, eloqüente e calorosa, e para cujo autor 
desconhecido a verdadeira religião é a do Cristo; a Vida de 
A polônio de Tiam, por Filostrato, o Ateniense, tao 
curioso para o conhecimento da credulidade contemporânea; 
as obras de Juliano, o imperador, forte e original figura,, 
bela esperança malograda; a História das Guerras de Justi- 
niemo, por Procópio, escritor notável, que retrata ao vivo a 
sociedade em que viveu; a Queda de Tróia, poema de Quinto 
de Esmirna, que, não sem arte, se atreveu a continuar a Ilía- 
ada; o Barlaão e Josafá, romance ascético, que se atribue a 
S. João Damasceno; a Argonáutica, de Applônio de Rodes, 
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Aquiles Tácio, de Alexandria, com o seu romance das Aven¬ 
turas de Leucipo e de Clitofon, tudo isso em excelentes 
edições da coleção Loeb ou da Biblioteca Oxoniensis, com 
os respectivos textos gregos e as versões em inglês, 
empresta à livraria de Rui Barbosa um desusado cunho de 
cultura, de erudição, de gôsto, que só é possível em países de 
educação clássica, humanística. 

Igual significação teem os tratados teológicos de Boé- 
cio, tao vulgarizados na Idade Média; o Livro das Etimolo¬ 
gias ou Origens, verdadeira enciclopédia dos conhecimentos 
humanos da época, e da autoria de Santo Isidoro, bispo de 
Sevilha; os estudos do gramático Ascônio Pediano, o famoso 
comentador de Cícero; as cartas de Santo Isidro Apoliná- 
rio, que nos revelam os hábitos e costumes dos francos e 
gauleses do seu tempo, todos igualmente em excelentes edi¬ 
ções inglesas das mesmas coleções citadas. 

LIVRARIA DE UM ERUDITO 

Quantas bibliotecas se poderiam formar à parte, dentro 
dessa livraria excepcional, e que se pode inscrever entre as 
melhores obras de Rui Barbosa! Dela extrairiamos uma 
biblioteca jurídica, uma biblioteca política, uma histórica, 
uma de memórias, uma de correspondência, uma literária 
uma filosófica, uma científica, uma clássica, uma de elo¬ 
quência, uma lexicográfica, uma de humanidades, e tôdas 
numerosas e ricas, parecendo cada qual constituída por 
amestrado especialista. 

É a hvrana de um erudito, que, entretanto, compreen- 

maif ZaÇa° 1Cre.SCente da ciência> a exigir cada vez 
estudioso a limitação da sua experiência. “O saber 

moderno , foi o próprio Rui quem o viu e disse, “o saber 
oderno, espaçando mcomensuràvelmente as extremas do 

universo accessivel à sonda humana, rasgou ao estudo pára- 
tios encantados, revelou à curiosidade imprevistos fabulo¬ 
sos, armou a observação de instrumentos estupendos, variou- 

oadtrrS lt0 ° CamP° do trabalh°• Mas, por isso mesmo, 
c ev eu a uma prudência, a uma temperança, a uma hu- 
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mildade, que encerram a cada trabamadnr nos âmWtos maxs 
estreitos. As sínteses veem a ser agora de vastidao c 
complexüdade inenarràvelmente embaraçosas. As anal: 
de uma particularizaçao, uma severidade e uma delicadeza 
não menos exigentes. De sorte que., nessa imensidade incal¬ 
culável, balizada pela imaginaçao entre dois infinitos, o do 
invisível sidério e o do invisível microbiano, o menor recanto, 
concienciosamente explorado, basta a absorver as forças de 
um talento e a atividade de uma vida . . u 

Ora Rui Barbosa a si mesmo se caracterizava como o 
homem talhado para a luta política, para a tribuna par a- 
mentar, para a construção legislativa”. E se ^rac^enzava 
com acêrto. A sua livraria também; nos diz isso Todas a. 
secções que se acrescentam à parte fundamental dela nao 
passam de remates e complementos desta ultima, mas toda 
necessárias a uma inteligência de primeira ordem, feita de 
seriedade, dignidade e nobreza, todas indispensáveis a 
vida de combatente, de apóstolo, de erudito, vida, porem no 
seu conjunto, harmoniosa e perfeita. Destarte, e con o 
êle próprio o confessou, “as letras nela entram apenas como 
a forma da palavra, que reveste o pensamento, como a e o- 
qüência, que dobra o poder das idéias, como a beleza apa¬ 
rente, que reflete a beleza interior, como a condição de as 
seio, que lhe dá clareza às opiniões, que as dota de elegan 
cia, que as faz inteligíveis e amáveis”. 

AS GRANDES BIBLIOTECAS 

Assegura-se, porém, que passou o tempo das grandes 
bibliotecas. E que passou sem esperança de volta. Os &ran 
des livros atravancadores”, diz Rouveyre, como que^a des¬ 
crever em parte a livraria de Rui Barbosa, “as coleçoes nu¬ 
merosas, os clássicos gregos e latinos (cimi commenío, acen¬ 
tuava Rabelais), os incontáveis historiadores de todos os 
tempos, de todos os países, de tôdas as cidades, de todas as 
igrejas, tudo foi para sempre banido das bibliotecas de ama¬ 
dores, e relegado para as bibliotecas publicas, sob a defesa, 
ah ! duma poeira que deverá ser secular . 
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Mas já mesmo entre os antigos havia quem desadoras- 
se, como Sêneca e S. Jerônimo, as imensas livrarias. E en¬ 
tretanto do tempo do próprio Sêneca era o gramático Epa- 
frodito, que possuiu 30.000 volumes. A questão, pois, de 
saber se se deve ter uma grande ou pequena biblioteca, é de 
todos os tempos. Desde a antiguidade aos dias que correm 
não teem faltado essas curiosas coleções. Cícero, já o vimos, 
reüniu uma das maiores. E a gente que o cercava tinha o 
mesmo gôsto. O seu amigo Àtico era um desses. Tiron, 
seu liberto e bibliotecário, contaminou-se do vício, e acabou 
dono de muitos milhares de volumes. Plínio, o moço, além 
de prezar os livros, fazia deles presente, ainda quando custa¬ 
vam tanto dinheiro, e a Como, sua cidade natal, doou uma 
biblioteca. E até Marcial, que jamais passou por sujeito do¬ 
tado de bens de fortuna, e Sílio Itálico, todos tiveram os seus 
livros. No segundo século da era cristã Laurêncio reüniu 
nada menos de 35.000 volumes. Escalígero estimava que, 
“para uma perfeita biblioteca, seriam precisos seis grandes 
cômodos”. Muitos livros teve D’Aguesseau, e, depois dele, 
Victor Cousin, Victor Le Clerc, Júlio Simon, Luis Barthou. 
Entre nós, parece que não houve biblioteca maior que a do 
conselheiro Cândido de Oliveira, que, como Boulard, man¬ 
tinha casas alugadas só para depósitos de livros. Tinha-os 
sôbre as mais diferentes espécies e os assuntos mais varia¬ 
dos, sem o trato que aos seus dispensava Rui Barbosa. Dis¬ 
punha, na Europa, de correspondentes, incumbidos de lhe 
mandarem as melhores novidades, principalmente jurídicas, 
que aparecessem. Eduardo Prado, Alfredo de Carvalho, 
Oliveira Lima, Alfredo Pujol, Simões Correia, Estevão de 
Almeida, Solidônio Leite, Alberto Lamego, Felix Pacheco, 
foram donos de livrarias consideráveis, que se dispersaram 
quase tôdas, à exceção da de Oliveira Lima, doada a uma 
universidade americana, e das duas últimas citadas, adqui¬ 
ridas pelo governo de São Paulo. Não menores, e igualmente 
preciosas, possuem-nas hoje os srs. drs. J. F. de Almeida 
Prado, João Marinho, Afonso Pena Junior e José Sabóia de 
Medeiros. 
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MEMÓRIA, E NÃO CATÁLOGO 

Circunstância, porém, digna de nota. Da sua enorme 
biblioteca Rui Barbosa não tinha catálogo de qualquer es¬ 
pécie . E os livros, como já dissemos, se dispunham em duas 
e três filas, e muitos eranv colocados horizontalmente sôbre 
a cabeça dos outros. Demais, não os tinha nunca em repou¬ 
so. Mudava-os continuamente de situação, o que fazia por 
suas mãos. O seu catálogo era a sua memória, que êle tinha 
fóra do comum, e dela se vangloriava, como o fez na Répli¬ 
ca : “Graças a Deits, sempre me tiveram, até os meus desa¬ 
fetos, por sujeito de retentiva alguma coisa acima do 
vulgar”. 

Propuseram-lhe certa feita organizar um catálogo. Ao 
que replicou : 

— “Já necessitei acaso de alguma obra que a não fôsse 
buscar no seu lugar ? Quando precisar de catálogo, não pre¬ 
cisarei mais de livros”. 

Era o prodígio da memória. Escudado nela, jamais teve 
catálogo para a sua livraria. Quando deputado geral, essa 
memória foi objeto de reparo, e Afonso Celso o notou nos 
seus Oito Anos de Parlamento. Não seria como a de Donelo, 
que sabia de cor todo o Corpus Juris, ou como a de Escalí- 
gero, que em vinte e um dias decorou a Ilíada e a Odisséia. 
Mas seria como a de Júlio Simon, que também não tinha ca¬ 
tálogo para os seus vinte e cinco mil volumes, e os classifi¬ 
cava, se assim se pode dizer, pela côr das encadernações, va¬ 
riando-as conforme os assuntos, e dêsse modo não tinha difi¬ 
culdade em achá-los. Ia sempre com segurança aonde êles 
estavam. Já cego, aos oitenta anos, viu-o Léon Séché tirar 
do raio de uma estante um exemplar das Paroles d’un 
Croyant, que, desde 1834, ou há sessenta anos, jazia por de¬ 
trás de uma rima de livros. 

Ora, em Rui Barbosa predominava o gôsto de uma só 
côr para tôdas as encadernações, embora entre os seus volu¬ 
mes os encontremos de tôdas as tonalidades. Apesar disso. 
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porém, caminhava direito à busca da obra desejada. Até de 
longe, de Petrópolis, se carecia de livros, mandava buscá-los 
por escrito, com as indicações mais minuciosas. Só uma me¬ 
mória como a sua, memória de várias espécies, entre as quais 
a menor não era a topográfica, poderia, lá do alto da serra, 
redigir um pedido como êste, o mais completo boletim de 
consulta : 

“Tirar e remeter-me : 

“— Do meu quarto de vestir, papelaria que fica ao lado 
da minha secretária, gavetas à direita de quem olha para 
ela, segunda, ou terceira a contar de cima, um artigo meu 
sob o título P as quino e Marfório. 

“— Da biblioteca, estante situada entre as duas portas 
do corredor, lado esquerdo, terceira ou quarta prateleira, 
contando de baixo, uma obra de lombada preta em dois volu¬ 
mes, com o título — Duvergier d’Hauranne : Les Abus 
d’Autorité en France. 

“— Do gabinete, estante oposta às janelas, primeira ou 
segunda prateleira a contar de cima, segundo ou terceiro 
corpo a contar da esquerda — Carrara : Diritto Criminale, 
Programma, Parte Spedale, o volume onde estão os §§ 2.760 
a 2.779. 

“Ainda nessa estante, nessa mesma parte envidraçada, 
primeira, ou mais provàvelmente segunda prateleira, a contar 
de baixo, um volume com o título — Liberte Individuelle. 

“Ao entrar na minha biblioteca pela porta do corredor, 
há duas estantes giratórias -: uma à direita, outra à esquerda. 

“Na da direita, em uma das prateleiras de baixo, tire 
um livro inglês, de dois volumes, capa de percaline verme¬ 
lha, com o título Belgium, por um diplomata americano. 

“Na da esquerda, em uma das prateleiras de cima, a se¬ 
gunda ou terceira (de cima para baixo), tire o segundo vo¬ 
lume, que lá está sozinho, da obra de Hayes : A Political and 
Sodal History of Modem Europe, capa de percaline azul 
escuro”. 



SEM FICHAS 

Se não tinha catálogo, também não tinha fichas, onde 
recolhesse as anotações das suas leituras. 

Entretanto, sôbrè o assunto, assim depôs o visconde de 
Carnaxide numa conferência: “Num belo artigo do dr. 
Cunha e Costa, notória e lídima glória do pretório e das le¬ 
tras portuguesas, publicado no número de agosto último da 
revista de Coimbra, O Instituto, afirma o autor, com o seu 
qualificado testemunho pessoal, pois que no Brasil tratou 
com Rui Barbosa, e o ouviu no fôro na sustentação dum ha- 
beas-corpus perante o Supremo Tribunal Federal, que dêsse 
príncipe da palavra falada e escrita, o poder verbal orçando 
pelo gênio, não era afinal mais do que a expressão magní¬ 
fica duma cultura que assombra pela vastidão, e duma espi- 
ritualização, cuja revoada estonteia; informando depois 
noutro lugar que tôdas as leituras, e Rui Barbosa tudo lê, 
eram logo por êle resumidas em fichas rigorosamente cata¬ 
logadas, de modo a encontrar, à mão e em dia, os materiais 
de que carecesse; e isto não só quanto às espécies jurídicas, 
mas ainda quanto às políticas, econômicas e sociais, nunca o 
tendo qualquer assunto encontrado descalço”. 

Não. Jamais Rui Barbosa transportou para quaisquer 
fichas aquilo que foi observando e anotando através das suas 
leituras. 

INDICADORES BIBLIOGRÁFICOS 

Há alguma coisa, porém, que se pode aproximar disso. 
Mas muito rudimentar, muito incipiente, e que nada repre¬ 
senta diante da colossal massa bibliográfica, de que se utili¬ 
zou em todo o curso da sua vida. Dele nos ficaram quatorze 
volumes do formato de papel almaço, encadernados em pano 
preto, e nos quais, sem muita ordem o unidade, organizou 
uns ensaios de bibliografia, inscrevendo no alto das páginas 
os assuntos, e indicando a seguir os lugares em que estavam 
êles tratados em livros e revistas. As indicações são feitas 
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conforme as matérias estão tratadas de modo geral nas obras 
e nos periódicos, e não teem absolutamente aquele cunho de 
registo de anotações de leituras, apanhadas às vezes até inci¬ 
dentemente em páginas em que o tema é diverso. Compreen¬ 
dem êsses livros assuntos sociais, políticos, econômicos e ju¬ 
rídicos; economia política; finanças; direito privado (famí¬ 
lia, coisas, obrigações e sucessões) ; direito comercial; direito 
público e constitucional em dois volumes; direito administra¬ 
tivo; direito penal; direito internacional público; direito in¬ 
ternacional público e um pouco de direito internacional pri¬ 
vado; outra vez direito internacional privado; processo; in¬ 
dicações concernentes a questões de limites. Dêstes volurrfes 
alguns há, como o de economia política, cuja bibliografia é 
quase nula. Todo o direito civil coube num só volume. Pou¬ 
cos daqueles livros teem certa amplitude : os em que se en¬ 
contram indicações bibliográficas exclusivamente relativas 
ao direito público e constitucional, ao direito internacional 
público e ao direito internacional privado. Quem conhece as 
fontes inexhauríveis de trabalho de Rui Barbosa, por êle 
mesmo indicadas nos seus livros, pareceres a arrazoados fo¬ 
renses, pode dizer com a mais decidida segurança que êsse 
material não teve maiores utilidades nas suas investigações 
eruditas. Êle bastaria a um modesto trabalhador. Não lo¬ 
graram continuidade as inscrições bibliográficas desses 
livros, e evidentemente Rui Barbosa abandonou essa tarefa, 
íal. preocupação deve datar da época dos estudos sôbre o 
projeto de Código Civil, que Rui Barbosa, por motivos de 
conciência, teve de abandonar. Quando, em 1905, um reda¬ 
tor do Correio da Manhã esteve em S. Clemente, para obter 
uma entrevista de Rui Barbosa, êste mostroudhe os livros 
em apreço. 

ERUDITOS DE CARTÃO PINTADO 

Acumular volumes, porém, só pelo prazer de acumulá- 
los,^é pura fatuidade, um sacrifício à moda ou à ostentação, 
senão um vício, como o teve o cardeal da Cunha, com os seus 
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onze mil volumes, aos quais o conde da Ponte, “homem de 
juízo e bons ditos”, pôs o nome de — as onze mil virgens, 
pois aqueles e estas rivalizavam em pureza e imaculabilidade 
jamais profanada. Da mesma curiosa estirpe foi o corretor 
português Pereira Merelo. Dele nos conta Teófilo Braga 
que, em quarenta anos de trabalho, tôdas as suas economias 
foram para os livros. Comprava-os às vezes em leilões, co¬ 
brindo os maiores lances, e, com as próprias etiquetas, guar¬ 
da va-os em sacos e em caixas. Acabou por não saber o que 
tinha. E tinha preciosidades da maior estimação. Não tar¬ 
dou em ser vítima de furtos, e, no fim da vida, veio a grande 
doença, a falta de recursos, e a conseqüente venda da biblio¬ 
teca encaixotada e ensacada. 

Antes a figura do ricaço erudito da fábula de Iriarte, o 
qual mandou fazer supostos livros de cartão, dissimulando- 
os e disfarçando-os na pintura, pondo-lhes rótulos falsos, fin¬ 
gindo pasta e pergaminho : 

“Manos a la labor ! Libros curiosos, 
Modernos y antiguos, 
Mandó pintar, y a más de los impresos, 
Vários manuscritos”. 

Desses eruditos de cartão pintado, que só conhecem os livros 
pelos respectivos dorsos, há muitos por tôda a parte e em 
todos os países. Já La Bruyère os conheceu, e nos contou 
como, ao visitá-los, quase caía de fraqueza, ao cheiro do 
couro preto das encadernações que os revestiam. 

A MUNIÇÃO DE MONTAIGNE 

Não é êsse, porém, o destino dos livros em mãos daque¬ 
les que os teem como inseparáveis companheiros da vida. O 
grande Montaigne dizia deles excelentemente : “C’est la 
meilleure munition que j’ays trouvé à cet humain voyage”. 

E isto é o que êles foram para Rui Barbosa: verdadeira 
munição nas suas grandes campanhas ou simples horas de 
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guerrilhas. Rui Barbosa desancava os adversários, atiran- 
do-lhes uns mais resistente couro de bezerro, como aquele 
dernados no mais resistente couro de bezerro, como aquele 
exemplar das Cartas de Cícero, que quase fez a Petrarca 
perder a perna esquerda. Também como Montaigne, jamais 
Rui Barbosa viajou, na paz ou na guerra, sem a sua provisão 
de bons livros. Quando foi para Haia, carregou consigo ver¬ 
dadeiro arsenal, com que metralhou vitoriosamente Mar- 
tens, Choate, lord Reay e Drago. 

HÁBITO DE LER 

De menino ainda adquiriu Rui Barbosa a saüdável prá¬ 
tica da leitura e do estudo. Não é quando já se transpôs êssé 
período da existência, no qual tudo se recebe e guarda fàcil- 
mente e se contrai o hábito do comércio com os livros, que 
se há-de iniciar a vida estudiosa e meditativa. “Não come¬ 
çando nos anos juvenis”, reparou o próprio Rui Barbosa, 

tarde será nos outros. Vegetáreis então como o sapê das 
terras cansadas, entonado, exuberante, mas ocioso, bravio, 
daninho, símbolo da esterilidade satisfeita e ostentada ao 
sol”. 

DE VELA NA MÃO 

Assim, Rui Barbosa madrugou para o trabalho mental. 
Porém não sem obstáculos e empecilhos. Atormentava-o a 
hipermétropia, de que, só muito mais tarde, se pôde liber¬ 
tar, quando, aqui no Rio, achou meio de sanar êsse defeito. 
De modo que ler, para êle, na mocidade, era uma aflição con¬ 
tinua. Constâncio Alves nô-lo representou nessa fase, “com 
o rosto encostado aos livros, de vela na mão, alumiando as 
páginas, por horas e horas”. 

Aqueles que lhe foram companheiros de quarto nas 
repúblicas de estudantes não guardaram boas recordações 
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dêsse tempo. A vela de Rui Barbosa não os deixava dormir. 
Contava um deles, Domingos Guimarães, que foi depois 
deputado pela Baía, que, já em dias do novo regime, ao in¬ 
terrogar Rui Barbosa se ainda lia com a mesma intensidade 
antiga, êste lhe replicara afirmativamente, e não sem em¬ 
prestar às suas palavras o cunho da mais profunda tristeza; 

— “Domingos, não poderei nunca me utilizar de tudo o 
que tenho estudado”! 

Depois lhe ficou o uso da vela, mas para as primeiras 
horas da noite, para a última leitura, quando, já sob os len¬ 
çóis, com o castiçal sôbre o peito, lia romances de aventuras 
policiais ou outros livros equivalentes, sucedendo-lhe às vezes 
incendiar a roupa da cama. 

TRABALHADOR DAS ALVORADAS 

Era o único sacrificio que fazia à leitura à noite. Por¬ 
que se comprazia em ser o trabalhador das alvoradas, com o 
dia a lhe amanhecer sôbre a mesa do trabalho, onde o sol já 
o encontrava na tarefa quotidiana. Como de Milton nos 
contou Chateaubriand, igualmente Rui Barbosa despertava 
para a faina diária no verão às quatro e no inverno às cinco 
da manhã. “Ouvistes o aldrabar da mão oculta, que vos 
chama ao estudo”? Pergunta êle, para responder: “Abri, 
abrí, sem detença. Nem, por vir muito cedo, Iho leveis a 
mal, Iho tenhais à conta de importuna. Quanto mais matu¬ 
tinas essas interrupções do vosso dormir, mais lhas deveis 
agradecer. O amanhecer do trabalho há-de antecipar-se ao 
amanhecer do dia. Não vos fieis muito de quem esperta já 
sol nascente, ou sol nado. Curtos se fizeram os dias, para 
que nós os dobrássemos, madrugando. Experimentai, e ve¬ 
reis quanto vai do deitar tarde ao acordar cedo. Sôbre a 
noite o cérebro pende ao sono. Antemanhã, tende a desper¬ 
tar. Não invertais a economia do nosso organismo : não 
troqueis a noite pelo dia, dedicando êste à cama, e aquela às 
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distrações. O que se esperdiça para o trabalho com as noi¬ 
tadas inúteis, não se lhe recobra com as manhãs de extem¬ 
porâneo dormir, ou as tardes de cansado labutar. A ciência, 
zelosa do escasso tempo que nos deixa a vida, não dá lugar 
aos tresnoites libertinos. Nem a cabeça já exhausta, ou es- 
tafada nos prazeres, tem onde caiba o inquirir, o revolver, 
o meditar do estudo. Os próprios estudiosos desacertam, 
quando, iludidos por um hábito de inversão, antepõem o tra¬ 
balho que entra pela noite, ao que precede o dia. A natureza 
nos está mostrando com exemplos a verdade. Tôda ela, nos 
viventes, ao anoitecer, inclina para o sono. A esta lição geral 
só abrem triste exceção os animais sinistros e os carniceiros. 
Estudante sou. Nada mais. Mau sabedor, fraco jurista, 
mesquinho advogado, pouco mais sei do que saber estudar, 
saber como se estuda, e saber que tenho estudado. Nem isso 
mesmo sei se saberei bem. Mas, do que tenho logrado saber, 
o melhor devo às manhãs e madrugadas. Muitas lendas se 
teem inventado, por ai, sôbre excessos da minha vida labo¬ 
riosa .. Deram, nos meus progressos intelectuais, larga parte 
ao uso em abuso do café e ao estímulo habitual dos pés mer¬ 
gulhados nágua fria. Contos de imaginadores. Refratário 
sou ao café. Nunca recorrí a êle como a estimulante cere¬ 
bral. Nem uma só vez na minha vida busquei num pedilúvio 
o espantalho do sono. Ao que devo, sim, o mais dos frutos 
do meu trabalho, a relativa exabundância de sua fertilida¬ 
de, a parte produtiva e durável da sua safra, é às minhas 
madrugadas. Menino ainda, assim que entrei ao colégio, 
alvidrei eu mesmo a conveniência dêsse costume, e daí avante 
o observei, sem cessar, tôda a vida- Eduquei nele o meu cé¬ 
rebro, a ponto de espertar exatamente à hora, que comigo 
mesmo assentava, ao dormir. Sucedia, muito a miude, ence¬ 
tar eu a minha solitária banca de estudo a uma ou às duas 
da ante-manhã. Muitas vezes me mandava meu pai volver 
ao leito; e eu fazia apenas que lhe obedecia, tornando, logo 
após, àquelas amadas lucubraçÕes, as de que me lembro com 
saüdade mais deleitosa e entranhável”. 
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CAPACIDADE DE LER 

Eis aí o ledor pertinaz, o formidável estudioso que foi 
Rui Barbosa. Pode-se ter a justa medida da sua capacidade 
como tal, diante de alguns livros da sua biblioteca. Os dicio¬ 
nários portugueses, por exemplo. Quando saiu a primeira 
edição do de Cândido de Figueiredo, Rui Barbosa leu-o pá¬ 
gina a página, e anotando-o, acrescentando-lhe novos vocá¬ 
bulos, novas locuções e acepções novas às já contempladas. 
Anos depois, alcançou segunda edição o mesmo léxicon. E 
Rui Barbosa como que o tinha pela primeira vez entre mãos : 
releu os dois tomos do conhecido vocabulário, da primeira à 
última folha, cobrindo-o de anotações fartas e diferentes. 
E ainda a terceira edição consigna marcas do seu manuseio. 
Da mesma sorte os dicionários de Morais e Santos Valente, 
êste mais conhecido pelo nome de Aulete, foram integral¬ 
mente percorridos nos seus quatro volumes, recebendo outras 
contribuições pessoais em quase tôdas as suas páginas. São 
oito in-folios de dicionários complementamente lidos e ano¬ 
tados. E há também sinais de leitura no Bluteau e no Viter- 
bo. Os que lidaram com Rui Barbosa ouviram-no dizer que 
o que êle transplantou para os seus exemplares de lexico- 
grafia portuguesa representava trinta anos de trabalho in¬ 
fatigável e constante. 

Quereis ver ainda mais o leitor que êle era? Há, entre 
os seus Hvros, dois exemplares da Crônica de D. João II, 
por Garcia de Resende, ambos da mesma edição coimbrã de 
1798. Pois bem. Estão lidos e anotados por mão de Rui 
Barbosa. Nem sequer são edições desiguais. E o que é no¬ 
tável é como as anotações às vezes de frases longas, de h> 
cuções, de construções sintáticas são as mesmas nos dois 
exemplares. A Peregrinação de Fernão Mendes Pinto está 
lida em duas edições distintas. Antônio Vieira encontra-se 
em idênticas condições : foi integralmente lido nas suas edi¬ 
ções originais, de sermões, cartas (estas apenas em dois vo¬ 
lumes) e obras diversas, incluindo-se a Arte de Furtar, num 
total de dezenove tomos, e na edição de Seabra e Antunes, 
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em vinte e seis volumes, num conjunto, portanto, de qua¬ 
renta e cinco tomos. As anotações em Vieira são, em gran¬ 
de maioria, posteriores à Réplica, isto é, depois de 1903. 
Porque na edição de 1856 deixou Rui Barbosa a data da re¬ 
petição da sua leitura, quando, no volume oitavo dos Ser¬ 
mões, às palavras do numeroso pregador — “na guerra de 
Alberto Cesar contra os polacos em Boêmia, não dizem as 
histórias de qual das partes, mas afirmam que uma só bala 
matou oitenta soldados”, — pôs a seguinte interrogação : 
“Que diria hoje (1916) o grande orador”? Entretanto, des¬ 
de a Baía, desde a sua juventude, já conhecia o seu Vieira, 
tinha-lhe até, ainda na terra natal, organizado glossários. 

Aliás os clássicos portugueses foram vastamente reli¬ 
dos após a publicação da Réplica . Rui Barbosa não se en¬ 
tregara antes a êsses autores com a preocupação de grama- 
ticar, e por isso não os anotara nos seus primeiros contactos 
com êles. Depois dêsse repasse, confessava a um amigo: 

— “Agora, sim, eu sustentaria muito melhor o debate 
filológico sôbre a redação do código civil”. 

Sieyès e Destut de Tracy também praticavam essa lei¬ 
tura repetida de um mesmo autor : liam integralmente Vol- 
taire, e, quando chegavam ao último tomo, voltavam ao pri¬ 
meiro. Era um moto contínuo. Não liam absolutamente 
mais nada. Somente Voltaire. E com isso se contentavam. 
Para êsses foi que disse o segundo Plínio: Multum legen- 
dum esse, non multa. 

Se, porém, Rui Barbosa relia as obras de um escritor, 
não ficava nele. A sua capacidade de ler não tinha limites. 
Era da famiha de John Ruskin, que a todos os prazeres da 
vida antepunha o da leitura: “Dai a um homem êsse gôsto 
e os meios de o satisfazer, e tê-lo-eis feito feliz”. 

CÁLCULO DE CONSTÂNCIO ALVES 
* 

Lendo, porém, tão desencadernadamente, jamais Rui 
Barbosa poderia ter lido tôda a sua biblioteca. E se isso fôsse 
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possível, não seria preciso. Nem sejamos da marca de tantos, 
que, quando se defrontam com uma numerosa livraria, não 
se deteem, que não indaguem alarvemenie ao seu dono : “Já 
leu tudo isso? Tem tudo isso na memória”? Trinta mil vo¬ 
lumes”, advertiu Constâncio Alves, a propósito da biblioteca 
mesma de Rui Barbosa, “trinta mil volumes, é claro, não 
podem ser lidos por um homem. Os trezentos e sessenta e 
cinco dias do ano, multiplicados por cem, dão trinta e seis 
mil e quinhentos dias. Quem vivesse cem anos e lesse todos 
os dias, desde o do nascimento até o da morte, um volume, 
infalivelmente, pouco excedería daquela conta. Escusado é 
dizer que em uma biblioteca bem organizada, são numero¬ 
sos os chamados livros de consulta, não destinados à leitura, 
do comêço ao fim. As várias edições de uma obra servem 
para comparações, e não para estudo acurado, salvo casos 
excepcionais”. E na livraria de Rui Barbosa exuberam os 
livros de consulta e as obras em edições diferentes, sobre¬ 
tudo jurídicas, o que é indispensável, tão aceleradamente 
mudam os textos dos tratados, manuais e monografias, que 
teem de acompanhar as variações da doutrina, da legisla¬ 
ção e da jurisprudência. Depois, Rui Barbosa teve inter¬ 
rupções forçadas, impostas pelos seus encargos, pelas agi¬ 
tações várias da sua vida e pelas suas campanhas memorá¬ 
veis, que o levaram a visitar várias vezes alguns Estados 
da república, penetrando-lhes o interior, até pelos sertões 
a dentro. 

“OMNIA MEA MECUM PORTO” 

Mas nem todos leem, e alguns leem poucos escritores. 
Outros se leem a si mesmos, como os autores de Pierre et 
Jean, Germinal e Pechenr cTIslandc. Entendia Maupassant 
que os livros transfiguram e adulteram a realidade, iludem 
e deformam o espírito. “Os que leem muitos livros”, repa¬ 
rou Anatole France, “são como os comedores de haschish. 
Vivem dentro dum sonho. O veneno sutil que lhes penetra 
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nos cérebros os torna insensíveis ao mundo real e presas de 
fantasmas terríveis ou encantadores”. Mélanchton, Pas¬ 
cal, Descartes, Rousseau, Hobbes, não tinham livros, e liam 
muito pouco. Excepcionalmente, só aos cinqüenta anos de 
idade se despertou em Lamartine o gôsto da leitura. Victor 
Hugo, êsse quase não lia. Zola, a escrever sem parar, não 
dispunha de tempo para leitura, e em casa só tinha livros es¬ 
colares. Loti confessou abertamente: “Não leio nunca”. 

O gênio pode de si mesmo repetir, com sentido diverso 
da sua significação real e primitiva, a sentença da pobreza 
que aspira aos céus : Omnia mea mecum porto. Entretanto, 
pensava Emerson que “os homens de gênio devem ser gran¬ 
des ledores”. E Júlio Simon advertia : “Pode-se passar sem 
livros, quando se é Victor Hugo. Quando se é como eu, 
nunca se possue bastante”. Nem a leitura arrebatou a Com- 
te a fôrça da originalidade e a grandeza do pensamento 
eterno. 

PÁSSAROS DE CORRENTE 

Os eruditos, êsses hão de ler sempre, e ter livros, ou 
andar pelas bibliçíecas públicas. Não trabalham com a ima¬ 
ginação nem com os dados subjetivos do transcendentalismo 
filosófico, tanta vez pessoal e autônomo. Não se perdem nos 
voos ousados da metafísica, a que outros sobem nas asas po¬ 
derosas do próprio gênio. Não. A.o revés dêsses, os cultores 
da erudição tiram tudo dos livros. São pássaros de corrente, 
pobres Prometeus agrilhoados a um eterno Cáucaso, sem 
Hércules que jamais os liberte, e, ao contrário do da mitolo¬ 
gia clássica, a devorarem a substância e as entranhas 
alheias. 

“NEGÓCIOS DE CASA”... 

Entretanto, como a leitura e o estudo também transcen- 
dentalizam o espírito, transportam-no a mundos infinitos, a 
longínquos páramos de sonho! É do célebre humanista 
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Budeu que se conta o caso, próprio a testemunhar um dêsses 
arrebatamentos profundos. Achava-se êle preso à leitura 
mais absorvente, quando lhe entrou pela biblioteca a dentro 
o criado, para lhe anunciar que a casa estava a pegar fogo. 
“Está bem”, articulou desatento o fundador do Colégio de 
França; “avise a minha mulher. Bem sabe que não me ocupo 
com os negócios de casa”. 

ARTE DE LER 

Há ler, porém, e ler. Goethe afirmava que levara oiten¬ 
ta anos a aprender a ler, e não podia dizer que já o tivesse 
conseguido. Sainte-Beuve pretendia publicar uma Filosofia 
da Leitura. Assegurava-me Constância Alves, capacíssimo 
leitor jamais cansado de ler, que a vida inteira passara a 
saber como se lê, e, entre os planos das suas obras abortadas, 
uma havia, que era sôbre a arte de ler. De fato: somente com 
a carga dos anos vividos na leitura feita com inteligência e 
agudeza, se entra a aprender a ler. Rui Barbosa havia de 
sentir isso mesmo, sentiu-o, e exprimiu-o excelentemente : 
“Saber estudar, possuir a arte de aprender, habilitar-se a 
navegar seguro por essas águas e através dêsses escolhos, 
já é ser abastado nas posses, e ter aproveitado o tempo”. 

IN ANGELLO CUM LIBELLO 

O ideal para êsses homens seria a casa que o mesmo 
Constâncio Alves queria para si : um como armazém enor¬ 
me, cheio de livros, sem mais fôlego vivo que o do leitor 
dentro dele, e uma janela pequenina, aonde silenciosamente 
viessem depor as refeições. Aí, sim, seria a plenitude da le¬ 
genda : In angello cum libello. 

Com muito espírito conta a Exma. Viúva Rui Barbosa 
que, entre risos significativos da extensão do seu reparo, 
falava assim ao esposo: 



— “Ah! Rui, se não! 
Ficarias a vida inteira em casa!! 
nuamente a ler e estudar”. 

LI 

não serias nada! 
bs teus livros, conti- 

LEITURA ATENTA 

Essa paixão absorvente, que dominou por igual espíri¬ 
tos como os de Franklin, Gibbon, Lessing, Napoleão e Sten- 
dhal, não era em Rui Barbosa puro automatismo. Lia com 
a atenção mais acurada, do que há provas eloqüentes entre 
os seus livros. O exemplar do Don Quijote, que êle leu, está 
cheio de correções ao texto espanhol, sempre que êste falha. 
Assim, por exemplo, entre vários outros, todos estes lugares 
do famoso livro de Cervantes — “en disoluble nudo liga¬ 
dos”, “habia visto tan hermosa criatura” e “adelándose con 
sus criados”, — foram devidamente corrigidos por mão de 
Rui Barbosa : “indisoluble”, “no habia visto” e “adelantan- 
dose”. 

Lendo o Primeiro Roteiro da Costa da índia, desde Goa 
até Dio, por D. João de Castro, encontrou lá isto : “A som¬ 
bra no nhomam estava 42 graos”. Logo perguntou: “Quid? 
É certamente o gnomon, do qual diz Bluteau (Vocabul., hoc 
verb.) : “É o estilo que se põe nos relógios do sol, para assi¬ 
nalar com a sombra as horas”. O Roteiro fala a miude na 
“sombra do estilo”, quando se trata de averiguar a altura do 
sol (Hic., pág. 82, 83, 84, 85, 93, 96, 97, 100, 101, 103; 
105). A mudança do gn em nh é freqüente neste livro: 
manhete por magnete (pág. 61, 99, 102) ; enespunhavel, 
por inespugnavel (pág. 80, 168, 216); repunhancia, em vez 
de repugnância (pág. 192)”. 

No Vocabulário que Mendes dos Remédios pôs à edição 
do Condestabre de Portugal Dom Nuno Alvares Pereira, o 
editor incluiu o adjetivo caudeloso, fazendo-o seguir de outro 

cauteloso, com um final ponto de interrogação. Rui Bar¬ 
bosa anotou, discordando com o auxílio de Morais : “Não. 
Caudeloso é caudaloso, vocábulo que se empregava na acep- 
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ção de rico. V. Morais, v.° caudaloso. O alfageme de San¬ 
tarém era rico, segundo se vê da crônica”. Êste é igualmen¬ 
te o parecer de João Ribeiro no Glossário à sua edição da 
Arte de Furtar. J. J. Nunes, porém, dá à palavra em 
apreço, e no mesmo passo daquela crônica, o sentido de cau- Iteloso (cautelosa) . 

Não escapava aos olhares de Rui Barbosa nenhuma gra¬ 
lha ou pastel. Se o sentido se obscurecia, se a construção 
falhava, logo o reparava, advertindo na impureza ou incor¬ 
reção do texto. Deparando-se-lhe, num dos sermões de Viei¬ 
ra, na edição de 1855, o seguinte trecho — “Deste, que é o 
que hoje vimos reconhecer diante de seus altares em perpé¬ 
tua ação de graças, é o de que tratarei somente”, anotou: 
^ Parece que deve ser êste, para reger, adiante, com o é o de 
que”. Ainda noutro sermão de Vieira, esta passagem — 
“para que nenhum português cuide que basta para satisfa¬ 
zer à obrigação, e devoção que digo, só com estar fora e longe 
de Portugal”, teve dele êste reparo: “Sem regência possí¬ 
vel. Evidente lapso de Vieira, se não êrro de cópia ou im¬ 
pressão”. “Por menos santo e profano que seja”, escreveu 
Vieira noutro dos seus sermões. E Rui a advertir : “Pro¬ 
fano aqui parece estar no sentido latino de consagrado (con¬ 
trário ao nosso) ; porque, senão, deveria dizer — Por mais 
santo e mais profano que seja". Amostra igualmente da 
atenção com que Rui Barbosa lia, é a sua nota a uma das 
páginas da História do Futuro, de Antônio Vieira, na qual 
o escritor português, referindo-se a S. Pedro como “o últi¬ 
mo dos apóstolos”, cita inadvertidamente como dele um passp 
da carta Ad Ephesios, o que teve de Rui êste reparo: “Aqui 
há inadvertência grande. Não é de S. Pedro, mas de S. 
Paulo, que são as Epístolas Ad Ephesios e, portanto, o lanço 
delas aqui citado e transcrito”. Dessas inadvertências, po¬ 
rém, ninguém está isento. Igual cometeu Rui na Réplica. 
quando escreveu : “Minha divisa na vida pública tem sido 
aquilo do evangelista : Per infamiam et bonam faniam”. 
E manda ver S. Paulo Aos Corintios, numa indicação tam¬ 
bém errônea. E São Paulo não é evangelista. 
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Lendo a Origo Gentis Romanae, de Sexto Aurélio 
Victor, na edição de Panckoucke, quando chegou àquele 
passo, onde o historiador diz — “primum dixisse Saturnum, 
non ante quem nemo, sed principem”, e que foi assim vertido 
por Dubois — “Saturne. le primier, non qu’il füt venu 
avant tous les autres, mais un des premiers”, Rui Barbosa 
anotou no verso da folha de guarda final : “A versão de 
primus por “um dos primeiros” não me parece exata. Pri- 
mus ai significa o primeiro na ordem da distinção (em vez 
do primeiro na do tempo), o mais distinto, o mais notável 
{primus juvenum, prima urbs, primus Massiliensium), como 
Saturno o era em relação a Jano. Mas sôbre a importância 
de Jano, como não inferior a Saturno, ver (p. 420), Pastos, 
I, v. 103. Ver, ainda, p. 22 e 421, n.° 9”. 

ANOTAÇÕES MARGINAIS 

E assim, insensivelmente, já entramos no capítulo das 
famosas anotações de Rui Barbosa aos seus livros. 

Ora, essas anotações não teem a extensão e importância 
que vulgarmente por aí além se lhes emprestam. A tomar¬ 
mos tais notas como ponto de orientação, chegaríamos a 
concluir que muito pouco da sua biblioteca teria sido lido 
pelo extraordinário devorador de livros, bücherverschlin- 
gend, como dizem os alemães, e que exatamente era Rui Bar¬ 
bosa. Êle foi sempre, por exemplo, desde jovem, um fre- 
qüentador assíduo dos clássicos portugueses. Entretanto, 
conforme o declarou ao sr. João Mangabeira e já o disse¬ 
mos antes, só começou a anotá-los depois do debate sôbre a 
forma do projeto de Código Civil. 

Ainda aqui, era à memória formidável que Rui Barbosa 
sobretudo confiava o depósito das suas vastas leituras, sem 
carecer absolutamente de quaisquer recursos auxiliares do 
trabalho mental. 

A sua maneira mais comum e vulgar de anotar, quando 
o fazia, era tracejar a tinta vermelha, a lapis encarnado ou 



azul, os passos que se lhe afiguravam dignos de reparo. 
Traços, simples traços, e mais nada. Quem lhes pode pene¬ 
trar no sentido? Já Machado de Assis advertia a propósito 
de Zacarias de Góis e Vasconcelos : “É arriscado ver senti¬ 
mentos pessoais nas simples notas ou lembranças postas em 
livro de estudo”. 

E quando Rui Barbosa, além de traços, punha quaisquer 
palavras à margem dos seus livros, não eram comentários ao 
texto, mas verdadeiras ementas em lugares de relêvo, afim 
de que ressaltassem as passagens lidas, lhes dessem destaque, 
lhes avivassem a lembrança, lhes facilitassem a consulta. E 
na redação de tais ementas era em regra utilizada a forma do 
próprio texto, que Rui Barbosa nelas condensava, escreven¬ 
do-as então as mais das vezes na própria língua do livro : 
em latim, em inglês, em francês, em italiano, em espanhol. 

Não quer isso dizer que Rui Barbosa não haja posto 
glosas, opiniões, advertências, em muitos livros que lhe pas¬ 
saram pelos olhos. De tais comentos há amostras principal¬ 
mente em exemplares de livros de autores nacionais, de que 
Rui Barbosa discordava. E expressava a sua divergência 
em tom magistral ou zombeteiro, em obras de Assis Brasil, 
Felisbelo Freire, Aristides Milton, Sílvio Romero e Araripe 
Júnior. 

O parlamentar baiano sr. J. J. Seabra, quando arma 
os trapézios da sua lógica irresistível, costuma concluir, di¬ 
zendo vitoriosamente: loóogo... É proverbial a alusão a 
esse loóogo, arrastado e longo como um silogismo que se 
preza, nos círculos que conhecem a trovejante e tonitiuante 
eloqüência seabrina: “Carregai no logo, fazei-lhe do o um 
estirão de ós, e concluí”; loóogo.. . Ora, lendo uma obra do 
barão de Batz, — La Vie et les Conspirations de Jean, ba- 
ron de Batz, foram os olhos de Rui Barbosa feridos deste 
trecho : “C’est le triomphe de la fooorme, comme aurait dit 
Bridoison, dans toute sa splendeur”. E imediatamente escre¬ 
veu Rui Barbosa à margem : “Seabra : loógo”. .. 

Ainda na já citada Crônica do Condestabre, que alguns, 
contra as sugestões de D. Carolina Michaèlis e o voto do 
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Sr. Hernani Cidade, teem como da autoria de Fernão Lo¬ 
pes, aludindo o formidável escritor realista a Santiago de 
Galiza, informou : “terra que he de muytas bestas”. E Rui 
Barbosa a anotar : “Essa terra bem se parece com outras, 
que eu não digo”. . . 

Mas prossigamos através das marginalia dé Rui Bar¬ 
bosa. No seu livro — Les Origines de la France Contem- 
poraine, num dos tomos consagrados à revolução, escreveu 
Taine : “Aussi bien, quels que soient les grands noms, liber- 
té, egalité, fraternité, dont la Révolution se décore, elle est 
par essence une translation de la propriété : en cela consiste 
son support intime, sa force permanente, son moteur pre- 
mier, et son sens historique”. E, sublinhando a parte que 
transcrevemos em grifo, corrigiu Rui Barbosa o grande 
historiador, com estas palavras, quase tôdas de Planiol, pos¬ 
tas na folha de guarda final : “Erreur grave. L’expropria- 
tion du seigneur au profit du vassal ou tenancier était déjà 
chose faite avant 1789. Planiol : Dr. civ., I, ns. 2328, 
2326”. E quem for ao magistral tratado do célebre profes¬ 
sor da Faculdade de Direito de Paris, encontrará, sob o nú¬ 
mero 2328, intitulado — Erreur des historiens modernes sur 
Vceuvre de la Révolution, a primeira anotação e o comen¬ 
tário originário do engano da frase de Taine, que até então 
passara em julgado na opinião francesa : “La grande évolu- 
tion historique, qui a lentement exproprié le seigneur au 
profit du vassal ou tenancier, était déjà achevée avant 
1789”. Como bom leitor, para logo se apressou Rui em 
transportar para a página do exemplar do seu Taine a lição 
do insigne civilista francês. 

No seu Direito das Coisas, ao descrever a origem histó¬ 
rica da enfiteuse, disse Lafayette Pereira : “O corpo de dou¬ 
trina que regulava a matéria da enfiteuse, formado das cláu¬ 
sulas comumente usadas nos contratos de emprazamentos e 
das disposições dos forais, nunca foi objeto de legislação 
geral e sistemática. Na compilação Afonsina e na Manueli- 
na apenas se consagraram ao assunto alguns princípios, uns 
tirados dos costumes, outros do Direito Romano”. E em 



nota no pé da página aditou : “Ord. Manuelina, L. 4, T. 
62, 63, 64, 65 e 77, §§ 35 e 36. As Manuelinas acrescenta¬ 
vam os casos em que os prazos deviam vir à colação (Tit. 
77, §§ 35 e 36) : introduziram também outra novidade, e foi 
a de sujeitar o contrato enfitêutico à rescisão por lesão. Vej. 
Lobão, Apêndice, §§ 89 a 91”. Rui fez uma chamada em 
Manuelinas, vocábulo que reproduzimos em itálico no texto, 
e corrigiu o civilista patrício : “Desde as afonsinas. V. C. 
da Rocha, II, p. 705”. Isto é, não houve novidade nenhu¬ 
ma : os casos em que os prazos deviam vir à colação já es¬ 
tavam há setenta e cinco anos antes determinados pelas 
Ordenações Afonsinas. Depois de, na mesma obra citada, 
caracterizar Lafayette a enfiteuse como “o direito real de 
tirar da coisa alheia todas as utilidades e vantagens, sem 
destruir-lhe a substância”, palavras estas últimas que Rui 
Barbosa grifou, advertiu na página imediata o jurista mi¬ 
neiro : “Na verdade, do domínio se podem desmembrar os 
direitos elementares seguintes : 2. O direito de gozar dela 
(da coisa) da maneira a (sic) mais ampla”. E em nota 
observou : “Tal é o direito de usar, de usufruir, de retirar 
produtos que não são frutos, abrir minas, cortar madeira”. 
Rui assinalou as duas palavras grifadas, e perguntou à 
margem: “Mas como conciliar esta faculdade (isto é, a de 
“abrir minas”), com a de não destruir a substância da 
coisa ” ? Aliás essa incongruente opinião de Lafayette, Rui 
a comentou largamente no seu parecer sobre As Areias Mo 
naziticas e sua Exploração em Terrenos de Marinha afo¬ 
rados pela União, de 1904. 

Agora é João Monteiro, em cujo Programa do Curso 
de Processo Civil se lê o seguinte : “Da regra firmada nu 
§ 82 — que deve ser citado todo aquele que tem interêsse 
direto na decisão da causa — é corolário, que — pode apelar 
todo aquele a quem a sentença diretamente interessar. Tal 
era a regra expressa do direito romano; tal é também o pre¬ 
ceito da nossa lei”. E Rui reparou à parte: “Êste “direta¬ 
mente” é do autor. Não está nos textos romanos por êle 
citados, nem nos das leis pátrias”. Também êsse enxêrto de 
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João Monteiro recebeu de Rui Barbosa o devido reparo nas 
Razões da Apelação de Terceiro Prejudicado — Crítica ao 
art. 689 da “Consolidação” aprovada pelo decreto 3.048, 
de 1898. 

E já que estamos em contacto com os jurisconsultos 
nacionais, cheguemos até Martinho Garcez, cuja capacidade 
Rui estimava em muito, sendo, por sua vez, aquele grande 
admirador dêste último, a quem nestes termos dedicou a se¬ 
gunda edição das Ntdidades dos Atos Jurídicos'. “Ao con¬ 
selheiro Rui Barbosa. O mestre genial do Direito e da Lin¬ 
guagem e maior honra da intelectualidade brasileira”. Na 
primeira edição dêsse mesmo livro, e repetido sem qualquer 
retoque na segunda editoração, se encontra este passo: “Não 
nos parece aceitável a resposta do grande escritor (Mer- 
lin), e estamos de perfeito acordo com a impugnação de Lau- 
rent; porque se o Código Penal Francês (como o nosso) 
permite que a maior disponha de sua honra como entender, 
e não resta dúvida que a prostituição não pode ser objeto de 
contrato, porque nulas são as obrigações que teem causa 
ilícita e causa ilícita é a que é contrária aos bons costumes 
e à ordem pública e contrária aos bons costumes é tôda a 
convenção imoral, como a que tiver por objeto a prostitui¬ 
ção”. Rui Barbosa riscou no texto as palavras — a prosti¬ 
tuição não pode ser objeto de contrato, e ponderou: “Con¬ 
cordo; mas a razão dada infra é um exemplo típico de cír¬ 
culo vicioso”. 

ENCADERNAÇÃO 

Mas não esqueçamos um dos mais importantes aspectos 
do livro : a encadernação. Numa livraria que se preze, todos 
os volumes devem ser encadernados. A Júlio Simon as bro¬ 
churas se afiguravam como homens em camisa. Assim, a 
bem dizer, não passava dia em qfte não mandasse livros à 
encadernação. Porque também quase diàriamente os com¬ 
prava. As brochuras não lhe demoravam em casa. Solidô- 
nio Leite, ao contrário, poupava, nas encadernações, para 
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adquirir mais livros. E as encadernações da biblioteca do 
antigo publicista e político francês tinham várias cores : 
preto ou castanho escuro, para a história e a filosofia, cuja 
gravidade e austeridade não admitem vestes levianas; azul- 
rei, verde-água ou junquilho, para a leveza sutil da fantasia, 
— o romance, a poesia, a ficção enfim; violeta ou grénat, 
para as viagens e memórias. 

Embora deixasse Rui Barbosa muitos livros em bro¬ 
chura, a verdade é que os preferia encadernados. E há en¬ 
cadernações de todos os tons na sua livraria, o que não podia 
deixar de ser, pois, como tôda a gente, também se provia, no 
comércio, de obras que encontrava à venda já encadernadas. 
Tinha, porém, uma côr indiferentemente preferida para 
todos os livros: a veau-fauve, ou côr de vitela amarela, um 
amarelo suave, atrigado, do trigo ainda com a sua casca- 
Depõe a êste respeito, numa entrevista, o sr. Luis Lader: 
“Rui Barbosa dava sempre as encomendas por escrito, não 
esquecendo nem o nome dos editores, nem o milésimo, e apon¬ 
tando o gênero de encadernação. Gostava muito da enca¬ 
dernação com lombada de vitela amarela, com os títulos so¬ 
bressaindo num pequeno pedaço de couro encarnado”. 

Em regra, porém, salvas exceções honrosas, confiar os 
nossos livros às oficinas nacionais, é levá-los quase ao sa¬ 
crifício. Antes de tudo, precisamos escolher o encaderna¬ 
dor, isto é, procurar agulha em palheiro. É que, comumente, 
não há aqui gôsto ou sequer compreensão do ofício. E não 
lancemos a culpa à conta exclusiva do artífice. Desde quan¬ 
do quem manda encardenar um livro é inteiramente jejuno 
na arte e não a procura conhecer, êsse fatalmente não dis- 
tinguirá jamais entre a inferior e a boa mão de obra, não 
descobrirá nunca as falhas de uma encadernação defeituosa, 
e será para sempre indiferente a ter livros bem ou mal enca¬ 
dernados . Destarte se continuará a encadernar descuidada¬ 
mente. e a profissão ficará aí nesse estado de incúria e des¬ 
leixo em que geralmente a vemos. 

Se puserdes em confronto a mais vulgar encadernação 
parisiense, executada em comum demi-chagrin, com outra 
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de procedência nacional, imediatamente ressaltará o acham- 
boado do trabalho indígena, no duro e agreste couro de sa¬ 
pateiro remendão, no irregular das nervuras, também acha¬ 
tadas e sem relêvo, na douração sem nitidez e segurança, no 
trancafio inferior e desgracioso, no aligeirado da pintura 
(quando excepcionalmente a fazem) do dorso nõ entrenervo 
reservado às tombas então supressas, na côr sem lustre das 
cabeças, a qual se espraia pelas margens a dentro, na má 
espécie do papelão e do papel, na ausência de ajuste har¬ 
monioso entre a carneira e o papel de capa, na falta ainda 
de combinação entre o papel de capa e o de guarda, enfim, 
em todo o conjunto, nesse remate final, nesse acabamento 
quase inexprimível, que é o toque da arte chegada aos últi¬ 
mos remates da perfeição. 

A verdade é que, no Brasil, em ofício de tanta estesia, 
que príncipes, senhoras e diplomatas se comprazem de pra¬ 
ticar, não há, em regra, técnica, não há gôsto, ainda em se 
tratando das maiores oficinas. Em vão recomendareis que 
se não apare excessivamente a cabeça do volume : ela será 
implacavelmente decepada como por um cutelo de magarefe. 
Em vão advertireis que se trata de um exemplar raro : re- 
cebê-lo-eis com páginas trocadas e com a falta de algumas pá¬ 
ginas. Se ousardes reclamar contra tão graves negligências, 
não alcançareis um minuto de atenção. 

Por tudo isso, sem dúvida, adotou Rui Barbosa a feliz 
prática de mandar encadernar os seus livros em Paris, o que 
fazia por intermédio da livraria Briguiet. E não ficavam 
por isso mais caros. Porque a êsse tempo a encadernação 
nacional se fazia pagar mais alto do que a estrangeira, só 
agora tão custosa de preço. Como era então barata a enca¬ 
dernação européia ! 

Mas, ao remeter para a França os seus caixotes de 
livros, afim de lá se encadernarem, Rui Barbosa o fazia com 
os maiores cuidados e com tôdas as cautelas. Procedia como 
bom amador experimentado. De uma dessas remessas ficou 
entre os seus papéis cópia do respectivo papagaio, conforme 
se diz na gíria dos encadernadores. 
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Ei-lo, aqui está : 

“6. Sept. 1913 

“Livres à relier. 
“N. B. Tous les petits volumes doivent recevoir la 

réliure du Mercure de France. 
“Les autres auront la même réliure, lorsqu’on trouvera 

les deux initiales M. F. après la mention de 1’ouvrage dans 
cette liste. 

“Tous les ouvrages aux quels on naura pas désigné 
une réliure spéciale, et qui ne seront pas compris dans la 
première de ces récommandations, doivent être reliés en 
veau fauve. 

“Epargnez le plus possible les marges. Ne les coupez 
que dans la partie supérieure. 

“Pour ce qui est des autres, faites comme dans la réliure 
d’amateur. 

“Gardez toujours la couverture du volume, si elle ne se 
trouve pas abymée”. 

Esta nota, que nos revela a noção perfeita e exata que 
Rui Barbosa tinha da arte de encadernar, nos recorda o re* 
verso da medalha: a incompreensão que, por exemplo, tinha 
Thiers dêsse tão importante aspecto do tratamento dos 
livros. Refere Júlio Le Petit haver-lhe contado um encader¬ 
nador que, em certo dia, foi mandado chamar pelo famoso 
estadista francês, afim de lhe encadernar alguns volumes de 
diferentes formatos. Levado pelo historiador da revolução 
até à sua biblioteca, mostrou-lhe aí o grande homem um raio 
de estante, do qual ordenou que se medisse a respectiva altu¬ 
ra. E disse-lhe em seguida : 

— “Quero que todos os livros sejam de tal forma cor¬ 
tados, que possam caber nesta prateleira. 

— “Mas, senhor, somente os em formato dôze aí pode¬ 
rão entrar; aos em oitavo será impossível. 

— “Impossível ? Como ? Eu os medí a todos, e desde 
que sejam reduzidos ao tamanho doze, não haverá dificul- 



LXI 

dades. Basta que o texto fique legível: as margens nada 
significam”. 

Em França um encadernador conciente da sua arte sabe 
e pode assim advertir um homem que é nada menos que 
Thiers. Entre nós, porém, conhecí a um Deputado Federal, 
proprietário que foi de enorme e excelente biblioteca, o qual, 
conforme êle próprio me confessou, tinha por gôsto fazer 
com que fossem seus livros reduzidos a uma só altura, para 
o idêntico efeito de entrarem todos no mesmo raio do armá¬ 
rio. E jamais encontrou encadernador, que tivesse a lem¬ 
brança do reparo, que a Thiers fez o artista parisiense. 

Depois da guerra, a encadernação encareceu sobrema¬ 
neira na Europa, e se faz com grandes demoras. Tornou- 
se raro hoje exporem as livrarias à venda volumes recebidos 
já encadernados, o que era dantes vulgar. 

Assim, não mais Rui Barbosa enviou livros à Europa, 
afim de serem lá encadernados. Então, à semelhança de 
Ricardo de Bury, teve uma encadernação em casa. São os 
volumes mais mal encadernados da sua biblioteca. 

CONSERVAÇÃO DOS LIVROS 

A encadernação já é até certo ponto uma forma de se 
conservarem os livros. Mas a sua defesa impõe outros cui¬ 
dados, deveres penosos e difícies. Cumpre salvaguardá-los 
de terríveis inimigos, sobretudo desses implacáveis anobí- 
dios, que nô-los destroem sem descanso. Entre nós, há muito 
ainda quem suponha serem as traças, mais propriamente 
lepismas, os devoradores das nossas livrarias. O próprio 
Rui Barbosa, em agosto de 1894, escrevia do exílio de Lon¬ 
dres ao seu amigo Antônio de Araújo Ferreira Jacobina, 
a propósito do abandono em que aqui ficou a sua “cara 
biblioteca”, como lhe chamava nas Cartas de Inglaterra : 
“Recomendo-lhe com encarecimento particular os meus li¬ 
vros, entre os quais lhe peço mandar por naftalina em gran¬ 
de quantidade. De outro modo não vale contra as traças”. 
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Quanto à ação da naftalina, cujas exalações teem uma in¬ 
fluência nefasta sôbre o baço, ela se limita ao que consigna 
Houlbert no seu tratado hoje clássãco sôbre a matéria: “A 
naftalina não asfixia os insetos. Mas cremos que os pode 
afugentar pelo seu cheiro, quando não habituados a êle, e 
que pode sobretudo impedir as fêmeas de deporem a sua 
postura nos volumes que se tenham conservado até então 
imunes”. 

Rui Barbosa só se utilizava da naftalina escamada, a 
qual é de qualidade e efeito superiores à outra, que se vende 
em forma de pequenas esferas. Esta última, além de inefi¬ 
caz, quando de todo se evapora, deixa manchados os livros 
sôbre que foi colocada. 

Quando Rui Barbosa adquiria um livro velho, que não 
apresentava nenhum sinal visível de contaminação, depu¬ 
nha-o durante oito ou quinze dias sôbre uma mesa. É que, 
sobretudo no verão, os ovos da espécie brasileira, o Dorca- 
toma bibliophagum, de Pedro Severiano de Magalhães, em 
cinco ou seis dias terminam a fase germinativa, e as peque¬ 
nas larvas começam a penetrar nos livros, através de orifí¬ 
cios imperceptíveis, pois que os furos visíveis e maiores são, 
em geral, os de saída dos anobídios. Verificando, porém, que, 
ao correr daquele tempo, nada acusava o volume, era então 
escovado e Mmpo com um pano, e pôsto na estante. Mas, se 
o livro comprado num alfarrabista revelava provas de con¬ 
tágio, era neste caso fechado, pelo espaço de quinze dias, 
dentro de uma caixa de Flandres com naftalina, para, em 
seguida, ficar em observação os mesmos oito ou quinze dias 
sôbre a mesa. E se o volume não dava mostras da ação ar- 
ruinadora dos coleópteros, passava pelo mesmo método de 
asseio através do pano e da escova, e levado afinal ao armá¬ 
rio. Sucedendo, porém, ser descoberto na biblioteca um 
exemplar atacado pelo caruncho, era imediatamente mergu¬ 
lhado em querosene branco, de qualidade superior, de mis¬ 
tura com porções de creosoto mineral; essência de cravo e 
essência de alfazema. Após, ia o livro para o estágio da 
lata, onde permanecia entre naftalina oito ou quinze dias. 

t..V' 
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E secava sôbre uma mesa ou prateleira de estante aberta, ou 
ao sol. Quanto aos livros próximos do infetado, embora 
sem quaisquer vestígios, sofriam todos o mesmo período 
fatal da lata. 

Além de tudo isso, a biblioteca inteira estava sempre 
a ser ininterruptamente revista livro por livro, e, houvesse 
ou não sinais de carcomá, se passava em cada um. sôbre o 
dorso e a folha de guarda presa à capa, um pincel embebido 
numa solução desta fórmula, excessiva e dispendiosa : creo¬ 
soto mineral, 50 gramas; timol cristalizado, 20 gramas: 
essência de cravo inglesa, 10 gramas; essência de alfazema 
inglesa, 10 gramas; sublimado corrosivo, 5 gramas; álcool 
absoluto, um litro. 

Como outra providência a mais, usava pôr nas estantes 
porções de naftalina, que depositava dentro de caixas de 
fósforos, espalhadas pelos raios dos armários. Êstes eram 
todos, sem exceção de um só, guarnecidos de portas. Las¬ 
timava Constâncio Alves, autoridade em biblioteconomia, 
que, ao se inaugurar a Biblioteca Nadonal no edifício atual, 
se houvesse adotado o sistema de estantes abertas, expostos 
assim os livros à poeira e à invasão dos vorazes insetos. 
Na livraria de Rui Barbosa não havia sombra de pó, ruinoso 
aos livros, como o proclama com a sua experiência Léo 
Crozet, quando nos instrue que a poeira retém umidade sôbi e 
a cabeça dos volumes desabrigados. 

Se os armários íorem fechados, claro é que não haverá 
que receiar o pó, mais difícil se tornará o acesso dos inimi¬ 
gos dos livros, a contaminação poderá mais fàcilmente res¬ 
tringir-se às estantes atacadas e mais sem custo será o seu 
expurgo. Nos armários sem portas, porém, a poeira os in¬ 
vade ininterruptamente, o ataque dos coleópteros vindos de 
fora e o contágio dos já aclimados ao ambiente se proces¬ 
sam livre e constantemente. 

Se as cabeças dos livros forem aparadas, o pó que nelas 
se deposita, ajudado da ação do tempo e da luz direta, faz 
com que cada vez mais se escureçam e enegreçam, ainda 
mesmo quando periodicamente escovadas, e assim também 
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fragmentos de poeira penetram através de algumas paginas, 
manchando-as irremediàvelmente; e se as mesmas cabeças 
dos livros não forem raspadas, então mais custosa é a remo¬ 
ção do pó à custa da escova, que se não introduz nas ares¬ 
tas das páginas cortadas a espátula, e destarte se agravam 
todos os inconvenientes da poeira. 

Mas não são somente êsses os aspectos nocivos do pó. 
Mais nefasto ainda é a todos aqueles que lidam com os livros 
impregnados dele. X. Pelletier, principal bibliotecário da 
Biblioteca Nacional de Paris, no seu estudo sôbre UHygiène 
cíans les Bibliothèques, não deixou dúvidas a êsse respeito, 
se é que ainda havia alguma. “La poussière”, exclamou 
êle, “voilà de premier ennemi”. “Muito fina”, entra a de¬ 
monstrá-lo o técnico francês, “ela se incrusta na pele, lhe 
obstrue os poros, dificulta a respiração cutânea. Adere às 
mucosas pituitária, laríngea, brônquica, pulmonar, irrita-as, 
mantendo-as num estado de inflamação subaguda, de con¬ 
gestão crônica. Cria então ai um ponto de menor resistên¬ 
cia, esfolando-o levemente e determinando assim escoriações, 
que são outras tantas abertas aos bacilos. Se o terreno está 
predisposto à tuberculose, se ja existem lesões bacilares mí¬ 
nimas, ela as agrava e, por acréscimo, encontra a poeira um 
terrível colaborador: as violentas variações de temperatura, 
que ocasionam todos os modos de infecção do aparelho res¬ 
piratório, essas bronquites contínuas, que tão fàcilmente pre¬ 
param a cama à tuberculose”. 

A poeira já deu até lugar a um capítulo novo da pato¬ 
logia pulmonar: a asma dos bibliotecários, que, em suma, 
não passa de um estado preparatório da tísica. 

Não há até hoje aparelhos bastantes e perfeitos, que 
aspirem o pó que se ajunta na cabeça dos livros. Aliás êle 
se acumula também nos raios das estantes, por detrás dos 
volumes. E nada mais desaconselhável que se submeterem 
os livros à escova, ou atritá-los uns contra os outros^. Não 
se dispõe em geral de espaço próprio a tais operações, de 
sorte que apenas se procede à remoção do pó, à sua disper¬ 
são no ambiente, com tôdas as desastrosas conseqüências já 
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apontadas da poeira, a se apoderar do indivíduo ou a se de¬ 
positar noutros volumes. E a ação de se baterem uns tomos 
nos outros acrescenta a tais inconvenientes ainda mais o de, 
só com isso, se arruinarem muita vez os livros, facilitando- 
se aos que são brochados a rutura através do dorso e não 
raro dando lugar a que se precipitem no chão, onde recebem 
tóda a sorte de danos. 

Ainda uma prática benfazeja de Rui Barbosa: eram os 
livros continuamente mudados de lugar. Enfim, e esta era 
uma providência inteiramente inútil, colocava os volumes 
da primeira fila nos respectivos raios das estantes, de tal 
modo que o pé não assentasse em todo o comprimento sôbre 
a madeira, ficando uma parte fora da linha da prateleira, 
afim de que o ar circulasse no dorso, dêste modo desimpe¬ 
dido da cabeça ao pé. Ora, tem acontecido que, em exem¬ 
plares assim arrumados, às vezes os insetos que atacam os 
volumes postos nas prateleiras superiores caem nos das infe¬ 
riores e os contaminam. E tomos há que teem o dorso cola¬ 
do ao côro, e nesses a possibilidade de circulação aérea é de 
fato nenhuma. 

E com tudo isso conseguiu Rui Barbosa ter a sua biblio¬ 
teca admiravelmente conservada, como talvez nenhuma outra 
entre nós. Entretanto, os únicos livros de biblioteconomia 
que há na livraria de Rui Barbosa são o velho Gabriel 
Peignot, com os dois volumes do Manuel du Bibliophile, 
impresso em Dijon em 1823, o Manuel du Répertoire Bi- 
bliographique Universel [011.1 (021)] do Instituto Inter¬ 
nacional de Bibliografia, publicação número 63, de 1907, 
sôbre organização, estado dos trabalhos, regras e classifica¬ 
ção do sistema decimal, o Manuel Bibliographique de la 
Littérature Française Maderne, de Lanson, o opúsculo de 
Diogo de Faria, Os Inimigos dos nossos livros, e os dicio¬ 
nários de Inocêncio e Brito Aranha e Sacramento Blake, 
ambos incompletos, mas inteirados depois da sua morte. É 
estranhável que, havendo adquirido o Peignot, não com¬ 
prasse depois os tratados modernos e magistrais de Rou- 
veyre e Cim. 

501.164 P. 5 
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EMPRÉSTIMOS DE LIVROS 

Procurando constituir uma biblioteca, com a qual se 
bastasse a si mesmo, evidentemènte Rui Barbosa queria tra¬ 
balhar só com os seus livros, o que seria o ideal de todo o 
homem estudioso. Assim, não freqüentava bibliotecas pú¬ 
blicas, não tinha por costume pedir livros emprestados. 

Também não gostava de emprestar os seus, muito em¬ 
bora fôsse cristão, e o Concilio de Paris, em 1212, nos bons 
tempos do rei S. Luis, que amava os livros, recomendasse 
como um gênero de caridade o empréstimo deles. Se um visi¬ 
tante, ou até um amigo, dentro da sua biblioteca, fitasse mais 
demoradamente a vista num tomo trancado na estante, logo 
à sua ausência mudava o volume de lugar, prevenindo-se 
contra a possibilidade sinistra de um empréstimo. 

E tinha razão. Petrarca não se consolava de haver per¬ 
dido o De Gloria, de Cícero, dádiva com que o brindara o 
jurisconsulto Raimond Soranzo, e que êle emprestara ao seu 
velho mestre Convennole, que, sempre sem recursos, o dera 
em penhor a um desconhecido. Tanto como Petrarca, foi o 
patrimônio mental da humanidade ferido dêsse crime, só em 
virtude de um empréstimo fatal. E assim em nenhuma parte, 
nem no comércio dos livros no século, nem nas coleções dos 
conventos, nem nas das idades modernas, se encontrou ja¬ 
mais o extraviado livro de Cícero. Villemain não restituía 
os livros que tinha em confiança, os quais só podiam ser 
rehavidos ocultamente, com a cumplicidade do seu secretá¬ 
rio. Loménie, depois de reter durante cinco anos um livro 
de dez sous, se negava despudoradamente a devolvê-lo ao 
dono. De Antônio Feliciano de Castilho conta-se que, can¬ 
sado dos consideráveis desfalques que os seus freqüentadores 
lhe ocasionavam à opulenta livraria, fez pregar no interior 
da sua casa, à rua Nova de S. Francisco de Paula, em Lis¬ 
boa, a seguinte inscrição, em letras garrafais: “Aqui já não 
se emprestam livros”. Latino Coelho e Bulhão Pato riam 
a bandeiras despregadas ante essa legenda, que era, nem mais 
nem menos, verdadeiro e cruel epigrama. “Aqui já não se 
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emprestam livros”, é como quem diz : “Passou o tempo em 
que eu acreditava nos amigos, tão solícitos no pedir, quão 
avessos no restituir; já não estou disposto a ser por êles lo¬ 
grado : livros meus, de ora avante, não se carregam mais 
daqui, em que pese a todos os empenhos e aperturas”. 

Em certa época, o Deputado baiano Leovigildo Filguei- 
ras, amigo de Rui Barbosa, e a quem êle apreçava justa¬ 
mente, desejou que lhe fôsse confiada por breve tempo uma 
das melhores obras antigas do direito constitucional ameri¬ 
cano An Introduction to the Constitutional Lazv of the 
United States, de Pomeroy. Dias sôbre dias se passaram 
depois disso. Eis senão quando recebeu Leovigildo Filguei- 
ras um presente de Rui Barbosa. Era um exemplar daquele 
livro, que êle mandara vir dos Estados Unidos, pondo-lhe 
numa das folhas esta dedicatória : “Ao meu prezado amigo 
Dr. Filgueiras. Rio, 28 Out. 1892. Rui Barbosa”. Isto 
era o mesmo que dizer : não me solicite mais livros empres¬ 
tados. Pelo menos foi assim que entendeu Leovigildo Fil¬ 
gueiras. E entendeu bem. 

Noutra ocasião foi um dos mais conhecidos advogados 
do fôro desta cidade que, por intermédio de um amigo co¬ 
mum, Carlos de Aguiar, pediu por empréstimo a Rui Bar¬ 
bosa o sexto volume do Cours de Droit Civil Français de 
Aubry e Rau. Foi emprestado. Mas sem demora comprou 
Rui tomo igual na livraria Briguiet. E mandou colocá-lo no 
lugar do primeiro, dizendo : “Ponha-o lá, que o outro não 
volta mais”. Mas voltou. E assim na biblioteca de Rui Bar¬ 
bosa se encontra em duplicata aquele volume do grande tra¬ 
tado de direito civil francês. 

Defendendo dêste modo os seus livros, querendo-lhes 
como a outros tantos seres vivos que nos dão tôda a subs¬ 
tância, tôda a vitalidade, tôda a fôrça, e aos quais por nossa 
parte ficamos presos e subjugados pelo resto da vida, pôde 
Rui Barbosa, enquanto vivo, preservar intacto, através de 
anos e anos, essa outra considerável construção do seu es¬ 
pírito. 
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RUI BIBLIÓFILO 

Depois de tudo o que havemos revelado com a mais pro- 
bidosa veracidade e exatidão, não há como negar a Rui 
Barbosa a condição de bibliófilo, e dos mais perfeitos e con¬ 
sumados. Quando, pelo seu jubileu cívico em agosto de 
1919 Constâncio Alves o saüdou em nome da Baía, num dis¬ 
curso que é um primor de arte e de doqüência, estabeleceu 
alguns traços de identidade, tão fáceis de se acharem,^entre 
Cícero e Rui, e conheceu neste o “gôsto de bibliófilo , que 
o grande romano também fôra, e dos mais apaixonados. 
Ninguém com mais autoridade para identificar e revelar um 
bibliófilo que Constâncio Alves, o qual igualmente sabia de 
que indisfarçáveis sinais se revestia a paixão do seu glorioso 
conterrâneo pelos livros. 

Mas a verdade é que Rui não gostava que lhe chamas¬ 
sem bibliófilo. Por que ? A palavra nada tem de deprecia¬ 
tiva ou pejorativa. Rui não era o “amador sem discerni¬ 
mento, que, sem nenhuma escolha, amontoa livros sôbie 
livros”, e ao qual se dá o nome de bibliófago. Mas o “amador 
de livros, que preenche tôdas as condições de gôsto, de arte 
e de ciência, para discernir o valor intelectual e o custo dos 
livros”, e que é o bibliófilo. “A bibliofilia distingue-se 
da bibliomania, em que esta é a paixão ininteligente dos 
livros, enquanto aquela é a sua estima inteligente e esclaie- 
cida. A bibliofilia é uma necessidade normal e perfeitamente 
razoável do espírito; a bibliomania, pelo contrário, pode-se 
considerar como a sua aberração”. Rui era o bibhognosta . 
conhecia os livros e o seu valor, e a respeito deles nao tinha 
o gôsto maníaco e sem espírito, que caracteriza o bibhomano. 

Êle era, pois, de fato, o bibliófilo, o amoroso^ dos livros, 
que os percorria lincessantemente, como o operário hda dia¬ 
riamente com os instrumentos do seu ofício; que vivia de 
preferência na sua companhia, rodeado deles, nos sa oes e 
gabinetes do seu vasto solar; que, como poucos, os sabia ler; 
que os tratava com extremos de apaixonado; que zelosa- 
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mente os defendia da destruição e da ruina; que os estimava 
elegantes, em esmeradas edições, em papel de luxo, impressos 
em belos tipos, e artística e esmeradamente encadernados, 
conforme as instruções que redigiu em francês para o seu 
encadernadpr parisiense, as quais assinalam um bibliófilo 
verdadeiramente digno dêste nome. 

Nem houve jamais ninguém que metesse à bulha a 
quantidade invulgar dos seus livros. É que os seus trinta e 
cinco mil volumes não estiveram jamais em repouso. A na¬ 
ção inteira habituara-se a ver que, ao toque mágico do seu 
encantador, as páginas inumeráveis dos seus livros en¬ 
chiam de centelhas esparsas o ar eletrizado, povoavam de 
chispas candentes o ambiente sonoro, arrebatando as multi¬ 
dões, conduzindo-as em clamor para os mais altos e supre¬ 
mos ideais, sob os prestígios de uma eloqüência imortal, fonte 
de comoções e às vezes de esperanças para um povo que sen¬ 
tia se lhe calcinar a fé. 

Do amor de Rui Barbosa aos livros, da sua índole de 
autêntico bibliófilo, dá sobretudo testemunho o catálogo 
da sua biblioteca, “lenta estratificação”, como êle disse, de 
tôda uma vida entranhadamente dedicada às letras, animada 
de “uma paixão entusiástica pelo estudo”, de “um atrativo 
irresistível pela ciência”, de uma “vontade heróica do tra¬ 
balho”, do qual nunca a sua inteligência se libertou, e que êle, 
sem jamais descair do seu poder e da sua fôrça, praticou 
com os dadivosos e amoráveis livros até aos últimos dias da 
sua vida. 

Homero Pires 





ADVERTÊNCIA 

0 presente catálogo menciona, em ordem alfabética, todos os 
livros, folhetos e periódicos que pertenceram ao Conselheiro Rui 
Barbosa, adquiridos, com a sua residência, mobiliário e demais objetos, 
pelo Governo, para formarem o museu que traz o nome do grande 
brasileiro. 

Na seriação alfabética ficou determinado, como regra geral, ser 
o último apelido a palavra de entrada. Foram excetuados os nomes 
dos antigos clássicos, bastante conhecidos. Assim Publius Virgilius 
Maro, Dante Alighieri, etc., tiveram entrada em Virgilius, Dante 
Alighieri, etc. 

Do mesmo modo, para os autores que só usam assinar as suas 
obras .com prenomes ou omitem habitualmente alguns dos apelidos, 
foi preferido dar como entrada o último dos prenomes ou dos apelidos, 
conforme ocorrem na folha de rosto. Por isso, as obras de Alexandre 
Herculano (de Carvalho e Araújo), Rodrigo Octavio (de Langgaard 
Menezes), Joaquim Nabuco (Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de 
Araújo), etc., ficaram grupadas sob : Herculano, Octavio e Nabuco, 
respectivamente. 

Foram destacados como palavra de entrada os pseudônimos ou 
nomes literários dos autores que somente usam de tal modo assinar as 
suas obras. Os títulos nobiliárquicos tiveram idêntico tratamento, 
quando mais usados do que os nomes dos respectivos titulares,. como 
acontece com Rio-Branco (Barão do), Ouro Preto (Visconde 
de), etc. 

Os apelidos compostos ou adjetivados, ligados ou não por traço 
de união, tiveram entrada pelo primeiro elemento deles como palavra 
de ordem. Exemplos: Leroy-Beaulieu, Castelo-Branco, etc. 

Os acréscimos aos apelidos de família determinando grau de 
parentesco de homônimos, assim como Filho, Júnior, não figuram 
como palavra de ordem, mas sim os apelidos que os precedem. Para 
evitar variantes nesse critério, o apelido ou acréscimo Neto, quer 
grafado com um, quer com dois T, foi tratado do mesmo modo. 
Seguindo essa norma, as obras do escritor Coelho Netto (Henri¬ 
que), foram encabeçadas pelos apelidos Coelho Netto e não Netto. 
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Atendendo ò índole do hnguo e oo uso nos respectwos poises, 
foram considerados como nomes compostos os apelidos castelhanos 
ligados pelo conetivo — F —, assim como Quevedo y Villegas. 

Nos outros casos, não compreendidos nessas exceções, encontrará 
o consulente remissões para os nomes de entrada. 

Os colaboradores, tradutores e anotadores figuram no catálogo 
remetidos para o primeiro dos autores, seguido do título abreviado 
da obra a que se referem, ou para o titulo, quando se trata de obra 
anônima. Foram excetuados deste critério os livros sagrados, como 
a Bíblia, cujos tradutores tiveram entrada principal de autor, assim 
como Códigos, Constituições, etc., cujos comentadores ou tradutores 
encabeçam o respectivo verbete. 

Para as obras de vários autores, foram destacados os três primeiros 
autores e colocados no começo da notícia a que se referem, na ordem 
em que se acham na fôlha de rosto, tendo entrada principal o primeiro 
deles c os outros dois com remissão para aquele. 

As obras anônimas, assim como os periódicos, tiveram entrada- 
no catálogo pela primeira palavra do título, desprezando-se o artigo. 

Os argumentos das obras do mesmo autor foram feitos pelos 
títulos respectivos, desprezado o artigo, em três sub-grupos: no 
primeiro, as obras próprias; no segundo, as em colaboração, sendo o 
autor considerado, mencionado em primeiro lugar na fôlha de rosto; 
no terceiro, aquelas em que o autor é mencionado em segundo ou 
terceiro lugar ou é simplesmente o tradutor, comentador, etc., sendo 
enviado pelo verbete remissivo para a entrada principal. 

No final de cada notícia estão mencionadas: as dimensões da 
obra em centímetros, incluindo as margens, a altura primeiro e depois 
a largura, separadas por um X e entre parênteses; a quantidade de 
volumes quando excede de um; o número de páginas dos primeiros 
volumes, sendo as de introdução em algarismos romanos e as do texto 
em arábicos. 

As abreviações mais usadas são: an., anotações; aut., autor; 
autógr., autógrafo; ded., dedicatória; exempl., exemplar; ests., es¬ 
tampas; fl., fôlha; ilustr., ilustrado; map., mapa; ms., manuscrito 
ou manuscrita; p., páginas; R. B., Rui Barbosa; retr., retrato; etc. 
A anotação — Traz ded. autógr. — significa que o exemplar traz 
oferta autografa do punho do autor da obra e dirigida a Rui Barbosa. 

O. Calasans Rodrigues. 



BIBLIOTECA DE RUI BARBOSA 





A 

A ENRICO PESS1NA nel quinquagesimo anno d’insegnamento 
il “Filangieri” e la Società Editrlce. Omaggio di grati- 
tudine, Milano, Soc. Editr. Libr., 1899 (24,5 x 15), CXX 
p., com retr. Onze monografias sôbre assuntos jurí¬ 
dicos. 

THE A-B-C GUIDE TO LONDON — With pictorial plan of 
central London, illustrations of the principal thorough- 
fares, buildings, etc. 16 sectional maps, and large co- 
loured map of the environs. London, Publ. by Joseph 
Smith, s.d. (16,5 x 12), 96 p. 

À LA BELGIQUE. Manifeste des Catholiques Espagnols. Tra- 
duction française. Paris, Libr. Plon, Plon-Nourrit et 
Cie., 1916 (22,5 x 14,5), 32 p. 

Temos dupl. 

A. F. B. J.: OS NOVOS SENADORES. 1921-1929 (Districto 
Federal). Rio de Janeiro, Empreza Brasil Edit. 1921 
(23,5 x 16), 26 p. Com um retr. Escorço biográfico dos 
Senadores Paulo de Frontin e Sampaio Correia. 

A. H. (Madame). Vide GUILLAUME II: LES DISCOURS 
DE GUILLAUME II PENDANT LA GUERRE... 
Trad. par Mme. A. H. 1918. 

A. H. D. : A LITTLE BOOK OF TOASTS & MAXIMS. 
Compiled by A. H. D. London, George G. Harrap 
& Co., Ltd., s. d. (14 x 10), 176 p. Com uma est. 

Á NAÇÃO. A FACULDADE DE DIREITO DA BAHIA E O 
CRIME DE 22 DE MAIO, Liv, Economica, 1920, (22 x 
14,5), 38 p. Está assin. por: Antônio Carneiro da Ro¬ 
cha, Diret., Homero Pires, Filinto Justiniano Ferreira 
Bastos e outros. 



A QUEM CABE A CULPA DA GUERRA MUNDIAL. Do¬ 
cumentos authenticos colligidos por um austríaco. S. 1. 
1915 (23,5 x 15,5), 158 p. 

A. S. P.: QUESTÃO CABALLERO (Caso dos Pilões). Cartas 
de Santos. Rio de Janeiro, 1910 (22,5 x 15,5), 140 p. 
Com map. 

A. U. Vide KREK, Ivan. : LES SLOVÈNES. Trad. par A. U., 
1917. 

ABBOT, Everett, V. : JUSTICE AND THE MODERN LAW. 
Boston and New York, Houghton Mifflin Co., 1913, (19 
x 12,5), XIV + 300 p. 

ABBOTT, Benjamin Vaughan. Vide ADDISON, C. G. : ON 
CONTRACTS. Eighth edition by Horace Smith. With 
american notes by Benjamin Vaughan Abbott. Brought 
down to date by Horace G. Wood. 1889. 

ABBOTT, E. A. : A SHAKESPEARIAN GRAMMAR. An 
attempt to illustrate some of the differences between Eli- 
zabethan and modera English. London. Macmillan and 
Co., 1888 (17,5 x 11), XXIV + 512 p. 

ABBOTT, Evelyn. Vide HELLENICA. A Coll. of Essays. 
Edit. by A. Evelyn. 1880. 

ABBOTT, G. F. : ISRAEL IN EUROPE. London, Macmillan 
and Co., 1907 (22 x 14), XX + 534 p. 

ABBOTT, Howard S. : A TREATISE ON THE LAW OF 
MUNICIPAL CORPORATIONS. St. Paul, Keefe-Da- 
vidson Co., 1905-06, 3 vols. (23 x 15), XX + 3.045 p. 

ABBOTT, Lawrence F. : IMPRESSIONS OF THEODORE 
ROOSEVELT. Garden City. — New York, Doubleday, 
Page & Company, 1920 (23,5 x 16), XVIII + 316 p. 
Com ests. e an. ms. de R. B. 

ABDALLAH, El Hadj. : LTSLAM DANS L’ARMÉE FRAN- 
ÇAISE (Guerre de 1914-1915). Constantinople, 1915, 
(18,5 x 12,5), 40 p. Com 1 est. 

ABDY, J. T. Vide KENT, James. : KENT’S COMMENTARY 
ON INTERNATIONAL LAW. Edit. by J. T. Abdy 
1878. 

ABEKEN, Heinrich. Vide BISMARCK’S PEN. THE LIFE 
OF H. ABEKEN, from his Letters... 1911. 
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ABELLA, Joaquín.: CÓDIGO CIVIL VIGENTE EN LA 
PENÍNSULA Y ULTRAMAR REFORMADO CON¬ 
FORME Á LO DISPUESTO EN LA LEY DE 26 DE 
MAYO Y R. O. DE 24 DE JULIO DE 1889. Cuarta 
edición. Madrid. Administración, 1894 (21 x 15), 590 p. 

ABELLÁN, Martínez.: RAREZAS DE LA LENGUA ESPA- 
NOLA. Madrid, Impr. dei Asilo dei Sagrado Corazón 
de Jesús, 1902 (22 x 14), 286 p. Com retr. 

Temos dupl. 

ABELLO, Luigi. : DELLA DECORRENZA DTNTERESSI 
È DELLA MORA NEI DEBITI PECUNIARII ILLI- 
QUIDI. (Estratto dalFAntologia Giuridica Ann. X, 
1904 — Fase, 4.°), Catania, Tip. Roma — Frat. Perrotta, 
1904 (22 x 15), 20 p. 

— DELLA LOCAZIONE — (II Diritto Civile Italiano. 
Per cura di P. Fiori). Napoli, Eug. Marghieri, 1905-13, 
3 vols. (23,5 x 15), XXXII + 672 p. + 925 p. ... 
— LTPOTECA TESTAMENTARIA NEL DIRITTO 
CIVILE ITALIANO. Torino, Frat. Bocca, 1899 (23 x 
15), 208 p. 

Temos dupl. 

_ TRATTATO DELLA LOCAZIONE. Seconda edi- 
zione interamente rifatta e messa a corrente con la _dot- 
trina e la piu recente giurisprudenza. Vol. I. Locazione 
di Cose (Parte generale). Napoli, Eugênio Marghieri, 
Torino, Unione Tip.-Editr. Torinese, 1915 (22,5 x 15), 
910 p. 

— Vide CHIRONI, G. P., e L. Abello: TRATTATO 
DI DIRITTO CIVILE ITALIANO. Vol. I. 1904. 

ABIGNENTE, Giovanni. La PROPRIETÀ DEL SOTTO- 
SUOLO. Studio storico giuridico (Annali di Agricol- 
tura 1888). Roma, Eredi Botta, 1888 (22,5 x 14,5), 
278 p. 

ABOIM, Remigio Ribeiro de. : ACÇÃO CRIMINAL. Razões de 
Recurso. Recorrente — Albino José de Faria, A. Recor¬ 
rido — Raymundo Bezerra Donnahtuoni, R. Fortaleza, 
Typ. Commercial, 1915, (21,5 x 14), 22 p. Traz ded. 
autógr. 
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ABONO DE PENSÃO PROVISÓRIA DE MONTEPIO E 
MEIO SOLDO E DE MONTEPIO CIVIL (Ministé¬ 
rio da Fazenda. Decretos Legislativos ns. 2.484 e 2.487, 
de 14 e 22 de noverribro de 1911. Circular do Ministério 
da Fazenda n. 32, de 28 de novembro de 1911). Rio de 
Janeiro, Impr. Nacional, 1912 (23,5 x 16), 12 p. 

ABOUCAYA, M. Vide ANDLER. Charles.: LE PANGER- 
MANISME PHILOSOPHIQUE. Trad. par M. Abou- 
caya, G. Bianquis, M. Bloch... 1917. 

ABOUT, Edmond. : ALSACE, 1871-1872. Deuxième édit. Paris, 
Hachette et Cie., 1873 (19 x 12), 348 p. 

— LE DIX-NEUVIÈME SIÈCLE. Avec une intr. par 
Joseph Reinach. Paris, Paul Ollendorff, 1892 (17,5 x 11), 
XLVIII + 400 p. 

— LA GRÈCE CONTEMPORAINE. Septième édit. 
Paris, Hachette et Cie., 1880 (17,5 x 11), 408 p., ilustr. 

— LE PROGRÈS. 4me. édit. Paris, Libr. de L. Hachet¬ 
te et Cie., 1867 (18,5 x 12), 440 p. 

-— LA QUESTION ROMAlNE. Bruxelles, Meline, 
Cans et Cie., 1859 (22 x 14), 308 p. 

ABOYM, Diogo Guerreiro Camacho de: DECISIONES SEU 
QUESTIONES FORENSES AB AMPLÍSSIMO, IN- 
TEGERRIMOQUE PORTUENSI SENATU DECI- 
S2E... IN LUCEM PRODITE AB ANTONIO DE 
SOUSA SYLVA... Ulyssipone Occid. Ex. Off. An- 
tonii de Sousa Sylva, 1738 (28,5 x 19), 530 p. 

— DE MUNERE JUDICIS ORPHANORUM TRA- 
CTATI I, II, III, ET INDEX GENERALIS. Ulyssipo¬ 
ne Occid., Ex Off. Antonii Sousa Sylva, 1733-38, 4 
vols. (29 x 20), 652 p. ... 

ABRANCHES, Dunshee de.: O A. B. C. E A POLÍTICA AME¬ 
RICANA. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1915 (21,5 x 
14,5), 106 p. Traz ded. autógr. 

— O BRAZIL E O ARBITRAMENTO. Tratados e 
convenções. Memória histórica. Rio de Janeiro. Typ. 
Leujinger. 1911 (21 x 12,5), 52 p. Traz ded. autógr. 

* 



DE MUNERE JUDICIS 

ORPHANORUM 
/f RACTATUS I. 

D E 

VENTARIO 
IN QUATUOR LIBROS 

DISTRIBUTUS. 
IN Q.U O OMNI A REQUISITA , ET SOLEMNITATES, QUIBUS 

tam de jure communi.quàm regio, inventaria, & difcriptiones confifci debet, dilucidè traduntur. Otn- 
ces perfoha;, <ju:e, utroque jure infpeéto ad unas, 5t altera facienda adftringumur, pleniffimè recen- 
fentur. Omnia bona, quse , uno , & altero jure attemo, inventarijs, íeu difcripiionibus fubjicicn- 

tur , apprimè difcutiuntur. Omnes utilitates, qua: ex inventario, íeu difcriptione ritè confefla 
dimanant, uberriraè recitanturtOmnia damna, qux ex omiffione ptovenium, individualiter 
explicantur.Omnes obligationes.quo ad credirorum folutiones, ad quas hsredes,Tutores, 
Procuratores, Aminiflratores, Prarlati.Tenamemorum Executores, maioratus SuccelTo-' 

res, omnium bonorum Donararij, Fifcus , Debitores cedentes bonis, Decoflores, & 
alij quocumque ritulo bonorum fucceffores, feu poíTeffores conficientes, vel nón 

inventaria, tenentur, abundantiíTtmè referuntur , & expendumur, Omnia áenii 
que inventaria, leu dilcriptiones, qute ad Judiccm Orphanorum fpeftant vel 

non, laborioliffimé perfcrurantur. 

DE O TRJNO, 
ET UNI. 

CONSECRATVS AB EJDS AVTHORE 

DIDACO GUERREIRO CAMACHO 
DE ABOYM GRAVAMINUM SENATORE. 

IN LUCEM PRODIXUS AB 

ANTONIO DE SOUSA SYLVA. 

Ex OFF1C1NA ANTONll DE SOUSA SYLVA, Anno Dmtiinl M. DCC. XXXVII. 
Cumfacultate Superiorum, & Privilegio Regio. 

Fôlha de rosto do Primeiro Tratado de Diogo Guerreiro Camacho de Aboim. 



decisiones 

questiones 
FORENSES 

amplíssimo , INTEGERRIMOQUE 
40RTUENSI SENATU ^ 

D E C I S 
^ P^IM EXARATT. PART1M l^OLLE^TT 

/ A D. 

DíqXcO GUERRE IRQ C AM ACKÒ DE ABO YM 
' Qyavaminum Senalore. 

TR1BUS BEAT1SS1M1S D1DACIS, 

MAIORI MINORl ET MÍNIMO 
CONSECRATyC 

AB 1PSARUM AUTHORE. 
QUl NU NC M EL 10 Rl FRUITVR /E VO 

IN LUCF, M PRODIT/f- AB 

ANTTONI O DESOUSA SYLVA. 
CUM DUPLIC1 ÍNDICE 

QUíESTIONUM SCIL1CET, ET EARUM MATEREE. 

ULYSSIPONE OCCIDENTALI : 
ExUFFTcINAÃNTÕNII DESOÜSÃSYLVA,Anno Domini M.DCC.XXXVI1I. 

Cumfacultate Supenorum, & Privilegio Regio. 

Fôlha de rosto das Decisiones de Diogo Guerreiro Camacho de Aboim. 



— A CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA E SUAS CAU¬ 
SAS. Discurso proferido na Camara dos Deputados ao 
Congresso Nacional do Brazil, em 26 de setembro. Rio 

de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1914, (23,5 
x 16), 78 p. 

Temos dupl. 

—- LIMITES COM O PERÜ (Annotações do Barão do 
Rio Branco). Parecer apresentado á Commissão de Di¬ 
plomacia da Camara dos Deputados. Rio de Janeiro, 
Impr. Nacional, 1910 (25 x 17), 122 p., com um map. 

REFORMA DA JUSTIÇA MILITAR. Discursos e 
documentos apresentados á Camara dos Deputados. Rio 
de Janeiro, Impr. Nacional, 1910 (23 x 16), 126 p. 

RIO-BRANCO. Defesa de seus actos (Discurso pro¬ 
nunciado na sessão da Camara dos Deputados de 21 de 
outubro de 1911, em resposta ao Deputado Barbosa Li¬ 
ma). Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1911 (28 x 17,5), 
50 p. 

Temos dupl. 

ABRANTÈS (Duchesse d’): MÉMOIRES. Publiés avec une 
intr. par Louis Loviot. Paris, A. Fayard, s. d. (24 x 
16,5), 142 p., ilustr. 

— MÉMOIRES. Souvenirs historiques sur Napoléon, 
la Révolution, le Directoire, le Consulat, TEmpire et la 
Restauration. Paris, Garnier Frères, s. d., 10 vols. (18 
x 11,5), 470 p. ... 

ABRANTÈS (Visconde d’): PROPOSTA E RELATORIO 
APRESENTADOS Á ASSEMBLÉA GERAL LEGIS¬ 
LATIVA, NA l.a SESSÃO DA 5.a LEGISLATURA, 
PELO MINISTRO E SECRETARIO D’ESTADO 
DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. Rio de Janeiro, 
Typ. Nacional, 1843 (21 x 13), 46 p. e tabelas. 

Temos dupl. 

ABREU, Antonio: LAMBREQUINS. Rio de Janeiro, Pap. da 
Casa Vallelle. 1921 (17,5 x 13,5), 56 p. Com um retr. do 
aut. e ded. autógr. 

ABREU, Antonio José Teixeira d’.: LIÇÕES DE DIREITO 
CIVIL PORTUGUÊS. Tomo I. Coimbra, França Ama¬ 
do, Edit., 1898 (22,5 x 14), 482 p. 
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ABREU, F. Pinto de. : ALLOCUÇÃO PROFERIDA NA SO- 
LEMNIDADE DE DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS, 
EM 19 DE NOVEMBRO DE 1905, PELO DI- 
RECTOR DO ATHENEU NORTE-RIOGRAN- 
DENSE. Natal. Typ. “d’0 Século”, 1905 (16 x 9), 26 
p. Traz ded. autógr. 

— PROJECTO DE CODIGO DO PROCESSO PE¬ 
NAL PARA O RIO GRANDE DO NORTE. Natal, 
Atelier Typ. M. Victorino & C., 1915 (24 x 17,5), 120 p. 
Com unia carta autógr. oferecendo o exempl. a R. B. 

Temos dupl. 

ABREU, G. de Vasconcellos: MANUAL PARA O ESTUDO 
DO SÂOSKRITO CLÁSSICO, Lisboa, Impr. Nacional, 
1881 (24 x 16), XXIV + 222 p. 

— EXERCÍCIOS E PRIMEIRAS LEITURAS DE 
SÁMSCRITO (Apêndice ao Manual). Lisboa. Impr. 
Nacional, 2 tomos em 1 vol. (24 x 16), 476 p. 

ABREU, J. Capistrano de. Vide VARNPIAGEN, F. A. de: 
HISTORIA GERAL DO BRAZIL. Revista por C. de 
Abreu. 1907. 

ABREU, Machado. : “DOS ACCIDENTES GEOGRAPHICOS 
NA EXPANSÃO ECONOMICA DOS POVOS”. 
These de concurso apresentada aos 15 de màrço de 1919 
ao Gymnasio Paranaense para ser defendida pelo auctor, 
candidato a lente substituto da cadeira de Geographia, 
Chorographia e Cosmographia, Curityba. Typ. João 
Haupt & Cia., 1919 (22 x 15,5), 42 p. Traz ded. autógr. 

Temos dupl. 

ABREU, Pedro Vergne d’. : A FISCALIZAÇÃO DOS SEGU¬ 
ROS NO BRASIL (Pareceres, relatórios e representa¬ 
ções de 1906 a 1918. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 
1918 (23,5 x 17), 108 p. Traz ded. autógr. 

— INSPECTORIA DE SEGUROS. RELATORIO 
apresentado ao Ex. Sr. Ministro de Est. dos Negocios 
da Fazenda pelo Inspector de Seguros. Rio de Janeiro, 
Impr. Nacional, 1912 (24,5 x 16,5), 132 p. 

L’ABROGATION DE LA LOI FALLOUX. Liberté ou mono- 
pole de renseignement. Paris, E. Cornély et Cie., 1904 
(17,5 x 1J), 574 p. 
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ABRY, E., C. Audic, P. Crouzet: HISTOIRE ILLUSTRÉE 
DE LA LITTÉRATURE FRANÇAISE. Précis mé- 
thodique. 2e. édit. revue. Paris, H. Didier, 1913 (20 x 
16), XII + 664 p., ilustr. 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Estatutos e Re¬ 
gimento Interno. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1897 
(24,5 x 15,5), 14 p. 

ACADEMIA DE CIÊNCIAS POLÍTICAS Y SOCIALES. Ley 
de su Creación y Estatutos. Caracas-, Litografia dei Co¬ 
mercio, 1917 (23,5 x 16), 24 p. 

ACADÉMIE DE DROIT INTERNATIONAL DE LA 
HAYE établie avec le concours de la Dotation Carnegie 
pour la Paix Internationale. Cours et Conférences de 
1923. Rapport du Curatorium. Paris, Impr. et Libr. 
Centrales des Chemins de Fer, 1923 (23 x 17), 16 p. 

ACADÉMIE DE DROIT INTERNATIONAL DE LA HAYE 
établie avec le concours de la Dotation Carnegie pour la 
Paix Internationale. Séance solennelle d’inauguration 
14 Juillet 1923. Paris, Impr. et Libr. Centrales des Che¬ 
mins de Fer. 1923 (25 x 17), 20 p. 

THE ACADEMY OF POLITICAL SCIENCE IN THE CITY 
OF NEW YORK. Annual report of the president of 
the Academy. For the year 1922. New York, 1923, (21,5 x 
16), 10 p, 

ACÇÃO COMMERCIAL errt que são AA. Gonçalves Zenha & 
Comp., do Rio de Janeiro, e ré a Real Companhia Vini- 
cola do Norte de Portugal, do Porto. Rio de Janeiro, 
Gonçalves Zenha & C., 1916 (22,5 x 16), 42 + 64 p. 
(2 opúsculos). 

ACÇÃO DE DIVORCIO. Autora: Amélia de Werther do Rio 
Branco. Réo: Barão de Werther. Memorial contendo 
as peças principaes dos autos e a sentença de Juiz Fe¬ 
deral (Juiz Federal da Secção do Rio de Janeiro, 1913). 
Petropolis. Typ. das “Vozes de Petropolis”, 1914 (23 
x 16,5), 62 p. 

ACÇÃO DE REIVINDICAÇÃO DO PATRIMÔNIO DE N. S. 
DO CARMO. (Foro de Piracuruca). Autora — Socie¬ 
dade Fraternidade Piraruquense. Réos — Raymundo 
Rodrigues Lima e outros. Publicação promovida por 
Josias Mello. Therezina. Typ. do “Correio do Piauhy”, 
1921 (22 x 14), 68 p. Advog. Valdivino Tito de Oliveira. 

501.164 * p. 6 
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ACÇÃO ORDINARIA DE INVESTIGAÇÃO DE PATERNI¬ 
DADE ILLEGITIMA. Autores: D. Nicia de Siqueira 
Barcellos e Paulo Salvador Peixoto, assistidos de Fran- 
klin Barcellos, como esposo da primeira e tutor do se¬ 
gundo. Réos: D. Feydit Peixoto de Siqueira, viuva do 
Coronel José Peixoto de Siqueira... (Foro de Campos), 

.Campos, Typ. do “Ao Livro Verde”, 1920 (23 x 15,5), 
18 p. Com. pareceres dos Drs. Adherbal de Oliveira, 
Marçal Camillo Ferreira Landim, etc. 

ACÇÃO ORIGINARIA DE REIVINDICAÇÃO SOBRE LI¬ 
MITES TERRITORIAIS ENTRE OS ESTADOS 
DO PARANÁ E SANTA CATHARINA. Memorial 
por parte do Paraná. Curityba, Lith. e Typ. a Vapor, 
Impressora Paranaense, 1902 (30,5 x 20), VI + 220 p. 

ACÇÃO RESCISÓRIA DE PARTILHA. Autor — Dr. Joa¬ 
quim de Almeida Lustosa. Reus — José Pedro Francis¬ 
co Junqueira e outros. Razões dos appellados (Tribu¬ 
nal da Relação de Minas). Bello Horizonte, Typ. Bel¬ 
trão & Comp., 1916 (21,5 x 15), 58 p. 

ACCARIAS, Calixte : ÉTUDE SUR LA TRANSACTION 
EN DROIT ROMAIN ET EN DROIT FRANÇAIS. 
Paris, Cotillon, 1863, (22 x 14,5), VIII + 334 p. 
— PRÉCIS DE DROIT ROMAIN. 4e. édit. Paris. 
Livr. Cotillon. F. Pichon, 1886-91, 2 volumes. (22 x 
14), XXIV + 1334 p. + 1324 p. 

ACCIOLY, Hildebrando. : A QUESTÃO DA ALSACIA-LO- 
RENA E O PROXIMO CONGRESSO DA PAZ (Ext. 
da REVISTA AMERICANA). Rio de Janeiro, Impr. 
Nacional, 1917 (24 x 16,5), 44 p. Traz ded. autógr. 

ACCLAMAÇÃO E COROAÇÃO DO PRÍNCIPE D. PEDRO, 
PRIMEIRO IMPERADOR CONSTITUCIONAL DO 
BRASIL. “Fac-similes” dos documentos do Senado da 
Camara do Rio de Janeiro (Centenário da Indepen¬ 
dência do Brasil). Colleção do Archivo Municipal. Rio 
de Janeiro, S. Paulo, Cia. Melhoramentos de São Pau¬ 
lo, 1922, 5 vols. (47 x 32), 88 fls. 

ACÇÕES E EXECUÇÕES CONTRA A UNIÃO E A FA¬ 
ZENDA NACIONAL (Camara dos Deputados). Rio 
de Janeiro, Irqpr. Nacional, 1903 (18 x 11,5), 110 p. 
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ACCORDO ENTRE O GOVERNO IMPERIAL E O BANCO 
DA LAVOURA E DO COMMERCIO DO BRASIL 
para auxílios á Lavoura, celebrado pelo seu presidente 
João Valverde de Miranda. Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1889. Br., 8 pgs. (21,5 x 15). 

ACEVEDO, Eduardo. : JOSÉ ARTIGAS. JEFE DE LOS 
ORIENTALES Y PROTECTOR DE LOS PUEBLOS 
LIBRES. Su obra cívica. Alegato histórico. Monte- 
vidéo, Gregorio V. Marino, 1909-1911, 3 vols. (23,5 x 
15), 504 p. -)- 888 p. ..., com, retr. 

ACHALME (Dr.) : LA SCIENCE DES CIVILISÉS ET LA 
SCIENCE ALLEMANDE. Avec une préface de Ed- 
mond Perrier et une réponse du Prof. Ostwald. Paris, 
Payot & C., 1916 (18,5 x 12), 262 p. 

ACHARD, Amédée. : LE ROI DE CCEUR. Frédérique. Mar- 
guerite de Thieulay. Nouvelle édit. Paris, Calmann Lévy, 
1884 (18,5 x 12), 320 p. 

THE ACHIEVEMENT OF FRANCE. Reprinted from The 
Times. London, Methuen & Co., Ltd., s.d. (17 x 10) 
80 p. ' 

ACHILLES, A., F. André, F. Ritgen,... : BÜRGERLICHES 
GESETZBUCH nebst Einführungsgesetz. Vierte Aufl. 
Berlin, J. Guttentag, 1903 (18 x 12), XIV + 988 p. 

ACHILLES, A., Gebhard, Spahn : PROTOKOLLE DER 
KOMMISSION FÜR DIE ZWEITE LESUNG DES 
ENTWURFS DES BÜRGERLICHEN GESETZ- 
BUCHS. Im Auffrage des Reichs-Justizamts, bearbeitet 
von Dr. Achilles, Dr. Gebhard, Dr. Spahn. Berlin, J. 
Guttentag, 1897-99, 7 vols. (23 x 15,5), XVI + 804 p. ... 

— Vide PLANCK, G. : BÜRGERLICFIES GESETZ¬ 
BUCH. In Verbindung mit Dr. Achilles, Dr. F. André 
M. Greiff. 1898-1902. 

ACHILLES TATIUS. With an English translation by S. Ga- 
selee. London, W. Heinemann. — New York, G. P. 
Putnams Sons, 1917 (16,5 x 11), XVI + 462 p. 

ACKERMAN, Carl W. : LA.LLEMAGNE DE UARRIÈRE. 
Paris, Payot & Cie., 1918 (19 x 12), 244 p. 

— GERMANY, THE NEXT REPUBLIC ? New York, 
G. H. Doran Co., 1917 (20,5 x 14), 292 p., ilustr. 
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ACLAND, Arthur H. D., and Cyril Ransome. : A HAND- 
BOOK IN OUTLINE OF THE POLITICAL HIS- 
TORY OF ENGLAND TO 1882 . 2d. edit. London, 
Rivington, 1882 (18 x 12,5), XVI + 288 p. 

ACLAND, Arthur H. D., and H. Llewellyn Smith. : STU- 
DIES IN SECONDARY EDUCATION edited with an 
introd. by James Bryce. London, Percival & Co., 1892 
(19 x 12), XXVIII + 334 p. 

ACOLLAS, Emile : INTRODUCTION À L’ÉTUDE DU 
DROIT. Paris, A. Chevalier-Marescq, 1885 (21 x 13), 
154 p. 

_ MANUEL DE DROIT CIVIL. Commentaire et 
critique du Code Na.poleon. Paris, Germer-Bailliere 
1874-77, 4 vols., (21,5 x 13,5), LXVI + 732 p. ... 

ACOSTA, Cecilio.: ESTÚDIOS DE DERECHO INTERNA¬ 
CIONAL. Prólogo de D. Carlos Pereyra. Madrid, Edi- 
torial-América, s. d. (18 x 12), XIV + 280 p. 

ACREANOS: O TARAUACÁ E AS DESHONESTIDADES 
DO SR. CUNHA VASCONCELLOS. Rio de Janeiro, 
Typ. do “Jornal do Commercio”, 1919 (22 x 11), 30 p. 
Dos “A pedidos” do “Jornal do Commercio”, de 2 de 
outubro de 1919 — Assin. por ACREANOS . 

THE ACT TO REGULATE COMMERCE (as amended) AND 
ACTS SUPPLEMENTARY THERETO. Revised to 
January 1, 1909. Washington, Government Printing Of¬ 
fice, 1909 (23,5 x 15), 68 p. 

ACTA DA AFFIRMAÇÂO DO PARTIDO MODERADO, em 
31 de agosto de 1890, contendo o discurso proferido 
pelo Sr. conselheiro Paulino José Soares de Souza. Rio 
de Janeiro, Typ. d “A Tribuna”, 1890 (22,5 x 15), 28 p. 

ACTA DA CONFERÊNCIA DAS SECÇÕES REUNIDAS 
DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, JUSTIÇA E IM¬ 
PÉRIO DO CONSELHO DE ESTADO em 25 de 
junho de 1884 e mais os pareceres dos Cons. Teixeira 
Junior, Vise. de Muritiba e Vise. do Bom Retiro. Rio 
de Janeiro, Typ. Nacional, 1884 (22 x 15), 90 p. 

ACTAS DAS SESSÕES DA COMMISSAO REVISORA DO 
PROJECTO DE CÓDIGO CIVIL PORTUGUEZ. 
Lisboa, Impr. Nacional, 1869 (21 x 13), 684 p. 
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ACTAS DE LAS SESIONES DEL CONGRESO SUD-AME- 
RICANO DE DERECHO INTERNACIONAL PRI¬ 
VADO. Montevidéo, 25 de Agosto de 1888 a 18 de Fe- 
brero de 1889. Buenos Aires, Impr. de Juan A. Alsina, 
1889 (24 x 16,5), 650 p. 

ACTAS DE LA SOCIEDAD AMERICANA DE DERECHO 
INTERNACIONAL. Washington, Byron S. Adams, 
impresor, 1914-20, 5 vols. (27 x 17,5) Correspondentes 
às Conferências anuais celebradas em Washington: Sé¬ 
tima, 1913, até a décima primeira, 1917. 

ACTAS DE LA SOCIEDAD AMERICANA DE DERECHO 
INI ERNACIONAL correspondientes a la reunión de 
su Consejo Ejecutivo celebrada em Washington, abril 
27, 1918, y abril 17, 1919. Washington, Byron S. Adams, 
impr. 1920 (27 x 18), 104 p. 

ACTAS DOS TRABALHOS DA COMMISSÃO REVISORA 
DO PROJECTO DE CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 
elaborado pelo Dr. Clovis Bevilaqua (Ministério da Jus¬ 
tiça e Negocios Interiores). Rio de Janeiro, Impr. Na¬ 
cional, 1901 (24 x 16,5), 428 p. 

ACTAS E TERMOS DE 1822-1825 na cidade do Salvador (Cen¬ 
tenário do “2 de julho de 1823”. Contribuição da cidade 
do Salvador, capital do E. da Bahia), Rio de Janeiro, 
impresso nas Off. Graph. Pimenta de Mello & C. (1923), 
(37 x 27), 98 p. Com retrs. e fac-similes. 

ACTAS E TRABALHOS. Quarto Congresso Medico Latino- 
Americano. Tomo l.°, fases. l.° e 2.°, e Tomo 4.°, fase. l.°. 
Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1909 (25 x 17). 

ACTAS Y DOCUMENTOS DE LA SEGUNDA CONFERÊN¬ 
CIA PAN-AMERICANA. Second Pan-American Con- 
ference. Minutes and documents. México. Typ. de la 
Ofic. Impr. de Estampillas, 1902 (33 x 22), LII + 892 
p. em 2 col. Texto em esp. e ingl. 

ACTES DE LA CONFÉRENCE DE LA HAYE chargée de ré- 
glementer diverses matières de Droit International Pri- 
vé (12-27, Sep. 1893). La Háye, Impr. Nationale, 1893 
(34 x 20,5), 84 -|- 4 -{- 110 p. (2 partes em um vol.). 

ACTES DE LA DEUXIÈME CONFÉRENCE DE LA HAYE 
chargée de réglementer diverses matières de Droit In¬ 
ternational Privé (25 juin — 13 juil. 1894). La Haye, 
Impr. Nationale, 1894 (34 x 20,5), 138 + 10 p. 



ACTES DE LA TROISIÈME CONFÉRENCE DE LA HAYE 
pour le Droit International Privé (29 Mai-18 Juin 1900). 
La Haye, Impr. Nationale, 1900 (34 x 20,5) 248 + 184 
p., 2 vols. em um. 

ACTES DE LA QUATRIÈME CONFÉRENCE DE LA 
HAYE pour le Droit International Privé (16 Mai — 7 
juin 1904). La Haye, Van Langenhuysen Frères, 1904 
(34 x 20,5), 226 + 340 p., 2 vols. erm um. 

ACTES DU CONGRÈS INTERNATIONAL DE DROIT 
COMMERCIAL DE BRUXELLES (1888) Droit 
Maritime. — Lettre de change. Bruxelles, Vve Fer- 
dinand Larcier, 1889 (24 x 15), 562 p. 

ACTES ET DOCUMENTS RELATIFS AU PROGRAMME 
DE LA CONFÉRENCE DE LA PAIX, publiés d’or- 
dre du Gouvernement, par Jhr. Van Daehne Van Va- 
rick. La Haye, Martinus Nijhoff, 1899 (34 x 20,5). 

ACTON. (Lord). Vide DALBERG-ACTON, John Emerich 
Edward. 

ACTOS DOS APOSTOLOS. S. 1. n. d. (25,5 x 16), 69 p. 

ACTUALIDADE. Director: João Lima. Anno VI, N. 121. Rio 
de Janeiro, 28 de outubro de 1922. Revista illustrada (32 
x 24). 

AÇUDES NO CEARÁ (Estreito-Riacho do Sangue-Poço dos 
Paus). Ministério da Viação e Obras Publicas, Ins- 
pectoria de Obras Contra as Seccas. Rio de Janeiro, 
Publicação da Insp. de Obras Contra as Seccas, 1912, 
(32 x 22), 72 p., ilustr. 

AÇUDES PARTICULARES (Rio Grande do Norte). Ministé¬ 
rio da Viação e Obras Publicas, Inspectoria de Obras 
Contra as Seccas. Rio de Janeiro, Publicado pela Insp. 
de Obras Contra as Seccas, 1913 (31 x 22), 98 p., com 
maps. 

AÇUDES PÚBLICOS (Rio Grande do Norte e Parahyba). Mi¬ 
nistério da Viação e Obras Publicas, Inspectoria de 
Obras Contra as Seccas. Rio de Janeiro, Publicação da 
Insp. de Obras Contra as Seccas, 1912 (30 x 24), 52 p., 
com maps. 
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AÇUDES PÚBLICOS E PARTICULARES (Piauhy e Ceará). 
Ministério da Viação e Obras Publicas, Inspetoria de 
Obras Contra as Seccas. Rio de Janeiro, Publicação da 
Insp. de Obras Contra as Seccas, 1912 (30,5 x 22), 78 p. 
Com maps. 

ACUÍÍA, P. Christoval de : NUEVO DESCUBRIMENTO DEL 
GRAN RIO DE LAS AMAZONAS. Madrid, 1891 (16,5 
x 10,5), 236 p. 

ACUSACIÓN CONTRA EL EX-PRESIDENTE DE BOLÍ¬ 
VIA, ciudadano Ismael Montes. Buenos Aires, E. Spi- 
nelli, 1918 (27 x 17,5), 128 p. 

ADAM, Auguste Villiers de LTsle. : NUEVOS CUENTOS 
CRUELES. Retrato dei Seílor Conde por Ramón Gó- 
mez de la Serna. Madrid, Biblioteca Nueva, s. d. (19 x 
12,5), 240 p. 

ADAM, G. Vide WHITE, A. D. : HISTOIRE DE LA LUT- 
TE ENTRE LA SCIENCE & LA THÉOLOGIE. 
Trad. et. adapté par H. de Varigny et G. Adam. 

ADAM, Géo. Vide DOYLE, Arthur Conan. : LES EXPLOITS 
DU COLONEL GÉRARD. Trad. de Géo Adam. s. d. 
— Vide DOYLE, Arthur Conan. : LES RÉFUGIÉS, 
traduit par Géo Adam, s. d. 

ADAM, George. : BEHIND THE SCENES AT THE FRONT. 
London, Chatto & Windus, 1915, (22 x 14), VIII + 
240 p. 

ADAM, Henry. : L’AMORTI SSEMENT DE LA DETTE 
PUBLIQUE, Paris, M. Giard & E. Brière, 1916 (23,5 
x 15), XVI -f 272 p. 

ADAM, Jules. Vide LOENHOLM, L. K. et Jules Adam: CODE 
CIVIL DE UEMPIRE DU JAPON. Livres IV et V. 
(Famille et successions). Trad. par L. K. Loenholm et 
Jules Adam1. Tokyo, 1902. 

ADAM, Juliette. : APRÈS UABANDON DE LA REVANCHE 
Paris. A. Lemerre, 1910 (18,5 x 12), II -f- 496 p. 

— NOS AMITIÉS POLITIQUES AVANT L’ABAN- 
DON DE LA REVANCHE. Paris, A. Lemerre, 1908 
(18,5 x 12), 476 p. 
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— GUILLAUME II (1890-1899). Paris, F. Alcan, 1917 
(19 x 12), 254 p. 
— UHEURE VENGERESSE DES CRIMES BIS- 
MARCKIENS. Paris, Nouvelle Libr. Nationale, 1915 
(19 x 12), 320 p. 

ADAM, Paul. : L’EFFORT PORTUGAIS (“L’Hommage 
français”) Publications du comitê “L’Effort de la Fran- 
ce et de ses Alliés”. Paris, Barcelone, Bloud & Gay, 
édit. (21,5 x 13), 32 p. 

Temos dupl. 

— L’ENFANT D’AUSTERLITZ. Paris, Ideal Biblio- 
thèque, Pierre Lafitte & Cie., 1912 (24 x 17), 124, p., 
ilustn 1 
— LES 1MPÉRIALISMES ET LA MORALE DES 
PEUPLES, Paris, Boivin et Cie., 1908 (17,5 x 11), 
340 p. 

ADAMI, J. G.: MEDICAL CONTRIBUTIONS TO THE 
STUDY OF EVOLUTION. London, Duckworth and 
Co., 1918 (21,5 x 14), XVIII + 372 p. 

ADAMI, Vittorio. : I CONFINI Dl ST ATO NELLA LEGIS- 
LAZIONE INTERNAZIONALE. Roma, Amminis- 
trazione «lella Guerra, 1919, (23,5 x 16), IV + 126 p. 

ADAMS, Annie Elizabeth. Vide FOURNIER, August. : NA- 
POLEON I. Transi, by A. E. Adams. 

ADAMS, Brooks. : THE THEORY OF SOCIAL REVOLU- 
TIONS. New York, The Macmillan Co., 1914 (19 x 
12,5), VIII + 240 p. 

ADAMS, Charles Francis. : AN AUTOBIOGRAPHY (1835- 
1915). With a Memorial address delivered November 
17, 1915, by Henry Cabot Lodge. Boston, and New 
York, Ploughton Mifflin Co., 1916 (24 x 17,5), LX + 
224 p,, com retr. 

ADAMS, Charles Kendall. : REPRESENTATIVE BRITISH 
ORATIONS with introductions and explanatory notes 
by C. K. Adams. London, T. Fisher Unwin, 1885 (16 
x 12), 376 p. 

Temas dupl. 
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ADAMS, Francis Ottiwell, and C. D. Cunningham. : THE 
SWISS CONFEDERATION. London, Macmillan and 
Co., 1889 (23 x 16), 290 p., com um map. 

ADAMS, George Burton. : AN OUTLINE SKETCH OF EN- 
GLISH CONSTITUTIONAL HISTORY. New Ha- 
ven, Yale University Press, 1918 (18,5 x 12,5), 208 p. 

ADAMS, fíenry. : THE DEGRADATION OF THE DEMO- 
CRATIC DOGMA. With an introduction by Brooks 
Adams. New York, The Macmillan Co., 1920 (19,5 x 
13,5), XVI + 318 p. 
— HISTORY OF THE UNITED STATES OF AME¬ 
RICA, DURING THE FIRST ADMINISTRATION 
OF THOMAS JEFFERSON. New York, Ch. Scrib- 
ner’s Sons, 1889, 2 vols. (18,5 x 12,5), 446 p. ..., com 
maps. 
— HISTORY OF THE UNITED STATES OF AME¬ 
RICA, DURING THE SECOND ADMINISTRA- 
TION OF THOMAS JEFFERSON. New York, Ch. 
ScribneFs Sons, 1890, 2 vols. (18,5 x 12,5), 472 p. ... 
— HISTORY OF THE UNITED STATES OF AME¬ 
RICA, DURING THE FIRST ADMINISTRATION 
OE JAMES MADISON. New York, Ch. ScribnePs 
Sons, 1890, 2 vols. (18,5 x 12,5), 428 p. ... 

— HISTORY OF THE UNITED STATES OF AME¬ 
RICA, DURING THE SECOND ADMINISTRA- 
TION OF JAMES MADISON. New York, Ch. Scrib- 
ners Sons. 1891, 3 vols. (18,5 x 12,5), 418 p. ..., com 
maps. 
— JOPIN RANDOLPH. Eighth edit. (American Sta- 
tesmen). Boston, Houghton, Mifflin and Co., 1886 (17,5 
x 12), 314 p. 

ADAMS, Henry Carter. : PUBLIC DEBTS. An essay in the 
Science of finance. New York, D. Appleton and Co., 
1887, (21,5 x 14), XII 408 p. An. ms. de R. B. 
— TFIE SCIENCE OF FINANCE. An investigation 
of public expenditures and public revenues. New York, 
H. Holt and Co., 1908 (21,5 x 14), XIV -|- 574 p. 
— Vide: JOHNS HOPKINS UNIVERSITY STU- 
DIES IN HISTORICAL AND POLITICAL SCIEN¬ 
CE. Herbert B. Adams, Edit. Baltimore, Publ. under 
the auspices of the Johns Hopkins University, 1883-89, 
7 vols. (23,5 x 15), 300 p. ... 



ADAMS, Herbert B.: TOHNS HOPKINS UNIVERSITY 
STUDIES IN HISTORICAL AND POLITICAL 
SCIENCE. Herbert B. Adams, Edit. Baltimore, Publ. 
under the Auspices of the Johns Hopkins University, 
1883-89, 7 voís. (23,5 x 15), 300 p. ... 
— Vide BUREAU OE EDUCATION. ... THE COL- 
LEGE OF WILLIAM AND MARY. A CONTRIBU- 

TION TO THE HISTORY OF HIGHER EDUCA- 
TION, WITH SUGGESTIONS FOR ITS NATIONAL 
PROMOTION, by H. B. Adams, 1887. 
— Vide BUREAU OF EDUCATION. ... THE 
STUDY OF HISTORY IN AMERICAN COLLEGES 
AND UNIVERSITIES, by H. B. Adams, 1887. 

ADAMS, John.: DÉFENSE DES CONSTITUTIONS AMÉ- 
RICAINES ou de la nécessité d’une balance dans les 
pouvoirs d’un gouvernement libre. A Paris, chez Buis- 
son, 1792, 2 vols. (19,5 x 12,5), XXIV + 548 p. ... 
— THE DOCTRINE OF EQUITY. A Commentary 
on the Law as administered by the Court of Chancery. 
edit. by Robert Ralston. Philadelphia T. & J. W. 
Johnson & Co., 1890 (25 x 14,5), LXX + 838 p. 

ADAMS, John Quincy. : WRITINGS. Edit. by Worthington 
Chauncey Ford. New York, the Macmillan Co., 1913-17. 
7 vols. (22,5 x 14,5), XXIV + 508 p. ..., com retr. 

ADAMS, John Stokes. Vide BARRINGER, Daniel Moreau, 
and John Stokes Adams: THE LAW OF MINES AND 
MINING IN THE UNITED STATES. 1900. 

ADAMS, Samuel.: THE WRITINGS, collected and edit. by 
Harry Alonzo Cushing. New York and London, G. P. 
PutnanPs Sons. 1904-1908. 4 vols. (22,5 x 15,5), XIV 
+ 448 p. ... Exempl. n. 130. 

ADAMS, W. G. S. : THE RESPONSIBILITY FOR THE 
WAR. Second impression. Oxford Pamphlets. 1914. 
London, Edinburgh. ... Oxford University Press, s. d. 
(18,5 x 13), 20 p. 

ADAMS, W. H. Davenport. : A CONCORDANCE TO THE 
PLAYS OF SHAKESPEARE. London, G. Routledge 
and Sons, 1886 (22 x 14), 496 p., com uma est. 
— DICTIONARY OF ENGLISH LITERATURE. 
London, Paris, & New York, Cassei, Petter & Galpin, 
s. d. (21 x 16), 708 p. 
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ADDAMS, Jane. : NEWER IDEALS OF PEACE. Ncav York, 
The Macmillan Co., 1907 (18,5 x 12), XVIII + 244 p. 

ADDIS, William E., and Thomas Arnold. : A CATHOLIC 
DICTIONARY containing some account of the doc- 
trine, discipline, rites, ceremonies, councils, and religious 
orders of the catholic church. Revised with additions by 
T. B. Scahnell. Ninth edit. London, Kegan Paul, Trench, 
Trubner & Co., 1917 (24 x 15), XII + 876 p. 

ADDISON, C. G. : ON CONTRACTS: being a treatise on the 
law of contracts. Eighth edit. by Horace Sm.ith. With 
american notes by Benjamin Vaughan Abbott. Brou- 
ght down to date by Horace G. Wood. Philadelphia, 
T. & J. W, Johnson & Co., 1889, 3 vols. (24 x 15,5), 
XIV 830 p. -f- 366 p. ... 

— A TREATISE ON THE LAW OF TORTS OR 
WRONGS AND THEIR REMEDIES. Seventh edit. 
Edited by Horace Smith and A. P. Perceval Keep. 
London, Stevens and Sons, Ltd., 1893 (24,5 x 16), XC 
+ 894 p. 

ADDISON, Christopher. : BRITISH WORKSHOPS AND 
THE WAR. London, T. Fisher Unwin, Ltd. 1917 
(21,5 x 14), 52 p., com est. 

ADDRESS TO THE SECOND CHAMBER OF THE STA- 
TES-GENERAL WITH REFERENCE TO THE PA- 
LACE OF PEACE. Amsterdam, 1907 (23 x 16), 16 p., 
com uma est. 

ADELINE, Jules. : LEXIQUE DES TERMES DIART. Paris, 
A. Quantin, s. d. (20,5 x 13,5), 420 p., ilustr. 

ADEODATO, J. : UMA QUESTÃO DE TERMINOLOGIA 
MÉDICA : ORELHA E OUVIDO. Baía, Imprensa 
Official do Estado, 1920 (21,5 x 15,5), 82 p. Traz ded. 
autógr. 

ADERER, Adolphe. : LES ALLEMANDS DE TOUJOURS. 
Paris, Calmann-Lévy, s. d. (17,5 x 10,5), 316 p. 

ADJUTO, Garcia. : O CELEBRE CASO DOS COUROS DA 
FIRMA ALLEMÃ ZELLER WILLINGER & CIA., 
DE PORTO SOARES, APPREHENDIDOS PELA 
ALFANDEGA DE CORUMBÁ (Discurso), Corumbá, 
Typ. da Luz, 1918 (14 x 9,5), 4 p. 
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ADKINS, Frank J. : HISTORICAL BACKGROUNDS OF 
THE GREAT WAR. The War : its origin and war- 
nings. New York, McBride,. Nast & Co., 1915 (18,5 x 
12,5), 228 p. 

ADMINISTRAÇÃO. 1913-14 (Directoria do Serviço de Esta¬ 
tística. Prim'. Secção). Rio de Janeiro, Typ. do Minis¬ 
tério da Agricultura, Industria e Commercio, 1914 (29 x 
18), X + 178 p. 

A ADMINISTRAÇÃO DO SR. QUINTINO BOCAYUVA 
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 1901 a 1903. 
Petropolis, Typ. da “Tribuna de Petropolis”, 1903, (17 
x 11), 182 p. 

ADMISSÃO DE CÔNSULES ESTRANGEIROS NO BRASIL 
E RELAÇÕES ENTRE AS AUTORIDADES NA- 

CIONAES E OS CÔNSULES (Ministério das Relações 
Exteriores). Rio de Janeiro, Itnpr. Nacional, 1911 (24 
x 16), 12 p. 

ADOLPHUS, John. : THE HISTORY OF ENGLAND FROM 
THE ACCESSION TO THE DECEASE OF KING 
GEORGE THE THIRD. London, John Lee, 1840-45, 
7 vols. (21,5 x 13,5), XXXII 602 -f- 770 p. ... 

ADVOCATE OF PEACE. Jan. 1916, Mar. 1917; Oct. 1922. 
Washington, 1916-22 (30 x 23), Revista ilustr. 

2ESOPUS : FRANCISCI-JOSEPHI DESBILLONS FABU- 
L7E TESOPITE, GURIS POSTERIORIBUS OMNES 
FERÈ EMENDAT2E. Parisiis, Typis J. Barbou, 1769 
(15 x 9), XXXVI + 504 p. 

THE AFFIRMATION BILL. The Tories judged out of their 
own mouths. Birnringham, The National Libr. Fede- 
ration, s. d. (21 x 13), 2 p. 

AFRANIO versus AFRANIO. Nictheroy, Typ. “Jeronymo 
Silva”, 1922 (20,5 x 12,5), 54 p. Refere-se á opinião 
emitida pelo Prof. Afranio Peixoto no seu Compêndio 
de Hygiene, sobre o Departamento Nac. de Saude Pu¬ 
blica. A. introd. está assinada, por : “Pacheco Leão, 
Raul Pena, Lafayette de Freitas‘e Mario Pinotti.” 

AFTALION, Albert. : LES THÉORIES POLITIQUES DE 
TAINE. Extrait de la “Revue Internationale de Socio- 
logie”. Paris, V. Giard & E. Brière, Libr.-Edit, 1896 
(25,5 x 16,5), 12 p. 
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AFTER DEATH. A personal narrative. New and cheaper edi- 
tion of “Letters from Julia.” London, W. T. Stead, 
1905 (13,5 x 10), XXX + 188 p. Traz ded. antógr. de 
W. T. Stead. 

AGABITI, Augusto. : LA TORTURA SEPOLCRALE (II nos- 
tro pericolo piu spaventoso). Con prefazione dei Conte 
Michele Karnice-Karnicki. Roma, E. Voghera, 1913 
(22 x 14), XL -f- 336 p., corri retr. 

AGACHE, Alfred, Aubertin, Redont. : COMMENT RECONS- 
TRUIRE NOS CITÉS DÉTRUITES. Paris, A. Colin, 
1915 (21 x 15), 258 p. 

AGACINO, Eugênio y Ramón. : GEOGRAFIA MARÍTIMA. 
Meteorologia y Oceanografia para oficiales de la Ma¬ 
rina mercante. Quinta edición. Madrid, “El Liberal”, 
1919 (19,5 x 13), 220 p., com maps. 

AGASSIZ, Elizabeth Cary. : LOUIS AGASSIZ, HIS LIFE 
AND CORRESPONDENCE, edited by Elizabeth Cary 
Agassiz. London, Macmillan and Co., 1885, 2 vols. (19,5 
x 12,5), XII -)- 400 p. ..., com retr. 

AGEORGES, Joseph. : LE PROCÈS CAILLAUX VU DU 
PLAFOND par un anti-caillautiste. A Paris, M. Rey- 
nes, 1920 (14,5 x 11,5), 126 p., ilustr. 

AGGER, Eugene E. : THE BUDGET IN THE AMERICAN 
COMMONWEALTHS. New York, The Columbia 
Univ. Press. 1907 (23,5 x 15), 218 p. 

AGGRAYO DE PETIÇÃO N. 1.141. Relator o Exmío. Sr. Mi¬ 
nistro Canuto Saraiva. Aggravante Maria Carolina da 
Silva Porto. Aggravados Mello & Comp. Rio de Janeiro, 
Typ. do “Jornal do Commercio”, 1909 (23 x 14), 22 p. 

AGNANT, A. Vide SOLIN, Caius Julius. : POLYHISTOR. 
Trad. par A. Agnant. 1847. 

AGNELLI, A., M. Ajam, G. Alessio... : LE JUSTE RÈGLE- 
MENT DES CHARGES DE LA GUERRE. Paris, Pu- 
blié par 1’Association Italo-Française d’Expansion Eco- 
nomique, s. d. (20,5 x 13), 118 p. 

AGNELLI, Giovanni, Attilio Cabiati: FÉDÉRATION EURO- 
PÉENNE OU LIGUE DES NATIONS? Paris, M. 
Giard & E. Brière, 1919 (24,5 x 16), 134 p. 
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AGORIO, Adolfo. : LA FRAGUA (Apuntes de Ia guerra eu- 
ropea). Montevideo, Cláudio Garcia, 1915 (19,5 x 13), 
320 p. Traz ded. autógr. de M. Bernárdez. 
— FUERZA Y DERECHO. Aspectos morales de la 
gran guerra. Montevideo, Cláudio Garcia, 1916 (19,5 x 
13), 356 p. Traz ded. autógr. de M. Bernárdez. 

Temos dupl. 

— LA SOMBRA DE EUROPA. Transformación de 
los sentimientos y de las ideas. Montevideo, Cláudio 
Garcia, edit, 1917, (22,5 x 14), 260 p. Traz ded. autógr. 
de M. Bernárdez. 

AGOTE, Pedro. : INFORME DEL PRESIDENTE DEL CRÉ¬ 
DITO PÜBLICO NACIONAL SOBRE LA DEUDA 
PÚBLICA, BANCOS, ACUNACIÓN DE MONEDA 
Y PRESUPUESTOS Y LEYES DE IMPUESTOS 
DE LA NACIÓN Y DE LAS PROVÍNCIAS. Buenos 
Aires, Impr. de la Univ. de J. N. Klingelfuss, 1885- 
1888, 3 vols. (25 x 17), XXII + 392 p. + 442 p. ... 
Vols. III, IV e V. 

AGUDO, José. : AMOR MODERNO. Scenas da vida paulista. 
3.a série. S. Paulo, Emp. Typ. Editora “O Pensa¬ 
mento”, 1915 (19 x 13), 236 p. Traz ded. autógr. 

A ÁGUIA. Orgão de Renascença Portuguesa. Revista mensal 
de literatura, arte, sciencia, filosofia e crítica social. Maio 
1920 — Dez. 1921. Rio de Janeiro, Tip. “Anuário do 
Brasil”, 1920-21, 4 vols. (25 x 16,5), com ilustrs. 

AGUIAR, Alberto Cardoso de. : RELATORIO APRESEN¬ 
TADO AO VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL PELO MI¬ 
NISTRO DE ESTADO DA GUERRA, 1919, Rio de 
Janeiro, Impr. Militar, 1919 (25,5 x 17), 270 p. 

AGUIAR, Antonio. Vide HOMERO. ILIADA. Trad. A. 
Aguiar. (Cantos I — IV). 1915-16. 

AGUIAR, Antonio Augusto de.: VIDA DO MARQUÊS DE 
BARBACENA. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1896 
(23 x 15,5), 974 p., com retú. 
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AGUIAR, F. M. de Sousa. : REPRESENTAÇÃO DO BRASIL 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL'DA COMPRA DA 
LUISIANA. E. U. A. Relatorio apresentado ao Mi¬ 
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas pelo Pre¬ 
sidente da Commissão. Rio de Janeiro, Impr. Nacional 
1905 (25 x 17), 416 p., ilustr. 

AGUILAR, José Francisco. Vide BUITRAGO, Bruno H.„ José 
Francisco Aguilar y Francisco Paniagua Prado. : CÓ¬ 
DIGO CIVIL DE LA REPÚBLICA DE NICARAGUA, 
1903. 

AGUILÉRA, M.: LTDÉE DU DROIT EN ALLEMAGNE 
DEPUIS KANT JUSQU’À NOS JOURS. Paris, Félix 
Alcan, 1893 (22 x 13), XVIII + 350 p. 

AGUILLON, Louis. : LÉGISLATION DES MINES FRAN- 
ÇAISE ET ÉTRANGÈRE. Paris, Baudry et Cie. 
1886, 3 vols. (24 x 15), XVI + 450 + 522 + 544 p. 

AHN, F. : NEW PRACTICAL AND EASY METHOD OF 
LEARNING THE GERMAN LANGUAGE. With a 
supplement by A. V. Rose. First Course. London, 
Williams and Norgate, s. d. (18 x 11,5), XXVIII + 
86 p. 

AHRENS, Henri. : COURS DE DROIT NATUREL OU DE 
PHILOSOPHIE DU DROIT. Huitième édit. Leipzig, 
F. A. Brockhaus, 1892, 2 vols. (21 x 13), XXII 4- 
330 522 p. 

ENC\ CLOPÉDIE JURIDIQUE ou Exposition or- 
ganique de la science du Droit Privé, Public et Interna¬ 
tional sur les bases de l’Ethique. Trad. de Tallemand 
par A. Chauffard. Paris, E. Thorin, 1880, 2 vols (21 
x 13), CXXXIV + 446 + 472 p. 

AICARDI, Paolo. : II GIUOCO Dl BORSA. Roma, Tip. Naz 
di G. Bertero, 1893 (23 x 15), 222 p. 
~• NUOVI STUDII DI LEGISLAZIONE COMPA- 
RATA CIVILE E COMMERCIALE SUL DIRITTO 
DI REVOCA DEGLI ATTI FRODOLENTI DEL 
DEBITORE. Roma, G. Bertero, 1891 (21,5 x 14,5), 
176 p. 

AINVELLE, A. Varin d’. Vide DANTAS, Julio. : LE SOU- 
PER DES CARDINAUX- Trad. en vers par A. Va- 
nn d’Ainvelle. 1916. 

Temos o original encadernado e mais dois exem¬ 
plares datilografados, com dedicatórias a Rui Barbosa. 
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AjALBERT, Jean. : LA FILLE ÉLISA. Drame judiciaire en 
trois actes tiré du roman de E. de Goncourt. Nouvelle 
édit. augmentée du discours de M. Millerand sur l’in- 
terdiction de la pièce. Paris, Charpentier et Fasquelle, 
1901 (19,5 x 13), 64 p. 

AJAM, Maurice. : LA PAROLE EN PUBLIC. Nouvelle édit. 
Paris, P. Pancier, s. d. (17,5 x 11), 288 p., ilustr. 

— Vide AGNELLI, A., M. Ajam, G. Alessio... : LE 
JUSTE RÈGLEMENT DES CHARGES DE LA 
GUERRE, s. d. 

AKSAKOF, Alexandre.: ANIMISME ET SPIRITISME. 
Trad. Par Berthold Sandow. Paris, P. — G. Leymarie, 
1895 (21,5 x 13,5), XXXII + 636 p., com est. 

ALAGOAS AGRADECIDA. Album commemorativo da pas¬ 
sagem do 2.° anniversario do Governo do Gel. Clodoaldo 
da Fonseca, a 12 de junho de 1914. Maceió, M. J. Ra- 
malho, s. d. (33,5 x 22), 42 p., com rêtrs. 

Temos dupl. 

ALARCÓN, Manuel Mateos.: CÓDIGO DE PROCEDIMIEN- 
TOS CIVILES vigente en el Distrito Federal y Terri¬ 
tórios... con notas por el Lic. Francisco Pascual Gar¬ 
cia. México, Herrero Hermanos. 1909 (14 x 10), 382 p. 

ALARCÓN Y MENDONZA, Juan Ruiz de. : COMÉDIAS. Co- 
lección Flecha é ilustrada por D. Juan Eugênio Plart- 
zenbusch. (Biblioteca de Autores Espanoles. Tomo 
XX). Madrid, Suc. de Hernando, 1907 (25 x 16,5), 
XLVIII + 552 p. 

ALAS, Leopoldo, Demóíilo de Buen, Enrique R. Ramos. : DE 
LA PRESCRIPCIÓN EXTINTIVA. Madrid, Imp. 
Ibérica, 1918 (23 x 14,5), 382 p. 

ALAUX, Louis-Paul. : SOUVENIRS DE GUERRE D’UN 
SOUS-OFFICIER ALLEMAND (1914-1916). Publiés 
avec une préf. par Louis-Paul Alaux. Paris, Payot & 
Cie., 1918, (18 x 11,5), 256 p. 

— Vide, READ, Harlan Eugene : LA LIMITATION 
DE LTIERITAGE. Edit. française avec avant-propos, 
notes et appendice par Louis-Paul Alaux. 1922. 
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ALAUZET, Isidore. : COMMENTAIRE DES LOIS SUR LES 
SOCIÉTÉS CIVILES ET COMMERCIALES. Paris, 
Marchai et Billard, 1879, 2 vols., (21,5 x 13), 440 p. ... 

— TRAITÉ GÉNÉRAL DES ASSURANCES. Paris, 
Cosse, 1844, 2 vols., (21 x 13), XII + 496 + 835 p. 

ALBA, Primitivo González dei. : LA CONDENA CONDICIO¬ 
NAL. Ley de 17 de marzo de 1908, y disposiciones com¬ 
plementarias, con extensas notas. Precedida de una in- 
troducción- por Constancio Bernaldo de Quirós. Ma- 
drid, Imipr. de la Revista de Legislación, 1908 (18,5 x 
11,5), 13 p. 

— Vide MITTERMAIER, C. J. A.: TRATADO DE 
LA PRUEBA EN MATÉRIA CRIMINAL. Seguido 
de un extenso apendice por D. P. G. dei Alba, 1893. 

ALBALAT, Antoine. : L’ART D’ÉCRIRE ENSEIGNÉ EN 
VINGT LEÇONS. Douzième edit. Paris, Libr. Arm. 
Colin, 1906 (17,5 x 11), VIII + 326 p. 

— COMMENT IL FAUT LIRE LES AUTEURS 
CLASSIQUES FRANÇAIS de Villon à Victor Hugo. 
Paris, Libr. Armand Colin, 1913 (18 x 11), XII 4- 
398 p. 

; LES ENNEMIS DE L’ART D’ÉCRIRE. Paris, 
Libr. Universelle, s. d. (18 x 12), 324 p. 

™ LA formation du style par dassimi- 
LATION DES AUTEURS. Deuxième édit. Paris, 
Libr. Arm. Colin, 1902 (17,5 x 11), VIII -f 308 p. 

— LA FORMATION DU STYLE PAR UASSIMI- 
LATION DES AUTEURS. Cinquième édit. Paris, A. 
Colin, 1906 (17,5 x 11), VIII + 308 p. 

— SOUVENIRS DE LA VIE LITTÉRAIRE. Paris, 
A. Fayard et Cie., s. d. (19 x 12), 318 p. 

— LE TRAVAIL DU STYLE ENSEIGNÉ PAR LES 
CORRECTIONS MANUSCRITES DES GRANDS 
ÉCRIVAINS. Paris, Arm. Colin, 1903 (17,5 x 11), 
312 p. 

L’ALBANIE EN 1921. Mission de M. Justin Godart. Préface 
de M. d’Estournelles de Constant (Conciliation Inter¬ 
nationale) (Bull. trimestriel n. 4). La Flèche, Cone. 
Intern. 1921, (18 x 11,5), 374 p., com ests. e maps. 
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ALBANO, Ildefonso. : O SECULAR PROBLEMA DO NOR¬ 
DESTE. Discurso pronunciado na Camara dos Depu¬ 
tados em 15 de outubro de 1917. Rio de Janeiro, Impr. 
Nacional, 1917 (23,5 x 16), 92 p. Traz ded. autógr. 

ALBANO, Manuel Carrasco. : COMENTÁRIOS SOBRE LA 
CONSTITUCIÓN POLÍTICA DE 1833. Santiago, 
Imp. Libr. dei Mercúrio, 1874 (23,5 x 16,5), 200 p. 

THE ALBANY REVIEW. N. 8. Nov. 1907. London, Charles 
Roden Buxton, Edit., 1907 (25 x 16,5). 

ALBERDI, Juan Bautista. : LAS BASES (Biblioteca Argentina, 
3). Buenos Aires, J. Roldan, 1915, (19 x 12), 328 p., 
com retr. 

— EL CRIMEN DE LA GUERRA. Precedido de un 
estúdio sobre Alberdi por José Nicolás Matienzo (La 
Cultura Argentina). Buenos Aires, “La Cultura Argen¬ 
tina”, 1915, (19,5 x 13), 288 p. 

— ESTÚDIOS ECONÔMICOS (Escritos póstumos. 
Tomo I). Buenos Aires, Impr. Europea, Moreno y De- 
fensa, 1895, (20 x 13,5), VIII + 642 p. 

— LUZ DEL DIA EN AMÉRICA (Biblioteca Argen¬ 
tina. 9). Buenos Aires, J. Roldan, 1916, (19 x 12), 310 
p., com retr. 

— OBRAS COMPLETAS. Buenos Aires, “La Tribuna 
Nacional”, 1886-87, 2 vols. (23,5 x 16), LX -f 480 p. ..., 
com retr. 

— ORGANIZACIÓN DE LA CONFEDERACIÓN 
ARGENTINA. Nueva edición oficial. Besanzon, Impr. 
de José Jacquin, 1858, 2 vols. (21 x 13,5), XVIII + 360 
+ 864 p. e Apêndice. 

ALBERICI, Pietro.: ECCEZIONI AL DOVERE DELLA 
TESTIMONIANZA. Verona, Donato Tedeschi e Fi- 
glio, 1902 (24 x 15,5), 176 p. 

— ECCEZIONI AL DOVERE DELLA TESTIMO- 
NIANZA. Seconda edizione. Torino, Unione Tip. 
Editr. Torinese, 1910 (23,5 x 15,5), 368 p. 

ALBERT (Prince de Monaco) : LA GUERRE ALLEMANDE 
ET LA CONSCIENCE UNIVERSELLE. Paris, Payot 
& Cie., 1919 (18,5 x 12), 170 p. 
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ALBERT, Georges.: LA LIBERTÉ DE TESTER. Droit na- 
turel, Economie politique — Histoire, Legislation com- 
parée. Etude critique du système français. Paris, L. 
Larose, Edit. ; Angers, Lachèse et Cie., 1895 (24,5 x 
16), 896 p. 

ALBERT, Henri. Vide NIETZSCHE, Frédéric. : AINSI PAR- 
LAIT ZARATHOUSTRA. Trad. par Henri Albert 
1898. 

— Vide NIETZSCHE, Frédéric. : LE CRÉPUSCULE 
DES IDOLES. Trad. par H. Albert. 1906. 

— Vide NIETZSCHE, Frédéric.: LE CRÉPUSCULE 
DES IDOLES. Trad. par H. Albert. 1910. 
— Vide NIETZSCHE, Frédéric.: LE GAI SAVOIR. 
Trad. par H. Albert. 1907. 

— Vide NIETZSCHE, Frédéric. : LA GÉNÉALOGIE 
DE LA MORALE. Trad. par H. Albert. 1900. 

— Vide NIETZSCHE, Frédéric.: PAR DELA LE 
BIEN ET LE MAL. Trad. par H. Albert. 1907. 
— Vide NIETZSCHE 
PUISSANCE. Trad. 

, Frédéric. : LA VOLONTÉ DE 
par H. Albert. 1907. 

ALBERT, Paul. : LA PROSE. Etudes sur les chefs-d’ceuvre des 
prosateurs de tous les terrips et de tous les pays. Neu- 
vième édit. Paris, Libr. Hachette et Cie., 1905 (18 x 11), 
508 p. 

ALBERT-PETIT, A. : LA FRANCE DE LA GUERRE. Tome 
I. Aoút 1914 Mar 1916. Paris, Editions Bossard, 
1918 (23,5 x 15,5), VI + 486 p. 

ALBERTI, Mario. : UECONOMIA DEL MONDO PRIMA, 
DURANTE E DOPO LA GUERRA EUROPEA. Roma’ 
Athenaeum, 1915 (20 x 13), 618 p. 

ALBERTO, Carlos.: PARTIDOS, ALISTAMENTO, VOTA¬ 
ÇÃO E APURAÇÃO. Registo eleitoral. Lisboa, Livr. 
Ventura Abrantes, 1914 (20,5 x 14), 32 p. 

ALBERTO, Paulo.: CHISPAS. Versos. Baía, Impr. Oficial 
do Estado, 1922 (21 x 14), 36 p., com retr. do aut. 
Ocorrem uma carta autógr. dirigida a R. B. pelo autor 
e várias folhas contendo versos também autógr. 
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ALBIN, Pierre. : L/ALLEMA.GNE ET EA FRANCE EN EU- 
ROPE (1885-1894). (La Paix année). Paris, Félix 
Alcan, 1913 (21 x 13), X + 400 p. 
— LES GRANDS TRAITÉS POLITIQUES. Re- 
cueil des principaux textes diplomatiques depuis 1815 
jusqu’à nos jours, Avec des commentaires par Pierre Al- 
bin. Préf. de Maurice Herbette. Paris, Félix A.lcan, 
1911 (21,5 x 13,5), XII + 570 p. 

ALBOQUERQUE, Afonso d’. : COMMENTARIOS. Lisboa, 
R. Off. Typogr. 1774. 4 tomos em 2 vols. (18,5 x 12), 
XXX + 344 p. ..., com maps. 

Gli ALBORI DE ELA VITA ITALIANA. I — L'e origini dei 
comuni. II — Le origini delia Monarchia e dei Papato. 
UI — Scienze, Lettere et Arti. Milano, Fr. Treves, 
1890 (17,5 x 11,5), X + 11 + 594 p. 

ALBRECHT, Adalbert. Vide KOHLER, Josef. PHILOSO- 
PHY OF LAW. Trasl. by A. Albrecht. 1914. 

ÁLBUM ATLAS DES ETATS-UNIS DU BRÉSIL. Cartes. 
Productions agricoles et industrielles. Richesses naturelles. 
Genève, 1913 (38,5 x 27), c/maps. Traz um cartão de vi¬ 
sitas do Almirante A. Jaceguay. 

ALBUM DE BARRETOS. Monographia de Barretos. Extracto 
do l.° Vol. d’f‘Os Estados do Brasil”. Das “Monografias 
Paulistas”. S. Paulo, Campos Alcides, Taveira & C., 
s. d. (24 x32), ilustr. 

ALBUM DE PARAHYBA DO SUL. Estado do Rio. S.l.n.d. 
(11,5 x 17), 40 vistas fotográficas com ded. autógr. de 
Eurico Teixeira Leite a R. B. 

ALBUM DO AMÂZONAS. Photographias de F. A. Fidanza. 
Manáos, 1901-02 (24 x 32), 194 p. Com vistas e texto em 
port, franc. e ingl. Traz ded. autógr. do Governador 
Silvério J. Nery a R. B. 

ALBUM DO ESTADO DE SANTA CATHARINA. Organi¬ 
zado pela “Revista Ulustrada”. Rio dé Janeiro, Typ. 
Leuzinger, 1908 (27 x 18), 188 p., ilustr. Traz ded. 
autógr. 

ALBUM DO ESTADO DO PARÁ. 1908. Mandado orgariizar 
por S. Ex. o Sr. Dr. Augusto Montenegro. Oito annos 
de Governo. (1901-1909). Paris, Chaponet, s. d. (36,5 

• x 27), 350 p., ilustr. com ests. e maps. 



ALBUM DO PARANÁ. Armo I, fase. I e II, armo II, fases. 
10 e 11. Coritiba, 1919-20, 2 vols. (32 x 24), ilustr. 

ALBUM VON MERSEBURG. Merseburg, Franz, Seyffert, 
s. d., (11 x 16), s. f. de r. Vistas fot. 

ALBUQUERQUE, Afíonso. Vide ALBOQUERQUE, Afonso. 

ALBUQUERQUE, Alexandre de. : AS DUAS EDIÇÕES DOS 
“LUSÍADAS” DE 1572. Rio de Janeiro, Pap. Ribeiro) 
1921 (23 x 16), 102 p. 

ALBUQUERQUE, Antonio Joaquim Pires de Carvalho.: SEN¬ 
TENÇA DO JUIZ FEDERAL DA 2.“ VARA (O Caso 
do Conselho Municipal perante o Poder Judiciário). 
Rio de Janeiro, Gomes Pereira, 1911 (23 x 16,5), 30 p. 

ALBUQUERQUE, Caetano Manuel de Faria e. : RESPOSTA 
QUE O GENERAL CAETANO MANOEL DE FA¬ 
RIA E ALBUQUERQUE, PRESIDENTE DO ES- 

. TADO DE MATTO-GROSSO, OFFERECEÜ Á AS- 
SEMBLÉA LEGISLATIVA ESTADOAL SOBRE A 
DENUNCIA QUE CONTRA O MESMO GENERAL 
FOI APRESENTADA ÁQUELLA ASSEMBLÉA EM 
11 DE SETEMBRO DE 1916, E DOCUMENTOS E 
PETIÇÕES REFERENTES Á MESMA DENUNCIA,- 
Cuyabá, Typ. Official, 1916, (24 x 16,5), 46 p. 

ALBUQUERQUE, Diogo Velho C. de.: RECURSO EXTRA¬ 
ORDINÁRIO. Recorrentes — Carlos Frederico Bier e 
sua mulher. Recorridos — Carlos Diefentháler, sua 
mulher e Elisabetha Diefentháler. Razões dos recor¬ 
rentes pelo adv. Diogo V. C. de Albuquerque (Su¬ 
premo Tribunal de Justiça Federal). São Leopoldo, Off. 
Typ. de W. Rotermund, 1907 (33 x 22), 10 p. 

ALBUQUERQUE, Ernesto de. : INTERMUNDIOS. (Ver¬ 
sos). Recife, Irripr. Industrial, 1918 (25 x 19), 90 p.. 
Com um retr. e ded. autógr. 

ALBUQUERQUE, Henrique Zeferino de.: DICCIONARIO 
UNIVERSAL PORTUGUEZ ILLUSTRADO. Obra 
editada por H. Zeferino de Albuquerque. Lisboa, Typ. 
do “Dicc. Universal iOustrado”, 1882, 2 vols. (31,5 x 
23), 978 p. ... 
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ALBUQUERQUE, João de Sá e. : NOVA CONSOLIDAÇÃO 
DAS LEIS DAS ALFANDEGAS E MESAS DE REN¬ 
DAS DA REPUBLICA. Reimpressão. Rio de Janeiro, 
Jac. Rib. dos Santos, 1915 (21 x 14), 312 p. 
— REPERTÓRIO DAS LEIS DAS SOCIEDADES 
ANONYMAS. Rio de Janeiro, Laemmert & C., 1893 
(19 x 13), 264 p. Com an. ms. de R. B. 

— REPERTÓRIO JURÍDICO. Rio de Janeiro, J. Ri¬ 
beiro dos Santos, edit., 1910 (23 x 14,5), 688 p. 
— TESTAMENTOS E SUCESSÕES. — Decreto nu¬ 
mero 1.839, de 31 de dezembro de 1907, annotado. 2.a 
edição. Rio de Janeiro, Rib. dos Santos, 1912 (18,5 x 
12,5), 188 p. 
— Vide BUENO, José Antonio Pimenta.: APONTA¬ 
MENTOS SOBRE AS FORMALIDADES DO PRO¬ 
CESSO CIVIL. 3.a edição pelo adv. Dr. J. de Sá e 
Albuquerque. 1911. 

— Vide CAROATÃ, José Prospero Jehovah da Silva. : 
O VADEMECUM FORENSE. Modificado por J. de 
Sá e Albuquerque. 1913. 
— Vide MACHADO, Joaquim de Oliveira.: PRATICA 
DOS AGRAVOS. 2.a edição alterada e modificada por 
J. de Sá e Albuquerque. 1914. 

ALBUQUERQUE, Joaquim José de Campos da Costa de Me¬ 
deiros e: CONSULTAS DO CONSELHO DE ES¬ 
TADO SOBRE ASSUMPTOS DA COMPETÊNCIA 
DO MINISTÉRIO DO IMPÉRIO. Rio de Janeiro, 
Imp. Nacional, 1888 (23 x 16), 580 p. 

ALBUQUERQUE, Luiz Rodolpho Cavalcanti de. : A ALFAN- 
DEGA DE S. PAULO E A COMPANHIA DOCAS 
DE SANTOS. Relatorio apresentado ao Exmo. Sr. 
ministro da Fazenda, Dr. Francisco de Paula Rodrigues 
Alves. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1896 (23,5 x 
16,5), 232 p. 

— ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO. Relatorio 
apresentado ao Sr. Min. da Fazenda pelo dixector das 
Rendas Publicas do Tesouro Nacional sobre as fraudes 
praticadas naquella Alfandega. Rio de Janeiro, Impí. 
Nacional, 1897 (24,5 x 16,5), 156 p. 

ALBUQUERQUE, Lydio Marianno d’.: TRATADO DAS EX- 
CEPÇÕES. Rio de Janeiro, H. Laentmert & C., 1880 

• (21 x* 14), 182 p. 
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ALBUQUERQUE, Matheus de. : CHRONICAS CONTEMPO¬ 
RÂNEAS. Primeira serie. Rio de Janeiro, Typ. Leu- 
zinger, 1913, (19 x 13), 328 p. Traz ded. autógr. 
— A JUVENTUDE DE ANSELMO TORRES. Rio 
de Janeiro, Leite Ribeiro, 1922 (19 x 12,5), 270 p. Traz 
ded. autógr. 
— SENSAÇÕES E REFLEXÕES. Rio de Janeiro, Of. 
da Pap. União, 1916 (21 x 14), 258 p. Traz ded. autógr. 

— SENSAÇÕES E REFLEXÕES. Segunda edição 
mbdificada. Lisboa — Portugal, Brasil Ltda. Rio de 
Janeiro, Livr. F. Alves, s. d. (19 x 12), 226 p. Traz 
ded. autógr. 

— VISIONÁRIO. Segunda edição. Porto, Livr. Char- 
dron, 1912 (19 x 12), 168 p., com retr. e ded. autógr. 
— VISIONÁRIO. Terceira edição revista e augmen- 
tada. Lisboa, Rio, Portugal-Brasil Limitada, s. d. (19 
x 13), 224 p. Traz ded. autógr. 

ALBUQUERQUE, Medeiros e. : O PERIGO AMERICANO. 
Conferência realizada no Teatro Phenix, no dia 23 de 
maio de 1919. Rio de Janeiro, Leite Ribeiro & Maurillo, 
Editores, 1919 (15,5 x 11,5), 48 p. Traz ded. autógr. 
— O REJIMEN PRESIDENCIAL NO BRAZIL. Rio 
de Janeiro, Livr. Francisco Alves, 1914 (18 x 11,5), 216 
p. Traz ded. autógr. 

ALBUQUERQUE, Pedro Alcantara Cavalcanti de. : CONFE¬ 
RÊNCIAS MILITARES E CARTILHA DO CI¬ 
DADÃO OU UMA SERIE DE PERGUNTAS E RES¬ 
POSTAS SOBRE A LEI DO SORTEIO MILITAR. 
Rio de Janeiro, Impr. Militar, 1910 (14 x 10), 80 p. 

— CONFERÊNCIA realisada em 15 de Novembro de 
1911 no Salão Nobre do Gymnasio Diocesano de Ube¬ 
raba (Minas-Gerais). Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal 
do Conlmercio”, 1912 (18 x 12,5), 38 p. Sôbre a procla¬ 
mação da República. 

ALBUQUERQUE (Sargento): A CILADA ARGENTINA 
CONTRA O BRASIL (Em caminho da guerra). Rio 
de Janeiro, S. A. Monitor Mercantil, 1917 (18,5 x 13), 
174 p., com maps. 

ALCINDOR, Léon : ESSAI D’UNE THÉORIE DES NUL- 
LITÉS EN DROIT ADMINISTRATIF. Paris, M. 
Giard et E. Brière. 1912, (23,5 x 15,5), 130 p. 



ALCORTA, Amancio.: AVENIDAS Y EXPROPIACIONES. 
Articulo publicado en la “Revista General de Adminis- 
tración”. Buenos Aires, Impr. Lit. y Enc. de Stiller 
Y Laass, 1887, (24 x 15,5), 26 p. Com uma an. de R. B. 
— COURS DE DROIT INTERNATIONAL PUBLIC. 
Edition française. Avec une introd. par Ernest Lehr. 
Paris, L. Larose et Forcei; Buenos Aires, Félix La- 
jouane, 1887 (22,5 x 14), 492 p., Vol. I. 
— ESTÚDIO SOBRE EL CURSO FORZOSO. Bue¬ 
nos Aires, M. Biedma, 1880 (21,5 x 14,5), 396 p. 
— LAS GARANTIAS CONSTITUCIONALES. Bue¬ 
nos Aires, Félix Lajouane, 1881 (24,5 x 15), VIII 
494 p. 

ALCOVER, Antonio Miguel. : LOS LIBROS DE PRODUC- 
CIÓN LATINO-AMERICANA. Ensayo acerca dei 
problema de su expansión comercial dentro dei Conti¬ 
nente. Habana, Impr. “El Siglo XX”, 1912, (22,5 x 15), 
76 p. 

ALCUBILLA, Marcelo Martínez. : DICCIONARIO DE LA 
ADMINISTRACIÓN ESPANOLA. Compilación de la 
novíssima Legislación de Espana en todos los ramos de 
la Administración Pública. Fundador D. Marcelo Mar- 
tínez Alcubilla. Sexta edición. Madrid, 1914-17, 6 vols. 
(25 x 17), 992 p. ... 

ALCYONE, (Krishnamurti) : AOS PÉS DO MESTRE. Rio de 
Janeiro, Typ. Bedeschi, 1921 (16 x 11,5), 28 p. 

ALDAMA, José Arroyo de.: EL SISTEMA CONSTITUCIO¬ 
NAL EN LAS DIFERENTES FORMAS DE GO- 
BIERNO. Madrid, Establ. Tip. de Fortanet, 1901 (21,5 
x 13,5), 320 p. 

ALENCAR, Alexandrino Faria de. : RELATORIO APRESEN¬ 
TADO AO PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 1914-15-17-18. 
Rio de Janeiro, Impr. Naval, 1914-18, 4 vols. (27 x 
18,5). 

— RELATORIO APRESENTADO AO PRESI¬ 
DENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
DO BRAZIL EM ABRIL DE 1916. Primeira parte 
(Ministério da Marinha). Rio de Janeiro, Impr. Naval, 
1916 (26 x 17), 88 p. 
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ALENCAR, Gilberto de. : A CANDIDATURA MILITAR. 
Artigos de combate à candidatura-Hermes publicados 
na “Voz do Povo:’, da cidade de S. João Nepomuceno, 
Minas. S. João Nepomuceno, Typ. da “Voz do Povo”, 
1909 (17,5 x 11,5), 34 p. 

ALENCAR, José de. : AO IMPERADOR. Cartas políticas de 
Erasmo. Rio de Janeiro, 1865 (23,5 x 16), Incompl. São 
dez cartas. Só temos a prim. e a seg. (16 p.). Vide, 
Blake: Dic. V. p. 79. 

— AO IMPERADOR. Novas cartas políticas de Eras¬ 
mo. Rio de Janeiro, s. d. (23,5 x 16). Incompl. Temos 
a terceira carta (sobre emancipação) e a ultima, datada 
de 15 de março de 1868, e impressa no Rio, Typ. de Pi¬ 
nheiro & C. Vide, Blake, Dic. V..p. 79. 
— AO MARQUEZ DE OLINDA. Rio de Janeiro, 

. Typ. de Pinheiro & C., 1866 (23,5 x 16), 8 p. Sob o 
pseud. — Erasmo. 

— AO POVO. Cartas políticas de Erasmo. Rio de Ja¬ 
neiro, Typ. de Pinheiro '& Comp., 1866 (23,5 x 16), in¬ 
compl. Só temos a prim. carta, 8 p. São nove ao todo. 
Vide: Blake, Dic. V. p. 79. 

— AO VISCONDE DE ITABORAHY. Carta de Eras¬ 
mo sobre a crise financeira. Rio de Janeiro, Typ. de Pi¬ 
nheiro & Comp., 1866 (23,5-x 16), 16 p. Vide Blake, 
Dic. V. p. 79. 
— IRACEMA (Lenda do Ceará). Edição prefaciada 
por Mario de Alencar (Anthologia Universal). Rio de 
Janeiro, “Annuario do Brasil”, s. d. (16 x 11,5), 144 p., 
com retr. e ded. 

— O SYSTEMA REPRESENTATIVO. Rio de Ja¬ 
neiro. B. L. Garnier, 1868 (23,5 x 15), 202 p. 

ALENCAR, L. : TARIFA SUPPLEMENTAR DAS ALFAN- 
DEGAS DO BRAZIL. Rio de Janeiro, Typ. Leuzinger, 
1897 (27 x 19,5), 71 p. Traz ded. autógr. 

ALENCAR, Mario de. : CONTOS E IMPRESSÕES. Rio de 
Janeiro, “Annuario do Brasil”; Porto, Renascença Por¬ 
tuguesa, 1920 (18 x 12), 202 p. 

—- Vide FARIA, Alberto. : RECEPÇÃO DO SR. AL¬ 
BERTO FARIA. Discursos do recipiendario e do Sr. 
Mario de Alencar (Academia Brasileira), 1919. Secção 
de obras d’“0 Estado de S. Paulo”, S. Paulo. 



ALENCAR, Renato de. : TRAIÇÕES DA LÍNGUA PORTU¬ 
GUESA. Recife, O. R. Dantas, 1922, (19 x 13), 154 p. 
Traz ded. autónr. 

ALENCASTRO, M. Gitahy de.: MONTE-PIO CIVIL. Estudo 
do Projecto Antonio Carlos (Gamara dos Deputados. 
N. 178, de 1921). Rio de Janeiro, 1921 (22,5 x 16), 
116 p. 

ALENGRY, Franck. : ESSAI HISTORIQUE ET CRITIQUE 
SUR LA SOCIOLOGIE CHEZ AUGUSTE COMTE. 
Paris, F. Alcan, 1900 (21 x 13), XVIII + 512 p. 

ALESSANDRINI, Nazareno. Vide RICCI, Francesco. : COM- 
MENTO AL CÓDICE Dl PROCEDURA CIVILE 
ITALIANO. Ottava edizione, per cura delFavv. Na¬ 
zareno Alessandrini. 1905. 

ALESSI, Giuseppe. : STUDIO Dl DIRITTO ROMANO. Di 
talune disposizioni di ultima volontà riprovate dal Di- 
ritto e di altre ammesse. Catania, Tip. C. Galatola, 
1888 (23,5 x 16,5), 54 p. 

ALESSIO, Francesco d’. : DALLA DICHIARAZIONE DEI 
DIRITTI DELUUOMO AL MODERNO STATO DI 
DIRITTO. Roma, Stab. Cromo-Tip., 1915 (23,5 x 
15.5) , 138 p. 
— LE PARTI NEL GIUDIZIO AMMINISTRATIVO. 
Roma, 1915 (24 x 16), 358 p. 

ALESSIO, Giulio. : LA FUNZIONE DEL TESORO NELLO 
STATO MODERNO. Padova, Verona, Fr. Drucker, 
1894 (25,5 x 18), 142 p. 
— SAGGIO SUL SISTEMA TRIBUTÁRIO IN ITA- 
LIA E SUI SUOI EFFETTI ECONOMICI E SO- 
CIALI. Roma, Torino, Frat. Bocca, 1883-87, 2 vols. 
(23 x 15), VIII + 392 + 1005 p. 
— STUDI SULLA TEÓRICA DEL VALORE NEL 
CAMBIO INTERNO. Torino, Fr. Bocca, 1890 (24 x 
16.5) , 224 p. 

ALEXANDER, De Alva Stanwood.: HISTORY AND PROCE- 
DURE OF THE HOUSE OF REPRESENTATIVES. 
Boston, and New York, Houghton Mifflin Co., 1916, 
(20,5 x 13), XVI + 436 p. 



ALEXANDER, Eduardo Frederico. Vide OTTO, Emilio.: NO¬ 
VÍSSIMA GRAMMATICA DA LÍNGUA ALLEMÃ. 
Trad. e adaptada por E. F. Alexander. 1886. 

ALEXANDER, E. P. : THE AMERICAN CIVIL WAR. A 
criticai narrative. London, Siegle, Hill & Co., 1908 (22 
x 15), XVIII -f- 634 p., com est. e maps. 

ALEXANDER, Philip F.: THE DISCOVERY OF AMERICA, 
1492-1584. Edited by P. F. Alexander (Cambridge Tra¬ 
vei Books). Cambridge, at the University Press, 1917 
(20,5 x 14), XVIII + 212 p., com est. e maps. 

— THE EARLIEST VOYAGES ROUND THE 
WORLD. 1519-1617. Edited by Ph. F. Alexander. Cam¬ 
bridge: at the University Press, 1916 (20 x 14), XXIV 
-f- 216 p., ilustr. 

— THE NORTH-WEST AND NORTH-EAST PAS- 
SAGES. 1576-1611. Edited by Ph. F. Alexander. Cam¬ 
bridge, at the University Press, 1915, (20,5 x 14), XX 
+ 212 p., com ests. 

ALEXINSKY, Gregor. : RÚSSIA AND EURO PE. Transi. 
from the manuscript by Bernard Miall. London, T. 
Fisher Unwin Ltd. s. d. (22 x 14), 352 p. 

— LA RUSSIE MODERNE. Paris, E. Flammarion, 
1912 (17,5 x 11), 384 p. 

— LA RUSSIE ET L’EUROPE. Paris, Ernest Flam¬ 
marion, édit., 1917 (18 x 11,5), 360 p. 

ALFIERI, Cario.: LTTALIA LIBERALE. Ricordi conside- 
razioni avvedimenti di Politica e di Morale. Firenze, 
Coi Tipi dei Succ. Le Monnier, 1872 (20,5 x 14), XX 
+ 646 p. 

ALGLAVE, Em. et J. Boulard. : LA LUMIÈRE ÉLECTRI- 
QUE. Son histoire, sa production et son emploi. Paris, 
Firmin Didot et Cie., 1882 (24 x 15,5), XIV + 464 p., 
ilustr. 

ALGLAVE, Paul, Lucien Brocard, Paul Cahen...: QUES- 
TIONS MONÉTAIRES CONTEMPORAINES. Libr. 
L. Larose et L. Tenin, 1905 (24 x 15), X + 852 p. 
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ALGUNS DOCUMENTOS DO ARCHIVO NACIONAL DA 
TORRE DO TOMBO ACERCA DAS NAVEGAÇÕES 
E CONQUISTAS PORTUGUEZAS PUBLICADOS 
POR ORDEM DO GOVERNO DE SUA MAGES- 
TADE FIDELISSIMA AO CELEBRAR-SE A COM- 
MEMORAÇÃO QUADRICENTENARIA DO DES¬ 
COBRIMENTO DA AMERICA. Lisboa, Impr. Na¬ 
cional, 1892 (33,5 x 23), XVIII + 552 p. Com fac- 
similes. 

ALIBERT, Raphael. : LES SYNDICATS, ASSOCIATIONS 
ET COALÍTIONS DE FONCTIONNAIRES. Paris, 
E. Larose, 1909 (23,5 x 15), 208 p. 

ALIDEL, J. Vide CROOKES, William. : NOUVELLES EX- 
PÉRIENCES SUR LA FORCE PSYCHIQUE. Re- 
cfièrches sur les phénomènes du Spiritualisme. Trad. 
de 1’anglais par J. Alidel. s. d. 

ALIMENA, Bernardino. : I LIMITI E I MODIFICATORI 
DELLTMPUTABILITÂ. Torino, Fr. Bocca, 1894- 
1899, 3 vols. (23,5 x 15,5), 522 + 730 p. ... 
— LA PREMEDITAZIONE IN RAPPORTO ALLA 
PSICOLOGIA, AL DIREITO, ALLA LEGISLA- 
ZIONE COMPARATA. Torino, Fratelli Bocca, 1887 
(24,5 x 15,5), XVI + 286 p. 
— PRINCIPII Dl PROCEDURA PENALE. Vol. I. 
Napoli, L. Pierro, 1914 (18,5 x 12,5), XX + 496 p. 
— STUDI Dl PROCEDURA PENALE. Torino, Frat. 
Bocca, 1906 (23,5 x 15), 566 p. 

ALISTAMENTO ELEITORAL. Lei n. 3.139, de 2 de agosto 
de 1916. Decreto n. 12.193, de 6 de setembro de 1916. 
Rio de Janeiro, Impr. Nacional, (24 x 16), 26 p. 

Temos dupl. 

ALL FOR GERMANY. Or, The World’s Respect well lost. 
Being a dialogue, in the satyrik manner, between Dr. 
Pangloss and M. Candide (Oxford pamphlets 1914), 
Oxford at the Clarendon Press, 1914 (18,5 x 13), 26 p. 

ALLAIN, René : UERREUR DANS LES CONTRATS en 
Droit Romain et en Droit Français. Thèse. Paris, Impr. 
Bonvalot-Jouve, 1907 (23 x 15), 258 p. 



ALLARD, Alph. : DÉPRÉCIATION DES RICHESSES. Mé- 
moire, accompagné des observations de MM. Frédéric 
Passy. — Paul Leroy — Beaulieu. — Levasseur. — 
Germain. — Léon Say, suivi de 1’avis de .M. Eraile de 
Laveleye. Bruxelles, A. Berqueman, 1889 (22,5 x 14,5), 
316 p. 

— LE CHANGE FOSSOYEUR DU LIBRE ÉCHAN- 
GE. Bruxelles, Impr. Richez, 1890 (22,5 x 15), 46 p. 

— LA CRISE. — La baisse des prix. — La monnaie. 
2e. édit. augmentée. S. L, s . ed. 1885 (27 x 21), LXII 
+ 208 p. 

ALLARIA, Angel P. : MEMÓRIA DEL DEPARTAMENTO 
DE GUERRA, presentada al Honorable Congresso Na¬ 
cional. Correspondiente al ano 1915-1916. Buenos Aires, 
Arsenal Principal de Guerra, 1916 (25 x 16), 62 p. 

ALLEGRE (Chanoine): LE CODE CIVIL COMMENTÉ À 
L’USAGE DU CLERGÉ dans ses rapports avec la 
Théologie Morale et les questions sociales. 7c. édit. 
Paris, A. Roger et F. Chernoviz, 1899, 2 vols. (17,5 x 
11), XXVIII + 698 -f 600 p. 

ALLÈM, Maurice. Vide COURIER, Paul-Louis. : CEUVRES 
CÕMPLÈTES, avec intr. et notes par M. Aliem. -s. d. 

LIALLEMAGNE ET LE DRQIT DES GENS. Attentats con- 
tre les personnes des non-combattants et contre les pro- 

priétés privées. Deuxième rapport presente a M. le 
Président du Conseil par la commission instituée en vue 
de constater les actes commis par 1’ennemi en violation 
du Droit des Gens (Décret du 23 septembre 1914). 
Paris, Impr. des Journaux Officiels, 1915 (15,5 x 11), 
32 p. 

LIALLEMAGNE ET LE DROIT DES GENS. Faits criminels 
commis à 1’égard des combattants et du personnel sani- 
taire attaché aux armées. Troisième et quatrième rap¬ 
ports présentés à M. le Président du Conseil par la 
commission instituée en vue de constater les actes com¬ 
mis par Tennemi en violation du Droit des Gens. (De- 
cret du 23 septembre 1914). Paris, Impr. des Journaux 
Officiels, 1915 (15,5 x 11), 64 p. 
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L’ALLEMAGNE ET LES ALLIÉS DEVANT LA CONS- 
CIENCE CHRÉTIENNE. Paris, Bloud & Gay, 1916 
(20 x 13), XII + 400 p. 

Temos dupl. 

LES ALLEMANDS À LILLE ET DANS LE NORD DE LA 
FRANCE. Note adressée par le Gouvernement de la 
Rép. Française aux Gouvernements des Puissances Neu- 
tres sur la conduite des autorités allemandes à 1’égard 
des populations des Départements Français occupés par 
Fennemi. Paris, Hachette et Cie. 1916 (23,5 x 15), 
166 p. 

LES ALLEMANDS DESTRUCTEURS DE CATHÉDRALES 
ET DE TRÉSORS DU PASSÉ. Memoire relatif aux 
bombardements de Reims, Arras, Senlis, etc. Paris, Ha¬ 
chette et Cie., 1915 (27,5 x 17), 80 p., com ests. 

ALLEN, George H. : THE GREAT WAR. Philadelphia, G. 
Barrie’s Sons., s. d., 5 vols. (23,5 x 16), 388 p. ..., 
ilustr. 

ALLEN, Grant. : CHARLES DARWIN. London, Longmans, 
Green and Co., 1886 (18 x 12), VI + 206 p. 

ALLEN, John.: INQUIRY INTO THE RISE AND GROWTH 
OF THE ROYAL PREROGATIVE IN ENGLAND. 
A new edition. London, Brown, Green and Longmans, 
1849 (20,5 x 13), XCIV + 268 p. 

ALLEN, John H. : THE TARIFE AND ITS EVILS, or Pro- 
tection Which Does Not Protect. New York & London, 
G. P. Putnam’s Sons, 1888 (19,5 x 13), VIII -f 122 p. 

ALLEN, P. S. Vide ERASMUS, Des. : OPUS EPISTOLA- 
RUM recogn. per P. S. Allen, 1906-13. 

ALLEN, Stephen Haley. : THE EVOLUTION OF GOVERN- 
MENTS AND LAWS. Princeton, University Press, 
s. d. (23,5 x 16,5), 1222 p., com retr. e assin. do 
aut. 

ALLEN, William. Vide. MONTGOMERY, R. M. and Wil- 
liam Allen.: EXCESS PROFITS DUTY AND EX- 
CESS MINERAL RIGHTS DUTY. 1919. 

ALLEN, William (Le colonel Silas Titus). Vide TITUS SIL- 
LAS : Tuer n’est pas assassiner. 

ALLEN, William. F. Vide BUREAU OF EDUCATION. ... 
HIGHER EDUCATION IN WISCONSIN, by W. F. 
Allen and David E. Spencer. 1889. 
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ALLEYNE, S. F. Vide ZELLER, E. : A HISTORY OF 
GREEK PHILOSOPHY. Transi, by S. F. Alleyne. 

ALLGEMEINES BÜRGERLICHES GESETZBUCH FÜR 
DEN KANTON AARGAN Neue Ausgabe. Aarau. Obrig- 
keitlichen Buchdruckerei, 1857, (20,5 x 13,5), Diversos 
folh. 

ALLIER, Raoul. : LA PHILOSOPHIE D’ERNEST RENAN 
Paris, F. Alcan, 1895, (17,5 x 11), IV + 182 p. 

ALLIER, Raoul, G. Belot, G.- Cantecor. MORALE RE- 
LIGIEUSE EF MORALE LAlQUE. Leçons faites à 
1’Ecole des Hautes'Etudes Sociales. Paris, F A.lc?n 
1914, (21 x 13,5), IV + 272 p. 

ALLIN, C. D. : THE EARLY FEDERATION MOVEMENT 
OF AUSTRALIA. Kingston, Press of the British 
Whig, Publ. Co., 1907, (22 x 15), X + 432 p. 

ALLINEY, Gastone Arrigo. : LE LIBERALITÀ A FAVORE 
DEL CULTO NELLA STORIA E NEL DIRITTO 
VIGENTE IN ITALIA. Padova, Stab. Tip. dei Mes- 
saggiero, 1916 (24 x 15), 202 p. 

ALLINSON, Edward P., and Boies Penrose: PHILADEL- 
PHIA. 1681-1887. A History of Municipal üfve- 
vRt^ent' BaItlmore> Johns Hopkins University, 1887, 
(23,5 x 15), LII + 392 p. ’ 
— Vide : JOHNS HOPKINS UNIVERSITY STU- 
DIES ÍN HISTORICAL AND POLITICAL SCIEN- 
CE. Heibert B. Adams, Edit. Baltimore, Publ. under 
the auspices of the Johns Hopkins University, 1883-89 
7 vols. (23,5 x 15), 300 p. ... 

ALLÍX Edgard.: TRAITÉ ÉLÉMENTAIRE DE SCIENCE 
DES FINANCES ET DE LÉGISLATION FINAN- 
CIÈRE FRANÇAISE. 4e. édit. Paris, Libr. Arth 
Rousseau, 1921 (21,5 x 13,5), XX -f 940 p. 

ALLOCCHIO, Stefano. : IL CREDITO FONDIARIO IN ITA- 

(22Ax M^)' 1e92deSÍderÍ‘ Milano’ Elrico Hoepli, 1880 

ALLORGE, Henri.: L’ESSOR ÉTERNEL. Poésies. Paris 
Libr. Plon, s. d. (17,5 x 11), 178 p. 

‘ EE MAL DE LA GLOIRE. Roman. Paris, E San- 
sot & Cie., 1913 (19 x 12), 308 p. Traz ded. autógr 
— LA SPLENDEUR DOULOUREUSE. Paris, Plon- 
Nourrit et Cie., s. d. (18 x 11,5), 192 p. 



ALLQU, C-N. : DISCOURS ET PLAIDOYvERS Publiés par 
Roger Aliou. Paris, A. Durand e Pedone-Lauriel, 
2 vols. (24 x 15), XVI + 594 + 607 p. 

ALLQU, Roger, et Charles Chenu: GRANDS AVOCATS DU 
SIÈCLE (Barreau de Paris). Préf. de Jules Sl™°Í1' 
Paris, A. Durand et Pedone-Lauriel, s. d. (21,5 x 15,5), 
362 p., com retrs. 

ALLSHORN, Lionel. : STUPOR MUNDI. The life & times of 
Frederick II, Emperor of the Romans, King of bicily 
and Jerusalem, 1194-1250. London, M. Secker, s. d. 
(24 x 15), 318 p., com est. 

ALMAFUERTE: ALMAFUERTE Y LA GUERRA. Un dis¬ 
curso. Uma Evangélica. Un apóstrofe al Kaiser. Una 
carta sobre neutralidad, simpatias argentinas y estragos 
universitários, Buenos Aires, 1916, (18 x 12), 82 p. 
— APOSTROPHE. Dessins de H. G. Ibels. Paris, 
Dr. Madariaga, 1916 (23,5 x 15,5), 48 p., ilustr. 
— HOMMAGE À MISS EDITH CAVELL, qui soig- 
nait les blessés et délivrait les prisonniers et qui fut im- 
molée par les Allemands en Belgique. Des infirmières 
de Buenos-Ayres, 20 Nov. 1915. Paris, Edité pour le 
Dr. Madariaga par 1’Edition d’Art, 1915, (24 x 16), 36 
p. Com 1 est. aleg. a côres. O elogio que se contém 
nesse opúsculo é intitulado — Evangélique — e esta 
traduzido em várias línguas por Ch. de Soussens, Ro- 
bert S. Hosford e Folco Testena. N. 220 da edição de 
500 exempls. não postos a venda. Traz o cartão de vi 
sitas do editor. 

ALMANACCO ITALIANO ILLUSTRATO DEL GIORNALE 
“LA PATRIA7’, Direttore e Proprietário: Gaetano Blan- 
cato. Porto-Alegre, 1922-23, 2 vols. (23 x 16), 656 + 
512 p., ilustr. Traz ded. autógr. de Gaetano Blancato. 

ALMANACH (Ministério da Marinha). 1910, 14-16, 20, 22, 
24 e 26. Rio de Janeiro, Impr. Naval, 1910-26, 8 vols. 
(24 x 16). 

ALMANACH CATHOLIQUE FRANÇAIS. Publié sous le 
patronage du Comitê Catholique des Amitiés Françaises 
à TEtranger. Préface de S. G. Mgr. A. Baudrillart, 
évêque d’Himéria. Recteur de ITnstitut Catholique de 
Paris, 1922-23. Paris, Bloud & Gay, Edit., 1922-23, 2 
vols. (19 x 12,5), 480 -f- 544 p. 
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ALMANACH DE GOTHA. Annuaire généalogique, diploma- 
tique et statistique. 1902, 1907, 1921. Gotha, Justus Per- 
thes, 1902-21, 3 vols. (14,5 x 10), XXIV + 1212 ç. 

. com retr. 

ALMANACH DE MADAME DE THÈBES (Conseils pour être 
heureux). Paris, E. Flammarion, 1916 (18 x 12,5), 96 p. 

ALMANACH D’“O ESTADO DE SÃO PAULO” para 1916. 
São Paulo, 1916 (23 x 16), 348 p., ilustr. 

ALMANACH DO “PA1Z”. l.° anno. 1910. Rio de Janeiro, “O 
Paíz , 1910 (22 x 15), 398 p., ilustr. Traz ded. autógr. 

Temos dupl. 

ALMANACH HACHETTE. Petite encyclopédie populaire de 
la vie pratique. 1918 (Vingt-cinquième année). Paris, 
Libr. Hachette et Cie., 1918 (19 x 12), 500 p., ilustr. 

ALMANACH MODERNO. Director Castro Moura. Rio de Ja¬ 
neiro, A. Moura, 1909, (19,5 x 12,5), 464 p., ilustr. 

ALMANACH NODOT. Paris, M. Nodot, Edit., 1914 (28,5 x 
20,5), 464 p., ilustr. 

ALMANACH VERMOT. Paris, 1914 (27,5 x 19,5), 416 p„ com 
ilustr. 

ALMANACK DA REPARTIÇÃO GERAL DOS CORREIOS. 
1910, Anno VII. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1910 
(24 x 17), 426 p. 

ALMANACK DO MINISTÉRIO DA GUERRA. 1909, 11, 24. 
Rio de Janeiro, Impr. Militar, 1909-24, 3 vols. (22 x 16). 

An ALMANACK FOR THE YEAR OF OUR LORD 1884-87 
1890-99, 1901. London, J. Whitaker, 1884-1901, 7 vols 
(18 x 12), 456 p. ... 

ALMANAK-LAEMMERT (Annuario Administrativo, Agrí¬ 
cola, Profissional, Mercantil e Industrial do Rio de Ja¬ 
neiro. Obra Estatística e de Consulta, fundada em 1844, 
por Eduardo von Laemmert). Rio de Janeiro, 1908-16, 
12 vols. (26,5 x 18), ilustr. Anos de 1908-10, 1913-14! 
e 1916. 
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ALMANAK LAEMMERT. Annuario Administrativo, Agrí¬ 
cola, Profissional, Mercantil e Industrial da Rep. dos 
E. U. do Brasil para 1917. Rio de Janeiro, Edit. nas 
Off. do Almanak Laemmert, 1917, 3 vols. (27,5 x 
18,5). No vol. I ocorre uma ded. do proprietário do 
Almanaque, Manoel Jose da Silva, a R. B. 

ALMANAK LITTERARIO E ESTATÍSTICO DO RIO 
GRANDE DO SUL. 1909. Com uma noticia biogra- 
phica do Coronel João da Silva Tavares, Visconde de 
Cerro Alegre. Enriquecido com muitos retratos e bio- 
graphias de brasileiros illustres e varias matérias de 
utilidade geral, organisado por Alfredo Feiieiia Rodri¬ 
gues. Pelotas, Rio Grande, Porto-Alegre, Editores, Pin¬ 
to & C., 1909 (18 x 12,5), 292 p., ilustr. 

ALMANAQUE BRASILEIRO GARNIER. Publ. sob a dire¬ 
ção de João Ribeiro. Rio de Janeiro, 1909, 1911, 2 vols. 
(22 x 15), 516 p., ilustr. Anos VII e IX. 

ALMANAQUE BRASILEIRO GARNIER para o Ando de 
1914. Publicado sob a direção de João Ribeiro. Rio 
de Janeiro (22,5 x 15), 576 p. Com uma planta da cidade 
do Rio de Janeiro, e ilustrs. 

ALMANAQUE DO PESSOAL DO MINISTÉRIO DAS RE¬ 
LAÇÕES EXTERIORES. 31 de maio de 1920. Rio de 
Janeiro, Impr. Nacional, 1921 (24 x 17), VIII + 212 p. 

ALMEIDA, A. J. Simões d’. : A CASA DA MOEDA E A 
CIRCULAÇÃO MONETÁRIA. Análise às novas moe¬ 
das de bronze. Com uma intr. por J. M. Latino Coe¬ 
lho. Lisboa, Tip. e Lit. de Adolpho, Modesto & Cia., 
1883 (20 x 14), XIV + 112 p. 

ALMEIDA, Antonio Figueira de.: OS MEIOS GEOGRA- 
PHICOS. Sua influencia na formação das especies e 
sobre as actividades, antecedida de um apanhado histó¬ 
rico da Geografia e suas relações com, as sciencias. These. 
Rio de Janeiro, Typ. Leuzinger, 1918 (23,5 x 16), 130 p. 
Traz ded. autógr. 

ALMEIDA, Baptista de, e Cicero Siqueira: O CENTENÁRIO 
DA INDEPENDENCIA EM CANHOTINHO. Recife, 
Impr. Industrial, 1922 (23,5 x 16), 196 p., ilustr. Traz 
ded. autógr. 



ALMEIDA, Cândido Mendes de. : ATLAS DO IMPÉRIO DO 
BRAZIL. Destinado á Instrucção Publica. Rio de Ja¬ 
neiro, Lit. do Instit. Philomatico, 1868 (43,5 x 34), 36 
p. e 24 maps. 

— AUXILIAR JURÍDICO SERVINDO DE APPEN- 
DICE Á DÉCIMA QUARTA EDIÇÃO DO CODIGO 
PHILIPPINO OU ORDENAÇÕES DO REINO DE 
PORTUGAL. Rio de Janeiro, Typ. do Inst. Philoma- 
thico, 1869 (25 x 16,5), X + 836 p. 

— CODIGO PHILIPPINO OU ORDENAÇÕES E 
LEIS DO REINO DE PORTUGAL. Decima-quarta 
edição segundo a primeira de 1603 e nona de Coimbra 
de 1824 addicionada com diversas notas por Cândido 
Mendes de Almeida. Rio de Janeiro, Typ. de Inst. Phi- 
lomathico. 1870 (26 x 17,5), LXXVIII + 1488 + 24 p. 

— DIREITO CIVIL ECCLESIASTICO BRASI¬ 
LEIRO ANTIGO E MODERNO. Rio de Janeiro, B. 
L. Garnier, 1866-73, 4 vols. (21 x 13), CCCXXXVI + 
332 p. ... 

ALMEIDA, Cândido Mendes de, e Fernando Mendes de Al¬ 
meida. : ARESTOS DO SUPREMO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA colligidos pelos advs. C. Mendes de Al¬ 
meida e F. Mendes de Almeida. Rio de Janeiro, B L 
Garnier, 1885, (27 x 17,5), 1106 p. 

ALMEIDA, Cândido Mendes de. Vide: LEGISLAÇÃO E JU¬ 
RISPRUDÊNCIA DO BRASIL. Publ. mensal sob a 
direcção do autor. Ag. 1914. 

— Vide LIS30A; José da Silva. : PRINCÍPIOS DE 
DIREITO MERCANTIL E LEIS DE MARINHA. 
Sexta edição acrescentada... por C. M. de Almeida 
1874. 

ALMEIDA, Estevam de. : UM APPELLO A JUSTIÇA PAU¬ 
LISTA. A fallencia do Banco União de São Paulo. 
Querellante: Francisco Scarpa. Querellados: Dr. S■: en- 
cer Vampre. Razões do querellado por seu advogado 
Dr. Estevam de Almeida. São Paulo, Secção de Obras 
do “Estado de São Paulo”, 1918, (23 x 15,5), 48 p. 

— Vide MORATO, Francisco, Estevam de Almeida, 
Azevedo Marques: INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS DE SÃO PAULO (Discursos). 1917. 



ALMEIDA, Fernando Mendes de. : CARTA QU E AG A E LEI- 
TORES DO MARANHÃO DIRIGIU, DEPOIS DE 
TER TOMADO POSSE DA CADEIRA DE SE¬ 
NADOR FEDERAL. Rio de Janeiro, Off. Graph. do 
“Jornal do Brasil” e “Revista da Semana”, 1910 (15 x 

— VcASO DO ESTADO DO. RIO DE JANEIRO 
NO SENADO FEDERAL. Actos da Cõmmissão de 
Constituição e Diplomacia e discursos do Rciator. Rio 
de Janeiro, Ofí. Graph. do “Jornal do Brasil , 1915 (15,5 
x 7,5), 114 p. e índice. 

ALMEIDA Fernando Mendes .de, e Cândido Mendes de Al¬ 
meida: ARESTOS DO SUPREMO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA colligidos pelos advs. C. Mendes de Almeida 
e F. Mendes de Almeida. Rio de Janeiro, B. L. Garmer, 
1885, (27 x 17,5), 1106 p. 

ALMEIDA, Fialho dV: CONTOS. 4.* edição Lisboa, Livr- 
Hassica editora de A. M. Teixeira, 1918 (19 x 11), 

— 80PPAIZ DAS UVAS. 4.a edição. Lisboa, Livr. clás¬ 
sica editora de A. M. Teixeira, 1917 (19 x 11), 314 p. 
— PASQUINADAS (Jornal dum vagabundo), ter¬ 
ceira edição. Porto, Livr. Chardron, s. d.,'(19 x 12), 
380 p. . r 
— SAIBAM QUANTOS... (Cartas e artigos polí¬ 
ticos). 2.a edição. Lisboa, Livr. Classica editora de 
A. M. Teixeira, 1917, (19 x 11), 268 p. 

ALMEIDA, Francisco de e Henrique Brunswick. : DICCIO- 
NARIO ILLUSTRADO DA LÍNGUA PORTJJGUEZA. 
A — I. Lisboa, Fr. Pastor, 1898 (18 x 12), 1078 p. 
Traz ded. de A. Mascarenhas & Cia. 

ALMEIDA, Francisco de. Vide VALENTE, Santos e Fran- 
rLrn de Almeida. ORTHOGRAPHIA PORTUGUÊS,v. 

Lisboa, 1886. 
ALMEIDA, Francisco de Paula Lacerda de. : APPELLAÇÃO 

CIVEL N. 2.946. Relator o Ex. Sr. Dezembargador 
Pitanga. Appellantes: Bento Pinto de Almeida e sua 
mulher. Appellados: João Augusto Pereira do Amorim, 
sua mulher e outros. (Reivindicação util do foreiro 
contra o senhorio). Razões dos Appellantes por seu adv. 
Dr. PTancisco de Paula Lacerda de Almeida. Rio de 
Janeiro, Typ. Arsenio Niemeyer, 1904, (23,5 x 16,5), 24 
p. Traz ded. autógr. 



— DAS PESSOAS JURÍDICAS. Ensaio de uma theo- 
ria. Rio de Janeiro, Typ. da Revista dos Tribunaes, 
1905 (22 x 15), 264 p. 

— O DECRETO N. 1.641 DE 7 DE JANEIRO DE 
1907. EXPULSÃO DE EXTRANGEIROS DO TER¬ 
RITÓRIO NACIONAL. Ligeiramente com.mentado... 
Rio de Janeiro, Typ. da Revista dos Tribunaes, 1907, 
(22,5 x 15,5), 132 p. 

— DIREITO DAS COUSAS. Rio de Janeiro, J. Rib. 
dos Santos, 1908-1910, 2 vols. (20,5 x 14), 486 -j- 434 p. 
Traz ded. autógr. 

— OBRIGAÇÕES. Exposição systematica desta parte 
do Direito Civil Pátrio segundo o methodo dos “Direitos 
de Familia” e “Direito das Cousas” do C. Lafayette Ro¬ 
drigues Pereira. 2.a edição posta em correlação com o 
Cod. Civil Brasileiro. Rio de Janeiro, Jac. Ribeiro dos 
Santos, s. d. (22 x 15), XXX -j- 440 p. 

— OBRIGAÇÕES. Exposição systematica desta parte 
do Direito Civil Pátrio... Porto Alegre, Cesar Rei- 
nhardt, 1897, (21,5 x 14), XIV + 502 p. Coip an. ms. 
de R. B. 

— QUESTÃO DO DIVORCIO. 1898. Rio de Janeiro, 
Typ. da “Revista Catholica”, 1898 (21,5 x 14), 44 p. 

— SUCCESSÕES. Exposição doutrinaria desta parte 
do Direito Civil. Rio de Janeiro, J. Ribeiro dos Santos, 
1915 (22,5 x 15,5), XXXIV + 526 p. Com an. ms. 
de R. B. 

— TERRAS INDIVISAS. Ensaio theorico e pratico 
- sobre o estado de indivisão de terras. Pelotas, Porto 

Alegre, Carlos Pinto & Cia., 1887, (18 x 13), 122 p. 

ALMEIDA, Francisco Pennaforte Mendes de. : APPELLAÇÃO 
CIVEL N. 6.145. Embargos ao Accordam. Embar- 
gante — Álvaro Curimbaba. Embargada — Fazenda do 
Estado. Sustentação dos Embargos pelo adv. F. P. 
Mendes de Almeida. São Paulo, Siqueira, Nagel & Cia., 
1912 (23 x 16), 32 p. 

—- ENGASTES EM OURO. Estudo crítico do livro 
F. Whitaker •— Terras (Divisões e Demarcações) — 
1915. São Paulo, Estab. Graph. E. Riedel & Cia., 
1919, (23,5 x 16), 62 p. Traz ded. autógr. 
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ALMEIDA, Gabriel de Toledo Piza e.: ALGUNS DISCURSOS. 
(1882-1907). Paris, Alcan-Lévy, s. d. (24 x 15,5), 78 

p. Na p, 51 ocorre um discurso pronunciado por oca¬ 
sião de um banquete oferecido a R. B. em 11 de junho 
de 1907. 

Temos dupl. 

— A METAPHYSICA CONTRA O POSITIVISMO. O 
Egoismo contra o Altruísmo. Pela paz do Brazil e par¬ 
ticularmente de São Paulo. Victoria do Positivismo e da 
Ordem contra a Metaphysica Revolucionaria e Anar- 
chica. Sensível melhora na situação do Brasil. Paris, 
Impr. Centrale de la Bourse (23,5 x 15,5), XVIII -|- 
78 p. Refere-se a um incidente entre o Barão do Rio 
Branco e o Dr. Gabriel de Toledo Piza e Almeida, 
Ministro do Brasil em Paris. 
— LA MORALE ET LA POLITIQUE (Discours). 
Paris, 1907 (17,5 x 13,5), 64 ps. 

Temos mais 3 exempls. 
— Vide INCIDENTE Piza — Rio Branco. 1911. 
— Vide MANIFESTAÇÃO dos Brasileiros de Paris em 
honra do Cons. Ruy Barbosa. Discursos (Pelos Drs. 
G. de Toledo Piza e Ruy Barbosa). 1907. 

ALMEIDA, Guilherme de. : MESSIDOR. São Paulo, “O Li¬ 
vro”, 1919 (18 x 13,5), 224 p. Traz ded. autógr. 

ALMEIDA, João Ferreira d’.: A BÍBLIA SAGRADA contendo 
o Velho e o Novo Testamento. Traduzida em Portu- 

guez pelo Padre João Ferreira d'Almeida. Lisboa, 1898 
(17 x 11), 1.120 p. 
— A BÍBLIA SAGRADA, contendo o Velho e Novo 
Testamento: traduzida em portuguez pelo Padre João 
Ferreira d’Almeida, com algumas alternativas. Edição 
revista. New York, American Bible Soc., 1899, (18 x 
12,5), 850 + 274 p. 

ALMEIDA, João Mendes de.: MANIFESTO AO PARTIDO 
CONSERA^ADOR DE SÃO PAULO. São Paulo, Typ. 
de Jorge Seckler, 1882 (22,5 x 15,5), 32 p. 

ALMEIDA, José Pereira de. : RELAÇÕES ECONÔMICAS 
LUSO-BRASILEIRAS. Conferência realisada na sede 
do Centro Commercial do Porto, em 7 de novembro de 
1916. Porto, Off. do “Commercio do Porto”, 1917 (22,5 
x 15,5), 24 p. Traz ded. autógr. 
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ALMEIDA, Julia Lopes de. : BRASIL. Conferência pronun¬ 
ciada por la autora en la Biblioteca' dei Consejo Nacio¬ 
nal de Mujeres de la Argentina. Buenos Aires, 1922 
(21,5 x 14), 36 p. Traz ded. autógr. 

ALMEIDA, Lacerda de. Vide PESSÔA, Epitacio, Lacerda de 
Almeida, Duarte de Azevedo...: CONSULTA. Pare¬ 
ceres. 1913. 

ALMEIDA, Mario José de. : ROPADÉS. Com, uma carta auto- 
grapha de Osorio Duque Estrada. Rio de Janeiro, Typ. 
do “Jornal do Commercio”, 1917 (23 x 16), 40 p. Traz 
ded. autógr. 

Temos m-ais 3 exempls. 

ALMEIDA, Miguel Calmon du Pin e. : APPLICAÇÕES IN- 
DUSTRIAES DO ÁLCOOL. Bahia, “Diário da Bahia”, 
1902, (17,5 x 12), 142 p. 

— INTRODUCÇÃO AO RELATORIO DO MINIS¬ 
TÉRIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PU¬ 
BLICAS EM 1907. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 
1907, (25,5 x 17), 42 p. 

— RELATORIO APRESENTADO AO PRESI¬ 
DENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
DO BRASIL PELO MINISTRO DE ESTADO DA 
INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS, 1909. 
Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1909, (24 x 16,5), 
608 p. 
— TENDÊNCIAS NACIONAES E INFLUENCIAS 
ESTRANGEIRAS. Bahia, Impr. Carvalho, 1922, (19 x 
13,5), 198 p. 

ALMEIDA, Miguel Calmon du Pin e. (Sênior) Vide ABRAN- 
TES (Visconde d’). 

ALMEIDA, Nicolau Tolentino de. : OBRAS COMPLETAS 
com alguns inéditos e um ensaio biographico critico por 
José de Torres. Lisboa, Castro Irmão & Cia., 1861 (19 
x 11,5), 388 + LXXXVI p., ilustr. 

ALMEIDA, Olegario P. de. : PARECER ACERCA DO LI¬ 
TÍGIO ENTRE A CAMARA E A FABRICA DE BA¬ 
TATAIS. São Paulo, Espíndola & C., 1907 (23 x 14,5), 
6 p. Com an. ms. e um retalho de jornal contendo um 
artigo do Padre Lafayette de Godoy. 



ALMEIDA, P. Camena d’.: L’ARMÉE ALLEMANDE 
AVANT ET PENDANT LA GUERRE DE 1914-1918. 
Paris, Nancy, Berger-Levrault, 1919, (23 x 14), VIII 
-f- 368 p. 

ALMEIDA, Pires de.: L’AGRICULTURE ET LES INDUS¬ 
TRIES AU BRÉSIL. Rio de Janeiro, Impr. Nationale, 
1889, (18 x 11,5), XVI + 402 p. 

ALMEIDA, Renato.: FAUSTO. Ensaio sobre o problema do 
sêr. Pref. de Ronald de Carvalho. Rio de Janeiro, 
Annuario do Brasil, 1922, (18 x 12), 396 p. Traz ded. 
autógr. 

Temos dupl. 

ALMEIDA, Roberto Trompowsky Leitão de. : LICÇÕES DE 
ALGEBRA SUPERIOR. Rio de Janeiro, Impr. Na¬ 
cional, 1904 (23 x 15), 608 p. Traz ded. autógr. 

— LICÇÕES DE GEOMETRIA ALGÉBRICA. Rio 
de Janeiro, Impr. Nacional, Í903 (23 x 15), 924 p. de 
texto e 58 de ests. Traz ded. autógr. 

— LICÇÕES DE GEOMETRIA DIFFERENCIAL. 
Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1904, (23 x 15), 1.142 
p. Traz ded. autógr. 

— LICÇÕES DE GEOMETRIA INTEGRAL. Rio de 
Janeiro, 1905, (23 x 15), 1032 p. Traz ded. autógr. 

ALMEIDA, Silvio de.: O ANTIGO VERNÁCULO. (Ensaio 
elucidativo). S. Paulo, Typ. Brazil, 1903, (17,5 x 11), 
198 p. 

— Vide AZEVEDO, Jeronymo. : REPERTÓRIO LE- 
XICOGRAPHICO... com a collaboração de S. de Al¬ 
meida. 1911. 

ALMEIDA, Tito Franco de. : ESTUDO E COMMENTARIOS 
DA REFORMA ELEITORAL. Precedidos de uma 
carta do Cons. J. T. Nabuco de Araújo com uma intr. 
pelo Cons. F. Octaviano de A. R. Rio de Janeiro, A. 
M. Fernandes da Silva, 1875, (22 x 13,5), VI + 96 p. 

ALMEIDA, Victor Coelho de. : FÉ E CORAÇÃO. Romance. 
Rio de Janeiro, Max. Martins & Comp., 1920 (18,5 x 
13), 228 p. Traz ded. autógr. 
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ALMEIDA Junior, João Mendes de.: A CELEBRAÇÃO DA 
CHAVE DA A.CADEMIA OU FESTA SYMBOLICA 
DA ATTENÇÂO. Conferência na festa acadêmica do 
encerramento dos períodos lectivos do anno escolar. 
(Faculdade de Direito de S. Paulo). S. Paulo, Siqueira, 
Nagel & Cia., 1914, (22,5 x 15,5), 12 p. 

— DIREITO JUDICIÁRIO BRAZILEIRO. Segunda 
edição. Rio de Janeiro, Baptista de Souza, 1918, (23 x 
16), X 558 p. Traz ded. autógr. 

— O ENSINO DO DIREITO. Informações colligidas 
e analysadas pelo Dr. J. M. de Almeida Junior, di- 
rector da Faculdade de Direito de S. Paulo no biennio 
de 1913 e 1914. S. Paulo, Typ. Siqueira, Nagel & Cia., 
1914, (22,5 x 15,5), 46 p. 

— AS FORMAS ORGANICAS DA PRAXE FOREN¬ 
SE. S. Paulo, Papelaria Guarany, 1897, (22,5 x 15,5), 
11 + 48 + 28 p. 

GOLPES DE RETROSPECTO. Prelecção de aber¬ 
tura da aula da primeira cadeira do quinto anno da Fa¬ 
culdade de Direito de S. Paulo, pelo respectivo profes¬ 
sor. S. Paulo, Typ. Henhies Irmãos, 1913, (23 x 16,5), 
12 p. 

— A IDÉA DE AUTONOMIA E A PRETENDIDA. 
TRANSIÇÃO DO ENSINO OFFICIAL. S. Paulo, 
Typ. Siqueira, Nagel & Cia., 1912, (23 x 16), 36 p. 

— O PROCESSO CRIMINAL BRAZILEIRO. Vol. 
I. Rio de Janeiro, Laemmert & Cia.', 1901, (23,5 x 16,5), 
VI + 462 p. 

— PROGRAMMA DO CURSO DE DIREITO JUDI¬ 
CIÁRIO LECCIONADO NA FACULDADE DE DI- 
REIIO DE S. PAULO. S. Paulo, Typ. Hennies Ir¬ 
mãos, 1910, (23,5 x 15), 328 p. 

— PROPOSTA DO DIRECTOR DA FACULDADE 
DE DIREITO DE SÃO PAULO SOBRE O ME- 
THODO DO ENSINO DO DIREITO, A DISTRI¬ 
BUIÇÃO DAS MATÉRIAS NO CURSO DE CINCO 
ANNOS, O RESTABELECIMENTO DO MODO E 
FORMA DAS PROVAS EM EXAMES ANNUAES 
E A INOPPORTUNIDADE DE NOVAS CA¬ 
DEIRAS. S. Paulo, Typ. Siqueira, Nagel & Cia., 1914, 
(23 x 16), 16 p. 



-- 50 — 

— I — A REFORMA DO PROCESSO E O PRO¬ 
JECTO ARTPIUR RIBEIRO. II — A CONSOLI¬ 
DAÇÃO DAS LEIS DO PROCESSO CIVEL. III 
A CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO PROCESSO 
CRIMINAL. IV — A INSTANCIA DA EXECUÇÃO. 
Rio de Janeiro, Typ. Baptista de Souza, 1921, (23 x 16), 
50 p. 
— UMA SYNOPSE DA HISTORIA DA PHILO- 
SOPHIA. Conferência. S. Paulo, Augusto Siqueira & 
Cia., 1916, (23,5 x 16), 36 p. 
— A UNIFORMIDADE, A SIMPLICIDADE E A 
ECONOMIA DO NOSSO PROCESSO FORENSE. 

< (O Direito Processual Brazileiro). S. Paulo, Siqueira, 
Nagel & Cia., 1915, (22,5 x 15), 58 p. 

Temos dupl. 

ALMEIDA Junior, João Mendes de, Joaquim Roberto de Aze¬ 
vedo Marques, Henrique José Coelho. : EXPOSIÇÃO 
PRELIMINAR DAS BASES PARA A REFORMA 
JUDICIARIA DO ESTADO DE S. PAULO. S. 
Paulo, Typ. Espíndola, Siqueira & Cia., (22,5 x 15,5), 
300 p. No mesmo vol. : — PLANO PARA A ORGA- 
NISAÇÃO JUDICIARIA DO E. DE S. PAULO. 

ALMEIDA Netto, Antonio Maria d’.: O ESCHOLIASTE 
PORTUGUEZ OU SUBSÍDIOS LITTERARIOS 
compilados dos melhores autores. Lisboa, Typ. Uni¬ 
versal, 1884, Livr. Ferreira, 1885, 2 vols., (17,5 x 11), 
VIII + 598 + 311 p. 

ALONGI, Giuseppe. : LA MAFFIA NEI SUOI FATTORI E 
NELLE SUE MANIFESTAZIONI. Studio sulle 
classi pericolose delia Sicilia. Roma, Torino, Frat. 
Bocca, 1886, (24 x 15), 238 p. 
— MANUALE Dl POLIZIA SCIENTIFICA... Mi- 
lano, Soc. Ed. Sonzogno, s. d., (19 x 14), 360 p. 

AN ALPHABETICAL CATALOGUE OF BOOKS published 
by Maemillan & Co., Limited. London, (1) Alphabetical 
list. (2) Alphabetical list of American books. January, 
1909. Glasgow, Printed at the University Press by Ro- 
bert Maclehose and Co. Ltd., (21,5 x 14), 220 p. 

ALPHAND, G. Belot, A. Berget... : L’AVENIR DE LA 
FRANCE. Reformes nécessaires. Avant-propos par 
Maurice Herbette. Paris, Libr. Félix Alcan, 1918, (22,5 
x 14), 568 p. 
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ALPHAUD, Gabriel.: L’ACTION ALLEMANDE AUX ÉTATS- 
UNIS de la Mission Dernburg à Tincident Dumba. (2 
aoút 1914 — 25 sept. 1915). Préf. de M. Ernest La- 
visse. Paris, Libr. Payot et Cie., 1915, (20 x 13), XVI 
+ 498 p. 
— LES ÉTATS-UN1S CONTRE L’ALLEMAGNE. 
Du rappel de Dumba à la déclaration de guerre (25 
Sept. 1915 — 4 Avril 1917). Paris, Libr. Payot & Cie., 
1917, (22,5 x 14), 342'p. 

ALPOYM, Joze Fernandes Pinto.: EXAME DE BOMBEIROS, 
que comprehende dez tratados; o primeiro da Geome¬ 
tria, o segundo de huma nova Trigonometria, o terceiro 
da Longemetria, o quarto da Altimetria, o quinto dos 
Morteiros, o sexto dos Pedreiros, o sétimo dos Obuz, 
o oitavo dos Petardos, o nono das baterias dos Mor¬ 
teiros, ... odecimo da Pyrobolia ou fogos artificiaes da 
guerra. . . En Madrid, en la Officina de Francisco Mar- 
tinez Abad, 1748, in 8o, (20 x 14), XXXVIII + 444 p. 
Com retr. de Gomes Freire de'Andrade, por O. Cor. 
e 19 ests. por J. F. Chaves. Obra rai'a e de grande 

valor bibliográfico. ‘‘Suppõe-se que este livro foi publi¬ 
cado no Rio de Janeiro, na Off. de Antonio Isidoro da 
Fonseca, e não em Madrid na Off. de Francisco Mar- 
tinez Abad, como se indica.” A data da publicação tam¬ 

bém parece apócrifa pois a est. n0 XVII traz: “José 
Ffan0 Chaves fecit. Rio, 1749”. 

(Blake, Dicc. IV, p. 422; Innocencio F. da Silva, 
Dicc. IV, pg. 326; Felix Pacheco, Duas Charadas Bi- 
bliographicas, Rio, 1932). 

O Exempl. ora descrito traz na fl. de rosto a se¬ 
guinte nota ms. : “É rarissima a tiragem no formato 
de folio de que tenho um exemplar também. Nenhuma 
bibliographia a noticia n’esse formato”. Não está assi¬ 
nada nem foi possível identificar a sua autoria. 

ALPY, Emmanuel. : DE LA RÉPRESSION DU SUICIDE. 
Paris, A. Rousseau, 1910, (24 x 15,5), 186 p. 

ALSTON, Leonard. : THE WHITE MAN’S WORK IN ASIA 
. AND AFRICA. A discussion of the main difficulties of 

the colour question. London, New York, Longmans, 
Green and Co., 1907, (18 x 12,5), X + 136 p. 

A ALTA DO ALGODÃO. Representação dirigida ao Exmo. 
Sr. Presidente da Republica pelo Centro Industrial do 
Brasil. Rio de Janeiro, 1915, (31 x 23), 4 p. 



ALTAVILLA, Jayme d’. : MIL E DUAS NOITES. Chronicas 
— MCMXX. Maceió, Livr. Fonseca, 1921, (19 x 14,5), 
142 p. Traz ded. autógr. 

ALTHAM, E. A. : THE PRINCIPLES OF WAR historically 
illustrated. With an introduction by Gen. Sir Horace 
L. Smith-Dorrien. London, Macmillan and Co., 1914, 
2 vols., (21,5 x 13,5), XVI + 436 p. OVol. II é somente 
de mapas. 

ALTMEYER, J.-J. : LES PRÉCURSEURS DE LÀ RÉFOR- 
ME AUX PAYS-BAS. Paris, Félix Alcan, 1886, 2 vols., 
(22 x 13), 348 J- 309 p. 

ALTSCHUL, Charles.: THE AMERICAN REVOLUTION 
IN OUR SCHOOL TEXT-BOOKS. With an intr. by 

James T. Shotwell. New York, George H. Doran Co., 
(1917), 168 p. 

ALVARES, Francisco.: VERDADEIRA INFORMAÇÃO DAS 
TERRAS DO PRESTE JOÃO DAS ÍNDIAS. Lisboa, 
Impr. Nacional, 1883, (28 x 19), 207 p. 

ALVARES, João Teixeira. : ELEUSA. Tragédia phantastica 
em 3 actos e 11 quadros, original brasileiro. S. Paulo, 
Typ. C. Manderbach & Co., 1912, (22,5 x 15), VI -j- 
166 p. 

ÁLVAREZ, Agustín. : MANUAL DE PATOLOGIA POLÍ¬ 
TICA. Con una mtroducción biográfica de Evar Mén- 
dez. Buenos Aires, “La Cultura Argentina”, 1916, (19 
x 13,5), 384 p. 

ÁLVAREZ, Alejarídro. : LA CODIFICATION DU DROIT 
INTERNATIONAL. Ses tendances. Ses bases. Paris, 
A. Pedone, 1912, (21,5 x 13,5), 294 p. 
— LA CONFÉRENCE DES JURISTES DE RIO DE 
JANEIRO ET LA CODIFICATION DU DROIT IN¬ 
TERNATIONAL AMÉRICAIN. Paris, A. Pedone, 
édit,„ 1913, (25 x 16), 48 p. 
— EL DERECFIO INTERNACIONAL DEL POR- 
VENIR. Trad. dei francês por D. Alfonso Reyes, y 
D. R. Blanco Fombona. Madrid, Editorial-América, 
s. d., (18 x 12), 226 p. 
— LA DIPLOMACIA DE CHILE DURANTE LA 
EMANCIPACIÓN Y LA SOCIEDAD INTERNA¬ 
CIONAL AMERICANA. Madrid, Editorial-América, 
s. d., (18 x 12), 274 p. 

Temos dupl. 
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BOMBEIROS, 
QUE COMEREHENDE DEZ TRATADOS ; O PRIMEIRO DA GEOMETRIA , O SEGUNDO 

«Jeliuma nova Trigonomctria , o terceiro Ja Loiigemetiia , o qtiano da A]tiir,etiia4 o quinto 
dos Morteiros , o feato dos Pedreiros, o fet:mo dos Obnz, o oitavo dos Petardos, o 
jiono das Batterias dos Morteiros , com dous Appendix : o piimciio do mèthodo 

mais tacil, que fe pode inventai , para laber o m meio de bàlas, e bombas nas 
Pilhas: o fegtindo , como dado hum numero de balas, ou bombas , íe lhepbdcnj 

achat os lados das pilhas , que (e qnizerem loimai , ou fcjaõTriangulaics, ou 
quadiangulaies , o décimo da Pyrobelia , ou fogos artificiacs da guena , 

com dous Appcndix : o primeiro dos fogos extraordinários, o 
legundo dos Fogarèos , e Candieitos de nruxalha. 

OBRA NOVA , E AINDA NAM ESCRITA DE AUTHOR 

Portuguez , utiHíTima para fe eDÍinarem os novos Solda¬ 

dos Bombeiros , por pregnntas , e relpoítas. 
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neral do Rio de Janeiro , e Minas Gcraes. 
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Folha de rosto do Exame de Bombeiros de José Fernandes Pinto Alpoim. 
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— LE DROIT INTERNATIONAL AMÉRICAIN. 
Son fondement. Sa nature d’après l’Histoire diploma- 
tique des Etats du Nouveau Monde et leur vie Politique 
et Economique. Paris, A. Pedone, 1910, (21,5 x 13,5), 
386 p. 
— LA GRANDE GUERRE EUROPÉENNE ET LA 
NEUTRALITÉ DU CHILI. Paris, A. Pedone, 1915, 
(21,5 x 13,5), 316 p. Comt an. ms. de R. B. 

— UNE NOUVELLE CONCEPTION DES ÉTUDES 
JURIDIQUES ET DE LA CODIFICATION DU 
DROIT CIVIL. Avec une préf.. de M. J. Flach. Paris, 
F. Pichon et Durand-Auzias, 1904, (21,5 x 13), V + 
234 p. 
-— Vide SCOTT, James Brown, Alejandro Alvarez. : 
SOCIÉTÉ NATIONALE DE DROIT INTERNA¬ 
TIONAL. Projets de Statuts. Projet pour la Soc. 
Nat. du Chili. s. d. 

ÁLVAREZ, Alexandre. Vide ÁLVAREZ, Alejandro. 

ALVAREZ, João. : CHRONICA DO INFANTE SANTO D. 
FERNANDO. Edição critica segundo um códice ms. 
do sec. XV por Mendes dos Remedios. Coimbra, F. 
França Amado, 1911, (19 x 11,5), XXIV -f- 184 p., com 

fac-simile. 

ALVES, Arthur. : LAURO MÜLLER PERANTE O EXER¬ 
CITO E O EXERCITO PERANTE A NAÇÃO. Dis¬ 
curso pronunciado no Club Militar. Rio de Janeiro, Leu- 
zinger, 1919, (24,5 x 17), 80 p. 

ALVES, Castro.: A CACHOEIRA DE PAULO AFFONSO. 
Poema original brasileiro. Fragmento dos -— Escravos — 
sob o titulo de -—• Manuscriptos de Stenio — Gonzaga, 
ou a Revolução de Minas. Rio de Janeiro, H. Garnier, 
s. d., (17,5 x 11), 349 p. 
— ESPUMAS FLUCTUANTES. Pref. de Franklim 
Tavora. Nova edição. Rio de Janeiro, H. Garnier, 1904, 
(17,5 x 10,5), 260 p. 

— OBRAS COMPLETAS. Edição critica commemo- 
rativa do cincoentenario do Poeta. AnnotaçÕes de Afra- 
nio Peixoto. Rio de Janeiro, Fr. Alves, 1921, 2 vols., 
(24 x 16,5), 470 -f- 493 p., com retr. 
— POESIAS ATÉ AGORA NÃO REUNIDAS EM 
VOLUME. Bahia, Romualdo dos Santos, s. d., (18 x 
12), XIV + 192 p. 



ALVES, Constancio. : FIGURAS. Rio de Janeiro, Annuario do 
Brasil, 1921 (18,5 x 12), 196 p. Traz ded. autógr. 

— Vide PEIXOTO, Afranio, e Constancio Alves: 
JOSÉ BONIFÁCIO (O velho e o moço). 1920. 

ALVES, Francisco de Paula Rodrigues. : PLANO DE RE¬ 
FORMA JUDICIARIA SUBMETTIDO AO CON¬ 
GRESSO LEGISLATIVO DO E. DE S. PAULO. 
S. Paulo, Siqueira Nagel & Cia., 1912, 2 vols., (22,5 x 
15,5), 198 + 44 p. 

— REFORMA DO PROCESSO. Projecto. Elaborado 
pela commissão nomeada pelo Dr. Eloy de Miranda 
Chaves, Secr. da Justiça. S. Paulo. Typ. do Diário 
Official, 1915, (28,5 x 20,5), 129 p. 

ALVES, Gonçalo. : NO PAIZ DE CHRISTO. Os logares san¬ 
tos da Palestina. Aspectos e impressões de viagem em 
1902. Porto, Livr. Chardron, 1907, (18 x 12), XXIV 
-j- 646 p. 

ALVES, Heitor. : SONS RYTHMADOS. Rio de Janeiro, “Jor¬ 
nal do Brasil”, 1921 (18 x 13), 108 p., com retr. Traz 
ded. autógr. 

ALVES, João Luiz. : CODIGO CIVTL DA REPUBLICA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. Annotado pelo 
Dr. J. L. Alves. Rio de Janeiro, F. Briguiet e C., 
1917, 2 vols., (24,5 x 16), XLVI + 1360 p. Traz ded. 
dos edits. 

— DISCURSOS. 1907. (Tarifa das Alfândegas). Bello 
Horizonte, Impr. Off. do E. de Minas Geraes, 1907, 
(21 x 12,5), 180 p. 

— DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 28 
DE SETEMBRO DE 1917. (SOBRE MODIFICAÇÕES 
DO CODIGO CIVIL). (Senado Federal). Rio de Ja¬ 
neiro, Impr. Nacional, 1917, (23,5 x 16), 88 p., s. fl. 
de rosto. 

— RELATORIO APRESENTADO AO SR. PRESI¬ 
DENTE DO ESTADO PELO SECRETARIO DAS 
FINANÇAS. 1918. (Estado de Minas Geraes). Bello 
Horizonte, Impr. Official, 1919, 2 vols., (27 x 18), 
118 + 725 p. 
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— RÉLATORIO APRESENTADO AO PRESI¬ 
DENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
DO BRASIL PELO MINISTRO DA JUSTIÇA E 
NEGOCIOS INTERIORES. Junho de 1924. Rio de 
Janeiro, Impr. Nacional, 1924, (24 x 16,5), XXII -\- 
984 p. 

ALVES, Joaquim Augusto Ferreira : CONSOLIDAÇÃO DAS 
LEIS RELATIVAS AO JUIZO DA PROVEDORIA. 
3a. ed. Rio de Janeiro, Laemmert & Cia., 1897, (22 x 
15), 578 p. 
— DO DIREITO DAS SUCCESSÕES. (Da Suc- 
cessão Testamentaria). (Paulo de Lacerda, Manual do 
Codigo Civil Brasileiro). Rio de Janeiro, J. Ribeiro dos 
Santos, 1917, (23 x 15,5), 480 p. 

ALVES Junior, José Bernardino. : DIREITO DO FUNCCIO- 
NARIO PUBLICO Á CONSERVAÇÃO NO CARGO. 
(Subsidio para formação, no Brasil, do Estatuto do 
Funccionario Publico). Com uma carta-prefacio do 
Desemb. Edmundo Lins. Victoria, Typ. do “Diário 
da Manhã”, 1916, (23,5 x 15,5), 38 p. Traz ded. autógr. 

ALVES Junior, Thomaz. : ANNOTAÇÕES THEORICAS E 
PRATICAS AO CODIGO CRIMINAL. 2a. edição. 
Rio de Janeiro, B. L. Garnier, 1886-83, 5 vols., (21,5 x 
13), XVI + 516 p. ... 

Temos dupl. do tomo Ill-2a. parte, 1883. 

ALVEYDRE, Saint-Yves d’, Vide: D’ALVEYDRE, Saint- 
Yves. 

ALVIEFF, Nicolas. Vide (LENIN) — Vladimiro Ilich Ulia- 
nov. : LA REVOLUCIÓN Y EL ESTADO. Trad. 
por Nicolas Alvieff. 1920. 

ALVIM, Álvaro. : A ELECTRICIDADE PERANTE A ME¬ 
DICINA. (Physicotherapia). Nictheroy, Typ. Ame- 
rino, 1902, (23,5 x 16), 114 p., com retr. 

ALVIM, Cicero Pascal de Faria.: PELA>LAVOURA. Ubera- 
binha, Typ. Triângulo, 1920, (19,5 x 13), 22 p. 

ALVIM, Ildefonso Moreira de Piaria. : SEQUESTRO E ANTI- 
CHRESE. Privilégios das Sociedades de Credito Real. 
Rio de Janeiro, Casa MonPAlverne, 1899, (22,5 x 15,5), 
28 p. Traz ded. autógr. 



ALVORD, Clarence Walworth. : THE MISSISSIPPI VALLEY 
IN BRITISH POLITICS. A Study of the trade, land 
speculation, and experiments in imperialism culmi- 
nating in the amerícan revolution. Cleveland, The A. H. 
Clark Co., 1917, 2 vols., (23,5 x 16), 358 + 396 p., com 
maps. 

ALYPE, Pierre. : CÉTHIOPIE ET LES CONVOITISES AL- 
LEMANDES. Paris, Berger-Levrault, 1917, (23,5 x 15), 
284 p. Com ests. e 2 maps. 
— LA PROVOCATION ALLEMANDE AUX CO- 
LONIES. Paris, Berger-Levrault, 1915, (24 x 15), 
244 p. 

AMABILE, Giuseppe. : LE FONTI DEL DIRITTO COSTI- 
TUZIONALE CON ISPECIALE RIGUARDO ALL’ 
INGHILTERRA E ALLTTALIA. Catania, Cav. Nic- 
colè Giannotta, 1897, (22,5 x 14,5), XII 262 p. Vol. I. 
(Parte generale e prima parte speciale). 
— LA PROPORZIONALITÀ NELLA RAPPRE- 
SENTANZA POLÍTICA E IL SISTEMA DELL’- 
URNA MÚLTIPLA. Napoli, E. Marghieri, 1901, (24 
x 15,5), 208 p. 

Temos dupl. 

AMADEO, Giuseppe.: DELLA CAPACITA Dl DIRITTO 
PRIVATO DEI CORPI MORALI. Oneglia, Tip. 
Nante, 1904, (24 x 15), 288 p. 

AMADO, Augusto.: FORÇAS DA NATUREZA. Rio de Ja¬ 
neiro, “Jornal do Cornmercio”, 1920, (19,5 x 14), 194 p. 

Traz ded. autógr. 

—- MUNDOS. Rio de Janeiro, “Jornal do Cornmercio”, 
1918, (17,5 x 13), 220 p. Traz ded. autógr. 

AMADUCCI, Paolo. : LA FONTE DELLA DIVINA COM- 
MEDIA. Rovigo, Tip. Sociale editrice, 1911, 2 vols., 
(23,5 x 15), 380 + 386 p. ’ 

AMAGAT.: LA GESTION CONSERVATRICE ET LA GES- 
TION RÉPUBLICAINE JUSQU’AUX CONVEN- 
TIONS. 1872-1883. (Les Finances françaises). Paris, 
E. Plon-Nourrit et Cie., 1889, (23 x 14), 502 p. 
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AMANAJÁS, Hygino. ALMA E CORAÇÃO. (Segunda edi¬ 
ção). Pará, Typ. da Imprensa Official, 1905, (17,5 x 
12), 174 p. Traz ded. autógr. 

NOÇÕES DE EDUCAÇÃO CÍVICA, para uso das 
escolas primarias do Estado do Pará. (2a. edição) 
Pará, Typ. do “Diário Official”, 1917, (16 x 12), X + 
114 p. Traz ded. autógr. 

. AMANT, V. : DE UINDIGNITÉ EN MATIÈRE DE SUC- 
CESSION. Etude de droit compare. Falta a fl. de r 
(24 x 15), VIU -f 208 p. 

AMAR, vide HORACE: CEUVRES COMPLÈTES, traduites en 
prose par MM. Amar, Andrieux, A. V. Arnault 

AMAR, J. A. Vide TÉRENCE, P. : LES COMÉDIES. Trad 
par M. J. A. Amar. 1830-1840. 

AMAR, Moise. : DEI NOMI, DEI MARCHI E DEGLI AL- 
TRISEGNIE DELLA CONCORRENZA NELLTN- 
DUSTRIA E NEL COMMERCIO. Torino, Unione 
Tip. — Editr. 1893, (23 x 14,5), VIII + 712 p. 

AMARAL, Amadeu.: O DIALECTO CAIPIRA. São Paulo. 
(Estudos brasileiros). S. Paulo, “O Livro”, 1920, (17 
x 12,5), 228 p. Traz ded. autógr. dos ed. 

—- A PULSEIRA DE FERRO. São Paulo, Sociedade 
Editora Olegario Ribeiro, 1920, (17 x 12), 68 p. com 

ilustrs. Traz ded. autógr. 

AMARAL, Amadeu, Armando Prado, Garcia Redondo...: 
CONFERÊNCIAS. 1912-1913. S. Paulo, Off. Cardozo 
Filho & C., 1914, (20 x 13), 244 p. 

AMARAL, Antéro Freitas do.: SYNDICATO FARQUHAR. 
borça e grandeza. Assalto e conquista. Nacionalismo. 
Rio de Janeiro, 1915, (23,5 x 16), 54 p. Traz ded. 
autógr. 

AMARAL, Braz do.: LIMITES DO ESTADO DA BAHIA. 
I vol., Bahia-Sergipe. II vol. Bahia-Espirito Santo' 

Bahia, Impr. Official do Estado, 1916-17, 2 vols (25 
x 15), 530 p. ..., com, map. 

Temos dupl. do Vol. I. 
501.1G4 

F. 9 



— RELATORIO APRESENTADO AO EXM. SR. 
DR. J. J. SEABRA, GOVERNADOR DA BAHIA. 
(Defesa do Patrimônio Territorial da Bahia). Bahia, 
Impr. Official do Estado, 1921, (23 x 15,5), VIII 

138 p. Traz ded. autógr. 

— A SABINADA. História da Revolta da Cidade da 
Bahia em 1837. Conferência. (Revista do Instituto 
Geographico e Historico da Bahia. Numero especial). 
Bahia, Typ. Bahiana, 1909, (22,5 x 15), 212 p. Traz ded. 
autógr. 

AMARAL, Gastão Franca. : PIORROR Á FORMA HUMANA. 
(Dialogo entre um pessimista e um optimista). Rio de 
Janeiro, “Typ. Revista dos Tribunaes”, 1916, (18 x 13), 
48 p. Traz ded. autógr. 

AMARAL, Guilherme do. : MEMÓRIAS. Obra posthuma. Edi¬ 
tada por Camillo Castello Branco, 2a. edição. Lisboa, 
Campos Junior, s. d., (18 x 12,5), 216 p. 

AMARAL, Hermano de Villemor. : DAS SOCIEDADES LI¬ 
MITADAS. Rio de Janeiro, Jacintho Ribeiro dos San¬ 
tos, 1921, (22,5 x 15), 322 p. Traz ded. autógr. 

AMARAL, Hermano de Villemor, A. Fessy-Moyse: DUAS 
QUESTÕES DE DIREITO. Rio de Janeiro, Typ. 
“Revista dos Tribunaes”, 1922, (21,5 x 14), 60 p. Traz 
ded. autógr. 

Temos dupl. 

AMARAL, João A. C., e Renato Amaral.: UMA QUESTÃO 
DE SEGURO TERRESTRE. Tribunal de Justiça de 
S. Paulo. Embargos n° 8075. Relator-Ministro — Ur¬ 
bano Marcondes. Embargante — D. Joanna da Silva. 
Embargada — A “Guardian Assurance C. Ltd.” Álle- 
gaçÕes finaes da Ia. e 2a. instâncias pelos advogados 
Drs. J. A. C. Amaral e R. Amaral. (Fôro de Santos). 
Santos, Instituto “Escholastica Rosa”, 1916, (23 x 15,5), 
48 p. 

AMARAL, João Carvalho do. : HISTORIA DOS FUNDA¬ 
DORES DO PROTESTANTISMO. S. Paulo, A. Cam¬ 
pos, Centro de Propaganda Catholica, s.d., (21 x 11,5), 
48 p. 
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AMARAL, José Avelino Gurgel do. : QUESTÕES DO RIO DA 
PRATA. Rio de Janeiro, Typ. Americana, 1869, (20,5 
13,5), 80 p. 

AMARAL, José Ribeiro do, Justo Jansen Ferreira e Godofredo 
Mendes Vianna: DISCURSOS PROFERIDOS NA 
SESSÃO MAGNA DA ACADEMIA MARANHENSE 
REALISADA A 30 DE DESEMBRO DE 1916, NO 
EDIFÍCIO DO CONGRESSO LEGISLATIVO DO 
ESTADO, PARA O RECEBIMENTO DO ACADÊ¬ 
MICO DR. JUSTO JANSEN .FERREIRA. Maranhão, 
Impr. Official, 1917, (21,5 x 14), 30 p. Traz ded. de 
Justo Jansen e Godofredo Vianna a R. B. 

AMARAL, Leonidas do. : OS PRÓDROMOS DA CAMPANHA 
PRESIDENCIAL. — As cartas e os primeiros dis¬ 

cursos. S. Paulo, s.ed., 1929, (18,5 x 14), 650 p. 

AMARAL, Leopoldo. : A CIDADE DE CAMPINAS EM 1901. 
Campinas, Editado pela Casa Livro Azul, 1900, (21,5 x 
15), 376 p., ilustr. 

AMARAL, Paulo Ribeiro do. : ACÇaO CIVEL. Razões de Ap- 
pellação. Appellante: — A Fazenda do Estado, por seo 
Procurador biscai. Appellados: — Bacharéis Lourenço 
Valente de Figueiredo, Carlos Emilio de Andrade Pei¬ 
xoto e Antonio Pereira da Camara Lima Filho. (Su¬ 
perior Trib, de Justiça, Estado do Maranhão) S. Luiz, 
Typ. Frias, 1903, (22 x 15,5), 26. p. 

AMARAL, Renato. Vide AMARAL, João A. C., e Renato 
Amaral.: UMA QUESTÃO DE SEGURO TERRES¬ 
TRE. Allegações finaes pelos advs. J. A. C. Amaral 
e R. Amaral. 

AMARAL, Tancredo do.: O BARÃO DO RIO BRANCO. 
(Discurso pronunciado na manifestação feita ao Snr. 
Barão do Rio Branco, por occasião da sua vinda a S. 
Paulo, para inaugurar a herma do poeta Alvares de 
Azevedo). S. Paulo, Typ. Ideal, 1907, (20,5 x 11), 8 p„ 
com retr. do Barão do R. Branco e ded. autógr. 

AMARAL, Ubaldino do, Homero Baptista, André da Rocha...: 
APPELLAÇÃO CIVEL N. 2898. Relator: Min. Go¬ 
dofredo Cunha. Defesa do Estado do Rio G. do Sul. 
Rio de Janeiro, Typ. “Revista dos Tribunaes”, 1916, 
(23 x 15), 118 p. Com algumas an. ms. de R. B. 
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AMARAL, Ubaldino do, Sancho de Barros Pimentel: ACÇÃO 
CIVEL ORIGINARIA N. 7. Execução do accofdão 
sobre os limites entre Paraná e Santa Catharina. Em¬ 
bargos do executado — Estado do Paraná. Pelos advs. 
U. do Amaral e. S. de B. Pimentel. Acompanham os 
embargos Pareceres do Conselheiro Ruy Barbosa e do 
Dr. Clovis Bevilacqua. (Supremo Trib. Fed.). Rio 
de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio’’, 1915, (27 
x 18,5), 100 p. 
— EXECUÇÃO DO ACCORDÃO SOBRE OS LI¬ 
MITES ENTRE PARANÁ E SANTA CATHARINA. 
Sustentação dos embargos oppostos pelo Estado do Pa¬ 
raná. (Razoes finaes) (Supremo Tribunal Federal). 
Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1915, 
(23 x 16), 52 p. 

AMARAL, Urbano do.: A DEMOCRACIA MODERNA. 3. 
Paulo, J. Seckler & Cia., 1887, (18,5 x 12), 182 p. 

AMARRAÇÃO E O COMMERCIO DO RIO PARNAHYBA. 
Parecer dado a 15 de Novembro de 1919 pela Commis- 
são nomeada pela Associação Commercial de Parna- 
hyba para estudar o caso do “Cubatão”. Rio de Janeiro, 
Heitor Ribeiro & Cia., 1920, (21,5 x 15,5), 70 p., com um 
map. 

AMBÈS (Baron d’) Vide SIMOND, Charles, et M. C. Poinsot : 
MÉMOIRES INÉDITS SUR NAPOLÉON III. Le 
Mémorial de Chislehurst. Par le Baron d’Ambès. 1910. 

AMBIÇÕES ALLEMÃS NA AMERICA DO SUL. (Notas ti¬ 
radas de livros allemães). S.l.n.d., (22 x 13), 1 fl. 
desdobrável formando 6 p. 

AMBROSINI, Antonio.: DISPOSIZIONI Dl ULTIMA VO- 
LONTÀ FIDUCIARIE NEL DIRITTO CIVILE MO¬ 
DERNO. Roma, Athenaeum, 1917, (23,5 x 16), 224 p. 

Temos dupl. 

— DISPOSIZIONI Dl ULTIMA VOLONTA FIDU¬ 
CIARIE NEL DIRITTO GERMÂNICO, CANONICO 
E COMUNE. Roma, Athenaeum, 1917, (23,5 x 16), 
280 p. 

AMBROSINI, Gaspare.: TRASFORMAZIONE DELLE 
PERSONE GIURIDICHE. Torino, Unione Tip. Editr. 
Torinese, 1910-1914, 2 vols., (22,5 x 14), VIII + 200 + 
394 p. 
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AMBROSOLI, Filippo. Vide CARMIGNANI, Giovanni. : ELE- 
MENTI Dl DIREITO CRIMINALE. Prima ediz. mi- 
lanese rived. e annotata da Filippo Ambrosoli. 1863. 

AMBROSOLI, Francesco. : SALVIAMO IL PARLAMENTO! 
In risposta aH’opuscolo di Scipio Sigheler : Contro il Par¬ 
lamentarismo. Milano, Fratelli Treves, Edit., 1895, (21 
x 14,5), 76 p. 

AMÉ: ÉTUDE SUR LES TARIFS DE DOUANES ET SUR 
LES TRAITÉS DE COMMERCE. Paris, Impr. Na- 
tionale, 1876, 2 vols., (23,5 x 15,5), VIII + 474 + 544 p. 

L’ÂME FRANÇAISE ET L’ÂME ALLEMANDE. Lettres de 
soldats avec une intr. par Ernest Daudet. (Documents 
pour mistoire de la Guerre). Paris, Attinger Frères, 
s.d. (23,5 x 15,5), 96 p. 

AMÉLIA (Dona) Vide O PAÇO DE CINTRA. Desenhos de 
S. M. a Rainha D. Amélia. Apontamentos históricos e 
archeologicos do Conde de Sabugosa. 1903. 

AMELIO, Mario d’. : LA FOTOGRAFIA QUALE MEZZO DI 
PROVA IN DIRITTO CIVILE. Studio delhavv. Ma¬ 
rio d’Amelio coi pareri dei proff. F. Buonamjci, F. C. 
Gabba, cons. G. Giorgi, proff. V. Lanza, C. Lessona, 
L. Mortàra, E. Vidari. Napoli, Luigi Pierro, edit., 
1894, (25 x*16,5), 88 p. 

AMENDOLA, Gabriele. : LA PROVÍNCIA E L’AMMINIS- 
TRAZIONE PROVINCIALE. Roma, Athenaeum, 
1914, (22 x 14), 284 p. An. ms. de R. B. 

AMERICA AFTER THE WAR. By an American Jurist. New 
York, The Century Co., 1918, (17,5 x 11), 208 p. Ocorre 
in fine uma nota de R. B. 

AMERICA AND THE EAST. Early geographies. N. 403. 
London, Maggs Bros., 1921, (21 x 17), 182 p. e ind. 
Com maps. e ests. 

AMERICA AND FREEDOM BEING THE STATEMENTS 
OF PRESIDENT WILSON ON THE WAR. With a 
Preface by Viscount Grey. London, George Allen & 
Unwin, Ltd., 1917, (21 x 14), XVI + 76 p. 
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AMERICA BRASILEIRA. Dir. Elysio de Carvalho. Resenha 
da actividade nacional. Edição do centenário. Anno I, 
ns. 9 a 12. Rio de Janeiro, 1922, (32,5 x 23). 

AMERICA-LATINA. Ns. 15 ag. 1915 ; 15 sept, 15 dic. 915 ; 15 
mayo. 1916. Londres, 1915-16, (31,5 x 22,5). Revista ilus¬ 
trada. Inconipl. 

AMERICA-LATINA. Revista de Arte e Pensamento. Publi¬ 
cação mensal. Anno I, n° 1, Agosto de 1919. Rio de Ja¬ 
neiro, 1919, (24,5 X 16,5), 100 p., ilustr. 

AMERICAN ALMANAC and treasury of facts, statistical, finan¬ 
cial and politiõal for the year 1882. Edit. by Ainsworth 
R. Spofford. New York and Washington, The Amer. 
News Co., 1882, (19,5 x 12,5), 380 p. 

THE AMERICAN AND ENGLISH ENCYCLOP2EDIA OF 
LAW. 1896-1908. Vide GARLAND, David S., and Lu- 
cius P. Mc-Gehee: THE AMERICAN AND ENGLISH 
ENCYCLOP2EDIA OF LAW... 

THE AMERICAN BAR ASSOCIATION JOURHAL. Issued 
quarterly by the Am. Bar Ass. Oct. 1915; Jan. 1918; 
Oct. 1919. Baltimore, The Lord Baltimore Press, 1915- 
19, (22,5 x 16,5) . 

THE AMERICAN CATALOGUE Founded by F. Leypoldt. 
1884-1890. New York, Off. of the*Publishers’ Weekly, 
1891, (32 x 24), XXXII + 318 p. 

THE AMERICAN CYCLOP2EDIA: A Popular Dictionary of 
General Knowledge. Edit. by G. Ripley and Ch. Dana. 
New York, D. Appleton and Co., 1873-76, 16 vols., (24,5 
x 17), XVI + 808 p., ilustr. ... 

AMERICAN EXPORTER. March, 1911. New York, Johnston 
export publishing Co., 1911, (30 x 22,5), 178 p., ilustr. 

AMERICAN FOREIGN POLICY. With an introduction by 
Nicholas Murray Butler. Second edit. (Carnegie En- 
dowment for Intern. Peace). Washington, 1920, (24 x 
17), VIII + 132 p. 

THE AMERICAN HISTORICAL REVIEW. Issued quar¬ 
terly. Apr. 1904 ; Jan. 1908. London, Macmillan & Co.,. 
Ltd., 1904-1908, (26 x 17,5). 
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THE AMERICAN JOURNAL OF INTERNATIONAL LAW. 
A quarterly. 1907 — Apr. 1925. Baltimore, Publ. by 
the American Society of Int. Law at the Waverly Press,. 
1907-25, (25,5 x 17,5). 

THE AMERICAN LAW REGISTER. Dec. 1895 ; May 96 ; 

Jan., Jul. 98 ; Apr., Jun. — Oct., Dec. 99 ; Feb.-May, 
Aug.-Nov. 1900. Philadelphia University, Dept. of Law, 
1895-1900,(23 x 15). ' 

AMERICAN LAW REPORTS ANNOTATED. Editors in 
Chief: Burdett A. Rich and M. Blair Wailes. Vols. 
III-XXII. Rochester N. Y., The Lawyers Co-operative 
Publ. Co., 1919-1923, 21 vols., (25 x 17), X + 1778 p. 
Faltam os vols. I e II. O vol. XXI existe em dupl. 
Cumulative Index-Digest for the Years 1919-22. 
Vols. 1-21. 

AMERICAN LAW REVIEW. Bimonthly. Jan. 1906 — Dec. 
1907; Jul. — Dec. 908; Mar., Apr. 909; Jan., Feb., 
May, Jun. 913; Jul., Aug. 914; Jan. — Dec. 915; 
Jan-Oct. 916; Jan. 917 — Dec. 922. St. Louis, Re- 
view Publ. Co., ... 1906-922, (22,5 x 15). 

THE AMERICAN MAGAZINE. Oct. 1909. New York, Lon- 
don, Publ. by The Philipps Publ. Co., 1909, (25 x 17). 

THE AMERICAN MONTHLY ILLUSTRATED REVIEW; 
OF REVIEWS. Edited by Albert Shaw. Jun. 1904 — 
Jan. 1923. New York, The Review of Reviews Co., 1904- 
23, 35 vols., (24 x 18). Em fase. Faltam: Jul., Out.- 
Dez. 904; Jan.-Ago. 905; Mar-Mai.-Dez. 906; Jan. 
Mai-Dez. 907; Jan.-Dez. 908; Jan.-Mar. Jun. Set. 
Dez. 909; Jan. Mai. Jul. Set. Dez. 910; Fev. Mar. 
Nov. 911; Fev. 912; Out. 915; Fev. Mar. Dez. 918; 
Jan.-Mar. 919. Abr. 921; Nov. 922. De Abr. de 909 
em: diante o titulo foi alterado —: “The American Re¬ 
view of Reviews”. 

AMERICAN ORATIONS TO ILLUSTRATE AMERICAN 
POLITICAL P1ISTORY. Edited, with introduetions 
by Alexander Johnston, prof. of Jurispr. and Polit. 
Economy in the College of New Jersey. London, T. 
Fisher Unwin, 1885, (16x 12), 3 vols. 314 + 282 + 406 p. 
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THE AMERICAN POLITICAL SCIENCE REVIEW. Vol 

P 1906 Z VO!’ XXVI1’ 1933■ Baltimore, The Waverly 
Press ; Menasha Wisc., 1906-33, (25,5 x 17,5), 706 p. . 
Paltam ; Ag 1920 ; Maio, Ag., Nov., 1926 ; 1929 ; Fev 
Maio, Nov., 1930 ; Maio, Ag., 1931 ; Fev. Abr., Ag.; 
1932 ; Fev., Ag.-Dez., 1933. S 

AMERICAN SOCIETY OF INTERNATIONAL LAW Cons- 
titution, officers and members. 1906-1907. Baltimore 
Press of Williams & Wilkins Co., s. d., (20 x 11)’ 
28 p. ’ v ’ 

AMERICAN STATE TRIALS. Vide LAWSON, John D • 
AMERICAN STATE TRIALS. Wi.h »„,Je° 19li: 

THE AM^ICm5YifAvÀ0^-^record of eTen,s “d p™- 
^ t5'17; EdAted by Francis G- Wickware. New 

(20 x“),Limn'í'sâtll aP"d C°'’1916'17’2 vols" 

THE AMERICANA. A^universal reference library. Editor-in- 
Cluef Fredenek Converse Beach. Managing editor Geor- 
ge Edwin Rmes. New York, Scientific American Com- 

dustf Dept’ ('1908^' 20 voIs-’ (25>5 x iy.5), 692 p. 

AMERICANO Pedro. : CONFERÊNCIA DEDICADA Á MO- 
CIDADE ESTUDIOSA DE CAMPOS, feita no Salão 
do Lyceu de Artes e Officios” dessa cidade em a noite 

(16 x lís^Tn T19°9h famp°S’ Typ’ Mincrva, 1909, 

do -''Diárfo^NMtóas2'- ‘IO aU‘- 4 redaÇ50 

THE AMÉRICAS. May-Dec. 1917; March-May, Nov 918- 

T,: Jan-J“L Sep.-Dec. 920; Ja„: 
JOÍ N V raArk; Pn“' by The City Bank Ot IM. Y., 1917-21, 5 vols., (25 x 18). 

Temos dupl. de Jun. 1917. 

AMERiCO Luiz. : IMPRESSÕES DA GUERRA. Reflexos de 

rí* V°br 0..Pan-&ermanismo e a superioridade 
as raças Em beneficio da Cruz Vermelha Belga. Ba- 
'a’ Estabelecimento dos Dois Mundos, 1915, (23,5 x 

^ / 9 «"O jP . 
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L’AMÉRIQUE & LA FRANCE par 1’auteur de “Canada-Trans- 
vaal.” Extraits d’un volume “Les Deux Republiques 
Soeurs”, publié en 1885, par Calmann Lévy à Paris et 
par Trompson et Moreau à New York. Précedés d’une * 
lettre d’Eliézer Kilon et suivis d’une lettre adressée par 
le Comte Bonitde Castellane au “New York Herald”. 
Publication faite à Toccasion du Centenaire de Victor 
Hugo (26 Fevrier 1902). Bagneux (Seine), Libr. Jen- 
kin et Cie., (1902) (21 x 13,5), 32 p., com uma est. 

LIAMÉRIQUE LATINE ET LA GUERRE EUROPÉENNE. 
Première partie. Avec une préf. de E. Martinenche. 
Paris, Libr. Hachette & Cie., 1916, (25 x 16), VIII + 
202 p. 

AMES, Fisher, Vide : AMERICAN ORATIONS to illustrate 
American Political History. Edited, with introductions 
by Alexander Johnston, prof. of Jurispr. and Polit. Eco- 
nomy in the College of New Jersey. London, T. Fisher 
Unwin, 1885 (16 x 12) 3 vols. 314 + 282 + 406 p. 

AMIAUD, Albert. : APERÇU DE L’ÉTAT ACTUEL DES 
LÉGISLATIONS CIVILES DE L’EUROPE, DE 
L’AMÉRIQUE, etc., etc. Paris, F. Pichon, 1884, (21,5 
x 13,5), 244 p. 

— APERÇU DE L’ÉTAT ACTUEL DES LÉGISLA¬ 
TIONS CIVILES DE UEUROPE, DE L’AMÉRI- 

QUE, etc., etc. ... 2e. édit. mise au courant par Georges 
Amiaud. Préf. de Fernand Daguin. Paris, Libr. de 
Droit et Jurisprudence, 1908, (21,5 x 13), IV + 304 p. 

AMIAUD, André. : DES COMPTES DE RÉSERVES DANS 
LES SOCIÉTÉS PAR ACTIONS. Paris, Libr. du Re- 
cueil Sirey, 1912, (25 x 15), 472 p. 

AMICIS, Edmondo de. : GLI AMICI. Edizione ridotta e rive- 
duta dalbautore. Milano, Fratelli Treves, edit., 1889 
(23 x 15), 308 p., ilustr. 

FRA SCUOLA E CASA. Bozzetti e racconti. Quinta 
ed. Milano, Fratelli Treves, 1892, (18,5 x 12), 436 p. 

L IDIOMA GENTILE. Milano, Fr. Treves 1905 
(18 x 12,5), 432 p., com maps. 

~~ OLANDA. Deciottesima edizione riveduta dalbau- 
tore. Alilano, Frat. Treves, 1906, (19 x 13), 478 p. 



— RETRATOS LITTERARIOS. Victor Hugo — 
Emilio Zola — Affonso Daudet —Emilio Augier e A. 
Dumas. Traducção auctorisada. Lisboa, Irrçp. Nacional, 
1882, (20 x 13,5), 278 p. 

— IL VINO. Illustr. di A. Ferraguti, Ett. Ximenes... 
Milano, Fratelli Treves, 1890, (28 x 19,5), 64 p. 

(AMICUS): PENSÉES LIBRES. (Questions internationales, 
religieuses, bio-sociologiques, histoiíques, philosophi- 
ques. — Les Femmes). Paris, F. Alcan, 1911, (21,5 x 
13,5), XII + 294 p. 

AMIEL, Henri-Frédéric. : FRAGMENTS DTJN JOURNAL 
INTIME. Précédés d’une étude par Ed. Scherer. Hui- 
tième edit. Genève, George & Cie., 1901, 2 vols., (18,5 
x 11,5), CXXVI + 248 + 335 p. 

AMISTANI, Attilio. : DEL VETTORE TERRESTRE E DEL 
CAPITANO MARITTIMO. Milano, Frat. Bocca, 
edit., 1913, (22,5 x 14,5), VIII + 128 p. 

L’AMITIÉ FRANCO-AMÉRICAINE. La réception de M. Ro- 
bert Bacon au Sénat. Un discours de M. J. Jaures à 
la Chambre des Députés, un article de M. Frédéric Mas- 
son — Le comitê France-Amérique avec une introduction 
de M. D’Estournelles de Constant. Bulletin trimestriel 
n° 3. (Conciliation International). Paris, Libr. Ch. 
Delagrave, 1912, (18 x 12), 82 p., com est. 

AMMIANVS MARCELLINVS : RERVM GESTARVM LIBRI 
QUÍ SVPERSVNT. Recensvit rhythmiceqve distinxit 
Carolvs U. Clark adivvantibvs Ludovico Travbe et Gvi- 
lelmo Heraeo. Vol. I, Libri XIV-XXV. Acc. tabulae 
quinque. Berolini, Apud Weidmannos, 1910, (22 x 15), 
XII -p 388 p., com fac-similes. 

AMMIANVS MARCELLINUS, Jornandès, Frontin... GEuvres, 
avec la traduction en français. Paris, Firmin-Didot et Cie., 
1885, (26 x 18), IV + 820 p. 

AMORIM, Francisco Gomes de. : GARRETT. Memórias bio- 
graphicas. Lisboa, s. off., 1912, 3 vols., (21 x 12,5), 598 
p., com retr. 

— Vide CAMÕES, Luiz de. : OS LUSÍADAS. Edição 
critica e annotada por F. G. de Amorim. 1889. 

Temos dupl. 



AMOS, Sheldon. : FIFTY YEARS OF THE ENGLISH CONS- 
TITUTION, T830-1880. London, Longmans, Green and 
Co., 1880, (18 x 12), XXXII + 496 p. 
— A PRIMER OF THE ENGLISH CONSTITUTION 
AND GOVERNMENT. 3d. edition. London, Long¬ 
mans, Green and Co., 1877, (16,5 x 11,5), XX 244 p. 
— TFIE SCIENCE OF POLITICS. London, Kegan 
Paul & Co., 1883, (18,5 x 12), VIII + 490 p. 
— Vide ARMINJON, Pierre, Maurice Sheldon Amos. : 
ESPÈCES, PROBLÈMES JURIDIQUES... 1904. . 

AMPELIUS, Lucius. : LE MÉMORIAL DE LUCIUS AMPE- 
LIUS. Traduction nouv. par Victor Verger, Paris, 
C. L. F. Panckoucke, 1842, (21 x 13), 96 p. 

AMPÈRE, J.-J. : HISTOIRE DE LA FORMATION DE LA 
LANGUE FRANÇAISE. 2e. édition. Paris, Didier & 
Cie., 1869, (17,5 x 11), LXVIII + 440 p. 
— HISTOIRE LITTÉRAIRE DE LA FRANCE 
AVANT CHARLEMAGNE. Troisième édition. Paris,. 
Didier et Cie., 1870, 2 vols., (17,5 x 11), XXXIY -p 
444 + 396 p. 
— HISTOIRE LITTÉRAIRE DE LA FRANCE 
SOUS CHARLEMAGNE ET DURANT LES Xe. ET 
Xle. SIÈCLES. Troisième édition. Paris, Didier et 
Cie., 1870, (17,5 x 11), 468 p. 
— LTIISTOIRE ROMAINE A ROME. Troisième 
édition. Paris, Michel Lévy Fr., 1866, 4 vols., (21,5 x 
13), LXIV 496 p. ..., com maps. Vols. I e II, 3a. edi¬ 
ção; III e IV, 2a. ed. ; todos de 1866. 
— VOYAGE EN ÉGYPTE ET EN NUBIE. Nouvelle 
édition. Paris, Calmann Lévy, 1881, (17,5 x 11), XX 
-f- 580 p. 

AMSTERDAM COMMERCIAL ET INDUSTRIEL. Harlem, 
Londres, Paris. Publié et Imprimé par Emrik & Binger. 
1907, (19 x 29). Album de vistas. 

AMUNÁTEGUI, M. L. y B. Vicuha Mackenna. : DICTA- 
DURA DE 0’HIGGINS. Madrid, Editorial-America, 
s.d., (21 x 13), 400 p. 

ANACRÉON Vide HÉSIODE: Hésiode. Hymnes Orphiques. 
Théocrite. Bion. Moskhos. Tyrtée. Odes Anacréon- 
tiques. Trad. nouvelle (Par) Leconte de Lisle. s. d. 
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ANACREONTE: A LYRICA DE ANACREONTE VERTIDA 
POR ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO. Pa¬ 
ris, Ad. Lainé et J. Havard, 1866, (24 x 15), 144 p. 

Temos dupl. 

ANAIS DAS BIBLIOTECAS E ARQUIVpS. Revista trimes¬ 
tral de Bibliografia, Bibliologia, Biblioteconomia, Biblio- 
tecografia, Arquivologia, etc. Nos. 1-4 do Vol. I. Jan- 
Dez. de 1920. Lisboa, Tip. da Biblioteca Nacional, 1920, 
4 tomos, (25,5 x 19), 86 p. ..., com gravs e maps. 

Temos dupls. 

ANALES DE LA FACULTAD DE DERECHO Y CIÊNCIAS 
SOCIALES. (Universidad Nacional de Buenos Aires). 

Tomo I. Buenos Aires, Acad. de Derecho y C. S., 
1915, (28 x 19), 940 p. 

ANALES DE LA FACULDAD DE DERECHO Y CIÊNCIAS 
SOCIALES. Buenos Aires, Facultad de Derecho y 
Ciências Sociales, 1911-1918, 13 vols., (26 x 16), XVI 
-f 824 p. ... 

ANALES DEL INSTITUTO POPULAR DE CONFERÊN¬ 
CIAS. Ciclo primero. Edición oficial. Buenos Aires, 
F. C. Monreal, (1914), (21 x 15), 174 p., com ests. 

ANALES DEL INSTITUTO POPULAR DE CONFERÊN¬ 
CIAS. Segundo ciclo. Tomo II. Buenos Aires, Vaccaro, 
1922, (24 x 14,5), 348 p. Ocorrem os discursos de E. 
S. Zeballos e de R. B., pronunciados na sessão cele¬ 
brada no mencionado Instituto em honra de R. B., em¬ 
baixador do Brasil às festas do Centenário da Indepen¬ 
dência Argentina. 

ANALES DEL MUSEO NACIONAL DE HISTORIA NA¬ 
TURAL DE BUENOS AIRES. Fundados en el afio 
1864. Tomos XXVI — XXVII. Buenos Aires, Impr. 
de Conim Hermanos, 1915-16, 2 vols., (28 x 18,5), VIII 
-)- 512 p. ..., ilustr. 

índice dos Tomos I-XX, 1864-1911. 

O ANALISTA. Terça-feira, 7 de Abril de 1829. Rio de Janeiro, 
na Typ. Imp. e Nac., 1829, (27 x 18), 4 p. 

ANANIADÈS, Eustache. Vide CRÉMIEU, Louis, et Eustache 
Ananiadês: LA JUSTICE MILITAIRE. 19Í9. 
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ANAU, Flaminio. Vide PACIFICI-MAZZONI, Emidio. : CÓ¬ 
DICE CIVILE ITALIANO. Quarta ediz. corredata 

per cura deirAvv. Fl. Anau. 

ANCEY, C.: LES RISQUES PROFESSIONELS. Les acci- 
dents et les maladies du travail. Paris, Arthur Rous- 
seau, 1907, (21,5 x 13), 206 p. 

ANCEY, Georges. : LA DUPE, comédie en cinq actes. Deu- 
xième édit. Paris, P.-V. Stock, 1901, (19 x 13), 118 p. 

ANDERSON, Jerome A. : L’ANIMA UMANA E LA RIN- 
CARNAZIONE. Trad. di A. Cantoni e O. Boggiarii. 
Milano, Ars Regia, Libr. dei Dr. G. Sulli Rao, 1908, 
(19 x 12), 294 p. 

ANDERSON, Luis. : EL LAUDO LOUBET. Contribución al 
Estúdio de la Cuestión de Limites entre Costa Rica y 
Panamá. San José, Costa Rica, Tip. de Avelino Alsina, 
1911, (26,5 x 19), 96 p. 

ANDERSON, W. D. A. Vide 0’RYAN, John F., and W. D. 
A. Anderson: THE MODERN ARMY IN ACTION. 
1914. 

ANDERSON, Williairt. Vide DAVIS, William Stearns.: THE 
ROOTS OF THE WAR. In collaboration with Wil¬ 
liam Anderson and Mason W. Tyler, 1918. 

ANDLER, Charles.: LA DÉCOMPOSITION POLITIQUE 
DU SOCIALISME ALLEMAND. 1914-1919. Paris,. 
Aux éditions Bossard, 1919, (25 x 16,5), VIII -f- 282 p. 

— “FRIGHTFULNESS” IN THEORY AND PRAC- 
TICE as compared with Franco-British War usages. 
Transi, from the French with additions. London, T. 
Fisher Unwin Ltd., 1916, (18,5 x 12), 182 p. 
— LES ORIGINES DU PANGERMANISME. (1800- 
1888). Trad. de Tallemand par P. H. Michel, A. Gi- 
velet, J. Monier... Paris, Louis Conard, 1915, (21,5 x 
13), 336 p. 
— LES ORIGINES DU SOCIALISME D’ÉTAT EN 
ALLEMAGNE. Paris, F. Alcan, 1897, (21 x 13),. 
496 p. 
— LE PANGERMANISME. Ses plans d’expansion al- 
lemande dans le monde. (Etudes et documents sur la 
guerre). Paris, Libr. Armand Colin, 1915, (21,5 x 13),. 
80 p. 
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— LE PANGERMANISME COLONIAL SOUS 
GUILLAUME II. Avec une préf. par Ch. Andler. 
Textes traduits par M. Louis Simonnot. (Collection de 
Documents sur le Pangermanisme publiés sous la di- 
rection de Ch. Andler). Paris, Louis Conard, 1916, 
(22,5 x 14), C + 336 p. 
— LE PANGERMANISME CONTINENTAL SOUS 
GUILLAUME II. (1888-1914). Trad. de l’allemand 
par Louis Marchand et G. Bianquis... Paris, L. Co¬ 
nard, 1915, (22 x 14,5), 480 p. 
— LE PANGERMANISME PHILOSOPHIQUE 
(1800-1914). Textes traduits de Tallemand par M. Abou- 
caya, G. Bianquis, M. Bloch... sous la direction et 
avec une préface par Ch. Andler. Paris, Louis Conard, 
1917, (21,5 x 13), 398 p. 

— LES PRÉCURSEURS DE NIETZSCHE. Deu- 
xième édit. (Nietzsche, sa vie et sa pensée). Paris, édit. 
Bossard, 1920, (21,5 x 13,5), 384 p. 
— LE SOCIALISME IMPÉRIALISTE DANS L’AL- 
LEMAGNE CONTEMPORAINE. Dossier d’une po¬ 
lemique avec Jean Jaurés. (1912-1913). Paris, Aux 
Editions Bossard, 1918, (15,5 x 12), 262 p. \ 
— LES USAGES DE LA GUERRE ET LA DOCTRI- 
NE DE UÉTAT-MAJOR ALLEMAND. Paris, Libr. 
Félix Alcan, 1915, (20,5 x 14), 118 p. 

ANDLER, Charles, V. Basch, J. Benrubi. : LA PHILOSO- 
PHIE ALLEMANDE AU XIXe. SIÈCLE. Paris, F. 
Alcan, 1912, (22 x 14,5), 254 p. 

ANDLER, Charles. Vide LAVISSE, E., et Ch. Andler. : PRA¬ 
TIQUE ET DOCTRINE ALLEMANDES DE LA 
GUERRE. (Etudes et documents sur la guerre). 1915. 

ANDRADA, Antonio Carlos Ribeiro de. : A CRISE. O CAM¬ 
BIO. O PAPEL MOEDA. A CARTEIRA DE REDES¬ 
CONTOS. Discurso pronunciado na sessão de 29 de Ju¬ 
lho de 1921 da Camara dos Deputados. Rio de Janeiro, 
Impr. Nacional, 1921, (24,5 x 16,5), 30 p. 
— DISCURSO PRONUNCIADO NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS, em sessão de 4 de junho de 1919, em 
defeza de actos da administração do Pres. Wenceslau 
Braz. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1919, (24 x 16), 
48 p. 

Temos dupl. 
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— O MINISTRO DA FAZENDA DA INDEPEN¬ 
DÊNCIA E DA MAIORIDADE. Sua acção no Go¬ 
verno e no Parlamento. Suas opiniões sobre assumptos 
de finanças. Rio de Janeiro, Jacintho Ribeiro dos San¬ 
tos, 1918, (19 x 13), 166 p. 
— ORÇAMENTO DA RECEITA. Discurso pronun¬ 
ciado na Camara dos Deputados, na sessão de 31 de 
outubro de 1919. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1919, 
(24 x 16,5), 68 p. 

Temos dupl. 

— RELATORIO APRESENTADO AO PRESI¬ 
DENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
DO BRAZIL PELO MINISTRO DE ESTADO DOS 
NEGOCIOS DA FAZENDA, NO ANNO DE 1918. Rio 
de Janeiro, Impr. Nacional, 1919, 2 vols., (24 x 16,5), 
XXXIV + 372 p. ... 

ANDRADA, Diogo de Payva de. : CASAMENTO PERFEYTO, 
em que se contem advertências muyto importantes para 
viverem os casados em quietação, e contentamento. Lis¬ 
boa Occid., Off. de Miguel Rodrigues, 1726, (14,5 x 
9,5), XIV + 416 p. 

ANDRADA, W. de. : RUMO AO CÉO. (Da Gazeta de Noti¬ 
cias de 7 de Nov. de 1915). S. ind., (15,5 x 11,5), 14 p. 
Traz ded. autógr. 

ANDRADE, Abel.: CADUCIDADE DOS ONUS REAES, POR 
VIRTUDE DA ARREMATAÇÃO E ADJUDICA¬ 
ÇÃO. Coimbra, Impr. da Universidade, 1898, (21,5 x 
14), 108 p. 
— COMMENTARIO AO CODIGO CIVIL PORTU- 
GUEZ (arts. 359° e segg.). Tomo I. Coimbra, Manuel 
d’Almeida Cabral, 1895, (21 x 13,5), CCXLII + 296 p. 

ANDRADE, Djalma de, e Bernardo Guimarães Filho.: DITOSA 
PATRIA. Publicação feita sob os auspícios da Socie¬ 
dade Mineira de Aviação. Bello Horizonte, Impr. Of- 
ficial do E. de Minas Geraes, 1918, (20,5 x 12), 100 p., 
ilustr. Traz ded. autógr. de Djalma de Andrade. 

ANDRADE, Domingos. : ALBUM DE CAMPINAS. Comme- 
morativo do Centenário da Independencia do Brasil. 
1822-1922. Campinas, Typ. da Casa Genoud, 1922, (23 
x 32,5), ilustr. Traz ded. autógr. 
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ANDRADE, Francellino de. : MONOGRAPHIA SOBRE O 
EMPREGO DA CRASE. Bahia, Typ. do Lyceu de 
Artes, 1911, (23,5 x 15,5), 36 p. Traz ded. autógr. 
— RÉPLICA ÁS CRITICAS DO DR. CÂNDIDO DE 
FIGUEIREDO SOBRE A MONOGRAPHIA DA 
CRASE. Bahia, Livr. Catilina, 1913, (19 x 13), 128 p. 
_O VERNÁCULO. Bahia, Livr. Catilina, s. d., (18,5 
x 13), VI + 290 p. Traz ded. autógr. e carta anexa do 
aut. 

Temos dupl. 

ANDRADE, Francisco d’. : CHRONICA DO MUYTO ALTO 
E MUYTO PODEROSO REY DESTES REYNOS 
DE PORTUGAL DOM JOÃO O III DESTE NOME. 
Coimbra, Off. da Universidade, 1796, 4 vols. (20 x 13,5), 
XVI + 384 p. ... 
— OBRAS. Lisboa, S. off., 1852, (13 x 8), 716 p. 
_Vide SCUTARINO, Marino Barlecio. : CHRONICA 
DO VALEROSO PRÍNCIPE & INUENCIUEL CA¬ 
PITÃO IORGE CASTRIOTO. Tresladada em portu¬ 
guês por Francisco Dandrade. 1567. 

ANDRADE, Francisco de Campos.: APPELLAÇaO CIVEL 
N. 8225 DA COMARCA DA CAPITAL. Appellante: 
A. Gazeau. Appellada: A Camara Municipal. Relator 
o Exmo. Snr. Ministro Moretz-Sohn de Castro. Allega- 
çÕes do Appellante. Adv. Dr. F. de Campos Andrade. 
(Tribunal de Justiça de S. Paulo). São Paulo, Officinas 
d’“0 Estado de S. Paulo”, 1916, (23 x 15,5), 44 p. 
— DO ARBITRAMENTO. S. Paulo, “O Estado de S. 
Paulo”, 1916, (15,5 x 9,5), 86 p. Traz ded. autógr. 

ANDRADE, Gustavo de,: CACOLEXIAS OU VÍCIOS DE 
LINGUAGEM. Bahia, Typ. Bahiana, 1910, (23,5 x 
16), 120 p. 
— GRAMMATICA ECLECTICA DA LÍNGUA POR- 
TUGUEZA. (Curso Superior). Bahia, Livr. de Ro- 
mualdo dos Santos, 1917, (22,5 x 15,5), VI -}- 456 p. 

ANDRADE, Helvecio de. : HOMCEOPATHIA. Leituras me¬ 
dicas. Santos, Typ. Brasil, 1899,. (23,5 x 15), 88 p. 

ANDRADE, lacinto Freyre de. : VIDA DE D. IOAM DE CAS¬ 
TRO. Lisboa, loam da Costa, 1671, (29 x 20), 380 p. 
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“EDITION MAGNIFIQUE ET RARE” (David Cle- 
ment, Bibl. Curieuse). E’ a segunda edição, com um 
frontespício gravado. A primeira edição é de 1651. 

“ ... O CORRECTISSIMO JACINTO FREIRE”: Ruy 
Barbosa, Replica ás defesas da redacção do projecto (de 
Codigo Civil)' da Camara dos Deputados, Rio de Janeiro, 
1904, p. 303. 

— VIDA DE DOM JOÃO DE CASTRO, QUARTO 
VISO-REY DA INDIA. Nova ed. com figuras. Paris; 
Lisboa, Bonardel & Dubeux, 1759, (16 x 9,5), XX 4- 
484 p. 

— VIDA DE D. JOÃO DE CASTRO, QUARTO 
VISO-REI DA INDIA. Ajuntão-se algumas breves 
notas por Fr. Francisco de S. Luiz. Paris, J. P. Ail- 

laud, 1869, (17,5 x 10,5), 382 p., com retr. e um map. 

ANDRADE, Joaquim Navarro de.: CARTA APOLOGETICA, 
. E ANALYTICA AO REDACTOR DO PERIODICO 

INTITULADO O PORTUGUEZ, impresso em Lon¬ 
dres. Lisboa. Na Typ. Rollandiana, 1822, (18,5 x 13,5), 
44 p. 

ANDRADE, José Maria Goulart de. : POESIAS. 2*. serie, es¬ 
toco. Névoas e flammas. Rio de Janeiro, H. Garnier, 
1911, (19 x 13), 84 p. Traz ded. autógr. 

— Vide LIMA, José Ignacio de Abreu y. : RESUMEN 
HISTORICO DE LA ÚLTIMA DICTADURA DEL 
LIBERTADOR SIMÓN BOLÍVAR. Prefacio y ver- 
siones por Goulart de Andrade, 1922. 

— Vide MARQUES, Xavier, e Goulart de Andrade. : 
DISCURSOS. (Academia Brasileira de Letras). S.d. 

ANDRADE, J. Taurino Ferreira de.: ESPARSOS. Primeira 
serie. Lagrimas. Recife, Impr. Industrial, 1913, (19 x 
13), 146 p. Traz ded. autógr. 

ANDRADE, Juan. Vide LENIN, N. : LA VICTORIA PROLE¬ 
TÁRIA Y EL RENEGADO KAUTSKY. s. d. 

ANDRADE, Lameira de. Vide SILVA Junior, Pacheco da, e 
Lameira de Andrade. : GRAMMATICA DE LÍNGUA 
PORTUGUEZA. 1894. 7 

— Vide SILVA Junior, Pacheco da, e Lameira de An¬ 
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vols. (20 x 12,5), 504 p. Incompl. Temos os vols. de 
1758 1850 e de 1910-1918. Os vols. de 1910-1918, trazem 
Ir So : - THE ANNUAL REGISTER. A Re- 
view of public events at home and abroad. 

ANNUAL REPORT OF THE AMERICAN HISTORICAL 
ANNU ASSOCIATION. FOR THE YEAR 189A V„L IL 

Washington, Government Pnnting Off., 18J/, 
14,5), 442 p. 

ANNUAL SUMMARIES. Reprinted from “The Times” 1851- 
1892 London, Macmillan and Co., and New York, , 
2 vols., (19 x 12,5), 480 + 490 p. 

ANNUARIO CRITICO DELLA GIURISPRUDENZA COM- 
MERCIALE. Vide VIDARI, E., L. Bolaffio: AN¬ 
NUARIO CRITICO... 

ANNUARIO DA ESCOLA MILITAR. 1915 N° 2. Capital 
Federal, Impr. Militar, 1916, (23,5 x 16), 336 p., ilustr. 

Temos dupl. 

ANNUARIO DE BELÉM, em commemoração do seu tn-cente- 
nario 1616-1916. Historico, litterario e commercial. Orga¬ 
nizado, em collaboração, por um grupo de intellectuaes, 
por iniciativa do Eng. Ignacio Moura. Pelem Impr. 
Official, 1915, (29 x 20,5), 206 p., ilustr. Traz ded. 

ANNUARIO DE ESTATÍSTICA DE1fOGRAPHO-SANI- 
TARIA pelo Dr. Cassio de Rezende. (Directoria Geral 
de Saude Publica). 1908. Rio de Janeiro, Impr. Nacio¬ 
nal, 1910, (28 x 19,5), 376 p., com maps. 
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ANNUARIO DELLA PROCEDURA CIVILE. Diretto dal- 
l’avv. Emanuele Cuzzeri. Supplemento alia seconda edi- 
zione. Verona, Drucker & Tedeschi, Torino, Unione 
Tip. Editrice, 1883-1910, 16 vols., (24 x 16), 598 p. ... 
Temos os vols.: I-XII; XX-XXII e XXVII. 

ANNUARIO DELLE SCIENZE GIURIDICHE, SOCIALI E 
POLITICHE, diretto da Cario F. Ferraris. Milano, U. 
Ploepli, 1880-83, 4 vols., (21,5 x 14), X + 368 p. ... 

ANNUARIO DEMOCRÁTICO. Propriedade Registada de Go¬ 
mes de Carvalho e Jayme de Souza Sebroza, 1910, Io 
anuo. Lisboa, Livr. Central de Gomes de Carvalho, 
Edit., 1909, (21,5 x 15,5), 298 p. Traz ded. autógr. de 
G. de Carvalho e J. de Souza Sebroza ao “Diário de 
Noticias”. 

ANNUARIO Dl DOTTRINA, Dl LEGISLAZIONE E Dl 
GIURISPRUDENZA Diretto da Ercole Vidari. Anuo 
I. 1889. Milano, Dott. Leonardo Vallardi, 1890, (24 x 
16), 444 p., com retrs. 

ANNUARIO DO COLLEGIO S. VICENTE DE PAULO EM 
PETROPOLIS, fundado em 1890 e dirigido pelos Co- 
negos Premonstratenses Belgas. Anno lectivo de 1917. 
Rio de Janeiro, Typ. do Jornal do Commercio, 1917, 
(23,5 x 16), 58 p., com ests. 

ANNUARIO DO CONSELHO SUPERIOR DO ENSINO pu¬ 
blicado sob a direcção do Dr. Benjamim Franklin Ra- 
miz Galvão. Volume I. 1918-1919. Rio de Janeiro, Typ. 
do “Jornal do Commercio”, 1920, (23,5 x 16,5), XXIV 
+ 518 p., com retrs. 

ANNUARIO DO ENSINO. Menezes Vieira, Olavo Freire. 1895. 
Paris, Imp. Chaix, 1895. (18 x 12,5), 528 p., com ests. 
Traz ded. autógr. de Menezes Vieira. 

ANNUARIO DO ENSINO DO ESTADO DE S. PAULO. 
Publicação organizada pela Directoria Geral de Instruc- 
ção Publica. São Paulo, Aug. Siqueira & Cia., 1918, 
(23 x 15,5), 842 p. 

ANNUARIO DO GYMNASIO DIOCESANO DE CAMPINAS. 
Campinas, Typ. da Casa Genoud, 1918-19, (23 x 16), 

232 p., com ests. 
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ANNUARIO DO LYCEU SALESIANO “N. S. AUXILIA¬ 
DORA”. Campinas, Estado de S. Paulo. 24° anno le¬ 
ctivo, 1921. S. Paulo, Casa Mayença, 1921, (23,5 x 16,5), 
98 p., com retrs. e ilustrs. 

ANNUARIO ESTATÍSTICO DE SÃO PAULO, 1909. Vol. L — 
Movimento da População. Vol. II — Estatística Eco¬ 
nômica e Moral. São Paulo, Casa Vanorden, 1911, 2 
vols., (28 x 20), 275 p. ..., com maps. 

ANNUARIO ESTATÍSTICO DO BRAZIL. Io anno. (1908- 
1912). Rio de Janeiro, Typ. da Estatística, 1916-17, 2 
vols, (26,5 x 18), XXXII + 472 + 410 p„ ilustr. 

ANNUARIO HISTORICO-LITERARIO DE JACAREHY 
organizado por Teophilo de Almeida e Costa Braga e 
editado pela “Casa Minerva”, para 1906. Anno Io. Jaca- 
rehy, Typ. da Casa Minerva, 1906, (23 x 16,5), 260 p., 
ilustr. Traz ded. de Alfredo A. de Oliveira Ramos a 
R. B. 

ANNUARIO SCIENTIFICO ED INDUSTRIALE. Diretto dal 
Prof. Lavoro Amaduzzi. Anno 54°. Milano, Frat. Tre- 
ves, 1918, (18 x 12), 536 p., com ests. 

ANNUARIO SCIENTIFICO ED INDUSTRIALE. Diretto 
dal Prof. Lavoro Amaduzzi, deH’Università di Bologna. 
Astronomia. Matematiche pure ed applicate, Meteoro¬ 
logia e Fisica dei Globo. Fisica ed Elettrotecnica, Chi- 
mica. Agraria. Storia Naturale. Medicina... Anno Cin- 
quanta cinquesimo. (1918). Milano, Frat. Treves, 
Edit., 1919 (19,5 x 12,5), 526 p. Faltam as ps. 17 a 24. 

ANNUARIO SCOLASTICO DELLA R. UNIVERSITÀ DE- 
GLI STUDI DI PISA PER L’ANNO ACCADEMICO. 
1878-79. Pisa, Tip. T. Nistri & C. 1878, (21 x 13,5), 
166 p. 

ANQUETIL: HISTOIRE DE FRANCE. Revue, corrigée. 
Paris, Impr. et Libr. Gén. de France, s.d., 8 vols., 
(25 x 16), 346 p. .. , com ests. 

ANSALDI, Cario Francesco. : STUDI DI DIRITTO INTER- 
NAZIONALE. Roma, C. Colombo, s.d., (21 x 15,5), 
446 p. 
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ANSALDIS, Ansaldus de. : DISCURSUS LEGALES, DE 
COMMERCIO ET MERCATURA. Coloniae Allobro- 
gum, apud Fratres de Tournes, 1718, (34,5 x 22), 458 p. 

ANSELMI, Umberto. : NULLITÀ DELTA TRANSAZIONE. 
(art. 1772 a 1777 dei Códice Civile). Analisi di Dottrina 
e Giurisprudenza. Torino, Rossenberg & Sellier, Libr. 
Internazionale, 1894, (28 x 19,5), 22 p. 

ANSIAUX, Maurice. : PRÍNCIPES DE LA POLITIQUE RE- 
GULATRICE DES CHANGES. Bruxelles, Leipzig, 
Misch & Thron, 1910, (21 x 13), 260 p. 

— TRAITÉ D’ÉCONOMIE POLITIQUE. Tome pre- 
mier. L’Organisation Economique. Paris, Marcei Giard 
& Cie., 1920, (23 x 14), VI + 390 p. 

ANSON, William R. : THE LAW AND CUSTOM OF THE 
CONSTITUTION. Oxford, at the Clarendon Press, 

' 1886-92, 2 vols., (22 x 14), XX + 336 p. ... 
Temos outro exempl. incompl. (Só a IIa. parte — 

The Crown, Third ed., 1907-08). 

— PRINCIPLES OF THE ENGLISH LAW OF CON- 
TRACT AND OF AGENCY IN ITS RELATION TO 
CONTRACT. Sixth edit. Oxford, at the Clarendon 
Press, 1891, (22 x 14), XXXH + 378 p. 

ANSPACH, L. E. F., and A. M. Coutanche: DICTIONARY 
OF ANGLO-BELGIAN LAW. DICTIONNAIRE DE 
DROIT ANGLÓ-BELGE. London, Sweet and Max¬ 
well, Ltd., 1920, (24,5 x 18), 182 p. 

ANTECEDENTES DE PAVÓN. (Archivo dei General Mitre). 
Buenos Aires, Biblioteca de “La Nación”, 1911, 3 vols., 
(21 x 14), 290 p. ... 

ANTHOLOGIE GRECQUE, traduite sur le texte publié d’après 
le manuscrit palatin par Fr. Jacobs, avec des notices 
biographiques et littéraires. Paris, L. Hachette et Cie., 
1863, 2 vols., (17,5 x 11), XII + 454 + 486 p. 

ANTHONY, R.: LA FORCE ET LE DROIT. Le prétendu 
Droit Biologique. Paris, Félix Alcan, 1917, (17,5 x 11,5), 
194 p. 

Temos dupl. 
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— Vide HOBBES, Thomas. : LEVIATHAN OU LA 
MATIÈRE, LA FORME ET LA PUISSANCE D’UN 
ÉTAT ÉCCLÉSIASTIQUE ET CIVIL. Trad. par R. 
Anthony. 1921. 

ANTHOUARD (Baron d’): LES PRISONNIERS DE GUER- 
RE. Renseignements pratiques sur les moyens de re- 
trouver les prisonniers, de correspondre avec eux et de 
les secourir. Texte de la Convention de La Haye avec 
un commentaire par Ernest Heght. Paris, Libr. Arm. 
Colin, 1915, (18,5 x 12), 116 p. 

ANTIOCHE (Comte d’): CHATEAUBRIAND, AMBASSA- 
DEUR À LONDRES (1822). Paris, Perrin et C., 1912, 
(21,5 x 13), 450 p. 

ANTOINE, Charles.: COURS D’ÉCONOMIE SOCIALE. Pa¬ 
ris, Guillaumin et Cie., 1896, (20,5 x 13), X -j- 658 p. 
— COURS D’ÉCONOMIE SOCIALE. Troisième édit. 
Paris, Guillaumin et Cie., 1905, (21 x 13), XII + 774 p. 
— Vide FIORE, Pasquale. : NOUVEAU DROIT IN¬ 
TERNATIONAL PUBLIC. Trad. et annotée par Ch. 
Antoine. 1885-86. 

ANTONELLI, Etienne. : LA RUSSIE BOLCHÉVISTE. Pa¬ 
ris, B. Grasset, 1919, (18,5 x 12), 278 p. 

ANTONELLI, G. B.: LA MIGLIORE UTILIZZAZIONE 
DELLE FGRZE MOTRICI IDRAULICHE NAZIO- 
NALI. Firenze, Tip. Bonducciana, 1898, (26 x 17,5), 
70 p. 

ANUARIO ESTADISTICO DE LA CIUDAD DE BUENOS 
AIRES. Intendente Municipal, Dr. Arturo Gramajo; 
Director de la Estadistica Municipal, Alberto B. Mar- 
tínez. 1914. Buenos Aires, Compania Sud Americana 
de Billetes de Banco, 1915, (26,5 x 18), XXXII 326 
p. Traz ded. autógr. de Alberto B. Martinez. 

ANZALDI, Giovanni. : RICERCA DELLA PATERNITÁ NA- 
TURALE E CONDIZIONE GIURIDICA DEI FIGLI 
INCESTUOSI E ADULTERINI. Palermo, Alberto 
Reber, 1908, (23 x 16), 44 p. 

ANZILOTTI, Dionisio.: LlAZIONE INDIVIDUALE CON¬ 
TRARIA AL DIREITO INTERNAZIONALE. Na- 
poli, Stab. Tipogr. Michele D'Auria, 1902, (24 x 16,5), 
36 p. 
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— LA CODIFICAZIONE DEL DIRITTO INTERNA- 
ZIONALE PRIVATO. Discorso letto nel R. Istituto 
di Scienze Sociali “Cesare Alfieri”. Firenze, Tip. Bon- 
ducciana, 1894, (23 x 15), 86 p. 
— CORSO DI DIRITTO INTERNAZIONALE. Li¬ 
bro primo: Parte generale. Vol. terzo: I modi di riso- 
luzione delle controversie Internazionale, parte prima. 
Roma, Athenaeum, Società editr. Romana, 1912-1915, 2 
vols., (24 x 15), 316 p. Incompl. 
— CORSO DI LEZIONI DI DIRITTO INTERNA- 
ZIONALE. (Diritto Privado). Roma, Athenaeum, 
1919, (24 x 17), 458 p. 
— IL DIRITTO INTERNAZIONALE NEI GIUDIZI 
INTERNE Bologna, Ditta Nicola Zanichelli, 1905, 
(23,5 x 15), VI + 328 p. 
— IL RICONOSCIMENTO DELLE SENTENZE 
STRANIERE DI DIVORZIO IN ORDINE ALLA 
SECONDA CONVENZIONE DELLAIA 12 GIU- 
GNO 1902. Memória. Bologna, Gamberini & Parmeg- 
giani, 1908, (30 x 22,5), 114 p. 
— STUDI CRITICI DI DIRITTO INTERNAZIO- 
NALE PRIVATO. (Firenze) Licinio Cappelli, 1898, 
(23 x 15), IV + 314 p. 

• — TEORIA GENERALE DELLA RESPONSABI- 
LITÀ DELLO STATO NEL DIRITTO INTERNA- 
ZIONALE. Firenze, F. Lumachi, 1902, (23 x 15), VIII 
+ 188 p. 

APARATOS DE DESTILAR. Para Granos, guarapo de cana, 
mieles, remolacha, patatas y otros productos. Cincin- 
nati. American Cooper & Brass Works. 1912, (24 x 
15,5), 64 p., com ilustr. 

APARICIO, Benjamin Garcia. : LAS ESCUELAS MILITARES 
EUROPEAS. Buenos Aires, Lib. Jacobsen. Paris, Gar- 
nier Hnos., 1897, (21 x 13), VIII -)- 386 p. 

APERÇU général des principales mesures prises pour améliorer 
le bien-être matériel et moral du soldat belge. (L’Ar- 
mée Belge en Campagne), Le Havre, Edit. du “Bureau 
Documentaire Belge”, 1918, (24 x 16), 40 p. 

APICELLA, Giuseppe. : LA RIVENDITA IN DANNO. Com- 
mento sistentatico teorico-pratico al § III, Sez. I, Capo 
I, Tit. III, Lib. II dei Códice di procedura civile. Mi- 
lano, Soc. Editrice Libraria, 1904, (23 x 14), XII -f- 124 
+ VIII p. 

*01.164 F. 11 



APJOHN, Lewis. : THE EARL OF BEACONSFIELD: his 
life and work. London, The Tyne Publ. Co., Ltd., s. d., 
(18,5 x 12,5), 296 p., com uma fot. 

— RICHARD COBDEN AND THE FREE TRA- 
DERS. London, The Tyne Publishing Co. Ltd., s. d., 
(18,5 x 12,5), 298 p., com uma fot. 

APOLLINAIRE, Guillaume. : L’CEUVRE DU MARQUIS DE 
SADE. Introduction, essai bibliographique et notes. 
Paris, Bibliothèque des Curieux, 1909, (22,5 x 14), 260 p. 
— LA ROME DES BORGIAS. Paris, s. of. 1913, 
(21,5 x 13), 296 p., ilustr. 

APOLLONIUS RHODIUS: The Argonautica, with an English 
translation by R. C. Seaton. London, W. Hememann 
New York, The Macmillan Co., 1912, (16,5 x 11), XIV 
+ 432 p. 

APONTAMENTOS PARA A GEOGRAPHIA AGRÍCOLA 
DO BRAZIL. (A Sociedade Nacional de Agricultura 
na Exposição Nacional de 1908). Rio de Janeiro, 1908, 
(22,5 x 15,5), 80 p. 

APOSTOL Paul. Vide RAFFALOVICH, Arthur, Paul Apos- 
tol Alexandre Michelson... : LA DETTE PUBLIQUE 
DE LA RUSSIE. 1922. 

APPELLAÇAO N. 890 DA UNIÃO FEDERAL (Ia. Appel- 
lante) contra a Cia. de Saneamento do Rio de Janeiro. 
(2a. Appellante). Demanda iniciada pelo Dr. José Hy- 
gino Duarte Pereira e continuada pelo Dr. Theodoro 
M. F. P. da Silva. Rio de Janeiro, Cia. Typ. do Brazil, 
1903, (33 x 22), 66 p. 

APPELLAÇÃO N. 1154. Appellante a Companhia Mercantil 
Hypothecaria. Appellada a Companhia Commercio e 
Industria de Chapéos, em liquidação forçada. Relator 
o Exmo-. Snr. Dez. Fernandes Pinheiro. Pela appel¬ 
lante. (Corte de Appellação). Rio de Janeiro, Typ. de 
Antonio Winter, 1896, (23 x 15), 46 p. 

APPELLAÇÃO CIVEL N. 847. Appellante Embargada: União 
Federal. Appeilados Embargantes: Pedro Thomas y 
Martin e Domingos Alves de Oliveira. Relator: o Exmo. 
Snr. Ministro Cardoso de Castro. (Supremo Tribunal 
Federal). Rio de Janeiro, Typ. de Pimenta de Mello & 
C., 1906, (22 x 15), 8 p. 



APPELAÇÃO CIVEL N. 2.101. Relator: Exmo. Snr. Ministro 
Canuto Saraiva. Revisores: Exmos. Snrs. Ministros 
Enéas Galvão e Sebastião Lacerda. Appellado: Luiz 
Carlos de Carvalho. Appellante: União Federal. (Su¬ 
premo Tribunal Federal). Rio de Janeiro, Typ. da “Re¬ 
vista dos Tribunaes”, 1913, (23,5 x 16), 34 p., com retrs. 
Traz ded. autógr. de Luiz Carlos de Carvalho a R. B. 

APPELLAÇÂO CIVEL N. 2501. Appellantes: Os Juizes de 
direito em disponibilidade Drs. Gustavo Galvão e Au¬ 
rélio Pires de Carvalho e Albuquerque.. Appellada: a 
União Federal. Memorial por parte dos appellantes. 
(Supremo Tribunal Federal). Rio de Janeiro, Olympio 
de Campos & C., 1914, (21,5 x 14,5), 86 p. 

APPELLAÇÂO CRIMINAL N. 721. Relator: Ministro Coelho 
e Campos. Revisores : Ministros Viveiros de Castro e 
João Mendes Jor. Appellante: A Justiça Federal. Ra¬ 
zões do Appellado Francisco Vieira de Azeredo Couti- 
nho. (Supremo Tribunal Federal). Rio de Janeiro, Typ. 
do “Jornal do Commercio’’, 1917, (23 x 16), 18 p. Traz 
ded. de Francisco Vieira de Azeredo Coutinho a R. B. 

APPELLAÇÂO DE UMA DECISÃO DO TRIBUNAL DIS- 
TRICTAL DOS ESTADOS UNIDOS DO DIS- 
TRICTO MERIDIONAL DE NOVA YORK. Func- 
cionaram os Juizes Circumscripcionaes Cixe, Rogers e 
Hough. Marconi Wireless Telegraph Company of Ame¬ 
rica — Autora-Appellada. De Forest Radio Telephone 
and Telegraph Company — Ré-Appellante. Segunda 
Circumscripção. N° 206. Secção de Outubro de 1916. 
Discutido em 2 de Abril de 1917. Decidido em 8 de 
Maio de 1917. S.l.n.d. (25 x 18), 16 p. Tradução do 
inglês. 

APPELLAÇÕES CÍVEIS Nos. 772 e 828. Relatores os Exmos. 
Snrs. Ministros Américo Lobo e João Barbalho. Re¬ 
visores os Exmos. Snrs. Ministros Lucio de Mendonça, 
João Barbalho, João Pedro e Murtinho. Appellante a 
Fazenda Nacional. Appelladas as sociedades anonymas 
Banco da Bahia, Banco Commercial... com sede no Es¬ 
tado da Bahia. Imposto Federal sobre Industrias Loca¬ 
lizadas em um dos Estados da Republica. (Supremo Tri¬ 
bunal Federal). Rio de Janeiro, Typ. Leúzinger, 1903, 
(23 x 16,5), 104 p. 
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APPELLO Á DIGNA REPRESENTAÇÃO PROVINCIAL. 
(Bahia, Imprensa Popular, 1887) (24 x 16,5), 30 p. Traz 
ded. de L. Tarquinio a R. B. Refere-se ao imposto 
provincial de importação. 

APPIANS : ROMAN HISTORY, with an english translation 
by Horace White. London, W. Heinemann. — New 
York, the Macmillan Co., 1912, 4 vols., (16,5 x 11), XII 
+ 646 p. ... 

Temos dupl. 

APPLETON, Henri.: DES EFFETS DES ANNEXIONS DE 
TERRITOIRES SUR LES DETTES DE L’ÉTAT 
DÉMEMBRÉ OU ANNEXÉ et sur celles des provinces, 
Départerrijents, etc. annexés. Paris, L. Larose, 1895, (24 
x 15), 196 p. 

APPLETON, Paul. : DU DROIT POUR LES ASSEMBLÉES 
EXTRAORDINAIRES DANS LES SOCIÊTÉS PAR 
ACTIONS DE MODIFIER LES STATUTS SO- 
CIAUX. Paris, Arth. Rousseau, 1902, (24 x 15), 284 p. 

APPLETON’S ANNUAL CYCLOPiEDIA AND REGISTER 
OF IMPORTANT EVENTS. 1876-1892. New York, 
D. Appleton and Co., 1886-1893, 17 vols., e 2 de índice, 
(25 x 16,5), 834 p. ..., ilustr. 

APPLETON’S CYCLOP2EDIA OF AMERICAN BIOGRA- 
PHY. Edited by James Grant Wilson and John Fiske. 
New York, D. Appleton and Co., 1888-89, 6 vols., (25,5 
x 17), XII + 768 p. ..., com retr. 

APPONYI, Rodolphe. (Comte): JOURNAL. (Vingt-cinq ans 
à Paris. 1826-1850). Publié par Ernest Daudet. Paris, 
Plon-Nourrit et Cie., 1913-14, 3 vols., (23 x 14,5), 
XXXIV + 440 + 513 + 510 p., com retrs. Falta o 
vol. IV. 

APPUNTI AL NUOVO CÓDICE PENALE. Seconda edizione. 
Roma, Milano, Fratelli Bocca, 1889, (24 x 15), XXIV, 
+ 414 p. 

APRILE, Eduardo.: FORMOLARIO Dl PROCEDURA CI- 
VILE DEL REGNO DELLE DUE SICILIE. Da ser- 
vire per appendice alhopera dei Carré. (Comentário 
de’Comentarii). Raccolto e compilato da^ E. Aprile. 
Napoli, Domenico Capasso, 1856, (25,5 x 17), 220 p. 
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APVLEIVS: APOLOGIA SIVE PRO SE DE MAGIA LIBER. 
With introduction and commentary by H. E. Butler 
and A. S. Owen. Oxford, at the Clarendon Press, 1914, 
(20 x 13), LVI + 208 p. 

APULÊE : CEUVRES COMPLÈTES traduites en français par 
Victor Bétolaud. Nouvelle édition. Paris, Garnier Frères, 
1891, 2 vols., (17,5 x 11), XLVIII + 498 + 630 p. 

Temos dupl. 

— Vide PÉTRONE, Apulée, Aulu-Gelle: CEUVRES COM¬ 
PLÈTES, avec la traduction en français. s. d. 

AQUILANTI, Francesco.: FILOSOFIA DEL DIRITTO. 
Roma, Tip. Artigianelli, 1916, 2 vols., (24 x 16,5), XII 

. + 240 + 170 p. 

(AQUIRY): A COLONIA DO ACRE. Artigos publicados no 
“Jornal do Commercio” do Rio de Janeiro, de 13, 14, 15, 
21 e 29 de Junho e 4 de Julho de 1905. Rio de [Janeiro, 
Typ. do “Jornal do Commercio”, 1905, (22,5 x 12), 36 
p. Traz ded. autógr. 

AR-RAED. “O Repórter”. Jornal syrio-libanez, político, litte- 
rario, e illustrado. S. Paulo, 2 de Janeiro, 1922, (27 x 
32,5), N° especial. 

ARAGAO, Antonio Ferrão Moniz de. : O DIREITO CONSTI¬ 
TUCIONAL BRASILEIRO. Bahia, Gazeta do Povo, 
1914, (22 x 13,5), II + 170 + IV + 4 p. Traz ded. 
autógr. 

— MENSAGEM APRESENTADA A ASSEMBLÉA 
GERAL LEGISLATIVA DO ESTADO DA BAHIA. 
1916, 18, e 19. Bahia, Impr. Off. do Estado, 1916-19, 
3 vols., (26 x 18,5), 54 p. ... 

ARAGÃO, Guilherme Moniz B. de.: EMBARGOS CÍVEIS 
N. 267 DA COMARCA DA CAPITAL. Embargante: 
Pedro Luiz Corrêa e Castro. Embargada: A Fazenda 
do Estado da Bahia. Memorial do Embargante. (Tri¬ 
bunal Superior de Justiça). Bahia, Estabelecimento dos 
Dois Mundos, 1919, (23,5 x 16,5), 88 p. Traz ded. 
autógr. 
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ARAGÂO, Henrique de Beaurepaire. : ALGUNS PROBLE¬ 
MAS RELATIVOS Á PROPHYLAXIA DAS ENDE- 
MIAS RURAES NO BRAZIL. Discurso proferido na 
Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, em 
15 de Julho de 1919. Rio de Janeiro, Typ. do "Jornal 
do Commercio”, 1919, (23,5 x 16), 10 p. Traz ded. 
autógr. 

ARAGO, M. F. Vide CONDORCET: GEUVRES. Publiées par 
A. Condorcet 0’Connor et M. F. Arago. 1847-49. 

ARAGON, Agustin. : ESSAI SUR L’HISTOIRE DU POSITI- 
VISME AU MEXIQUE. — Le Docteur Gabino Bar- 
reda. Avec une préface de Pierre Laffitte. A México. 
— A Paris, Soc. Positiviste, s.d., (21 x 13), XII + 

- 52 p. 

ARANGIO-RUIZ, Gaetano. : ISTITUZIONI Dl DIREITO 
COSTITUZIONALE ITALIANO. Milano, Fratelli 
Bocca, 1913, (23,5 x 16), 670 p. 

ARANGIO-RUIZ, Vincenzo. : CORSO Dl ISTITUZIONI 
Dl DIRITTO ROMANO. (Diritíi reali e di obbliga- 
zione). Vol. I. Napoli, Nic-Jovene e C., 1921, (22 x 
15), 334 p. 

ARANHA, Bento de Figueiredo Tenreiro. : OS ÍNDIOS DE 
COLOMBO. Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Com¬ 
mercio”, 1912, (22,5 x 15), 28 p. Oferecido pelo Dr. 
João D. C. Bião. 

ARANHA, Brito. Vide SILVA, Innocencio Francisco da,: DIC- 
CIONARIO BIBLIOGRAPHICO PORTUGUEZ. Es¬ 
tudos continuados por Brito Aranha. 1858-1906. 

ARANHA, Graça. : CHANAAN. Rio de Janeiro, H. Garnier, 
s.d. (18 x 11,5), 360 p. Traz ded. autógr. 

— CHANAAN. Traduit du portugais par Clément Ga- 
zet. Préf. de M. le Comte Prozor. Paris, Plon-Nourrit 
et Cie., 1910, (19,5.x 13), XII + 344 p. 

— A ESTHETICA DA VIDA. Rio de Janeira, Paris, 
Livr. Garnier, s.d., (19 x 12), 236 p. Traz ded. autógr. 

— MALAZARTE. Illustr. de F. Montagny. Rio de 
Janeiro, F. Briguiet & Cie., 1911, (25 x 20), 106 p. 



— Vide BARBOSA, Ruy. : LE DEVOIR DES NEU- 
TRES. Avant-propos: LA SENTENCE DU JUGE 
PAR M. GRAÇA ARANHA. Trad. par Cardozo de 
Beíhencourt. 1917. 

ARANHA, Olavo Egydio de Souza. : RELATORIO APRE¬ 
SENTADO AO PRESIDENTE DO ESTADO PELO 
SECRETARIO DA FAZENDA. 1909. (Estado de S. 
Paulo). São Paulo, Typ. Casa Garraux, 1910, (23 x 16), 
XLIV + 570 p. 
— RELATORIO APRESENTADO AO SR. PRESI¬ 
DENTE DO ESTADO PELO SECRETARIO DA 
FAZENDA, 1911. São Paulo, Typ. Casa Garraux, 1912, 
(28,5 x 20), LIV + 550 p. 

ARAQUISTAIN, Luis. : EL PELIGRO YANQUI. Madrid, 
Publicaciones Espana, 1921, (18,5 x 16,5), 204 p. 

ARARIPEj Tristão de Alencar. : CLASSIFICAÇÃO DAS LEIS 
DO PROCESSO CRIMINAL E CIVIL DO IMPÉRIO 
DO BRAZIL OU CODIGO DO PROCESSO. Rio de 
Janeiro, H. Laemmert & C., 1884, (22,5 x 15), XVI + 
1208 p. .. ., 2 vols. 

ARARIPE Junior, T. A. : PARECERES. (Consultor Geral da 
Republica). Tomo I. 1903-905. Rio de Janeiro, Impr. 
Nacional, 1911, (24 x 16), 472 p. Traz ded. autógr. à 
red. do “Diário de Noticias”. 
— Vide ROMÉRO, Sylvio, e Araripe Junior, T. A. : 
LUCROS E PERDAS. Chronica mensal dos aconteci¬ 
mentos. (N. 1 — Junho), s.d. 

ARAÚJO, Amanajós de. : RECURSO ADMINISTRATIVO 
SOBRE RESCISÃO DE CONTRACTOS PELO GO¬ 
VERNO. Juiz de Fora, Typ. Brazil, 1911, (33 x^ 22), 
36 p. Refere-se á loteria “Protectora da Pobreza”. 

ARAÚJO, Antonio José de. : CARTAS DO ACRE. Rio de Ja¬ 
neiro, “Jornal do Commercio”, 191,0, (26 x 17,5), 120 p., 
ilustr. Traz ded. autógr. 
— A LIBERDADE E SUA TUTELLA JURÍDICA. 
Bahia, Livr. Catilina, 1916, (23,5 x 16,5), 168 p. 

ARAÚJO, Antonio Quirino de. : SEM TITULO E SEM COM- 
MENTARIO. Corumbá, Typ. Sequeira & Cia., 1917, 
(22,5 x 14,5), 46 p. 

, Temos dupl. 



— 96 — 

ARAUTO, Corrêa de. : O ANTI-CHRISTO. Nero e o Kaiser. 
Maranhão, D’“A Pacotilha”, 1915, (16 x 11), 16 p. 
— ODE A RUY BARBOSA. Maranhão, J. Pires & 
C., 1918, (20 x 15), 22 p. Traz ded. autógr. 

Temos dupl. 

ARAÚJO, Ferreira de.: COUSAS . POLÍTICAS. Artigos pu¬ 
blicados na “Gazeta de Noticias” de Março a Dez. de 
1883. Rio de Janeiro, Typ. da “Gazeta de Noticias”, 
1884, (23 x 15), 258 p. 

ARAÚJO, João Estevão de. : MANUAL DA ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JA¬ 
NEIRO. Rio de Janeiro, “Jornal do Commercio”, 1904, 
(14 x 10,5), 290 p. 

ARAÚJO, João Goursand de. : METHODO DE TABELLAS 
REDUZIDAS. Contendo uma tabella para o calculo da 
“Aposentadoria” proporcional a “dois terços” do ven¬ 
cimento do funccionario estadoal e a respectiva legis¬ 
lação mineira, sobre o assumpto, em vigor. Segunda 
edição. Bello Horizonte, Impr. Off. do Estado de Minas 
Geraes, 1913, (18,5 x 12), 30 p. Traz ded. autógr. 
— “REFORMAS”. Methodo de tabellas reduzidas. 
Contendo tabellas explicativas para o calculo propor¬ 
cional das reformas da Brigada Policial . .. Primeira 
edição e quarta do Methodo. Bello Horizonte, Impr. 
Off. do Estado de Minas Geraes, 1915, (22,5 x 15,5), 112 
p. Traz ded. autógr. 

ARAÚJO, João Vieira de.: CODIGO PENAL COMMENTADO 
THEORICA E PRATICAMENTE. Rio de Janeiro, 
Laemmert & C., 1896-97, 2 vols., (22 x 15), 332 + 435 p. 
Traz ded. autógr. 

Temos dupl. 
—O CODIGO PENAL interpretado segundo as fontes, 
a doutrina e a jurisprudência e com referencias aos pro¬ 
jectos de sua revisão. Parte especial. Rio de Janeiro, 
Impr. Nacional, 1901-02, 2 vols., (22 x 15), XVI -f- 
440 -|- IV + 477 p. Com an. ms. de R. B. e ded. 
autógr. „ . 
— O CONGRESSO DOS GOVERNADORES PARA 
UNIFICAÇÃO DAS LEIS PROCESSUAES. Memória 
apresentada ao Dezembargador Sigismundo Antonio 
Gonçalves. Rio de Janeiro, Typ. J. Schmidt., 1905, 
(22,5 x 15,5), 26 p. 

|| 



— DIREITO PENAL DO EXERCITO E ARMADA. 
Com appendice contendo os codigos penal e discipli¬ 
nares militares e outras leis. Rio de Janeiro, Laemmert 
& C., edit., 1898, (23 x 15,5), 208 p. Traz ded. autógr. 

Temos dupl. 

— NOVA EDIÇÃO OFFICIAL DO CODIGO CRI¬ 
MINAL BRASILEIRO DE 1830. Ante-projecto se¬ 
guido do parecer sobre elle por uma commissão especial 
(e refutação do mesmo parecer). Elaborado em 1889. 
Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1910, (23,5 x 17), 
154 p. 

Temos dupi. 

— O PROJECTO DO CODIGO PENAL E A FACUL¬ 
DADE DE S. PAULO. (Extrahido da Revista Aca¬ 
dêmica da Faculdade de Direito do Recife). Recife, Pan- 
theon das Artes, Nogueira Irmãos, 1895, (21,5 x 14,5), 
80 p. Traz ded. autógr. 

— A REVISÃO DOS PROCESSOS PENAES segundo 
a Doutrina, a Jurisprudência e a Legislação Compa¬ 
rada. Rio de Janeiro, Jacintho Ribeiro dos Santos, 1899, 
(22,5 x 15), 638 p. Traz ded. autógr. 

Temos dupl. 

ARAÚJO, Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de. Vide NABUCO, 
Joaquim. 

ARAÚJO, Joaquim de. Vide CASTELAR, Emilio. : A HISTO¬ 
RIA DE PORTUGAL DE OLIVEIRA MARTINS. 
Versão de J. de Araújo. 1884. 

ARAÚJO, José Antonio de. : O MONISMO NO DIREITO. 
Cruzeiro do Sul, Moraes & C., 1915, (24 x 12,5), 102 p. 

ARAÚJO, José Th. Nabuco de. Vide SANTOS, Joaquim Fe- 
licio dos,: PROJECTO DO CODIGO CIVIL BRAZI- 
LEIRO... seguido de um additamentc contendo os 
apontamentos do Codigo Civil organizados pelo Cons. 
J. Th. Nabuco de Araújo. 1882. 

ARAÚJO, Julio Eduardo da Silva. : TOXICOMANIA. (Na 
Academia Nacional de Medicina. — Sessão de 14 de 
Maio de 1920). Rio de Janeiro, 1920, (22,5 x 15), 40 p. 



ARAUTO, Murillo. : ARIAS DE MUITO LONGE. A CIDADE 
DE OURO. ESTANCIAS Á CHIMERA. Poemas. 
Rio de Janeiro, Empreza Brasil Editora, 1921, (23 x 15), 
106 p. Traz ded. autógr. e retr. 
_ CARRILHÕES. Versos, seguidos d’“A Galera”. 

• S.l.n.d., (23,5 x 16), com. est. e ded. autógr. 

ARAUTO, Oscar d’.: LGDÉE RÉPUBLICAINE AU BRÉSIL. 
Paris, Perrin et Cie., 1893, (17,5 x 10,5), X + 154 p. 

ARAUTO, Paulo.: ALTO MAR. Poesias. Rio de janeiro, Pi¬ 
menta de Mello & Cia., 1915, (22 x 15,5), 110 p. Com 2 
ests. e ded. autógr. 

— MEZ DE MARIA. Versos. Rio de Janeiro, Typ. 
Leuzinger, 1905, (24,5 x 17), 96 p. Traz ded. autógr. 

ARAUTO, Urbano Santos da Costa. : RELATORIO APRE¬ 
SENTADO AO PRESIDENTE DA REPUBLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL PELO MI¬ 
NISTRO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTE¬ 
RIORES. Julho de 1919. Rio de Janeiro, Impr. Na¬ 
cional, 1919, (24 x 16,5), XXVIII -j- 582 p. 

ARAÚJO, Vicente Ferrer de Barros Wanderley: RESPOSTA 
A UM ANONYMO. Parecer sobre a Escriptura de 
desistência de pátrio poder e emancipação de D. Eu- 
zebia Cordeiro Tavares em favor de seu filho William 
dos Santos Tavares. Lisboa, composto e impresso na 
Impr. Lucas, 1910, (25 x 17), 16 p. Traz incluso um 
cartão do aut. oferecendo o seu trabalho a R. B. 
— UMA QUESTÃO DE DIREITO INTERNACIO¬ 
NAL PRIVADO. Lisboa, Typ. de Bandeira & Brito, 
1913, (25 x 16), 18 p. 
— SUCCESSÃO DE ESTRANGEIROS NO BRASIL. 
(Direito Civil). Recife, Impr. Industrial, 1909, (23 x 
15,5), 28 p. Traz ded. autógr. 

ARAÚJO Filho, F. P. de. : DEFEZA DO CEL. RAUL DE 
AZEVEDO, administrador dos Correios do Amazonas 
e Acre, perante a Justiça Federal. Manáos, Typ. da Li¬ 
vraria Classica, 1916, (21 x 14), 374 p. 

ARAYA, Perfecto. : COMENTÁRIO Á LA CONSTITUCIÓN 
DE LA NACIÓN ARGENTINA. Con un prólogo dei 
Dr. Joaquin Lejarza. Buenos Aires, J. Roldán, 1908, 
(26 x 17,5), 372 p. Com an. ms. de R. B. 

Temos dupl. 



ARBELET, Paul.: UHISTOIRE DE LA PEINTURE EN 
ITALIE ET LES PLAGIATS DE STENDHAL. 
Paris, Calmann-Lévy, 1914, (22 x 14), IV -|- 536 p. 

ARBIB, Edoardo. : CINQUANT’ANNI Dl STORIA PARLA- 
MENTARE DEL REGNO DTTALIA. Rama, Tip. 
delia Camera dei Deputati, 1898-1900, 2 vols., (25,5 x 
18), VIII + 722 p. ... 

ARBITRATIONS AND DIPLOMATIC SETTLEMENTS OF 
TPIE UNITED STATES. Carnegie Endowment for 
International Peace. Division of International Law. 
Pamphlet No. 1. Washington, Published by the Endow¬ 
ment, 1914, (22,5 x 15,5), VIII + 24 p. 

ARBIVOHN: CONFLAGRAÇÃO EUROPÉA. Carta á Re¬ 
dacção do Jornal Catholico “A União”. Rio de Janeiro, 
1914, (17 x 11), 24 p. Traz ded. autógr. de Raimundo 
Bandeira a R. B. 
— O PERIGO PRUSSIANO NO BRAZIL. Rio de Ja 
neiro, Typ, do “Jornal do Commercio”, 1914, (18 x 12), 
36 p. Traz ded. autógr. de Raymundo Bandeira a R. B. 

ARBOUX, Michel. : LES VALEURS MOBILIÈRES ÉTRAN- 
GÈRES SUR LE MARCHÉ FRANÇAIS. Thèse pour 
le doctorat. (Université de Paris, — Faculté de Droit). 
Paris, Recueil Sirey, 1913, (23,5 x 15), 244 p. 

ARCANCHY, A. D’. Vide D’ARCHANCHY, A. 

ARCANGELI, Ageo. : LA SOCIETÀ IN ACCOMANDITA 
SEMPLICE. Studio di Diritto Commerciale. Torino, 
Frat. Bocca, 1903, (24 x 16), VIII -f 288 p. 

ARCAYA, Pedro Manuel.: ESTÚDIOS DE SOCIOLOGIA 
VENEZOLANA. Madrid, Editorial-América, s.d., 
(18 x 12), 320 p. 

— EXPOS1CIÓN QUE DIRIGE AL CIUDADAN 1 
MINISTRO DE RELACIONES INTERIORES A LA 
CÂMARA DEL SENADO SOBRE EL PROYECTO 
DE CÓDIGO CIVIL QUE SOMETE A LAS DELI- 
BERACIONES DEL CONGRESO NACIONAL. 
1915. Caracas, Lit. y Tip. dei Comercio, (27 x 18,5),. 
20 p. 
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— PROYECTO DE LEY DE APLICACIÓN DEL 
DERECHO INTERNACIONAL PRIVADO. Ca¬ 
racas, Typ. “Cosmos”, 1915, (27,5 x 18,5), 26 p. 

Temos dupl. 

ARCE, Gaspar Núnez de. : GRITOS DEL COMBATE. Poesias 
y discurso sobre la Poesia contemporânea. Undécima 
edición con un prólogo de D. José Echegaray. Madricí) 
Libr. de Fernando Fé, 1904, (18 x 11), 386 p., com 
retr. 
— ÚLTIMA LAMENTACIÓN DE LORD BYRON. 
Poema. 37". edición. Madrid. M. Murillo, 1903, (18 x 
12), 56 p. 

ARCHAMBAULT, Paul.: ÉMILE BOUTROUX. Choix de tex- 
tes avec une étude sur Toeuvre. Paris, L. Michaud, s. d. 
(18 x 11,5), 220 p., ilustr. 
-— MONTESQUIEU. Choix de Textes et Introduction. 
Préface de H. Barthélemy. Paris, Louis Michaud, s.d., I 
(18 x 11,5), 224 p., ilustr. 

O ARCHEOLOGO PORTUGUEZ. Collecção illustrada de ma- | 
teriaes e noticias, publicada pelo Museu Ethnographico ] 
Portuguez. Redactor J. L. de Vasconcellos. Lisboa, 
Impr. Nacional, 1895-1908, 13 vols., (23,5 x 15), 368 p. ... 
Com oferta a R.B. por diversos. 

ARCHER, William. : 501 GEMS OF GERMAN THOUGHT. 
London, T. Fisher Unwin Ltd., s.d. (21,5 x 13,5), 
XXVIII + 120 p. 
— O DALTONISMO DA NEUTRALIDADE. Carta | 
aberta ao Doutor George Brandes. Londres, Eyre and ; 
Spottiswoode, Limited, 1916, (17,5 x 12), 64 p. 
— GOD AND MR. WELLS. A criticai examination ; 
of “God the invisible King”. New York, A. A. Knopf, 
1917, (19 x 13), VIII + 136 p. 
— SIX OF ONE AND HALF-A-DOZEN OF THE j 
OTHER. A letter to Mr. L. Simons of the Hague. 
London, T. Fisher Unwin, Ltd., 1917, (20,5 x 13,5), 
32 p. 
- THE VILLAIN OF 1HE WORLD- f RAGEDY. : 
A letter to Prof. Ulrich V. Wilamowitz Mõllendorf. j 
London, T. Fisher Unwin, Ltd., (1916), 46 p. 
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LES ARCHIVES DE LA GRANDE GUERRE. Publication 
mensuelle. Avr. de 1919 — Juin de 1920; Jan. 1921 — 
Mars 1922. Paris, E. Chiron, Editeur, 1919r22, 8 vols., 
(25 x 16,5), 767 p. ..., com maps e ilustrs. Em fases. 

Temos dupl. 

ARCHIVES DIPLOMATIQUES. Recueil mensuel de Droit 
International, de Diplomatie et d’Histoire. Nos. 1-3,. 
Jan.-Mar. 1905. Paris, A. Pedone, edit., 1905, (25 x 
16). 

ARCHIVIO DEL DIREITO PUBBLICO E DELDAMMINIS- 
TRAZIONE ITALIANA. Direttori: L. Luzzatti e V. 
E. Orlando. Anno I-II, Roma, Editrice l’“Associazione 
per lo studio dei Diritto Pubblico Italiano”, 1902-03, 2 
tomos em 1 vol. (24 x 15), 938 p. 

ARCHIVIO Dl DIRITTO PUBBLICO Diretto da V. E. Or¬ 
lando. Anno I-V. Palermo, presso TAraministrazione 
delFArcbivio, 1891-95, 5 vols., (22 x 15), 480 p. ... 

ARCHIVIO Dl PSICHIATRIA, scienze penali ed antropologia 
criminale per servire alio studio delbuorno alienato e 
deliquente. Vol. V. Torino, Frat. Bocca, 1884, (22 x 
15), 522 p., com est. 

ARCHIVIO GIURIDICO. Vide ELLERO, Pietro, E. Serafini: 
ARCHIVIO GIURIDICO. 

ARCHIVO HISTORICO PORTUGUEZ. (Publicado por J. da 
Silva Pessanha e Anselmo Braamcamp Freire). Lis¬ 
boa, 1903-16, 10 vols., (27 x 18,5), VIII + 476 p. ... 

ARCHIVOS DA ESCOLA UNIVERSITÁRIA DE MA- 
NÁOS. Annos I, II e III, 1911 a Out. 1913. Manáos, 
Secção de Obras da Imprensa Official, 1911, 1913, (28 x 
20). Com retrs. e ded. autógr. de Manoel Miranda 
Simões. 

ARCHIVOS DE ASSISTÊNCIA Á INFANCIA. Orgão Offi¬ 
cial do Instituto de Protecção e Assistência á Infancia 
do Rio de Janerio, publicado sob a direcção do Dr. Mon- 
corvo Filho. Num. 2. Junho e Julho de 1917. Rio de 
Janeiro, Instituto de Artes Graphicas, 1917, (22,5 x 16)* 
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ARCHIVOS DO JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JA¬ 
NEIRO. Rio de Janeiro, Typ. da Directoria de Esta¬ 
tística, 1915, (24,5 x 18), 132 p., com ests. Vol. I, 
Fase. I. 

ARCOLEO, Giorgio. : DIRITTO COSTITUZIONALE. Dot- 
trina e storia. 2a. ed. Napoli, Nicola Jovene & C., 1904, 
(24 x 16,5), 548 p. 
— IL GABINETTO NEI GOVERNI PARLAMEN- 
TARI. Napoli, Nicola Jovene, 1881, (21 x 16), 224 p. 

ARDANT, G., J. Desgranges, Ch. Thelliu de Ponchenlle ; 
L’EVEIL DE L’ÂME FRANÇAISE DEVANT L AP- 
PEL AUX ARMES. Paris, Bloud & Gay, 1915, (20,5 x 
13,5), X + 224 p. 

ARDEL, Henri.: UHEURE DÉCISIVE. Paris, Plon-Nourrit 
et Cie., s.d., (17,5 x 11), 286 p. 

ARDU. Vide LOMBROSO, Grimaldi e Ardu: INCHIESTA 
SULLA TRASMISSIONE DEL PENSIERO. 1891. 

ARDUINO, Marcello. : IL GIUDIZIO Dl DELIBAZIONE 
Torino; Unione Tip. Editrice Torinese, 1909, (22,5 x 
15), 356 p. 

ARE, Gonario. : TEORIA DELLA PROPRIETÀ. Lezioni rac- 
colte da Gonario Are. Napoli, Lorenzo Alvano, 1908, 
(23,5 x 16), 300 p. 
— Vide (FADDA) : TEORIA DELLA PROPRIETÀ. 
Lezioni raccolte da G. Are. 1908. 

ARÉCHAGA, Justino E. Jiménez de. : LA EXTENSIÓN DE¬ 
MOCRÁTICA Y EL RÉGIMEN PARLAMENTARIO. 
Montevideo, A. Barreiro y Ramos, 1910, (23 x 15), 
416 p. 
_ GOBIERNO Y RESPONSABILIDAD. Monte¬ 
video, Imp. “El Siglo Ilustrado”, de G. V. Marino, 
1916, (23 x 17), 144 p. Com dedic. autógr. a R. B. 
— EL PODER EJECUTIVO Y SUS MINISTROS. 
Montevideo, A. Barreiro y Ramos. 1913, 2 vols. (23,5 
x 16), 354 + 311 p. Com dedic. autógr. a R. B. 
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— EL VOTO DE LA MUJER, SU INCONSTITUCIO- 
NALIDAD. Montevideo. Pena Hermanos, 1915, (24,5 
x 16,5), 74 p. Com dedic. autógr. a R. B. . 

— CÓDIGO CIVIL DE LA REPÚBLICA ORIENTAL 
DEL URUGUAY. Con notas... (Códigos y Leyes de 
la R. O. dei Uruguay coleccionados por J. J. de Aré- 
chaga). Montevidéo, A. Barreiro y Ramos, 1894, (24 x 
15), 430 p. 

— CODIGO DE COMMERCIO (Códigos y leyes usua- 
les de la Republica Oriental dei Uruguay, coleccionados 
por el Dr. Justino J. de Aréchaga.) Montevideo, A. 
Barreiro y Ramos, 1894. (24 x 15), 416 p. 

— CUESTIONES DE LEGISLACIÓN POLÍTICA Y 
CONSTITUCIONAL. Montevideo, A. Barreiro y Ra¬ 
mos, 1899 (21,5 x 13), 296 p. 

— LA LIBERTAD POLÍTICA. Fragmentos dè un 
Curso de Derecho Constitucional. Ed. ofic. Montevideo, 
Tip. Esc. Nac. de Artes e Oficios, 1906, (20 x 13), 
XII, 404 p. 
— EL PODER LEGISLATIVO. Montevideo, A. Bar¬ 
reiro y Ramos, 1890, (23 x 14), 1890, 378 p. (Tomo II, 

Derecho Parlamentario). 
— EL PODER LEGISLATIVO. Edición oficial. Mcn- 
tevideo, Tipogr. Escuela Nac. de Artes y Oficios, 1906, 
2 vols. (19 x 13), VIII, 350 + 411 p., com retr. Offerta 
de M. Bernárdez, Cônsul G. da Rep. O. do Uruguay. 

ARECIPPO, Antonio.: CODIGO DO PROCESSO CRIMI¬ 
NAL DO ESTADO DE ALAGOAS. Maceió, Typ. 
Alagoana, 1919, (24 x 16), 100 p., com retr. e ded. 
autógr. 
— DECISÕES JURÍDICAS DE 1898 A 1917, pelo Juiz 
de Direito Antonio Arecippo de Barros Teixeira. Pre¬ 
facio do Dr. J. Tavares Bastos. Penedo, Attelier dc 
Artes Graphicas, 1917, (21,5 x 15,5), XVI + 198 p. 
Com retr. e ded. autógr. 

— FORMULÁRIO DO PROCESSO CRIMINAL (Ac- 
commodado ao fôro do Estado de Alagoas). Maceió, 
Livr. Fonseca, 1919, (22,5 x 15,5), XXXIV -J- 282 p. 
Traz ded. autógr. 

Temos dupl. 



— ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA DO ESTADO DE 
ALAGOAS. Annotada com referencias e explicações 
pelo Juiz de Direito Ant. Arecippo de B. Teixeira. Ma¬ 
ceió, 1914, (23 x 15), 434 p. Traz ded. autógr. 

AS AREIAS MONAZITICAS E SUA EXPLORAÇÃO EM 
TERRENOS DE MARINHA AFORADOS PELA 
UNIÃO. Rio de Janeiro, Typ. Leuzinger, 1904, (23 x 
15,5), 118 p. A petição dirigida por Maurício Isralson 
ao Min. da Fazenda, está assinada pelo advogado Pe¬ 
dro F. R. do Lago. Traz pareceres de R. B., p. 56-65 
e 89-118, e de outros jurisconsultos. 

Temos dupl. 

ARENA, Domingo. : DIVORCIO Y MATRIMÔNIO. Discurso 
pronunciado en el Senado Uruguayo con motivo de la 
discusión dei Proyecto Areco sobre divorcio unilateral... 
Montevidéo, O. M. Bertani, editor, 1912, (18,5 x 13), 
116 p. Oferta de M. Bernárdez a R. B. 

— LA PRESUNCIÓN DE LEGITIMIDAD. Comen¬ 
tário á los artículos 190 y 196 dei Código Civil. Monte¬ 
vidéo, Impr. de Lagomarsino y Vilardebó, 1910, (24,5 
x 16,5), 48 p. 

ARENA, Pasquale. : DEI DELITTI CONTRO LA LIBERTA 
DEL LAVORO. Torino, Fratelli Bocca, 1908, (23 x 
15), VIII + 350 p. 

ARENDT, L. Vide PERELS, F. : MANUEL DE DROIT MA- 
RITIME INTERNATIONAL. Trad. par L. Arendt. 
1884. 

ARÈS, Claude. : LA DÉCADENCE INTELLECTUELLE DE 1 
L’ARMÉE. Paris, Jouve & Cie., 1912, (19 x 12), 118 p. | 

ARGENTE, Baldomero. Vide GEORGE, Henry. : LA CIEN- < 
CIA DE LA ECONOMIA POLÍTICA. Trad. por Bal¬ 
domero Argente. 1914. 

— Vide GEORGE, Henry. : EL CRIMEN DE LA MI- ; 
SERIA. Trad. por B. Argente. 

ARGOLLO, Miguel de Teive e. : INFORMAÇÃO PRESTADA | 
AO DR. ANTONIO OLYNTHO DOS SANTOS 
PIRES, Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas | 
do Brasil, sobre o arrendamento das estfadas de ferro 
pertencentes á União. Bahia, Off. dos “Dois Mundos”, \ 
1896, (23 x 15), 96 p. 

Temos dupl. 
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— MAPPA DO ESTADO DA BAHIA. S.l. 1892, 
(56 x 58), em carteira. 

Temos dupl. 

ARGOS. Jornal illustrado. Director Julio Leite. Anno 1, n° 2. 
Rio de Janeiro, 1919, (31,5 x 22,5). 

ARGÜELLO, Santiago, Cecilio Baéz, Manuel Carlés... : L’AMÉ- 
RIQUE LATINE ET LA GUERRE EUROPÉENNE. 
Première partie. Avec une préf. de E. Martinenche. 
Paris, Libr. Hachette et Cie., 1916, (25 x 16), 202 p. 

THE ARGUMENTS FOR AND AGAINST TRAIN-CREW, 
LEGISLATION. (Bureau of Railway Economics). Bul- 
letin N° 53, Washington, 1913, (23 x 15,5), 38 p. 

ARGYLL (Duchess of). Vide DOUGLAS, George. : GEORGE 
DOUGLAS EIGHTH DUKE OF ARGYLL. Edited 
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sur César par Charpentier. s.d. 

ARTHUR, George.: KITCHENER ET LA GUERRE (1914- 
1916). Préíaces de M. Rayniond Poincaré, du Mare¬ 
chal Joffre et du Marechal Haig. Paris, Payot & Cie., 
1921, (22,5 x 14), XX J- 324 p., com um retr. 

Temos dupl. 

ARTHUR-LÉVY: NAPOLÉON ET LA PAIX. Paris, Plon- 
Nourrit et Cie., 1902, (23 x 14,5), 664 p. 

ARTHUYS, F. : TRAITÉ DES SOCIÉTÉS COMMERCIA- 
LES. Suivi d’un commentaire sur la faillite et la liqui- 
dation judiciaire des Sociétés. Paris, L. Larose & L. 
Tenin, 1906, 2 vols., (21,5 x 13), 516 + 508 p. 

— Vide SURVILLE, F., F. Arthuys: COURS ÉLÉ- 
MENTAIRE DE DROIT INTERNATIONAL PRI- 
VÊ.. 1904. 

—• Vide SURVILLE, F., F. Arthuys: COURS íiLÉ- 
MENTAIRE DE DROIT INTERNATIONAL PRI- 
VÉ. 5e. edition. 1910. 



ARTHUYS, Jacques. : COMMENT ÉVITER LA BANQUr.- 
ROUTE. Ou nous en sommes. Les expédients. La 
voie du salut. Paris, Nouvelle Libr. Nationale, s. d., 
(18.5 x 12), 280 p. . 
— LE PROBLÈME DE LA MONNAIE., Son impor- 
tance. Comnient il se pose aujourd hui. L avilissemerít 
du íranc et ses conséquences. Paris, Nouvelle Libr. Na¬ 
tionale, 1921, (19 x 12), 192 p. 

O ARTIGO 24 DA LEI SOBRE A REFORMA DO ENSINO 
E A CONSTITUIÇÃO DA REPUBLICA. Rio de Ja¬ 
neiro, Typ. Revista dos Tribunaes, 1915, (23,5 x 16), 
16 p. 

ARTIGO EXTRAHIDO DAS ACTAS DA ACADEMIA 
REAL DAS SCIENCIAS, DA SESSÃO DE 6 DE 
MATO DE 1823. Determina que seja impresso o Glo- 
sario das palavras e frases da lingua francesa, composto 
por Fr. Francisco de S. Luiz. S.l.n.d. (21 x 12), 
144 p. 

ARTOM, Ernesto.: LOPERA POLÍTICA DEL SENATORE 
I. ARTOM NEL RISORGIMENTO ITALIANO. Par¬ 
te Ia. Collaborazione col Conte Camillo di Cavour. Bo- 
logna, Ditta Nic. Zanichelli, 1906, (22,5 x 14,5), 374 p. 

ARTOM, Isacco. Vide GNEIST, Rodolfo.: LO STATO SE- 
CONDO IL DIRITTO. Trad. di Isacco Artom. 1884. 

ARZENS, Tules.: UÉCHEC DU GOUVERNEMENT PAR- 
LEMENTAIRE ET LA RÉFORME DE NOTRE RÉ- 
GIME CONSTITUTIONEL. Paris,^ Libr. Marescq 
Ainé, A Chevalier-Marescq et Cie., Edit., 1898, (22 x 
13,5), VIII + 236 p. 

ASCHEHOUG, T. H. : HANDBUCH DES OEFFENTLI- 
CHEN RECHTS. Vierter Band: Das Staatsrecht der 
ausserdeutschen Staaten. Freiburg, J. C. B. Mohr, 
1886, (25 x 17), 208 p. 

ASCOLI, Alfredo.: TRATTATO DELLE DONAZIONI SE- 
CONDO IL DIRITTO CIVILE ITALIANO. Fxrenze, 
Casa editr., “Fratelli Cammelli”, 1898, (23 x 15), 544 p. 
— Vide CROME, Cario. : PARTE GENERALE DEL 
DIRITTO PRIVATO FRANCESE MODERNO. 
Trad. con note di A. Ascoli e F. Cammeo. 1906. 
_ Vide CROME, Cario.: TEORIE FONDAMENTALI 
DELLE OBBLIGAZIONI NEL DIRITTO FRAN¬ 
CESE. Trad. di A. Ascoli e F. Cammeo. 1908. 
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ASCOLI, Nestor.: A IMMIGRACÂO JAPONEZA NA BAI¬ 
XADA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 1909. 
Rio de Janeiro, Typ. do Jornal do Commercio, 1910, (23 
x 14), 22 p. Traz ded. autógr. 

ASCOLI, Prospero.: LA MORATORIA ED IL CONCOR- 
DATO PREVENTIVO. Milano, U. Hoepli, 1896, (21 
x 14), XVIII + 406 p. 

ASCONIUS Pedianus, Q. : ORATIONVM CICERONIS 
QVINQVE LNARRATIO. Recognovit breviqve adno- 
tatione critica instrvxit Albertvs Cvrtis Clark. Oxonii, 
E Typographeo Clarendoniano, 1907, (18,5 x 12), 
XXXVI + 104 p. 

ASHBURNER, Walter. : THE RHODIAN SEA-LAW. Edited 
from the manuscripts by W. Ashburner. Oxford, at 
the Clarendon Press, 1909, (22 x 14), CCXVI -f 132 p. 

ASHLEY, Percy. : LE POUVOIR CENTRAL ET LES POü- 
VOIRS LOCAUX. Trad. de 1’anglais par Louis Mar¬ 
tin. Paris, Marcei Giard & Cie., 1921, (23,5 x 15), 360 p. 

ASHLEY, Roscoe Lewis. : THE AMERICAN FEDERAL 
STATE. A Text-book in civics for high schools and 
colleges. New York, The Macmillan C., London, 1906, 
(20 x 13,5), XLVI -f 600 p. 

ASHLEY, W. J.: THE WAR AND ITS ECONOMIC AS- 
PECTS. (Oxford pamphlets 1914). London, Edin- 
burgh... s.d. (18,5 x 13), 22 p. 
— Vide MILL, John Stuart. : PRINCIPLES OF PO- 
LITICAL ECONOMY. Edit. by W. J. Ashley. 1909. 

ASHTON — Vide TOYNBEE, Paget : THE CORRESPON- 
DENCE OF CRAY, WALPOLE, WEST AND ASH¬ 
TON. Edit. with introd. by Paget Toynbee. 1915. 

ASHTON, Harold. : THE TALE OF A TANK AND OTHER 
YARNS. London, Sampson Low, Marston & Co., s.d. 
(18,5 x 12), 250 p. 

ASHTON, John.: A RIGHTE MERRIE CHRISTMASSE !!! 
The story of Christ-tide. London, Leadenhall Press., 
s.d. (28 x 22), XII + 250 p., com 1 est. 

ASHWORTH, Philip A. Vide GNEIST, Rudolph. : THE HIS- 
TORY OF THE ENGLISH CONSTITUTION. Trans- 
lated by Philip A. Ashworth. 1886. 
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ASIA. Journal of the American Asiatic Association. Publication 
office. Baltimore, Md. Editorial offices, New York 
City. 1919-1920, 2 vols., (30 x 22,5), ilustr. Incompl. 

ASIA. The new illustrated monthly magazine. New York, The 
American Asiatic Association, s.d., (13,5 x 9), 16 p. 

ASILO COLONIA DE MAGDALENA. (Hospital Nacional de 
Alienados). Lima, Oficina Tipográfica “La Opimón Na¬ 
cional”, 1918 (21 x 16), 26 p., com ests. 

ASKENAZY, Simon. : LE PRINCE JOSEPH PONIA- 
TOWSKI, Marechal de France (1763-1813). Tradmt 
du polonais par B. Kozakiewicz et Paul Cazin. Paris, 
Libr. Plon, 1921, (19 x 13), 334 p., com 1 retr. 

ASKEW, John Bertram. : PROS AND CONS. A news paper 
reader’s and debatePs guide to the leadmg controver- 
sies of the day. (Political, social, religious, etc.). Fourth 
edition, edited by Albert M. Hyamson. London, G. 
Routledge & Sons, 1908, (18,5 x 12,5), XII 228 p. 

ASQUINI, Alberto. : IL CONTE.ATTO Dl TRANSPORTO 
TERRESTRE Dl PERSONE. Parte generale. Padova, 
Frat. Drucker, 1915, (24 x 16), LXX 176 p. 

ASQUITH, H. H. : COMO SE ACHA HOJE A SITUAÇÃO. 
Discurso proferido por Sua Excellencia o Snr. Presi¬ 
dente do Conselho na Camara de Deputados em 2 de 
Novembro de 1915. Londres, Eyre & Spotüswoode, 
Ltd., 1915, (18 x 12), 32 p. 

Temos dupl. 

A GUERRA, SUAS CAUSAS E SIGNIFICAÇÃO. 
Discursos proferidos em agosto-outubro de 1914. Lon- 
dres, Eyre & Spottiswoode, Ltd., 1915, (24,5 x 15,5), 
36 p. 
— OCCASIONAL ADDRESSES. 1893-1916. London, 
Macmillan and Co., 1918, (22,5 x 14), X -j- 194 p. 
— Vide CHURCHILL, Winston, e H. H. Asquith. : 
A DIRECÇÃO DAS OPERAÇÕES DE GUERRA NO 
MAR. Discursos. 1915. 

ASSAS, Ida, e Ferreira da Rosa, Vide MC COWAN, Hervey Smi- 
th.: O JARDIM NEGRO (The Nurse and the Kmght). 
Uma historia desta guerra atroz. Traduzida por Mme. 
Ida Assas e Prof. Ferreira da Rosa. 1918. 
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ASSELIN, Henry. : LA HOLLANDE DANS LE MONDE. 
(L’âme et la vie d’un peuple). Paris, Libr. Acad. Per- 
rin et Cie., 1921, (23 x 14,5), VIII + 234 p. 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO. Regimento interno. Constituição do Estado 
do Rio de Janeiro, promulgada em 9 de Abril de 1899, 
e Reforma Constitucional promulgada em 18 de Setem’ 
bro de 1903. Rio de Janeiro, M. Orosco & C., Imors 
1907, (16,5 x 11,5), 120 p. P ' 

Temos dupl. 

L’ASSEMBLÉE GÉNÉRALE DU 18 MARS 1910. N° 4 Avril 
1910. (Conciliation Internationale). Paris, Delasrave 
édit. 1910, (18 x 12), 40 + 14 p. 

LJASSEMBLÉE GÉNÉRALE DU 30 MARS 1912. Programme 
du comitê de défense des intérêts nationaux, programme 
statuts et liste des membres de la conciliation interna- 
tionale bureau européen de la dotation Carnegie. “TAOr- 
ganisation de la Société des Etats”, par M. Jarousse de 
Sillac. Bulletin trimestriel n° 2. (Conciliation Interna¬ 
tionale). Paris, Libr. Ch. Delagrave, 1912, (18 x 12) 
144 + 32 p. V " 

L’ASSEMBLÉE GÉNÉRALE DU 14 FÉVRIER 1920. Mani- 
festation Nationale en Hionneur de la Société des Na- 
tions. L Albanie et la paix de lEurope. Contre l expe- 
dition de Syrie et de Cilicie. Le Monument de 1’Avia- 
tion. Introduction de M. D’Estournelles de Constant. 
Bulletin n 1, (ConciliaLion Internationale). La Flècbe 
(Saithe), Dépot des Publications de la Conciliation 
1920, (18 x 12), 158 p. 

UASSEMBLÉE GÉNÉRALE DU 11 JUTLLET 1921. La poli- 
tique de l’Alliance Franco-Américaine. L’Etat des es- 
prits aux EtatsUnis. Le chauvinisme allemand. L’Orga- 
nisation et la défense de la paix. Introduction de M. 
d’Estournelles de Constant. Bulletin trimestriel n° 2. 
(Conciliation Internationale). La Flècbe, (Sarthe) Dé¬ 
pot des Publications de la Conciliation, 1921, (18 x 12) 
108 p. > k - 

ASSEMBLÉE INTERNATIONALE CONSTITUANTE ET 
CONSTITUTION DONNÉE AU MARROC. Conseil 
des Nations — Gouvernement. Articles de la Consti- 
tution. Aoüt 1906. 2e. cahier “B”. (Etat Libre du Mar- 
roc). Paris, J. Mersch imp. 1906, (32 x 21), 12 p. 
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ASSER, T. M. C.: LA CONVENTION DE LA HAYE DU 
14 NOVEMBRE 1896 RELATIVE À LA PROCÉ- 
DURE CIVILE. Harlem, Hêritiers F. Bohn. — La 
Haye, Bcliníante Frères, 1901, (23,5 x 15,5), X + 160 p. 

— ÉLÉMENTS DE DROIT INTERNATIONAL PRI- 
VÉ Oü DU CONFLIT DES LOIS. Droit Civü. Pro- 
céclure. Droit Commercial. Trad. et annoté par Al- 
phonse Rivier. Paris, Arthur Rousseau, 1884, (21,5 x 
15,5), IV + 298 p. 

ASSESSOR MODERNO. — Guia manual da Reforma judi¬ 
ciaria ou a Lei de 20 de Setembro de 1872 e seu regu¬ 
lamento, annotados por um Magistrado. Rio de Janeiro, 
A. G. Guimarães e C., 1872, (21,5 x 13), 124 -f- 100 + 
XVI p. 

ASSÉZÁT, J. Vide DIDEROT: LES BIJOUX INDISCRETS. 
Notices et notes par J. Assézat. 1885. 

ASSIS, Alberto de.: DEANTE DO GENIO. Homenagem do 
Professorado Municipal ao Cons. Ruy Barbosa. Bahia, 
Livr. Economica, 1920, (19,5 x 12), 24 p. Com retr. e 
ded. autógr. 

— VULTOS E DATAS DO BRASIL. Bahia, Edit. 
Joaquim Ribeiro & C., 1922, (21 x 15), XX -)- 378 p. 
Com retrs. Encadern. de luxo. Traz oferta autógr. do 
aut. a R. B. 

ASSIS Alfredo de. : ACÇÃO DE NULLIDADE DE UMA ES- 
CRIPTURA DÊ PERFILHAÇÃO. Appellante: Ave- 
lina de Jesus Almada. Appellados: Maria Maxima de 
Almada, Alexandrina José de Almada, Malachias José 
de Almada e Filomena Maria de Almada. Razoes dos 
Appellados pelo Bacharel Alfredo de Assis. (Supremo 
Tribunal de Justiça). Maranhão, Impr. Off. 1913, (21,5 
x 15,5), 72 p. Traz ded. autógr. 

— ALLOCUÇÕES. Fran Paxeco. No Lyceu. João Lis- 
'boa. As Arvores. Ruy Barbosa. S. Luiz do Maranhão, 
J. Pires & C., 1918, (18,5 x 13), 80 p. Traz ded. autógr. 

— COISAS DA VIDA. Maranhão, Typ. Teixeira, 1916, 
(20 x 13), 184 p. 

—■ UM CRITICO.. . Palavras a Osorio Duque Estrada. 
Marauhão, 1917, (20,5 x 14), 94 p. Traz ded. autógr. 
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ASSIS, Machado de.: DOM CASMURRO. Segunda edição 
Rio de Janeiro. Pam, Garnier, Livr. edit., s.d. (17 x 
11), 404 p. v 

Temos dupl. 

- MEMORIAL DE AYRES. Rio dé Janeiro, Paris, 
H. Garnier, s.d., (17,5 x 11), 274 p. . 

ASSIS BRASIL. Vide BRASIL. 

ASSISI, Armando.: L’ASSEGNO BANCARIO CHIUSO (chè- 
que barre) nella Legislazione comparata. Roma, Athe- 
naeum, 1915, (23 x 15,5), XVI + 178 p. 

ASSISTÊNCIA DE STA. THEREZA. 1.» Relatorio. 1916 - 
juího — 1917. Rio de Janeiro. Typ. do “Jornal do Com- 
merciQ , 1917, (23 x 15), 48 p. 

A ASSOCIAÇÃO CHRISTA DE MOÇOS. Publicada em Se¬ 
tembro de 191/ pela Federação Sul-Americana das As- 
somaçoes Christãs de Moços. Montevidéo-Uruguay, 
(23,5 x 16,5), 20 p., com retrs. 

ASSOCIATION FOR THE REFORM AND CODIFICATION 
OF THE LAW OF NATIONS. Report of the Fourth 
Annual Conference held at Bremen, Sept. 25 th-28 th 
1876. London, Printed by William Clowes and Sons’ 

, Ltd., 1880, (20,5 x 13,5), 46 p. 

ASSOCIATION FOR THE REFORM AND CODIFICATION 
OF THE LAW OF NATIONS. Report of the Ninth 
Annual Conference, held at Cologne, Aug. 16 th-19 th 
l88}- Loijdon, Printed by William Clowes and Sons,’ 
Ltd., 1882, (20,5 x 13,5), X -j- 244 p. 

ASSOCIATION FOR TFIE REFORM AND CODIFICATION 
OF THE LAW OF NATIONS. Report on the Ele- 
venth Annual Conference, held at Milan, Sept. 11 th.- 
14 th., 1883. London, Printed by William Clowes and 
Sons, Ltd., 1884, (20,5 x 13), 158 p. 

ASSOCIATION FOR THE REFORM AND CODIFICATION 
OF THE LAW OF NATIONS. Report of the Twelfth 
100c erence heId at Ham’DUrgI August 18 th.-21 St 
i885. London, Printed by William Clowes and Sons’ 
Ltd., 1886, (20,5 x 13,5), 184 p. 

ASSOCIATION FOR THE REFORM AND CODIFICATION 
OF THE LAW OF NATIONS. Report of the Four- 
teenth Conference held at Liverpool, Aug. 26 th.-29 th.. 
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1890. London, Printed by the Hansard Publ. Union, 
Ltd., s.d., (20,5 x 13,5), 288 p. 

ASSOCIATION FOR THE REFORM AND CODIFICATION 
OF THE LAW OF NATIONS. Report of the Fif- 
teenth Conference held at Genoa, Oct. 5 th.-lO th., 
1892. London, Printed by Wyman and Sons, Ltd., s.d. 
(20,5 x 13,5), 188 p. 

ASSOCIATION MEN. Official Magazine of the Young Men’s 
Christian Association. Sept. 1917. Published Monthly. 
New York, Association Press, 1917, (28 x 21), 88 p., 
ilustr. 

ASSOCIATION NATIONALE DES ORPHELINS DE LA 
GUERRE. Assemblée générale du 16 Avril 1916. Rap- 
port du Conseil d’Administration. Rapport Financier, 
Bilan, Résolutions. Paris, Imp. Centrale de la Bourse, 
1916, (22 x 13,5), 16 p., com, ilustrs. 

Temos dupl. 

Association pour la sauvegarde du droit des 
GENS. Genève et Berne, 1915, (24,5 x 16), 40 p., em 
francês e alemão. 

ASSOCIATION RÉFORMISTE DE GENÈVE. (Miscel. de 
16 opúsculos). 

ASSOCIATION SUISSE DE LA PRESSE INTERNATIO¬ 
NALE. Statuts. Genève, Taponnier & Soldini, Imp. 
1907, (20,5 x 13,5), 20 p. 

ASSUMPÇÃO, Pamphilo d’. Vide RAM ALHO (Barão de): 
PRAXE BRASILEIRA. 2a. edição, augmentada com 
annotações pelo Dr. Pamphilo dAssumpção. 1904. 

ASTARLOA, Pablo Pedro de. : APOLOGIA DE LA LENGUA 
BASCONGADA, Ó ENSAYO CRÍTICO FILOSÓ¬ 
FICO DE SU PERFECCIÓN Y ANTIGÜEDAD. Ma- 
drid, Por D. Geronimo Ortega, 1803, (21 x 15), XXIV 
-f 452 p. 

ASTENGO, Cario e Giuseppe Pintor-Mameli. : DEI CON- 
TRATTI DELLE PUBBLICHE AMMINISTRA- 
ZIONI. Milano, Tip. di Luigi di Giacomo Pirola, 1876, 
(23 x 15), 278 p. 



ASTIÉ, J.-F. : HISTOIRE DE LA REPUBLIQUE DES 
ÉTATS-UNIS depuis ]’établissement des premières co- 
lonies (1620-1860). Préface par Ed. Laboulaye. Paris, 
Grassart, 1865, 2 vols., (21,5 x 13,5), XVI + 478 + 
590 p. 

ASTRÕM, Adolf, och Ernst Kallenberg. : SVERIGES HAN- 
DELS — OCH KONKURSRÀTT. Traduction fran- 
çaise par Ludovic Beauchet. (Les Lois Commerciales 
de FUnivers. Tome XXIII). Paris, Libr. Gén. de Droit 
et de Jurisprudence, s.d., (26,5 x 17,5), 342 p., em sueco 
e franc. 

— Vide TYBJERG, Erland, Edward Hambro og Adolf 
Astrõm. : NORDISK VEXEL-OG SORET. Trad. par 
Ludovic Beauchet, s.d. 

ASTRUC, Joseph. : LE DROIT PRIVÉ DU THÉATRE, ou 
rapports des directeurs avec les auteurs, les acteurs et 
le public. Paris, P. V. Stock, 1897, (23 x 15), XVI -f 
328 p. 

O ATENIENSE, ns. 8 e 9. Ano 1. Maio-Junho. S. Luiz do 
Maranhão, 1921, (29 x 19), 24 p. Revista ilustr. 

ATGER, Frédéric. : ESSAI SUR UHISTOIRE DES DOC- 
TRINES DU CONTRAT SOCIAL. Paris, F. Alcan, 
1906, (24 x 15,5), 432 p. 

ATHANASIUS (St.): THE ORATlONS OF ST. ATHANA- 
SIUS AGAINST THE ARIANS. With an account of 
his life by William Bright. Sec. edition. Oxford, At the 
Clarendon Press, 1884, (19,5 x 13), CII -f- 260 p., em 
grego e ingl. 

ATHAYDE, José Feliciano Augusto de. : CODIGO POLICIAL 
DO ESTADO DO CEARA, organisado e annotado pelo 
Juiz de Direito José Feliciano Augusto de Athayde. For¬ 
taleza, Ceará, Typ. Commercial, 1916, (21 x 15,5), IV 
-j- 118 p. Traz ded. autógr. 

— MANUAL DA JURISPRUDÊNCIA DO TRI¬ 
BUNAL DA RELAÇÃO DO ESTADO DO CEARA, 
contendo a doutrina dos principaes accordãos de 1892 a 
1915, exposta em synthese, por ordem alphabetica e 
chronologica. Ceará, Fortaleza, Typ. Commercial, 1915, 
(22,5 x 16), 104 p. Traz ded. autógr. 
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THE ATHEN/EUM. Journal of Literature, Science, the Fine 
Arts, Music, and the Drama. 1883. London, J. C. Fran- 
cis, 1883, 2 vols. em um, (29,5 x 22,5), 838 -f- 876 p. 

ATHENÉA. Orgam da Associação Universitária. Universidade 
de S. Paulo. 1915, n. 3 e 1917 (n° ?). S. Paulo, Duprat 
& C., 1915-1917, 2 fase. (23,5 x 16), 140 p., ilustr., com 
ded. a R. B. no exempl. de set. 1915. 

ATHERLEY-JONES, L. A. : COMMERCE IN WAR. Assisted 
by Hugh H. L. Bellot. London, Methuen & C., s.d., 
(25,5 x 15), XXII + 654 p. 

ATHYS, Alfred. : GRASSE MATINÉE, comédie en un acte. 
Paris, Charpentier e Fasquelle, 1903 (19 x 13), 94 p. 

ATKINSON, Edward.: THE COST OF A NATIONAL CRI¬ 
ME. THE HELL OF WAR AND ITS PENALTIES. 
Two treatises suggested by the appointment of a day of 
national thanksgiving by the President of the United 
States. Boston, Rockwell & Churchill Press (1898), (23 
x 14,5), 24 p. 
— THE DISTRIBUTION OF PRODUCTS OR THE 
MECHANISM AND THE METAPHYSICS OF EX¬ 
CHANGE. Three Essays. Sec. edition. New York and 
London, G. P. PutnanTs Sons, 1885, (19,5 x 12,5), VI 

366 p. 
— THE ELEMENTS OF NATIONAL PROSPE- 
RITY. Boston, Franklin Press, 1882, (22,5 x 15,5), 
32 p. 

— THE INDUSTRIAL PROGRESS OF THE NA- 
TION. Consumption Limited, Production unlimited. 
New York, London, G. P. Putnam’s Sons, 1890, (25 x 
16), X + 396 p. 

— THE RAILWAY, THE FARMER AND THE PU¬ 
BLIC. First printed in the Manufacturers, Gazette, Au- 
gust 9, 1884. Reprinted with revision. New York, The 
Society for Political Education, 1885, (20 x 13,5), 68 p. 

— TAXATION AND WORK. A series of treatises on 
the tariff and the currency. New York, London, G. P. 
Putnam’s Sons, 1892, (20 x 13,5), XVIII -J- 298 p. 

ATKINSON, F. M. Vide THIERS : MEMOIRS. 1870-1873. 
Translated by F. M. Atkinson. s.d. 
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ATLANTIC CABLE. Directory of registered addresses and Di- 
rectory Code. Published by The Atlantic Cable Direc¬ 
tory and Code Co. New York, 1898. (26 x 17), 656 p. 

THE ATLANTIC MONTHLY. October 1917. Magazine. Bos¬ 
ton, 1917, (23 x 16,5), 576 p., ilustrs. 

ATLAS, George M. Vide HISTORIA DO BRASIL. Traduzida 
pelo Rev. G. M. Atlas. 1918. (Em árabe). 

ATLAY, James Beresford. : THE TICHBORNE CASE. With 
an introduction by William Roughead. London and 
Edinburgh, William Hodge & Co., (1916), VIII + 
234 p. 
— THE VICTORIAN CHANCELLORS. London, 
Smith, Elder & Co., 1906-08, 2 vols., (22 x 14,5), X + 
466 p. ..., com retr. 
— Vide WHEATON, Henry. : ELEMENTS OF IN¬ 
TERNATIONAL LAW. Fourth english edition, brin- 
ging the work down to the present time by J. Beres¬ 
ford Atlay. 1904. 

AS ATROCIDADES ALEMÃS. Relatório oficial da Comissão 
nomeada para comprovar os actos cometidos em terri¬ 
tório francês com violação dos Direitos das Gentes. Rio 
de Janeiro, Paris, Livr. Garnier, 1915, (17,5 x 11,5), 
94 p. 

Temos dupl. 

LES ATROCITÉS ALLEMANDES EN BELGIQUE. Recueil 
des Rapports Officiels et in-extenso présentés à M. Car- 
ton de Wiart, Ministre de la Justice du Royaume de 
Belgique, par la Commission d’Enquête instituée par le 
Gouvernement Belge sur la violation des règles du droit 
des gens, des lois et des coutumes de la guerre. (Décr. 
du 8 aoüt 1914). (Le Livre Rouge Belge). Paris, Bi- 
bliothèque des Ouvrages Documentaires, s.d. (20 x 13), 
64 p. 

ATTENBOROUGH, Charles L. Vide HARRIS, Seymour F. : 
Principies of the Criminal Law. Sixth edition by Char¬ 
les L. Attenborough. 1892. 

OS ATTENTADOS ALLEMÂES NOS ESTADOS UNIDOS. 
Rio de Janeiro, Typ. Besnard Frères. 1917. (18 x 11,5), 
30 p. 

Temos dupl. 
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ATTI DEL CONGRESSO. (V. Congresso Nazionale Giuridico- 
Forense. Palermo, 1903). Palermo, Tip. F. Barravec- 
chia, 1904, (23,5 x 15), XVI + 256 p. 

ATTI DEL CONGRESSO INTERNAZIONALE Dl SCIEN- 
ZE STORICHE (Roma, 1-9 Aprile 1903). Vol. IX. 
Atti delia Sezione V. — Storia dei Diritto. Storia delle 
Scienze Economiche e Sociale. Roma, Tip. delia R. 
Accademia dei Lincei, 1904, (23,5 x 15,5), XXX 446 p. 
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— SOCIALISMO ARGENTINO Y LEGISLACIÓN 
OBRERA. Buenos Aires, J. Lajouane & Cia. edit, 
1912 (19 x 13), 70 p. 

AVER, C.,: GRAMMAIRE COMPARÉE DE LA -LANGUE 
FRANÇAISE. 4e. édit. Bale, Genève a & Lyon, H. Georg, 
1885, (22 x 14), XIV + 710 p. 

AYMERIC, Joseph, et James Condamin. Vide EBERT, A. : 
— HISTOIRE GÉNÉRALE DE LA LITTÉRATURE 
DU MOYEN AGE EN OCCIDENT. Trad. de 1’alle- 
mand par J. Aymeric et J. Condamin. 1883-89. 

AYRES, Leonard P. : THE WAR WITH GERMANY. A Sta- 
tistical summary. Washington, Government Printing 
Office, 1919, (23 x 15), 154 p. 

AYRES, Manoel de M., e Spencer Vampré. : GUIA FISCAL 
DAS SOCIEDADES ANONYMAS. Contendo um com- 
mentario ao Dec. Fed. n. 13051 de 5 de Junho de 1918 
e toda a legislação fiscal da União, do Estado e dó 
Município de S. Paulo. S. Paulo, Secção de Obras do 
“O Estado de S. Paulo”, 1918, (19 x 13), 78 p. Traz 
ded. autógr. de Spencer Vantpré. 

AZAMBUJA, J. Prado.: TRAÇOS GERAES PARA A RE¬ 
FORMA DOS CORREIOS DO BRAZIL. Extrahidos 
dos relatórios de 1913 e 1916. Apresentados á Directoria 
Geral pelo administrador dos Correios de São Paulo, J. 
Prado Azambuja. São Paulo, Casa Vanorden, 1917, (22 
x 15), 30 p. 

AZAN, Paul. : THE WAR OF POSITIONS. With a preface 
by Brig. Gen. Joseph E. Kuhn. Fourth impression. 
Cambridge, Harvard Univ. Press, 1917, (18 x 12,5), 
190 p. 



AZARD, Charles. : DE LA DIFFAMATION ENVERS LES 
MORTS ET DE LA CRITIQUE HISTORIQUE. 
Thèse. (Université de Paris, Faculté de Droit). Paris, 
A. Rousseau, 1901, (23,5 x 15), 162 p. 

AZBEL. : Flarmonie Politique. (Du Calvaire à l’Eden). LES 
ÉTATS-UNIS D’ORIENT.. Asie-Mineure. Bosphore- 
Macédoine. Protectorat International. Siège Fédéral de 
TAssociation Universelle des Nations de la Terre. Troi- 
sième entretien de deux pères ?nr la Renaissance néçes- 
saire et la constitution du monde de demain. Paris, 
Hugues-Robert et Cie., Editeurs, 1917, (25 x 16), 24 p. 

AZEREDO, Antonio.: PROCESSO DE RESPONSABILI¬ 
DADE N° 41. Instaurado pelo Ministro Procurador 
Geral da Republica contra o Juiz Federal do Paraná. 
Relator: Ministro Oliveira Ribeiro. (Supremo Trib. 
Fed.). Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio’’, 
1912, (27 x 18,5), 20 p. A defesa está assinada pelo adv. 
Antônio Azeredo. 

Temos dupl. 

AZEREDO, Carlos Magalhães de. : A VOLTA DO IMPE¬ 
RADOR. Rio de Janeiro, Annuario do Brasil, Editor, 
1920, (24 x 17), 54 p., com ilustrs. 

AZEVEDO, Antonio Luiz de. Vide MELLO, Francisco Ma¬ 
nuel de. : CARTAS FAMILIARES, publicadas por A. 
L. de Azevedo. 1752. 

AZEVEDO, Augusto Cezar de Miranda.: A LIBERDADE PRO¬ 
FISSIONAL PERANTE AS CONSTITUIÇÕES DA 
UNIÃO E DO ESTADO DE S. PAULO. Estudo jurí¬ 
dico e historico do § 24 Art. 72 da Constituição de 24 
de Fevereiro. Repressão do exercício illegal da medi¬ 
cina e incompetência do congresso estadoal para legislar 
sobre o assumpto. Discurso pronunciado na secção de 
16 de Agosto de 1898. São Paulo, Escola Typ. Sale- 
siana, 1898, (22,5 x 16), 68 p. Traz ded. autógr. e um 
retalho do Jornal do Comercio de 5 de Junho de 1899, 
com um art. do Dr. Nina Rodrigues. 

AZEVÊDO, Cyro de.: CHEMIN FAISANT. Paris, H. Gar- . 
nier, s.d. (18,5 x 12), 204 p. Traz ded. autógr. 



AZEVEDO, Domingos de.: GRANDE DICCIONARIO CON¬ 
TEMPORÂNEO FRANCEZ-PORTUGUEZ, publicado 
sob os auspícios de Victor Hugo e prefaciado pelo Exmo, 
Sr. Camillo Castello Branco. Revisto pelo Exmo. Sr. 
Luiz Filippe Leite. Lisboa, Ant. Maria Pereira, 1887, 
(26 x 16,5), VIII + 1314 + X p.; an. ms. de R. B. 
— GRAND DICTIONNAIRE CONTEMPORAIN 
PORTUGAIS-FRANÇAIS, publié sous les auspices de 
Victor Hugo. Revu par Luiz Filippe Leite. Lisbonne, 
Antonio Maria Pereira, 1889, (26 x 16,5), 986 + VI p. 

AZEVEDO, Duarte de. Vide PESSOA, Epitacio, Lacerda de 
Almeida, Duarte de Azevedo... : CONSULTA. PARE¬ 
CERES. 1913. 

AZEVEDO, Fernando de. : ANTINOÜS. Estudo de cultura 
athletica. S. Paulo, Weiszflog Irmãos, 1920, (20 x 14), 
96 p., ilustr. 
— DA EDUCAÇÃO PHYSICA. O que ella é. — O 
que tem sido. — O que deveria ser. S. Paulo, Weisz¬ 
flog Irmãos, 1920, (20 x 14), 306 p., ilustr. 

AZEVEDO, Gregorio Thaumaturgo de. : O ACRE. Limites com 
a Bolivia. Artigos publicados n’A Imprensa. 1900-01. 
Rio de Janeiro, Typ. do Jornal do Commercio, 1901, 
(22,5 x 15,5), 208 p., com maps. Traz ded. autógr. 

— AO CONGRESSO NACIONAL. Representação 
contra a situação inconstitucional e anarchica resul¬ 
tante da existenciâ simultânea de duas Constituições e 
dois Poderes Legislativos, originando uma dualidade de 
Governadores, ambos em exercício do cargo, no Estado 
do Amazonas. Rio de Janeiro, Typ. do Jornal do Com¬ 
mercio, 1921, (23 x 16), 22 p. Traz ded. autógr. 
— ESTADO DO AMAZONAS. Supposto caso de dua¬ 
lidade de Congresso e de Governador no Amazonas. 
(Artigo publicado no “Jornal do Commercio” de 30 de 
setembro de 1916). Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do 
Commercio”, 1916, (23 x 15,5), 16 p. Traz ded. autógr. 
— FORÇA POLICIAL DO DISTRICTO FEDERAL 
SEGUNDO RELATORIO APRESENTADO AO SR. 
MINISTRO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTE¬ 
RIORES PELO COMMANDANTE GERAL DA 
FORÇA, 1910. Rio de Janeiro, Typ. da Força Policial, 
1910, (21,5 x 14,5), 120 p. 
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— LIMITES ENTRE O BRAZIL E A BOLÍVIA. Rio 
de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1897, (22,5 
x 16), 22 p., com mapa. 

Temos dupl. 

— PREFEITURA DO ALTO JURUÁ. RELATORIO 
DO PRIMEIRO SEMESTRE DE 1906, apresentado ao 
Exmo. Sr. Felix Gaspar de Barros e Almeida, Ministro 
da Justiça e Negocios Interiores, pelo Prefeito do Depar¬ 
tamento. Rio de Janeiro, Impr. Nac., 1906, (24 x 16,5), 
168 p. e anexos. 

— REFORMA COMPULSÓRIA. Artigo publicado no 
“Jornal do Commercio” de 8 de Janeiro de 1918. Rio 
de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1918, (22 
x 12), 12 p. Traz ded. autógr. 

— REPRESENTAÇÃO AO CONGRESSO NACIO¬ 
NAL contra a situação illegal resultante da coexistência 
de duas Constituições, de dois Poderes Legislativos e 
de dois Governadores no Estado do Amazonas. Rio dC 
Janeiro, Impr. Nac., 1918, (24 x 15), VIII + 234 p. 
Traz ded. autógr. 
— Vide B'EVILAQUA, Clovis, e Gregorio Thauma- 
turgo de Azevedo.: MEMÓRIA XV DO TERCEIRO 
LIVRO DO CENTENÁRIO. Relações exteriores. 
Allianças, guerras e tratado do Brasil. 1901. 
— Vide MOREIRA, Alberto, e Gregorio Thaumaturgo 
de Azevedo.: CANDIDATOS AO GOVERNO DO 
AMAZONAS. 1920. 

AZEVEDO, J. Lucio d’.: HISTORIA DE ANTONIO VIEIRA. 
Com factos e documentos novos. Lisboa, A. M. Tei¬ 
xeira, 1918, 2 tomos em 1 vol. (21 x 14), 410 -|- 428 p., 
com retrs. 
— OS JESUÍTAS NO GRÃO PARÁ suas Missões e a 
Colonização. Bosquejo historico. Lisboa, Tavares Car¬ 
doso & Irmão, 1901, (24 x 17), 366 p. 
— Vide BRASIL-BOLIVIA. Incidente Acre-Boli- 
viano. Cartas de J. Lucio d’Azevedo. 1899. 

AZEVEDO, Jayme de. Vide PIRES, Heliodoro. 

AZEVEDO, Jeronymo.: REPERTÓRIO LEXICOGRAPHICO 
DA LÍNGUA PORTUGUEZA OU DICCIONARIO 
DOS DICCIONARIOS. Vol. I.-A-Acanhot. S. Pau¬ 
lo, F. Machado & C., 1911, (33 x 24), LX + 648 p. 



— REPERTÓRIO LEXICOGRAPHICO DA LÍN¬ 
GUA PORTUGUEZA organisado sobre um plano intei¬ 
ramente novo... concebido e coordenado por J. Aze¬ 
vedo, com a collaboração de Silvio de Almeida... Vol. 
I. S. Paulo, Empr. Edit. de F. Macbado & C., 1911, 
(31 x 21,5), LX, 416 p. Traz um retalho de jornal con¬ 
tendo apreciação crítica sôbre a obra. 
— REPERTÓRIO LEXICOGRAPHICO DA LÍN¬ 
GUA PORTUGUEZA OU DICCIONARIO DOS 
DICCIONARIOSí.. S, Paulo, Empreza Editora S. 
Paulo, 1911, (34 x 24), XXXII + 512 p. (A — ADD). 
An. ms. de R. B. 

AZEVEDO, Joaquim. Vide ROCHA, Pinto da, B. Malaval, Joa¬ 
quim Azevedo. : LlGA PELOS ALLIADOS. Dis¬ 
cursos . 

AZEVEDO, José Philadelpho de Barros e. : TRABALHO 
APRESENTADO Á EGREGIA CONGREGAÇÃO 
DA FACULDADE LIVRE DE DIREITO DO RIO 
DE JANEIRO, aíim de concorrer ao logar de professor 
substituto da 8a. secção. — Theoria e pratica do Pro¬ 
cesso. Rio de Janeiro, 1920, (23,5 x 16), 84 p. Traz ded. 
autógr. 

Temos dupl. 

AZEVEDO, L. Gonzaga de. : PROSCRIPTOS. Noticias cir- 
cumstanciadas do que passaram os religiosos da Com¬ 
panhia de Jesus na revolução de Portugal de 1910. Com 
prefação pelo P. Gonzaga Cabral. Ia. parte. Valladolid, 
Florencio de Lara, ed., 1911, (25 x 16), XXXII + 350 
p., ilustr. Traz ded. autógr. 

AZEVEDO, Luiz Gonzaga de. : INFORMAÇÃO PRESTADA 
AO DR. OLAVO E. DE SOUSA ARANHA, SECRE- 

■ TARIO DA FAZENDA, SOBRE O SERVIÇO DE 
DEFESA DO CAFÉ EM 1906 E 1907. São Paulo, Typ. 
Siqueira, Salles & Comp., 1908, (23 x 16), 250 p. 
— SOBRE O SERVIÇO DE DEFESA DO CAFÉ NO 
PERÍODO DE 1° DE JANEIRO DE 1908 A 30 DE 
SETEMBRO DE 1909. Informação prestada ao Exmo. 
Sr. Dr, Olavo Egydio de Sousa Aranha, Secretario da 
Fazenda, pelo Inspector do Thesouro do Estado de São 
Paulo. São PaulC, Typ. Siqueira, Nageí & Comp., 1910, 
(23,5 x 16), 536 p. 
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AZEVEDO, M. A. Duarte de.: CONTROVÉRSIAS JURÍ¬ 
DICAS EXPOSTAS E RESOLVIDAS. Rio de Janeiro, 
J. Ribeiro dos Santos, 1907, (22 x 15), X + 488 p. 

AZEVEDO, Manoel de Mattos.: O BRASIL EM SUAS RE¬ 
LAÇÕES INTERNACIONAES. Palestra civica reali- 
sada na séde da Linha de Tiro de São Carlos, em 24 de 
Novembro de 1917. S. Carlos, Typ. Aldina, 1917, (23,5 
x 11,5), 24 p. Traz ded. autógr. 

AZEVEDO, Mario de. : REFORMA CONSTITUCIONAL MI¬ 
NEIRA. Discursos pronunciados pelo deputado Mario 
de Azevedo na Camara de Deputados do Estado de 
Minas Geraes, nas sessões de 22 e 28 de Agosto, e pelo 
Conselh. Ruy Barbosa, no dia 26 de Outubro de 1919, 
no Supremo Trib. Fed. sobre a intendencia da capital 
bahiana. Cassia, (Minas), Typ. d’A Vanguarda, 1919, 
(20 x 14), 56 p., com retrs. Traz ded. autógr. 

AZEVEDO, Moreira de.: APONTAMENTOS HISTÓRICOS. 
Rio de Janeiro, B. L. Garnier, 1881, (18 x 11), 464 p. 

AZEVEDO, Noé. : DOS TRIBUNAES ESPECIAES PARA 
MENORES DELINQUENTES E COMO PODEM 
SER CREADOS ENTRE NÓS. Dissertação e theses. 
S. Paulo, “O Estado de S. Paulo”, 1920, (23 x 16), 158 
p. Traz ded. autógr. 

AZEVEDO, Pedro Vicente de. : QUESTÃO PACAEMBÚ. At- 
tentado contra bens municipaes. Minuta de Aggravo pelo 
Dr. P. Vicente de Azevedo. (Tribunal de Justiça de 
S. Paulo). S. Paulo, Typ. Espíndola, Siqueira & Comp., 
1899, (23 x 15,5), 76 p. 

— QUESTÃO PACAEMBÚ. Carta aberta aos exmos. 
snrs. Ministros do Supremo Tribunal Federal. São 
Paulo, Typ. Espindola, Siqueira & Comp., 1899, (22,5 
x 16), 10 p. 

AZEVEDO, Ramiro de. : QUESTÃO DE INCOMPATIBILI¬ 
DADES. Discursos proferidos em sessões de 27 e 30 de 
Agosto de 1903 da Camara dos Deputados da Bahia. 
Bahia, Typ. Bahiana, 1903, (17,5 x 12), 36 p. 

AZEVEDO, Raul de.: AMIGOS E AMIGAS. (Theatro — 
Contos e chronicas — Conferência). Manáos, Cesar, 
Cavalcanti & Ca., 1920, (23 x 15), 122 p., com retrs: 
Traz ded. autógr. 
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— AMÔRES DE GENTES NOVA. Illustrações do pin¬ 
tor V. Felippe Cossio Pomar. Lisboa, Typ. “A Edi¬ 
tora, Ltda.', 1916, (21,5 x 14), 178 p., com retrs. Traz 
ded. autógr. 

AZURARA, Gomes Eannes de. : CHRONICA DE EL-REI D. 
JOÃO I. Lisboa, A Liberal, 1899, (17 x 11,5), 154 p. 
— CHRONICA DO DESCOBRIMENTO E CON¬ 
QUISTA DE GUINÉ. Pariz, J. P. Aillaud, 1841, (22 
x 13,5), 474 p., com retrs. 
— CRÔNICA DA TOMADA DE CEUTA POR EL 
REI D. JOÃO I. Publicada por Francisco Maria Es- 
teves Pereira. Lisboa, Academia das Sciências de Lis¬ 
boa, 1915, (32,5 x 23,5), CVIII + 342 p. 

AZZARITI, G. Vide ANGELONI, V., G. Azzariti, Cario T. 
Gianini. : PRIMA RACCOLTA COMPLETA DELLA 
GIURISPRUDENZA SUL CÓDICE Dl COMMER- 
CIO. 1918. 

B 

BABBIT, Byron F. Vide THAYER, Amos. M. : JURISDIC- 
TION OF THE FEDERAL COURTS. Revised and 
annotated by Byron F. Babbit. 1914. 

BABCOCK, Kendric Charles.: THE RISE OF AMERICAN 
NATIONALITY. 1811-1819. With maps. (The Ame¬ 
rican Nation). New York, and London, Harper & Bro¬ 
thers, 1906, (20,5 x 13,5), XVI + 340 p. 

BABIN, Gustave.: LA BATAILLE DE LA MARNE. (6-12 
Sept. 1914). Esquisse d’un tableau d’ensemble. Paris, 
Plon-Nourrit et Cie., 1916, (17,5 x 13,5), 90 p., com 
maps. 

BABSON, Roger W. : THE FUTURE OF SOUTH AME¬ 
RICA. London, Duckworth & Co., 1915, (19 x 12,5), 
VIII + 408 p., com ests. 

BAC, Ferdinand.: LES ALCÔVES. Album absolument inédit. 
Préface de Richard 0’Monroy. Paris, H. Simonis Em- 
pis, s.d., (36 x 28), 46 p., com ests. col. 
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— BELLES DE NUIT. Album inédit en couleurs. 
Préface de Pierre Veber. Paris, H. Simonis, édit., s.d., 
(36 x 28), 46 p., com ests. 

— LA FEMME INTIME. Album absolument inédit. 
Préface de Marcei Prévost. Paris, H. Simonis Empis, 
1894, (36 x 28), 58 p., com ests. col. 

— LES FÊTES GALANTES. Album absolument iné¬ 
dit. Préface de Arsène Houssaye. Paris, H. Simonis 
Empis, édit., s.d., (36 x 28), 46 p., com ests. col. 

BACELLÂR, Bernardo de Lima e Mello. : DICCIONARIO DA 
LÍNGUA PORTUGUEZA. Lisboa, Off. de J. A. 
Bulhoens, 1783, (21 x 14,5), 583 p. 

BACELLAR, Joaquim Huet de. : COMMISSÂO DOS PRO- ' 
LÕNGAMENTOS E DESENVOLVIMENTO DA E. 
DE FERRO SOROCABANA. Relatorio apresentado 
ao Sr. Secretario da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas pelo Eng.-Chefe em 31 de Janeiro de 1912. S. 
Paulo, Weiszflog Irmãos, 1912, (23 x 33), 190 p. Com 
ilustrs. e ded. de J. H. Bacellar ao “Diário de No¬ 
tícias”. 

— PROJECTO DE ESTRADA DE FERRO ESTRA¬ 
TÉGICA DE MANÁOS Á FRONTEIRA DO RIO 
BRANCO. Amazonas. Rio de Janeiro, Typ. do "Jornal 
do Commercio”, 1900, (23 x 15,5), 12 p. 

OS BACHARÉIS EM LETTRAS PELO IMPERIAL COL- 
LEGIO DE PEDRO II E GYMNASIO NACIONAL. 
Publicação organisada por alguns Bacharéis em Lettras. 
Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1897, 
(22,5 x 15,5), 32 p. 

BACHELIER, Louis. : LE JEU, LA CHANCE ET LE HA- 
SARD. Paris, E. Flammarion, 1914, (17,5 x 11), 320 p., 
ilustr. 

BACKHOUSE, E. Vide BLAND, J. O., & E. Backhouse. : 
TSEU-.HI (La Chine de 1835 à 1909). 1912. 

BACON, Benjamin W. : THE MAKING OF THE NEW' TES- 
TAMENT. London, Williams and Norgate, s.d., (16,5 
x 10), 256 p. 



— 144 — 

BACON, Charles W.: THE AMERICAN PLAN OF GOVERN' 
MENT. The Constitution of the United States as in- 
terpreted by accepted authorities. With an intr. by 
George Gordon Batle. Sec. edítion. New York and 
London, The Knickerbocker Press, 1918, (21 x 14), 
XXII + 492 p. 

BACON, Francis.: THE WORKS COLLECTED AND EDI- 
TED BY JAMES SPEDDING, Robert Leslie Ellis and 
Douglas Denon Heath. New edition. London, Long- 
mans & Co., 1879, 7 vols., (21,5 x 13,5), XXIV + 844 
p. ..., com retrs. 

BACON, G. W.: BACON’S MOTORING AND CYCLING 
ROAD MAP OF ENGLAND & WALES. Norwich 
St., G. W. Bacon & Co., s.d., (71 x 58). 
— BANCON’S POCKET ATLAS OF LONDON. 
London, G. W. Bacon & Co., 1894, (17,5 x 11), 20 p. 
Com maps. 

BACON, Robert. : LA DIVISIÓN DE ECONOMIA POLÍ¬ 
TICA E HISTORIA Y LA MISIÓN DEL PRO¬ 
FESSOR KINLEY. Diseno de un discurso dei senor 
Robert Bacon, representante de la Fundación Carnegie 
para la Paz Internacional. Rio de Janeiro, Typ. Leu- 
zinger, 1913, (22,5 x 16), 10 p. 
— DISENO DE UN DISCURSO DEL SENOR RO- 

• BERT BACON, representante de la Fundación Carne¬ 
gie para la Paz Internacional. Comitês Nacionales para 
la Tercera Conferência de la Haya. Rio de Janeiro, Typ. 
Leuzinger, 1913, (22,5 x 16), 16 p. 
— FOR BETTER RELATIONS WITH OUR LATIN- 
AMERICAN NEIGHBORS. A journey to South 
America. Washington, Carnegie Endowment for Inter¬ 
national Peace, 1915, (24 x 17), 186 p. 
— EL INSTITUTO AMERICANO DE DERECHO 
INTERNACIONAL Y SOCIEDADES NACIONA¬ 
LES DE DERECHO INTERNACIONAL. Diseno de 
un discurso. Rio de Taneiro, Typ. Leuzinger, 1913, 
(22,5 x 15,5), 14 p. 
— PARA EL FOMENTO DE NUESTRAS BUENAS 
RELACIONES CON LOS PUEBLOS LATINO 
AMERICANOS. Viaje a la América dei Sur. Washing¬ 
ton, Fundación Carnegie para la Paz Internacional, 1915, 
(25 x 17), VIII + 222 p. 
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— Vide ROOT, Elihu. : ADDRESSES ON GOVERN¬ 
MENT AND CITIZENSHIP. Collected and edited by 
R. Bacon and J. Brown Scott. 1916. 
— Vide ROOT, Elihu. : THE MILITARY AND CO¬ 
LONIAL POLICY OF THE UNITED STATES. Ad- 
dresses and reports. Collected and edited by R. Bacon 
and J. Brown Scott. 1916. 

BACON, Roger. : LIBER PRIMUS COMMUNIUM NATU- 
RALIUM FRATRIS ROGERI. Edidid Robert Stee- 
le. Oxonii, E Typ. Clarendoniano, 1911, 2 vols., (22 x 
14), 138 p. ... 

BACOU, Arthur. : DE LTNFLUENCE DU FÉDÉRALISME 
SUR LTNSTITUTION DES CHAMBRES HAUTES. 
Toulouse, V. Rivière, 1899, (24 x 15,5), 204 p. 

BACOURT, De. : SOUVENIRS DTJN DIPLOMATE. Let- 
tres intimes sur TAmérique. Publiées par la Comtesse 
de Mirabeau. Paris, Calmann Lévy, 1891, (17,5 x 11), 
XIV + 402 p. 

BADDELEY, St. Clair, and Lina Duff Gordon. : ROME AND 
ITS STORY. London, J. M. Dent & Co., New York, 
The Macmillan Co., 1904, (28 x 21), XVI + 384 p., com 
ests. 

BADEN-POWELL. (Lady). : TRAINING GIRLS AS CUI¬ 
DES. London, C. Arthur Pearson Ltd., 1918, (18,5 x 
12,5), 92 p. 

BADER, Ray Stannard. : WHAT WILSON DID AT PARIS. 
Garden City, New York, Doubleday, Page & Co., 1920, 
(18,5 x 12,5), X + 114 p. 

BAEDEKER, Karl. : BELGIUM AND HOLLAND, INCLU- 
DING GRAND-DUCHY OF LUXEMBOURG. Hand- 
book for travellers. Fourteenth edition. Leipzig, K. 
Baedéker, 1905, (16 x 10,5), LXX 474 p., com maps. 
e plantas. 
— GREAT BRITAIN. Handbook for travellers. Third 
edition. London, K. Baedeker, 1894, (16 x 10,5), 548 p., 
com maps. 
— LONDON AND ITS ENVIRONS. Handbook. for 
travellers, with 3 maps and 15 plans. 8 th. edition. 
Leipzig, Karl Baedeker, 1892, (16 x 10), 368 p. 
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BAENA, Juan Alfonso de.: EL CANCIONERO (Siglo XV), 
ahorb por primera vez dado á luz con notas y comen¬ 
tários. Madrid, M. Rivadeneyra, 1851, (25 x 16), 
LXXXVIII + 732 p., com fac-sim. 

— EL CANCIONERO. Publicado por Francisque Mi- 
chel. Con las notas y los indices de la edición de Ma¬ 
drid dei ano 1851. Leipzig, F. A. Brockhaus, 1860, 2 
vols. em um. (18 x 11,5) CXX + 324 + 380 p. 

BAERLEIN, Henry. : MÉXICO, THE LAND OF UNREST. 
London, Herbert and Daniel, s.d., (21,5 x 14), XXIV 
-j- 462 p., com ests. e maps. 

BAETS, Hermann de. Vide NYSSENS; Albert, et Hermann de 
Baets.: COMMENTAIRE LÉGISLATIF DU CODE 
DE COMMERCE BELGE. 1888. 

BAGDOCYMO, Ernesto Alves. : A RELIGIÃO. Artigos publi¬ 
cados nas revistas “A Liberdade”, e ‘.‘O Magistério”. 
Rio de Janeiro, Typ. e Pap. “Cruzeiro”, 1911, (22 x 
15), 70 p. Traz ded. autógr. 

BAGEHOT, Walter. : BIOGRAPHICAL STUDIES. Edited by 
Richard Holt Hutton. London, Longmans, Green & Co., 
1881, (21 x 14), VIII + 368 p. 

— ECONOMIC STUDIES. Edited by Richard Holt 
Hutton. London, Longmans, Green and Co., 1880, (21,5 
x 13,5), II + 216 p. 

— THE ENGLISPI CONSTITUTION. Third edition. 
London, Kegan Paul, Trench & Co., 1882, (18,5 x 12,5), 
LXXIV + 292 p.; an. ms. de R. B. 

— ESSAYS ON PARLIAMENTARY REFORM. Lon¬ 
don, Kegan Paul, Trench & Co.-, 1883, (19 x 13), VIII 
+ 248 p. 

Temos dupl. 

— LITERARY STUDIES. With a prefatory memoir. 
Edited by Richard Holt Hutton. London, Longmans, 
Green and Co., 1879, 2 vols., (21 x 13,5), LXVIH 
406 -J- 444 p., com uma fot. 

— LOIS SCIENTIFIQUES DU DÉVELOPPEMENT 
DES NATIONS dans leurs rapports avec les príncipes 
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rie. Deuxième édition. Paris, F. Alcan, 1911, (19 x 13), 
IV + 366 p. 

BAILLAUD, Boutroux, Chailley... : UN DEMISIÈCLE DE 
CIVILISATION FRANÇAISE (1870-1915). Paris, 
Libr. Hachette et Cie., 1916, (21,5 x 14), VIII + 470 p. 

BAILLE, J. B. Vide JEANS. : LA SUPRÉMATIE DE L’AN- 
GLETERRE. Trad. par M. Baille. 1887. 
— Vide SEELEY, John-Robert. : UEXPANSION DE 
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NAIRE ÉTYMOLOGIQUE LATIN. 8e. édit. 1914. 
— Vide BRÉAL, Michel, et Anatole Bailly. : LES 
MOTS LATINS GROUPÉS D’APRÈS LE SENS ET 
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— KEY TO THE FIRST ENGLISH GRAMMAR. 
London, Longmans, and Co., 1872, (14 x 9,5), 188 p. 
— LOGIC. London, Longmans, Green, & Co., 1879-73, 
2 vols., (19 x 12,5), XVI + 284 p. ... 
— MENTAL AND MORAL SCIENCE. A compen- 
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hison. Paris, Libr. Arm. Colin, 1915, (17,5 x 11), X 
+ 292 p. 
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THE CONSTITUTIONAL HISTORY AND LAW 
OF NEW ZEALAND. 1914. 

BANCO DE LA NACIÓN ARGENTINA. Memória y balance 
general dei ejercicio 1910. Buenos Aires, Talleres Grá¬ 
ficos de la Compania General de Fósforos, 1911, (22,5 x 
15), 24 p. 

BANCO HYPOTHECARIO DO BRAZIL. Estatutos. Com as 
alterações do Decreto n. 5.614, de 29 de Julho de 1905. 
Decretos — Actos Officiaes. Rio de Janeiro, Typ. do 
Jornal do Commercio, 1913, (23 x 16), 58 p. 

BANCROFT, Frederic. Vide SCHURZ, Carl.: SPEECHES, 
CORRESPONDENCE AND POLITICAL PAPERS, 
selected and edited by Frederic Bancroft. 1913. 

BANCROFT, George. : ÉLOGE FUNÈBRE DU PRÈSIDENT 
ABRAHAM LINCOLN PRONONCÉ EN SÉANCE 
SOLENNELLE DU CONGRÈS DES ÉTATS-UNIS 
D’AMÉRIQUE. Trad. de 1’Anglais par Gustave Jot- 
trand. Bruxelles, A. Lacroix, Verboeckhoven et Cie., 
1866, (21,5 x 14), 44 p. 
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— HISTORY OF THE FORMATION OF THE 
CONSTITUTION OF THE UNITED STATES OF 
AMERICA. Sec. edition. New York, D. Appleton and 
Co., 1882, 2 vols., (22 x 14,5), XXIV + 520 p. ... 
— HISTORY OF THE UNITED STATES OF AME¬ 
RICA. Thoroughly revised edition. Boston, Little, 
Brown and Co., 1879, 6 vols., (18 x 12), XIV 
558 p. ... . 
— HISTORY OF THE UNITED STATES OF AME¬ 
RICA, FROM THE DISCOVERY OF THE CONTI- 
NENT. The author’s last revision. New York, D. Ap¬ 
pleton and Co., 1888, 6 vols., (21 x 14), XXII 
614 p. ... 

MARTIN VAN BUREN, TO THE END OF HIS 
PUBLIC CAREER. New York, Harper & Brothers, 
1889, (20,5 x 13,5), VI + 240 p. 

— A PLEA FOR THE CONSTITUTION OF THE 
U. S. OF AMERICA. Wounded in the House of its 
guardians. (Harper’s handy series, issued weekly. No. 
53). New York, Harper & Brothers, Publishers, 1886, 
(17 x 11,5), 96 p. 

BANCROFT, Hugh. : INHERITANCE TAXES FOR IN- 
VESTORS. Second edition. Boston and New York, 
Houghton Mifflin Co., s.d., (19 x 12,5), 134 p. 
— Vide BLAKEMORE, Arthur W., and Hugh Ban- 
croft : THE INHERITANCE TAX LAW. 1914. • 

BANDEIRA, Antonio Herculano de Souza. : NOVO MANUAL 
DO PROCURADOR DOS FEITOS DA FAZENDA. 
Rio de Janeiro, Laemmert & Cia., 1888, (22 x 14), 
714 p. 
— REFORMA ELEITORAL. Eleição directa. Col- 
lecção de diversos artigos sobre a eleição directa. Pre¬ 
cedida de uma introducção pelo editor Ant. H. de Souza 
Bandeira. Recife, Typ. Universal, 1862, (23 x 15,5), 
562 p. 
— Vide HOLTZENDORFF, Franz von. : PRIN¬ 
CÍPIOS DE POLÍTICA. Trad. da 2a, ed. allemã pelo 
Dr. A. H. de Souza Bandeira. 1885. 

BANDEIRA, Benjamim Aristides Ferreira. : O FURTO DO 
USO EM DIREITO ROMANO. These apresentada em 
concurrencia á vaga de lente-substituto da Ia. secção da 
Faculdade de Direito de Recife. Recife, Impr. Indus¬ 
trial, 1915, (22,5 x 16,5), 106 p. 
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BANDEIRA, Esmeraldino. : APPELLAÇAO CIVEL N. 5295. 
Juiz Preparador : Dez. Saraiva Junior. Io Appellante — 
Joaquim de Souza Mendes. 2o Appellante — Manoel 
Carneiro Geraldes. Appellados — Os mesmos. Me¬ 
morial do 2o Appte. App° pelo advogado Dr. Esmeral¬ 
dino Bandeira. (Primeira Camara da Côrte de ^ppel- 
lação). Rio de Janeiro, Typ. Revista dos Tribunaes, 
1922, (23,5 x 16), 26 p. 
— ESTUDOS DE POLÍTICA CRIMINAL. Rio de 
Janeiro, Typ. Leuzinger, 1912, (22 x 15), 262 p. Traz 
ded. autógr. Junto à fl. dg rosto ocorre uma carta do 
aut. oferecendo a obra a R. B. 
— O PROCESSO MENDES TAVARES. Discurso de 
accusação proferido em 30 de Setembro de 1912 perante 
o Jury da Capital Federal. Rio de Janeiro, Typ. Leu¬ 
zinger, 1912, (22,5 x 16), 70 p. Traz ded. autógr. 
— PROJECTO DE CODIGO CIVIL BRAZILEIRO 
(O Art. 365) Em Prol dos Espúrios. Discurso pronun¬ 
ciado na Camara dos Deputados em sessão de 15 de 
março de 1902. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1902, 
(17,5 x 11), 44 p. Traz ded. autógr. 

BANDEIRA, J. C. Souza.: EVOCAÇÕES E OUTROS ES¬ 
CRITOS. Com uma introducção de Mario de Alencar. 
Rio de Janeiro, Livr. Castilho, 1920, (18,5 x 12), 222 
p. Traz ded. do editor. 

BANDEIRA, Raymundo.: ADDRESS PRONOUNCED ON 
THE 16 th. OF APRIL 1910 TO THE REV. MAC 
DONALD CHAPLAIN OF THE U.S.A. CRUISER 
“NORTH CAROLINA”. Rio de Janeiro, Typ. do 
“Jornal do Commercio”, 1910, (16 x 10,5), 16 p. Traz 
ded. autógr. 

BANDEIRA, (Marquez de) Sá da. : O TRABALHO RURAL 
AFRICANO E A ADMINISTRAÇÃO COLONIAL. 
Lisboa, Impr. Nacional, 1873, (20,5 x 13), 218 p. 

BANDEIRA, Souza. : REFORMAS. Rio de Janeiro, Typ. “Ao 
Luzeiro”, 1909, (18,5 x 13), 104 p. Traz ded. autógr. e 
an. ms. de R. B. 

BANDEIRA FILHO, Antonio Herculano de Souza. : O JAR¬ 
DIM INFANTIL, SUA NATUREZA, SEU FIM E 
SEUS MEIOS DE ACÇÃO. Rio de Janeiro, Typ. Na¬ 
cional, 1883, (22,5 x 14,5), 94 p. Traz ded. autógr. ^ 



BANG, J. P. : HURRAH AND HALLELUJAH. The teaching 
of Germany’s poets, prophets ... New York, G. H. 
Doran Co., 1917, (19 x 12,5), 234 p. 

BANGILLON, Ar. Bouvier. : LA LÉGISLATION NOUVEL- 
LE SUR LES SOCIÉTÉS. Loi du 1 Aoút 1893. Cora- 
mentaire théorique et pratique. Paris, L. Larose, 1894, 
(21,5 x 13), 204 p. 

BANKRUPTCY LAW OF 1898. (United States). Uniform 
System. With marginal notes and index. Washington, 
Government Printing Office, 1898, (29 x 19,5), 30 p. 

BANQUET OFFERT AU CORPS DIPLOMATIQUE À RIO 
DE JANEIRO LE 22 MARS 1895. Brésil. Hommage 
à M. le Bachelier José Carlos Rodrigues, Redacteur 
en Chef du Jornal do Commercio. Extrait de la presse 
de Rio de Janeiro, 1895, (16 x 11,5), 40 p. 

Temos dupl. 

BANQUETE OFFERECIDO AO EXC. SR. HENRY WAS¬ 
HINGTON H1LLIARD A 20 DE NOVEMBRO DE 
1880 NO SALÃO DE HONRA DO HOTEL DOS ES¬ 
TRANGEIROS. (Sociedade Brasileira contra a Escra¬ 
vidão). Rio de Janeiro, Typ. Primeiro de Janeiro, 1880, 
(21,5 x 14), 24 p. 

BANTON, Peake. Vide CRUTTWELL, Charles Thomas, and 
Peake Banton. : SPECIMENS OF ROMAN LITE- 
RATURE. s.d. 

BAPST, Edmond. : LES ORIGINES DE LA GUERRE DE 
CRIMÉE. La France et la Russie. De 1848 à 1854. Paris, 
Ch. Delagrave, s.d., (21,5 x 13), 514 p. 

BAPST, Germain.: LE MARÉCHAL CANROBERT. Sou- 
venirs d’un siècle. Paris, Plon-Nourrit et Cie., 1909-13, 
6 vols., (22,5 x 14), XVI -}- 560 p. ... Traz an. ms. dè 
R. B. Os vols. desta obra são de edições várias. 

Temos dupl. 

BÁPTISTA, Francisco de Paula. : COMPÊNDIO DE THEO- 
RIA E PRATICA DO PROCESSO CIVIL COMPA¬ 
RADO COM O COMMERCIAL E DE HERME¬ 
NÊUTICA JURÍDICA. Quarta edição. Rio de Ja¬ 
neiro, B. L. Garnier, 1890, (21 x 13,5), 470 p. 
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BAPTISTA, Henrique.: AS INSTITUIÇÕES INGLESAS. 
Porto, Comp. Portuguesa Editora, 1920, 2 vols., (18,5 
x 12), 250 + 234 p. 

BAPTISTA, Homero. : ANNEXO AO RELATORIO APRE¬ 
SENTADO AO PRESIDENTE DA REPUBLICA 
DOS-ESTADOS UNIDOS DO BRASIL PELO MI¬ 
NISTRO DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA FA¬ 
ZENDA, NO ANNO DE 1921. Rio de Janeiro, Impr. 
Nacional, 1922, (24 x 16), XXVIII + XLVIII + 652 p. 
— A MARINHA NACIONAL. (Trabalhos Parlamen¬ 
tares). Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commer- 

.cio”, 1910, (22,5 x 15), XVI 296 p. Traz ded. autógr. 
Temos dupl. 

— A RECEITA GERAL EM 1911. Rio de Janeiro, 
Impr. Nacional, 1911, (24 x 16), 232 p. Traz ded. 
autógr. 
— A RECEITA GERAL PARA 1913. Parecer elabo¬ 
rado por H. Baptista — Relator da Commissão de Fi¬ 
nanças da Camara dos Deputados. Rio de Janeiro, Impr. 
Nacional, 1913, (24,5 x 16), 236 p. Traz ded. autógr. 

— RELATORIO APRESENTADO AO PRESI¬ 
DENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
DO BRASIL PELO MINISTRO DE ESTADO DOS 
NEGOCIOS DA FAZENDA, no anno de 1922. Rio de 
Janeiro, Impr. Nacional, 1922, (24,5 x 16), VI -f 700 p. 
— ZONAS FRANCAS NOS PRINCIPAES PORTOS 
DO PAIZ. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1920, (26 
x 18), 28 p., com maps. 
— Vide AMARAL, Ubaldino do, Homero Baptista, An¬ 
dré da Rocha... : APPELLAÇÃO CIVEL N. 2898. 
Defesa do Rio G. do Sul. 1916. 

BAPTISTA, Laudelino. : NATHERCIA. Polemica entre o au- 
ctor e Carlos D. Fernandes a proposito do soneto Na- 
thercia, de Luiz de Camões. Belém, J. B. dos Santos 
& Cia., 1904, (17 x 11), 92 p. Traz ded. autógr. e an. 
ms. de R. B. 

— NOÇÕES ESSENCIAES DE GRAMMATICA POR- 
TUGUEZA. Pará, Porto de Oliveira, 1912, (19 x 13), 
142 p. Traz ded. autógr. 
— Vide BRIDEL, Luiz.: ENCYCLOPEDIA JURÍ¬ 
DICA. Trad. de L. Baptista. 1912. 

Temos dupl. 
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BAR, L. von.: THE THEORY AND PRACTICE OF PRI- 
VATE INTERNATIONAL LAW. Sec. editxon, revis. 
Transi, by G. R. Gillespie. Edinburgh, William Green. 
& Sons, 1892, (25 x 15,5), XLVI + 1162 p. 
— Vide LAPRADELLE, A. de, L. von Bar, E. Ca- 
tellani...: LTNSTITUT AMÉRICAIN DE DROIT 
INTERNATIONAL, 1912. 

Temos dupl. 

BARA, José- : O VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA PE¬ 
RANTE A HISTORIA. Bahia, Typ. e Enc. do “Diá¬ 
rio da Bahia’’, 1895, (22 x 13,5), 18 p. 

BARADUC, Louis. Vide HARRISON, Frédéric. : JOHN RUS- 
KIN. Trad. par L. Baraduc. 1909. 

Temos dupl. 

BARAGIOLA, Aristide. : CRESTOMAZIA ITALIANA OR- 
TOFONICA. Compilata dal dott. Aristide Baragiola. 
Strasburgo, Cario J. Trübner, 1881, (23,5 x 14,5), XXIV 
+ 494 p. 

BARÁIBAR Y ZUMÁRRACA, Federico. : Vide LUCIANO : 
OBRAS COMPLETAS, trad. por D. Federico Barai- 
bar y Zumárraca — D. Cristobal Vidal y F. Delgado. 
1882-90. 

BARALT, Rafael Maria. : DICCIONARIO DE GALICISMOS, 
ó sea de las voces, locuciones y frases de la lengua iran- 
cesa que se han introducido en el habla castellana... Con 
un prólogo de D. Juan Eugênio Hartzenbusch. Madrid, 
Leocadio Lopez, 1906, (21 x 13), XX -}- 626 p. 
— LETRAS ESPANOLAS. (Primeira mitad dei siglo 
XIX). Prólogo de D. Rufino Blanco-Fombona. Ma¬ 
drid, Editorial-Ainérica, s.d., (18 x 12), 188 p. 

BARANTE, (Baron de) : SOUVENIRS 1782-1866, publiés par 
son petit-fils Claude de Barante. Paris, Calmann Lévy, 
1890-1901, 8 vols., (21,5 x 13), VI + 412 p. ... An. 
ms. de R. B. 
— LA VIE POLITIQUE DE ROYER-COLLARD, 
ses discours et ses écrits. Troisième édition. Paris, Di- 
dier et Cie., 1878, 2 vols., (17,5 x 11), 516 + 548 p. 
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BARASSI, Ludovico.: IL CONTRATTO Dl LAVORO NEL 
DIRITTO POSITIVO ITALIANO. Milano, Soc. 
Editr. Libraria, 1901, (23,5 x 15,5), XX + 914 p. 
— LA NOTIFICAZIONE NECESSÁRIA NELLE 
DICHIARAZIONI STRAGIUDIZIALI, Milano, Soc. 
Editr. Libraria, 1906, (23 x 15,5), XII + 298 p. 

— SUI LIMITI Dl UNA CODIFICAZIONE DEL 
CONTRATTO Dl LAVORO (p. III) A Enrico Pes- 
sina nel quinquagesimo anno d’insegnamento — II “Fi- 
langieri” e la Società Editrice. Omaggio di gratitudine. 

Avv. Arturo Vedani, resp. Milano, Soc. Editr. Libraria, 
1899, (24,5 x 15), CXX p., com retr. Onze monografias 
sôbre assuntos jurídicos. 
— TEORIA DELLA RATIFICA DEL CONTRATTO 
ANNULLABILE. Milano, U. Hoepli, 1898, (21 x 14), 
XIV + 438 p. 
— Vide LINGENTHAL, Zachariae von. : MANUALE 
DEL DIRITTO CIVILE FRANCESE. Trad. con note 
dei Prof. Ludovico Barassi. 1907. 

BARATA, Antonio Francisco. : CANCIONEIRO GERAL, con¬ 
tinuação ao de Garcia de Resende, compilado por An¬ 
tonio Francisco Barata e avaliado pelo Dr. Theophilo 
Braga. Lisboa, J. Bastos, 1902, (21 x 15,5), XXVI + 
272 p. 

— ESTUDOS DA LÍNGUA PORTUGUEZA. 2\ ed. 
S.l. Livr. de Ferreira Lisboa & Cia., 1872, (18 x 12), 
112 p. 

BARATA, Manuel. : A ANTIGA PRODUCÇÂO E EXPOR¬ 
TAÇÃO DO PARA. Estudo Historico-Economico. Pref. 
do Dr. Vieira Eazenda. Belém, Typ. da Livr. Gillet 
de Torres & Comp., 1915, (24 x 16), 48 p. Traz ded. 
autógr. 

— A JORNADA DE FRANCISCO CALDEIRA DE 
CASTELLO BRANCO. Fundação da cidade de Belérn. 
Estudo critico-historico. Nova ed. Pará-Belém, Torres 
& Comp., 1916, (24,5 x 17), 60 p. Traz ded. autógr. 

BARATONO, P. : DELLE AZIONI POSSESSORIE E DEL- 
LE AZIONI DI DENUNCIA DI NUOVA OPERA E 
DI DANNO TEMUTO. Terza edizione. Ivrea,.L. Gar- , 
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da, 1882-83, 2 vols. em um, (22 x 14), 326 XVI + 
246 p. ... 

BARATTA, Cario M. : PRINCIPH Dl SOCIOLOGIA CRIS- 
TIANA. Parma, Ditta Fiaccadori Scuola Tip. Sale- 
siana, 1902, (22 x 14), 302 p. 

BARBA, Stefano.: IL CÓDICE Dl PROCEDURA CIVILE 
DEL REGNO D’ITALÍA con tutte le Monographie, 
Annotazioni Critiche... pubblicate dal 1866 ad oggi. Mi- 
lano, Casa editrice Dott. Fr. Vallardi, 1898, (24 x 15,5), 
374 p. 

BARBAGALLO, Corrado. : LA CATÁSTROFE Dl NERONE. 
Catania, Franc. Battiato edit., 1915, (19,5 x 12,5), 76 
p. Com duas notas ms. de R. B. 

BARBAGELATA, Hugo D.: LTNFLUENCE DES IDÉES 
FRANÇAISES DANS LA RÉVOLUTION ET DANS 
L’ÉVOLUTION DE L’AMÉRIQUE ESPAGNOLE. 
Avec une Préface de Paul Adam, Paris, Cahors, Impr. 
Coueslant, 1917, (17,5 x 13), 46 p. Traz ded. autógr. 

BARBALHO U. C., João.: CONSTITUIÇÃO FEDERAL 
BRAZILEIRA. Commentarios. Rio de Janeiro, Comp. 
Litho-Typ. em Sapopemba, 1902, (27 x 18), XIV -J- 
412 p. 
— CONSTITUIÇÃO FEDERAL BRAZILEIRA com 
breves explicações. 4a. ed. Rio de Janeiro, Fr. Alves, 
1913, (18 x 11,5), 104 p. 
— RELATORIO APRESENTADO AO PRESI¬ 
DENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
DO BRASIL PELO MINISTRO DE ESTADO, DOS 
NEGOCIOS DO INTERIOR. Em Maio de 1891. Rio 
de Janeiro, Impr. Nacional, 1891, (24 x 16,5), 296 p. 

BARBERIS, Pasquale. : LA GUERRA NEI RAPPORTI Dl 
DIRITTO PRIVATO CONTRATTUALE. Com- 
mento ai decreti luogotenenziali 27 e 30 maggio 1915, 
n. 739 e 764. (Estratto dal Diritto Commerciale, Anno 
VII, fase. 6°., giugno 1915), Torino, Unione Tipográfica 
Editrice Torinese, 1915, (24 x 16), 14 p. 

BARBEY-BOISSIER, C. (Madame). Vide WALLAGE, Al- 
fred Russel. : LA PLACE DE L’HOMME DANS 
L’UNIVERS. Trad. par Madame C. Barbey-Boissier. 
s.d. 



— 165 — 

BARBEY D’AUREVILLY, J. : GCETHE ET DIDEROT. Pa¬ 
ris, Alphonse Lemerre, édit., 1913, (18 x 12), XXIV 
+ 278 p. 
— LITTÉRATURE ÉTRANGÈRE. Paris, A. Lemer¬ 
re, 1891, (17,5 x 11), VIII + 406 p. 
— LES QUARANTE MÉDAILLONS DE L’ACA- 
DÉMIE. Paris, E. Dentu, 1864, (18,5 x 12), 136 p. 
— Vide BALZAC, H. de. : PENSÉES ET MAXIMES 
recueillies et classées par BARBEY D’AUREVILLY. 
1909. 

BARBEYRAC, Jean. Vide PUFENDORF (Baron de).: LE 
DROIT DE LA NATURE ET DES GENS. Trad. par 
J. Barbeyrac. 1706. 

BARBI, Michele. : STUDI SUL CANZONIERE Dl DANTE, 
con nuove indagini sulle raccolte manoscritte e a stam- 
pa di antiche rime italiane. In Firenze, G. C. Sansoni, 
1915, (22 x 15), XVI -f 542 p., com fac-similes. 

BARBIER, Ed. Vide LUBBOCK, John. : LES ORIGINES DE 
LA CIVILISATION. Trad. par Ed. Barbier. 1873. 

BARBIER, Emmanuel. : LES DÉMOCRATES CHRÉTIENS 
ET LE MODERNISME. Histoire documentaire. Nan- 
cy, E. Drioton, Paris, P. Lethielleux, s.d., (17,5 x 11), 
424 p. 

BARBIER, Jules, & Michel Carré. : MIGNON. Opéra-Comique 
en trois actes. Musique de Ambroise Thomas. Mise en 
scène de M. Mocker. Paris, Calmann-Lévy, Edit. s.d., 
(17,5 x 11,5), 104 p. 

BARBIER, Jules. Vide CARRÉ, Michel et Jules Barbier. : PHI- 
LÉMON ET BAUCIS. Opéra-comique en deux actes. 
Musique de Ch. Gounod. 1897. Festival em benefício... 
no Theatro Lyrico. 

BARBIERA, Raffaello. : FIGURE E FIGURINE DEL SE- 
COLO CHE MUORE. Con notizie inedite d’Archivii 
Segreti. Milano, Fratelli Treves, 1899, (18 x 11,5), 
438 p. 
— LA PRINCIPESSA BELGIOJOSO, i suoi amici e 
nemici, il suó tempo. Milano, Fr. Treves, 1902, (18,5 
x 11,5), 436 p. Com retrs. 

BARBIERI — Capaldo — Cipro... : NUOVE CANZONE 
NAPOLETANE. Napoli, Gennaro Monte, 1907, (18,5 
x 12), 96 p. 



BARBOSA. Vide também BARBOZA. 

BARBOSA, Emilio. : LA CONSTITUCIÓN Y LA DICTA- 
DURA. México, Tip. di “Revista das Revistas”, 1912, 
(24,5 x. 17j, 332 p. 

BARBOSA, J. S. de Castro.: REGULARISAÇAO DOS CUR¬ 
SOS D’AGUA. Estudo historico-geographico, eco- 
nomico, hygienico e administrativo sobre todos os paizes, 
desde a antiguidade até o presente. Rio de Janeiro, Typ. 
do “Jornal do Commercio”, 1914, (18,5 x 12), 82 p. Traz 
ded. autógr. 

BARBOSA, Jeronymo Soares. : ANALYSE DOS LUSÍADAS 
DE LUIZ DE CAMÕES, dividida por seus cantos, com 
observações criticas sobre cada um d’elles. Obra pos- 
thuma. Coimbra, Olympio N. R. Fernandes, ed., Impr. 
da Universidade, 1859, (16 x 10,5), 114 + 24 p. 
— GRAMMATICA PHILOSOPHICA DA LÍNGUA 
PORTUGUESA. 7a. ed. Lisboa, Typ. da Acad. Real 
das Sciencias, 1881, (21,5 x 13,5), XVI + 320 p. An. ms. 
de R. B. 
— Vide QUINTILIANO, M. Fabio.: INSTITUIÇÕES 
ORATORIAS. Trad. por J. S. Barbosa. 1836. 

BARBOSA, Jozé. Vide S. S. SACRAMENTO, João do.: VIDA 
DE S. VICENTE DE PAULO. Trad. por J. Barboza. 
1738. 

BARBOSA, Juscelino.: RECURSO EXTRAORDINÁRIO. 
Recorrente: Affonso Colucci. Recorrida: A Fazenda do 
Estado de Minas. Memorial da Recorrida pelo adv. 
Juscelino Barbosa. (Supremo Tribunal Federal). Rio 
de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1908, (23 
x 16), 36 p. 

BARBOSA, L. Xavier. Vide CASTELLO BRANCO, Camillo.: 
Cem cartas coordenadas e annotadas por L. Xavier 
Barbosa, s.d. 

BARBOSA, Luiz.: CLINICA DE CREANÇAS. Conferências 
inauguraes. Rio de Janeiro, Typ. Besnard Frères, 1914, 
(24 x 15), 102 p. Ocorre a seguinte dedic. autógr. “Ao 
Ruysinho, como demonstração de grande estima do 
Autor. Rio, 9-4-1914”. 

Temos dupl. 



— CLINICAS ESCOLARES GRATUITAS. (Memória 
apresentada ao Primeiro Congresso Americano da Cri¬ 
ança, reunido em Buenos-Aires, no mez de Julho de 
1916). (Officinas da Penitenciaria do Estado do Rio de 
Janeiro), 1916, (21 x 14), 32 p. Traz ded. autógr. 

— A POLICLINICA DE BOTAFOGO. Discurso pro¬ 
ferido na sua festa de inauguração, em 10 de Junho de 
1900. Rio de Janeiro, Typ. Besnard Frères, 1900, (22,5 
x 15,5), 18 p. 

BARBOSA, Pedro. : A RESURREIÇÃO DE NOSSO SENHOR 
JESUS CHRISTO. Sermão proferido pelo Revmo. Pa¬ 
dre Pedro Barbosa, na Cathedral de Natal, aos vinte de 
Abril de 1919. Natal, Augusto Leite, 1919, (22,5 x 16), 
16 p. Traz ded. autógr. 

BARBOSA, Pedro, (Jurista português). : COMMENTARII AD 
INTERPRETATIONEM TITULI PANDECTARUM 
DE JUDICIIS: Editi olim Operâ & Diligentiâ Petri 
Barbosa de Luna. Nova editio... Colonias Allo- 
brogvm, Sumpt. Pellissari, & Sociorum, 1737, (36 x 21,5), 
468 p. No mesmo vol. : Commentarii Cod. ad Rubricam 
et Leges De Proescriptione XXX vel XL annorum. 1737, 
270 p. 

— OPERA POSTHUMA. Editio nova accuratior, cui 
accedunt S. Rotae Romanae Decisiones Recentissimae. 
Coloniae Allobrogvm. Sumpt. Pellissari, 1737, 2 tomos 
em 1 vol. (36 x 21,5), 782 p. Tomus primus: Tracta- 
tum de Legatis. Tom,us secundus: Tractatum de Subs- 
titutionibus. 

BARBOSA, Plácido.: DICIONÁRIO DE TERMINOLOGIA 
MÉDICA PORTUGUEZA. Rio de Janeiro, Livr. Fr. 
Alves, 1917, (18,5 x 13), 512 p. 

— NOTAS SOBRE A TERMINOLOGIA MEDICA 
PORTUGUEZA. Rio de Janeiro, Rodrigues & Cia., 
1906, (17,5 x 13), IV + 74 p. Traz ded. autógr. 

BARBOSA, Plácido, e Cassio Barbosa de Rezende. : OS SER¬ 
VIÇOS DE SAÚDE PUBLICA NO BRASIL, especial¬ 
mente na cidade do Rio de Janeiro de 1808 a 1907. Es¬ 
boço Historico e Legislação. (Directoria Geral de Saú¬ 
de Publica). Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1909, 2 
vols., (30 x 23,5), 518 p. . .., ilustr. 
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BARBOSA, Ruy. : ABOLIÇÃO NO BRASIL. Discurso pro¬ 
nunciado pelo Sr. Cons. Ruy Barbosa no “meeting” 
convocado pela Confederação Abolicionista no Theatro 
Polytheama a 28 de agosto de 1887 e mandado publicar 
pelos alumnos da Escola Militar da Côrte. Rio de Ja¬ 
neiro, Impr. Mont’Alverne, 1887, (17 x 11,5), 34 p. 
Encad. de veludo. Traz ded. a R. B. gravada a ouro 
na pasta anterior. 

— O ACRE SEPTENTRIONAL. Reivindicação do 
Estado do Amazonas contra a União ante o Supremo 
Tribunal Federal. Advogado, Ruy Barbosa. Da petição 
inicial á réplica com appendice. Rio de Janeiro, Typ. 
do “Jornal do Commercio”, 1906, (22,5 x 15), 158 p. 
— ACTES ET DISCOURS. (Deuxième Conférence 
de la Paix). La Haye, W. P. Van Stockum et Fils, 
1907, (23,5 x 15), II’+ 334 p. 

— OS ACTOS INCONSTITUCIONAES DO CON¬ 
GRESSO E DO EXECUTIVO ANTE A JUSTIÇA 
FEDERAL. Rio de Janeiro, Comp. Impressora, 1893, 
(22,5 x 16), 250 p. 
— ADDITAMENTO ÁS RAZÕES DOS APPEL- 
LANTES SEBASTIÃO DE PINHO E COMPANHIA 
CHOPIM. Rio de Janeiro, Typ. da Gazeta de Noticias, 
1892, (21 x 14,5), 16 p. Sobre Sociedades Anonymas. 

Temos dupl. 

—- AMNISTIA INVERSA. — Caso de teratologia ju¬ 
rídica. Seg. ed. Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do 
Commercio”, 1896, (21,5 x 14,5), XVIII + 128 p. 

— ANATOLE FRANCE. Discours à l’Académie Bré- 
silienne le 17 Mai, 1909. Rio de Janeiro, Impritnerie 
Nationale, 1909, (33,5 x 24,5), 30 p., com retr. aut. 
Edição de luxo, inic. ilum. Na fl. que precede à de 
rosto ocorre o autógr. : “Delita ao Vovô. Rio — 
Junho 910’’. 

— A APOSENTADORIA FORÇADA DOS MAGIS¬ 
TRADOS EM DISPONIBILIDADE. Acção de nul- 
lidade do Decr. de 25 de Julho de 1895 perante o Juiz 
Seccional. Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Com¬ 
mercio”, 1896, (22 x 14), 74 p. 

Temos dupl. 
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— APPELLAÇÃO CIVEL N. 5656. Appellante D. 
Emilia Rita Vianna. Appellados, Theodoro Sederstrüm 
e sua mulher. Advog. o Cons. Ruy Barbosa. Rio de 
Janeiro, 1886, (21,5 x 14,5), 182 p. 

— APPELLAÇÃO N. ... Fôro de Nova Friburgo. 
Inventario de D. Marianna Salusse. Razões dos Appel¬ 
lados D. J. Salusse e Dr. Julio Salusse. Pelo advog. 
Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, Comp. Typ. do Brasil, 
1904, (22,5 x 15), 108 p. 

— APPELLAÇÃO N. 316. Appellante, a União Fe¬ 
deral. Appellado, David Saxe de Queirod. Razões do 
Appellado pelo Cons. Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, 
Typ. Leite, Gomes & C., 1897, (21 x 14,5), 60 p. 

— O ART. 6o DA CONSTITUIÇÃO E A INTER¬ 
VENÇÃO DE 1920 NA BAHIA. Tomo I. Manifesto 
á Nação. Rio de Janeiro, A. J. de Castilho, 1920, (24 x 
16,5), IV -f- 470 p. N° 664 da ed. de 1000 exempls. ru¬ 
bricados pelo aut. 

— ARTIGOS. In : DIÁRIO DE NOTICIAS. Redactor 
Chefe Ruy Barbosa 1889, 1911. (O catálogo das obras 
de Rui Barbosa por Batista Pereira traz os títulos dos 
artigos : de p. 31-48, correspondendo a 1889 e à p. 207 
os de 1911). 

— ARTIGOS. In : A IMPRENSA. Redactor-Chefe : 
Ruy Barbosa. 1898-1901. (Na obra de Batista Pereira, 
“Ruy Barbosa. Catalogo das suas obras. 1929” ocorre 
o ”ndice cronológico dêsses artigos a p. 175-191). 

— ARTIGOS. In : JORNAL DO BRASIL. Redactoi- 
Chefe : Ruy Barbosa. 1893. (Na obra de Batista Pe¬ 
reira, “Ruy Barbosa. Catalogo das suas obras. 1929”, 
ocorre o índice cronológico dêsses artigos a p. 157-162). 

— O BRASIL E AS NAÇÕES LATINO AMERI¬ 
CANAS EM HAYA. Discurso pronunciado no Senado 
em 21 de Outubro de 1908. Rio de Janeiro, Impr. Na¬ 
cional, 1908, (21,5 x 14), 68 p. 

Temos dupl. 

— BRAZIL IN THE HOUR OF VICTORY BY RUY 
BARBOSA. (Discurso pronunciado no Senado Federal 
em Nov. de 1918, por ocasião do armistício da Grande 
Guerra e publicado em inglês). In : THE SOUTH 
AMERICAN. N. 5, March. 1919. > 

601.164 F. 16 



— CARTA DIRIGIDA A PRENSA DE BUENOS 
AIRES A RESPEITO DO DECR. DE 24 DE NOV. 
DE 1893, em que o marechal Floriano Peixoto cassou- 
lhe as honras de General de Brigada.” In: CALDAS, 
Honorato: A DESHONRA DA REPUBLICA. Seg. 
ed. 1895, p. 160-166. 

— “CARTA-PREFACIO”. In: HYGINO Filho, Au¬ 
gusto.: A FORÇA E O DIREITO. (Carta-pref. do 
Cons. Ruy Barbosa). 1919. 

— “CARTA-PROLOGO". In: RAMOS, Eduardo.; 
PROSAS DE CASSANDRA. 1918. 

— CARTAS DE INGLATERRA. Rio de Janeiro, Typ. 
Leuzinger, 1896, (18,5 x 13,5), XX + 410 p. Contém : 
O Processo do Capitão Dreyfus. As Bases da Fé. Lição 
do Extremo Oriente. Duas glorias da humanidade. O 
Congresso e a Justiça no regimen federal. As minhas 
conversões. 

— CARTAS POLÍTICAS E LITERÁRIAS. I — Vol. 
Bahia, Livr. Catilina, 1919, (21,5 x 13), VI -}- 384 p. 
Com prefacio de Homero Pires. Oferta do edit. a R. B. 
Encad. de luxo. 

— CENTENÁRIO DO MARQUEZ DE POMBAL. 
Discurso pronunciado a 8 de Maio de 1882 por parte do 
Club de Regatas Guanabarense no Imp. Theatro Pe¬ 
dro II. Rio de Janeiro, Typ. de G. Leuzinger & Filhos, 
1882, (20 x 14), 84 p. Na fl. de rosto ocorre a seguinte 
ded. : “Ao Mario Barbosa o Baptista.” 

Temos dupl. 

— AS CESSÕES DE CLIENTELA E A INTER- 
DICÇÃO DE CONCORRÊNCIA NAS ALIENAÇÕES 
DE ESTABELECIMENTOS COMMERCIAES E IN- 
DUSTRIAES. Razões de embargos dos appellados. Pelo 
Adv. Ruy Barbosa. (A Comp. Nac. de Tecidos de 
Juta, appellante, contra o Conde A. Penteado e a C. 
Paulista de Aniagens, appellados). Rio de Janeiro, Emp. 
Photo-mechanica do Brazil, 1913, (30,5 x 22), IV + 
396 p. 

— CONCEPTOS MODERNOS DEL DERECHO IN¬ 
TERNACIONAL. Conferência pronunciada al recibir 
el diploma de miembro honorário de la Academia de la 
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Facultad de Derecho y Ciências Sociales de Buenos 
Aires. De los Anales de la Fac. de Der. y Cienc. So¬ 
ciales. Buenos Aires, Impr. de Coni Hermanos, 1916, 
(27 x 17), 80 p. Exempl. acondicionado em estojo. 

Temos dupl. 

— CONFÉRENCE AU PROFIT DE LA CROIX- 
ROUGE DES ALLIÉS. In : LIMA-BARBOSA, Mario 
de. : Ruy Barbosa... Suivie de la coníérence au profit 
de la Croix-Rouge des Alliés. 1917. 

— CONFERÊNCIA ABOLICIONISTA REALISADA 
A 7 DE JUNHO DE 1885 NO THEATRO POLY- 
THEAMA DA CORTE. Bahia, Typ. do “Diário da Ba¬ 
hia”, 1885 (21 x 14,5), XIV + 54 p. 
— CONFERÊNCIA REALIZADA EM MARÇO DE 
1917 NO THEATRO DE PETROPOLIS. (Home¬ 
nagem do periodico “A Marselheza”). S. Paulo, s.d., 
(23 x 15,5), 20 p. Sôbre a Alemanha na Guerra européia 
1914-18. 

— A CULPA CIVIL DAS ADMINISTRAÇÕES PU¬ 
BLICAS. (Acção de Perdas e Damnos de Antonio Mar¬ 
tins Marinhas contra a Fazenda Municipal). Rio de Ja¬ 
neiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1898, (21,5 x 
H5), 94 p. 

Temos dupl. 

— DEFESA DO DR. ALCIDES MENDONÇA LIMA 
NO RECURSO DE REVISÃO CONTRA A SEN¬ 
TENÇA DO SUPERIOR TRIBUNAL DO RIO 
GRANDE DO SUL. Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal 
do Commercio”, 1898, (22 x 14,5), 146 p. Sôbre o 

Juri. 
— DEMISSÃO DE CURADOR GERAL DE OR- 
PHÂOS. Razoes em deíeza do Dr. Antonio Baptista Pe¬ 
reira pelo advogado Ruy Barbosa. (Supremo Tribunal 
Federal). Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Com¬ 
mercio”, 1916, (23 x 16), 114 p. Ocorre um retalho do 
“Jornal do Commercio” de 5-set.-1917 sôbre “Os Pro¬ 
curadores da Republica e a clausula “emquanto bem 
servirem”. 

— DEPORTAÇÃO DE UM BRASILEIRO. Supremo 
Tribunal Federal. Appellação n. 979. Appellada a Fa¬ 
zenda Nacional. Razões do Appellante, Antonio da-Cob- 
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ta Borlido, pelo Adv. Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, 
Off. Graph. do “Jornal do Brasil”, 1904, (23 x 15), 
64 p. 
— DESAPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE PU¬ 
BLICA. Prolongamento da rua Luiz de Vasconcellos. 
Revistas submettidas á Relação de S. Paulo. Memorial 
dos recorridos A. da Rocha Bastos e Iclirerico Narbal 
Pamplona. Adv. Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, Typ. 
MonPAlverne, 1886, (21,5 x 14,5), 72 p. e anexos. 
— LE DEVOIR DES NEUTRES. Avant-propos: LA 
SENTENCE DU JUGE PAR M. GRAÇA ARANHA. 
Trad. du Portugais par Cardozo de Bethencourt. Paris, 
Libr. Félix Alcan, 1917, (21 x 14,5), 92 p., com retr. 
de R. B. 
— O DIREITO DO AMAZONAS AO ACRE SEP- 
TENTRIONAL. Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do 
Commercio”, 1910, 2 vols., (27 x 18), 402 -)- 601 p. 
— DISCOURS PRONONCÉ À LA DEUXIÈME CON- 
FÉRENCE DE LA PAIX À LA HAYE, le 9 Octobre 
1907. S.l.n.d., (24 x 15), 12 p. 
— DISCURSO. In : MANIFESTAÇÃO DOS BRA- 
ZILEIROS DE PARIZ EM HONRA DO CONS. 
RUY BARBOSA. Discursos. 1907. p. 23 e segs. 
— DISCURSO. In : SESSÃO CÍVICA EM HOME¬ 
NAGEM AO SENADOR J. BONIFÁCIO DE AN¬ 
DRADE E SILVA. 1886. 
— DISCURSO DO SENADOR RUY BARBOSA 
SUSTENTANDO, PERANTE O SUPREMO TRI¬ 
BUNAL FEDERAL, SEU PEDIDO DE “HABEAS- 
CORPUS” EM FAVOR DO CONEGO GALRÃO E 
DO DR. AURÉLIO VIANNA. In: Sá, José de.: O 
BOMBARDEIO DA BAHIA. 1918. p. 460-522. 

Temos dupl. 

— DISCURSO EM AGRADECIMENTO A HOME¬ 
NAGEM QUE LHE PRESTOU O CENTRO 
DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES DE CAM¬ 
PINAS EM 24 DE JUNHO DE 1914. In : REVISTA 
DO CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS E ARTES 
DE CAMPINAS. Junho-Set. 1914. 

— DISCURSO PROFERIDO NO INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS BRASILEIROS EM 18 DE MAIO DE 
1911. Manáos, editor Domingos de Queiroz, 1,911, (20 x 
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13), 40 p. Com oferta do ed. a R. B. Exempl. em 
papel especial, n° 1. 

— DISCURSO PROFERIDO NO SUPREMO TRI¬ 
BUNAL FEDERAL, NO DIA 26 DE OUT. DE 1919, 
SOBRE A INTENDENCIA DA CAPITAL BA- 
PIIANA. (Autonomia municipal). In: AZEVEDO, 
Mario de.: REFORMA CONSTITUCIONAL MI¬ 
NEIRA. 1919. 

— DISCURSO PROFERIDO NO THEATRO LY- 
RICO DO RIO DE JANEIRO EM HOMENAGEM 
AOS ATIRADORES BAHIANOS. 1917. In : A CO- 
LONIA BAHIANA AO BATALHÃO DE ATIRA¬ 
DORES. 1917. 

— DISCURSO PRONUNCIADO EM 23 DE OUT. 
DE 1877 NO “DIÁRIO DA BAHIA”, EM NOME DO 
PARTIDO LIBERAL DA BAHIA. In : OSORIO, 
Joaquim Luiz, e Fernando L. Osorio (Filho) : HISTO¬ 
RIA DO GENERAL OSORIO. Seg. vol. 1915. p. 
718-21. 

— DISCURSO PRONUNCIADO NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS, NA SESSÃO DE 17 DE MARÇO DE 
1879. (Assembléa Geral Legislativa). Bahia, Typ. do 
“Diário da Bahia”, 1879, (24 x 16), 32 p. 

Temos dupl. 

— DISCURSO PRONUNCIADO NA COLLAÇAO 
DE GRÃO DE BACHAREL EM SCIENCIAS E 
LETTRAS. Collegio Anchieta. Nova Friburgo, 1903, 
(19,5 x 13), 52 p. Foi também publicado em : — O DI¬ 
REITO DO COLLEGIO ANCHIETA Á EQUIPA¬ 
RAÇÃO COM OS INSTITUTOS OFFICIAES... 
1916. 

— DISCURSO PRONUNCIADO NO BANQUETE 
QUE, A 30 DE NOV. DE 1895, LPIE FOI OFFERE- 
CIDO PELO DIRECTOR DO “JORNAL DO COM- 
MERCIO”. Rio de Janeiro, Typ. de Rodrigues & Cia., 
1895, (21 x 14,5), 22 p. (A paginação dêste opúsculo 
está errada). 
— DISCURSO PRONUNCIADO NO FESTIVAL DE 
6 DE JUNHO DE 1888, EM HOMENAGEM AO 
GABINETE DANTAS. In : MORENO, Enrique Bi: 



— 174 — 

La Fiesta de la Libertad en el Império do Brazil. 1888, 
p. 270-278. 
— DISCURSO PRONUNCIADO NO “INSTITUTO 
POPULAR DE CONFERÊNCIAS’’ DE BUENOS 
AIRES A 20 DE JULHO DE 1922. In : Anales dei 
Instituto Popular de Conferências. Segundo Ciclo. 
Tomo II, 1922, p. 205. 

— DISCURSO PRONUNCIADO NO SENADO FE¬ 
DERAL EM SESSÃO DE 13 DE OUTUBRO DE 
1896. Ouro Preto, Impr. Off. do Estado de Minas Ge- 
raes, 1897, {19 x 14), 114 p. Resposta às acusações do 
deputado César Zama. 

Temos dupl. 

— DISCURSO PRONUNCIADO NO SENADO POR 
OCCASIÃO DO ASSASSINATO DO MARECHAL 
CARLOS MACHADO DE BITTENCOURT. In : 
Guedes, Pelino. : O MARECHAL CARLOS M. BIT¬ 
TENCOURT, 1898, p. 60 e seg. 

— DISCURSOS. In: EXCURSÃO ELEITORAL AO 
ESTADO DE S. PAULO. (Dr. Ruy Barbosa). 1909. 

— DISCURSOS E CONFERÊNCIAS. Porto, Empr. 
Litt. e Typ. editora, 1907, (20,5 x 14), 560 p. 
— ELOGIO DO POETA. (Decenario de Castro Alves) 
seguido de um escripto do mesmo autor “Pelos Es¬ 
cravos”. Mandados imprimir pela Commissão do Decen- 
nario. Bahia, Typ. do Diário da Bahia, 1881, (21,5 x 
14), 70 p. 

— UMA .ESCARAMUÇA CONSERVADORA EM 
1883. O Crime de 25 de Outubro. Artigos de Swift. Rio 
de Janeiro, Typ. Nacional, 1884, (22,5 x 15), 50 p. 

— ESCOLA POLYTECHNICA. Acção de manutenção 
requerida pelos lentes suspensos em virtude do Acto 
Ministerial de 15 de Julho. Rio de Janeiro, Typ. do 
“Jornal do Commercio”, 1896, (21 x 14,5), 28 p. 

— ESFOLA DA CALUMNIA. Carta á Nação. Rio 
de Janeiro, 1914, (Recortes do “Correio da Manhã”, de 
26 de Fev. de 1914, montados em folhas de papel reti¬ 
nidas em vol. (22 x 15), 54 fls. 
— O ESTADO DE SITIO, SUA NATUREZA, SEUS 
EFFEITOS, SEUS LIMITES. Rio de Janeiro, Comp. 
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Impressora, 1892, (23 x 15,5), II 4" 278 p. Encadern. 
de luxo. 

Temos dupl. 
— EXCURSÃO ELEITORAL AOS ESTADOS DA 
BAHIA E MINAS GERAES. Manifestos á Nação. S. 
Paulo, Casa Garraux, 1910, (22 x 14), 340 p., com retrs. 
— EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO PLENIPOTEN- 
CIARIO VENCIDO. 1904. p. 15-38. In : ANNÁES 
DO SENADO FEDERAL. Appendice. Tratado de Pe- 
tropolis. Parecer da Commissão de Constituição. 
— A FAZENDA NACIONAL EM 15 DE NOVEM¬ 
BRO DE 1889 (Provas tipográficas da exposição ao 
Chefe do Gov. Provisorio) 16 pgs. impressas. Datada 
de 28 de Dezembro de 1889. 
— FERIA POLÍTICA. Artigos de Salisbury. (Traços 
para a Historia da Opposição em 1883). Rio de Janeiro, 
Typ. Nacional, 1884, (21,5 x 14), 104 p. Foram publi¬ 
cados no “Jornal do Commercio”. 
— FINANÇAS. E POLÍTICA DA REPUBLICA. Dis. 
cursos e Escriptos. Rio de Janeiro, Comp. Impressora, 
1892, (22,5 x 15), X + 476 p. 

Temos dupl. 

— HOMENAGEM AO PATRIÓTICO MINISTÉRIO 
DANTAS. Sessão publica e solemne realizada no dia 7 
de Junho de 1885 no Theatro Polytheama. Orador of- 
ficial o Cons. Ruy Barbosa (Confederação Abolicio¬ 
nista)., Rio de Janeiro, Typ. de Evaristo R. da Costa, 
1885, (18 x 12), 52 p. Traz ded. autógr. de João Clapp 
a R. B. 
— A IMPRENSA E O DEVER DA VERDADE. Con¬ 
ferência (por pronunciar) em beneficio do Abrigo dos 
Filhos do Povo. Bahia, 1920, (22,5 x 16), 76 p. e ests., 
com retr. do aut. 

— INVENTARIO DOS BENS IMPERIAES. Petições 
e Documentos dos Príncipes de Saxe. Advogado, Ruy 
Barbosa. Rio de Janeiro, Typ. Leuzinger, 1903, (23,5 
x 16), 38 p. 
— JUSTIÇA MILITAR. O Contra-Almirante Dr. Pe¬ 
reira Guimarães perante o Conselho de Guerra. Defesa 
pelo Advogado Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, Typ. do 
“Jornal do Commercio’’, 1895, (21 x 14,5), 28 p. 
— “LEI SARAIVA”. Reforma da Legislação eleitoral. 
9 de Janeiro de 1881. In : COLLECÇÃO DAS LEIS 



DO IMPÉRIO DO BRASIL, 1881. Vol. I. 1882. (A 
Tavares de Lyra, no “Diccionario Hist., Geogr. e Eth- 
nogr. do Brasil”, publicado pelo Inst. Hist. Brasileiro, 
Introducção geral, Io vol. 1922, p. 341, diz: ... “E 
decretou-se a eleição directa por uma lei ordinaria, de 
cuja redacção foi incumbido Ruy Barbosa, então depu¬ 
tado geral pelo la. vez. Essa lei — Lei Saraiva ou Lei 
do Censo — é de 9 de Janeiro de 1881... ” Sôbre êsse 
mesmo assunto ocorrem, no exempl., várias notas do 
punho do Dr. Mário de Lima Barbosa). 

— LEI TORRENS. Segunda ed. Contendo I — Ex¬ 
posição ao Chefe do Governo Provisorio (Pelo cons. 
Ruy Barbosa) II — Decr. n° 451A de 31 de Maio de 
1890 estabelecendo o registro e transmissão de immo- 
veis pelo systema Torrens... etc. Pelotas e Porto Ale¬ 
gre, Echenique & Irmão, edit., 1894, (18 x 12), 158 p. 
e anexos. 

— LIMITES ENTRE O CEARÁ E O RIO GRANDE 
DO NORTE. Razões finaes de Ruy Barbosa. Rio de 
Janeiro, Comp. Typ. do Brazil, 1904, (23 x 16), 468 p. 
e 1 map. 

— MARTIAL LAW: its constitution, limits and effects. 
Application made to the Supreme Court for Habeas- 
Corpus on behalf of the Persons arrested in virtue of 
Decrees of Apr. 10 and 12, 1892. Rio de Janeiro, Typ. 
Aldina, 1892, (22,5 x 14,5), 60 p. 

— MEMÓRIA APRESENTADA AO CONGRESSO 
NACIONAL SOBRE A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 
REALIZADA EM Io DE MARÇO DE 1910. In : 
ANNAES DO CONGRESSO NACIONAL. Apuração 
da eleição de Presidente e Vice-Presidente da Rep. Vol. 
II, 1911. 

— MEMÓRIA SOBRE A ELEIÇÃO PRESI¬ 
DENCIAL, APRESENTADA AO CONGRESSO 
NAC. EM 21 DE JULHO DE 1910. In : ANNAES DO 
CONGRESSO NACIONAL. Apuração da eleição de 
Presidente e Vice-Presidente da Republica realizada a 
Io de março de 1910. (Ruy-Hermes). Vol. II, 1911, p. 
1-212. 
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— NOMEAÇÃO DE MINISTROS DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL. Protesto do Sr. Ruy Bar¬ 
bosa. Discurso pronunciado no Senado. In : PARE¬ 
CERES E PROJECTOS. 1912. (Documentos Parla¬ 
mentares). Vol. I, p. 221 e segs. 

— NON SEULEMENT AVEC LES ETATS-UNIS... 
Nous ne pouvons oublier 1’Europe libérale qui a sauvé 
le monde. (Extrait du discours pronoricé par Ruy Bar¬ 
bosa au Sénat Federal du Brésil, 1907). S.l. 1919, (22,5 
x 14,5), 14 p. 

— NOVUM JUS. Restituição de vencimentos por exe¬ 
cutivo fiscal. Appellação para o Supremo Tribunal Fe¬ 
deral. Appelfante a Fazenda. Appellado o Dr. J. Pe¬ 
reira Guimarães. Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do 
Commercio’’, 1898, (21 x 14,5), 60 p. 

— OPINION OF DR. RUY BARBOSA. In : The RIO 
de Janeiro Harbour & Dock Co. Ltd. Statement of 
íacts and opinion of Dr. Ruy Barbosa. 1903. 

— ORAÇÃO AOS MOÇOS. (Discurso aos bachare- 
landos da Faculdade de Direito de São Paulo em 1920). 
S. Paulo, Casa editora “O Livro”, 1921, (24 x 16), 54 p., 
com retr. de R. B. Edição promovida pelo mensário 
Acadêmico —, “Dionysos”. 

— A ORAÇÃO DO PARANYNPHO. (Editorial da 
“Imprensa” de 7 de fevereiro de 1899). In : CASTRO, 
Francisco de. : DISCURSO PRONUNCIADO EM 3 
DE FEVEREIRO DE 1899. Precedido do art. do Dr. 
Ruy Barbosa publicado na “Imprensa”... 

— PAGES CHOISIES. Traduction de Clément Gazet. 
Préface de Paul Deschanel. (Avec portrait de 1’auteur). 
Rio de Janeiro, F. Briguiet & Cie., 1917, (25 x 16), 
XVIII + 304 p. Exempl. n° 1, com assin. de Mário 
de Lima Barbosa. 

— PAGINAS LITERÁRIAS. (1877-1917). Bahia, 
Livr. Catilina de Romualdo dos Santos, 1918, (21 x 13), 
XX -f- 420 p. Com pref. de Homero Pires. Enc. de 
luxo. 

— O PAPA E O CONCILIO (A questão religiosa) por 
Janus. Versão e introdução de Ruy Barbosa. Rio de 
Janeiro, Brown & Evaristo, editores. 1877, (23 x 15), 
XV + CCLXXXV + 308 p. e índice. Ed. em papel 
especial. ■ /. 
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— PARECER. In : AMARAL, Ubaldino do, Sancho 
de Barros Pimentel. : ACÇÃO CIVEL ORIGINARIA 
N° 7... Limites entre Paraná e Santa Catharina. 1915. 
— PARECER. In : O CQMMERCIO DO ESTADO 
DA BAHIA AOS PODERES PÚBLICOS FE- 
DERAES. Rescisão do contracto da Comp. das Docas 
do Porto da Bahia. 1916. 

Temos dupl. 

— PARECER. In : COMPANHIAS DE SEGUROS. 
Representação ao Governo contra o Decr. n. 4270 de 
10'de Dez. de 1901. 1902. 
— PARECER — In : COMPANHIA FORT OF PARA. 
Um parecer do egregio Cons. Ruy Barbosa. Rio de Ja¬ 
neiro, Off. Graph. da Noite, 1921 (27 x 18,5), 10 p. 
— Parecer — In : EMBARGOS CÍVEIS N. 312. Pa¬ 
recer do preclaro jurisconsulto Cons. Ruy Barbosa. 
(Supremo Trib. de Justiça da Bahia). Bahia, 1920, 
(20,5 x 15,5), 5 fls. Fac-simile do documento original. 
— PARECER. In : GARCEZ, Martinho e Humberto da 
Silveira Garcez. ACÇÃO RESCISÓRIA. Camaras Reu¬ 
nidas da Corte de Appellação. A. Dr. Manoel Lavrador, 
R.R. A Fazenda Municipal e Salgado & C. Razões 
finaes do autor com algumas notas á margem das razões 
da Fazenda Municipal e opinião e parecer do Conse¬ 
lheiro Ruy Barbosa. Rio de Janeiro. Typ. do “Jornal 
do Commercio”, 1908 (22,5 x 15,5), 117 p. Á p. 109 o 
parecer de R. B. 
— PARECER. In : MENDONÇA, M. I., e J. R. Sal¬ 
gado Filho. : VITALICIEDADE E INAMOVIBILI- 
DADE DOS AUDITORES DE GUERRA. 1911. 
— Parecer. In : NULLIDADE E RESCISÃO DE 
SENTENÇAS. Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do 
Commercio”, 1911, (22 x 15), 68 p. Parecer referente á 
Acção de reivindiÇação de nove fazendas movida pela 
Comp. Agrícola e Comm. do Brazil contra o Banco da 
Rep. do Brazil, hoje Banco do Brazil. Encad. de luxo. 
No mesmo vol. ocorrem os pareceres de Bulhões de Car¬ 
valho e Clovis Bevilaqua. 

Temos dupl. 

— PARECER. In: NULLIDADE E RESCISÃO DE 
SENTENÇAS. Autora; Comp. Agrícola e Commercial 
do Brasil. Consultores jurídicos: Cons. Ruy Barbosa... 
1912. 

Temos dupl. 
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— PARECER. In : PIMENTEL, Sancho de Barros.: 
APPELLAÇÃO N° 1904. Appellante “Sociedade Apo- 
nyma do Gaz”. 1904. 

Temos dupl. 

— PARECER. In : PROJECTO N. 48. Sessão de 4 
de Agosto de 1884. Parecer n° 48A formulado em nome 
das commissões reunidas de Orçamento e Justiça Civil 
acerca do projecto de emancipação dos escravos. (Ca- 
mara dos Deputados). Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 
1884, (21,5 x 13,5), 226 p. Com an. ms. de M. de Lima 
Barbosa. 

— PARECER. In: PUJOL, Alfredo, e Joaquim Chaves 
Ribeiro: APPELLAÇÃO CIVEL N. 6.420 DA CA¬ 
PITAL. Appellantes: Dr. Guilherme Álvaro e outros... 
Parecer do Cons. Ruy Barbosa. 1911. 

— PARECER. In : A QUESTÃO DOS PORTOS NO 
BRASIL. Parecer. Bahia, Estab. dos Dois Mundos, 
1919, (23 x 15), 146 p. Encad. de luxo. 

— PARECER. In : A OUESTÃO DOS PREÇOS DA 
ENERGIA ELECTRICA. Parecer do Cons. Ruy Bar¬ 
bosa. Direito da The Rio de Janeiro Tramway, Light 
and Power C. Ltd. de cobrar em ouro metade das taxas 
cofttractuaes. S.I., 1921, (26 x 18), 56 p. A introdução 
do opúsculo está assinada por F. A. Huntress. 

— PARECER. In : RAMOS, Eduardo P. CONFLIC- 
TO DE JURISDIÇÃO N. 260, ENTRE O JUIZ SEC¬ 
CIONAL DE PERNAMBUCO E O JUIZ DA 1*. 
VARA CIVEL DO RECIFE. 1912. 

— PARECER. In : O RECURSO EXTRAORDI¬ 
NÁRIO. Validade e applicação das Leis Federaes. 
1898. 

— PARECER. In : RECURSO EXTRAORDINA- 
NARIO N. 1.044. Recorrentes e recorridos o Dr. Mar- 
tinho Garcez e a Fazenda Municipal do D. Federal, 1919. 
p. 241-286. (Questão do Matadouro Modelo em Santa 
Cruz). 

Temos dupl. 

— PARECER. In : REZENDE, Astolpho. : APPEL¬ 
LAÇÃO CIVEL N. 2585. Appellantes J. da Silva Bra¬ 
ga... Appellada Josepha Maria da Conceição. 1912,.. 
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— PARECER. Interpretação do art. 72 da Constitui¬ 
ção, §§ 6o e 7o. Subvenções Municipaes a Escolas de Cor¬ 
porações Religiosas. Rio de Janeiro, Off. Graph. do 
“Jornal do Brasil”, 1916, (22 x 14,5), 36 p. 
— PARECER SOBRE A PROHIBIÇÃO DO TRA¬ 
BALHO AOS DOMINGOS E A LIBERDADE DE 
COMMERCIO. 1896. In : A ORDEM SOCIAL. Rio 
de Janeiro, 20 de Maio de 1911. 
— PARECER SOBRE A REDAÇÃO DO PRO¬ 
JECTO DA CAMARA DOS DEPUTADOS. (Pro¬ 
jecto de Codigo Civil Brazileiro. — Trabalhos da Com- 
missão especial do Senado. Vol. I). Rio de Janeiro, 
Impr. Nacional, 1902, (32 x 24), 196 p., em 2 vol. 
— PARECER SOBRE A REDACÇÃO DO PRO¬ 
JECTO DA CAMARA DOS DEPUTADOS (Projecto 
do Codigo Civil Brasileiro — Trabalhos da Commissão 
especial do Senado — Vol. II). Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1904 (23,5 x 16), 500 p. Vide RÉPLICA... 
— PARECER SOBRE A REDACÇÃO DO PRO¬ 
JECTO DA CAMARA DOS DEPUTADOS. (Projecto 
de Codigo Civil Brazileiro. — Trabalhos da Commissão 
especial do Senado. — Vol. I). Rio de Janeiro, Impr. 
Nacional, 1902, (23,5 x 16), 562 p. Temos exempl. com 
encad. de luxo, trazendo assin. autógr. dos 40 sena¬ 
dores ofertantes. 

PARECER. In : THE WESTERN TELEGRAPH COM- 
PANY, LIMITED. Parecer do Conselheiro Ruy Barbosa 
sobre a sentença proferida na acção que a Companhia 
move na Justiça Federal para annullação do contracto 
regido pelo Decreto n. 7620, de 21 de Outubro de 1909. 
Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1912, 
(23 x 16), 110 p. 

— PARECERES. In : AS AREIAS MONAZITICAS 
E SUA EXPLORAÇÃO EM TERRENOS DE MA¬ 
RINHA AFORADOS PELA UNIÃO. 1904, p. 56-65, 
e 89-118. 

Temos dupl. 
~ O PARTIDO REPUBLICANO CONSERVADOR. 
Documentos de uma tentativa baldada. Rio de Janeiro, 
Casa MonFAlverne, 1897, (21,5 x 15), 130 p. 
— PEDRO II E A MONARCHIA JULGADOS PELO 
SNR. RUY BARBOSA. In : A VOZ DA VERDADE. 
Anno I. Num. 1, 1921. De p. 2-5, ocorrem trechos do 
discurso de R. B. no teatro S. João, da capital da Bahia, 
a 7 de fev. de 1892. 



— PETIÇÃO INICIAL. 1896. In : BURGOS AGRÍ¬ 
COLAS. Indemnisação. David Saxe de Queirod. 1900. 
— PLATAFORMA APRESENTADA EM SESSÃO 
PUBLICA, NO POLYTHEAMA BAHIANO, EM A 
NOITE DE 15 DE JANEIRO DE 1910. 2a. edição 
(Illustrada com 3 gravs.). Bahia, 1910, (25 x 11,5), 
84 p. 
— POSSE DE DIREITOS PESSOAES. Rio de Ja¬ 
neiro, Typ. e Lith. de Olympio de Campos & C., 1900, 
(21,5 x 14,5), 78 p. 

Temos dupl. 

— POURQUOI JE NE SUIS PAS ALLÉ À LA CON- 
FÉRENCE DE LA PAIX. Letttre ouverte à Son Ex- 
cellence le Président de la République du Brésil. Trad. 
de F. Briguiet. Paris, 1919, (21,5 x 13,5), 24 p. 
— PRECE DE NATAL. In : EDUCAÇÃO. Revista. 
N° 14. S. Paulo, 1903. P. 2. Também se encontra tra¬ 
duzida em francês, em “Pages Choisies” de Ruy Bar¬ 
bosa, trad. de Clément Gazet, p. 197-200. 
— PREFACIO. In : CASTRO, Francisco de. : DIS¬ 
CURSOS. Com pref. de Ruy Barbosa. 1902. 
— PREFACIO. In: CINTRA, F. Assis.: QUES¬ 
TÕES DE PORTUGUÊS. (Com pref. de Ruy Bar¬ 
bosa). 1921. 

Temos dupl. 

— PREFACIO. In: DIAS, Arthur. : PROBLEMA 
NAVAL. Com prefacio do Dr. Ruy Barbosa. 1899. 
— PREFACIO. In : DUQUE-ESTRADA, Osorio. : A 
ABOLIÇÃO. Com um pref. do Cons. Ruy Barbosa. 
1918. 
— PREFACIO. In : OLIVEIRA, Luiz de. : CLAMO¬ 
RES. 1922. 
— PREFACIO. In : O PROBLEMA SEXUAL. Com 
pref. de Ruy Barbosa e Coelho Netto. 1913. 
— PRIMEIRAS LIÇÕES DE COISAS. Manual de 
Ensino Elementar para uso dos paes e professores por 
N. A- Calkins. Vertido da Quadragésima edição e adap¬ 
tado ás condições do nosso idionra e paizes que o falam 
pelo Conselheiro R. B. Rio de Janeiro, Imprensa Na¬ 
cional, 1886 (22,5 x 15), XXVI + 616 ps. Entre ps. V 
— XV, Preâmbulo do tradutor. 
— OS PRIVILÉGIOS EXCLUSIVOS NA JURIS¬ 
PRUDÊNCIA AMERICANA. Parecer do Cons. Ruy 
Barbosa a uma consulta da The Rio de Janeiro Tram- 



way Light and Power Co. Ltd. Rio de Janeiro, Typ. 
do “Jornal do Commercio”, 1908, (25 x 17,5), 58 p. 
— OS PRIVILÉGIOS EXCLUSIVOS NA JURIS¬ 
PRUDÊNCIA CONSTITUCIONAL DOS ESTADOS 
UNIDOS. Rio de Janeiro, Empreza Photo-Mechanica 
do Brasil, 1911, (23,5 x 16), 72 p. 

Temos dúpl. 
— PROBLEMAS DE DIREITO INTERNACIONAL. 
Conferência realisada na Faculdade de Direito de 
Buenos-Aires. 1916. London, Jas. Truxott & Son, Ltd., 
1916, (18 x 12), 138 p., com retr. aut. 

— PROBLEMAS DE DIREITO INTERNACIONAL. 
Conferência realizada a 14 de Julho de 1916 na Fac. dt 
Direito de Buenos-Aires. Trad. arabe por Nagib N., 
Editada por T. Douon. S. Paulo, Estab. Graph. “Ar¬ 
tístico”, s.d., (23,5 x 16), 50 p., com retr., aut. e ded. 
autógr. do trad. a R. B. 

Temos dupl. 
— PROLONGAMENTO DA RUA LUIZ DE VAS- 
CONCELLOS. Tribunal da Relação da Côrte. Razões 
de Appellação. Pelos Appellados, A. da Rocha Bastos e 
Iclirerico Narbal Pamplona contra as Religiosas do Mos¬ 
teiro da Ajuda, appellantes. Advogado, o Cons. Ruy 
Barbosa. Rio de Janeiro, Typ. Mont’Alverne, 1885, 
(22,5 x 15), 6 p. 

— A QUEDA DO IMPÉRIO. “Diário de Noticias”. 
Rio de Janeiro, A. J. de Castilho, 1921, 2 vols., (24 x 
16,5), LXXXII + 480 + 574 p. 
— QUESTÃO CIVEL. Appellantes, Cap. Eleuterio 
Alves de Carvalho Mendes e sua mulher. Appellados, 
Francisco Leolino da Silva e sua mulher. Bahia, Typ. 
do Diário, 1875, (25 x 17), 12 p. Sôbre divisas de terras. 
V. Baptista Pereira, Catalogo, p. 16-17. 
— QUESTÃO DO MERCADO DA GLORIA. Antonio 
Martins Marinhas contra a Fazenda Municipal. Notas 
ás allegações finaes do Procurador dos Feitos. Rio de 
Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1898 (22,5 x 
15), 16 p. 
— QUESTÃO VEIGA, PINTO & C., Juiz Relator, 
Barão de Pereira Franco. Advogado, Ruy Barbosa. Ra¬ 
zões de Appellação etc. Rio de Janeiro’, Typ. do “Jor¬ 
nal do Commercio”, 1897, (21 x 14,5), 102 p. 
— REFORMA DO ENSINO PRIMÁRIO E VARIAS 
INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES DA INS- 
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TRUCÇÃO PÚBLICA. Parecer e Projecto da Com- 
missão de Instrucção Pública composta dos Deputados: 
Ruy Barbosa, Thomaz do Boxnfim Spindola e Ulysses 
Machado Pereira Vianna. Relator, Ruy Barbosa. (Ga¬ 
mara dos Deputados). Rio de Janeiro, Typ. Nacional, 
1883, (29,5 x 22,5), 378 p. e maps. 
— REFORMA DO ENSINO SECUNDÁRIO E SU¬ 
PERIOR. Parecer e Projecto apresentado em sessão 
de 13 de Abril de 1882 pela Commissão de Instrucção 
Publica composta dos Srs.: Ruy Barbosa (relator), Tho¬ 
maz do Bomfim Spindola e Ulysses Machado Pereira 
Vianna... (Camara dos Deputados). Rio de Janeiro, 
Typ. Nacional, 1882, (28,5 x 20), 118 p. 
— RELATORIO DO MINISTRO DA FAZENDA, 
RUY BARBOSA. Em janeiro de 1891. (Governo Pro- 
visorio dos Estados Unidos do Brazil). Rio de Janeiro, 
Impr. Nacional, 1891, 2 vols., (24 x 16,5), 464 p. ' .. 

Temos dupl. 
— REPLICA ÁS DEFESAS DA REDAÇÃO DO 
PROJECTO DA CAMARA DOS DEPUTADOS-, 
(Projecto de Codigo Civil Brazileiro. — Trabalhos da 
Commissão especial do Senado. Vol. II). Rio de Ja¬ 
neiro, Impr. Nacional, 1904, (23,5 x 16), 600 p. 
— REVISÃO CRIME DO PROCESSO MATTOS 
GONÇALVES. Exposição ao Supremo Tribunal Fe¬ 
deral. Rio de Janeiro, Off. Graph. Martins & C., 1898, 
(21 x 14,5), 86 p. 
— UMA REVOLUÇÃO NO PROCESSO CIVIL. 
Abolição do Forum Rei substituído pelos dos assistentes, 
oppoentes e chamados á auctoria. Allegações de Ruy 
Barbosa pela Companhia Obras Publicas e Emprezas de 
Minas Geraes contra o Visconde de Guahy. Rio de Ja¬ 
neiro, Typ. da “Gazeta de Noticias”, 1897, (22 x 15,5), 
34 p. 
— SAUDAÇÃO Á ITALIA. Palavras pronunciadas no 
Senado do Brasil em 12 de Junho de 1918. (Liga Brasi¬ 
leira pelos Alliados). Rio de Janeiro, Typ. Besnard 
Frères, 1918, (18 x 12,5), 10 p. Texto também em ita¬ 
liano. 
— SEGURO MARÍTIMO. Appellação Civel n. 938. 
Pará. Appellante Embargada a Comp. de Seguros Ama¬ 
zônia. Sustentação de embargos dos Appellantes Mil- 
lerio & C., pelo Adv. Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, 
Comp. Typ. do Brazil, 1904, (22,5 x 15), 104 p. 

Temos dupl. . - /. 
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— SPEECHES OF SENATOR RUY BARBOSA. In: 
SPEECHES INCIDENT TO THE VISIT OF SE- 
CRETARY ROOT TO THE SOUTH AMERICA. 
1906, p. 40-54. 
— SUSTENTAÇÃO DE EMBARGOS. In: FEITO 
N. 1061. Autores: Antonio de Castro Brow e outros. 
1896. 
— SWIFT. S.I., 1887, (21 x 13,5), 44 p. Ensaio cri¬ 
tico sobre o autor das “Viagens de Gulliver”. S. fl. 
de rosto. 
— TRADUCÇÃO: In : CALKINS, N. A. : PRIMEI¬ 
RAS LIÇÕES DE COISAS. Vertido e adaptado pelo 
Cons. Ruy Barbosa, 1886. 
— TRADUÇÃO E INTRODUÇÃO. In: JANUS: O 
PAPA E O CONCILIO. Versão e introd. de Ruy Bar¬ 
bosa. 1877. “A introdução do tradutor é mais extensa 
do que a obra” (Apud Baptista Pereira, Ruy Barbosa. 
Catalogo das suas Obras, p. 18). 
— VISITA Á TERRA NATAL. Bahia, Typ. e Encad. 
do “Diário da Bahia”, 1893, (19 x 11) XLVIII + 122 p. 
Foi publicado por um grupo de amigos. Traz a ded. “A 
Bahia a Ruy Barbosa”. Contém o disc. pronunciado 
no Teatro S. João, na manifestação do Partido Fede- 
ralista a R. B., em fev. de 1892, e a Conferência em 
favor de 50 orfãos do Asilo de N. S. de Lourdes, em 
Feira de SanPAnna, a 22 de fev. de 1893. 

BARBOSA, Ruy, e Manoel Gonzaga. : AA. as Companhias Es¬ 
trada de Ferro do Rio Doce ao Cuyeté e Obras Publicas 
de Minas Geraes. R. O. Visconde de Guahy. MEMORIAL 
DAS AUTORAS (pelo Advogados: Ruy Barbosa e Manoel 
Gonzaga). Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commer- 
cio”, 1896, (21 x 14,5), 32 p. 

BARBOSA, Ruy, e Pedro Moacyr.: A REVOGAÇÃO DA NEU¬ 
TRALIDADE DO BRAZIL. Dois discursos. Lon¬ 
dres, R. Clay & Son, (1917), (18 x 12), 148 p. 

BARBOSA, Ruy, e Ulysses Brandão.: ACÇÃO ORDINARIA. 
Razões finaes pela Directoria da Associação de S. Vi¬ 
cente de Paulo, Ré, contra a Condessa de Tocantins e 
outros, AA. Advogados: Ruy Barbosa e Ulysses Bran¬ 
dão. Rio de Janeiro, 1901, (24 x 15,5), 196 p. 

BARBOSA, Ruy. Vide RIBEIRO, Targino, Ruy Barbosa. : 
APPELLAÇÃO CIVEL N° 2.286. Memorial do Embar- 
gante por T. Ribeiro e Ruy Barbosa. 1918. 
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_Vide STEAD, William, e Ruy Barbosa. : O BRASIL 
EM HAYA. Versão portuguesa de Arthur Bomilcar. 
1912. 

BARBOSA, Simão Vaz. : AXIOMATA ET LOCA CÕMVNIA 
IVRIS, avcta, et illvstrata a Lic. Gabriele Alvares de 
Valasco: cum additionibus Lic. Sebastiani de Britto Pe- 
reyra. .. Conimbricse, apud Benedictvm, Seco Ferreyra, 
1717, (20 x 14,5), 231 fls. 

BARBOSA, Virgílio.: A CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA E 
OS MAGISTRADOS LOCAES. (Razões de la. Ins¬ 
tância). Lisboa, Parceria A. M. Pereira, 1915, (19 x 
13), 112 p. Traz ded. autógr. 
— A CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA E OS MAGIS-' 
TRADOS LOCAES. (Recurso Extraordinário). Ma- 
náos, Secção de Obras da Imprensa Publica, 1920, (18 x 
12,5), 42 p. 
— FUNCCIONARIOS MUNICIPAES INDEMIS- 
SIVEIS. (Razoes Finaes). Manáos, Typ. da “Livraria 
Classica”, 1912 (23 x 16), 22 p. Traz ded. autógr. 
— SUCCESSÃO PRESIDENCIAL. Campanha pró Ar- 

’ thur Bernardes. Conferência promovida pela “Gazeta 
da Tarde’’ e pronunciada, na tarde de 4 de Dezembro 
de 1921, no theatro Amazonas. Manáos, Off. Graph. da 
Papelaria Velho Lino, 1921, (20,5 x 14,5), 24 p., com 
Um retr. 

BARBOUX, Henri.: LE PROJET DE LOI SUR LES AS- 
SOCIATIONS. Extraits de la “Semaine Politique et 
Littéraire.” Paris, Publications du Comitê de 1’Union 
Libérale Républicaine, 1901, (24 x 16), 78 p. 

BARBOZA, Domingos. : MOZAICOS. (Contos). Com unp pre¬ 
facio de Antonio Lobo. Maranhão, Typ. Teixeira, 1908, 
(21 x 14), 126 p. 

BARBOZA, José Gonçalves.: ESTRADA DE FERRO CEN¬ 
TRAL DO BRASIL. RELATORIO referente ao anuo 
de 1918. Apresentado ao Sr. Dr. Afranio de Mello 
Franco, Ministro da Viação e Obras Publicas. Rio de 
Janeiro, Off. AutoTTyp. da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, 1920, (27 x 18), XXX + 182 p. 

BARBOZA, Orestes.: PENUMBRA SAGRADA. Rio de Ja¬ 
neiro, Off. Graph. da “A Noite”, 1920 (23 x 16), 46 p., 
com, retrs. e ded. autógr. 

BARBUDA, Pedro Julio. : CHRESTOMATHIA. Colligida em 
Portugal e no Brasil. (Lingua Portugueza. .Quinta par- 

501.164 P. 17 



te). Bahia, Off. dos Dois Mundos, 1909, (19,5 x 12), 
392 p. 
— LITERATURA BRASILEIRA. (Lingua Portu- 
gueza. Ouarta parte). Bahia, Est. Dois Mundos, 1916, 
(18,5 x 11,5), 548 p. Traz ded. autógrt 

BARBUSSE, Henri.: L’ENFER. Paris, A. Michel s.d., (18,5 
x 12), 352 p. 
— LE FEU. (Journal d’une escouade). Paris, E. Flam- 
marion, s.d., (19 x 12), 378 p. 

BARBY, Henry. : AU PAYS DE DÉPOUVANTE. — L’Ar- 
ménie martyre. — Préface de Paul Deschanel. Paris, 
A. Michel, s. d. (19 x 12), VI + 260 p., com ests. 
— L’ÉPOPÉE SERBE. L’agonie d’un peuple. Paris, 
Nancy, Berger Levrault, 1916, (18,5 x 12), VIII + 
226 p. 

— LES EXTRAVAGANCES BOLCHEVIQUES ET 
L’EPOPÉE ARMÉNIENNE. (La Débacle russe). Paris, 
A. Michel, s.d., (18,5 x 12), 262 p. 

BARCA, Pedro Calderon de la. Vide: CALDERON DE LA 
BARCA, Pedro. 

BÁRCIA, Roque. : PRIMER DICCIONARIO GENERAL ETI- 
MO LÓGICO DE LA LENGUA ESPANO LA. Madrid, 
Álvarez Hermanos, 1880-83, 5 vóís., (30,5 x 21), LVI 
+ 1198 p., com retr. do aut. 
— SINÔNIMOS CASTELLANOS. Edición póstuma. 
Madrid, D. Jorro, 1910, (21,5 x 14), 538 p. 

BARCKHAUSEN, H. : MONTESQUIEU. Ses idées et ses oeu- 
vres d’après les Papiers de La Brède. Paris, L. Ha- 
chette et Cie.,'1907, (18 x 11), VI + 242 p. 

BARCLAY, Thomas. : ARBITRAGE ET RELATIONS IN- 
TERNATIONALES APRÈS LA PAIX. Traduit par 
Charles Furby. Paris, E. Flammarion, 1918, (19 x 12), 
268 p. 
— COLLAPSE AND RECONSTRUCTION. Euro- 
pean conditions and american principies. Boston, Lit- 
tle, Brown and Co., 1919, (21,5 x 14,5), X -f- 316 p. 
— L’ENTENTE CORDIALE par un de ses artisans. 
Trente années de souvenirs anglo-français. Traduction 
de Charles Furby. Paris, P. Lafitte, s.d. (18,5 x 12), 
IV + 320 p. 
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— LAW AND USAGE OF WAR. A praticai hand- 
book of the law and usage of land and naval warfare and 
prize. Boston and New York, Houghton Mifflin Co., 
1914, (17,5 x 12), XVI + 246 p. 
— LE PRÉSIDENT WILSON ET L’ÉVOLUTION 
DE LA POLITIQUE ÉTRANGÈRE DES ÉTATS- 
UNIS. Préf. de Paul Painlevé. Paris, Libr. Armand 
Colin, 1918, (18,5 x 12), VIII + 290 p. 
— PROBLEMS OF INTERNATIONAL PRACTI- 
CE AND DIPLOMACY WITH SPECIAL REFE- 
RENCE TO THE HAGUE CONFERENCES.. . Lon- 
don, Sweet & Maxwell, 1907 (27 x 22), XX + 384 p. 
— LES TRIBULATIONS DTJNE CONSCIENCE 
IMPÉRIALE. Fantaisie dramàtique. Paris, P. Ollen- 

dorff, s.d., (18,5 x 12), XIV + 288 p. 
— THE TURCO-ITALIAN WAR AND ITS PRO¬ 
BLEMS. With and additional chapter on Moslem fe- 
eling by the Rt. Hon. Ameer Ali. London, Constable & 
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re). Paris, Emile-Paul Fr., 1916, (18,5 x 11,5), 394 p. 
Traz ded. autógr. 

— VINGT-CINQ ANNÉES DE VIE LITTÉRAIRE. 
Pages choisies. Introduction de Henri Bremond. Paris, 
Bloud et C., 1908 ,(17,5 x 11), XCII -j- 442 p. 

— UNE VISITE À DARMÉE ANGLAISE. Paris, 
Nancy, Libr. Militaire Berger-Levrault, 1915, (19 x 14), 
110 p. 
— LES VOYAGES DE LORRAINE ET D’ARTOIS. 
(L’Ame Française et la Guerre). Paris, Emile-Paul, Fr., 
1916, (18,5 x 11,5), 416 p. 

BARRETO, Arnaldo de Oliveira, e José Stott. Vide PARKER, 
Francis.: PALESTRAS SOBRE ENSINO. (Biblio- 
theca Pedagógica organisada por A. de Oliveira Bar¬ 
reto e José Stott, 1909.) 

BARRETO, Barros. : CASOS MEDICO-LEGAES. Rio de Ja¬ 
neiro, Almeida, Marques & C., 1905, (23 x 15), 444 p. 
Traz ded. autógr. 

BARRETO, Dantas.: ACCIDENTES DA GUERRA. (Ope¬ 
rações de Ganudos). Rio G. do Sul, Editora, Livr. Rio- 
Grandense, 1905, (19 x 13), 294 p. Traz ded. autógr. 

— CONSPIRAÇÕES. Rio de Janeiro, Livr. Francisco 
Alves, 1917, (18,5 x 13), 356 p. Traz ded. autógr. 

— EXPEDIÇÃO A MATTO GROSSO. A Revolução 
de 1906. Rio de Janeiro e São Paulo, Laemmert & C., 
1907, (18 x 11,5), 222 p. Traz ded. autógr. 

BARRETO, Fabio de Sá.: RECURSO CRIME. Recorrente: 
Dr. Aristóteles Ferreira. Recorrida: A Justiça Publica. 
Razoes do recorrente pelo advog. Dr. Fabio de Sá 
Barreto. (Comarca de Ribeirão Preto). Rio de Janeiro, 
Typ. Aurora, 1915, (21 x 14), 24 p. 



BARRETO. João.: ASPECTOS POLÍTICOS E ECO- 
NOMICOS. O SR. NILO PEÇANHA. (Estado do 
Rio de Janeiro). Rio de' Janeiro, 1917, (23 x 15), IV 
266 p., com retrs. e ded. autógr. 

BARRETO, João Franco. : ENEIDA PORTUGUEZA. Lisboa, 
Antonio Craesbeeck, 1664, 2 vols., (11,5 x 6), 139 p. — 
—- Vide CAMÕES, Luis de. : LUSÍADA, com os argu¬ 
mentos de João Franco Barreto. 1732. 
-— Vide CAMÕES, Luiz de. : OBRAS. Com os argu¬ 
mentos de João Franco Barreto. 1669. 

BARRETO, Joaquim Francisco de Barros. : CONGRESSO 
JURÍDICO BRASILEIRO. Secção de theoria e pra¬ 
tica do processo e secção de Direito Criminal. Justi¬ 
ficação de pareceres. Rio de Janeiro, Typ. Leuzinger, 

• 1908, (22,5 x 16), 22 p. Traz ded. autógr. 

BARRETO, Lima.: TRISTE FIM DE POLYCARPO QUA¬ 
RESMA. Rio de Janeiro, Typ. “Revista dos Tribu- 
naes”, 1915, (18,5 x 13), 352 p. Traz ded. autógr. 
— VIDA E MORTE DE M. J. GONZAGA DE SÁ. 
S. Paulo, Edição da “Revista do Brasil”, 1919, (19,5 x 
14), 202 p. Traz ded. autógr. 

BARRETO, Luiz Antonio Cavalcanti de Albuquerque Barros.. 
THESE, Perde a mulher brasileira a sua nacionalidade 
pelo facto de casar com extrangeiro? Dissertação apre¬ 
sentada para o concurso de Prof. substituto da 2a. sec¬ 
ção da Faculdade de Direito de S. Paulo. S. Paulo, 
Secção de Obras do “O Estado de S. Paulo”, 1919, (23,5 
x 16), 14 p. Traz ded. autógr. 
— THESE. Qual a constituição da “Liga das Nações” 
que melhor poderá preencher os fins collimados por essa 
Instituição? Dissertação apresentada para concurso da 
2a. Secção do curso da Faculdade de Direito de S. Pau¬ 
lo. S. Paulo, Sec. de Obras de “O Estado de S. Paulo’, 
1919, (23,5 x 16), 38 p. Traz ded. autógr. 
— THESE. Um só ou mais de um dos poderes públicos 
póde determinar a intervenção nos Estados? Dissertação 
apresentada para concurso de professor substituto da 2*. 
secção do curso da Faculdade de Direito de S. Paulo. 
(Direito Publico e Constitucional). S. Paulo, Secção 
de Obras de “O Estado”, 1919, (23,5 x 16), 50 p. Traz 
ded. autógr. 

Temos dupl. 



BARRETO, Luiz Carlos Moniz. : HISTORIA DAS ORAÇOES 
DE M. T. CÍCERO. Lisboa, Off. de Manoel Antonio, 
1772, (16 x 9,5), 130 p. 

.BARRETO, Mário. : DE GRAMÁTICA E DE LINGUAGEM. 
Publicação da Revista de Lingua Portuguesa. Rio de 
Janeiro, En\p. Industrial Editora “O Norte”, 1922, 2 
vols., (19,5 x 14), 254 p. .. . Traz ded. autógr. 
— ESTUDOS DA LINGUA PORTUGUEZA. Com 
uma carta de João Ribeiro. Rio de Janeiro, Livr. da 
Viuva Azevedo & C., 1903, (17,5 x 12), XII + 192 p. 
Com uma nota in-fine,’ por letra de R. B. 

Temos dupl.,.com ded. autógr. a R. B. 

— FACTOS' DA LINGUA PORTUGUESA. Com pre¬ 
facio de Silva Ramos. Rio de Janeiro, Livr. Francisco 
Alves, 1916, (17,5 x 12), 332 p. Traz ded. autógr. 
— NOVÍSSIMOS ESTUDOS DA LINGUA PORTU¬ 
GUESA. Colecção de artigos. Rio. de Janeiro, Livr. 
Francisco Alves, 1914, (17,5 x 12), 348 p. Com an. ms. 
de R. B. e ded. autógr. do aut. 
— NOVOS ESTUDOS DA LINGUA PORTUGUESA. 
Rio de Janeiro, Livr. Francisco Alves, 1911, (17 x 12), 
368 p., com an. ms. dc R. B. e ded. autógr. do aut. 

Temos dupL, com ded. autógr. a R. B. 

— NOVOS ESTUDOS DA LINGUA PORTUGUESA. 
2a. ed. Rio de Janeiro, Livr. Francisco Alves, 1921, (18 
x 13), 560 p. 

BARRETO, Pereira. : SELVAS E CEUS. Lisboa, A. M. Tei¬ 
xeira & Cia., 1908, (19 x 11,5), 230 p. Traz ded. autógr. 
— SELVAS E CÉUS. (Juizos e opiniões). Rio de Ja¬ 
neiro, 1909, (21 x 12,5), 60 p. Traz ded. autógr. 

BARRETO, Plinio.: -O CONSELHEIRO RODRIGUES 
ALVES E O “ESTADO DE S. PAULO”. Processo 
de Injurias. Defesa do Editor Responsável, Nestor Ran¬ 
gel Pestana pelo advog. Plinio Barreto. S. Paulo, Sec- 
ção de Obras d’“0 Estado de S. Paulo”, 1919, (33 x 24), 
30 p. 
— RECURSO EXTRAORDINÁRIO N. 933. Recor¬ 
rentes: A Fazenda do Estado de S. Paulo... Recor¬ 
ridos: Os herdeiros e legatarios de José Caballero. Rio 
de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1916, (24,5 
x 16,5), 12 p. 



— A SOCIEDADE ANONYMA, O ESTADO DE S. 
PAULO E O CORREIO PAULISTANO. Crime de in¬ 
jurias, 1919 (23,5 x 16), 20 p. 

BARRETO, Tobias. Vide MENEZES, Tobias Barreto de. 

BARRETT, John. : PANAMA CANAL. What it is. What it 
means. Washington, Pan American Union, 1913, (21,5 
x 14), 120 p., com ests. e maps. 

BARRETT, William. F. : ON THE THRESHOLD OF THE . 
UNSEEN. An examination of the phenomena of spiri- 
tualism, and of the evidence for survival after death. 
Sec. edition. London, Kegan Paul, Trench, Trubner & 
Co., 1917, (18 x 12), XX + 336 p. 

BARRETT-LENNARD, Charles Edward. (Mrs.) Vide BIS- 
MARCK’S Pen. Translation by Mrs. C. E. Barrett- 
Lennard and M. W. Hoper. 1911. 
— Vide DRESSLER, Friedrich August. : MOLTKE 
IN PIIS PIOME. Translation by Mrs. Charles Edward 
Barrett-Lennard. 1907. 

BARRETTO, Américo. : INDEMNISAÇÃO DO DAM NO POR 
QÜEIXA CRIME. O damno patrimonial indirecto e a 
irresarcibilidade do damno moral. AllegaçÕes finaes em 
primeira instancia do Coronel Francisco Amado Bahia 
contra o Autor Coronel Luiz Garcez. Bahia, Typ. do 
“Diário da Bahia”, 1913, (23,5 x 15), IV + 218 p. Traz 
ded. autógr: 

BARRETTO, Carlos- Olympio. : REPOSITORIO ALPHABE- 
TICO DA LEGISLAÇÃO DE FAZENDA. Dividido 
em duas partes: Legislação. — Jurisprudência. Rio de 
Janeiro, Jac. Rib. dos Santos, 1916, (23 x 15,5), XIV 
+ 1236 p. 

BARRETTO, Carlos Xavier Paes.: A BANDEIRA DO BRASIL. 
(Para o 6o Congresso Brasileiro de Geographia — Sec- 
ção V — Anthropogeographia). Victoria, Typ. do 
“Diário da Manhã”, s.d., (23,5 x 15,5), 22 p. Traz ded. 
autógr. ; 
— ORAÇÃO proferida na cerimônia de collação de grau 
dos profesesores diplomados na Escola Normal do Es¬ 
pirito Santo, na sessão solemne de 5 de Dezembro de 
1914. Victoria, Off. do “Diário da Manhã”, 1914, (20 x 
14,5), 38 p. Traz ded. autógr. 
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— PARA O 6o CONGRESSO BRASILEIRO DE GEO- 
GRAPHIA (Secção V). Victoria, Typ. do “Diário da 
Manhã”, s.d., (23,5 x 15,5), 20 p. Contem: 1 — Con¬ 
cepção antiga da Geografia. II — Importância e re¬ 
lações com outros ramos de conhecimentos humanos. III 
— Conceito moderno e divisão da Geogr. IV — Ensino 
da Geogr. V — Necessidade do ensino da Geogr. Brasi¬ 
leira. 
— PARA O 6o CONGRESSO BRASILEIRO DE GEO- 
GRAPHIA. Secção de Anthropogeographia. Sub-Sec- 
ção de Geographia Histórica. Origens e Formação da 
Nacionalidade Republicana do Brasil. Victoria, Typ. do 
“Diário da Manhã”, s.d., (23 x 15,5), 30 p. 
— QUESTÕES DE LIMITES MINAS-ESPIRITO 
SANTO. Victoria, Sociedade de Artes Graphicas, 1915, 
(22 x 14,5), 198 p. 
— QUESTÃO DE LIMITES. Vol. II. Espirito Santo- 
Bahia. Victoria, Artes Graphicas, 1918, (23 x 15,5), 316 
p. Traz ded. autógr. 

BARRETTO, Fabio de Sá. Vide MEIRA Junior, João Alves, Fá¬ 
bio de Sá Barretto, Joaquim Camillo de M. Mattos. : 
O CRIME DE CRAVINHOS. Razões de recurso. Me¬ 
morial. 1920. 

BARRETTO, J. F. de Novaes Paes. : RECURSO EXTRAOR¬ 
DINÁRIO N. 646. Relator o Ministro Manoel Murti- 
nho. Recorrente o Estado de Matto-Grosso. Recor¬ 
rido Alfredo Neves. (O advog. J. F. de Novaes Paes 
Barretto). (Supremo Tribunal Federal). Rio de Ja¬ 
neiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1910, (23 x 16), 
24 p. Traz ded. autógr. de Alfredo Neves a R. B. 

BARRETTO, Luiz Pereira. : O SÉCULO XX SOB O PONTO 
DE VISTA BRASILEIRO. (Artigo publicado no “Es¬ 
tado de S. Paulo” de 23 de abril). S. Paulo, Typ. do 
“Estado de S. Paulo”, 1901, (22,5 x 15,5), 42 p. 

BARREYRA, Isidoro de. : HISTORIA DA VIDA, E MAR- 
TYRIO DE SANTA ERIA. Lisboa, Antonio Aluarez, 
1618, (18 x 11,5), 86 p. 
— TRATADO DAS SIGNIFICAÇOENS DAS PLAN¬ 
TAS, FLORES, E FRUTTOS, QUE SE REFEREM 
NA SAGRADA ESCRITURA... Lisboa, Manoel Lopes 
Ferreyra, 1698, (18 x 13), 528 p. 
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BARRIÈRE, F. Vide CAMPAN, Jeanne Louise Henriette. : 
MEMOIRS OF THE PRIVATE LIFE OF MARIE 
ANTOINETTE. Also a Memoir of Madame Campan 
by F. Barrière. 1917. 

BARRINGER, Daniel Moreau, and John Stokes Adams. : THE 
LAW OF MINES AND MINING IN THE UNITED 
STATES. St. Paul, Minn. Keefe-Davidson Co., 1900, 
(23,5 x 15,5), CXXVI + 878 p. 

BARRINGTON, Russel. : LIFE OF WALTER BAGEHOT. 
With portraits. London, Longmans, Green & Co., 1914, 
(22,5 x 14,5), VI + 478 p. 

BARROETAVEÍJA, Francisco A.: ALEMANIA CONTRA EL 
MUNDO. Prólogo biográfico por el poeta Pedro B. 
Palacios. (Almafuerte) 4a. edición. Buenos Aires, Otero 
& Co., 1916, (19 x 14), XII + 640 p., com retrs. e ded. 
autógr. 

— AUTONOMIA MUNICIPAL. Evolución Argentina 
Fecunda. Iniciativa de Gualeguay. Conferência. Bue¬ 
nos Aires, Compania Sud-Americana de Billetes de Banco. 
1912 (21,5 x 14), 62 p. 

— DON BERNARDO DE IRIGOYEN. Perfiles bio¬ 
gráficos. S.I., Imprenta de M. Biedma e Hijo, 1909, 
(22,5 x 14,5), 124 p., com um. retr. 

— ELENA DE MONTENEGRO. Pensamiento, hu- 
manidad y valor (Artículo publicado en “El Diário” y 
en “La Patria degli Italiani”. Buenos Aires, Comp. 
Sud-Americana de Billetes de Banco, 1912, (17,5 x 11,5), 
20 p. Traz ded. autógr. do aut. à senhora Ruy Bar¬ 
bosa. 
— INCONSTITUCIONALIDAD DE LA LEY CON¬ 
VOCATÓRIA DE ASAMBLÉA CONSTITUYENTE 
EN LA PROVÍNCIA DE ENTRE RIOS y consulta 
de los Sres. Dr. D. Domingo E. Sarmiento y Dr. D. 
Delfin Gallo. 1883. Buenos Aires, M. Biedma, 1883, 
(24,5 x 16), 64 p. 

— NATURALIZACIÓN DE EXTRANGEROS. S.I., 
Imprenta de M. Biedma é Hijo, s. d., (22 x 14,5), 68 p. 
— POLÍTICA CONTEMPORÂNEA. Sáenz Pena 
ante el País. Malestar sud-Americano. Imperfección de 
sus instituciones. Buenos Aires, Comp. Sud-Ameri¬ 
cana de Billetes de Banco, 1912, (21,5 x 14,5), 112. p. 
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— 14 PANEGÍRICOS. Buenos Aires, Compama Sud- 
Americana de Billetes de Banco, 1913, (21,5 x 14,5), 
84 p. 
— SOCIEDAD DE BENEFICENCIA. Mision trasce- 
dental dada por su fundador. Noventa anos de obra 
bienhechora. Buenos Aires, 1913, (21,5 x 14,5), 74 p. 
— Vide ZUBIAUR, J. B. y F. A. Barroetavena. : Pro¬ 
paganda liberal, 1913. 

BAEKON, Clarence W. : THE A*Ac|OUS WAR BoSton, 
and New York, Houghton Mifflin Co., 1915, (19 x 1 ), 
XIV + 192 p. 

BARROS, A. Dias de. : ENSAIO BIOGRAPHICO SOBRE O 
PROF. FRANCISCO DE CASTRO. Rio de Janeiro, 
Typ. Besnard Frères, 1902, (23 x 16), 40 p. Traz ded. 
autógr. 
— O SEGREDO MEDICO E SUA CONCEPÇÃO 
EVOLUTIVA. Discurso proferido na sessão solemne 
anniversaria da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio 
de Janeiro, em 18 de Fevereiro de 1905. Rio de Janeiro, 
Typ. Besnard Frères, 1905, (22,5 x 14,5), 16 p. Traz 
ded. autógr. 

TíATíPO^l Abelardo Alves de.'. CARTA REPTO AO PRO- 
BA * FESSOR DR. T. V. PECEGUEIRO DO AMARAL. 

Rio de Janeiro, 1910, (15,5 x 11,5), 54 p. 

Temos dupl. 

BARROS, Adolpho Corrêa de.: TRATADO ELEMENIAR E 
PRATICO DO REGISTRO CIVIL. S. Paulo, Esc. 
Profissionaes do Lyceu Salesiano Sagrado Coração de 
Jesus, 1921, (23,5 x 15,5), 520 p. Traz ded. autógr. 

BARROS, Amalio de. : FESTA DAS ARVORES. (Discurso 
pelo Professor A. de Barros, no dia 1“ de Setembro de 
1917). Grupo Escolar de Jardinopolis, O Jardmopolis , 
Typ. e Papelaria, 1917, (18,5 x 11,5), 18 p. Traz ded. 
autógr. 

BARROS, André de. : VIDA DO APOSTOLICO PADRE AN- 
TONIO VIEYRA. Lisboa, Off. Sylviana, 174&, (^»,5 
x 19,5), 686 p., com retrs. 
_ VIDA DO PADRE ANTONIO VIEIRA. Lisboa, 
Editores J. M. C. Seabra & T. Q. Antunes, 1858, (21,5 
x 15), XIV + 416 p. 
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BARROS, Antonio Moraes. : APPELLAÇÃO N° 9646. (Acção 
de Demarcação). Capital. Relator: Ministro Vicente de 
Carvalho. Appellantes: Alfredo A. M. 'Fagundes e sua 
mulher. Appellados: Maurício F. Klabin e sua mulher. 
Razões dos Appellados pelo advog. A. Moraes Barros. 
São Paulo, Empreza Graphica Klabin, 1919, (23,5 x 16), 
14 p. 

— PATENTE DE' INVENÇÃO. Sumjnario Crime. 
Queixosos — recorrentes: Martins & Barros. Recor¬ 
ridos: Santos & Cia. Razões dos Recorridos pelo advog. 
Ant. Moraes Barros. (Tribunal de Justiça de S. Pau¬ 
lo). S. Paulo, Est. Graph. Universal, (22,5 x 15,5), 
30 p. 

BARROS, Fabio de. : A MEDICINA E O POSITIVISMO. A 
liberdade proíissional no Rio Grande do Sul. Relatorio. 
(Primeira Congresso Medico Riograndense). Porto Ale¬ 
gre e Sta. Maria, Livr. do “Globo”, 1916, (22 x 16), 
30 p. 

BARROS, Hermenegildo de.: DO DIREITO DAS SUCCES- 
SÕES. (Paulo de Lacerda. Manual do Codigo Civil 
Brasileiro, Vol. XVIII). Rio de Janeiro, J. Ribeiro dos 
Santos, 1918, (22 x 15), 728 p. 
— TRIBUNAL ESPECIAL. — Processo por crime de 
calumnia e de injurias impressas. Bello Horizonte, Typ. 
Moderna, 1907, (21 x 15), XXVI + 402 p. Traz ded, 
autógr. 

BARROS, Hermenegildo de, e Pedro Leessa. : O FÔRO 'DA 
SÃO PAULO NORTHERN RAILROAD COM- 
PANY. Votos dos Exmos. Snrs. Ministros Hermer 
negildode Barros e Pedro Dessa no conflicto n°'46Ó. 
(Supremo Tribunal Federal). Rio de Janeiro, Pap. Hei¬ 
tor Ribeiro Si C., 1919, (23,5 x 16,5), 8 p. 

BARROS, Jacintho. : CRÉDITO AGROPECUÁRIO. São Pau¬ 
lo, Escolas Profissionaes do Lyceu Salesiano Sagrado 
Coração de Jesus, 1917, (23 x 15), VIII + 252 p., com 
retrs. e ded. autógr. 

BARROS, João de. : CHRONICA DO EMPERADOR CLARI- 
MUNDO, DONDE OS REYS DE PORTUGAL DES¬ 
CENDEM. Lisboa, Off. de Francisco da Silva, 1742, 
(28 x 19), 500 p. 
— COMPILAÇÃO DE VARIAS OBRAS. Lisboa, Off. 
de J. S. Nazareth, 1785, (15 x 10), 340 p, - , . 
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— COMPILAÇÃO DE VARIAS OBRAS DO INSIG- 
NE PORTUGUEZ JOÃO DE BARROS. Contem a 
Ropica Pnefrrta, e o Dialogo com dons filhos seus sobre 
preceitos moraes. Porto, Vde. de Azevedo, 1869, (15 
x 10), 390 p. 
— DÉCADAS DA ASIA. Dos feitos, que os Portu- 
guezes fizeram... novamente dada a luz. Lisboa. Na 
Off. de Pedro Ferreira; Impressa por lorge Rodrigues, 
1752-1628, 3 vols., (29 x 20), 416 p. ... Vide Innocencio, 
Dicc. Bibl. Portuguez, Vol. 3, pg. 321-22. 
— PANEGYRICOS. Fielmente reimpressos conforme 
a sua antiga linguagem — anno 1533. Por Joaquim Fran¬ 
cisco Monteiro de Campos Coelho, e Soiza. Lisboa, An- 
tonio Gomes, 1791, (14,5 x 9,5), VI -|- 326 p. 

BARROS, João de, e Diogo de Couto. : DA ASIA. Nova ed. 
Lisboa, Regia Off. Typ., 1778-1788, 24 vols., (18 x 11,5), 
XX -f- 477 p. ..., com retrs. e maps. 

BARROS, João de. Vide CAMPOS, Agostinho de.: Barros. I 
— PRIMEIRA DÉCADA DA ASIA. 1920. 

BARROS, João de. (Dr.). : ESPELHO DE CASADOS. 2a. 
edição, conforme a de 1540. Publicada por Tito de No¬ 
ronha e Antonio Cabral. Porto, Impr. Portugueza, 1874, 
(20,5 x 14,5), XVIII + 122 p. 

BARROS, José Maria Pereira de.,: COMBATE AO ANALPPIA- 
BETISMO. Conferência proferida na Escola Normal de 
Casa Branca, em 14 de Agosto de 192Í. São Paulo, Typ. 
Nacionalista, 1922, (23,5 x 16,5), 22 p. Traz ded. autógr. 

BARROS, Paulo de Moraes.: O SUL DE MATTO GROSSO 
E A PECUARIA. Conferências pronunciadas no Salão 
Nobre do “CTub Commercial”, em 23 e 24 de Março de 
1922. S.l. n.d. (27 x 18,5), 44 p., ilustr. Traz ded. 
autógr. 

BARROSO, Gustavo (João do Norte) : CORAÇÃO DA EU¬ 
ROPA. Rio de Janeiro, Livr. Castilho, 1922, (19 x 12,5), 

■260 p. Traz ded. autógr. 
— HERÓES E BANDIDOS. (Os cangaceiros do Nor¬ 
deste). Rio de Janeiro, Livr. Francisco Alves, 1917, (19 
x 12), 280 p. Traz ded. autógr. 
— A RONDA DOS SÉCULOS. Rio de Janeiro, Leite 
Ribeiro & Maurillo, 1920, (19,5 x 14), 352 p. Traz ded 
autógr. 



— 207 

— TERRA DE SOL. (Natureza e costumes do Norte). 
Rio de Janeiro, B. de Aguila, 1912, (19 x 13), 274 p. 
Traz ded. autógr. 

— TRATADO DE PAZ. Traducção. Rio de Janeiro, 
Leite Ribeiro & Maurillo, 1919, (18 x 14), 388 p. 

BARROSO, J. Liberato. : REVISTA CIVEL N° 10397. Recor¬ 
rentes : as Religiosas do Convento de N. S. d’Ajuda. 
Recorridos: Dr. Alfredo da Rocha Bastos e Comm. 
Iclirerico Narbal Pamplona. Rio de Janeiro, Typ 
MonfAlverne, 1885, (22,5 x 15), 10 p. 

BARROSO, Z. : NOÇÕES E SUGGESTÕES SOBRE O COM- 
MERCIO ESTRANGEIRO DO BRAZIL. Paris, G. 
Chamerot, 1885, (22 x 13,5), V + 118 p. 

BARROT, Odilon.: MÉMOIRES POSTHUMES. Troisième 
édit. Paris, Charpentier et Cie., 1875-76, 4 vols., (21,5 
x 13), XXXII + 612 p. ... 

BARROWS, William. : OREGON. THE STRUGGLE FOR 
POSSESSION. Sixth edition. (American Common- 
wealths). Boston, H., Mifflin and Co., 1890, (17 x 11,5), 
VIII + 364 p., com 1 map. 

BARRUÉ, P. Vide : BENNET, James Henry : DE LA NUTRI- 
TION DANS LA SANTÉ ET LA MALADIE. Trad\ 
de 1’anglais par P. Barrué. 1882. 

BARRUEL (Abbé) : MÉMOIRES POUR SERVIR‘à L’HIS- 
TOIRE DU JACOBINISME. Nouv. édit., revue et 
corrigée. Lyon, Chez Théodore Pitrat, 1818-19, 4 vols., 
(20 x 12,5), XX -j- 318 -f- 354 -{- 314 + 456 p. 

BARRY, G. de Gérard du. Vide LA CHAPELLE, Edme de.: 
SOUVENIRS. Introduction et notes par le Vte. G. du 
Barry. 1913. 

BARSANTI, Pio.: DEL REATO POLÍTICO. Studio. Mace- 
rata, Stab. Tip. Bianchini, 1887, (22,5 x 15,5), 148 p. 

BARSTOW, Beatrice. Vide KEROFILAS, C. : ELEFTHE- 
RIOS VENIZELOS. His life and work. Transi, by 
B. Barstow, 1915. 

BARTHE, Eugène. : DE LA SITUATION JURIDIQUE ET 
DES DROITS DE L’ENFANT CONÇU. Thèse. (Fa- 
culté de Droit de Toulouse). Toulouse, Impr. Pradel, 
Viguier et Boé, 1876, (23,5 x 15), 134 p.- 

f 



BARTHÉLEMY: MÊMOIRES. 1768-1819, publiés par Jac- 
ques de Dampierre. Deux. édit. Paris, Plon-Nourrit & 
Cie., 1914, (21,5 x 13), XIV -f 4v34 p., com retrs. e 
fac-sim. 

BARTHÉLEMY, Edmond. : THOMAS CARLYLE. Essai bio- 
graphique et critique. Deux. édit. Paris, Société dv 
Mercvre de France, s.d., (18 x 11), 276 p., com um 
retr. 

BARTHÉLEMY, Joseph.: DÉMOCRATIE ET POLITIQUE 
ÉTRANGÈRE. Paris, Félix Alcan, 1917, (22 x 13), 
532 p. 

— LE DROIT PUBLIC EN TEMPS DE GUERRE. 
I. L'Etat de siège. Les conditions de sa déclaration. Ses 
effets sur la discipline des citoyens et des fonctionnai- 
res. (Extrait de la Revue du Droit Public et de la Scien¬ 
ce politique en France et à l’Etranger. n° 1 — Jan.- 
Frév-Mars 1915). Paris, M. Giard & E. Brière, 1915, 
(25 x 16), 32 p. 

— LE DROIT PUBLIC EN TEMPS DE GUERRE. 
Extr. de la Revue de Droit Public et de la Science poli¬ 
tique en France et à 1’Etranger. Paris, M. Giard & E. 
Brière, 1915, (24 x 15), 32, 52, 34 p. Contém 3 opús¬ 
culos: I — L’Etat de Siège. II — La Liberté d’opinion 
et la Censure. III — Le Gouvernement et la Loi. 

— ÉTUDE JURIDIQUE DU CONFLIT ENTRE LE 
JAPON & LES ÉTATS-UNIS AU SUJET DES 
ÉCOLES DE SAN-FRANCISCO, Droits des étrangers 
aux Services publiçs de 1’Etat de leur résidence. Diffi- 
cultés internationales soulevées par la forme fédérale de 
TEtat. Extrait de la Revue Générale de Droit Interna¬ 
tional Public. Paris, A. Pedone, Edit., 1907, (25,5 x 
16,5), 52 p. Traz ded. autógr. 

— LE GOUVERNEMENT DE LA FRANCE. Paris, 
Payot & C., 1919, (18 x 12), 252 p. 

-- LES INSTITUTIONS POLITIQUES DE L’AL- 
LEMAGNE CONTEMPORAINE. Paris, F. Alcan, 
1915, (19 x 12), 272 p. 

— LTNTRODUCTION DU RÊGIME PARLEMEN- 
TAIRE EN FRANCE SOUS LOUIS XVIII ET 
CHARLES X. Paris, V. Giard & E. Brière, 1904, (21 
x 13), 342 p. 
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^lÍJ,C)RGANISATION DU SUFFRAGE ET L’EX- 
ÊRIENCE BELGE. Représentation proportionelle. 

Pans, IVi. Giard & E. Brière, 1912, (21,5 x 13,5), 768 p. 
LE PROBEÈME DE LA COMPÉTENCE DANS 

LA DÉMOCRATIE. Cours professe à l’Ecole des 
Hautes-Etudes sociales pendant l’année 1916-1917 Paris 
Libr. Félix Alcan, 1918, (23 x 14), 266 p. 
— Vide ESMEIN, A.: ÊLÉMENTS DE DROIT 
CONSTITUTIONNEL FRANÇAIS ET COMPARÉ. 
Sixième édit., revue par J. Barthélémy. 1914. 
~ JÈZE> G-> J- Barthélémy, C. Rist... : PRO- 
BLLMES DE POLITIQUE ET FINANCES DF 
GUERRE. 1915. b 

7 VYeT,LICHTENBERGER- Henri> Georges Blondel, 
Joseph Barthélémy... : LES AMBITIONS DE L’AL- 
LEMAGNE EN EUROPE. 1918. 

BARTHÉLEMY-SAINT-HILAIRE, J. Vide ARISTOTE : 
e U-LIt1tÍ,'-UE- Trad- en français par J. Barthélemy- 
baint-Hilaire. 

BARTHEZ, Charles. Vide INGEGNIEROS, José.: LA LÈ- 
GISLATION DU TRAVAIL DANS LA REPU¬ 
BLIQUE ARGENTINE. Trad. par Ch. Barthez, 1906. 

BARTHOLOMEW, J. G. : ATLAS OF TPIE WORLD’S 
COMMERCE, edited by J. G. Bartholomew. London, 
G. Newnes, s.d., (38 x 24), LII + 176 p., cpm maps. 

BARTHOU, Louis. : LES AMOURS D’UN POÈTE. — Do- 
cuments inédits sur victor Hugo. Troisième édit Pa¬ 
ris, L. Conard, 1919, (19 x 12), VIII + 386 p. 

LEFFORT liALIEN. (‘LTIommage Français”) 
Publication du Comitê “UEffort de la France et de ses 
alhés”. Paris, Barcelone, Bloud & Gay, 1916, (22 x 13,5), 
30 p. 
— LAMARTINE, QRATEUR. Paris, Hachette & Cie., 

» 1916, (21,5 x 14), 366 p. 
— LETTRES À Uí/JEUNE FRANÇAIS. Paris, P. 
Lafitte, s.d., (19 x 13), 250 p. 

MIRABEAU. (Figures du passé). Paris, Hachette 
et Cie., 1913, (21,5 x 13), 322 p., com retrs. 
— SUR LES ROUTES DU DROIT. Paris, Bloud & 
Gay, édit., 1918, (20 x 13), 334 p. 

LE TRAI FÉ DE PAIX. Paris, Bibl. Charpentier 
1919, (19 x 12,5), 250 p. ' 
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“BARTIMEUS” : THE NAVY ETERNAL Which is The 
Navy-That-Floats, The Navy-that flies... London, New 
York, Hodder and Stoughton, s.d., (19 x 12), 332 p., 

ilustr. 
BARTIN, Etienne. : ÉTUDES SUR LES EFFETS INTERNA- 

TIONAUX DES JUGEMENTS. Paris, Libr. de Droit 
et de Jurisprudence, 1907, (23,5 x 15’5)> YJ + 208 p. 
— THÉORIE DES CONDITIONS IMPOSSIBLES, 
ILLICITES, OU CONTRAÍRES AUX MOEIJRS. 
Paris. Arth. Rousseau, 1887, (22 x 13), XII + 396 p. 

BARTLETT, John Russell. : DICTIONARY OF AMERICA- 
NISMS. A glossary of words and phrases... peculiar to 
the United States. 4th. edition. Boston, Little, Brown 
& Co., 1889, (22,5 x 14), XLVI + 814 p. 
_ A NEW AND COMPLET CONCORDANCE OR 
VERBAL INDEX TO WORDS, phrases, & passages 
in the dramatic works of Shakespeare. London, & New 
York, Macmillan & Co., 1894, (27,5 x 21,5), 1910 p. 

BARTLETT, William H.: HANDBOOK OF AMERICAN 
GOVERNMENT. Revised and enlarged edition by 
Henry Campbell Black. New York, Th. Y. Crowell 
Co., s.d., (18,5 x 12), X + 162 p. 

BARTOLI, G. Cannada. : LA RATIFICA RIGUARDO ALFA 
INESISTENZA E ALLA RESCINDIBILITÀ DE- 
GLI ATTI GIURIDICI. Napoli, Presso Nic. Jovene, 
1885, (23,5 x 15), 268 p, 

BARTOLUS: ON THE CONFLICT OF LAWS. Translated 
into english by Joseph Henry Beale. Cambridge, Har- 
vard University Press, 1914, (23,5 x 19), 86 p., com 
retr. do aut. 

BARZILAl, Salvatore.: L’ARTICOLO 45 DELLO STATUTO. 
(La guarentigia dei Deputati nei procedimenti penah). 
Roma. .. Fratelli Bocca, 1887, (23 x 16), 70 p. Com an. 
ms. de R. B. 
— DALLA TRÍPLICE ALLEANZA AL CONFLIT- 
TO EUROPEO. Discorsi Parlamentari e Scritti van. 
Roma, Tip. Editr. Nazionale, 1914, (21 x 15), 230 p., 
com retrs. 
— Vide SALANDRA, Antonio, T. Tittoni, Salvatore 
Barzilai... : LTTALIE ET LA GUERRE D APRÈS 
LES TÉMOIGNAGES DE SES HOMMES D’ÊTAT. 
1916. 
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BASES PARA O CODIGO DE POLICIA SANITARIA ANI¬ 
MAL. Regulamentos das Directorias dos Serviços de 
Industria Pastoril e de Policia Sanitaria Animal (Minist. 
da Agric. Indust. e Comm.). Rio de Janeiro, Impr. 
Nacional, 1919, (23 x 16), 106 p. 

BASCH, V. Vide ANDLER, Ch., - V. Basch. — J Ben- 
rubi.. . : LA PHILOSOPHIE ALLEMANDE AU XIX 
SIÈCLE. 1912. 

BASDEVANT, Jules. : LES DÉPORTATIONS DU NORD 
DE LA FRANCE ET DE LA BELGIQUE EN VUE 
DU TRAVAIL FORCÊ ET LE DROIT INTERNA¬ 
TIONAL. Paris, Recueil Sirey, 1917, (22 x 13,5), 68 p. 

Temos dupl. 

BASIL the GREAT (St.) 'lhe Book of Saint Basil the Great 
Bishop of Caesarea in Cappadocia on the Holy Spirit. 
A revised text with notes and introduction by C. F. H. 
Johnston. Oxford, at the Clarendon Press, 1892, (20 x 
13), LXIV -)- 180 p., em grego e ingl. 

BASILE (Saint). Vide FIALON, Eugène. : ETUDE HISTO- 
RIQUE ET LITTÉRAIRE SUR SAINT BASILE, sui- 
vie de l’Hexaméron. 1865. 

BASILIO, Pedro Antonio, : VÍCIOS DA NOSSA LINGUA¬ 
GEM MÉDICA. These. Rio de Janeiro, Typ. Leuzin- 
ger, 1904, (21,5 x 13,5), 340 p. 

BASILIO, Taciano.: ENSAIOS ACADÊMICOS. S. Paulo, 
Escola Typ. Salesiana, 1902, (18,5 x 11,5), 150 p. Traz 
ded. autógr. 

BASILIUS MAGNUS. Vide BASIL the GREAT (St.) 

BASMADJIAN, Marie K. J. Vide MARQUART, J.: L’ORI- 
GINE ET LA RECONSTITUTION DE LÂ NATION 
ARMÉNIENNE. Trad. de Marie K. J. Basmadiian 
1919. J 

BASRI-BEY, Dukagjin-Zadeh : L’ALBANIE INDÉPEN- 
DANTE ET UEMPIRE KHALIFAL OTTOMAN. 
Préf. de Claude Farrère. Paris, Perrin et Cie., 1920, 

i (24,5 x 16), 82 p., com retrs. 
— LE MONDE ORIENTAL ET UAVENIR DE LA 
PAIX. Préface de Charles Rivet. Ouatrième edit. Paris, 
Perrin et Cie., 1920, (19 x 12), XVIII + 320 p., com 
retrs. e maps. ■ ■ > ■ 

' / * - 
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BASSANI Enrico.: DEL PAGAMENTO DELL INDEBI i O 
SÊCONDO IL DIRITTO ROMANO COL CON¬ 
FRONTO DELLE RELATIVE DISPOSIZIONI DEL 
CÓDICE CIVILE ITALIANO. In Ferrara, Ant. Tad- 
dei e Figli, 1883, (18 x 11), 120 p. 

BASSETT, Arthur Tilney. Vide GLADSTONE: SPEECHES, 
descriptive index and bibliography by A. Tilney Bas- 

; sett. s.d. 
BASSETT, John Spencer. : THE FEDERALISf SYSTEM 

1789-1801. With maps. (The American Nation). New 
York, Harper and Brothers, 1906, (21 x 13,5), XVIII 
-f 328 p. 
— OUR WAR WITH GERMANY. A History. New 
York, Alfred A. Knopf, 1919, (23,5 x 15), 386 p. 

BASSIBEY, R. : DE LA CLANDESTINITÉ DANS LE MA- 
RIAGE. Bordeaux, chez Tauteur. Paris, H. Oudm, 
s.d., (17,5 x 11), 10 416 p. 

Temos dupl. 
— LE MARIAGE DEVANT LES TRIBUNAUX 
ECCLÉSIASTIQUES. Procédure matrimoniale géné- 
rale. Paris, H. Oudin, 1899, (23,5 x 15,5), XVI -p 
246 p. 

BASTABLE C. F. : PUBLIC FINANCE. London, Macmil- 
lan and Co., 1892, (22 x 14), VIII + 672 p. 
_ PUBLIC FINANCE. Third edit., revised. London, 
Macmillan and Co. Ltd., 1903, (22,5 x 14,5), XXIV -p 

—0LA THÉORIE DU COMMERCE INTERNATIO¬ 
NAL. Traduit... et précédé d’une introduction par Sau- 
vaire-Jourdan. Paris, V. Giard & E. Brière, 1900, (18,5 
x 11,5), XXVIII + 258 p. 

BASTIAN, H. Charlton. : LE CERVEAU ORGANE DE LA 
PENSÉE CHEZ L’HOMME ET CHEZ LES ANÍ- 
MAUX. Paris, G. Baillière et Cie., 1882, 2 vols., (21,5 
x 13,5), 256 + 288 p., ilustr. 

BASTIAT, Frédéric. : COBDEN ET LA LIGUE OU L’AG1- 
TATION ANGLAISE POUR LA LIBERTÉ DF.S 
ÉCHANGES. (CÉuvres complètes. Tome III). Paris, 
Güillaumin et Cie., 1854, (17,5 x 11), 522 p. 
— Vide FOVILLE, A. de. : F. BASTIAT. OEuvres 
choisies. s.d. 
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BASTIDE, Charles.: ANGLAIS ET FRANÇAIS DU XVIIe. 
SIÈCLE. Paris, Félix Alcan, 1912, (17,5 x 11), XII 4- 
362 p. 

— ITEXPANSION AMÉRICAINE. (Collection Airtc- 
rica). Paris, La Renaissance du Livre, s.d., (18 x 12), 
66 p., ilustr. 
— JOHN LOCKE. Ses théories politiques et leur in- 
fluence en Angleterre. Paris, Ern. Leroux, éd., 1907, 
(24 x 15,5), 398 p. 

BASTOS, A. C. Tavares. : O VALLE DO AMAZONAS. Es¬ 
tudo sobre a livre navegação do Amazonas, -estatistica, 
producções, commercio, questões fiscaes do valle do 
Amazonas, com um prefacio... Rio de Janeiro, B. L 
Garnier, 1866, (20,5 x 13,5), XXIV + 370 p. 

BASTOS, A. Ribeiro. : LIBERTAS QUZE SERA TAMEN, 
BRASIL ! Finança pratica; producto de experiencia e 
observação. Rio de Janeiro, 1920, (21,5 x 15,5), 14 p. 

Temos dupl. 

BASTOS, Cassiano Machado Tavares. : A REPRESENTAÇÃO 
NACIONAL EM FACE DA CONSTITUIÇÃO/Rio 
de Janeiro, Typ. da Estatistica, 1920, (25 x Í6), 92 p. 
Traz ded. autógr. 

BASTOS, Filinto Justiniano Ferreira. : MANUAL DE DI¬ 
REITO PUBLICO E DE DIREITO CONSTITU¬ 
CIONAL BRASILEIRO. Bahia, Joaquim Ribeiro & 
Co., 1914, (23 x 16), 470 p. 

RECORDAÇÕES E VOTOS. Conferência realisada 
no Theatro SanFAnna, a 30 de Junho de 1917, em bene¬ 
ficio dos festejos á excelsa Padroeira da cidade da Feira 
de Sant Anna, no anno de 1917-18. Bahia, Off. das Duas 
Américas, 1917, (21 x 12), 42 p., com retrs. 

BASTOS, Ignacio. : DURA LEX... Drama em 3 actos. Join¬ 
ville, Est. de S. Catharina, 1918, (17,5 x 13,5), 74 p. 
Traz ded. autógr. 

BASTOS, J. T. da Silva. : DICCIONARIO ETYMOLOGICO, 
PROSODICO E ORTHOGRAPHICO DA LÍNGUA 
PORTUGUEZA. Lisboa, Parceria Ant. Maria Pereira, 

1912, (23 x 16), 1248 p. 
— PERFIS DE INTELECTUAES. (Visitas e pas¬ 
seios). Lisboa, J. T. da Silva Bastos, 1908, (19 x 12), 
XVI + 280 p. . • 



BASTOS, José Tavares. : AS ATTRIBUIÇÕES DO PROMO¬ 
TOR PUBLICO NA REPUBLICA. Rio de Janeiro, 
Paris, H. Garnier, 1907, (21 x 13), VIII + 630 p. 
— CASAMENTO DÉ ORPHÃOS, DE MENORES E 
DE CURATELADOS, NA REPUBLICA, COM O 
SUPPRIMENTO DE LICENÇA PERANTE O JUÍ¬ 
ZO ORPHANOLOGICO. Rio de Janeiro, Editor — 
Benjamin de Aguila, 1911, (22 x 14,5), 192 p. Traz ded. 
autógr. 

Temos dupl. 
— CRIMES FEDERAES DA ALÇADA DO JUIZ 
SINGULAR E SUA LEI PROCESSUAL. Estudo cri¬ 
tico. Rio de Janeiro, Jac. Ribeiro dos Santos, 1915, 
(20,5 x 13,5), X + 184 p. Traz ded. autógr. 

— DECRETO N. 3.084, de 5 de Novembro de 1898 ou 
Consolidação das leis referentes á Justiça Federal ap- 
provada pelo decr. n. 3.084 de 5 de Novembro de 1898. 
Rio de Janeiro, Jac. Rib. dos Santos, 1914, 2 vols., em 
um, (22 x 15), 682 + 532 p. 

Temos dupl. 
— ESTATÍSTICA CRIMINAL DA REPUBLICA. 
Seu estudo como sendo de urgente necessidade no Brazil. 
Rio de Janeiro, H. Garnier, 1910, (21 x 13), 88 p. Traz 
ded. autógr. 

Temos dupl. 
— O HABEAS-CORPUS NA REPUBLICA. Rio ae 
Janeiro, H. Garnier, 1911, (21 x 13), VIII -j- 714 p. 
— LEGISLAÇÃO OPERARIA SOBRE ACCIDEN- 
TES MECÂNICOS E PROTECÇÃO Á INFANCIA 
OPERARIA. Rio de Janeiro, H. Garnier, 1910, (21 x 
13), 82 p. 
— LEIS DECRETOS ELEITORAES E FORMU¬ 
LÁRIO. Contendo todas as leis, decretos eleitoraes em 
vigor... S. Paulo, Casa Duprat, 1916, (22,5 x 15,5), 
XXXVI + 550 p. 

_ORGANISAÇÃO JUDICIARIA DO ESTADO DO 
RIO. Rio de Janeiro, Laemmert & C., 1908, (22,5 x 
14,5), 490 p. Traz ded. autógr. e carta. 
— ORGANISAÇÃO JUDICIARIA FEDERAL OU 
COLLECÇÃO DE TODAS AS LEIS, DECRETOS, 
REGULAMENTOS... sobre a Organisação Judiciaria 
Federal. Rio de Janeiro, F. Briguiet & Cia., 1913, (22 
x 13,5), 552 p. 

Temos dupl. com ded. autógr. 
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— PENITENCIARIA PARA MULHERES CRIMI¬ 
NOSAS. S. Paulo, Duprat & C., 1915, (22 x 14,5), 
110 p. 
— A POLICIA ESTADUAL ANTE OS CRIMES 
FEDERAES. Rio de Janeiro, F. Brisruiet & C 1913 
(18 x 12), XX + 232 p. 
— REFORMA DA JUSTIÇA FEDERAL. Estudo cri¬ 
tico da Instituição. S. Paulo, Livr. Magalhães, 1912, 
(23 x 15,5), 264 p. 
— REPERTÓRIO DAS DECISÕES DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL (1896-1910). Rio de Janeiro, 
Livr. Oarnier, s.d., 2 vols., (21 x 13), X -f 470 + 
470 p. 

BASTOS, Luiz Pinto. : O CONEGO BASTOS E A POLÍ¬ 
TICA DE CAITETÉ. Transcripto d’A Penna de 24 de 
Junho de 1920. Caiteté, Bahia, Typ. d’A Penna, s.d., 
(23 x 15,5), 10 p. Com retr. do aut. 

BASTOS, Teixeira. : A CRISE. Estudo sobre a situação polí¬ 
tica, financeira, economica e moral da Nação Portu- 
gueza nas suas relações com a crise geral contempo¬ 
rânea. Porto, Livr. Int. de Ernesto Chardron, 1894 
(19 x 12), XXXII + 476 p. 

BASU, B. D. Vide SARKAR, Benoy Kumar. : INTRODUC- 
TION TO THE SCIENCE OF EDUCATION. Trans- 
lated by B. D. Basu. 1913. 

Temos dupl. 

BATAILLE, Albert. : CAUSES CRIMINELLES ET MON- 
DAINES DE 1897-98. Paris, Libr. Dentu, 1898, (17 x 
11), XII -)- 484 p. 

LA BATAILLE DE L'YSER. Commémoration solennelle de 
son deuxième anniversaire. (Le Havre, 29 Octobre — 
1916). Avant-Propos de M. Henry Carton de Wiart. 
Nancy, Berger-Levrault, 1917, (19 x 14,5), XVIII 4- 
96 p., ilustr. 

BATAILLE, Louis, et D. H. Nash. : LE LANGAGE MARI- 
TIME COMMERCIAL EN FRANÇAIS ET EN AN- 
GLAIS. Paris, Augustin Challamel, 1910, (21,5 x 13,5), 

214 p. 

BATAILLON, Lionel. Vide FEBVRE, Lucien.: LA TERRE 
ET LÉVOLU1ION HUMAINE. Avec le concours de 
L. Bataillon. 1922. 



BATARDON, Léon. : MEMENTO DES FONDATEURS DE 
SOCIÉTÉS. Deux. édition. Paris, Dunod édit., 1919, 
3 opúsc. (21 x 14), 34 + 68 + 60 p. 
— Vide LAGARDE, Paul, Léon Batardon. : LES SO- 
CEÉTÉS COMMERCIALES. 1912. 

BATAULT, Georges.: LE PROBLÈME JUIF. Paris, Libr. 
Plon, s.d., (18,5 x 12), 262 p. 

BATBIE, A. : LE CRÉDIT POPULAIRE. Revu et augmenté 
d’une introduction par E. Horn. Paris, Cotillon-Guil- 
laumin et Cie., 1864, (17,5 x 11), LIV + 302 p. 
— RÉVISION DU CODE NAPOLÊON. Mémoire !u 
à TAcademie des Sciences Morales et Politiques les 23 
et 30 Décembre 1865. Paris, Cotillon, Edit., 1866, (23 x 
14), 54 p. 
— TRAITÉ THÉORIQUE ET PRATIQUE DE 
DROIT PUBLIC ET ADMINISTRATIF. Deux. édit. 
Paris, L. Larose et Forcei, 1885-1894, 9 vols., (21 x 
13,5), 500 p. . .. 
— Vide LAFERRIÈRE, E. : LES CONSTITUTIONS 
D’EUROPE ET D’AMÉRIQUE. Revues par A. Ba- 
tbie. 1869. 

BATEMAN, William O. : POLITICAL AND CONSTITU- 
TIONAL LAW OF THE UNITED STATES OF 
AMERICA. St. Louis, G. I. Jones and Co., 1876, (23 
x 14,5), XIV + 386 p. 

BATES, E. Katharine.: PSYCHICAL SCIENCE AND CHRIS- 
TIANITY. A problem of the XXth. Century. London, 
T. Werner Laurie, s.d., (18 x 12,5), XII -j- 230 p. 

BATES, Lindell T. : LES TRAITES FÉDÉRAUX ET LA LÉ- 
GISLATION DES ÉTATS AUX ÊTATS-UNIS. Pa¬ 
ris, F. Pichon et Durand-Auzias, 1915, (23 x 14,5), 
228 p. 

BATIFFOL, Louis. : LES ANCIENNES REPUBLIQUES AL- 
SACIENNES. Paris, Ern. Flammarion, édit., 1918, 
(17 x 11), IV + 310 p. 
— AU TEMPS DE LOUIS XIII. Paris, Calmann-Lévy, 
s.d., (21,5 x 13), 458 p., com retrs. 
— LA DUCHESSE DE CHEVREUSE. Paris, Ha- 
chette & Cie., 1913, (21,5 x 13,5), 310 p. 
— LE ROI LOUIS XIII À VINGT ANS. Paris, Cal¬ 
mann-Lévy, s.d., (21,5 x 13), 698 p., com retrs. 
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ÃuLxvneESTI?rTIKEpD’UNí:,REINE DE france X VsfTfií SIjlCLE. Paris, Calmann Lévy, s.d., (21,5 
x 15), 564 p., com retrs. 

BATIFFOL, Pierre. : ORPHEUS ET L’ÉVANGILE, Confé- 
rences Donnees à Versailles. Paris, V. Lecoffre, 1910, 
(17,5 x 11), XVI + 284 p. 

BATIFFOL Pierre, Paul Monceaux, Emile Chénon...: L’ÉGLI- 
SE ET LE DROIT DE GUERRE. Deux édit Paris 
Bloud & Gay, 1920, (18,5 x 12), VIII + 256 P. ' 

BATILLIAT, Marcei. : PAUL ADAM. Portrait-frontispice de 
Jacques Blanche. Biographie illustrée de portraits, cari¬ 
catures autographes, suivie de divers fragments de cri¬ 
tique et d un essai de bibliographie, têtes de pages, let- 
tres ornees & culs de lampe d’orazi. (Les Célébrités 

rfrS,°Í903 x I"ternatÍO"i“' 

BATTAGLINr, Giulio Q. : LE NORME DEL DIRITTO PE- 
r 1 LORO DESTINATARI. Roma, E. Loes- 

cher & Co., s.d., (23,5 x 16,5), VIII + 258 p. 
BATTAINI, Domenico. Vide NEWMAN, Enrico • IL PAP* 

IL SILLAEO E LTOFALLIBILITÂ PAPALE T.ad 
üel Prol. Domenico Battaini. 1909. 

BATTISTA, Michele. : DEL CONTRATTO Dl SOCIETÀ F 

?5E XnTs^p.- Nap0H’ Eug- MargWeri,1^4x 

BATTISTINI, Sveno. : DEI CONTRATTI IN GENERE SE 
CONDO IL CÓDICE CIVILE ITALIANO BoIoS' 
Nicola Zanichelli, 1884, (21,5 x 13,5), IV 4- 308 

THE BATTLE OF DORKING. With an introduction by G 
r‘l/^WoÍ' London’ Grant Richards Ltd., 1914, (21.5 x 14,5), 96 p. v 

BATUT, André et Jèze, Gaston : Vide DICEY, A. V • INTRO- 

?iONNV r YÉ7UaDE DU DRÓIT CONST™. IONE EL. Irad. de Andre Batut et Gaston Jèze. Avec 
une preface de A. Ribot. 1902. J 

BATY, a. M. and T. Baty. Vide JELLÍNEK Georp-e • TT4F 

EATY' L+Z 8.0'Kl0n'John Murray’ 
~ iNTERNATIONAL LAW IN SOUTH AFRICA 
London, Stevens & Haynes, 1900, (21 x 14), 128 p! y 

.t01.164 
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_ VICARIOUS LIABILITY. A short history of the 
liability of employers, principais,_ partners, associaüons 
and trade-union members... Oxford, at the Clarendon 
Press, 1916, (23 x 14), 244 p. 

BATY, T., and J. H. Morgan. : WAR : ITS £ONDU<rQr 
LEGAL RESULTS. London, John Murray, 1915, (2U 
x 13), XXVIII + 578 p. Com an. ms. de R. B. 

BATY, T. Vide PRIZE LAW AND CONTINUOUS VOYA- 
’ GE. Edit. by T. Baty. 1915. 

BATZ (Baron de): LES CONSPIRATIONS ET LA FIN DE 
JEAN, BARON DE BATZ, 1793-1822. (Etudes sur la 
contre-révolution). Paris, Calmann-Lévy, s.d. (21,5 x 
13), 584 p. ' , . . 
— VERS L’ÉCHAFAUD. (Germinal-Floréal-Prainal, 
an II). Documents historiques. Paris, Calmann-Lévy, 
s.d., (19 x 12), 350 p. 

Temos dupl. 
— LA VIE ET LES CONSPIRATIONS DE JEAN, 
BARON DE BATZ, 1754-1793.^ (Etudes sur la contre- 
révolution). Paris, Calmann-Lévy, s.d., (21,5 x 13), 
XII + 488 p. Com an. ms. de R. B. 

BAUCHET, Charles.: LA RESPONSABILITÉ DE L’ÉTA I 
DANS LE SERVICE PUBLIC DES POSTES, TÉLÉ- 
GRAPHE ET TÉLÉPHONES. Thèse. Paris, A. Mi- 
chalon, 1907, (24 x 15), 118 p. 

BAUDE. C. Vide PÉCAUT, E. et C. Baude. : L’ART. s.a. 

BAUDELAIRE, Charles.: LES FLEURS DU MAL. Précé- 
dées d’une notice par Théophile Gautier. Nouvelle edit. 

Paris, Calmann Lévy, 1892, (17,5 x 11), 412 p., com 
retrs. 
_ CEUVRES POSTHUMES ET CORRESPON- 
DANCES INÉDITES. Paris, Maison Quantin, 1887, 
(23 x 15), VIII + 334 p., com retrs. 

BAUDET, Fernand. : LABBÊ ARRÊTISTE. Aperçu general 
de ses doctrines en Droit Civil. Lille, Camille Robbe, 
1908, (24 x 15), 884 p. 

BAUDET, Louis. Vide ÉTHICUS: COSMOGRAPHIE. Trad. 
par L. Baudet. 1843. 
— Vide MACER, Floridus. : DES VERTUS DES 
PLANTES. Trad. par L. Baudet. 1845. 



- MARCELLUS EMPIRICUS. : DE LA MÊDE- 
CiNE. Trad. par L. Baudet. 1845. 
— POMPONIUS MELA. : GÉOGRAPHIE Trad 
par L. Baudet. 1843. 

Serenus. : PRÉCEPTES MR- 
DICAUX. Trad. par L. Baudet. 1845. 
r; VIBIUS Sequester. : NOMENCLATURE DES 
FLEUVES, FONTAINES... dont il est fait mentioa 
dans les poetes. Trad. par L. Baudet. 184-3. 

~ RubHus-: DES RÉGIONS DE LA VIL- 
LE DE ROME. Trad. par L. Baudet. 1843. 

BAUDIN, Pierre. : L’ARGENT DE LA FRANCE. Paris Bern 
Grasset, édit. 1914, (17,5 x 11), XXXVI + 326 p 

^ c! lB9VoD aE7T5 X D),E24D8EpFICIT- Paris’ E' ^y 
- LE BUDGET ET LE DÉFICIT. Deux. édit, avec 
une preíaee nouvelle. Paris, F. Alcan, 1916, (18,5 x 12), 
én-O p . 

DISPUTE FRANÇAISE. Paris, Eugène Fas- 
quelle, edit., 1910, (18 x 12), XVI -f 292 p. 

BAUDIN pierre, et L. Nass. : LA RANÇON DU PROGRÉS 
íans, F. Juven, s.d., (17,5 x 11), XVI + 276 p. 

BAIÍDÍN Pierre. Vide : TUROT, Henri. : EN AMÉRIQUE 
LATINE. Pref. de M. Pierre Baudin. 1908. 

BAUDOT : ESSAI SUR LA VÉRIFICATION DES POU- 
Y^sdesmembresDES ASSEMBLÉES LÉGIS- 
LATIVES These : (Faculté de Droit de 1’Université de 
Pans). Pans, 1889 (24 x 15), 172 p. 

BAUDOUIN, J. M. : RAPPORT SUR L’ÉTAT ACTUEI DF 
EtE1ÍJEIGNEMENT SPÉCIAL ET DE L’ENSEIG- 
^E^EtET PRIMAIRE EN BELGIQUE, EN ALL^- 

issfpo *1, fjfE; p“is' 
BAUDRILLART, Àlfred. : L’AMÉRIQUE AVEC LA FRAN- 

CF..^ (Crimes et chatiments) Conférence donnée à la 
Société des Conférences, le vendredi 21 féyrier 1915. 
Paris, Impr. spéciale de la Libr. Bloud et Gav 191S 
(20,5 x 13), 32 p., com retrs. 

- UNE CAMPAGNE PRANÇAISE. Préface de Fré 
déric Masson. Paris, Barcelone, Bloud & Gav 1917 
(18,5 x 12), 272 p. , y’ ' ’ 



— o CLERO FRANCEZ NO EXERCITO. Paris, Du- 
breuil, Frarebeau & Cie., 1918, (24 x 15,5), 32 p., ilustr. 

Temos dupl. 
— LA FRANCE EST-ELLE ENCORE UNE NA- 
TION CATHOLIQUE ? Tracts du C. C. P. F. n° 3. 
Paris, Bloud & Gay, édits., s. d., (21 x 13,5), 8 p., com 

-LA'FRANCE, LES CATHOLIQUES ET LA 
GUERRE. Réponse à quelques objections. ( Pages 
Actuelles”. 1914-1917. n° 102). Paris, Bloud ét Gay, 
Edit., 1917, (19 x 12), 72 p. 

Temos dupl. 
— LA GUERRE ALLEMANDE ET LE CATHOLl- 
CISME. Ouvrage publié sous la direction A Bau- 
drillart. Paris, Bloud & Gay, 1916, (20,5 x 13), XII + 

304 p. 

RATnYRILLART Henri. • LA FAMILLE ET L ÉDUCATION 
EN FRANCE DANS LEURS RAPPORTS AVEC 
UÉTAT DE LA SOCIÉTÉ. Paris, Didier et Cie., Libs. 
édits , 1874, (18 x 13,5), XII + 432 p. 
— LES POPULATIONS AGRICOLES DE LA 
FRANCE. Paris, Guillaumin et Cie., 1888, (21 x 13,5), 
XII + 644 p. 

— Vide T. B. SAY : ÉCONOMIE POLITIQUE. Paris, 
Guillaumin et Cie., s.d., (14,5 x 9), LIV + 192 p. 

BAUDRY-LACANTINERIE, G. : PRÊCIS DE DROIT CI¬ 
VIL, contenant dans une première partie 1 expose des 
príncipes et dans une deuxième lés questions de detail 
et les controverses. Septième édition. Paris, L. Laiose, 
1899-1900, 3 vols., (22,5 x 14,5), VI + 1004 + 1064 + 
1 

— TRAITÉ THÉORIQUE ET PRATIQUE DE 
DROIT CIVIL. Avec la collaboration de Barde, Chau- 
veau, Chéneaux, M. Colin, Houques-Fourcade, Le Cour- 
tois, De Loynes, Saignat, Surville, Tissier, Wahl. TA- 
BLES des première et deuxième éditions. Paris, Libr. 
de la Société du Recueil J. B. Sirey et du Journal du 
Palais, 1905, (21 x 13), 742 p. 

BAUDRY-LACANTINERIE, G., Albert Tissier.: DE 'LA 
PRESCRIPTION. (Traité théorique et pratique de 
Droit Civil). Paris, Libr. du Recueil Gal. des Lois et 
des Arrêts, 1895, (21 x 13), 620 p. 



BAUDRY-LACANTINERIE, G., & Albert WahI. : DE LA 
SOCIÉTÉ, DU PRÊT, DU DÉPOT. (Traité théorique 
et pratique de Droit Civil). Paris, Libr. de la Sociétc 
du Recueil Gal. des Lois et des Arrêts, 1898, (21 x 13), 
696 p. 

DELLR SUCCEàSIONI. Vol. I. con appendice di 
Pietro Bonfante. (Trattato di Diritto Civile). Milano, 
Fr- Vallardi, s.d., (22 x lo,5), XL -f- 816 p., incompl. 

— DES CONTRATS ALÉATOIRES, DU MANDAT, 
DU CAUTIONNEMENT, DE LA TRANSACTION.’ 
(Traité théorique et pratique de Droit Civil). Paris, 
Libr. de la Société du Recueil Gal. des Lois et des A.r- 
rêts, 1899, (21 x 13), 718 p. 

- DES SUCCESSIONS. (Traité théorique et pratique 
de Dioit Civil). Paris, Libr. du Recueil Gal. des Lois et 
des Arrêts, 1895, 3 vols., (21 x 13), IV + 704 p. ... 

DU CONTRAT DE LOUAGE. (Traité théorique 
et pratique de Droit Civil). Paris, Libr. de la Société 
du Recueil Gal. des Lois et des Arrêts, 1898, 2 vols 
(21 x 13), 638 p. .. . 

BAUDRY-LACANj.INERIE, G., J. Le Courtois & F. Sur- 
viUe. : DU CONTRAT DE MARIAGE. (Traité théo¬ 
rique et pratique de Droit Civil). Paris, Libr. de Ia 
Société du Recueil Gal. des Lois et des Arrêts, 1897-1900, 
3 vols., (21 x 13), 724 p. ... 

BAUDRY-LACANTINERIE, G., L. Barde.: DES OBLIGA- 
TIONS. (Traité théorique et pratique de Droit Civil). 
Paris, Libr. de la Société du Recueil Gal. des Lois et des 
Arrêts, 1897-1905, 4 vols., (21 x 13), 682 p. ... 

BAUDR y -LACANTINERIE, G., & Léo Saignat. : DE LA 
V ENTE ET DE L’ÉCHANGE. (Traité théorique et 
pratique de Droit Civil). Paris, Libr. de la Société du 
Recueil Gal. des Lois et des Arrêts, 1900, (21 x 13), 
916 p. 

BAUDRY-LACANTINERIE, G., & M. Chauveau. : DES 
BIENS. (Traité théorique et pratique de Droit Civil). 
Paris, Libr. de la Société du Recueil Gal. des Lois et 
des Arrêts, 1896, (21 x 13), 896 p. ' • 



BAUDRY-LACANTINERIE, G., M. Houques-Fourcade, M. 
Chauveau...: DES PERSONlsfES. (Traité théorique 
et pratique de Droit Civil). Paris, Libr. de la Société 
du. Recueil Gal. des Lois et des Arrêts, 1896-1905, 4 vols., 
(21 x 13,5), 954 4- 919 p. ... 

BAUDRY-LACANTINERIE, G., & Maurice Colín’. : DES DO- 
NATIONS ENTRE VIFS ET DES TESTAMENTS. 
(Traité théorique et pratique de Droit Civil). Paris, 
Libr. du Recueil Gal. des Lois et des Arrêts, 1895-96, 2 
vols., (21 x 13), 760 + 907 p. 

BAUDRY-LACANTINERIE, G., P. de Loynes. : DU NAN- 
TISSEMENT, DES PRIVILÈGES & HYPOTHR- 
QUES ET DE UEXPROPRIATION FORCÉE. 
(Traité théorique et pratique de Droit Civil). Paris, 
Libr. du Recueil Gal. des Lois et des Arrêts, 1895-99, 3 
vols., (21 x 13), L + 710 + 791 + 920 p. 

BAUER, Arthur. : ESSAI SUR LES RÉVOLUTIONS. Paris, 
V. Giard & E. Brière, 1908 (24 x 16), 303 p. 

BAUGE, Henri.: DU RACHAT PAR UNE SOCIÉTÉ DE 
SES PROPRES ACTIONS. Thèse. (Fac. de Droit de 
Paris). Paris, V. Giard & E. Brière, 1898, (24 x 15), 
80 p. 

BAUM, Charles. : LES CHEMINS DE FER DE L’ÉTAT ET 
LES CHEMINS DE FER CONCÉDÉS À DES COM- 
PAGNIES PRIVÉES. Etude économique. Deuxième 
édition. Lille, Impr. de Lefebvre-Ducrocq, 1877, (20 x 
13), 50 p. 

BAUMGART, Miécislas. : LES GARANTIES JURIDICTION- 
NELLES DU DROIT PUBLIC MODERNE. Paris, 
Recueil Sirey, 1914, (23,5 x 15), 152 p. 

— LES POUVOIRS DE UEMPEREUR D’APRÈS 
LA CONSTITUTION RUSSE. Extrait de la Revue 
du Droit Publ. et de la Sc. Pol. en France et à 1’Etran- 
ger, Jan.-Mar., 1913. Paris, M. Giard & Brière, Libr. 
édit., 1913, (22,5 x 17), 56 p. 

BAUMGARTEN, F., F. Poland, R. Wagner. : LA CIVILTÀ 
GRECA. Trad. di Alessandro Delia Seta. Bergamo, 
Istituto Italiano d’Arti Grafiche, editore, 1916, (26 x 
18,5), X -f- 546 p., com ests. 



223 — 

BAUMONT, Maurice, et Marcei Berthelot. : L’ALLEMAGNE. 
Lendemains de Guerre et de Révolution. Avec une Pré- 
face par Ernest Lavisse. Paris, Libr. Arm. Colin 1922 
(18,5 x 12), 292 p. 

BAUNARD (Mgr.) : LE DOUTE ET SES VICTIMES DANS 
LE SIÈCLE PRÊSENT. Neuv. édition augmentée. 
Paris, Ch. Poussielgue, 1899, (18 x 11), 492 p. 

LA FOI ET SES VICTOIRES. Conférences sur les 
plus illustres convertis de ce siècle. Neuv. édition. Pa¬ 
ris, J. de Gigord, 1919-1913, 2 vols., (17,5 x 11), VIII 
+ 442 + 360 p. 
— LE VIEILLARD. LA VIE MONTANTE. — Pen- 
sées du soir. Paris, J. de Gigord, 1918, (19,5 x 12,5), 
VIII + 524 p., com uma est. e an. ms. de R. B. 

BAUTY, Ch. Vide DROZ, Numa.: INSTRUCTION CIVI- 
QUE. Manuel suivi d’un exposé des institutions du 
Canton de Vaud. 1884. 

BA VIERA, Giovanni. : IL COMMODUM SEPARATIONIS 
NEL DIRITTO ROMANO E MODERNO. Bologna, 
Ditta Nicola Zanicheili, 1901, (22,5 x 14,5), XII + 
212 p. 
— Vide JUYNBOLL, Th. W. : MANUALE Dl DI~ 
RIl TO MUSULMANO. Trad. e note di G. Baviera. 
s.d. 

BAVIERA, J. Vide RICCOBONO, S., J. Baviera, C. Ferrini.: 
FONTES IURÍS ROMANI ANTEJUSTINIANI. 1909. 

BAX, Ernest Belfort. : ESSAYS IN SOCIALISM NEW AND 
OLD. London, E. Grant Richards, 1907. (21 x 14') 
136 p. ' 

THE ETHICS Oh SOCIALISM; Being Further 
Essays in Modern Socialist Criticism, & C. London, 
S. Sonneschein & C., s.d., (18,5 x 12,5), VI + 210 p. 

— GERMAN CULTURE PAST AND PRESENT. 
London, G. Allen & Unwin Ltd. s.d., (19 x 12), 
280 p. 

1 HE RELIGION OF SOCIALISM ; Being Essays 
in Modern Socialist Criticism., s.d., (18,5 x 12,5), XIV 
-fl78p. '. • 



— 224 — 

BAXTER, R. Dudley. : NATIONAL DEBTS. Second edit. 
London, R. J. Bush, 1871, (21,5 x 14), VI + 140 p. 
e um diagr. An. ms. de R. B. 

7- THE TAXATION OF THE UNITED KINGDOM. 
London, Macmillan and Co., 1869, (21 x 13,5), VIII -f- 
180 p. 

(BAYÃO, José Pereira): CHRONICA DO MUITO ALTO, E 
MUITO ESCLARECIDO PRÍNCIPE D. SEBAS¬ 
TIÃO, DÉCIMO SEXTO REY DE PORTUGAL, 
COMPOSTA POR D. MANOEL DE MENEZES. 
Ia. Parte. Lisboa. Occ., na Off. Ferreyriana, 1730, (30 
x 20,5), XXII -j- 392 p. “Esta obra, ... publicada em 
nome de D. Manoel de Menezes, é da lavra do Pe. 
José Pereira Bayão...” (Nota de R. B. na fl. de ante- 

rosto). 

BAYART, Pierre. : LA RÉPARATION DES DOMMAGES DE 
GUERRE. Commentaire théorique et pratique de la 
Loi du 17 avril 1919. Préf. de Edouard Maguéro. Lille, 
chez M. Giard, s.d., (22,5 x 14), 138 p. 

BAYE, Charles. Vide GUMPLOWICZ, Louis. : PRÉCIS DE 
SOCIOLOGIE. Trad. par Charles Baye. 1896. 

BAYERRI y BERTOMEU, Enrique. : UN GRAN ESPANOL 
DESCONOCIDO. Estúdio bio-bibliográfico-crítico so¬ 
bre el Padre Juan Mir y Noguera, S.J. (1840-1917). 1. 
Barcelona, Imp. de la Libreria Religiosa, 1919, (19 x 
12), 318 p., com retrs., incompl. 

BAYLE, F. : LES SAL AIRES OUVRIERS ET LA RICHES- 
SE NATIONALE. Paris, H. Dunod & Cie., 1917, (23,5 
x 15,5), 214 p. 

BAYO. (Comandante) : EL AEROPLANO EN LA GUERRA 
Y CUESTIONES ORGÂNICAS DE AVIACIÓN MI¬ 
LITAR. Madrid, Impr. de M. Martinez de Velasco, 
1916, (21 x 13,5), 54 p. 

BAZAINE-HAYTER (Gal.), C. Bouglé, E. Bourgeois... : 
LA NATION ARMÉE. Leçons professées à l’Ecole des 
Hautes Etudes Sociales. Paris, F. Alcan, 1909, (21,5 x 
13,5), II + 278 p. 

BAZALGETTE, Léon. Vide RIIS, Jacob. : COMMENT JE 
SUIS DEVENU AMÉRICAIN. Trad. de Léon Ba- 
zalgette, s.d. 



CHRONIC A 
DO MUITO ALTO, E MUITO ESCLARECIDO PRÍNCIPE 

D.SEBASTIAÕ 
DECIMOSEXTO REY DE PORTUGAL í 

COMPOSTA 

POR D- MANOEL DE MENEZES- 
Chronifta mor do Reyno, e General da Armada Reál, Scc. 

PRIMEIRA PARTE- 
Que contém os [ucceílos deite Reyno, e Conquiftas 

em íua menoridade. 
OFFERECIDA 

A’ MAGESTADE SEMPRE AUGUSTA DELREY 

NOSSO SENHOR. 

XT< LISBOA OCCIDENTAL 
NA O FFICl N A F ER R E Y RI AN a. 

M. DCC. XXX. 
Com todas as licenças necejjanas'. 

I1 Olha rosto da Crônica do D. Sebastião por José Pereira Baião. 

» (Vide nota de Rui* Barbosa no verso) 



^ ÍTC- cróva. gJ-v'c^ ^Lc-r^/c ^ CL. <zA/v^ 'Va.5TA>JL 

cí. a., ^ JU_ Claj\j-o£-Í~ cCs- ^ ®- c(.G- í- cjvt-o- c{_o ^ Q<r>Q- 

3* CruJ_ÜLo- íioj^oS’ ( Cí-ty'^ ^-CD-i^cLa_ •Í-í. ^A_Ciyuv4!LCiU^- ^ ^ 9'c-J,-a— 

V Q_ O ^-.CJWO ' 

. O *ò 0 C-C--0-<5\/^C-J'->^Q CiCi— ^ ^ c5\Aa-0 \^ ^ 

^ ^ ° V.rr t- , f-y. ? ^ 3 «- . v/ ^ aa ,«? t.og?^ 
4 /. 

^Xn. c. c—cLej\ywe_cLo crw <^(Xc_ c-^aj-C. ^ -. 

ÍAAo Tr^crC «— L^v-iNA-*— ^ ^ ft C-^ CuA^O— Cn-^ 

}t^nt c£^bct_cx_ 

eL_ ví\. ^ ‘-A>wQAAAjLftjL cLcr? \/cA/v£lçn ^ 

ÍT Ç*-K>s^6rtAvw. «J^-C-r)v> Cc_G* . 

sA VüA^SoJÍ^O VTjj^ ‘lAAA.OCflAAC-^ J )A‘ AA ^ 

1 5.*7 4. 

Xota de Hui Barbosa sôbre a crônica de D. Sebastião por José Pereira Baião. 



— 225 — 

BAZERQUE, Albert. : LES ORIGINES DE LA GUERRE 
MONDIALE. Responsabilités lointaines et responsa- 
bihtés immédiates. Paris, Libr. Plon, s.d (19 x 12) 

VI + 330 p. ’ - t )> 

BAZIN, René.: AUJOURDldül ET DEMAIN. Pensées du 
temps de la Guerre. Paris, Calmann-Lévy, 1916 (18 5 
x 12), 380 p. 

LE BLÉ QUI LÈVE. Paris, Calmann-Lévv, édit 
s.d., (24 x 16,5), 126 p., ilustr. 

Pemps de guerre. Tours, A. Mame et Fils, s d (19 x 
12), 338 p. V 
- RÉCITS DU TEMPS DE LA GUERRE. Paris, 
Calmann-Lévy, édit., s.d., (18 x 11), 296 p. 

B.C.: RASCUNHOS SOBRE A GRAMMATICA DA LÍNGUA 
PORTUGUEZA. Rio de Janeiro, Typ. de A. dos San¬ 
tos., 1881, (24 x 15,5), 222 p. em três fases. 

BEACH, Charles F. : ADDRESS AT THE ST. PAUL COL- 
LEGE OF LAW. Paris, A. Pedone, 1919, (26 x 17), 
24 p. 

— LE DROIT CIVIL EN AMÉRIQUE. Discou rs 
douverture à la Fac. de Droit de Saint-Paul. Paris A 
Pedone, édit., 1912, (27 x 18), 32 p. 

BEACONSFIELD (Lord), Vide: BRITISH Orations with ín, 

CONFLICT Oh LAWS. Cambridge, The H 
Law Review Publishing Association, 190Q-190L 3 
(24,5 x 16,5), XVIII -f- 496 p. ... 



— Vide BARTOLUS: ON THE CONFLICT OF 
LAWS. Transi, by J. H. Beale. 1914. 

BEARD, Charles A. : AMERICAN GOVERNMENT AND PO- 
LITICS. New York, The Macmillan Co., 1910, (19,5 
x 13), VIII + 772 p. 
— AMERICAN GOVERNMENT AND POLITICS. 
New York, The Macmillan Co., 1915, (20,5 x 14),. 
788 p. 
— CONTEMPORARY AMERICAN HISTORY 1877- 
1913. New York, The Macmillan C., 1914, (19 x 12,5), 
VIII + 398 p. 
~ AN ECONOMIC INTERPRETATION OF THE 
CONSTITUTION OF THE UNITED STATES. New 
York, The Macmillan Co., 1913, (22 x 14), VIII 4- 
330 p. 
— ECONOMIC ORIGINS OF JEFFERSONIAN DE- 
MOCRACY. New York, The Macmillan Co., 1915, 
(22,5 x 14), 474 p. 
— AN INTRODUCTION TO THE ENGLISH HIS- 
TORIANS. New York, The Macmillan Co., 1906, (19,5 
x 13), XII + 670 p. 
— READINGS IN AMERICAN GOVERNMENT. 
AND POLITICS. New York, The Macmillan Com- 
pany, 1910, (19,5 x 13,5), XXIV + 624 p. 
— THE SUPREME COURT AND THE CONSTI- 
TUTION. New York, The Macmillan Co., 1912, (19 
x 13), VIII + 128 p. 

Temos dupl. 

BEARD, Charles A., and Birl E. Shultz. : DOCUMENTS ON 
THE STATE-WIDK INITIATIVE, REFERENDUM 
AND RECALL. New York, The Macmillan Co., 1912, 
(19,5 x 13), VIII + 394 p. e maps. 

BEASLEY, E. C. Vide LESSING, G. E. : SELECTED PRO¬ 
SE WORKS. Translated by E. C. Beasley and Helen 
Zimmern. Edited by Edward Bell. 1890. 

BEAU, Marcei. : DU REMPLOI SOUS LE RÉGIME DOTAL. 
Paris, Recueil Sirey, 1913, (24 x 16), 168 p. 

BEAUCHAMP, J. J. : THE CIVIL CODE OF TFIE PRO- 
VINCE OF QUEBEC ANNOTATED. By J. J. Beau- 
champ. Montreal, C. Theoret, Publ., 1904-1905, 3 vols., 
(25 x 16,5), 1184 p. ... 



— 227 — 

BEAUCHET, Ludovic. : HISTOIRE DU DROIT PRIVÉ DE 
LA RÉPUBLIQUE ATHÉNIENNE. Paris, Chevalier- 
Marescq et Cie., 1897, 4 vols., (24 x 15), LIV + 
542 p. ... 

— Vide ASTRÕM, Adolf, och Ernst Kallenberg. : 
SV ERIGES HANDELS-OCH KONKURSRÃTT. 
Trad. par L. Beauchet, s.d. 

— Vide HAMBRO, Edward. : EN NORSKE HAN- 
DELSRE1 OG KONKURSRET. Trad. par Ludovic 
Beauchet. s.d. 

— Vide TYBJERG, Erland. : DEN DANSKE HAN- 
DELSRE1 OG KONKURSRET. Trad. par Ludovic 
Beauchet. s.d. 

Vide TYBJERG, Erland,' Edward Hambro og Adolf 
Astrõm. : NORDISK VEXEL-OG SORET. Trad. par 
L. Beauchet, s. d. 

BEAUCOURT, A.: LE CONTRAT DE TRAVAIL. Nature 
juridique et principaux effets. Droit Civil et Législation 
comparée. Thèse. (Univ. de Paris, Fac. de Droit). 
Paris, Arth. Rousseau, 1912, (23,5 x 15,5), XVI 4- 
412 p. ^ 

BEAUDOUIN, Marcei. : DE LA RESPONSABILITÉ DES 
COMMUNES ET DE L’ÉTAT EN CAS DE TROU- 
BLES OU D’ÊMEUTES. Paris, Libr. Dalloz, 1913, 
(23,5 x 15), XII + 394 p. 

BEAUFORT, J. M. de.: BEHIND TttE GERMAN VEIL. 
With illustrations and maps. New York, Dodd, Mead 
and Co., 1917, (20 x 13), 398 p. 

BEAUFORT, Raphaêl Ledos de. Vide LORINI, Etocle. : LA 
RÉFORME MONÉTAIRE DE LA RUSSIE. Trad. 
par R. L. de Beaufort. 1898. 

BEAUFRETON, Maurice. Vide CELLINI, Benevenuto. • VIF 
DE BENEVENUTO CELLINI ÉCRITE PAR LUI- 
MÊME. Trad. et annotée par M. Beaufreton. 1922. 

BEAULIEU, Marcei Faure. Vide UNAMUNO, Miguel de • 
LE SENTIMENT TRAGIQUE DE LA VIE. Trad. de 
Marcei Faure Beaulieu, s.d. " ' 



— 228 — 

BEAUMARCHAIS. : THÉATRE. Suivi de ses poésies diverses et 
précédé d’observations littéraires par M. Sainte-Beuve. 
Paris, Garnier Frères, s.d., (17,5 x 11), XVI -j- 414 p., 

■ com um retr. Traz dentro um cartão de Luiz R. Caval¬ 
canti de Albuquerque, of. o exempl., em 19-6-93. 

BEAUMARCHAIS, Maunce D. de.: LA DOCTRINE DE 
MONROE. L’Evolution de la Politique des Etats- 
Unis au XIXe. siècle. Deuxième édition. Paris, Libr. 
de la Soc. du Recueil Gal. des Lois et des Arrêts. L. 
Larose, Direct., 1898, (21,5 x 13,5), 234 p. An. ms. de 
R. B. 

BEAUNIER, André. : CONTRE LA REFORME DE L’OR- 
THOGRAPHE. Paris, Plon-Nourrit et Cie., 1909, (17,5 
x 11), II + 132 p. 

— LES IDEES ET LES HOMMES. Essais de criti¬ 
que. Troisième édition. Paris, Libr. Plon, 1913, (19 x 
13), II + 368 p. 

Temos dupl. 

— LES SURBOCHES. (“Pages actuelles”, 1914-1915. 
N" 28). Paris, Bloud et Gay, édit., 1915, (19 x 12), 
46 p. 

BEAUREGARD, Costa de. : SOUVENIRS TIRES DES PA- 
PIERS DU CTE. A. DE LA FERRONNAYS (1777- 
1814). Deux. édition. Paris, Plon-Nourrit & Cie., 1901, 
(23 x 14), IV + 428 p., com retrs. 

BEAUREGARD, Jacques. : DE LA CLAUSE COMPROMIS- 
SOIRE. Thèse. (Université de Paris — Faculté de 
Droit). Paris, Driay-Cahen, 1911, (23,5 x 15), 150 p. 

BEAUREGARD, P. : RICARDO. Rente, salaires et profits. 
Trad. revue par M. Formentin. Paris, Guillaumin et 
Cie., s.d., (26 x 17), XXXIV + 224 p., com o retr. 
de D. Ricardo. 

BEAUREPAIRE-ROHAN. (Visconde de). : DICCIONARIO 
DE VOCÁBULOS BRAZILEIROS. Rio de Janeiro, 
Impr. Nacional, 1889, (21 x 15), 148 p. 

BEAUSSIRE, Emile. : LA LIBERTE ' DE UENSEIGNE- 
MENT ET UUNIVERSITÉ SOUS LA TROISIÈME 
REPUBLIQUE. Paris, Hachette et Cie., 1884, (21,5 x 
13), 360 p. 



— 229 — 

LA BEAUTÉ DE PARIS. La Belleza de Paris. Numéro spé- 
cial de la Renaissance de l’Art Français et des Indus¬ 
tries de Luxe. N° 7. Paris, Sep. 1918, (31,5 x 24,5), 
ilustr., 

BEAUTIFUL PARIS. The Splendors Mysteries and Peoples 
of the Great City. Photographic representations of its 
monuments, palaces... with introduction, history of the 
city and descriptions. London, The International Art 
League, (1894) (28 x 34,5), ... p. 

BEAUVAIS, Arsène. : JÈTUDE SUR LA PLACE DE QUEL- 
QUES MOTS. Bordeaux, Chez 1’auteur, 1897, (22 x 
17), 118 p. 

BEAVEN, Murray. : AUSTRIAN POLICY SINCE 1867. Se- 
cond impression. (Oxford pamphlets, 1914). London, 
s.d., (18,5 x 13), 28 p. 

BEAZLEY, Raymond, Nevill Forbes and G. A. Birkett. : RÚS¬ 
SIA FROM THE VARANGIANS TO THE BOLS- 
HEVIKS. With an introduction by Ernest Barker. Ox¬ 
ford, at the Clareridon Press, 1918, (19,5 x 12,5), XXIV 
-)- 602 p., com maps. 

BECCARIA, Cesare. : DEI DELITTI E DELLE PENE CON 
NOTE Dl DIVERSI SCRITTORI E RICERCHE IN- 
TORNO ALLA NATURA DELLO STILE. Torino, 
Stamp. delFUnione Tip. Editrice, 1874, (17,5 x 10,SL 
278 p. 

BECERRA, Ricardo. : VIDA DE DON FRANCISCO DE MI¬ 
RANDA. Madrid, Editorial-América, s.d., 2 vols., 
(21,5 x 13,5), 486 + 476 p. 

BECHAUD, A.: LE DROIT ET LES FAITS ÉCONOMI- 
QUES. Paris, Guillaumin et Cie., 1889, (22 x 13,5), 
304 p. 

BÉCHAUX, A.: LES REVENDICATTONS OUVRIÈRES 
EN FRANCE. Deux. édit. Paris, Guillaumin et Cie., 
Arth. Rousseau, 1894, (17,5 x 11,5), 292 p. 

BECHHOFER, C. E.: RÚSSIA AT THE CROSS-ROADS. 
With an introduction by A. H. Murray. London, Ke- 
gan Paul, Trench Trubner & Co. Ltd. 1916 121 5 x 
13,5), VIII + 202 p. • . ’ 



BECHMANN, René. : LA RÉFORME BANCAIRE AUX 
ÉTATS-UNIS. Essai historique & critique. Paris, 
Libr. Dalloz, 1914, (23 x 15), 230 p. 

,BECK, G. : LA RESPONSABILITÉ DE LA HONGRIE. 
Etude historique d’après les révélations du Croate Rodol- 
phe Bartulitch. Paris, Payot & Cie., 1917, (17,5 x 11), 
248 p. 

BECK, James M. : L’ARBITRAGE DES NEUTRES. La Tri- 
ple-Entente et la Double-Alliance devant le Tribunal 
Suprême de la Civilisation. Considérants et Verdict. 
Trad. par Elizabeth Dryden. Paris, Dorbon-Ainé, s.d., 
(19,5 x 12,5), 40 p. 
— O CASO DA BÉLGICA. Este artigo faz parte da 
obra intitulada “The evidence in the case” e é publicado, 
por especial favor do autor, dos Senrs. G. P. Putnam’s 
Sons, e dos proprietários do “New York Times”. Lon¬ 
dres, Printed by Eyre and Spottiswoode, Ltd., 1915. 
(24,5 x 15,5), 14 p. 
— THE DOUBLE ALLIANCE VERSUS THE TRI- 
PLE ENTENTE. Second impression. (Oxford pam- 
phlets, 1914). London, s.d., (18,5 x 13), 44 p. 
— A DUPLA ALLIANÇA CONTRA A TRÍPLICE 
ENTENTE. Este artigo faz parte da obra intitulada 
“The evidence in the case” e é publicado por especial 
favor do autor, dos Senrs. G. P. Putnam’s Sons, e dos 
proprietários do “New York Times”. Londres, Eyre & 
Spottiswoode, Ltd., 1915, (24,5 x 15,5), 28 p. 
— THE EVIDENCE IN THE CASE. A Discussion 
of the moral responsibility for the War of 1914. With 
an introduction by Hon. Joseph H. Choate. Revised 
edition. New York and London, G. P. Putnam’s Sons., 
1915, (18,5 x 12,5), XXXVI + 258 p. 
— THE WAR AND HUMANITY. A Further discus¬ 
sion of the ethics of the World War and the attitude 
and duty of the United States. New York and London, 
G. P. Putnam’s Sons, 1916, (18,5 x 12,5), XII + 322 
p. An. ms. de R. B. 
— THE WAR AND HUMANITY. A further discus¬ 
sion of the ethics of the World War and the attitude and 
duty of the United States. Third edition. With a fore- 
word by Theodore Roosevelt. New York and London, 
G. P. PutnanTs Sons, 1917, (19 x 12,5), XXVI + 398 
p., com fac-sim. 



BECK, Th. Vide BOSSERT, A., et Th. Beck. : EXERCICES 
SUR LA GRAMMAIRE ÉLÉMENTAIRE DE LA 
LANGUE ALLEMANDE. 1887. 

— Vide BOSSERT, A., et Th. Beck. : EXERCICES 
SUR LES MOTS ALLEMANDS. 1888. 

— Vide BOSSERT, A., et Th. Beck. : GRAMMAI¬ 
RE ÉLÉMENTAIRE DE LA LANGUE ALLE¬ 
MANDE. 1887. 

Vide BOSSERT, A. et Th. Beck.: LECTURES 
PRATIQUES ALLEMANDES. 

Vide: BOSSERT, A., et Th. Beck.: LES MOTS 
ALLEMANDS GROUPÉS D’APRÈS LE SENS. 1888. 

BECKER, Carl. : THE UNITED STATES. AN EXPERI- 
MENT IN DEMOCRACY. New York, Harper & Bro¬ 
thers Publ. 1920, (20 x 13), 334 p. 

BECKER, H.: DE LA JUSTICE ET DES AVOCATS EN 
BAVIÈRE ET EN ALLEMAGNE. Trad. par L. Bon- 
neville de Marsangy. Paris, Cotillon, 1861, (21,5 x 13), 
38 p. 

BECKER, J. E. de. : ANNOTATED CIVIL CODE OF JA- 
PAN. Introd. by Count Hayashi. First edition. Lon- 
don, Butterworth & Co., Yokohama, Keily & Walsh 
Ltd., 1909-10, 4 vols., (27 x 19), XXXIV + 330 p. ... 

BECKER, João. : A CULTURA SOCIAL DA ACTUALI- 
DADE. Carta Pastoral de Dom João Becker, Arcebispo 
Metropolitano de Porto Alegre, apresentando sauda¬ 
ções á sua Archidiocese. Florianopolis, Typ. d^A Épo¬ 
ca”, 1912, (27 x 18), 48 p. 

— PRO ECCLESIA ET PONTÍFICE. Terceira Car¬ 
ta Pastoral de Dom João Becker, Bispo da Diocese de 
Florianopolis. Petropolis, Typ. das “Vozes de Petro- 
polis”, 1911, (26 x 17,5), 66 p. Ocorre um cartão do aut. 
oferecendo o opúsculo a R. B. 

— O SACERDÓCIO E O TEMPLO. Nona Carta Pas¬ 
toral de D. João Becker, Arcebispo Metropolitano de 
Porto Alegre, com referencia ao seu jubileu sacerdotal 
e a collocação da pedra fundamental da nova Cathedral 
Porto Alegre, Typ. do Centro, 1921, (23 x 16), 80 p 



— 232 

— SÉTIMA CARTA PASTORAL. (A Cathedral Me¬ 
tropolitana de Porto Alegre). Porto Alegre, Livr. Sel- 
bach de J. R. Fonseca & Cia., 1919, (22,5 x 15,5), 90 p., 
com ests. 

— VERDADES FUNDAMENTAES. Quarta Carta 
Pastoral de D. João Becker, Arcebispo Metropolitano 
de Porto Alegre. Porto Alegre, Typ. do Centro, 1916, 
(27,5 x 18,5), 108 p. 

BECONSTANT.: SUBSÍDIOS PARA A REVISÃO DA 
CONSTITUIÇÃO. Setembro 1913. Santos, Inst. D. 
Esch. Rosa, 1913, 1 fl. desdobrável, (43 x 38). 

BECU, Carlos A. : LA ELECCIÓN PRESIDENCIAL. Estú¬ 
dio de Derecho constitucional y político. Buenos Aires, 
“La Época”, 1916, (19 x 13), 128 p. 

BÉDARRIDE, J. : DE LA LETTRE DE CHANGE, DES BIL- 
LETS Â ORDRE ET DE LA PRESCRIPTION. Deux. 
édition. (Droit Commercial. Livre I. Tit. VIII). Pa¬ 
ris, Larose et Forcei. — Aix, A. Makaire, 1891, 2 vols., 
(21 x 13), 568 + 560 p. 

— DROIT COMMERCIAL. Commentaire de la Loi du 
44 Juin 1865 sur les Cheques. Paris, Larose et Forcei. 
— Aix, A. Makaire, 1894, (21,5 x 13), 308 p. 

— DROIT COMMERCIAL. COMMENTAIRE DES 
LOIS SUR LES BREVETS DTNVENTION, suivi 
d’un appendice. Paris, E. Thorin. — Aix, A. Makaire, 
1875, 3 vols. (21 x 13), 472 + 449 + 535 p. 

— DROIT COMMERCIAL. Commentaire du Code de 
Commerce. Livre du Commerce Maritime. 2e. éd. Pa¬ 
ris, Chevalier-Marescq Ainé. — Aix-Achille Makaire, 
1883, 5 vols., (21,5 x 13,5), 564 p. ... 

— TRAITÉ DU DOL ET DE LA FRAUDE EN MA- 
TIÈRE CIVILE & COMMERCIALE. Revu et annoté 
par H. F. Rivière. Quatrième édit. Paris, Chevalier- 
Marescq, 1887, 4 vols, (21,5 x 13,5), 488 p. ... 

BÉDIER, Joseph. : LES CRIMES ALLEMANDS D’APRÈS 
DES TÉMOIGNAGES ALLEMANDS. (Etudes et 
Documents sur la Guerre). Paris, Libr. Armand Colin, 
1915, (21,5 x 13,5), 40 p., ilustr. 

Temos dupl. 



— 233 — 

,FRA^ÇAIS- Quelques aspects de la 

fance d„( “T, ^ ^ R^ 

(i7,FxUi°,ESXnR+TI2^uf • Paris’ Arm- Colin- 1903- 
~ LE ROMAN DE TRISTAN ET ISEUT. Renou- 

S XIV^IlO pédler' ParÍS’ H‘ Piazza> s-d” (18 x 

BEDÍER Joseph Alfred Jeanroy et F. Picavet. : HISTOIRE 

sard) 1 w emier V°IUme (des ori&ines à Kon- 
Francai.s(pG b THan0^ HÍSt°Íre de Ia Nation 
Napona e ~ 7°^ ^U)' ^ Soc- de ^istoire 
com ests!' ~ ’ S-d-’ (2° x 23’5^ 590 P- 

ESDWELL C E. A. : THE LEGISLATION OF THE EM- 

VÊ1i?gr.a S^Cy °I the le&islative enactments of 
the Pntish Domimons from 1898 to 1907. Edited bv 
, ' Ledwell, with a pieface by the Earl of Rose- 
bei-y and an mtroduction by Sir John Macdonell. Lon- 

XXXVT& C°-’ 19°9’ 4 voIs-> (25,5 x 15,5), A.XXVI -j- 546 p. ..com retrs. 

BEECHER, Franklin A. : THE ANNOTATED CONSTITH 
TION OF MICHIGAN. With intr. by Fred A 
ker Annotations by Franklin A. Beecher. Detroit 
Drake Law Book Co., 1909, (23 x 15), XXI + 158 p. ’ 

BEECHER, Henry Ward, Vide: AMERICAN ORATIONS TO 
ILLUSTRATE AMERICAN POLITICAL HISTORY 
Edited with introdüctions by Alexander Johnston, prof. 
ot Junspr. and Poht. Economy in the College of New 
Jersey. London, T. Fisher Unwin. 1885 (16 x 121 3 
vols., 314 + 282 + 406 p. ^ ’’ 

BEER, George Louis. : THE ENGLISH-SPEAKING PEO- 
PLES. New York, The Macmillan Co., 1917, (19 x 
13 J, 322 p. 

BEESLY, Edward Spencer. : QUEEN ELIZABETH Lon¬ 
don, Macmillan and Co., 1892, (19 x 13), VIU 4- 
246 p. w 

Temos dupl. 

BEFELER Georg. : SYSTEM DES GEMEINEN DEUT- 
SCHEN PRIVATRECHTS/ Berlin, Weidmannsche 
Buchhamllung, 1885, 2 vols., (22,5 x 14), XX + 678 -4- 
1258 p. 

SOI.184 
F. 20 



234 — 

BEGBIE, Harold.: L’ANGLETERRE JUSTIFIÉE. Traduit 
de 1’anglais par Price Hubert. Paris, Ed. Bossard, 1917, 
(23 x 14,5), IV + 402 p. 

. Temos dupl. 
— ON THE SIDE OF THE ANGELS: a reply to Ar- 
thur Machen. Fourth edition. London, New York, Hod- 
der and Stoughton, 1915, (17,5 x 11), 126 p. 

BEGEER, C. J.: HOFJUWELIER. Utrecht. (Col. de 21 ests. 
representando peças de adorno feminino.) 

BÈGUE, Georges. : ÉTUDE SUR LE TRIBUNAL FÉDÉRAL 
SUISSE ET SPÉCIALEMENT SUR LE RECOURS 
POUR VIOLATION DE DROITS INDIVIDUELS. 
Thèse pour le doctorat. (Faculté de Droit de Paris). 
Annecy, Hérisson & C., 1903, (24 x 15,5), 212 p. 

BÉGUIN, Louis. : UADOPTION DANS LE PROJET DE 
CODE CIVIL SUISSE. Dissertation. Lausanne, G. 
Vaney-Burnier, 1904, (21,5 x 15), 132 p. 

... Det BEGYNDER at blive Klart... s. ind. (15,5 x 8), 48 p., 
ilustr. Refere-se à Alemanha na Grande Guerra 1914-18. 

BEHAGHEL. Vide TRECHMANN, Emil. : A SHORT HIS- 
TORICAL GRAMMAR OF THE GERMAN LAN- 
GUAGE. Transi, and adapted from Behaghehs “Deut¬ 
sche Sprache”. 1891. 

BEINEIX, Joseph. : DU COURTAGE MATRIMONIAL. Thè¬ 
se. (Faculté de Droit de 1’Université de Paris). Paris, 
Berger, Chausse et Cie., 1912, (23,5 x 15), 96 p. 

BEJARANO, Mario Méndez. : LA CIÊNCIA DEL VERSO. 
Teoria general de la versificación con aplicaciones á la 
métrica espanola. Con un prólogo dei Dr. Antonio 
Atienza Medrano. Madrid, V. Suárez, 1907, (18,5 x 
12), 454 p. 

BELEBECQUE, A. Vide TROPLONG. : COMENTÁRIO 
SULLA PRESCRIZIONE. Nuova edizione da A. Be- 
lebecque. Versione italiana delTavv. Alessandro Ster- 
lich. 1859. 

BELÉM, Cursino. : PERFIL HISTORICO DE RUY BAR¬ 
BOSA. Fortaleza, Typ. Commercial, 1915, (24 x 16,5), 
38 p. 
— PINHEIRO MACHADO. Pela Republica e pela 
paz do Brasil. Manáos, 1914, (24 x 16), 58 p. 



— 235 — 

BELEM^'Furtaçto : LIMITES ORIENTAES DO ESTADO 
ZYn ^MAZ°NAS. Occupaçao de terras Amazonenses 
pelo Governo Paraense. Manáos, Typ. da Livr “Pa- 
ais oyal , 1912, (21 x 15), 246 p. Traz ded. autógr. 

BELGIQUE. — À LA BELGIQUE. Manifeste des Catho- 
pínTpf^v1103: Traduction française. Paris, Libr. 
Plon Plon-Noumt et Cie., 1916 (22,5 x 14,5), 32 p 

/ emos dupl. ^ 

BELIME, W. : TRAITÉ DU DROIT DE POSSESSION ET 

S?! (âcJ^lx^fI°piees' 
BELL, M-~h THEn JOHNSON rCALEKA 

íníl TtHfíYE^R'1-?eing a Series of sayin§;s and tales, collected from his Ufe and wntmgs by Al. Montgomerie 

9 5) 2?4fprd’ ^ tie Clarendon Press> 1916. (15,5 x 

BELL, Alured Cray. : THE BEAUTIFUL RIO DE JANEIRO 
dlustrated in colour and black and white. London w' 
Heinemann, 1914, (28,5 x 20), 194 p. 

BELL, Arthur G. : THE SKIRTS OF THE GREAT CITY. 
London, Methuen & Co., s.d., (19 x 12,5), VIII 4- 
320 p., com ests. 

BELL, Edward. Vide LESSING, G. E. : SELECTED PROSE 
WORKS. Translated by E. C. Beasley and Helen 
Zimrpern. Edited by Edward Bell. 1890. 

BELL, Edward I. : THE POLITICAL SHAME OF MÉXICO 
Ne^w York, McBride Nast & Co., 1914, (21 x 14)’ 

BELL, Edward Price. Vide BRYCE (Viscount) Edward Price 

CRACY^Íoi?71113118'"1 THE WAR °F DEM°- 

BELL, Ernest Vide LESSING, G. E. : THE DRAMATIC 
WORKS OF G. E. LESSING. Edit. by E. Bell. 
1878. 
— Vide LESSING, G. E. : THE DRAMATIC WORKS 
OF G. E. LESSING. Edited by E. Bell. 1891. 

BELL, Georges.: COMMENT LES MONARCHIES FINIS- 
SENT. (Etudes d’Histoire contemporaine) . Paris’Tu¬ 
les Lecuir, 1879, (24 x 15), X + 388 p. ’ J 



236 — 

BELLAGENTE, C. Oleari de. Vide PIPIA* Umberto. : TRAT- 
TATO DELLE ASSICURAZIONI TERRESTRI, con 
aggiimto: II Códice delle relazioni tra le Compagnie dí 
Assicurazione, per l’Ing. C. Oleari de Bellagente. 
s.d. 

BELLAVITE, Luigi. : DELLA RISPONSABILITÀ DELLO 
STATO; pei datmi, aventi attinenza causale diretta 
od indiretta con esso. Verona, Drucker & Tedeschi, 18S4, 
(24,5 x 15,5), 62 p., com duas an. ms. de R. B. 
— NOTE ILLUSTRATIVE E CRITICHE AL CÓ¬ 
DICE CIVILE DEL REGNO. Padova, F. Sacchetto, 
1874, (21 x 14), 288 p. 

BELLEFEUILLE, Edouard Lefebvre de.: LE CODE CIVIL 
ANNOTÉ ÉTANT LE CODE CIVIL DU BAS-CA- 
NADÁ. 2e. édit. Montréal, C. O. Beauchemin & Fils, 
1889, (25 x 16,5), LXVI + 852 p. 

BELLEGARDE (Abbé de) Vide EPICTETE: LES CARAC- 
TÈRES, AVEC L’EXPLICATION DU TABLEAU 
DE CEBÈS. Par l’Abbé de Bellegarde. 1709. 

BELLEGARDE, Carlos e Arnaldo Porchat. : O CASO BRE¬ 
VES. São Paulo. Recurso Extraordinário. Recorrente: 
Aristóteles Breves. Recorridos: Arthur Breves Junior 
e outros. Razões dos Recorridos pelos advogs. C. Bel¬ 
legarde e A. Porchat. (Supremo Tribunal FederalL S. 
Paulo, Sec. de Obras d’“0 Estado de S. Paulo”, s.d., 
(23,5 x 15,5), 22 p. 

BELLEGARDE, Guilherme.: LEXICOLOGIA. — Vocábulos 
e locuções da lingua portugueza. Rio de Janeiro, N. 
Alves, 1887, (18,5 x 12), 174 + XII p. Traz ded. autógr. 
— SUBSÍDIOS LITTERARIOS. Rio de Janeiro, Faro 
& Lino, 1883, (22 x 13,5), 422 p. 
— VOCÁBULOS E LOCUÇÕES DA LINGUA POR¬ 
TUGUEZA. (Lexicologia). Rio de Janeiro, Livr. Ni- 
colau Alves, Succ. de Alves & Cia., 1887, (18 x 12), 
186 p. 

BELLENGER, Jean. : LA GUERRE AÉRIENNE ET LE 
DROIT INTERNATIONAL. Paris, A. Pedone, 1912, 
(24 x 15,5), 148 p. 

BELLESSORT, André. : LA SOCIÉTÉ JAPONAISE. (Voya- 
ge au Japon). Paris, Perrin et Cie., 1902, (17,5 x 11), 
XIV + 412 p. 



— 237 — 

LA SOCIÉTÉ JAPONAISE. (Voyage au Japon). 
Pans, Perrin et Qe., 1912, (19 x 12), XIV + 412 p 

BELLET, Daniel. : COMMENT PAYER LES FRAIS DE 
CUERRE. La fortune de TAllemagne et celle des Al- 
les. Paris Recueil Sirey, Léon Tenin, Direct., 1915, 

(17,5 x 13,5), 158 p. 

- mendaueé TEUTONNE. JUGÉS PAR EUX- 
MEMES. Paris, Recueil Sirey, 1916, (18,5 x 14), 260 p. 

DES L0IS ET SES conséquen- 
CES SOCIALES. Paris, E. Flammarion, 1918, (19 x 
12), 284 p. 

BELLET, Daniel, et Will Darvillé. : LA GUERRE MODFR- 
NE ET SES NOUVEAUX PROCÉDÉS. Paris, Libr. 
Hachette et Cie, 1916, (25 x 17), 256 p., ilustr. 

BELLEZAS DE LAS ESCENAS DEL UNIVERSO. Una co- 
leccion de cerca de 600 vistas. Chicago, The Werner 
Co., 1896, (28 x 34) . 

BELLIDO, Remijio de.: BIBLIOGRAPHIA ANDRADINA. 
São Paulo, 1915, (33,5 x 24), 88 p. Exempl. n° 54, com 
ded. autógr. 

VARNHAGEN E A SUA OBRA. Com um estudo- 
prefacio de Antonio de Oliveira. (Commemoração de 
Centenário). S. Paulo, Typ. Brazil de Rothschild & 
Cia, 1916, (31,5 x 23,5), XXVIII + 42 p., com retrs. 
e ded. autógr. 

BELLIO, V. : CRISTOFORO COLOMBO. Milano, Ul. Ploepli, 
1892 (15 x 10), 160 p., ilustr. 

BELLO, Andrés. : GRAMÁTICA DE LA LENGUA CASTEL- 
LANA DESTÍNADA AL USO DE LOS AMERI- 
CANOS. Paris, R. Roger y F. Chernoviz, 1916, (21,5 
x 13), 160 p. ’ \ > 

— PRINCÍPIOS DE DERECHO INTERNACIONAL. 
Nueva edición ilustrada com notas por D. Carlos Martí- 
nez Silva. Madrid, A. Pérez Dubrull, 1883, 2 vols <T6 
x 9,5), XXXIV + 358 + 392 p. ^ 

BELLO, José-Maria. : ESTUDOS CRÍTICOS. Rio de Janeiro 
Jac. Rib. dos Santos, 1917, (18 x 12), 204 p. Traz ded ’ 
autógr. 

— Á MARGEM DOS LIVROS. Rio de Janeiro “An- 
nuano do Brasil”, 1923, (18 x 12), 252 p. Traz ded 
autógr. 



— NOVOS ESTUDOS CRÍTICOS. (Machado dc 
Assis, Joaquim Nabuco e outros artigos). Rio de Ja¬ 
neiro, 1917, (19,5 x 14), 192 p. Traz ded. autógr. 

— RUY BARBOSA E ESCRIPTOS DIVERSOS. (En¬ 
saios Políticos e littèrarios)'. Rio de Janeiro, Livr. Cas¬ 
tilho, 1918, (19 x 12,5), 258 p. Com oferta do aut. a- 
R. B. e a nota autógr. “Agradecí em 31 out. 1918, 
R. B.” 

BELLO, Oliveira. : IMPRENSA NACIONAL. (Officina Of- 
ficial). 1808-1908. Apontamentos históricos. Rio de Ja¬ 
neiro, Impr. Nacional, 1908, (24 x 16), 152 p. Com ests. 
e ded. autógr. 

BELLO, Wencesláo. : A BORRACHA. Extrahido do Io vol. da 
obra “O Brasil, suas riquezas naturaes, suas industrias”. 
Rio de Janeiro, Typ. da “Revista dos Tribunaes”, 1908,. 
(22 x 15,5), 106 p., com ests. 

— O MATE. Monographia extrahida da obra “O Brazil, 
suas riquezas naturaes, e suas industrias”. Publicada 
pelo “Centro Industrial do Brazil”. (Sociedade Nacio¬ 
nal de Agricultura). Rio de Janeiro, 1908, (23 x 15,5), 
46 p. 

— A PREVIDÊNCIA E O CREDITO AGRÍCOLA. 
(2.° Congresso Nacional de Agricultura). Rio de Ja¬ 
neiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1908 (22 x 12), 
58 p. 

— RELAÇÕES COMMERCIAÈS DO BRASIL COM 
PORTUGAL. (2o Congresso Nacional de Agricultura). 
Rio de Janeiro, Typ. do “Jornal do Commercio”, 1908, 
(22 x 12), 28 p. 

BELLO, Wencesláo, e Monteiro da Silva. : EXPLORAÇÃO DE 
MADEIRAS. Extrahido do Io Vol. da obra “O Brasil, 
suas riquezas naturaes, suas industrias”. Publ. pelo 
Centro Industrial do Brasil. Rio de Janeiro, Typ. da 
“Gazeta de Noticias”, 1908, (22,5 x 16), 108 p. 

BELLOC, Hilaire.: THE ELEMENTS OF THE GREAT WAR. 
The first phase. New York, HearsFs International Lib.. 
C., s.d., (20 x 13,5), 380 p., ilustr.' 

— TPIE FREE PRESS, London, G. Allen & Unwim 
Ltd., s.d., (18 x 12,5), VIII + 102 p. 



— 239 — 

WAR G^,NERAL SKETCH OF THE EUROPEAN 
WAR The second phase. London, Th. Nelson and 
Sons Ltd., s.d. (19 x 12), 404 p„ iíustr. d 

CHYHf LfSTJ?AYS OF THE FRENCH MONAR- 
CH1 . London, Chapman & Hall, Ltd., 1916, (22 x 14 5) 
^16 p., com ests. v 

T S,ERynLE STATE- London & Edinburgh 
T. N. Fouhs, 1913, (20 x 13), 200 p. g ' 

HTyrrvRymS^TPA J°hn’ and HiIaire Belloc.: THE HISTORY OF ENGLAND. 1912-15. 

EELLQM Maurice. : LA DSFINITI0N LÊGALE DE L'IN- 

CIAHE 1 R^ MATIÈRE D’ASSURANCE SO- 
VAEE; Heoherche d une formule. Paris, Libr Nouv 

(24ÍÍS.S)! 28 JUriSprudence> A‘ Rousseau, édit., 1912; 

Temos dupl. 

SELLCN Amédée. : DU NANTISSEMENT D’UN FONDS 

1901, P4 “fs), fao p™' Chevalier-Marescq & Cie., 

BELLUCCI, Luca Antonio Tosi • LE A7TDMI PTiTrir^rA 
EIE CONTRO GLI STATI STÍWG4IERI .^Diritttf Inl 

xviT^7"e Tip0f;r' Ed,trice’ 1909’ 

BELOT, Ch.: LE POUVOIR EXÉCUTIF SOUS TF rrm 
VERNEMENT DE M. THIERS 
Fonf onnemeiit. Etude de Droit Constitutionnel. Thè- 
&e. (Umv. de Dijon, Fac. de Droit). Dijon Imnr Bar 
bier & Marchai, 1908, (23,5 x 15,5), 25gJ p.’ P ' 

BELOT G Marcei Bernes, Brunschvicg, ... : MORALE SO- 
L1ALE. Leçons professées au Collège Eibre des Scien- 

ces Sociales. Preface de Emile Boutroux. Paris Félix 
Alcan, 1899, (21 x 13,5), XII -f 320 p. 

BELOT G. Vide ALLIER, R., G. Belot, G. Cantecor 
MORALE RELIGIEUSE ET MORALE LAlQUE." 

~7 yide ALPHAND, G. Belot, A. Berget • L’\VF 
NIR DE LA FRANCE. 1918. g AVE_ 

BELOTTI Bortolo. : IL DIRITTO TÜRISTICO. Nella leg-e 

SJ, mTdiVâf, ^fntaa- Mila"0- To"?f^ 



— 240 — 

— STUDI Dl DIRITTO PRIVATO. Casale. Stab. 
i Tip. Ditta C. Cassona, 1913, (25 x 17), 302 p. 

BELTJENS, Gustave. : CODE CIVIL, annoté. Troisièmc édi- 
íion. (Encyclopédie du Droit Civil Belge). Bruxelles, 
Bruylant-Christophe et Cie., 1905-07, 6 vols., (26 x 
17.5) , 668 p. ... 

BELTRÁN, 'Washington. : DISCURSOS PARLAMENTA- 
RIOS. Anos 1914 á 1916. Montevidéo, A. Barreiro y 
Ramos, 1916-1917, 2 vols., (20,5 x 15), 412 + 366 p. 
— EN LA CONSTITUYENTE. (Discursos e infor¬ 
mes). Montevidéo, Tall. Graf. A. Barreiro y Ramos, 
1918, (20,5 x 14,5), 350 p., com, retrs. e ded. autógr. 

BELTRÁN y RÓZPIDE, Ricardo.: LOS PUEBLOS HISPA- 
NOAMERICANOS EN EL SIGLO XX. 1901-1903. 
Madrid, Impr. de Administración Militar, 1904, (21,5 x 
14.5) , 304 p. 

BELTRÃO, Antonio Carlos de Arruda. : O ESPERANTO 
COMO LÍNGUA INTERNACIONAL. Justificação de 
voto, em sessão do Conselho Director de I de Agosto de 
1921. (Club de Engenharia). S. indic. n.d. (22 x 15,5), 
18 p. Traz ded. autógr. 

BEMIS, Edward W. : MUNICIPAL MONOPOLIES. A col- 
lection of papers by American Economists and Specia- 
lists. Edited by E. W. Bemis. Rev. edition. New 
York, Thomas y Crowell & Co., 1899, (19 x 12,5), X 
+ 992 p. 

BEMIS, Edward W., Vide: JOHNS HOPKINS UNIVER- 
SITY STUDIES IN HISTORICAL AND POLI- 
TICAL SCIENCE. Herbert B. Adams, Edit. Balti- 
more, Publ. under the auspices of the Johns Hopkins 
University, 1883-89, 7 vols. (23,5 x 15), 300 p. ... 

BENAGLIA, Luigi. : DELLE LOCAZIONI. Trattato teorico- 
pratico corredato delia Legge Romana... e delia piü re¬ 
cente Giurisprudenza.. Napoli, Franc. Giannini & Figli, 
1887-88, 2 vols.., (23,5 x 15), XLVIII + 470 + 542 p. 

BÉNARD, Louis. : LE RECOURS POUR EXCÈS DE POU- 
VOIR DANS SES APPLICATIONS MILITAIRES. 
Thèse. (Faculte de Droit de TUniversité de Paris). 
Paris, Jouve & Cie., 1912, (23,5 x 15), 158 p. 



BENCKENDORFF, Dimitri de. : LA FAVORITE D^IST 
TZAR. Catherine Ivanowna Nélidow. 1758-1839. 
D’après E. S. Schoumigorski. Paris, Société dv Mer- 
cvre de France, 1902, (19 x 12), 328 p., com um retr. 

BENDALL, Herbert. Vide SCPILEICHER, August. : A COM- 
PENDIUM OF THE ' COMPARATIVE GRAM- 

OF THE indo-european... AND LATIN 
LANGUAGES. Transi, by Herbert Bendall. 

BENDER: FEDERAL REVENUE LAW 1916. The Revenuc 
üCt, °f,S£pt 8’ 1916 with notes and commentaries also 

in general. By the Publishers edito¬ 
rial btaff. Albany, Matthew Bender & C 1917 ("23 x 
15), XII + 426 p. ” ’ ^ 

BENEDETTI, Camillo de. : ATTI DEL III CONGRESSO 
NAZIONALE, tenuto in FiVenze banuo 

l89 ' X0nn0’ Unione TiP’ Editr-> 1897> (31-5 x 22,5), A -f- 396 p. 

BENEDETTI (Comte): ESSAIS DIPLOMATIQUES Paris 
40? pIOn’ N°UrrÍt et Cie•, 1895-1897, 2 vols., (21,5 x 13)i 

BENEDETTINI, Enrico. : DELLA EVIZIONE. Torino Fr 
Bocca, 1912, (23,5 x 14,5), 204 p. 

BENEDICT, François. Vide BERNARDIN DE SIENNE 
(Samt): ENSEIGNEMENTS ET APOLOGUES 
Trad. par F. Benedict. 1923. 

BENEDICT XV. th. Vide : TIRRELL, Francis. : THE POPE 
AND THE GREAT WAR. The silence of Benedict 
XV th. Can it be defended ? (1915). 

BENELLI. Vide WEISKE, Cario Augusto. : MANUALE Dl 
PROCEDURA PENALE. Recato in italiano dagli avv 
Zei e Benelli. 1875. 

BENES, Edouard. : BOHEMLVS CASE FOR 1NDEPEN- 
DENCE. With an intr. by Henry Wickham Steed. Lon- 
don, George Allen & Unwin Ltd., 1917, (18 x 12), 132 p. 

BENETT W.: ENGLAND’S MISSION. Second impression. 
(Oxford pamphlets 1914). London, s.d., 20 p. ■ 



! 

— 242 — 

BENETTI-BRUNELLI, Valería. : LE ORIGINI ITALIANE 
DELLA SCUOLA UMANISTICA OVVERO LE 
FONTI ITALICHE DELLA “COLTURA” MO¬ 
DERNA. Milano, Soc. Editr. Dante Alighieri, 1919, 
(23 x 15), LXVIII + 474 p. 

BENETTIN, Antonio. : SULLE DISPOSIZIONI Dl ULTI¬ 
MA VOLONTÁ FATTE SOTTO FORMA Dl ES- 
CLUSIONE Dl EREDI. Appunti. Padova, Fratelli 
Drucker Libr. Edit., 1905, (19,5 x 13), 74 p. 

BENEVIDES, Francisco da Fonseca. : NOÇÕES DE PHY- 
SICA MODERNA COM NUMEROSAS APPLI- 
CAÇÕES. Seg. ed. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1874, 
(21 x 13), 376 p., ilustr. 

BENITO, Enrique de. : EL PROCESO DE GUILLERMO II 
ANTE EL DERECHO PENAL. Madrid, Imp. Ra- 
mona Velasco, 1919, (20,5 x 12,5), 64 p. 

BENITO, Lorenzo.: ESPANA. — Derecho Comercial, Código 
de Comercio. Leyes complementarias. Traducido por 
Henri Prudhomme. (Les Lois Comnterciales de l’Uni- 
vers. Tome XXXVII). Paris, Libr. Gén. de Droit et 
de Jurisprudence, s.d., (26,5 x 17,5), 700 p. em esp. 
e franc. 

BENJAMIN CONSTANT ET LA PAIX. Réédition de l'Es- 
prit de Conquête. (D’après la 3e. édition publiée à 

Paris chez Le Normand et chez H. Nicolle, en 1914). 
Précédée d’une introduction de M. d’Estournelles de 
Constant, Sénateur de la Sarthe. N° 2 — Février — 1910. 
(Conciliation Internationale). Paris, Delagrave, édit. 
1910, (18 x 12), 72 p., com um retr. de Benjamin Cons¬ 
tant . 

BENJAMIN, José Botelho.: DISCURSO PRONUNCIADO 
PELO DR. J. BOTELHO BENJAMIN, Juiz de Di¬ 
reito da Comarca de Valença na cerimônia da collo- 
cação do retrato de Ruy Barbosa no salão da Camara 
de Valença, em sessão solemne do Conselho Municipal. 
Bahia, Typ. e encad. do “Diário da Bahia”, 1893, (16 x 
10,5), 16 p. Traz ded. autógr. Encad. de veludo, guar¬ 
necida com placas douradas nos ângulos e ao centro da 
pasta anterior, onde ocorre o monograma de R. B. 



— 243 

— SOCIOLOGIA, ANTHROPOLOGIA E DIREITO. 
OU O CRIMINOSO SOB O PONTO DE VISTA 
SOCIOLOGICO E ANTHROPOLOGICO. These‘'Ba- 
hia, “Correio de Noticias”, 1897, (23,5 x 16), 146 -I- IV 
p. Traz ded. autógr. 

BENJAMIN, René. : GASPARD. — Les soldats de la guerre 
Paris, A. Fayard & C., s.d., (18,5 x 12), 320 p. 

BENNER, R. C. : DE LTNTERVENTION DIRECTE DES 
ÉLECTEURS DANS LA GESTION DES AFFAI- 
RES MUNICIPALES. Etude de législation comparée 
Paris, A. Pedone, édit, 1898, (24 x 15,5), X + 294 p. 

BENNET, J F.: MAP OF THE RIVER THAMES FROM 
OXFORD TO GRAVESEND. London, Printed & publ., 
hy J- ^■ Bennet. s.d., (73 x 18), (Em, carteira). 

BENNET, James Henry. : DE LA NUTRITION DANS LA 
SANTÉ ET LA MALADIE. Essai de physiologie ap- 
puquee. Trad. de l’anglais par P. Barrué. Paris, Asse- 

lm et Cie., 1882, (18 x 11). 

BENNETT, Arnold. : LIBERTY. A Statement of the british 
case. London, Hodder and Stoughton, 1914, (18 5 x 12) 
58 p. 

BENNETT Edmund H. Vide STORY, Joseph. : COMMEN- 
TARIES ON THE CONFLICT OF LAWS... Seventh 
edition, by E. H. Bennett. 1872. 

BENNETT Sanford. : OLD AGE, ITS CAUSE AND PRE- 
VENIION. The story of an old body and face made 
young. New York City, The Physical Culture Publ. Co. 
s.d., (19,5 x 13,5), XII 394 p., com ilustr. 

BENOIST, A. D’Herbelot, A. Pagés : DE LA CONSTI- 
TUTION DES SOCIÉTÉS EN VUE DE L’ÉTABLIS- 
SEMENT D’ÉCOLES LIBRES... Paris, Libr. de La 
Soc. Bibhographique, 1882, (23,5 x 15), 30 p. 

BENOIST, Charles. : LA CRISE DE L’ÉTAT MODERNE. 
De 1’organisation du suffrage universel. Paris, Firmin- 
Didot et Cie., s.d.* (23,5 x 15,5), 454 p. 

L’EUROPE EN FEU. Chroniques de la Grande- 
Guerre. 1916. Première partie. Du 15 Jan. au 15 Juin. 
Paris, Perrin et Cie., 1917, (18,5 x 12), XII +. 258 p. 



— LES NOUVELLES FRONTIÈRES D’ALLE- 
MAGNE ET LA NOUVELLE CARTE D’EUROPE. 
Avec une carte. Paris, Plon-Nourrit et Cie., 1920, 
(12 x 18), XXVIII + 184 p. 

'— LA POLITIQUE. Paris, Léon, Chailley, 1894, (19 
x 12,5), 266 p. . v 

— POUR LA RÉFORME ÉLECTORALE. Paris, 
Plon-Nourrit et C, 1908, (17,5 x 11), IV + 322 p. 

LE PRINCE DE BISMARCK. Psychologie de 
rHomme Fort. Paris, Perrin et Cie., 1900, (17,5 x 11) 
290 p. 

— LA REFORME PARLEMENTAIRE. Paris, Plon- 
Nourrit et Cie., 1902, (17,5 x 11), L + 298 p. 
— SOPHISMES POLITIQUES DE CE TEMPS. 
Etude critique sur les formes, les príncipes et les pro- 
cédés de gouvernement. Paris, Perrin et Cie., 1893, (17 5 
x 11), XX + 264 p. 

BENOIST, M. : DES CONSTRUCTIONS ÉLEVÊES PAR 
UN PRENEUR AVEC PROMESSE DE VENTE. 
Thèse. (Univ. de Paris, Fac. de Droit). Paris, L. La- 
rose & Tenin, 1911, (24 x 15), 186 p. 

BENOIT, Pierre.: DATLANTIDE. Roman. Paris, A. Mi- 
chel, s.d., (19 x 13), 318 p. 

BENOIT XIV: CORRESPONDANCE. Précédée d’une intro- 
duetion et accompagnée de notes par Emile de Heecke- 
ren. Paris, Plon-Nourrit et Cie., 1912, 2 vols., (22,5 x 
14,5), C -j- 564 -f- 582 p., com um retr. 

BENOIT-STEIN, E. R. : DE LA RESPONSABILITÉ DES 
MALADIES PROFESSIONNELLES. Préf. de J. L. 
Breton. Avant-propos du Dr. Ch. Paul. Paris, M. 
Giard & E. Brière, 1913, (24 x 15), XII + 312 p. 

BENOT, Eduardo.: ARQUITECTURA DE LAS LENGUAS. 
Madrid, J. M. Sanchez, s.d., 3 vols., (23,5 x 15,5), 
406 p. ... 

BENRUBI, J. Vide ANDLER, Ch., V. Basch, J. JBenrubi... : 
LA PHILOSOPHIE ALLEMANDE AU XIX SIÈ- 

CLE. 1912. 



— 245 — 

BENSA, Paolo Emilio. : COMPÊNDIO DINTRODUZIONE 
ALLO STUDIO DELLE SCIENZE GIURIDICHE 
?TA^TIr?TITUZIONI DI DIRITTO CIVILE ITA- 
E1ANO. Tormo, Unione Tip. Editrice, 1897, (24 x ISl 
228 p. 

Vide: MANFREDI, Pietro,: DEL CONTRATTO 
DI ASSICURAZIONE. (Commentario al Códice di 
Commercio redatto dai avv. E. Bensa, G. Bonelli A. 
Bruschettini). s.d. 

— Vide WINDSCHEID, Bernardo. : DIRITTO DEL¬ 
LE PANDETTE. Prima trad. dagli Avv. C. Fadda 
e Paolo E. Bensa, 1902-04. 

BENSAUDE, Joaquim. : L’ASTRONOMIE NAUTIOUE AU 
PORTUGAL A UÉPOOUE DES GRANDES DÉ- 
COUVERIES. Bern, Akademische Buchhandlung von 

Max Drechsel, 1912, (24 x 19,5), 290 p. Vol. I. 

BENSON, Allan L. : OUR DISHONEST CONSTITUTION 
New York, B. W.‘Huebsch, 1914, (18,5 x 12), 182 p.’ 

BENSON, Arthur Christopher. Vide VICTORIA (OueenL 
THE LETTERS OF QUEEN VICTORIA. Edited by 
Arthur Christopher Benson. 1907. 

BENSON, Robert-Hugh.: LE CHRIST DANS UÉGLISE. 
Tiaduit de 1 anglais par TAbbé F. Thellier et M. Paul 
Dei-on. Paris, Perrin et Cie., 1913, (18 x 12), XIV + 

— LES, CONFESSIONS DTJN CONVERTÍ. Tradui- 
tes de 1 anglais par Teodor de Wyzewa. Paris, Perrin 
et Cie., 1914, (l/,5 x 11), XII -f- 258 p., com retr. 
—- LA LUMIÈRE INVISIBLE. Scènes et récits de la 
vie mystique. Traduits de 1’anglais par T. de Wy¬ 
zewa. Paris, Perrin et Cie., 1909, (18,5 x 12), XVI + 
288 p. 

LE MAITRE DE LA TERRE. Roman. Traduit de 
1 anglais par T. de Wyzewa. Paris, Perrin et Cie. 
1909, (18,5 x 12), VIII + 418 p. 

— PARADOXES DU CATHOLICISME. Traduit de 
1’anglais par Charles Grolleau. Paris, G. Crès et Cie 
1919, (19 x 12), XII + 252 p. 

— SPIRITUAL LETTERS TO ONE OF HIS CON- 
VERTS. With a pref. by A. C. Benson. Sec. impres- 
sion. London, Longmans, Green and Co., 1915,- (19 x 
12,5), XIV -j- 146 p., com retr. aut. 



— 246 — 

— LA VOCATION DE FRANK GUISELEY. Roman. 
Traduit de 1’anglais par T. de Wyzewa. Paris, Perrin 
et C., 1912, (18,5 x 12), 376 p. 

BENTHAM, G., e S. Dumont. : LA TATTICA PARLAMEN- 
TARE. (Bibl. di Scienz. Polit.) S.l. n.d., s. fl. de 
rosto (23,5 x 15,5), 125 p. 

BENTHAM, Jeremy. : A FRAGMENT ON GOVERNMENT. 
Oxford. Clarendon Press, 1891, (23 x 15), 64 p. 

— AN INTRODUCTION TO THE PRINCIPLES OF 
MORALS AND LEGISLATION. Oxford, at the Cla¬ 
rendon Press, 1892, (18,5 x 12,5), XXXVI + 378 p. 

BENTLEY, Arthur. : THE PROCESS OF GOVERNMENT. 
A study of Social Pressures. Chicago, The Univ. of 
Chicago Press, 1908, (22 x 15), XVI + 502 p. 

BENTLEY, E. C. : TRENT’5 LAST CASE. London, Thomas 
Nelson and Sons, s.d., (18,5 x 12), 376 p. 

BENTON, Elbert J. : INTERNATIONAL LAW AND DI- 
PLOMACY OF THE SPANISH-AMERICÀN WAR. 
Baltimore, The Johns Hopkins Press, 1908, (19,5 x 13), 
300 p. 

BENTON, Thomas H. : THIRTY YEARS’ VIEW ; or, A His- 
tory of the working of the American Government for 
thirty years,Jrom 1820 to 1850. By a Senator of thirty 
years. New York, D. Appleton and Co., 1889, 2 vols., 
(24 x 16), XIV + 740 + 788 p. 

BENTWICH, Norman. : THE LAW OF DOMICILE IN ITS 
RELATION TO SUCCESSION AND THE DOCTRI- 
NE OF RENVOI. London, Sweet & Maxwell Ltd., 
1911, (21 x 13,5), X + 204 p. 
— THE LAW OF PRIVATE PROPERTY IN WAR, 
with a chapter on Conquest. (Being the Yorke Prize 
Essay for 1906). London, Sweet & Maxwell, 1907, (21,5 
x 14), XII 148 p. 

BENVENUTI, Giovanni Battista. : IL TRAMWAYS. Note giu- 
ridiche. Firenze, G. Pellas, 1884, (21 x 13), VIII 4- 
404 p. 

BERALDI, Pierre. : LA CORRESPONDANCE AU POINT 
DE VUE DU DROIT PÉNAL. Thèse. (Université de 
Paris. Faculté de Droit). Paris, A. Rousseau, 1906, (24 
x 15,5), XII + 158 p. 



— 247 — 

BERANGER P J. de. : CEUVRES. Nouvelle édition conte- 
naní les dix chansons publiées en 1847. Paris Garnier 
Freres, 1876, 2 vols., (17,5 x 11), 356 p. ..., com retr 

BÉRARD, Alexandre. : LES DEUX CHAMBRES. Leur his- 
oire. Leur theorie. — De 1’organisation du Sénat 

Du pouvoir executif et du Régime parlementaire. Lyon 

+ 230 p~ anS’ COrnU & GÍlle’ 1885) (18’5 x 12)> XXII 

Temos dupl. 

BÉRARD, vict°r. : L’ANGLETERRE ET LTMPÉRIALIS- 

“ comS map! ” " Cie- lm (17’5 x 38-’ 

- UN MENSONGE DE LA SCIENCE ALLEMAN- 
UL. Les Prolegomènes à Homère” de Frédéric-a\u- 

f2)St288Vplf’ ParÍS’ LÍbr‘ Hachette et Cie-> 1917» (18 x 

- LA PAIX FRANÇAISE. I - Les Príncipes de la 
vr1X|' SfJ13’ Vlbr' Armand Colin> 1919, (18,5 x 11,5) Vi -f- 366 p. Incompl. J 

BERARDI, Domenico.: LE FUNZIONI DEL GOVERNO 
NELLA ECONOMIA SOCIALE. Firenze Succ^S 
Monnier, 1887, (19 x 12,5), XIV _j_ 392 p. ’ 

^^tmgneta.nei SU01 xapporti QUANTI- 
258 p1VI Tonno’ Frat' Bocca> Ed- 1912, (22,5 x 14), 

BERARDI, V. A. : GIUDICE E TESTIMONI. Studio di Psi¬ 
cologia giudiziaria. Napoli, Detken & Rocholl, 1909 C24 
x 16), XVIII + 192 p. ’ V 

BERC, Emmanuel Bès de.: DE L’EXPULSION DES ÉTRAN- 
GERS. Paris, Arthur Rousseau, 1888, (22 x 13,5), 
142 p. 

BERCHER, J. : L’(EUVRE DE CONAN-DOYLE ET LA 
POLICE SCIENTIFIQUE AU VINGTIÈME SIÈ- 
CLE. Etude médico-légale. Avec préf. du Dr R A 
Reiss. Paris, A. Maloine, édit., 1906, (23,5 x 15), 92 p.’ 

BÉRENGER-FÉRAUD, L. J. B.: TRAITÉ THÉORIQUE & 
CLINIQUE DE LA FIÈVRE JAUNE. Paris, O Doin 
1890, (22,5 x 14,5), XIV + 986 p. ’ ’ 



248 — 

BERESFORD, Charles.: THE BETRAYAL. Being a recorá 
of facts concerning Naval Policy and administration 
from the year 1902 to the present time. London, P. S. 

■ King & Son, 1912, (18 x 12), VI + 210 p. 

BERG, Van Den. : PETITE HISTOIRE ANCIENNE DES 
PEUPLES DE L’ORIENT. Deux. édit. Paris, Ha- 
chette et Cie., 1881 (15,5 x 9,5), XXVI + 422 p. illustr. 
e maps. 
— PETITE HISTOIRE DES GRECS. Paris, Hachette 
et Cie., 1880 (15,5 x 9,5), 616 p. illustr. e maps. 

BERGASSE, Louis. : NICOLAS BERGASSE, avocat att Par- 
lement de Paris, deputé du Tiers Etat de la sénéchaussée 
de Lyon aux Etats-Généraux. (1750-1832) (Un défen- 
seur des príncipes traditionnels sous la Révolution). Intr. 
par Etienne Lamy. Paris, Perrin et Cie., 1910, (22 x 
14,5), LXXXVI + 448 p., com retr. 

BERGE, S. : LES LOIS COMMERCIALES DE LA TUNI- 
SIE. (Les Lois Commerciales de TUnivers. Tome 
XXVI). Paris, Libr. Gén. de Droit et de Jurispru- 
dence, s.d., (26,5 x 17,5), 254 p. 

BERGER, Lya. : LES FEMMES POÈTES DE LA HOL- 
LANDE. Précédé d’un précis de 1’histoire de la litté- 
rature hollandaise. Paris, Perrin et Cie., 1922, (19 x 12), 
XIV -|- 276 p., com retr. 

BERGER, Maurice. : LA NOUVELLE ALLEMAGNE. (En- 
quêtes et Témoignages). Préf. du Baron Beyens. Paris, 
Libr. Bernard Grasset, 1919, (19,5 x 14), VIII + 346 p., 
ilustr. 

BERGER, Paul. : LE PARTAGE DE LA SUISSE. (Après la 
Grande Débâcle). Lausanne, Jean Biedermann, édit., 
s.d., 48 p. 

BERGERAT, Empe. : FIGARISMES DE CALIBAN. Paris, 
Alph. Lemerre, 1888, (17,5 x 10,5), 354 p. 
— SOUVENIRS DTJN ENFANT DE PARIS. Pa¬ 
ris, Eug. Fasquelle, 1911-13, 4 vols., (17,5 x 11), VIII 
-f 430 + 325 + 338 + 375 p. 

BERGERET, Gaston. : LES RESSOURCES FISCALES DE 
LA FRANCE. Paris, A.' Quantin, 1883, (17,5 x 11), 
376 p. 



■ 

— 249 — 

BERGERON, Henri. : MÉDECINE LÉGALE ET TTJRTÇ 
PRUDENCE MÉDICALE. Travaul Rap^L^wI 
ments, etc Publiés en 1897 par H. Bergeron Paris A 
Malome, edit., 1898, (24 x 15,5), 370 p. ' A' 

BERGET, A. : LES PROBLÈMES DE L’ATMOSPHÈRE 
tSa DbJ ammarion’ 1914> (18>5 ^ 11), 342 p ilustr' 

l^NS FIL ^-PHacSe 
T /’ aTtt?’ x 204 p., com ests. 

VIE ET M0RT DU GLOBE. Paris, Er- 
nest rlammanon, edit. 191? n 7 5 ^ m ^ -í a. 
~ Vide ALPHAND, G. Beíot, A. Berit PL>AVF 
NIR DE LA FRANCE. 1918. & ‘ ' AVE' 

BERGMANN, Henri. Vide ORSI, Pietro. : HISTOIRE DF 
niTALIE MODERNE. Trad. de Henri E°graan“ 

BERGSON, Henrá: DISCOURS DE RÉCEPTION DE HEN- 
TA LERGSÇ,E- Reponse de René Doumic. (Séance de 

é.Cí“'T9,18,09n?12),',762;.Jan' 1918)' P“S' PCTri” 

l P25e- ^ 
LA SIGNIFICATION DE LA GIJFFFTr /•«T3* 

is)- 
Temos dupl. 

BERGSON H Poincaré, Ch. Gide : LE MATÉRIALISME 
262 pU^L 1 ans- Ernest Flammarion, 1913, (17,5 x 11), 

BERGSON Henri. Vide GILLOUIN, René. : HENRI BERG- 

phiqúe sH. teXtCS étUde dU SyStème Philos°- 

BERGSON, Jules. Vide HEFFTER, A G • LF DFOT-r tat 
TERNATIONAL DE L-EÚROpI.' Trad par ju™; 
Be^n^^ angrnentée e, annotée parL HJei“ 

BERICHT der Reichstags-Kommission über den Entwurf eines 
Burgerhchen Gesetzbuchs und Einführungsgesetzes 

íüsse Bedin Kommissfonsbesch! 
264 p. B ’ C He>rinanns Verlag, 1896, (31 x' 22),' 

601.164 
P. 21 
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BÉRILLON, Edgar. : LA BROMIDROSE FÉTIDE DE LA 
RACE ALLEMANDE. Der stinkende deutsche Ras- 
senschweiss-Foetor gerraanicus. Paris, Revue de Psy- 
chothérapie, 1915, (24,5 x 16,5), 12 p. 

— LA PSYCHOLOGIE DE LA RACE ALLEMÃaSÍ- 
DE D’APRÈS SES CARACTERES OBJECTIFS ET 
SPÉCIFIQUES. Conférence faite à Paris le 4 Février 
1917. (Extrait du volume des Conférences de 1’Associa- 
tion Française pour f Avancement .des Sciences. Année 
1917). Paris, A. Maloine et Fils, Edit., 1917, (23,5 x 
15), 64 p., ilustr. 

JBERKELEY, George. : LES PRÍNCIPES DE LA CONNAIS- 
SANCE HUMAINE. Trad. de Charles Renouvier. Pa¬ 
ris, Libr. Armand Colin, 1920, (20,5 x 13), XII + 110 p. 

BERLESE, Narciso.: CAMINHO DO BEM. Diálogo entre dois 
irmãos. Santiago do Boqueirão, R. Grande do Sul, Off. 
do Jornal “Rio Branco”, 1920, (22 x 15), 10 p. Traz ded. 
autógr. 

BERLINGIERI, Francesco. : DELLE AVARIE E DELLA 
CONTRIBUZIONE NELLE AVARIE COMUNI. 
Dottrina, legislazione italiana e diritto comparato. To- 
rino, Unione Tip. Editr., 1888, (23 x 14,5), VIII -J- 
450 p. 
— VERSO LTJNIFICAZIONE DEL DIRITTO DEL 
MARE. Studi relazioni e proposte. Roma, Atlienauim, 
1918, (22,5 x 15), 460 p. 

BERLINGIERI, Giorgio. : TIME CHARTER. Mortara, Prem. 
Stab. Tip. A. Cortellezzi, 1914, (23 x 16,5), X + 100 p. 

BERLITZ, M. D. : ERSTES BUCPI FÜR DEN UNTERRI- 
CHT IN DEN NEUEREN SPRACHEN. Deutscher 
Teil für Erwachsene. 42. Auflage. Berlin, S. Cronbach, 

' 1907, (20 x 13,5), 96 p. 
— FIRST BOOK FOR TEACHING MODERN LAN- 
GUAGES. English part for adults. Revised european 
edition. 80 th. revised edition. Berlin, NeW York, Sieg- 
fried Cronbach, ... 1906, (20,5 x 14), 124 p. 
— SECOND BOOK FOR TEACHING MODERN 
LANGUAGES. English part for adults. New, revised, 
european edition. Berlin, Siegfried Cronbach, ... 1907, 
(20 x 13,5), IV + 176 p. 
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BERMUDEZ, Fernand. : LA PROCÉDURE D’AMPAT?n 
CONTRE LES ACTES ET LES LOIS CONTRAL 
RES A LA CONSTITÚTION DU MEXIQUE. Paris 
A. Pedone, 1914, (24 x 15), 110 p. 

BERNABÉ Vicente Valero de. Vide FERRANDO, MRuel 
Gistau, y Vicente Valero de Bernabé * MARAVTT 
Y REVELACIONES DE LA GRAN GUERRA s d 

BERNAL, C.: THÉORIE DE UAUTORITÉ APPT 
AUX NATIONS MODERNES OU TRAITÉ DE 
SOUVERAINETS NATIONALE. Trad e, a.^fé pai 

ei Cíe" 1S61’2 ™ls- 

BERNARD, Claude. : LA SCIENCE EXPÉRIMENTALE 

xTl),' 4e48ltpn' ParÍS’ J‘ B’ Baillière & Fils’ 1878> (17 

Vide L OEUVRE de CL Bernard. 1881. 

BERNARD, J. Vide LASSALLE, Ferdinand • THPORTF 
systématique des DROITS ACOU™ ?“d 
par J. Bernard, J. Molitor... 1904. 

BERNARD, Louis. : DU DROIT DE PROPRTPTí? 
L ÉTAT SUR LES BIENS DU DOMAINE PUBLIC. 
Paris, L. Larose & L. Tenin, 1910, (21,5 x 13), 246 p7 

BERNARD Marie-PauL: DE LA RÉPARATION DES ER 

™J^IRES' «* 

BERNARD, Maurice. : DES CONFLITS DE SOUVFRAT 

PSKALE- -- - “ot 

BERNARD,^ Momit^^.^I A hI^O]u;cAL BRr^IN^ DlT 

RING THE AMERICAN CIVIL WARTA™n?0E,- 
Longinans, Green & Co., 1870, (24,5 x 15,5), XVI + 

BERNARD Tristan. : MÉMOIRES D’UN JEUNE HOMME 
RANGE Paris, Artheme Fayard, édit., s.d., (24 x 171 
126 p., ilustr. A ^ ), 

77 ' ^>ar's> Calmann-Lévy, s.d. (18 5 x 
11,5) 5_6 p. Vol. II: Le Danseur Inconnu. UArdent 
Artilleur. L Inadent du 7 Avril. Le Petit Café. Du 
Vin dans son Eau. La Gloire Ambulancièfe. Jeaniíe 
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— VITTEL. S.l.n.d. (32 x 39,5), 36 p. ilustr. Ocorre 
a seguinte letra : “Cette plaquette, éditée par la So- 
ciété des Eaux de Vittel, à été imprimée par Draeger 
Fretes. Tristan Bernard a écrit le texte. René Vincent 
l’a illustré. René Lelong a évoqué par son pinceau la 
vie elegante à Vittel.” 

BERNARD-DEROSNE, Charles. Vide RUSSELL, John.: 
MÉMOIRES ET SOUVENIRS. 1813-1873. Trad. par 
Charles Bernard-Derosne. 1876. 

BERNARD-LAZARE: LA VÉRITÉ SUR L’AFFAIRE DREY- 
FUS. Troisième édit. Paris, P. V. Stock, 1898, (17 x 
11), XVI + 94 p. 

BERNARDES, Arthur da Silva. : MENSAGEM DIRIGIDA 
PELO PRESIDENTE DO ESTADO AO CON¬ 
GRESSO MINEIRO EM SUA 4a. SESSÃO ORDI¬ 
NÁRIA DA 8a. LEGISLATURA NO ANNO DE 
1922. S.l.n.d. (26,5 x 17), 102 p. Traz ded. autógr. 
— MENSAGEM DIRIGIDA PELO PRESIDENTE 
DO ESTADO AO CONGRESSO MINEIRO EM SUA 
3.a SESSÃO ORDINARIA DA 8.a LEGISLATURA 
NO ANNO DE 1921 (Estado de Minas Geraes). Bello 
Horizonte, Impr. Official, 1921 (26,5 x 18), 102 p. 

Temos dupl. 
— PLATAFORMA APRESENTADA E LIDA NO 
BANQUETE OFFERECIDO AOS CANDIDATOS 
DA CONVENÇÃO DE 8 DE JUNHO DE 1921, NO 
RIO DE JANEIRO. Bello Horizonte, 1921, (26,5 x 
17), 36 p. 

BERNARDES, Diogo. : VARIAS RIMAS AO BOM IESVS 
E A VIRGEM GLORIOSA SVA MAY, E A SANTOS 
PARTICVLARES. Lisboa, lorge Rodriguez, 1601, (18 

-1 VARGAS RIMAS AO BOM JESUS E À VIRGEM 
GLORIOSA, SUA MÃI, E A SANTOS PARTI¬ 
CULARES. Lisboa, Miguel Rodrigues, 1770, (13 x 7,5), 
182 p. 

BERNARDES, Manoel. : DIRECÇAM PARA TER OS NOVE 
DIAS DE EXERCÍCIOS ESPIRITUAES. Lisboa 
Occid., Off. da Musica, 1725, (15 x 9), 280 p. 
— ESTIMULO PRATICO PARA SEGUIR O BEM 
E FUGIR O MAL. Lisboa Occid., Ant. P. Galram, 
1730, (20,5 x 14,5), XII + 480 p. 
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— EXERCÍCIOS espiritvaes e MEDITAÇÕES 
DA VIA PVRGATIVA. Lisboa, Miguel Deslandes, 
1686-1758, 2 vols., (19,5 x 14), 492 + 672 p. O vol. II 

é da “Quarta impressão”. 
HIS1ORIAS VARIAS. (Da “Nova Floresta”). — 

Anthologia universal. Rio de Janeiro, Annuario do 
Brasil, s. d., (16 x 11,5), 134 p., com retr. e ded. 

LUZ E CALOR. Obra espiritual. Lisboa, Miguel 
Deslandes, 1696, (20 x 18), 584 p. 
— MEDITAÇÕES SOBRE OS PRINCIPAES MYS- 
TERIOS DA VIRGEM SANTÍSSIMA. Lisboa, Ber¬ 
nardo C. Carvalho, 1706, (14 x 9,5), 444 p 
— NOVA FLORESTA, OU SYLVA DE VÁRIOS 
APOPHTHEGMAS, ... Lisboa, Valentim da Costa 
Deslandes, 1706-1728, 5 vols., (19 x 13), XIV + 496 p. 
com retr. do aut. 
— NOVA FLORESTA OU SYLVA DE VÁRIOS 
APOPHTHEGMAS... 4.a impressão. Lisboa, Regia 
Off. Sylviana, 1759. 5 vols. (20 x 14), X + 496 p 
— NOVA FLORESTA OU SYLVA DE VÁRIOS 
APOPHTHEGMAS E DITOS SENTENCIOSOS... 
Nova edição com um preâmbulo de J. Pereira de Sam¬ 
paio. (Bruno). Porto, Edit. Livr. Chardron, 1909, (18,5 
x 12), XXXII -f- 528 p., com retr. aut. Vol. I. 

NOVA FLORESTA”. (Antologia Portuguesa or¬ 
ganizada por Agostinho de Campos). Rio de Janeiro, 
Franc. Alves, 1919, 2 vols. (17,5 x 11), XLII + 274 +’ 
274 p. 
— NOVA FLORESTA, ESTIMULO PRÁTICO, LUZ 
E CALOR, ÚLTIMOS FINS DO HOMEM, EXER¬ 
CÍCIOS ESPIRITUAIS, etc. (Antologia Portuguesa 
organizada por Agostinho de Campos. Bernardes. II). 
Paris — Lisboa, Livr. Aillaud e Bertrand, 1919 (17 5 
x 11,5), LIV + 272 p. 

SERMÕES E PRATICAS. Lisboa, Francisco Luiz 
Ameno, 1762, 2 vols., (20 x 14), 490 + 550 p. 

TRATADOS VÁRIOS. Tomo I — Meditaçoens 
sobre os principaes mistérios da Virgem Santíssima Se¬ 
nhora Nossa. Tomo II — Pão partido em pequeninos 
para os pequeninos da Casa de Deos. Lisboa, Na Off. 
de Antonio Rodrigues Galhardo, 1762, 2 vols., (20 x 14), 
616 -f- 550 p. 
— OS ÚLTIMOS FINS DO HOMEM, SALVAÇÃO 
E CONDENAÇÃO ETERNA. Tratado espiritual. Lis¬ 
boa Occid., Joseph Antonio da Sylva, 1728, (20,5 x Í3,5t 
468 p. 
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— Vide CASTILHO, A. F. de.: PADRE MANOEL 
BERNARDES. Excerptos... 1865 ■ 
— Vide SALUCIO, Bartholomeu de. : PARAÍSO DOS 
CONTEMPLATIVOS. Trad. do italiano pelo Padre 
Manoel Bernardes. 1739. 

BERNARDES Sobrinho, J. J. : O DIREITO DO ESPIRITO 
SANTO Á MARGEM MERIDIONAL DO MUCURY. 
Espirito Santo - Bahia. Limites. Victoria, Artes Gra- 
phicas da Victoria, 1918, (25,5 x 17,5), 222 p. Traz ded. 
autógr. 

BERNARDEZ, Manoel. Vide BERNARDES, Manoel. 

BERNÁRDEZ, Manuel. : A CRUZ DE FOGO. (Esboço de 
um programma americano, publicado como mtroducçao 
do “O Gigante Deitado” ...)■ Rio de Janeiro, Livr. 
Editora Leite Ribeiro, 1922, (22,5 x 14,5), 66 p. Iiaz 
ded. autógr. 

Temos dupl. 
_ EL BRASIL. Su vida, su trabajo, su «futuro. Itine¬ 
rário periodistico. Buenos Aires, 1908, (22,5 x 16), 
XXXII + 220 p., com ests. 

Temos dupl. 
_ LE BRÉSIL. Sa vie, son travail, son avenir. Itiné- 
raire de journaliste. Buenos Ayres, Ortega.y Radaelh, 
1908, (22,5 x 16), XXX + 230 p., com ests. e maps. 
Traz ded. autógr. 
_ O CORAÇÃO DO BRASIL. (Chrónicas de Minas 
Geraes). Rio de Janeiro, Livr. edit. Leite Ribeiro, 1922, 
(22 x 14,5), 224 p. Traz ded. autógr. 
_ UN CONTINENTE DE PAZ. (El Brasil por den¬ 
tro). Buenos Aires, 1913, (17 x 11,5), XVI + i*4 P- 
— O GIGANTE DEITADO. (Notas e actos de doze 
annos de vida no Brasil). Rio de Janeiro, Livr. Edit. 
Leite Ribeiro, 1922, 2 vols., (22 x 14), LXVI + 264 
+ 268 p. Traz ded. autógr. 

BERNARDI, Mansueto. : EXALTAÇÃO. Poema. Porto Ale¬ 
gre, L. P. Barcelos & C., 1916, (22,5 x 16), 12 p. Traz 

—d TERRA CONVALESCENTE. (Versos). Porto 
Alegre, Barcellos, Bertaso & C., Rio de Janeiro, Leite 
Ribeiro & Maurillo, 1918, (21,5 x 15,5), 106 p. Traz 
ded. autógr. 

Temos dupl. 
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BERNARDIN de SIENNE (Saint). : ENSEIGNEMENTS ET 
APOLOGUES. Traduits de 1’italien par François Be- 
nedict. Paris, Perrin et Cie., 1923, (19 x 12), XXII + 
256 p., com uma est. 

BERNARDO, Adrião O. : A INSEPARABILIDADE DA DE¬ 
MOCRACIA E EDUCAÇÃO. Conferência civica reali¬ 
zada em diversas cidades e villas sertanejas. Bahia, Typ. 
Bahiana, 1918, (23 x 15,5), 34 p. Traz ded. autógr. 

BERNER, Alberto Federico. : TRATTATO Dl DIRITTO PE- 
NALE. Trad. e annotato dalhAvv Eduardo Bertola. 
Con pref. dei Prof. Luigi Lucchini. Sulla decimaterza 
ediz. tedesca. Milano, Dott. Leonardo Vallardi, 1887, 
(24 x 16), XII + 552 p. 

BERNES, Marcei. Vide BELOT, G., Marcei Bernes, Bruns- 
chvicg, ...: MORALE SOCIALE. 1899. 

BERNHARDI, Friedrich von. : BRITAIN AS GERMANY’S 
VASSAL. Translated by J. Ellis Barker, London, Wm. 
Dawson & Sons, Ltd., 1914, (18,5 x 12), 256 p. 
— GERMANY AND THE NEXT WAR. Translated 
by Allen H. Powles. London, E. Arnold, 1912, f22 x 
14), XII + 300 p. 
— HOW GERMANY MAKES WAR. London, Hod- 
der & Stoughton, s.d., (18 x 12), 248 p. 
— THE NEW BERNHARDI “WORLD POWER OR 
DOWNFALL”. London, C. Arthur Pearsen Ltd., 1915 
(18 x 12), 128 p. 

— NOTRE AVENIR. Traduit de Tallemand par Emile 
Simonnot. (Les Ambitions allemandes et la guerre). 
Paris, Louis Conard, Libr. édit., 1915 (22,5 x 14,5), VIII 
+ 176 p. 
— ON WAR OF TO-DAY. Translation by Karl von 
Donat. London, Hugh Rees, 1912-1913, 2 vols., (21,5 
x 14), XVI + 396 + 462 p., ilustr. 

BERNHARDI, Heinrich. : HANDWÕRTERBUCH ZUM 
BÜRGERLICHEN GESETZBUCPI. Zweite Auflage. 
Berlin, Verlag von Franz Vahlen, 1899, (20 x 13), 404 p. 

BERNINI, Ferruccio. : CINOUECENTO S1NONIMI INEDI- 
TI E NUOVl TRATTI DAGLI STUDI IN TORNO 
LA FAVELLA ITALIANA Dl F. L. POLIDORI. 
Torino, Roma, Ditta G. B. Paravia e Comp., 1909, 
(18,5 x 12), 238 p. . , . 



BERNIS, Francisco. : LA HACIENDA, ESPAÍÍOLA. Los im- 
puestos. Barcelona, Editorial Minerva, s.d., (19 x 13), 
360 p., com retr. 

BERNON, Just de.: LES ASSEMBLÉES POLITIQUES EN 
ALLEMAGNE. Paris, Maurice Tardieu, 1880, (21,5 x 
13,5), 154 p. 

BERNOT, Luc. : ESSAI D’UNE THÉORIE SUR LA PRO- 
PRIÉTÉ DES RIVIÈRES NON NAVIGABLES NI 
FLOTTABLES. Dijon, Impr. Jobard, 1903, (21 x 15), 
144 p. 

BERNOULLI, C.-A., Imbart de la Tour, E. Ehrhardt... : 
ÉTUDES SUR LA REFORME. Paris, Arm. Colin, 
1919, (23 x 15), 428 p. 

BERNSTEIN, Henry. : LE MARCHÉ, comédie en trois actes. 
Paris, Charpentier et Fasquelle, 1900, (19,5 x 13), 92 p. 

BERNSTEIN, J. : LES SENS. Quatrième édition. Paris, G. 
Baillière et Cie., 1883, (21,5 x 13,5), VIII + 260 p., 
ilustr. 

BERNUS, M. A.: DE LA VENTE ET DU NANTISSEMENT 
DES FONDS DE COMMERCE. Lyon, A. Rey et Cie., 
1909, (21,5 x 13), VI + 568 p. 

BEROLZHEIMER, Fritz. : THE WORLD’S LEGAL PHILO- 
SOPHIES. Transi, from the german by Rachel Szold 
Jastrow. (Modern Legal Philosophy series). Boston, 
The Boston Book Co., 1912, (21 x 14), LVI + 490 p. 

BERR, Henri. : LE GERMANISME CQNTRE UESPRIT 
FRANÇAIS. Essai de psychologie historique. (La 
Guerre allemande et la Paix française). Paris, La Re- 
naissance du Livre, 1919, (19 x 13), XVIII + 234 p. 
— Vide : PERRIER, Edmond : UÉVOLUTION DE 
L’HUMANITÉ. La Terre avant 1’histoire. Introduction 
générale par Henri Berr. Paris, La Renaissance du Livre, 
1920 (19 x 13), XXVIII + 41,4 p. 

BERREDO, Raymundo Cezar de. Vide REGO, João Baptista 
de Moraes, e Rayrpundo Cezar de Berredo. : ARRASA- 
MENTO DO MÔRRO DO CASTELLO. 1912. 

BERRET, Paul.: LE MOYEN ÂGE DANS LA LÉGENDE 
DES SIÈCLES ET LES SOURCES DE VICTOR 
HUGO. Paris, Henry Paulin et Cie., s.d., (25,5 x 16), 
444 p. 



— 257 — 

— Vide HUGO, Victor., : LA LÉGENDE DES SIÈ- 
CLES... avec notes par P. Berret. 1920. 

BERRY, W. T. Vide LANGE, F. W. T., and W. T Berry • 
BOOKS ON THE GREAT WAR. 1915. 

BERRYER : DISCOURS PARLEMENTAIRES. 1830-18Ó8. 
Paris, Didier et Cie., 1872-75, 5 vols., (21 x 13), XXXII 
+ 460 p. ... 

— LEÇONS ET MODÈLES D’ÉLOQUENCE TUDI- 
CIAIRE ET PARLEMENTAIRE. Paris, T L Hen- 
ry, 1836, (29 x 19,5), 672 p., ilustr. 

GLUVRES. — Plaidoyers. Paris, E. Perrin, 1884- 
1885, 4 vols., (21 x 13), VIII + 478 + 551 + 520 + 
512 p., an. ms. de R. B. 

BERRYMAN, John R. Vide SUTHERLAND, J. G.: A TREA- 
TISE ON THE LAW OF DAMAGES. Third edit. by 
J. R. Berryrrtan. 1903-1904. 

BERSAUCOURT, Albert de. : LES PAMPHLETS CONTRE 
VICTOR HUGO. Deuxième édit. Paris, Mercvre de 
France, s.d., (18 x 12), 392 p. 

BERSOT, Ernest. : QUESTIONS D’ENSEIGNEMENT. Etu- 
des sur les réformes universitaires. Paris, Libr Ha- 
chette et Cie., 1880, (17 x 11), VIII + 332 p. 

BERT, Amédée. Vide CAVOUR, C. : NOUVELLES LET- 
TRES INÉDITES RECUEILLIES ET PUBLIÉES 
AVEC NOTES HiSTORIQUES PAR AMÉDÉE 
BERT. 1889. 

BERT, Paul. : DE L’ÉDUCATION CIVIQUE. Conférence 
faite au Palais du Trocadero le 6 Aoüt 1882. Cinquième 
édition. Paris, Libr. Picard-Bernheim et Cie., s.d., 
(18,5 x 12), 36 p. 

DISCOURS PARLEMENTAIRES. Assemblée Na- 
tionale. Chambre des Députés, 1872-1881. Paris, G. 
Chàrpentier, 1882, (17,5 x 11), IV + 450 p. 
— LEÇONS, DISCOURS ET CONFÉRENCES. Pa¬ 
ris, G. Chàrpentier, édit., s.d., (17,5 x 11), 464 p., com 
figs. 
— LA MORALE DES JÉSUITES. Troisième édition. 
Paris, G. Chàrpentier, 1880, (18 x 12), XLIV + 766 p. 
— LA PREMIÈRE ANNÉE D’ENSEIGNEMENT 
SCIENTIFIQUE. 2e. édition. Paris, Libr. Class. Ar- 
mand Colin et Cie., 1883, (18 x 11,5), 336 p.',.com esís. 
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— RAPPORT PRÉSENTÉ À LA CHAMBRE DES 
DÉPUTÉS SUR LA LOI DE DENSEIGNEMENT 
PRIMAIRE. Paris, G. Masson, édit., 1880, (18 x 13,5), 
366 p. An. ms. de R. B. 

BERTAULD, A. : LA LIBERTÉ CIVÍLE. Nouvelle étude cri¬ 
tique sur les Publicistes contemporains. Paris, Didier 
& Cie., 1864, (22 x 13), 490 p. 
— QUESTIONS PRATIQUES ET DOCTRINALES 
DE CODE NAPOLÉON. Paris, Cosse, Marchai et Cie., 
1869, 2 vols., (21 x 13), XII + 552 + 472 p. 

BERTAUT, Jules.: VICTOR HUGO. (La vie anecdotique et 
pittoresque des Grands Ecrivains). Paris, Louis-Mi- 
chaud, s.d. (19,5 x 13), 192 p., com ests. 
— VOLTAIRE. (La Vie anecdotique et pittoresque 
des grands écrivains). Paris, L. Michaud, s.d., (18 x 
12,5), 192 p., ilustr. 
— Vide. SÈCHE, Alphonse, et Jules Bertaut': BALZAC. 
s.d. 

BERTEVAL, W. : LE THÉATRE DTBSEN. Préface du Com- 
te Prozor. Paris, Perrin et Cie., 1912, (17,5 x 11), XIVj 
+ 316 p., com ests. 

BERTH, Edouard. Vide KAUTSKY, Karl. : PARLEMENTA- 
RISME ET SOCIALÍSME. Trad. par Edouard Berth. 
1900. 

BERTHA, Albertina. : ESTUDOS. Rio de Janeiro, Jac. Ri¬ 
beiro dos Santos, 1920, (19,5 x 14,5), 192 p. Traz ded. 
autógr. 
— EXALTAÇÃO. Rio de Janeiro, Jacintho Ribeiro dos 
Santos, editor, 1916, (19 x 13,5), 340 p. Traz ded. 
autógr. 

BERTHAUT. (Général) : L’ERREUR DE 1914. Réponse aux 
critiques. — Avec une préface de Joseph Reinach. Pa¬ 
ris et Bruxellès, G. Van Oest & Cie., 1919, (18,5 x 12), 
XIV -f- 204 p., com maps. 

BERTHE (R. P.): JÉSUS-CHRIST. Sa vie, sa passion, son 
triontphe. Paris, Libr. de la Sainte-Famille, 1917, (19 x 
12), XVI + 536 p., com maps. 

BERTHEAU, Charles.: ESSAI SUR LES LOIS DE LA PO- 
PULATION. Paris, Chevalier-Marescq et Cie., 1892, 
(21 x 13), VIU + 480 p. 



BERTHEAU, Jules. : DE LA CAPACITÉ DE LA FEMME 
MARIÉE ANGLAISE. Etude de Droit civil anglais et 
de Droit international privé. Thèse. (Université de Pa¬ 
ris. — Faculté de Droit). Paris, A. Rousseau, 1902, (24 
x 15,5), XVI + 340 p. 

BERTHÉLEMY, H. : TRAITÉ ÉLÊMENTAIRE DE DROIT 
ADMINISTRATIF. Paris, Arth, Rousseau, 1901, (21 
x 13,5), 934 p. 

BERTHÉLEMY, Garçon, Larnaude... : LES MÉTHODES JU- 
RIDIQUES. Leçons faites au Collège libre des Scien¬ 
ces sociales en 1910. Avec préface de Paul Deschanel. 
Paris, V. Giard & E. Brière, 1911, (22,5 x 14), XXIV 
+ 232 p. 

BERTHÉLEMY, H. Vide LARNAUDE, H. Berthélemy, Jo- 
seph Barthélemy... : LA RÉPARATION DES DOM- 
MAGES DE GUERRE. Conférences. 1917. 

Temos dupl. 

BERTHELOT, Marcei. Vide BAUMONT. Maurice, et Marcei 
Berthelot. : L’ALLEMAGNE. 1922. 

BERTHELOT, Marcellin. : LES ORIGINES DE L’ALCHI- 
MIE. Paris, Georges Steinheil, 1885, (23 x 14,5), XX 
+ 446 p., com retr. do aut. 
■—• SCIENCE ET MORALE. Paris, Calmann Lévy, 
édit., 1897, (21,5 x 13,5), XII + 518 p. 
— Vide RENAN, E., et M. Berthelot.: CORRES- 
PONDANCE, 1847-1892. 1898. 

BERTHEROY, Jean. : LA DANSEUSE DE POMPÉI. Paris, 
Arthème Fayard, édit, s.d., (24 x 17), 126 p., ilustr. 
— LES TROIS FILLES DE PIETER WALDORP. 
Paris, Idéal BibliothèquepPierre Lafitte & Cie., (24 x 
17), 120 p., ilustr. 

BERTHON, Aymé. : LA JURIDICTION DES PRISES MA- 
RITIMES ET LA COUR INTERNATIONALE DES 
PRISES organisée par la 2e. Conférence de La Haye en 
1907. Paris, A. Pedone, 1910, (24 x 15,5), 252 p. 

BERTHONNEAU, A. Bianconi, H. Bourgin... : LA MÉTHO- 
DE POSITIVE DANS L’ENSEIGNEMENT PRI- 
MAIRE ET SECONDA1RE. Paris, F. Alcan, 1913, (21 
x 13), 280 p. 

BERTI, Domenico.: SCRITTI VARII. Torino, Roma, L. 
Roux. e C., 1892, 2 vols., (21 x 12,5), 370 +.322 'p. ^' 



— 260 — 

— Vide CAVOUR (Conte di). : DIÁRIO INÉDITO, 
pubblicato per cura di Domenico Berti. 1888. 

BERTILLON, Jacques. : COURS ÉLÉMENTAIRE DE STA- 
TISTIQUE ADMINISTRATIVE. Paris, Société d’E- 
ditions Scientifiques, 1895, (24 x 15,5), IV + 600 p. 
— ÉTUDE DÉMOGRAPHIQUE DU DIVORCE ET 
DE LA SÉPARATION DE CORPS DANS LES DIF- 
FÉRENTS PAYS DE L’EUROPE. Paris, G. Masson 
édit., 1883, (24 x 15,5), 178 p. 

BERTIN, Ernest. : LA SOCIÉTÉ DU CONSULAT ET DE 
L’EMPIRE. Paris, Libr. Hachette et Cie., 1890, (17,5 
x 11), VI + 344 p. 

BERTIN, Gustave. : ÉTUDE DE LÉGISLATION COM- 
PARÉE. — La Responsabilité du transporteur de mar- 
chandises par chemins de fer en France. Rapproche- 
ment avec les systèmes étrangers. Paris, A. Rousseau, 
1905, (24 x 15), VIII + 214 p. 

BERTINI, Raimondo. : IDEA DI UNA RIFORMA DEL RE¬ 
GIME PARLAMENTARE. Torino, Roux Frassati e 
Co. Editori, 1896, (22,5 x 14), 34 p. Traz ded. a R. B., 
assin. “P.ubens”. 

BERTOGLIO, L. : LES CIMETIÈRES AU POINT DE VUE 
DE LTIYGIÈNE ET DE UADMINISTRATION. 
Paris, J. Baillière et Fils, 1889, (18,5 x 11), 280 p. 

BERTOLA, Eduardo. Vide BERNER, Alberto Federico. : 
TRATTATO DI DIRITTO PENALE. Trad. e anno- 
tato dallAvv Ed. Bertola. 1887. 

BERTOLINI, Cesare. : APPUNTI DIDATTICI DI DIRITTO 
ROMANO. Torino, Unione Tip. Editr., 1913-15. 3 
vdís., (24,5 x 15), 354 p. ... 
— DELLA TRANSAZIONE SECONDO IL DIRIT¬ 
TO ROMANO. Torino, Unione Tip. Editr., 1900, (24 
x 16,5), XII -f 422 p. 

BERTOLINI, Francesco.: STORIA CONTEMPORÂNEA 
DTTALIA NARRATA ALLA GIOVENTÜ ITA¬ 
LIANA. Roma, Torino, G. B. Paravia e C., 1884, (18,5 
x 12), 112 p. 

BERTOLINI, Pietro.: DAL COMUNE ALLO STATO.'(Sag- 
gi di scienza e diritto delia pubblica amministrazione. 
vol. III). Roma, Fr. Bocca, 1892, (24,5 x 17,5), 274 p. 
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— DELLE GARANZIE DELLA LEGALITÀ IN OR- 
ÜINE ALLA FUNZIONE AMMINISTRATIVA. 
(Ssggi di Scienza e Diritto delia Pubblica Amministra- 
^°ne• Vo1- H). Roma, Fr. Bocca, 1890, (25 x 17), 

— LÒ STATO PER GLI INDIVIDUI. (Saggi di 
Scienza e Diritto delia Publica Amministrazione) Ro¬ 
ma, Edit. Fr. Bocca, 1889, (23,5 x 16), 252 p. 

BERTON, Henry.: LJÉVOLUTION CONSTITUTIONNELLE 
DU SECOND EMPIRE. (Doctrines, Textes. Histoi- 
re). (Univ. de Paris, Fac. de Droit.) Paris, Félix Al- 
can, 1900, (23,5 x 15), 770 p. 

BERTOUT, Constant. : LE DOMAINE MILITAIRE EN 
DROIT ET EN PRATIQUE ADMINISTRATIVE 
Paris, Arthur Rousseau, 1910, (24 x 15,5), XXIV + 

BERTRAND, Adrien. : L’APPEL DU SOL. Roman. Paris 
Calmann-Levy, édit., s.d., (18 x 12), 302 p. 

BERTRAND, Alexis. Vide SULLY, James.: LE PESSIMIS- 
ME. (Histoire et critique). Trad. par Alexis Bertrand 
et Paul Gerard. 1882. 

BERTRAND, Joseph. : D’ALEMBERT. (Les grands écrivains 
français). Paris, Hachette et Cie., 1889, (17,5 x 11), 208 
p., com retr. 

- ÉLOGES ACADÉMIQUES. Nouv. série. Avec un 
éloge historique .de J. Bertrand par Gaston Darboux 
Paris, Libr. Hachette et Cie., 1902, (17,5 x 11), LII + 
400 p., com retr. 

BERTRAND, Léon. Vide BAILLAUD, B., Léon Bertrand, L 
Blaringhem... : DE LA MÉTHODE DANS LES 
SCIENCES. Deuxième série. 1911. 

BERTRAND, Louis. : SAINT AUGUSflN. Paris, A. Fayard 
& C., s.d., (17,5 x 11), 462 p. 

BERTRAND (Madame). Vide SAINTE-BEUVE. : CORRES- 
PONDANCE INÉDITE avec M., et Mme. Juste Oli- 

vier, publiée par Mme. Bertrand. 1904. 

BERTRAND, Pierre. : UAUTRICHE A VOULU LA GRAN¬ 
DE GUERRE. Paris, Ed. Bossard, 1916, (19 x 14), 
488 p. 

BESANT, Annie. : ANNIE BESANT. An autobiography. Lon- 
don, T. Fisher Unwin, 1893, (22,5 x 14), 364 p., com 
retrs. ■ . ' ■ 
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— LE CHRISTIANISME ÉSOTÉRIQUE OU LES 
MYSTÈRES MINEURS. Traduit de l’anglais. Deu- 
xième édition, Paris, Publ. Théosophiques, 1910, (19 x 
12,5.), VIII + 420 p. 

— LES LOIS FONDAMENTALES DE LA THÉO- 
SOPPIIE. Conférences d’Adyar, 1910. Traduit de 1’an- 
glais par Gastou Revel. Paris, Publ. Théosophiques, 
1911, (19 x 12), VIII + 230~p. 

BESCHERELLE Ainé, Bescherelle Jeune, Litais de Gaux : 
GRAMMAIRE NATIONALE. Treizième édition pré- 
cédée d’une intr. par Philarète Chasles. A Paris, Chez 
Garnier Fr., 1867, (25 x 16),' IV + 878 p. 

— TRATADO ELEMENTAR E CLÁSSICO D’ANA- 
LYSE GRAMMATÍCAL. Traduzido pelo Pe. F. J. 
dos Reis. S. Luiz do Maranhão, 1869, (16 x 11), 122 p. 

— TRATADO ELEMENTAR E CLÁSSICO D’ANA- 
LYSE LÓGICA. Traduzido do francez pelo Pe. F. J. 
dos Reis. S. Luiz do Maranhão, Typ. do “Paiz”, 1873, 
(17 x 11), 108 pl 

BESCHERELLES Frères. : DICTIONNAIRE USUEL DE 
TOUS LES VERBES FRANÇAIS. Nouv. édition. 
Paris, Garnier Fr., s.d., 2 vols., (21 x 13), 964 + 
1013 p. 

BESCHRIJVING van de Grafelijke Zalen op het Binnenhof te’s 
Gravenhage. ’s-Gravenhage, Mouton & C., 1907, (35,5 
x 27,5), 224 p., com est. 

BESNUS, Henri-Léon. : DES CLAUSES DTNALIÉNABI- 
LITÉ INSÉRÉES. DANS LES ACTES JURIDIQUES 
EN DEHORS DES CAS PRÉVUS PAR LA LOI. 
Thèse. (Univ. de Paris, Fac. de Droit). Paris, Arth. 
Rousseau, 1899, (24 x 15), 118 p. 

BESOMBES-CASSANAC, J.: DU MODE DE NOMINATION 
DU CHEF DE L’ÉTAT EN DROIT CONSTITU- 
TIONNEL COMPARÉ. Thèse. (Fac. de Droit de 
TUniv. de Paris). Paris, V. Giard & E. Brière, 1899, 
(24 x 15,5), 148 p. 

Temos dúpl. 
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BESSA, Gumersindo de Araújo.,: MEMORIAL EM PROL DOS 
ACREANOS AMEAÇADOS DE CONFISCO PELO 
ESTADO DO AMAZONAS NA ACÇAO DE REI¬ 
VINDICAÇÃO DO TERRITÓRIO DO ACRE. Rio 
de Janeiro, Typ. do “Jornal do Com,mercio”, 1906, (23 
x 16), 20 p. Occorrem 2 fls. do “L’Etoile du Sud” e uma 
entrevista dada pelo Dr. Enéias Martins a um “repór¬ 
ter’ do “Jornal do Commercio”, sôbre questões do Ama¬ 
zonas e o Acre. 

— PELA IMPRENSA E PELO FÔRO. Publicação 
posthuma dirigida por Prado Sampaio. Aracaju, Impr. 
Popular, 1916, (23 x 15), VI + 236 p., com retr. do 
aut. e oferta autógr. de Prado Sampaio a R. B. 
(Vol. I). 

BESSE (R. P. Dom) : DÉGLISE ET LES LIBERTÉS. Le 
Syllabus. Paris, Nouvelle Libr. Nationale, 1913, (17,5‘ 
x 11), VI + 258 p. 

BESSON, Enlmanuel. : LE CONTROLE DES BUDGETS EN 
FRANCE ET À DÉTRANGER. Paris, A. Chevaüer- 
Marescq et Cie., 1899, (21 x 13), X + 628 p. 

— LES LIVRES FONCIERS ET LA RÉFORME HY- 
POTHÉCAIRE. Etude bistorique et critique. Paris J 
Delamotte, 1891, (22 x 13,5), VIII + 522 p. 

BESTA, E., e outros: APPUNTI PER LA STORIA DEL DI¬ 
REITO PENALE NEL DOGADO VENEZLANO IN- 
NANZI AL 1232 (p. XVIII) A Enrico Pessina nel 
quinquagesimo anno dbnsegnamento — II “Filangieri” 
e la Società Editrice omaggio di gratitudine. Avv. Ar- 
turo Vedani, resp. Milano, Soc. Editr. Libraria, 1899 
(24,5 x 15), CXX p., com retr. (onze monografias sôbre 
assuntos jurídicos). 

BETHENCOURT, Cardozo de. Vide BARBOSA, Ruy. : Le 
Devoir des Neutres. Avant-propos: LA SENTENCE 
DU JUGE PAR M. GRAÇA ARANHA. Trad. par 
Cardozo de Bethencourt. 1917. 
— Vide VILDÓSOLA, C. Silva. : LE CHILI ET LA 
GUERRE. Trad. de lespagnol par Cardozo de Bethen¬ 
court. 1917. 

BETHLEEM, Louis. : ROMANS A LIRE & ROMANS Â 
PROSCRIRE. Cinquième édition. Sin-le-Noble, Bu- 
reaux de Romans-Revue, 1911,- (19 x 13), XXXII Ar 
414 p. •• • 
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BETHMANN, Hollweg von. Vide : AS CAUSAS DA GUERRA 
ENTRE A AUSTRIA-HUNGRIA E A ITALIA. Do¬ 
cumentos officiaes do Ministério Imperial e Real da Aus- 
tria-Hungria. Supplemento: O DISCURSO DO CON¬ 
DE TISZA, Pres. do Min. ... O DISCURSO DO 
CHANCELLER DO IMPÉRIO ALLÉMÃO, sr. Von 
Bethmann Hollweg... Hamburgo, Broschek & Cia., 
s. d. Temos dupl. 

BETOCCHI, Cario. : DEL CONTRATTO Dl APERTURA Dl 
CREDITO. Napoli, De Angelis & Bellisario, 1895, (24 
x 16), XVI + 336 p. 
— Vide ENDEMANN, Guglielmo. : MANUALE Dl 
DIREITO COMMERCIALE... Vers. degli Avv. C. 
Betocchi e A. Vighí. 1897-1903. 

BÉTOLAUD, Victor. Vide APULÉE : CEUVRES COM¬ 
PLETES traduites en français par Victor Bétolaud. 
1891. 

— Vide APULÉE: CEUVRES COMPLÈTES, trad. en 
français'par V. Bétolaud. s.d. 
— Vide PLUTARQUE : CEUVRES MORALES ET 
CEUVRES DIVERSES. Trad. par V. Bétolaud. 1870. 

BETTAMIO, José. : TRATADO PRATICO DA ORGANI- 
SAÇÂO, ADMINISTRAÇÃO E LIQUIDAÇÃO DAS 
COMPANHIAS DE FUNDOS ASSOCIADOS NA 
CONFORMIDADE DAS DISPOSIÇÕES DO COM- 
PANIES ACT 1862. Traduzido do inglez por José Bet- 
tamio. Rio de Janeiro, Typ. do Correio Mercantil, 1866, 
(21,5 x 14,5), XII + 230 p. 

BETTENCOURT, J. Barbosa de : SUBSÍDIOS PARA A LEI¬ 
TURA DOS LUSÍADAS. Notas explicativas geogra- 
phicas, históricas e litterarias, seguidas de duas cartas 
geographicas. Paris, Lisboa, Aillaud e Cia., 1904, (17,5 
x 12,5), XVI -f- 294 p. e maps. 

BEUCHAT, H. : MANUEL D’ARCHÉOLOGIE AMÉRI- 
CAINE. Préface par M. H. Vignaud. Paris, Libr. 
Alphonse Picard et Fils., 1912 (23,5 x 15), XLH + 774 
p. ilustr. 

BEUDANT, Ch.: COURS DE DROIT CIVIL FRANÇAIS, 
publié par son fils Robert Beudant. Paris, A. Rous- 
seau, 1896-1906, 3 vols., (21,5 x 13,5), VIII + 522 p. ... 
— COURS DE DROIT CIVIL FRANÇAIS. Publié 
par son fils Robert Beudant. Paris. Arth. Rousseau, 
1900-1902, 2 vols. (21 x 13), 440 -f- 450 p. 
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~ C°YRS PE DROIT CIVIL FRANÇAIS. Publié 
par Robert Beudant. La Vente et le Louage Paris 
Arth. Rousseau, édit., 1908, (21 x 13 ) 548 tf. 
T" LE PR;?IT ÍNDIVIDUEL ET L’ÉTAT. Intro- 

(21C,510X isjf^ss pU Droit' Pans’ A' Rousseau- 1891 - 

^^^RI^UE^^-^oTd C°^- • saLÉS^ 

i rr;e^Arth-R— 
SSUCNOT (Comte) : MÉMOIRES DU COMTE BEUGNOT. 

r-, T U^ le,s Par Comte Alb. Beugnot son petit- 

13); XX +e,670ep!' ’ E‘ DentU’ édit-’ lm> (21 x 

BEULE, E. : ÉTUDES SUR LE PÉLOPONÈSE. Paris Fir- 
mm Dtdot Frères, 1855, (24 x 15), 486 p. 

BEULÉ, M. : AUGÜSTE. SA FAMILLE ET SES AMIS 

13ye358epItl0n' PanS’ Calmann Lévy> édit-, 1895, (22 x 

W2,E(2DlRAxMlE3)DSi6VpSUVE- ParÍS’ MÍChel LéVy Fn’ 
Diy£y7IEEEp,ET pAcOUVERTES RÉSUMÉES ET 
DISCUl ÉES EN VUE DE DHISTOIRE DE L’ART 

H) 430 + 432™! idÍer e‘ Ci''> 1873’ 2 voh- (17 * 

T LE 8A,NG DE GERMANICUS. Deux. édition Pa¬ 
ris, Michel Levy, 1869, (21,5 x 13), 400 p. 

Temos dupl. 

— TÍBÈRE ET LTiÉRITAGE D’AUGUSTE Oua- 
356 pC echtlon- Paris, Calmann Lévy, 1883, (21,5 x 13), 

— TÍTUS ET SA DYNASTIE. Deux. édition Paris 
Michel Levy, 1871, (21,5 x 13), 326 p. ■ ' 

BEUST (Comte de): MÉMOIRES; avec des notes inédites et 

íhauSr lS^^ Kohn-Abrest. Paris, L. Wes- 
tnausser, 1888, 2 vols., (21,5 x 13), XXXII + 398 o. 
com retr. e autógr. ^ • • •> 

BEVãN Edwyn : GERMÃN SOCIAL DEMOCEACY DU- 

1919, (19 x 12)," VIII +W280Opk’ E’ P‘ DUtt°n ^ C°" 

Fiee THÃSEn eb“- van. 1918. -v .tíeA. 
601.164 
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BEVEN, Thomas. : NEGLIGENCE IN LAW. Being the se- 
cond edition of Principies oí the Law of negligence. 
London, Stevens and Haynes, 1895, 2 vols., (24,5 x 15), 
876 + 1780 p. 

BEVER, Ad. van & Paul Léautaud : POÈTES D’AUJOUR- 
D’HUI. Morceaux choisis accompagnés de notices biblio- 
graphiques... Vingt-cinquième édition. Paris. Mercvre 
de France. 1913 (18,5 x 11,5), 392 p. 

BEVER, Ad. van, Vide : CHEVRIER, François-Antoine : LE 
COLPORTEUR. Avec préf. et des notes par Ad. van 
Bever. 1913. 

BEVERIDGE, Albert J. : THE LIFE OF JOHN MARSHALL. 
Boston and New York, Houghton Mifflin Co., 1916, 2 
vols., (22 x 14), XXVI + 506 + 668 p., com retrs. 
— THE RUSSIAN ADVANCE. With maps. New 
York and London, Harper & Brothers Publ., 1904, (20,5 
x 14), 486 p. 
— WHAT IS BACK OF THE WAR. Indianapolis, 
The Bobbs-Merrill Co., s.d., (20,5 x 13,5), 430 p., com 
ests. 

BEVILAQUA, Amélia de Freitas.: ANGUSTIA. Rio de Ja¬ 
neiro, Typ. Besnard Frères, 1913, (21 x 12,5), 202 p. 
Traz ded. autógr. 

BEVILAQUA, Clovis. : CODIGO CIVIL DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRAZIL. Commentado por C. Bevi¬ 
láqua. Rio de Janeiro, Livr. Fr. Alves, 1916-19, 6 vols., 
(22,5 x 15), 520 p. ,.. 

— CRIMINOLOGIA E DIREITO. Bahia, José L. da 
Fonseca Magalhães, edit., 1896, (24 x 15), 246 p. 
— DIREITO DA FAMÍLIA. Recife, Ramiro M. Cos¬ 
ta & Cia., 1896, (22 x 14), 606 p. Traz ded. autógr. 
— DIREITO DAS OBRIGAÇÕES. Bahia, J. L. da 
Fonseca Magalhães, 1896, (24 x 16,5), 478 p. 
— DIREITO DAS OBRIGAÇÕES. 2a. ed. revista e 
accrescentada. Bahia, José Luiz da Fonseca Magalhães, 
1910, (22,5 x 15), 532 p. 
— DIREITO DAS SUCCESSÕES. Bahia, José Luiz 
da Fonseca Magalhães, 1899, (24 x 16,5), 464 p. Traz 
ded. autógr. do editor. 
— DIREITO PUBLICO INTERNACIONAL. Rio de 
Janeiro, S. Paulo, 1911, 2 vols., (24 x 16), 548 + 478 p. 
Traz ded. autógr. 



7^DO, DAS OBRIGAÇÕES. (Da Socie 
dade da Parceria Rural, Da Constituição de Renda) 

Vol XIV) Rieo da'TManUalTd0r>C0dÍg0 CÍVÍ1 brasileiro. 
(22 x 15), 438 ° Janeir°’J' Rlbdr0 d°S Santos’ 1918« 

TICATW0fdDp- D,IREITO E ECONOMIA POLI- 
+ 2Ã‘pS ° C Janeir°’ 19°2’ (21 x 13>5)> XIV. 

deP4entencasBRmaN^i-d^de e eescisão ENÇAS na ACÇaO DE REIVINDT- 
rm/rp° a^>tNOV;E: fazeNDAS MOVIDA PELA 
COMP. AGRÍCOLA E COMMERCIAL DO RRA7tt 

Sayao de Bulhões Carvalho e Ruy Barbosa. J 

~ EARECER SOBRE NULLIDADE E RESCISÃO 
?^ sentenças na acção de REIVINDI- 
CAÇaO DE NOVE FAZENDAS MOVIDA PFT A 
COMPANHIA AGRÍCOLA E COMMERaAL DO 
erazil contra o banco da republic\ Do 

?vpazÍol-v 0JI; r?co DO lyp. do Jornal do Commerao , 1911, (23 x 16). 18 p. 

" PRINCÍPIOS ELEMENTARES DE DTRETTíA 
INTERNACIONAL PRIVADO. Bahia ,o“RL da 

de^^B MagalhãeS’ 1906’ (23 x 15)> 368 P- An. ms. 

Temos dúpl. 

D’ORGANISATION D’UNE COUR 
PERMANENTE DE JUSTICE INTERNATIONALE. 
Kio de Janeiro, Imprimerie Besnard Frères, 1921, (25 x 
1/), 52 p. Traz ded. autógr. do aut. a Lima Barbosa. * 

?AS licÇDES DE LEGISLAÇÃO 
COMÍ ARADA SOBRE O DIREITO PRIVADO” ?a 

í^.r(3:?xeiiu)g“'Eahia'Livr' Magaih5e"s: 

— THEORIA GERAL DO DIREITO CIVIL. Rio de 
Janeiro, F. Alves, 1908, (23 x 15,5), 434 -f 22 p - Traz 
ded. autogr. 

Temos dupl. • , . ' ■ 
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BEVILAOUA, Clovis, e Gregorio Thaumaturgo de Azevedo. : 
MEMÓRIA XV DO TERCEIRO LIVRO DO CEN¬ 
TENÁRIO. Relações exteriores, allianças, guerras e 
tractados, limites do Brasil. Rio de Janeiro, Impr. Na¬ 
cional, 1901, (27 x 18), 136 p. 

BEVILAQUA, Clovis. Vide BRIGGS, Arthur.: EXTRA¬ 
DIÇÃO. Com um parecer do Dr. C. Bevilaqua. 1909. 
— Vide OLIVEIRA, Cândido de, Clovis Bevilaqua, M. 
I Carvalho de Mendonça, Lacerda de Almeida. : USU- 
FRUCTO OU FIDEICOMMISSO ? 1913. 

Temos dupl. 
— Vide STRICKER, S. : PHYSIOLOGIA DO DI¬ 
REITO. Trad. de Adherbal de Carvalho. 2a. ed., com 
um estudo de Clovis Bevilaqua. 1910. 

BEVING, J. Vide MACKELDEY, F. : MANUEL DE DROIT 
ROMAIN. Trad. par J. Beving. 1846. 

BÉVOTTE, René de. : DE LA RÈGLE “LOCUS REGIT AC- 
TUM” ET DU CONFLIT DES LOIS RELATIF À 
LA FORME DES ACTES EN DROIT MARITIME. 
Paris. Chevalier-Marescq & Cie., 1895, (24 x 15,5), 256 

BEX, 

p., an. ms. de R. B. 
Jacques. : ESSAI SUR UÉVOLUTION DU DROIT 

DES GENS. Paris, Marcei Rivière & Cie., 1910, (24 x 
15,5), VIII + 198 p. 

BEYERLEIN, Franz Adam. : “JENA” OR “SEDAN” ? Lon- 
don, William Heinemann, (1914), (18 x 12), 362 p. 

BEYLE, Henry. Vide STENDHAL. 
BEZARD, J. : COMMENT APPRENDRE LE LATIN À NOS 

FILS. Paris, Lib. Vuibert, s.d., (17 x 11,5), 424 p. 
— DE LA MÉTHODE LITTÉRAIRE. Journal d’un 
Professeur. Paris, Libr. Vuibert, 1911, (17,5 x 11), 
738 p. 

BEZERRA, Alcides.: ENSAIOS DE CRITICA E PHILOSO- 
PHiA. Parahyba, “Imprensa Oíficial”, 1919, (22 x 
14,5), 280 p. Traz ded. autógr. 

BEZERRA, Laura de.: O INTERNATO RIO BRANCO E A 
EDUCAÇÃO DA MOCIDADE. Conferência realizada 
em 16 de Janeiro de 1916. Rio de Janeiro, Typ. Aurora, 
1916, (22,5 x 15), 8 p. 

BHERING, Francisco. : A PROPOSITO DA JURISPRU¬ 
DÊNCIA TELEGRAPHICA. Rio de Janeiro, Typ. 
Leuzinger, 1915, (24 x 16,5), 236 p. 
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— A RADIOTELEGRAPHIA NO BRASIL. Ele¬ 
mentos históricos. Memória. Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1914, (23,5 x 16,5), 342 p., com maps. 
— REDE NACIONAL TELEGRAPHIÇA E TELE- 
PHONICA. Resumo da Communicação sobre a Alta 
Commissão Internacional de Legislação Uniforme de 
Buenos Ayres, perante o Club de Engenharia. S 1 
1916, (22 x 15,5), 8 p. • 

BIAFFRA, Theophilo. : GYMNASTICA MORAL. Pelotas, 
Off. Typ. do “Diário Popular”, 1917, (20,5 x 12,5), 122 
p. Traz ded. autógr. 

BXAGI, Guido. Vide MASSON, Frédéric, et Guido Biagi: NA- 
POLÉON. Manuscrits inédits, 1786-1791. 1910. 
~L Vlde : MASSON, Frédéric, et Guido Biagi : NA- 
POLÉON. Manuscrits inédits, 1786-1791. 1912. 

BIAMQNTI, Luigi. Vide SABBATINI, Giunio. : COMMEN- 
TO ALLE LEGGI SULLE ESPROPRIAZIONI PER 
PUBBLICA U1ILITÀ. Terza edizione con la collabo- 
razione dell’avv. Luigi Biamonti. 1913-17. 
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with notes by Thomas Kerchever Arnold. Revised with 
add. New York, D. Appleton and Co., 1878, (18,5 x 12), 
XIV + 210 p. v ’’ 

BOLAFFIO, Leone. : DIRITTO COMMERCIALE CONTRO¬ 
VERSO. Rivista critica di Giurisprudenza. (Estratto 
dalla “Rivista Italiana per le Scienze Giuridiche”, vo¬ 
lume X, fascicolo I.) Roma, ... Ermano Loescher & 
Co., 1890, (24 x 16), 26 p. 
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— LA LEGGE SUL CONCORDATO PREVENTIVO 
E SULLA PROCEDURA DEI PICCOLI FALLI- 
MENTI. Verona, D. Tedeschi & Figlio, 1903, (19 x 
13), XX + 290 p. 
— LE PRINCIPALI RIFORME DEL NUOVO CÓ¬ 
DICE Dl COMMERCIO. Verona-Padova, Drucker e 
Tedeschi, Libr. Editr., 1882, (22,5 x 14,5), 104 p. 

Temos dupl. 

BOLAFFIO, Leone, E. Masè-Dari : DEL FALLIMENTO. 
Deiresercizio delle azioni commerciali e delia loro du- 
rata. Commento. Torino, Unione Tip. Editrice, 1892, 
(24 x 15), 806 p. 

BOLAFFIO, Leone. Vide CASTAGNOLA, Stefano, Sebastia- 
no Gianzana e L. Bolaffio. : NUOVO CÓDICE Dl 
COMMERCIO ITALIANO. 1883-86. 
— Vide VIDARI, E., L. Bolaffio. : ANNUARIO CRI¬ 
TICO DELLA GIURISPRUDENZA COMMER- 
CIALE. 1883-1889. 

BOLCHINI, Ferruccio. : I DIRITTI FACOLTATIVI E LA 
PRESCRIZIONE. Torino, Fr. Bocca, 1899, (23,5 x 
15) , 114 p. 
— LE PUBBLICHE SOTTOSCRIZIONI NEL DI- 
RITTO PRIVATO. Torino, Fr. Bocca, 1905, (24,5 x 
16) , VIII + 308 p. 
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ECONOMICOS E COMMERCIAES DO MINIS¬ 
TÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. Nos. 1-5, 
de Jul.-Nov. 1918. Rio de Janeiro, 1918, (26 x 18), 66 p. 

BOLETIM DA ACADEMIA BRAZILEIRA DE LETRAS. 
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— 301 — 
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ÇÁO, INDUSTRIA E OBRAS PUBLICAS DO ES 
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^lie/2t-Sf7V 1911' Bahia’ T>P "a Bahií’ 1907-1911, (25 x 17), com maps. 
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Paiz , 1910-11, 2 vols., (26,5 x 18,5). 

BOLETIM DA SOCIEDADE DA CRUZ VERMELHA BRA- 
ZILEIRA. Rio de Janeiro, "Ao Luzeiro” Pap. e Tyo 
1916, (27,5 x 19), 163 p„ ilustr. 
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BOLETIM DO CENTRO INDUSTRIAL DO BRASIL. Fase. 
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“Jornal do Brasil”, 1910, (26,5 x 18,5), 116 p. 
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CITO. Annos de 1911-15. Rio de Janeiro, Impr. Mi¬ 
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1926-27 (18 x 12,5), 82 p. 

BOLETIM POLICIAL. Archivos de Criminologia, Instrucção 
Judiciaria, Identificação, Medicina-Legal, Estatística 
Criminal e Administração Policial. 1907, 12-15. Rio de 
Janeiro, Impr. Nac., 1907-1915, (29,5 x 21,5), incompl. 

BOLETIM SALESIANO OU REVISTA DAS OBRAS DE 
DOM BOSCO. Jul.-Ago. 1922; Maio-Jun. 1923. Tu¬ 
rim, Italia, Soc. Editora Internacional, 1922-23, (26,5 x 
18), ilustr. 

BOLETIN COMERCIAL DEL MINISTÉRIO DE RELA¬ 
CIONES ESTERIORES. Ano I. Enero Io de 1914. 
Num. 1. República de Chile. Santiago de Chile, So- 
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TORIA. 30 set. 1912; 30 abr. 1917. Caracas, Tip. Ame¬ 
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Nacional”, 1919, 2 vols. (21,5 x 16,5), 236 p. ... 
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NATIONAL LAW ASSOCIATION. Ns. 2, 3, 4. Bue¬ 
nos Aires, Talleres Gráficos Schenòne Hnos, & Linari, 
1920-21, (23,5 x 16), 32 p. 
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gentina, 1918, (27,5 x 18,5). 

BOLETIN DEL CENTENÁRIO DE MITRE. Organo dei Co¬ 
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BOLETIN DEL INSTITUTO GEOGRÁFICO ARGENTINO. 
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(25,5 x 17), 32 p. 
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RIORES DE LOS ESTADOS UNIDOS DE VENE¬ 
ZUELA. Creado por resolución ejecutiva de 23 de Ju- 
nio de 1913. 10 de marzo de 1915. Num. extraordi¬ 
nário. Caracas, Tip. Cosmos, (31 x 21,5), 156 p. 

BOLETIN MENSUAL DEL MUSEO SOCIAL ARGEN¬ 
TINO. Nov.-Dec. 1914. Ano III, Buenos Aires, Est. 
Graf. “Oceana”, (26 x 17), ilustr. 
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FRANCEZA. Protesto do Arcebispo de Cambrai con¬ 
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fev., 1917-18. Paris, Impr. Paul Dupont, 1917-18 (17 x 
14,5), 24 p. 

BOLLETTINO QUINDICINALE DELLA SOCIETÀ DEGLI 
AGRICOLTORI ITALIANI. Anno IX, ns. 8-9. 15 
Maggio 1904. Roma, 1904, (25 x 16,5), 116 p. 

BOLÍVAR, Simón. : CARTAS DE BOLÍVAR 1799 Á 1822. 
Prólogo de José Enrique Rodó y notas de R. Blanco- 
Fombona. Paris, B. Aires, Sociedad de Ediciones Louis- 
Michaud. s.d., (19 x 13,5), 460 p., com retrs. 
— LA VIDA y correspondência general dei Libertador 
enriquecida con la inserción de los manifiestos, mensa- 
ges, exposiciones, proclamas, &c., &c., sesta edición. 
New York, A. Cassard, 1883, 2 vols., (21,5 x 14), XLII 
+ 616 -j- 592 p., com retrs. 

BOLL, Marcei.: EUCLIDE, GALILÉE, NEWTON, EINS- 
TEIN. Pour que tout le monde sache de quoi il s’agit. 
(Questions Scientiíiques). Paris, Editions d’Actua- 
lités., 1922, (19 x 12), 30 p. 
— LA SCIENCE ET L’ESPRIT POSITIF CHEZ 
LES PENSEURS CONTEMPORAINS. (Les Ques¬ 
tions actuelles). Paris, F. Alcan, 1921, (19 x 12), 262 p. 

BOLLACK, Léon.: COMMENT ET POUR QUOI LA FRAN- 
CE DOIT RENONCER A L’ALSACE-LORRAINE. 
Alsace-Lorraine contre Arbitrage & Désarmement. Pa¬ 
ris, Libr. A. Taride, 1905, (24 x 16), 64 p. 
— LA QUESTION DES SANCTIONS ÉCONOMI- 
QUES EN CAS DE VIOLATION DU DROIT IN¬ 
TERNATIONAL. (Vlle. Congrès National de la Paix. 
Clermont-Ferrand, 4-7 Juin 1911). Paris, Ligue Inter- 
fédérale, s.d., (24 x 15,5), 12 p. 
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BOLLES, Albert S. : THE FINANCIAL HISTORY OF THE 
UNITED STATES FROM 1774 TO 1789. New York 
D. Appleton and Co., 1879, (22 x 14), 372 p. 

— THE FINANCIAL HISTORY OF THE UNITED 
STATES FROM 1789 TO 1860. Second edition. New 
York, D. Appleton and Co., 1885, (22,5 x 14), 622 p. 

FíNANCIERA DE LOS ESTADOS 
LiJNiiJUS, traducida al castellano por Alberto A. de 
Guerrico. Precedida de una introducción de Nicolás A. 

0v5ue"°s Aires’ La Plata> J- Peuser, 1887-1891, 2 
vols., (22 x 15), LXXXVIII + 558 + 498 p. 

— THE LAW RELATING TO BANKS AND THEIR 
DEPOSITORS AND TO BANK COLLECTIONS - 
New York, Homans Pub. Co., 1887 (23 x 15) XXXII 
-j- 522 p. 5 ‘ 

— THE NATIONAL BANK ACT AND ITS JUDI¬ 
CIAL MEANING, WITH AN APPENDIX. Second 
edition. New York, Homans Pub. Co., 1890, (23 x 15) 
XX -}- 376 p. 

77 PRACTICAL BANKING. Seventh edition. New 
York, Homans Pub. Co., 1890, (23 x 15), XII + 326 p. 

BOLO, Henri. : LES MARIAGES DE DEMAIN. Ouatre coa- 
ferences. Paris, Ch. Klotz, s.d. (17,5 x 11),~162 p. 

BOLOGNESI, Adolfo.: LA SUCCESSIONE DEI NASCI- 
TURI NON CONCEPITI NEL DIRITTO ITA- 
1QntN/?9 VI?ffNoT?' Bol°gna’ Ditta Nic. Zanichelli, 1905, (22 x 14), 218 p. 

BOLSHEVIK AIMS AND IDEALS AND RUSSLVS REVOLT 
Reprinted from the Round 

^able. New York, The Macmillan Co., 1919, (19 x 12,5), 

BOLUFER José Alemany.: ESTÚDIO ELEMENTAL DE 
HISTÓRICA DE LA LENGUA CAS- 

1ELLANA. Qumta edición. Madrid, Tip. de la “Rev. 
de Arch., Bibl. y Museos”, 1919, (22 x 14), XIV -f 
oOo p. 

— TRATADO DE LA FORMACIÓN DE PALA- 
IA LENGUA CASTELLANA, LA DERL 

VACIÓN Y LA COMPOSICIÓN. Madrid V Suá- 
rez, 1920, (23,5 x 15), 214 p. ’ 
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LENCIEUX ET AUTRES CONTES JUIFS, traduits 
par Charles Bolz. 1914. 

BOM RETIRO (Visconde do). Vide ACTA DA CONFERÊN¬ 
CIA DAS SECÇÕES REUNIDAS DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA... com os pareceres dos Cons. Tei¬ 
xeira Junior, Vise. de Muritiba e Vise. do Bom Retiro. 
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BOMBOY, Eugène, Henri Gilbrin. : TRAITÉ PRATIQUE DE 
UEXTRADITION... Paris, L. Larose et Forcei, 1886, 
(21,5 x 13,5), 396 p. 

BOMILCAR, Arthur : ACTAS E DISCURSOS. (Segunda Con¬ 
ferência da Paz) de Ruy Barbosa. Traducçao de A. B. 
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1917, (24,5 x 16,5), 304 p. 
_Vide STEAD, William, e Ruy Barbosa. O BRAZIL 
EM HAYA. Versão portugueza de A. Bomilcar. 1912. 

BOMPARD, Raoul.: LE VETO DU PRÉSIDENT DE LA 
RÉPUBLIOUE ET LA SANCTION ROYALE. Pre- 
face de Casimir-Perier. Paris, Arth. Rousseau, 1906, 
(22,5 x 14), X -f 286 p. 

BONA, Giovanni delia : DELLE CRISI ECONOMICHE. To- 
rino. Frat. Bocca, 1888. (23 x 15), 86 p. 
— Vide : DELLA BONNA, Giovanni. 

BONALD: CONSIDÉRATIONS SUR LA RÉVOLUTION 
FRANÇAISE. L’Emigration. — UAristocratie et la 
Noblesse... Préface par Le Comte Léon de Montes- 
quiou. Paris, Libr. Nationale, s.d., (18 x 11), 294 p. 

BONAMICO, Emílio.: ORDINAMENTO DEL CREDITO 
AGRARIO. Studi e proposte. Torino, Unione Tip. Edi- 
trice., 1885, (23 x 14,5), 128 p. 

BONAND, R. de.: LES TROIS EMPIRES ASIATIQUES. 
Russie-Chine-Japon. Paris, Augustin Challamel, 1913, 
(19 x 14), 310 p., com ests. 

BONAPARTE, Joseph. Vide FLEISCHMANN, Hector.: LET- 
TRES D’EXIL. Inédites. 1825-1844 Publiés par H. 
Fleischmann. 1912. 

BONAR, James. : MALTHUS AND HIS WORK. London, 
Macmillan and Co., 1885, (22,5 x 14), VIII 432 p. 
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BONASI, Adeodato.: D EL LA RESPONSABILITÀ PENALE 
E CIVILE DEI MINISTRI E DEGLI ALTRI UFFT- 

BJoLrICI' In Bo!°gna> Presso Nicola Zani- chelh, 1874, (22,5 x 14), 642 p. 
- LA MAGISTRATURA IN ITALIA. Bologna, Ni¬ 
cola Zamchelli, 1884, (23 x 14,5), Iv -f 170 p. 

SULLA LEGGE DELLA STAMPA. Bologna, Ni¬ 
cola Zanichelli, 1881, (22 x 13,5), VIII + 204 p. 

BONAUDI, Emilio. : DELLA SOSPENSIONE DEGLI ATTI 
AMMINISTRATIVI. Torino, Roma, Frat. Bocca, 1908, 
(23 x 15), 148 p. 
~ TUTELA DEGLI INTERESSI COLLET- 
ÜVI. (Nuova Collezione di Opere Giuridiche. N 166) 
Mdano, Frat. Bocca, Edit., 1911, (24 x 16), 182 p. 

BONCENNE, M.: THÉORIE DE LA PROCÉDURE CI- 
VILE, précédée d’une introduction. Nouv. édition Bru- 
^\les’rAd- Wahlen et Cie., 1839, 2 vols. em um, (24 x 
16), 150 + 236 + 234 p. ’ ^ x 

BONCOUR, J. Paul.: LE FÉDÉRALISME ÉCONOMIQUE. 
Etude sur les rapports de 1’individu et des groupements 
professionnels. Préface de Waldeck-Rousseau. Paris 
Fehx Alcan, 1900, (24 x 15,5), VIII -}- 396 p. 

BQNO, A Russell. : INVENTIONS OF THE GREAT WA.R 
ioÒoh ^o7 Í1l7trations- New York, The Century Co., 
1920, (18,5 x 13), XVI + 344 p. 

BQND Fred. Vide DENNIS, J. S„ Fred Bond and T. M 
Wilson.: IRRIGATION LA WS OF THE NORTH 

wyoming.R?Í)iORIES °F CANADA and of 

BONDAREFF, Timothée. Vide TOLSTOI, Léon, et Timothée 
Bondareff. : LE TRAVAIL. Trad. du russe par B. 
Tseytlme et A. Pagès. s.d. 

BONDY, William.: THE SEPARATION OF GOVERN- 
MENTAL POWERS IN HISTORY, IN THEORY 
AND IN THE CONSTITUTIONS. New York, Colum- 
bia College, 1896, (23 x 15), VI + 186 p. 

BONELLI Gustavo. : DELL’AMMINISTRAZIONE DFL 
FALLIMENTO. (Commentario al Códice di Commer- 
cio redatto dai aw. E. Bensa, G. Bonelli, A. Brunet- 
ti... vol. VIII, parte II). Milano, Casa Editr. Dott 
Francesco Vallardi, s.d., (25 x 17), 824 p„ em 21 fases. 
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— DELLA CAMBIALE, DELL’ASSEGNO BAN¬ 
CÁRIO, E DEL CONTRATTO Dl CONTO COR¬ 
RENTE. (Commentario al Códice di Commercio re- 
datto dai avv. E. Bensa, G. Bonelli, A. Brunetti... 
vol. III). Milano, Casa Editr. Dott. Francesco Vallar- 
di, s.d., (25 x 17), 938 + VIII p., em 24 fases. 
— DEL FALLIMENTO. (Commentario al Códice di 
Commercio redatto dai avv. E. Bensa, G. Bonelli, A. 
Brunetti... Vol. VIII, parte III), Milano, Casa Editr. 
Dott. Francesco Vallardi, s.d., (25 x 17), 444 p. ... em 
11 fases. 
— DEL FALLIMENTO. (Commentario al Códice di 
Commercio, redatto dai Avv. e Prof. E. Bensa, A. 
Bruschettini... Vol. VIII) Milano, Casa Editr. Dott. 
Francesco Vallardi, s.d. (23 x 16), XVI + 794 p. 
.— Vide : MANFREDI, Pietro : DEL CONTRATTO 
DI ASSICÜRAZIONE. (Commentario al Códice di 
Commercio redatto dai avv. E. Bensa, G. Bonelli, A. 
Bruschettini, s.d. 

BONET-MAURY, Gaston. : HISTOIRE DE LA LIBERTE 
DE CONSCIENCE EN FRANCE DEPUIS L’ÉDIT 
DE NANTES JUSOLPÀ JUILLET 1870. Paris, Félix 
Alcan, 1900, (21 x 13), 264 p. 

BONÉT-MAURY, Géo. Vide SAMUEL, René, et Géo Bonét- 
Maury. : LES PARLEMENTAIRES FRANÇAIS. 
1900-14. 

BONFANTE, Pietro.: FAMIGLIA E SUCCESSIONE. (Scrit- 
ti Giuridici varii. I). Torino, Unione Tipogr. Editrice 
Torinese, 1916, (22,5 x 14,5), XIV -}- 682 p. 
— ISTITUZIONI DI DIREITO ROMANO. 3*. ed. 
riv. e accresc. Milano, Casa Edit. Dott. Francesco Val¬ 
lardi, s.d., (18 x 12), 588 p. 
— LEZIONI DI STORIA DEL DIRITTO ROMANO. 
Roma, Athenaeum, 1918, (23,5 x 16,5), VIII + 612 p. 
— PROPRIETÀ E SERVITÜ. (Scritti Giuridici varii. 
II). Torino, Unione Tip. Editrice Torinese, 1918, (22,5 
x 14,5), XII + 988 p. 

BONFANTE, Pietro, C. Fadda, C. Ferrini... : DIGESTA IVS- 
TINIANI AVGVSTI RECOGNOVERVNT ET EDI- 
DERVNT P. BONFANTE, C. FADDA, C. FERRI- 
NI... Mediolani. Formis-Societatis Editricis Librarise. 
1908, (18 x 12), X -f- 696 p. 
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e Alberto Wahl. : DELLE SUCCESSIONI Voi l’ 
con appendice di P. Bonfante. s.d. (Incompl.) 

BONFILS, Henry. : MANUEL DE DROIT INTERNATIO¬ 
NAL PUBLIC (Droit des Gens). Deuxième édit. revue 
et nu se au courant par Paul Fauchille. Paris, Arth 
Rousseau, 1898, (21,5 x 13), 834 p. 

m tIÍA/ÍÍUELj DROIT INTERNATIONAL PU- 
B/r„C (Droit des Gens). 3e. édit. revue par Paul Fau- 
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DE DROIT INTERNATIONAL PU- 
B,L,ÍC' (Droit des Gens). 6e. édit. revue par Paul Fau- 

+ 1122 p^13' Arth‘ Rousseau’ 1912’ (21 x id.S), VIII 

BONGIOANNI, Luigi Enrico. Vide FÕRSTER Fr W • 
ÀLLE SOGLÍE DELLA MAGGIORE ETÀ. Ver- 
sione dei Dott. Luigi Enrico Bongioanni. 1909. 

mrRT? EPRSTER’ Fr- W. : AUTORITÀ E LI- 
BERTA. Versione dei Prof. Luigi E. Bongioanni. 

lotta w- ; cristianesimo e 
BongíoaiinL °n' ^ Dr' L' E' 

STTA^ W' : IL PROBLEMA SES- 
riAALrv NEIrL-^ morale e NELLA PEDAGO- 
UiA. Discussioni coi moderni “riformatori”. Versione 
italiana dei Prof. L. E. Bongioanni, 1908. 
— Vide GUTBERLET, C. : L’UOMO LA SUA OPT 
GINE e IL SUO SVILUPPO. Versione de? Prof L 
E. Bongioanni. 1912-13. 
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X + 414 p. v 

BONHOMME G. : DU CHANTAGE. Angers, Impr. A. Bur- 
din et Cie., 1906, (24 x 15), VI -f 198 p. 

BONIFACE, Maurice, et Edouard Bodin. : LA TANTE I PON 
TINE, comédie en trois actes. Deuxième édit , Paris 
Tresse & Stock, 1895, (19 x 13), 90 p. 

BONIFÁCIO, José. Vide PEIXOTO, Afrânio, e Constâncio 
Alves. : JOSÉ BONIFÁCIO (O velho e o moço). 1920. 



BONILLA Y SAN MARTIN, Adolfo. : HISTORIA DE LA 
FILOSOFIA ESPANOLA. (Desde los tiempos primi¬ 
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derna, 1905, (17,5 x 10), 171 p. 

— HISTORIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
NAS SUAS RELAÇÕES COM A INSTRUCÇÃO PU¬ 
BLICA PORTUGUEZA. Lisboa, Typ. da Acad. das 
Sciencias, 1892-1902, 4 vols., (23,5 x 15), XVI + 600 p. ... 

— HISTORIA DO ROMANTISMO EM PORTUGAL. 
Lisboa, Livr. Internacional, 1880, (19 x 12,5), 240 p. 

— HISTORIA DOS QUINHENTISTAS. Vida de Sá 
de Miranda e sua eschola. Porto, Imp. Portugueza, 
1871, (17 x 11), 328 p. 
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MANUAL DA HISTORIA DA LITTERATURA 
DESDE As SUAS ORIGENS ATÉ 

A9. f EEf E''NTE- Porto> Magalhães & Moniz, 1875, (17,5 
-‘k- I i. y j p. 

^?^c°/^T^GUEZ NOS SEUS COSTUMES, 
E ERADIÇ°ES- Lisboa, Livr. Ferreira, 

188d, 2 vols., (18 x 11), VIII + 416 + 546 p. 

~ QEEfEÕES EE LITTERATURA E ARTE POR- 
^EGUEZA- Lisboa, A. J. P. Lopes, s.d., (21 x 13,5), 

S\STÉMA DE SOCIOLOGIA. Lisboa, Castro Ir¬ 
mão, 1884, (22 x 14,5), XVI + 528 p. 

~ Yide pALCÃO, Christovam.: OBRAS. Com um 

Bra^a SUa P°eSÍaS 6 éPoca> Por Theophilo 

m P^oceneio Francisco da.: MEMÓ¬ 
RIAS PARA A VIDA INTIMA DE JOSÉ AGOS- 

N,P9 DE MACEDO. Obra posthuma organisada e 
ampliada por Theophilo Braga, 1898. 

BRAGA, Theophilo, e Julio de Mattos. Vide O POSITIVISMO 
revista de philosophia dirigida por Theophilo Braga e 
Juho de Mattos. 1879-1881. 

BRAGA JUNIOR, Benjamin do Carmo. : CODIGO COMMER- 
CIAL BRAZILEIRO E LEIS COMPLEMENTARES. 
Rio de Janeiro, Ed. do Escriptorio Forense de Direito 
Internacional, 1914, (22 x 15), XVI + 664 p. 

— LETRA DE CAMBIO. — Nota promissória. — 
Cheque. Titulos ao portador. Rio de Janeiro, Porto, 
Escriptorio Forense de Dir. Int. 1914, (22,5 x 15), VIII 
+ 136 p. Traz ded. autógr. 

— RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 
PUBLICA PELOS DAMNOS CAUSADOS 4 PRO¬ 
PRIEDADE PARTICULAR NA EXECUÇÃO DE 
OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS. Allegações Fi- 
naes pelo advogado Benjamin do Carmo Braga Junior. 
Juizo dos feitos da Fazenda Municipal do Districto Fe¬ 
deral. Acção ordinaria. Autor Antonio Coelho de Ma¬ 
galhães. Ré — A Fazenda Municipal. Rio de Janeiro 
Papelaria União, 1915, (22 x 15), 56 p. e ests. Traz ded! 
autógr. 
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BRAILSFORD, H. N. : BELGIUM AND “THE SCRAP OF 
PAPER-’ (Labour and War Pamphlets-Number ten). 
Published by the Independent Labour Party. London, 
Manchester, The National Labour Press, Ltd., 1915, 
(21 x 14), 16 p. 
— THE ORIGINS OF THE GREAT WAR. (Re- 
printed from the September “Contemporary Review”). 
London, published bv The Union of Democratic Con- 
trol. (1914), (21 x 14'), 22 p. 
— SHELLEY, Goldwin, and their circle. London, 
Williams and Norgate, s.d., (16,5 x 10), 256 p. 

BRANCHE, A., et L. Dagoury. Vide LA SIBOUTIE, Pou- 
miès de. : SOUVENIRS D’UN MÉDECIN DE PA¬ 
RIS. Publiés par Mmes. A. Branche et L. Dagoury. 
1910. 

BRANCO, Camillo Castello. Vide CASTELLO BRANCO, Ca- 
millo. 

BRANCO, Cândido Borges Castello. : COMPLEMENTO DA 
3a. EDICÇÃO DO CONSULTOR MILITAR. Contendo 
em ordem alphabetica a coordenação da Legislação Mi¬ 
litar em vigor no Exercito promulgada de Io de Janeiro 
de 1898 a 31 de Março de 1904. Recife, Typ. da Livr. 
Boulitreau, 1904, (23 x 14), 238 p. 

BRANCO, Manoel Alves.: PROPOSTA E RELATORIO 
APRESENTADOS Á ASSEMBLÉA GERAL LE¬ 
GISLATIVA NA 3*. SESSÃO DA 5a. LEGISLA¬ 
TURA E NA Ia. SESSÃO DA 6a. LEGISLATURA, 
PELO MINISTRO E SECRETARIO D’ESTADO 
DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. Rio de Janeiro, na 
Typ. Nacional, 1844-45, 2 vols., (21,5 x 13), 34 + 48 p., 
e tabelas. 

Temos diipl. 

BRANCO, Manuel Bernardes. : NOVO DICCIONARIO FOR- 
TUGUEZ-LATINO. Lisboa, Livr. Ferreira, 1879, (20,5 
x 15,5), 864 p. 
— Vide FIGUEIREDO, Antonio Pereira de. : COM¬ 
PÊNDIO DE GRAMMATICA LATINA. Revisto e 
accrescentado por M. B. Branco. 1903. 

BRANDÃO, Antonio e Francisco. Vide BRITO, Bernardo de.: 
MONARCHIA LUSITANA. (Iniciada por Fr. Ber¬ 
nardo de Brito e continuada por Fr. Antonio e Fran¬ 
cisco Brandão). 1806-09. 
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BRATÍDÃO, Augusto de Souza e José P. de Sousa Dantas.: 
E PROPOSTiV PARA O S4NFA 

MENTO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

DERI896 NRADr?Sr A° CONSELHO MUNICIPAL 
mLio ’1Ja,n-o0’ oJyP' d° ">rnal d° Com- 
corrigindo o tSo." ’ )’ P' n°taS mar^s 

BRANDAO Carlos Teixeira.: OBRIGATORIEDADE DA 
VACCINAÇaO E REVACCINAÇÃO. Parecer e dis- 
cursos. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1904, (21 x 13), 

BRANDÃO José Estacio de Lima.: INSPECTORIA FE- 

SJ AL DfS ,EST?ADAS- Eelatorio apresentado ao 
Snr Ministro da Viação e Obras Publicas pelo Ins- 
pector Federal das Estradas. 1913. Rio de Janeiro 
Impr. Nacional, 1915, (23,5 x 16), 708 p. J 

BRANDÃO José Pires.: ACÇÃO ORDINARIA. Autora- The 
dlTR T,elTraph Co“Pany> Ltd- Réos: A União Fe- 
í HÍ '0,1Chwd Jamei,Re,dy- Allegações finaes por par¬ 
te da The Western Tel. Comp., Ltd. (Pelo adí. JP R 
Brandao). (Jmzo Fed. da 2a. Vara) Rio de lanei™' 
PaPB N„„es. 1911, (23 x 13,5), 34 Com „t^ 

— EMBARGOS DE NULLIDADE N. 1.078. Embar- 
gantes: Carlos Pereira Leal, Augusto José Ferreira e 
outros Embargado: o Visconde do Guahv. Memorial 
do Embargado pelo adv. José Pires Brkndão (S- 
maras Reunidas da Côrte de Appellação). Ri0 defa- 

54 n°’TyP'r|d^ ,,JOr"al d° Commercio”> 1909, (23 x 15,5), 54 p. Traz ded. autogr. do Vise. do Guahy. 

— RECURSO EXTRAORDINÁRIO N 775 Ama 
TbTM bar^0S,a° Accordâo- Recorrente-embargante: 
The Manaos Markets and Slaughterhouse Lted. Recor¬ 
rí dos-embargados: A Fazenda Estadoal e a Intendencia 

NaUtalCiPM' Rela|í°,r: 9 Exmo- sr‘ Ministro Guimarães 
Natal r Memorial da Companhia Embargante pelo advo- 
RinV°Te Pires Rrandao- (Supremo Tribunal Federal) 
(23 S^x yP- Í<JornaI do Commercio'’, 1912,' x to), 38 p., com ests. 

BRANDÃO Matheus Nogueira. : MEMÓRIA JUSTIFICA¬ 
TIVA DO PARECER DO TUI7 ARRimpri 
QUESTÃO DE LIMITES ENTRE OS ESTADOS 

601.164 
F. 27 



DO CEARÁ E RIO GRANDE DO NORTE. Rio dc 
Janeiro, Typ. Escolar, 1902, (24 x 16), 432 p. e maps. 

No mesmo vol. “Additamento. Questão de Limites 
entre os Est. septentrionaes do R. G. do Norte e Cea¬ 
rá.” 1902. 174 p. Com an. ms. de R. B. O exempl. 
está um tanto danificado. Traz ded. autógr. de T. 
Erigido a R. B. 

BRANDÃO, Octavio. : CANAES E LAGOAS. Rio de Janeiro*. 
Jacintho Ribeiro dos Santos, 1919, (18 x 12,5), 302 p, 
Vol. I. Com ests. e ded. autógr. 

BRANDÃO, Raul.: 1817. A Conspiração de Gomes Freire. 2a. 
ed. Porto, Edição da “Renascença Portuguesa”, 1917, 
(18,5 x 12), 318 p., com ests. e ded. autógr. 

— HUMUS. 2a. ed. Porto, Renascença Portuguesa^ 
s.d., (18 x 12), 236 p. 

— EL-REI JUNOT. Lisboa, Livraria Brazileira, 1912, 
(23,5 x 15,5), 344 p., ilustr. com uma nota in-fine, de 
R. B. 

BRANDÃO, Ulysses, e Costa Netto. : ACÇÃO DE REIVIN¬ 
DICAÇÃO. Autores d. J. B. Mediei e d. H. V. So- 
lano Lopes. Rés as Fazendas Federal e do Estado do 
Matto-Grosso. Razões Finaes dos Autores. Advogados: 
Drs. Ulysses Brandão e Costa Netto. (Juizo Federal de 
Matto-Grosso). Rio de Janeiro, s. impr., 1900, (18 x 
13,5), 60 p. 

BRANDÃO, Ulysses. Vide BARBOSA, Ruy, e Ulysses Bran¬ 
dão. : ACÇÃO ORDINARIA. Razões finaes pela 
Directoria da Associação de S. Vicente de Paulo... etc, 
1901. 

BRANDEIS, Pierre.: DE LA PROTECTION DES OBLIGA- 
TAIRES DANS LES SOCIÉTÉS COMMERCIALES. 
Paris, P. Larose, 1900, _{24 x 15), 288 p. 

BRANDES, George. : L’ÉCOLE ROMANTIQUE EN FRAN- 
CE. Ouvrage traduit sur la 8e. édition allemande par A. 
Topin. Précédé d’une introduetion par Victor Basch. 
Paris, A. Michalon, 1902, (20 x 13), XXIV + 394 p. 

— MAIN CURRENTS IN NINETEENTH CENTURY 
LITERATURE. I. — The emigrant literature. Lon- 
don, W. Heinemann, New York, The Macmillan C°., 
1906, (22 x 14,5), XVI -f- 198 p., com retrs- 
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D Tr™RL°A,T WAR' Translated by Catherinc 
125) 272 pNCW Y°rk’ The Macmillan C°., 1917, (19 x 

BRANDI, R P. : LA POLITIQUE DE LÉON XIII. Traduit 

(18,5 x Tin5rrxn+V50ep. PanS’ P' LethieIleux' s-d-> 

BRANDILEONE, Francesco. : SAGGI SULLA STDPTA r»Trr 

LMC AFf BR1fI wNE DEL MATRIMONIO IN ITA- 
574Ap M an0’ U' Hoeph’ 1906> (21>5 x 14,5), XXIV + 

brandis, h j. m de.: comment choisir nos lec- 
cuT-u SU,lde raisonne des lectures utiles Paris 
Schleicher Freres, 1911, (20 x 13), VIII + 298 p. 

BRANDO, Jean. : DISCUSSÃO SOBRE QUESTÕES IMPOR 
TANTES DE LUCROS COMMERCIAES 
opinioes de auctores). São Paulo, s.d., (23,5 x 16), 

BRANDT, Alexandre de. : DROIT ET COUTUMFS DRc; p0 

?S^SUCSCERSUSOArL^D^ “ EN UA- e:ERE SUCCESSORALE. Traduit de Fallemand par 
Eugene Regmer. Avec une préface de Georges Blondel 

f maps 1901’ (21*5 X 13)’ XVI + 372 P-. com 

BEANNSvHSi.ESA GTURAERAATifTEEE°S 

derson and Co., 1901, (23 x 15), X + 562 p. ' ' 

BRANT, Mario.: VIAGEM A BUENOS AIRES. Rio de Ta 
neiro,- Martins de Araújo & C., 1917, (18 x 12), 256 p 
Traz ded. autógr. 

BRANTOME: VIES DES DAMES GALANTES. Nouvelle 
edition. I ans, Garmer Freres, s.d., (17,5 x 11) 47? n 
com uma est. 

BRANTS^ Victoc : LA CIRCULATION DES HOMMES & 

pES PrecisT des leÇ°ns d’Economie politique. 

12 5),’ XíV + vTp LoUVaÍn’ C‘ Peeters> 1887> (19 x 



— LA LUTTE CONTRE L’USURE DANS LES 
LOIS MODERNES. Paris, L. Larose & L. Tenin. 
1907, (18x 12), VIII + 188 p. 

BRASCH, Victor de.: LA COMMUNE ET SON SYSTÈME 
FINANCIER EN FRANCE. Trad. par Platon de Wa- 
xel. Paris, Guillaumin et Cie., 1879, (23 x 13,5), XIV 
+ 158 p. 

BRASIL. Vide BRAZIL. 

BRASIL, Antão de Assis. : HOMENAGEM AO PROF. ER¬ 
NESTO HAECKEL. Com uma photographia e um 
autographo de Ernesto Haeckel ao autor. S.I., 1920, 
(22,5 x 16), 16 p. 

— OBSERVATIONS SUR LA RÉGRESSION DES 
CARTILAGES VISCÉRAUX ÉLASTIQUES ET 
HYALINS. Thèse présentée à la Faculté de Médecine 
de TUniversité de Lausanne. Avec une planche hors 
texte. Berne, Impr. R. Suter & Cie., 1918, (23 x 16), 
32 p. Traz ded. autógr. 

BRASIL, Deusdedit Honorio Moura.: ONTOGENIA DO DI¬ 
REITO COMMERCIAL. Dissertação e theses de con¬ 
curso. Coritiba, Empr. Graphica Paranaense, 1920, (23 
x 16), 80 p. Traz ded. autógr. 

BRASIL, Etienne. : O POVO ARMÊNIO. Rio de Janeiro, 1917, 
(23,5 x 16), 24 p., ilustr. Traz ded. autógr. 

BRASIL, J. F. de Assis.: DEMOCRACIA REPRESEN¬ 
TATIVA. Do voto e do modo de votar. Rio de Janeiro, 
G. Leuzinger & Filhos, 1893, (19 x 12), 176 p. Traz 
ded. autógr. e an. ms. de R. B. 

— DICTADURA, PARLAMENTARISMO, DEMO¬ 
CRACIA. Discurso. Porto Alegre, L. P. Barcellos & 
Cia., Livr. do Globo, 1908, (21,5 x 14,5), Traz ded. 
autógr. e an. ms. de R. B. 

Temos dupl. 

— DR. ASSIS BRASIL. Sua conferência realisada em 
Bello Horizonte. (Sociedade Mineira de Agricultura). 
Bello Horizonte, Impr. Off. do E. de Minas, 1916, 
(22,5 x 14,5), 76 p. Traz ded. autógr. A conferência 
traz o seguinte titulo: “A Vida do campo e a Reforma 
Rural.” 
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IDÉA DE PATRIA. Conferência publica realizada 
no Tbeatro Mumcpal de S. Paulo, a 22 de setembro de 
1917, sobre a Ia these da serie organizada pela Liga da 

t?e^Sa w,?a ' Sã° Paul°’ TyP- Piratininga, 1918, (23,5 x 15), 64 p. ’ 

^A?r^ÇA^ rVACCUNS CONVENIENTES AO 
J-SKAblL. Conferenca feita em sessão do 2» Congresso 
Nacional de Agricultura. Rio de Janeiro, Typ. do “Tor¬ 
nai do Commercio”, 1908, (21,5 x 12), 24 p. J 

BRASIL, Thomaz Pompêo de Sousa. : O ENSINO STJPFPTm? 
NO BRASIL E RELATORIO DA FACULDADE d! 
DIREITO DO CEARÁ NOS ANNOS DE 1911 E 1912. 
Ceara, Fortaleza, Typ. Minerva, 1913, (23,5 x 17), 490 
p. Traz ded. autógr. ™ 

O BRASIL. Sua civílisação, seu commercio, suas industrias, suas 

3“f?!‘’’PTna reda5ão da “Revista de Commercio e 
industria . I lustraçoes de José Wasth Rodrigues. 1918, 

242 p 0’ ° egano Rlbeiro & Cia., 1918, (23,5 x 16), 

C) BRASIL. Suas riquezas naturaes. Suas industrias. (Centro 
Industrial do Brasil). Rio de Janeiro, Impressores M. 
Orosco & C„ 1907-09, 3 vols., (28 x 19), VI + 556 p 
com maps. ^ ’ 

Temos dupl. 

BRASIL-BOLiyiA. Incidente Acre-boliviano. Cartas de João 
Lucio d-Azevedo Juízo da Imprensa. Violências con- 

Sm|ixM),^TyP' * Pint° Barb‘‘sa & Cia-- 

BRASIL^JLLUSTRADO. Rio de Janeiro, 1919-21, (37,5 x 28), 

BRASIL INDUSTRIAL. Revista de economia, finanças e polí¬ 
tica. Orgao official das industrias manufactureiras do 
paiz. Nos. 31 e 32. Rio de Janeiro, 1920, (31,5 x 24). 

IL BRASILE. Sue ricchezze naturali, sue industrie. Vol pri- 
m°' iSo0/doC índustna Estrattiva. Milano, Frat. Tre- 
ves, 1909, (26,5 x 19), VIII + 390 p., ilustr. 
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BRASILE MODERNO. S.l.n.d. (18,5 x 23), Album de vistas 
com títulos em italiano. 

BRASILEIRO, Aureliano Deodato. Vide SEGNERI, Paulo. : 
O DEVOTO DA VIRGEM MARIA. Trad. pelo P. A. 
Deodato Brasileiro, s.d. 

BRASILIANISCHER STAATSPAVILLON auf der Interna- 
tionalen Hygiene-Ausstellung-, Dresden, Rudolf Gerstã- 
cker, 1911, (19 x 14,5), 14 p. 

BRASILIENSE, A. : OS PROGRAMAS DOS PARTIDOS 
E O 2o IMPÉRIO. Primeira parte. Exposição de prin¬ 
cípios. São Paulo, Typ. de Jorge Seckler, 1878, (22 x 
14,5), 260 p. 

Temos dupl. 

BRASSEY, (Earl). : WARRIORS AND STATESMEN FROM 
THE “GLEANINGS” OF THE LATE EARL BRAS¬ 
SEY. Selected and arranged by Horace G. Hutchinson, 
London, J. Murray, 1918, (20 x 13), XII + 328 p. 

BRATESCO, Tean.: DE LA LIQUIDATION DU PASSIF 
HÉRÉDITAIRE EN CAS D’ACCEPTATION BÉ- 
NÉFICIAIRE. Thèse. (Univ. de Paris, Fac. de 
Droit). Paris, L. Larose & Tenin, 1913, (23,5 x 15), 
174 p. 

BRAUN, Alexandre, Th.-M. Hegener & Em. Ver Hees.: TRAI- 
TÉ PRATIQUE DE DROIT CIVIL ALLEMAND. 
Bruxelles, Bruylant-Christophe & C. Paris, A. Cheva- 
lier-Marescq & Cie., 1893, (22,5 x 14,5), XXXIV + 
564 p., com maps. 

BRAUN, Th. : L’ENSEIGNEMENT PRIMAIRE À L’EXPO- 
SITION INTERNATIONALE DE PARIS, de 1878... 
Rapport. Bruxelles, Lib. Europ. C. Muquardt, 1880, 
(22,5 x 15), 952 p. 

BRAUN, Thomas, et Albert Capitaine. : LES MARQUES DE 
FABRIQUE ET DE COMMERCE. Droit Belge, Droit 
International et Droit Comparé. Préf. et intr. par 
Alex. Braun Bruxelles, E. Bruylant, 1908, (24,5 x 16), 
LIV + 748 p. 

BRAVARD-VEYRIÈRES, P. : DE L’ÉTUDE ET DE L’EN- 
SEIGNEMENT DU DROIT ROMAIN ET DES RÉ- 
SULTATS QU’ON PEUT EN ATTENDRE. Paris, 
Joubert, 1837, (21 x 13), 358 p. 
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— TRAITÉ DE DROIT COMMERCIAL. Publié, an- 
note et completé par Ch. Demangeat. Paris A Ma- 
rescq Ainé, 1862-65, 6 vols., (22 x 14,5), XII + 518 p 
(Falta o vol. IV). F' " ‘ 
- TRAITÉ DE DROIT COMMERCIAL. Cours pro¬ 
fesse a la Faculte de Droit de Paris. Publié, annoté et 
completé par Ch. Demangeat. Seconde édit. revue et 

?SQW9iéc- ParÍS’ Chevalier-Marescq et Cie., (zl,5 X 13), /40 p. 

BRAVETTA, Ettore. : LTNDUSTRIA DELLA GUERRA. 
Conferenza. Milano, Fratelli Treves, 1916, (19 x 12 5)" 
84 p. 
— LTNSIDIA SOTTOMARINA E COME FU DE- 
BELLATA. Con notizie sul recupero delle navi affon- 
date. Milano, U. Hoepli, 1919, (23,5 x 16,5), VI + 462 
p., ilustr. 

BRAVO, Enrico. : Per gli Scambi Commerciali tra ITtalia ed il 
Brasile. Appunti e note. Torino Off. Grafiche delia 
S.T.E.N., 1910, (21 x 13,5), 150 p. 

BRAVO, Joaquin Rodriguez. : ESTÚDIOS CONSTITUCIO- 
NALES. Santiago de Chile, H. Izquierdo y Cia.. 1888 
(25 x 16,5), XX + 342 p. 

BRAY, F. E. : BRITISH RIGHTS AT 
DECLARATION OF LONDON. 
& Son, 1911, (18 x 12,5), 100 p. 

SEA UNDER THE 
London, P. S. King 

BRAY, Lucien. : DU BEAU. Essai sur Forigine et 1’évolution 
du sentiment esthétique. Paris, Félix Alcan, édit 1902 
(21 x 13), 296 p. ’ 

BRAZIL, A. Americano do. : PELA TERRA GOYANA. (Rei¬ 
vindicações históricas). Discursos pronunciados na Ca~ 
rnara dos Deputados Federaes, em 1921. Rio de Janeiro 
Impr. Nacional, 1922, (24 x 16,5), XIV + 294 p. 

BRAZIL Arthur índio do.: CLARISSE. Livro de Saudade. 
Rio de Janeiro, Typ. Baptista de Souza, 1920, (25 x 
19), 108 p., com retr. Traz ded. autógr. 

Temos dupl. 

BRAZIL, José d’Assis, : O ATTENTADO DE 5 DE NO¬ 
VEMBRO DE 1897 CONTRA O PRESIDENTE DA 
REPUBLICA. Causas e effeitos. Conferência iniciada 
e suspensa por ordem do Governo. São Paulo, Casa Va- 
norden, 1909, (17,5 x 9,5), 134 p. Traz ded. autógr. 

/ 
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— CARTA ABERTA SOBRE A ESCOLHA DO PRE¬ 
SIDENTE DA REPUBLICA PARA O QUATRIEN- 
NIO 1914-1918 AO GENERAL JOSÉ GOMES PI¬ 
NHEIRO MACHADO. Porto Alegre, Ofí. Graph. da 
“Livraria do Commercio”, 1913, (22 x 13), 36 p. 

— GRITOS PATRIÓTICOS. Artigos publicados no 
“São Paulo” sobre missões militares para o Brasil. S. 
Paulo, Casa Vanorden, 1911, (17,5 x 10), 138 p., com 
retr. 

Temos dupl. 

— IMPORTEMOS GARANHÕES PURO-SANGUE 
ARABE-BEDUINOS. Conferência realisada a 7 de 
maio de 1921 em S. Maria, perante avultado numero de 
criadores. Porto-Alegre, 1921, (19,5 x 13,5), 14 p., com 
ilustr. 

Temos dupl. 

— MISSÕES DE OFFICIAES ESTRANGEIROS 
PARA O BRAZIL. São Paulo, Casa Vanorden, 1910, 
(17,5 x 10), 48 p. Traz ded. autógr. 

BRAZIL, Vital. : DAS GLOBULINAS E SERINAS DOS SE- 
RUNS ANTI-TOXICOS. (Memória apresentada ao 
Sexto Congresso Brazileiro de Medicina e Cirurgia). 
(Trabalho do Instituto de Butantan). S. Paulo, Typ. 
do “Diário Official”, 1909, (21 x 14), 20 p. 

— A DEFESA CONTRA O OPHIDISMO. S. Pau¬ 
lo, Pocai & Weiss, 1911, (22 x 15,5), 152 p. Traz ded. 
autógr. 

Temos dupl. 

— LA DÉFENSE CONTRE L’OPHIDISME. Trad. 
française par le prof. J. Maibon. Saint-Paul, Impr. Pocai- 
Weiss & C., 1914, (23 x 15,5), 320 p., com ests. 

— DO ENVENENAMENTO OPHIDICO E SEU 
TRATAMENTO. Conferência realizada no dia Io de 
Dezembro de 1901, na Eschola de Pharmacia. (Serviço 
Sanitario do Estado de São Paulo). São Paulo, Typ. do 
“Diário Official”, 1902, (23,5 x 16,5), 28 p. 

— DOSAGEM DO VALOR ANTI-TOXICO DOS 
SERUNS ANTI-PEÇONHENTOS. (Memória apre¬ 
sentada ao Sexto Congresso Brazileiro de Medicina e 
Cirurgia. (Trabalho do Instituto Butantan). S. Paulo. 
Typ. do “Diário Official”, 1909, (21 x 14), 22 p. 
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BRAZIL-CENTENARIO. Revista mensal de propaganda e in- 

ot-n' Rio d'Janeiro- 0“*- 

BRAZÍ^L FERRO CARRIL. Revista de engenharia e especial¬ 
mente de viaçao. Rio de Janeiro, 1912-14 1918-23 9 
vols., (37,5 x 27), incompl. 

BRAZIL MAGAZINE. Publicação Brazileira mensal e illus- 

irJdtnnle^CtUalldades- Dir- M- Botelho. Ns. 14 
l n907 ’ 39i~^%1909' Ri° de Janeiro> S. Paulo, (24 
x 16). Os ns. 14.17 de 1907, trazem noticiário ilustrado 
reterente a Segunda Conferência da Paz em Haia. 

BRAZIL MAGAZINE. Revista brazileira de propaganda no 
estrangeiro darte e actualidades. Dir. Martinho Bo- 

(zís xL13Ç5)° ^ Bordeaux’ N‘ 59>Set. 1914. Bordeaux, 

BRAZIL MEDICO. Anno XXXI, N° 7. Revista semanal de 
medicina e cirurgia. Dir. A. A. de Azevedo Sodré. Rio de 
Janeiro, ev. 1917, (31,5 x 24), 62 p., ilustr. Home¬ 
nagem ao Dr. Oswaldo Cruz. 

BRAZIL NEWS Issued by the Brazilian Consulate General, 
LiverpooL N» 35. Nov. 3921. Liverpool, C. Tinling & 
C . Ltd., Pnnters, 1921, (22 x 14), 4 p., com ilustrs. 

BRAZIL POLONIA. Revista mensal. Anno I. 15 ag. 15 set 
e 15 nov. 1921. Rio de Janeiro, (27 x 18), com retrs e 
maps. O n° de 15 nov. traz uma poesia de Leôncio 
Correia intitulada “Ruy Barbosa”. 

BRAZIL, the United States and the Monroe Doctrine Article 
pubhshed m the “Jornal do Commercio” of Rio de Ta 
neiro. Jan. 20 th. 1908, (23,5 x 15), 22 p. (atribuem 
este artigo ao Barão do Rio Branco). 

The BRsíIwIA? BattleshiP “Minas Geraes”. Constructed by 
Sir W G. Armstrong, Whitworth, & Company, Ltd. 
Newcastle-on-Tyne Reprinted from “Engineèrine” 

f^x 27Í91102 LOn-!°n’ °fí'CeS of “Engineering”, lofo,’ go x 27), 12 p., ilustr. Traz ded. de J. Maurity a 

The BRAZILIAN Year Book. Vide WILEMAN I P • 
BHAZILIAN YEAR BOOK, compiied aiul edi, by 
J- P. Wileman. 1908. y 
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BRAZILIENSE, A. : BASES PARA A CONSTITUIÇÃO DOS 
ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL, offerecidas ao Es¬ 
tudo da conxmissão encarregada de formular o Projecto. 
S. Paulo, Typ. Louzada & Irmão, 1890, (19 x 12), 
36 p. 

BRÉAL, Michel. : DE L’ENSEIGNEMENT DES LANGUES 
VIVANTES. Conférences. Paris, Libr. Hachette & 
Cie., 1893, (18 x 11), 148 p. 

— ESSAI DE SÉMANTIQUE. (Science des signifi- 
cations). Deux. éd. Paris, Hachette et Cie., 1899, (21,5 
x 13), 350 p. 
— ESSAI DE SÉM ANTIQUE. (Science des signifi- 
cations). Troisième édition. Paris, Hachette et Cie., 
1904, (17,5 x 11), 372 p. 

— EXCURSIONS PÉDAGOGIQUES. Paris, Libr. Ha¬ 
chette et Cie., 1882, (17,5 x 11), 364 p. 
— MÉLANGES DE MYTHOLOGIE ET DE LIN- 
GUISTIQUE. Deux. édition. Paris, Hachette et Cie., 
1882, (2075 x 13), VIII + 416 p. 

Temos dupl. 

— QUELQUES MOTS SUR LTNSTRUCTION PU¬ 
BLIQUE EN FRANCE. 3e. édition. Paris, Libr. Ha¬ 
chette et Cie., 1881, (17,5 x 11), 410 p. 

BRÉAL, Michel, et Anatole Bailly . : DICTIONNAIRE ÉTY- 
MOLOGIQUE LATIN. Paris, Libr. Hachette et Cie., 
1885, (21,5~x 13,5), VIII + 464 p. 

— DICTIONNAIRE ÉTYMOLOGIQUE LATIN. 8e. 
édit. Paris, Libr. Hachette et Cie., 1914, (21,5 x 13,5), 
VIII + 464 p. 

— LES MOTS LATINS GROUPÉS D’APRÈS LE 
SENS ET L’ÉTYMOLOGIE. Cours intermédiaire. 
(Leçons de mots). Paris, Hachette et Cie., 1881, (17,5 
x 11), XVI + 204 p. 

BRÉARD-NEUVILLE. Vide JUSTINIANUS: PANDEC- 
TES... trad. par M. de Bréard-Neuville. 

BREBNER, Percy James.: THE MASTER DETECTIVE. 
Being some further investigations of Christopher Quar- 
les. New York, E. P. Dutton & Co., 1916, (19 x 12), 
318 p. 
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BRECKENRIDGE, John Caleb, Vide: AMERICAN ORA- 
TIONS TO ILLUSTRATE AMERICAN POLITICAL 
HISTORY. Edited, with introductions by Alexander 
Johnston, prof. of Jurispr. and Polit. Economy in the 
College of New Jersey. London, T. Fisher Unwin. 1885 
(16 x 12), 3 vols. 314 + 282 + 406 p. 

BRECKENRIDGE, Ralph W. :/THE CONSTITUTION THE 
COURT AND THE PEOPLE. Article in the Yaíe Law 
Journal of January, 1913. (Senate 62 d. Congress, 3 d. 
Session Document N° 1095). Washington, s. ed , 1913 
(23 x 15), 18 p. 

BREDIUS, A. : REMBRANDT, 1906-15 JULI-1906 Afbeel- 
dmgen in photogravure van zes en dertig schilderiien 
van den Meester, met een inleiding, en aanteekeningen 
bij de Afgebeelde, door hem gekozen doeken. Amster- 
dam, Uitgevers-Maatschappy “Elsevier”. Londen 
Panjs, s.d., (34,5 x 25), 8 p. e ests. 

BREGLIA, Mario. : IL NEGOZIO GIURIDICO PARZIARIO. 
Napoli, Stab. Tip. Luigi Pierro & Figlio, 1916, (24 x 
15), XII -)- 178 p. 

BREHAUT, Ernest. : AN ENCYCLOPEDIST OF THF 
DARK AGES. ISIDORE OF SEVILEE. 
History, Economics and Public Law). New York, Co- 
lumbia University, Longmans, Green and Co., ’l912 
(24,5 x 16), 274 p. 

BRÉHIER, Emile. : HISTOIRE DE LA PHILOSOPHIE AL- 
LEMANDE. Paris, Payot & Cie., 1921, (15,5 x 10), 
160 p. ' 

BRÉHIER, Louis.: LA CATHÉDRALE DE REIMS. Une 
ceuvre française. Paris, H. Laurens, 1916, (25 x ló) 
278 p., com ests. e maps. 

BREMER, F. P. : IURISPRUDENTIZE ANTEHADRIA 
NHÍ QU^i SUPERSUNT EDIDIT F P BRE 

“vol., oríi^v^+^p.G;.TeubMri'1896-1901' 

GERBET; Paris, Libr. EIoud et Cie„ 
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— HISTOIRE LITTÉRAIRE DU SENTIMENT RE- 
LIGIEUX EN FRANCE DEPUIS LA FIN DES 
GUERRES DE RELIGION JUSQU’À NOS JOURS. 
I. L’HumQnisme dévot. (1580-166Ò). Paris, Bloud et 
Gay, 19.16, (23 x 14,5), XXIV + 552 p. 

— NEWMAN. Psychologie de la Foi. (La Pensée 
Chrétienne). 4e. édit. Paris, Libr. Bloud et Cie., 1907 
(17,5 x 11), 362 p. 

— NEWMAN. La Vie Chrétienne. (La Pensée Chré¬ 
tienne). Paris, Bloud & Cie., 1907, (17,5 x 11), 428 p. 

BRÉMONT, Léon. : L’ART DE DIRE ET LE THÉÂTRE. 
Paris, Libr. Ch. Delagrave, s.d., (17,5 x 11,5), 240 p! 

BREND, William A. : HEALTH AND THE STATE. Sec. 
impression. London, Constable and Co., 1917, (22 x 
13,5), XII + 354 p. 

BRENET, Amédée. : LA FRANCE & L’ALLEMAGNE DE- 
VANT LE DROIT INTERNATIONAL PENDANT 
LES OPÉRATIONS MILITAIRES DE LA GUERRE 
DE T870-71. Avec préface du Capitaine Danrit. Paris, 
Arthur Rousseau, 1902, (21,5 x 13,5), XX + 308 p., 
An. ms. de R. B. 

BRENIER, Henri. : LE TRAITÉ DE VERSAILLES ET LE 
PROBLÈME DES RÉPARATIONS. Le point de vue 
français. Une réfutation par les faits du livre de M. 
Keynes. Marseille. Comitê de relations internationales 
intellectuelles et économiques sous le patronage de la 
Chambre de Commerce de Marseille. 1921, (27 x 20,5), 
14 p. 

BRENTANO, Lujo. : LES CONSÉQUENCES SOCIALES 
DES FIDÉICOMMIS EN ALLEMAGNE. Traduction 
française par Jean de Pange. Paris, M. Giard & E. 
Brière, Libr. Editeurs, 1912, (25,5 x 16,5), 32 p. No 
mesmo vol. : “Fidéicommis & Rentengüter. Les Ten- 
dances de la Législation Agraire en Prusse”, par Jean 
de Pange. (Extrait de la Revue Internationale de So- 
ciologie). 

' LA QUES1ION OUVRIÈRE. Trad. de l’allemand 
par Léon Caubert. Paris, Libr. des Bibliophiles, 1885, 
(17,5 x 11,5), XII + 324 p. 
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BRERETON, Cloudesley. : WHO IS RESPONSIBLE ? Ar 

OW 'OÍ0,f),l28 pLOnd<>”' G' G' & C-'1914- 

BRÈS, Eugène. : DE LA MUNICIPALISATION DES SPT? 
V CES D INTÉRÊT PUBLIC EN ITALIE Thfse" 
(Universite de Paris. — Faculté de Droit) Paris A' 
Rousseau, 1904, (23,5 x 15), 180 p. ' ’ A' 

LE BRÉ2S0Ip ET LA L01 DE MONROE. S. indic. (22,5 x 15), 

LE ERÉ^L, richesse, MtureUes, se, industries. Extrait de 
jouvrage . O Brazil, suas riquezas naturaes suas in- 
dustnas pubhe par le Service d’Expansion Economique 

x^lOWM Ear^’6Alllaud & Cie-> 1909-1910, 2 vols., (28 
4U4 + 416 P-» com ests. e maps. 

BRESSOLLES, Paul. : THÉORIE ET PRATIQUE DFS 

A'íâfqu3 13), XIV -f 468 p. Traz ded. autógr. 

BRESSOLLES, Pierre. : LA PROCÉDURE SPÉCIAT F FM 
MATIÈRE D’ACCIDENTS DU TRAVAIL. Par s A 
Rousseau, Toulouse, E. Privat, 1913, (22 x 14,5), 228 p. 

BRETON, Georges-Gabi-iel. : DROIT ROMAIN. De la Garan- 

rínviSbTL 7 matÍère de Vente' Droit français. De 
missives ÍTbe de 7 pr°Priété lettres 
15) 234 p(TH Bordeaux- P- Chollet, 1889, (24 x 

BRETON, Jules-Louis. : CONTRE LA PROPORTIONNEL- 

sV, (S“ Paris’ Cor"éIy et Cie- 

fait au nom de LA GOMMIS- 
BI,ON pE UHYGIÈNE PUBLIQUE CHARGÉE 
D EXAMINER LE PROJET DE LOI SUR L’EM- 
PLOI DES COMPOSÉS DU PLOMB DANS LES 
LRAVAUN DE LA PEINTURE EN BATIMENTS 
Puns Impr. de la Chambre des Deputés, 1907, (25,5 x 
•"'*)) O^tO p . 

BRETON, Willy. : LES CARACTÉRISTIQUES DU FRONT 

;9V ;^ dlnanne’ Paris’ Libr- Pa>at et Cie., 1918, x 15), 40 p., com ests. 
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— LES COMBATS DE STEENSTRAAT. Avril-Mai, 
1915. Une page glorieuse de la résistance belge. (Pages 
d’Histoire — 1914-1918). Paris, Libr. Militaire Berger- 
Levrault, 1918, (17 x 11), 158 p, nove maps. 
— LES ÉTABLISSEMENTS D’ARTILLERIE BEL- 
GES PENDANT LA GUERRE. Préf. de Emile Vander- 
velde. Paris, Berger-Levrault, édit., 1917, (25 x 16), 
XVIII -|- 198 p., com ests. 
— LA RÉSURRECTION D’UNE ARMÉE. (Les ca- 
hiers belges). Bruxelles, Libr. Nat. D’Art et d’Histoire, 
G. Van Oest & Cie., Edit., 1917, (19 x 12), 48 p. 

BRETONNEAU, Paul. : ÉTUDE SUR LES CLAUSES DTNA- 
LIÉNABILITÉ EM DEHORS DU CONTRAT DE 
MARIAGE ET DES SUBSTITUTIONS PERMISES. 
Thèse. Paris, L. Boyer, 1902, (22,5 x 14,5), 350 p. 

BRETTES.: LES ORIGINES DE LA NATURE ACTUELLE. 
(L’Homme et TUnivers). Paris, Libr. de “La Synthèse” 
1909, (21 x 13), 662 p. 
— LES SCIENCES NATURELLES DEVANT LA 
CRITIQUE. (L’Homme et 1’Univers). Paris, Libr. de 
“La Synthèse”, 1909, (21,5 x 13), 654 p. 
— L’UNIVERS ET LA VIE. (L’Homme et FUnivers). 
Paris, Libr. de “La Synthèse”, 1906, (21,5 x 13), 680 p. 

BREVES, Arthur. : A REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO FE¬ 
DERAL DE 24 DE FEVEREIRO. São Paulo, Typ. 
Pauperio & Comp., 1901, (18 x 12), 44 p. 

BREWER, Daniel Chauncey. : RIGHTS AND DUTIES OF 
NEUTRALS. A Discussion of principies and practices. 
New York and London, G. P. PutnanTs Sons, 1916, 
(18,5 x 12,5), X + 260 p. 

BREWER, et Moigno. : LA CLEF DE LA SCIENCE. Expli- 
cation des phénomènes de tous les jours. (Edition re- 
fondue par Henri de Parville). Paris, H. Laurens, 1889, 
(27 x 18), VIII + 408 p., ilustr. 

BREWER, David J. : AMERICAN CITIZENSHIP. Yale Lec- 
tures. New York, Charles Scribner’s Sons, 1907, (18 x 
12), 132 p. 

BREWER, David J., and Charles Henry Butler. : INTERNA¬ 
TIONAL LAW. A treatise. Reproduced from the 
Cyclopedia of Law and Procedure. New York City, The 
American Law Book Co., s.d., (25 x 17), 62 p. 



BRÉZOL, Georges.: LES TURCS ONT PASSÉ LÀ Re- 
cudl de documents, dossiers, rapports, requêtes.!; éta- 
bhssant la yente sur les massacres d’Adana en 1909 
Pans, Chez 1 auteur, 1911, (18 x 12), 400 p., com retrs.' 

BREZOL Georges, et Alphonse Crozière. : NAPOLÉON LE 
256 pASTE PanS’ Edltlons Nilsson, s.d., (18 x 12), 

BREZZO, Canfllo.: LA MASSA EREDITARIA E II SUO 
RIPARTO NEI CASI DUBBI Dl IMPUTAZIONE 
Tormo, Fratelli Bocca, 1894, (23,5 x 16), 240 p. 

— LA REVOGA DEGLI ATTI FRAUDOLENTI 
COMPIUTI A DANNO DEI CREDITORL Stud^o teo- 
nco-pratico d! dintto civile, commerciale, e giudiziario. 
Tormo, br. Bocca, 1892, (22,5 x 15), VIII + 572 p. 

BRICE, Hubert. : LE DROIT D’ASSOCIATION ET L’ÉTAT 
Préface de Rene^ Goblet. Paris, Arthur Rousseau, 1893^ 
(21,5 x 13,5), 170 p. ’ 

BRÍGE RaouL : LA FEMME ET LES ARMÉES DE LA RÉ- 
VOLUTION ET DE LEMPIRE (1792-1815). Paris 
Libr. Ambert, s.d., (19,5 x 12), 363 p. 

BRICKDALE, Charles Fortescue. : REGISTRATION OF TI 
TLE TO LAND AND HOW TO ESTABLISH IT 
WITHOUT COST OR COMPULSION. L„nd„n Ê 
Stanford, 1886, (22 x 14), VIII 126 p. 

BRICOUT, J : LA VÉRITÉ DU CATHOLICISME Notes 
pour les apologistes. (Etudes de Philosophie et de Cri- 

íI0Te310epgleUSe)- ParÍS’ B1°Ud & Cie-5 1910) (17>5 x 

BRIDEL, Louis. : LE DROIT DES FEMMES ET LE MA- 
RIAGE. Etudes critiques de législation comparée. Pa¬ 
ris, F. Alcan, 1893, (17,5 x 11), II + 168 p 

Lausanne’ Payot 
- ENCVCLOPEDíA JURÍDICA. Traducção de Lau- 
Sn° ®aPtls^- Belém, Impr. Off., 1912, (19,5 x 12,5), 
toò p. 4 raz ded. autógr. 

Temos dupi. 



— ENCYCLOPEDIA JURÍDICA. Traducção de Lau- 
delino Baptista, advogado. 2a. ed. Off. Graph. Monteiro 
Lobato & Cia. Editores S. Paulo, (18 x 13), 164 ps. Trad. 
dedicada a R. B., e uma carta sua em fac-simile entre 
ps. 5-8 dirigida ao Tradutor. 

— GÉOGRAPHIE JURIDIQUE DE L’OCClDÉNT. 
Tokio, Libr. Sansaisha, 1908, (17,5 x 12), 114 p. 

— SUCCESSION LÉGALE COMPARÉE. Tokio, 
Lib. Franc. Sansaisha, 1909, (20,5 x 14), 124 p. 

BRIDGE, John. : LTMPÉRIALISME BRITANNIQUE DE 
LTLE Â UEMPIRE. Trad. par Guy de Robien. Pa¬ 
ris, Nouvelle Libr. Nationale, s.d., (21,5 x 13,5), 
420 p. 

BRIDGES, Robert.: THE SPIRIT OF MAN. Anthology in 
english and french from the philosophers & poets made 
by the poet laureate in 1915. London, Longmans and 
Green, 1916, (17,5 x 11), 374 p. 

BRIDIER (Abbé). Vide SALAMON (Mgr. de). : MÉMOI- 
RES INÉDITS DE LTNTERNONCE À PARIS PEN- 
DANT LA RÉVOLUTION. Avant-propos notes... 
par 1’abbé Bridier. 1892. 

BRIE, Sigifredo. : LA STORIA DELLO ST ATO FEDERA- 
LE. Tradotta da Pietro Fea. S.l.n.d., (24 x 15,5), 136 
p. Bibl. di Scienze polit. vol. VII. 

BRIEUX.: BLANCHETTE, comédie en trois actes. Septième 
édition. Paris, P. V. Stock, 1903, (19,5 x 13), 126 p. 

BRIFAUT, Charles.: SOUVENIRS D’UN ACADÉMICIEN 
SUR LA RÉVOLUTION/^ LE PREMIER EMPIRE 
ET LA RESTAURATION. Avec introduction et notes 
du Docteur Cabanès. Paris, A. Michel, s.d., 2 vols., 
(20 x 13), XLVIII + 366 + 302 p., com ests. 

BRIFFAUT, Paul. : COMMENTAIRE DE LA LOI DU 8 FÉ- 
VRIER 1902 SUR LES TITRES AU PORTEUR. 
Thèse. (Université de Paris. — Faculte de Droit). Pa¬ 
ris, L. Larose et L. Tenin, 1904, (23,5 x 15), 332 p. 

BRIGGS, Arthur. : CARTAS ROGATÓRIAS INTERNACIO- 
NAES. Rio de Janeiro, Impr. Nacional, 1913, (20 x 
14), XVIII + 394 p. Traz ded. autógr. 
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— EXTRADIÇÃO. Tratados vigentes entre o Brasil e 
CuT EnT ?»n. «m parecer tio Dr. Clovis Beli- 

m'xxn+JmP n,pr- Naciona1' f». <19.5 * 

Temos dupl. com ded. autógr. 

GE^t^0 DE NACI°NAES E ESTEAN- 

n f4?idoSr}rhTke19noRn::tsTsobre ,a ki 
Nacta', ,919, (20 x ,3), XVIII + 156 i d/d" 

BRIGHT, John.: PUBLIC ADDRESSES. Edited by James 

(22 x li s), XVirS+ 5402ndp0n, MaCmÍllan and Co ’ 1879> 

LICY^^k °tN QUESTIONS OF PUBLIC PO- LICY edited by james E Thorold R s L d 

Macmillan and Co., 1880, (17,5 x 11), XII + 582 p 

~ Vide : BRITISH Orations -with introductions and 

ífi tóíicisn,0?. Mgh,' « J. E. Thorold Rogers. 1908. J S 

BRIGHT, William. Vide ATHANASIUS (St )• THE ORA 
TIONS OF ST ATHANA^TTIc; -ur-Ju ' OEA' 
his life by wm. Bright S- W'*h “ ÍCCOmt of 

EWGIDO J : EPHEmERIDEE DO CEARA. Contendo- Me- 
mona sobre o povoamento da região. Estudo sobre 
seu htoraL Fortaleza, Typ. Studart, 1900, (21 x 14), 

— MTNAS. Propriedade e concessões. S. ind (22 x 
,5) 12 p. Appelo dirigido ao chefe do governo na¬ 

cional, ministro da agricultura e redatores do projecto 
da constituição, sobre leis de minas. (Do “Tornai do 
Commercio de 24 e 25 de maio de 1890). J d 

-MISCELLANEA HISTÓRICA OU COLLFCrsn 
DE DIVERSOS ESCRIPTOS Cearí Tvn ttECÇA? 
1889, (18,5 x 12), 168 p. ’ >P' Uniyersa1' 

501.164 
F. 28 
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— OS PRECURSORES DA INDEPENDENCIA. 
(Jornal Mororó da Fortaleza; maio de 1899) — Ho¬ 
mens e factos do Ceará. (Diversos jornaes da Forta¬ 
leza). Publicações diversas. Fortaleza, Typ. Universal, 
Cunha, Ferro & C., 1899, (21 x 14), 204 p. 

BRIGNARDELLO, Pilade. : DEGLI ATTI DEL FALLITO 
ANTERIORI ALLA DICHIARAZIONE Dl FALLI- 
MENTO O DELLO STATO REALE Dl FALLI- 
MENTO. Torino, Unione Tip., Edit., 1892, (22 x 14,5), 
152 p. 

BRIGUIET, F. Vide BARBOSA, Ruy. : POURQUOI JE NE 
SUIS PAS ALLÉ A LA CONFÉRENCE DE LA 
PAIX. Traduction de F. Briguiet. 1919. 

BRILLIÉ, Emile. : DE UINSAISISSABILITÉ ET DE LTN- 
CESSIBILITÉ DES TRAITEMENTS, APPOINTE- 
MENTS ET SALAIRES. Thèse. Paris, L. Larose, 
1896, (24 x 15,5), 200 p. 

BRIMONT (Vicomte de). : LE CARDINAL DE LA ROCHE- 
FOUCAULD ET L’AMBASSADE DE ROME DE 
1743 À 1748. Paris, Aug. Picard, 1913, (21,5 x 13), 
386 p. 

BRINCKMEIER, Eduardo. : FLORESTA DE SÁTIRAS, fá¬ 
bulas. fábulas literárias, letrillas, sonetos burlescos, vil- 
lancicos, décimas, epígramas y otras rimas festivas, ele¬ 
gida de las obras de célebres poetas espaííoles. Leipzig, 
F. A. Brockhaus, 1882, (17,5 x 11), XII + 250 p. 

BRINI, Giuseppe. : MATRIMÔNIO E DIVORZIO NEL DL 
RITTO ROMANO. Bologna, Nicola Zanichelli, 1887- 
89, 3 vols., (22 x 14), 234 p. ... 
— UOBBLIGAZIONE NEL DIREITO ROMANO. 
Dal Corso di Pandette 1904-05, nelFUniv. di Bologna. 
Bologna, Ditta Nicola Zanichelli, 1905, (22,5 x 14,5), 
112 p. 
— POSSESSO DELLE COSE E POSSESSO DEI 
DIRITTI NEL DIREITO ROMANO. Bologna, Ditta 
Nicola Zanichelli, (Cesare e Giacomo Zanichelli), 1890, 
(23 x 15), 46 p. 
— SCHEMA PER UN CÓDICE CIVILE NELLA 
REPUBBLICA DI SAMMARINO. Bologna, Tip. di 
Alf. Garagnani, e Figli, 1898, (23,5 x 15), 346 p. 
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BEINSMADE^Robert M. C R„,,and. ; MEXÍCAN 

■’ ''“'3 x p., com ilustrs. 

BRISOLLA Oscar Leme. : POESIAS ESCOLARES. Civismo 

BEISSAMS: S/v- aEÍaEnaPtom!ÊONI 
LA PHYSIOLOGIE ET A LA MÉDECME Lií 
Georges Chamerot, 1888, (18 x 11), 348 p. ' 

ERISSAUD Jean. : A HISTORY OF FRENCH PUBLIC 
LAW. Translated by James W. Garner With intro 
ducons by Harold D. Hazeltine and by Westel W 
Vn (The C°ntinental Legal HLtory Serrs 

^/lvÍii + 582 p!ttle’ BrOWn and Co-’ 1915> í23 x 

ParisMlN FoiemoSgf TSffzi x^d^IlTp PRIVÉ' 

dlv^5?uSnp: 

L.sTOÍlXT.ltt'iiE,5LT,c““ 

BRISSON, Adolphe. : PORTRAITS INTTMFc: 

BmSS°T. BOLÍVIA ANJE ^ LK D NACIONES. 

ded. autógr. de/. Cardsco ' ^ 246 P' TraZ 

Temos dupl. com ded. de José Carrasco. 

BRISSOT J.-P. : MÉMOIRES (1754-1793) publiés avec étude 
critique et notes par CL Perroud. (Mémoires et Do 
cuments rdatiís aux XVIIIe. et XIXe siècles ) Paris A 

SX*.».2^ 

RÍLAÍN TRANS1« ORiVlED. New Energies Illustrated. Lon- 
don, f. Fisher Unwm, Ltd., s.d., (18 x 12), 38 p. 
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BRITISH-AMERICAN DISCORDS AND CONCORDS. A re- 
cord of three centuries. Compiled by The History Cir- 
cle. New York and London, G. P. PutnanTs Sons, 
s.d., (18,5 x 12,5), VIII + 84 p. 

BRITISH AND COLONIAL PRIZE CASES. Reports of Pri- 
ze Cases decided during The War in the Courts of Great 
Britain and the Overseas Dominions. London, Stevens 
& Sons, 1915-22, 3 vols., em 20 partes, (26,5 x 16,5). 
Falta a parte 13a. do vol. III, 1918. 

THE BRITISH & LATIN AMERICAN TRADE GAZETTE. 
Uma revista illustrada mensal tratando de commercio, 
finança e expansão commercial. Orgão official e inter¬ 
nacional da Camara do Commercio da America Latina 
na Grã-Bretanha. Londres, 1917, 1919-21, 3 vols., (29,5 
x 22,5), incompl. 

BRITISH ORATIONS WITH INTRODUCTIONS AND EX- 
PLANATORY NOTES BY CHARLES KENDALL 
ADAMS. London, T. Fisher Unwin, 1885, (16 x 12), 3 
vols ^318 -f- 308 + 376 p. 

BRITISH PATRIOTIC FUND — URUGUAY. Report of the 
committee and statement of accounts for the year ended 
31 st. August, 1915. Montevideo, Pena Hnos. — Im- 
presores, 1915, (22 x 14), 70 p. 

BRITISH RULING CASES. From Courts of Great Britain, 
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Lsta obra foi iniciada por Fr. Bernardo de Brito e conti¬ 
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BRITTO, José Gabriel de Lemos.: ALBUM DA IMPRENSA 
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BROOKS, Preston S., Vide: AMERICAN ORATIONS TO 
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- LA RESPONSABILITÉ MÉDICALE. Secret Mé- 
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BROWN, Harry G. Vide FISHER, Irving, and Harry G. 
Brown. : THE PURCHASING POWER OF MONEY. 
1918. 

BROWN. J. Wood. : THE BUILDERS OF FLORENCE. Lon¬ 
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BRUCY, Jean.: LES TRAITÉS ET LA RÉGLEMENTA- 
1ION DU DROIT DE LA GUERRE. Thèse. (Uni- 

Dr0it)' Paris> A' Pedone’ 

BRUGI Biagio.: DELLA PROPRIETÀ. (II Diritto Civile 
Italiano secondo la Dottrina e la Giurisprudenza.. per 
cura dx Pasquale Fiore). Napoli, Eug. Màrghieri, To- 
rmo, Lmone lip. Editr. Torinese, 1911, (23,5 x 15) 
4/4 p. Vol. I. 

— LE DOTTRINE giuridiche degli AGRI- 

DEL SDIGE^TnMvNI COMPARATE A QUELLE 
Sf xví fío p Verona, Frat. Drucker, 1897, (22 x 

~~ -TRODUZIONE enciclopédica alle 

RCIHNZ^?ÍDICHE E SOCIALI- FTrenzI, CE Barbera, 1891, (16 x 11), 272 p. 

INTRODUZIONE ENCICLOPÉDICA AT T F 
SCIENZE GIURIDICHE E SOCIA UNEL SIS 
TEMA DELLA. GIURISPRUDENZA. Quarta ediz. 
468Iap0’ Soc- edltnce Libr., 1907, (13 x 8), XXVIII + 

LTANOTImUiZI°NJ DI DIRITT0 CIVILE ITA- 

x 8) XXlíí + SS4 pC‘"a 'd,trice Libraria- I905' <12’5 

— ISTITUZIONI DI DIRITTO CIVILE ITALIANO 

(S-xIrs/v+M<;!a6‘,op.Soc-editr-«w; 

TíJfJivTFn2^1 DIt,DIRITTO PRIVATO GIUS- 
PINÍANEO pVerona, Frat. Drucker 1897, (20,5 x 13), 

-— ISTITUZIONI DI DIRITTO PRIVATO GIUS- 
TÍNIANEO. 2A ed. Padova, Fratelli Drucker 1910 11 
2 vols., (21,5 x 13,5), XXIV + 382 + 498 p. 

“ IER RA STORIA DELLA GIURISPRUDENZA 
E DELLE UNIVERSITÀ ITALIANE. Saggi, Torino 
Unione Tip. Edltnce Torinese, 1915, (20,5 x 13,5), X 
-j- p. 

BRUIN, Servaas de. : FRANSCH WOORDENBOEK, in twee 
deden: L Fransch-Hollandsch, II. Hollandsch-Frans- 
ch, Derde druk, herzien en vermeerderd door L. 
M. Baale Zutphen, W. J. Thieme & Cie., s.d 2 
tomos em 1 vol., (19,5 x 13), 1618 p 



— HISTOIRE ET LITTÉRATURE. Paris, Calmann 
Lévy, 1884-86, 3 vols., (18 x 11,5), 374 p. .,. 
— HONORÉ DE BALZAC. 1799-1850. Paris, Calmann 
Lévy, s.d., (17,5 x 11), VÍ + 332 p. 

— LETTRES DE COMBAT. Paris, Perrin et Cie., 
1912, (17,5 x 11), VIII + 262 p. 

— MANUEL DE LTIISTOIRE DE LA LITTÉ¬ 
RATURE FRANÇAISE. Paris, Ch. Delagrave, 1898, 
(19,5 x 12), VIII + 532 p. 

— NOUVEAUX ESSAIS SUR LA LITTÉRATURE 
CONTEMPORAINE. Paris, Calmann Lévy, s.d., 
(17,5 x 11), 388 p. 

— NOUVELLES QUESTIONS DE CRITIQUE. Pa¬ 
ris, Calmann Lévy, s.d., (17,5 x 11), 388 p. 

— QUESTIONS ACTUELLES. Paris, Perrin et Cie., 
1907, (17,5 x 11), XXVI + 412 p. 

— QUESTIONS DE CRITIQUE. Paris, Calmann 
Lévy, 1889, (17,5 x 11), 326 p. 

— LE ROMAN NATURALISTE. Paris, Calmann 
Lévy, 1883, (17,5 x 11), 372 p. 

— LA SCIENCE ET LA RELIGION. “Réponse à 
quelques objections”. Paris, Firmin-Didot et Cie., 1895, 
(17 x 11), 106 p. 

— SUR LES CHEMINS DE LA CROYANCE. Pre- 
mière étape. L’utilisation du positivisme. Paris, Perrin et 
Cie., 1905, (17,5 x 11), XXII + 312 p. 
— VARIÉTÉS LITTÉRAIRES. Paris, Calmann Lévy, 
s.d., (17,5 x 11), 312 p. 

BRUNETIÈRE, Ferdinand, et P. de Labriolle. : SAINT VIN- 
CENT DE LÉRINS. (La Pensée Chrétienne). Paris, 
Libr. Bloud et Cie., 1906, (17,5 x 11), XCVIII + 144 p. 

BRUNETTI, Antonio.: LA CAMBIALE IN BIANCO. Con¬ 
tributo alio studio dei Diritto Cambiario. Milano, To- 
rino, Frat. Bocca, 1908, (24 x 16), 300 p. 

— DEL COMMERCIO MARITTIMO E DELLA NA- 
VIGAZIONE (Commentario al Códice di Commercio 
redatto dai avv. E. Bensa, G. Bonelli, A. Brunetti... 
vol...) Milano, Casa Editr. Dott. Francesco Vallardi, 
s.d., (25 x 17), incompl., 360 p., em nove fase. 
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— DEL RISCATTO CONVENZIONALE NELLA 
1Studio- Torino- Frat. Bocca, 

1902 (22,5 x 15), XII -R 148 p. 

BRUNETTI, Giovanni. : IL DELITTO CIVILE Firenze B 
Seeber, 1906, (24 x 16), XXIV + 524 p. 

BRUNHES, H. J : RUSKIN ET LA BIBLE. Pour servir à 
i histoire d une pensee. Paris, Perrin et Cie., 1901 (17 5 
x 11), X + 270 p. ’ v ’ 

BRUNHES, Jean. : GÉOGRAPHIE HUMAINE DE LA FRAN- 
J ; FyeiRÍer volume. (Gabriel Hanotaux. — Histoire 
de la N.ation Française. Tome I). Paris, Soc. de 1’His- 

t^irf^Natlonale’ Llbr- Plon’ s-d-’ (29 x 23,5), LXXX 
+ 496 p., com ests. 
— Vide BUISSON, Ferdinand, Jean Brunhes, A. Au- 
lard, ... : VERS LA SOCIÉTÉ DES NATIONS Le- 
1919 Professées au Collège Libre des Sciences Sociales. 

BRUNIALTI, Attilio : ALCUNE CONSIDERAZIONI SUL 

FD L mMENTARE IN ÍNGHILTERRA 
Tpr i7ÍTALIA- Torino. Unione Tip. Editrice, 1886, x 1/j, yg p. 

— COSTITUZIONI ESOTICHE. Giappone. — Aus- 
tiaba. — Unghena. — Norvegia. — Svezia. — Fin- 
/P/Kr TrrCchia- Con Prefazione di Attilio Brunialti. 
(Biblioteca di Scienze Politiche e Amministrative Se- 
conda sene. — Volume Décimo). Torino, Unione Tip 
Editrice Tormese. 1912, (24 x 15), XCVIII + 1206 p. 

I DIRIT11 DEI CITTADINI E L4 ETTT^T^iyTA 
AMMINISTRATIVA IN ITALIAE (^eSz1^12^ 
Santangelo Spoto: La Gmstizia nell’amministrazione. 
i^a burocrazia e il governo parlamentare. _ O. di Sar- 

burocratico - Max von SeydeÍT Principii "df un^doí- 

m2, ?2T5rxe.S)'.'l0CCSScnT;riS4Up":0,,e TiP' E<litr" 
Temos dupl. 

— IL DIRITTO AMMINISTRATIVO ITAI TANO 

?iTgaoAmAJ0, NELLA SCIEN2A B N^LE ?S° TITUZIONI. Vol. primo. (Biblioteca di Scienze Poli- 
tche e Amministrative). Torino, Unionè Tip. Editrice 
T irmese, 1912, (23,5 x 15,5), 1064 p. P C 
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— IL DIRITTO COSTITUZIONALE E LA POLÍ¬ 
TICA NELLA SCIENZA E NELLE ISTITUZIONI. 
Torino, Unione Tip. Editrice, 1896-1900, 2 vols., (24 
x 15,5), 990 + 1056 p. An. ms. de R. B. 

— FORMAZÍONE E REVISIONE DELLE COSTI- 
TUZIONI MODERNE. Torino, Unione Tip. Editrice, 
1894, (25 x 16,5), LXXVIII p. 

— LE FORME Dl GOVERNO. Torino-, Unione Tip. 
Editrice, 1886. (25 x 17), 132 p. 

— GUIDA ALLO STUDIO DEL DIRITTO COSTI- 
TUZIONALE. Parte generale. Torino, Ermano Loe- 
scher, 1882, (18 x 12), VIII + 294 p. . 

— LA LEGGE E LA LIBERTA NELLO STATO 
MODERNO. Torino, Unione Tip. Editrice, 1888, (24 
x 15,5), 310 p. (Parte prima: La Legge nello Stato 
Moderno). 

— LIBERTA E DEMOCRAZIA. Studi sulla rappre- 
sentaza delle minorità. Milano, Fr. Treves, 1880, (18 x 
11,5), LVI + 512 p. 

— LA LIBERTA NEL STATO MODERNO. Scelta 
collezione delle piú'importanti opere... di scienze poli- 
tiche diretta da Attilio Brunialti. Vol. V. Torino, 
Unione Tip. Editrice, 1890, (24 x 16), 239 p. 

— LE MODERNE EVOLUZIONI DEL GOVERNO 
COSTITUZIONALE. Saggi e letture. Milano, Ulrico 
Hoepli, 1881, (21 x 14), X + 364 p. 

— LE SCIENZE POLITICHE NELLO STATO MO¬ 
DERNO. La democrazia. Torino, Unione Tip. Editrice, 
1884, (25 x 17), 200 p. 

— LO STATO E LA CHIESA IN ITALIA. Scelta 
collezione delle piú importanti opere moderne italiane e 
straniere di scienze politiche diretta da Attilio Brunialti. 
Vol. VIII. Torino, Unione Tip. Editrice, 1892, (23,5 

x 16), 324 p. 

— LO STATO MODERNO. Scelta collezione delle piú 
importanti opere... di Scienze Politiche. Diretta da Atti¬ 
lio Brunialti. Vol. VII. Torino, Unione Tip. Editrice, 
1891 (24 x 16), 148 p. 

— UNIONI E COMBINAZIONI ERA GLI STA¬ 
TE GLI STATI COMPOSTI E LO STATO FE- 
DERALE. Torino, Unione Tip. Editrice, 1891, (25 x 
16), 246 p. 
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— Vide GNEIST, Rodolfo.: L’AMMINISTRA7TnMP 

fAÍnDIi?ITT?^AMMINISTRATIVO INGLESE.N— (Attiho Brunialti) : II diritto pubblico inglese e la sua 
transformazione (prefazione). 1896. 

BRUNNER, Albert. Vide DESTY, Robert - THE GONSTT 
TUTION OF THE UNITED STATEST wHhTofeFby 

?887 y' edlt‘ With SUPPL ^ A‘ Brunner 

BRUNNER, Heinrich : DEUTSCHE RECHTSGESCHICHTE 

seÍchSt H CS Handbuch der Deutschen Rechfswis- 
senschaft. Herausgegeben von K. Binding). Leipzie 

HUmbl0t’ 188?-1892 2 vols. f (23 

(BRUNO) : A DICTADURA. Subsídios moraes para seu juízo 

+ 294 nPTt0’ ^7' Cbardron’ 1909> x 12), VIII i —'4 p. Traz ded. autogr. 

BRUNO T.: CÓDICE Dl COMMERCIO DEL REGNO 
DITALIA ILLUSTRATO COLLE PIÜ IMPOR 
TANTI DECISIONI DELLE CORTI Quarto e?if 
nv. e aumentata dalFAvv. T. Bruno Firenze G . 
bèra, 1896, (16,5 x 10,5), XXXVIII + 5oi p ' 

~ CÓDICE Dl PROCEDURA CIVILF F T FrTQ- 
LAEIONE SULUORDINAMENTO GIUDIZIARIO. 
462 pdlZ10ne' Firenze, G. Barbèra, 1896, (18 x 12)," 

7"wA condizione GIURIDICA DELLA DONNA 
NELLà LEGISLAZIONE ITALIANA. Firenze, G 
Barbera, editore, 1894, (17 x 11), VIII -f 202 p. 

BRUNOT, Ferdinand. : HISTOIRE DE LA LANGUF FRAM 

^LSEiSf^0f,GINES A i9™- ^ 
xxxvm+,548 pm“.cm ro,s" (23,5 x I5'5)’ 

- LA PENSÉE ET LA LANGUE. Méthode, príncipes 
et plan d une théorie nouvelle du langage appliquée 

XXXví+^p3’ Masson et Cie-> 1922> (25,5 xP 17,5), 

— PRÉCIS DE GRAMMAIRE HISTORIOTJF OF 
LA LANGUE FRANÇAISE.., 4ème éditE Paria 
Masson et Cie., 1899, (18,5 x 12), LVI + 698 p. 
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BRUNS, Carolus Georgius. : FONTES IURIS ROMANI AN¬ 
TIQUE Edidit C. G. Bruns. Edit. sexta cura Theo- 
dori Mommseni et Ottonis Gradenwitz. Pars prior. 
Leges et negotia. Friburgi in Brisgavia et Lipsiae, In 
Libr. Acadêmica I. C. B. Mohrii, 1893, (22,5 x 14), 
439 p. 

BRUNSCHVICG, Léon. Vide BELOT, G., Marcei Bernes, 
Brunschvicg, ... : MORALE SOCIALE. 1899. 

— Vide PASCAL, Blaise. : PENSÉES. Nouvelle édi- 
tion par L. Brunschvicg. 1904. 

BRUNSWICK, Henrique. : DICCIONARIO DA ANTIGA 
LINGUAGEM PORTUGUEZA. Coordenado por H. 
Brunswick. Lisboa, Empr. Lusitana Editora, 1910, (21 

. x 13,5), 336 p. 

— Vide ALMEIDA, Francisco de, e Henrique Bruns¬ 
wick. : DICCIONARIO ILLUSTRADO DA LÍN¬ 
GUA PORTUGUEZA. A — I. 1898. 

BRUNSWIK, Benoit. : LE TRAITÉ DE BERLIN ANNOTÉ 
ET COMMENTÉ PAR BENOIT BRUNSWIK. Pa¬ 
ris, E. Plon & Cie., 1878, (21,5 x 13,5), XXIV -]- 324 p. 

BRUSA, Cario Franco. : DELLE AZIONI COMMERCL\LI 
(Commentario al Códice di Commercio redatto dai avv. 
E. Bensa, G. Bonelli, A. Brunetti ... vol. ...) Mi- 
lano. Casa Editr. Dott. Francesco Vallardi, s.d., (25 x 
17), incompl. 160 p., em quatro fase. 

— IL CONCETTO DI CAUSA NEI NEGOZI GIU- 
RIDICI. Dissertazione di Laurea. Torino, Tip. S. 
Giuseppe Degli Artigianelli, 1901, (28 x 19,5), 40 p. 

BRUSA, Emilio. : BIBLIOGRAPHIE PÉNITENTIAIRE ET 
PÉNALE EN ITALIE. Rome, Imprim. des “Mantel- 
late”, 1888, (23 x 14,5), 158 p. 

— DELLA GIUSTIZIA PENALE ECCEZIONALE 
AD OCCASIONE DELLA PRESENTE DITTA- 
TURA MILITARE. Con Appendice contenente le due 
Sentenze (annotate) delia Corte di cassazione in causa 
Molinari e Gattini. (Estratto dalla Rivista Penale, vol. 
XXXIX, fase. V). Torino, Unione Tip. Editrice, 1894, 
(24,5 x 16), 66 p. 

— PROLEGOMENI AL DIRITTO PENALE. To¬ 
rino, G. Candeletti, 1888, (18 x 11,5), VIII 394 p. 
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LiEífS m'AfiTS?E,CH^ DES kcnigreichs ITA- 
r , • (Handbuch des Oeffentlichen Rechts Vierfer 
Band. Erster Halbbancl. Siebente Abtheilung. FrlibuÍt 
J. C. B. Mohr, 1892, (25 x 17), VIII + i4| p eiDUrg> 

FlAS PENAULEVOR-rSITIVÍSMO NELLA GIUSTI- í kr •, AL, * Riflessiom di un criticista che nrefe 

xTs^Lxvnf; IST U”ione Tip- Edit- 188' (S 

^ALNDLETSEIOTPrGETT? DI C0DICE PENALE 

^ (22^x 14)UCLXBxívn+ 

BRUSCp0™NT0REalT0--: TRATTATO DEI TITOLI AL 
XL + 53?pE' TOnn0, Frat- °CCa’ 1898’ (24 x 16)> 

DI ASSICURAZIONFIVrÍetr°' ' DEL CONTEATTO * MLURAZIONE. (Cominentario al códice di com- 

daÍ ^ E- Bensa> G- PoHeBi, A. Brus- 

MEPrr(ATn?el°': DEL mandato com- 
tlERCJAEE E DELEA COMMISSIONE. — Del con- 
tratto di Trasporto delFavv. A. Bruschettini /rn™ 

SensTc Bo£iu'a! T " 

BRUSSE, M. J. : UMA VIAGEM Á HOLLANDA P kt - 

?d“ sddAT27 w' L' 81 ■’ Br°^ 
BRTT^^rr a ’ ^ ’ 7)’ 62 P'’ COm m'àPs- e ilustrs. 

N, A., et Paul Rambert. : COMMENTAIRF PtP 

PETLx%FEÊ?lEAALFE ™PEoSl 

BRUYN^D S’p ’ Lar°Se’ 1893’ (24 X 16)’ L^Xn+ 546 
G?ÓTIUSde r'ÍÍ‘l,e ,GROTIUS: THE OPINIONS OF 

BRUYSSE, r ' ,rans1' bí D' P' <le Br“T- 1894. 
i 8SEL, Ernest van : LA REPUBLIQUE ARGENTINF 

?eners<!ST,l"'CrS,;,at"7lleS' S'S “1™'« "gricoíes xelles, Th. Falk, edit., 1888, (22 x 13,5), 272 p. 
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BRUZZA, Luigi. : REGESTO DELLA CHIESA b\ TIVOLI. 
Pubblicato nel periodico “Studi e Docuroenti di Storia 
e Diritto”. Roma, Tip. delia Pace, 1880, (28,5 x 1'9,5), 
186 p., com ests. 

BRY, Georges.: PRÉCIS ÉLÉMENTAIRE DE DROIT. IN¬ 
TERNATIONAL PUBLIC. Quatrièrrfe édition. Paris, 
L. Larose, 1901, (17,5 x 11), VIII + 618 p. 
— PRÍNCIPES DE DROIT ROMAIN. Cinquième 
édition. Paris, L. Larose & L. Tenin, 1911, (18,5 x 11), 
746 p. 

BRY AN, William Jennings. : A FÉ. Conferência realizada no 
Salão Nobre da Associação Christã de Moços do Rio de 
Janeiro em 15 de Março de 1910. Rio de Janeiro, Typ. 
Methodista, 1910, (15,5 x 11,5), 30 p. Traz ded. autógi. 
da Directoria da A.C.M. a R.B. 

Temos dupl. 
— SPEECHES. Revised and arranged by himself. With 
a biographical introduction by Mary Baird Bryan. In 
two vols. New York, Funk & Wagnalls, 1909, (17 x 11), 
LII -)- 322 -j- 428 p., com retr. do aut. 

BRYCE, Archibald Hamilton. Vide VIRGILIUS MARO, P.,: 
OPERA. The Works- of Virgil, with english notes by 
A. Hamilton Bryce. s.d. 

BRYCE, James.: THE AMERICAN COMMONWEALTH. 
London, Macmillan and Co., 1888, 3 vols., (22,5 x 14), 
XXXII + 592... Ocorrem dois retalhos de periódicos 
com notícia crítica da obra e an. ms. de R. B. 
— THE AMERICAN COMMONWEALTH. Third 
édition. London, Macmillan and Co., 1893-95, 2 vols., 
(20 x 13), XVI -P 724 + 904 p. No Vol. I, in fine, 

ocorre um retalho de jornal trazendo uma notícia crítica 
sôbre a obra. 
— THE AMERICAN COMMONWEALTH. Abridg- 
ed édition for The Use of Colleges and High Schools. 
New York, The Macmillan Co., 1910, (19,5 x 13), XIV 
+ 556 p. 

— THE AMERICAN COMMONWEALTH. New 
édition. New York, The Macmillan Co., 1911, 2 vols., 
(21,5 x 14), XVI -f 742 + 962 p. 

— ESSAYS AND ADDRESSES IN WAR TIME. 
London, Macmillan & Co., 1918, (22,5 x 14,5), VIII + 
190 p. 
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— THE HINDRANCES TO GOOD CITIZENSHIP. 
New Haven, Yale University Press, 1910, (19 x 13), 
138 p. 

— IMPRESSIONS OF SOUTH AFRICA. London, 
Macmillan, and Co., 1897, (22 x 14), XXVI + 604 p., 
com 3 maps. 

— MODERN DEMOCRACIES. London, Macmillan 
& Co., Ltd., 1921, 2 vols., (22,5 x 14), XVI + 568 + 
758 p. 

— NEUTRAL NATIONS AND THE WAR. London, 
Macmillan and Co., 1914, (21,5 x 14), 16 p., com duas 
an. marg. de R. B. 

OS PAIZES NEUTRAES E A GUERRA. Londres, 
Typ. Harrison e Filhos, s.d., (24,5 x 15,5), 12 p. 

— THE RELATIONS OF THE ADVANCED AND 
THE BACKWARD RACES OF MANKIND. (The 
Romanes lecture. 1902). Delivered in the Sheldonian 
Theatre, June, 7, 1902. Sec. edition. Oxford, at the 
Clarendon Press, 1903, (22,5 x 14,5), 48 p. 
— LA REPUBLIQUE AMÉRICAINE. (Bibl. Intern. 
de Droit Public). Paris, M. Giard & E. Brière, 1911-13, 
5 vols., (22 x 14), XVI + 656 p. 
— LE SAINT EMPIRE ROMAIN GERMANIQUE 
ET UÉMPIRE ACTUEL D’ALLEMAGNE. Trãduit 
de 1’anglais par Emile Domergue, précédé d’une préface 
de Ernest Lavisse. 'Paris, A. Colin, 1890, (21,5 x 13), 
XLII + 596 p. 

— SOME HISTORICAL REFLECTIONS ON WAR, 
PAST AND PRESENT. Being portions of two Annual 
Presidential Addresses delivered to the British Academy, 
June 1915 and July 1916. London, Published for the 
British Academy by Humphrey Milford, Oxford Univer- 
sity Press, 1916, (25 x 16), 28 p. 
— SOUTH AMERICA; observations and impressions. 
London, Macmillan and Co., 1912, (21,5 x 14), XXIV 
+ 612 p. 

— STUDIES IN CONTEMPORARY BIOGRAPHY. 
London, Macmillan and Co., 1904, (22,5 x 14,5), X + 
488 p. An. ms. de R. B. 
— STUDIES IN HISTORY AND JURISPRUDEN- 
CE. Oxford, at the .Clarendon Press, 1901, 2 vols., (22 
x 14), XXII -f- 554 -j- 544 p. An. ms. de R. B. 
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— THE TREATMENT OF ARMENIANS IN THE 
OTTOMAN EMPIRE 1915-16. Documents presented 
to Viscount Grey of Fallodon. With preface by Vis- 
coimt Bryoe New York and London, G. P. Putnam’s 
Sons. 1916, (23 x 14,5), XLII + 684 p. 

Temos dupl. 

■ -.u^yERSITY AND historical addres- 
8F8 Uehvered durmg a residence in the United States 
as Ambassador of Great Britain. London, Macmillan 
and Co., 1913, (19,5 x 13,5), VIII + 434 p. 

BRYCE, Jantes and others. : PROPOSALS FOR THE PRE- 
VENTION OF FUTURE WARS. London, G. Allen 
& Unwxn Ltd., s.d., (21,5 x 14), 54 p. 

BRYCE, James, Edward Price Bell, Paul Hymans...: THE 
WAR OF DEMOCRACY. The Allies’Statement. Chap- 
ters on the fundamental significance of the struggle for 
a new Europe. New York, Doubleday, Page & Co , 1917 
(22 x 14), XXIV + 440 p. 

BRYCE, James, Vide: JOHNS HOPKINS UNIVERSITY 
STUDIES IN HISTORICAL AND POLITICAL 
SCIENCE. Herbert B. Adams, Edit., Baltimore, Publ. 
under the auspices of the Johns Hopkins University 
1883-89, 7 vols., (23,6 x 15), 300 p. ... 

BRYCE (Lord) — Vide : TOYNBEE, Arnold J. : LAS ATRO¬ 
CIDADES EN ARMÊNIA. Precedido de un discurso 
por Lord Bryce. s.d. 
— Vide : TOYNBEE, Arnold J. : ATROCIDADES 
ARMÊNIAS. Com um discurso por Lord Bryce. 1916. 

BUARQUE, Felicio. : DIVISÃO E DEMARCAÇÃO. Notas ao 
Reg. n. 2.012. Uberaba, Livr. Século XX, s.d., (15,5 
x 11), X + 350 p. 

BUARQUE, Manoel. : O AMAPÁ DEPOIS DO LAUDO 
SUISSO. Belém, 1908, (23,5 x 16), 58 p. Traz ded. 
autógr. 

BUAT, (Général): LUDENDORFF. Paris, Payot & Cie., 1920, 
(18,5 x 12), 286 p., com retrs. 

BUCCELLATI, Antonio. : IL CÓDICE PENALE PER 
L’ESERCITO DEL REGNO DTTALIA POSTO IN 
VIGORE IL lo FEBBRAJO 1870. Memória. Milano, 
Tip. Bernardoni, 1870, (22,5 x 14), 22 p. 

PENA MILITARE. Memória. Milano, Tip. Ber- 
nardoni, 1871, (22,5 x 14), 38 p. 



— 387 — 

PRIGIONI MILI1 ARI. Milano, Tip. Bernardoni, 
1872, (22,5 x 14), 16 p. 

RECLUSIONE MILITARE. Memória. Milano, 
Tip. Bernardoni, 1872, (22,5 x 14), 76 p. 

BUCCELLI, Vittorio. : LIBRO D’ORO DELLO STATO Dl 
S. PAOLO. Roma, Incisioni e stampa dello Stab-Frat. 
Capaccini, s.d., (31 x 21), 570 p., ilustr. 

BUCHAN, John. : A BATALHA DO SOMME. Primeira phase. 
Edknburgo, Nova York, Thomas, Nelson & Sons, s.d., 
(18 x 11,5), 150 p., com ests. e maps. 

Temos mais cinco exempls. 

BUCHANAN, James.: THE WORKS OF JAMES BUCHA- 
NAN, comprising his Speeches, State papers and private 
correspondence collected and edited by John Bassett Mo- 
ore. Philadelphia, J. B. Lippincott, 1908-1911, 12 vols., 
(24 x 15,5), 452 p. .. ., com retrs. 

BÜCHER, Karl. : ÉTUDES D’HISTOIRE ET D’ÉCONOMIE 
POLITIQUE. Traduites par Alfred Hansay, avec une 
préface de Henri Pirenne. Bruxelles, H. Lamertin. Pa¬ 
ris, F. Alcan, 1901, (22 x 14), XII + 360 p. 

BÜCHER über Graphik Handzeichnungen Miniaturmalerei und 
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